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AttendendoY.ii/ aceitação que este
desprotenciose orgam tem obtido do
publico e para facilitar-lhe a circula-
ção, resolvem^ reduzir a 8&000 o
prèco de sua assinatura por um anno ;
não se as recebido por tempo menor.

Esta! Redaccâ) espera continuar ;i
merecer a poderaka protecção, de todos
os que se intereaam pelo desenvolvi-
mento da props^rnnln das grandes
idéias do Spiritismo, garantindo a não.
alteração do progbamina até hoje se-
valido. |

.Pedimos ás pess&us que receberam
listas para a assigáatura d'esta folha,

^ienham a bondade' de responder-nos
çxHP tempo, afim dá regiilarisarmos o"tftakalho 

de sua remessa.
í.v.^\ *\ \ '
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Nanta perdido ngfpceano da vida,

J^tão revolvido pelo^nto das paixões
mundanas, porque deixas a descrença
-comprimir-te crseioyi^He- estancando
a.fonte das niaisjiobrés aspirações de

tua alma? porque te iftrasao peso dos
...dissabores iilherentesàtua condição

de encarnado, provaçõe| por ti mesmo
escolhidas e necessauas para a tua

regeneração e progres» porque des-

} 1 vias* ovinos do pharol Wilhante que,
segundo as promessas dV Christo, os

' Espíritos elevados, excelis mensogei-
r«5 da Divindade, accenâm ao longe

-* indicando-te o porto do.lalvauionto,
entre as brumas cerradaspue te en-

(vol vem "'.
Não comprehendeste aifda os sig-

na es precursores dostemp\Ípredici()s.
em que o reinado de Deus^I/vai esta-
belecer na Terra'' em que ls ódios, o
orgulho e todo o seu cortejAle borro-
res vão ceder o passo k paz (i fra ter-
nidade universal?

No.meio d'essa desolaçãoImuiensa

que as guerras fratrieidas e . que os

jg| povos procurara se entrede.- edaear,
as pestes, asseccas,as inil\id; ões, os

. terremotos'e*foses tantos cata .ysmos_

, que, em todo o^ercurso da ida da
humanidade terrem.Um senVe pre-

, cedido ás grandes'reformas puiticas
vou religiosas, ao estabeleci muito de

fiiiuuia nova ordem de cousas. deriimam
?noÉ>io de todas as sociedades como

querendo sepultal-as na confu U> do
• Vcalios; ergue a tua mente aoseeus,

liüiplora o auxilio d'Aquelle qikySÓ,' ft'>,» -,,, '.-¦Cesses momentos de tanta dorjpòue
infundir era tua alma enferma dbhl-

- -"rito da resignação o da p|b-
*de e serás ouvido, cojhoo

Pede, busca merecer a protecção da
sagrada phalange dos grandes Espi-
ritos; não, recitando longas orações
em que, tantas vezes, somente os la-
bios tomam parte, batendo nos pintos,
seviciando teu corpo, e arrastando a
tua fronte pelo solo dos templos; mas
praticando boas obras, protegendo,
por todos os meios ao teu alcance, a
desolada viuva, ao desamparado or-

phansinho, a todos os infelizes que
hoje estão pagando as faltas de suas
vidas passadas e. ao mesmo tempo',,
eiisiuando-te o que sóffrerás ura dia}
se ifesta vida fizeres o que elles íize-
ram outrbra.

Por ura lado o materialismo, fructo
de observações incompletas e de de-
ducções precipitadas, por outro os
abusos das religiões oílio.iaes, produ-
cto das más interpretações dos textos
sagrados e do desejo de obscurecerein
a verdade para melhor dominarem um
mundo embrutecido,derramaram pelo
mundo, com a descrença na justiça
divina, os princípios deletérios que
vão corroendo os alicerces do templo
da nossa felicidade futura, dissolvendo
todos os preceitos era subida moral
evangélica, e apagando de nossas
mentes' a esperança de uma vida rae-
lhór.

E' tempo do levantares-te do abati-
mento em que cahiste, não para dis-

pu.tar aos teus contrários, com meios
violentos,a possedas ephemeras gran-
dezas (Veste mundo, mas para, por
tuas virtudes, por teus actos de amor
e caridade, despertares n'elles o desejo
de, iniitando-te.lançarem-se no caini-
nho que os conduzirá á bemaveiitu-
rança.

Hoje, mais do quo nunca, temos rie-
cesskhule de contar com o auxilio dos
bons Espíritos, quando vemos por
toda parte, despertados em sobresalto
do seu indifierentismo, nossos adver-
sarios tentarem pôr tropeços á nossa
marcha, deter por todos os meios o
avançar magestoso do carro do pro-

prometteu o reino do ceu aos humildes,
ás victiinas resignadas das injustiças
dos homens.

Conservemos nossos olhos sempre
fitos n'esse sublime modelo que nos
foi offéíecido e busquemos forças para
dizermos com elle, em relação aos que
nos atacam :

Pai, perdoai-lhes. Não sabem o que
Jazem/

ii a RHormmlor »

Eis-nos chegados ao segundo marco
animal e começamos o terceiro lance
da nossa jornada, satisfeitos com a
nossa consciência, porque, se baldos
de recursos, não pudemos dar ao nosso
orgam o brilhantismo que exigia a
sublimidade dos princípios que sus-
tentamos, ao menos fizemos o possível
para entregar a mãos mais babeis,
intacto e immaculado, o sagrado de-

posito que nos fora confiado.^ H
Cheios de júbilo agradecemos cor-

dia! men te aquelles que de tão -boa
vontade se prestaram a auxiliar nos
em nossa pesada tarefa, e pedimos ao
Omnipotente os illumine sempre no
seu caminhar atravez dos escolhos da
vivia terrenal.

Aos collegas que nos honraram com
a sua permuta, um voto de gratidão
e amisade fraternal.

grosso.
17 vão o seu propósito, sabeinol-o,

mas convém que os desviemos de tão
louco intento, que irapeçarnos que elles
sejam esmagados sob os restos do pas-
sado que se eshoroa.

Não osodiemos; compadeçarao-nos
"d'"elles, e esforcèmq-nos para respon-
der aos seus sarcasmos e insultos com

palavras de paz e de amor.-
Lembremo-nos sempre que, em

nome do nosso pai celestial, Jesus

j-OO-c»-

FeucraçiEo Spirita brasileira

São convidados os sócios da Fede-
deração Spirita hrazileira a reunirem-
st; amanhã (2), ás 7 horas da tarde,
afim de, segundo o prescripto nos
nossos estatutos, proceder-se á eleição
da nova directoria e, ao ajuste de con-
tas da que se retira.

Foi recebida com especial agrado
a communicação de D.Cosme Marino,
Presidente da sociedade Constância,
de Buenos-Ayres, accusando o reco-
biménfo do diploma de sócio honora.
rio da Federação Spirita lirazileira#

A honnropalliia e a alio-
iiatliia

Vai empenhar-se pela imprensa em
Pariz um duelo de morte entre esses
dois systemas de curar, sendo o
Dr. Flâsschoem o campeão da primeira
e o Dr Gemiam Séz o da segunda,
aquelle redactor chefe do Honuvopa-
tlta de Pariz, e este professor da Fa-
culdade de Medicina. Aguardemos o
resultado do combate.

¦'"olltinha* para 1885

Recebemos -uma „do Arwutoidc zi
outra da Gazeta Luzitana^
Agradecemos. N

R'.ii£èiie i*elletan

A 11 do mez ultimo rendeu o es-
pi ri to ao Creador esse gigante bata-
lliador do progresso. Suas idéias
avançadas ficam-nos consignadas era
muitas obras de vulto, de uma das
quaes fazemos o seguinte extracto :

« Oh tu, juiz supremo do acto e da
intenção, oh invisível, oh% eterno,
a quem nenhum nome pode nomear,
nenhuma medida determinar a gran-
deza, nenhum amor exhaurir, Creador
incessante da creação, operário de
quem somos o utensil, derrama a
ondas teu pensamento no seio da hu-
manidade, tua perpetua gênese. En-
sina os homens que duvidam a serem
bons, os bons a se tornarem melhores.
Inclina seus corações ao affeçto,
transforma em sua língua a injuria
em sympathia, toma sob tua guarda
os soffredores e os exilados, restitue k
mãi communi todos os filhos da mes-
ma pátria, quebra a teus pesa cólera
dos poderosos, faze que as espadas
voltem ás suas bainhas, e colloca tua
mão entre a vida dos povos e a boca
do canhão. Dize que todos os povos
de ora ein diante estão em graça
diante de. ti, que todas são amados
por ti, para que se amem todos em teu
amor. Se alguma vez escolheres um
de nós, o mais humilde, o ultimo de
entre todos, para ser no século o pas-
tor de tua doutrina, esparge sobre
elle o sorriso de tua bondade, e com-
munica-lhe o segredo da persuasão,
afim que sua palavra, sempre afTavel
e sempre escutada, seja a festa e a
alegria das intelligencias. Afasta de
seu caminho as filhas da noite, a irri-
tação, a vaidade, a temeridade o o
erro, afim que o espirito da duvida
não diga, vendo alguma sombra em
seu brilho : Deus não está com elle ;
passemos adiante. Então a paz estará
sobre a Terra,e o teu reinado chegará.»

Humildes trabalhadores da propa-
gaçao da grande doutrina, ousamos
dirigir uma saudação ao irmão que
partiu do degredo terreno, para ir re-
ceber do Eterno o prêmio dos seus
tantos esforços a bem da humanidade.

Que Deus lhe conceda a graça
destinada aos bons. ?c

II Spiril ímiiio em Portugal

Com a denominação de Centro Spi-
ritista Portuguez, fundou-se em Lis-
boa uma sociedade com o fim de estu-
dar o Spiritismo e o Magnetismo
animal, cuja primeira sessão teve
lugar a 17 de Novembro ultimo.

O principal ineiode propagandaqne
se propõe empregar é o das conferen-
cias publicas.

Saudámos ao novo e illustre bata-
lhador do progresso, e rogamos ao
Omnipotente o sustente e illumine em
sua marcha.

Estão à testa da importan^qôsTnJ'óaõ

Aatomol>usicl,,ArseneBelée, 
Manoel

Nicolau da Co,ta e José Buttuller.
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Depois de havermos fallado sobre a
constituição geral da matéria, sobre
a natureza das forws que prendem
em um só todo a creação inteira, e,
pela applicacão d'esses prihcipios,
buscarmos unia explicação racional
dos phenomenos tantos e tão variados
que observamos no inundo sideral ;
cumpre-nos agora estudar a Terra, o
lugar em que fomos confinados pelos
irrevocaveis decretos da Providencia,
o ponto em que temos de errectuar a
expiação das faltas do nosso passado e
reconquistar por esforços incessantes
o lugar donde fomos precipitados por
nossa culpa.

Por largo tempo acreditou a li uma-
nidade ser a Terra nm plano ira menso,
éntíecortado de rios e montanhas e
rodeado por um mar illimitado, sobre
o qual descánçava a abobada solida
do eeu.

A experiência fez lançar para longe
essas idéias, filhas da ignorância do
homem primitivo: e hoje occupa a
Terra o lugar de um dos planetas do
systema solar, o quinto na ordem de
grandeza decrescente, o terceiro na de
seus afastamentos do centro actractivo
do systema.

O reappareciniento continuo das
estrellas no oriente, depois de terem
passado por cima das nossas cabeçase
se sepultado diariamente no oceidente,
nos mostra ser a nossa habitação no
universo isolada de todas as partes,
isto é suspensa no espaço, pelos laços
da gravitação universal que a pivn-
dem ao Sol.

Se, partindo de um ponto qualquer
do equador, caminharmos para o norte
ou pára o sul, para o oriente ou pára

o oceidente. notaremos que, prescih-
dindn do movimento appareute da
abobada estrellada. devido á rotação
da Terra, o aspecto do eeu muda con-
stantemente, novos astros vão se ele-
vando diante do nós, ao passo que
outros que viamos antCri, vão desap-

parecendo na direcção donde viemos;

que esses que então se nos apresentam,
vão subindo, passam por cima de
nossas cabeças eseguem a sepultar-se
Yaqiiella mesma direcção.

Esse facto nos mostra que a super-
fieie da Terra não é plana, mas nbau-
láda em todos os sentidos.

Só ha uma figura geométrica —.a

esphera. que pôde satisfazer a tal
condição; a Terra é, pois. uma es-

phera on um corpo que muito se lhe
assemelha.

K' d'es"sa esphericidade real que
resulta a esplíericidade appareute dos
cens.

De facto, caminhando nós sobre uma
bola. a vertical do lugar que pisamos,
muda de direcção a cada instante,
descrevendo no eeu uma curva seme-
lliante a que traçam nossos pés ua
superfície do solo.

Do que vemos que a chamada abo-
bala celeste não e mais que uma su-

per fi cie appareute concentrica a da
Terra: e que 0S'grandes círculos d es-
sas duas espheras se acham e:n posi-
ções correspondentes.

Assim, teremos os pólos, o equa-
dor, os pa ral 1 elos, os meridianos, os
trópicos e os círculos polares terre-
nos, collocados nos mesmos planos
que os seus correspondentes da abo-
bada celeste, passando todos pelo
centro da Terra.

A vertical de um lugar é sensível-
mente o prolongam mto do raio ter-
reuo que a elle vem ler ; ella, por-
tanto, mud i de um a outro ponto. O

plano perpendicular á vertical e pas-
sando pelo olho do observador é o
chamado horisonte sensível do lugar, e
o plano parallelo a esse e passando
pelo centro da Terra u horisonte ra-
cio n ai.

Determinados os traços cirCuláres
iPesses planos na superfície terrena.
torna-se-tios simples, em referencia a
elles, conhecer a posição de um ponto
qualquer da mesma superfície. I>ivi-
dindo em 90 partes iguaes o angulo
Contido entre O equador e cada um dos

pólos, cada uma dVllas em 60 partes.
e cada uma destas ainda em lü). tere-
mos os graus, minutos e segutid >s do

meridiano; e se fizermos passar por
cada um d'esses pontos um circulo pa-
rallelo ao equador, lica remos conhe-.
ceiido as distancias de todos os pontos
di> cada um dos hemispherios a esse

grande circulo da esphera terrena. ; é
u coordenada a que chamamos latitude
qeographióa, á qual aj une taremos os
deterininativos boreal e austral, se-
o-lindo for o angulo contado, sempre a

partir do equador, para o polo norte
ou para o polo sul.

Se agora tomarmos para ponto de

partida um meridiano conveucional,
o do Pão de Assucan, [tu- exemplo, no
Rio de Janeiro, e, a partir eVessé
para p oriente e para o oceidente, di-
vidirmos a sumi-circumterencia do
equador em 180 partes iguaes a que
chamaremos graus, cada iitnii dei-
Ias em 60 minutos, e cada minuto em
(')() segundos, etc; teremos um meio
de determinar a outra, coordenada,
isto é a longitude de cal i ponto da
superfície terrena, a qual. segundo
elle se acha a oriente on a oceidente
do meridiano convenci mal, se diz
oriental ou oecidentuI.

Por este modo os pontos Paria e
Lima ficam perfeitamente determina-
dos em suas posições geographicas,
se dissermos que o primeiro esta si-
tuado a LS° Õ0' l 1" de latitude b «real
e 15°'29' \À"\ de longitude1 oriental
do noss > meridiano, e o segundo a L2°
2'31" de latitude austral e 3.3° 07
õtj"i) de longitude occidental do mes-
mo meridiano.

Seria de grande conveniência que
todos os paizes adoptassem um mesmo
meridiano para origem da contagem
das longitudes: a isso, porém, até
hoje se tèm opposto rivalidades p *-

qnenas, filhas de um mal entendido
amor próprio nacional, pelo que ha
uma constante necessidade de reduo-
encri. quando nos oecupamos coin essa
coordenada.

Numerosos e sérios trabalho-; ge i-
desicos conseguiram fazer-nos coube-
cida a forma real do globo em que vi-
vemos, que hoje pode/nos dizer ser a
de. uni corpo redondo formado pela
revolução de uma ellipse em torno de
seu eixo menor; sendo o semi-eixo
maior ou raio equatorial igual a
G :í77.:íDS kilomOtrOs ou 1 :.">.), legtuis
de 4 kilometros, e o semí-eixo meri ir
igual a 6:356,08'.kilometros on 1:589
léguas.

A differença de cerca de 21 kílome-
tros ex uri nie o achatamento de cada

polo; achatamento tão pequeno que
pôde ser despresado na conq,trucÇãp
dos globos artificiaes.

Mede a circtinif.uvncia do equador
terreno 10:017,58 leguasya superfície
da Terra 0:092:642 niyriametros qua-
dradós, é seu volume 1:082^8.41 :767;6
invrianrdros púbicos,

Tudo nos conduz a crer què a crosta
terrena tem unia' espessura áimiíada,

que não vai abou de 12 léguas de 4
kilometros; sendo o interiyr do nosso
globo cheio de gazes e deii/os vapores
em ignição. , I

Como veremos adia/i/e, de uma
certa altura da crosta piro o centro, a
temperatura vai subindo/lentamente:
é porém, racional quély/alétn de uni
certo limite, ella sciorimjcstacionaria,
nada justificando asuá elevação,desde

que attiugimos a regiãufdas matérias
em ignição.

Pelo fado de, serem av matérias das
erupções mais antiga--,lomp ogranílo,
menos densas que as das tempos mais
visinhos dos em que vivemos, trachg-
tos e basàítos, não doujmos concluir,
como querem muitos, |ue a densidade
da matéria constituiria do nosso pia-
neta cresça, á medid/i que nós apro-
ximamos de sua regido central. »

Pelo seu continuei resfriaineutò a
crosta solida vai leujfamente augtneuf;
tando le espessura, comprimindo a
massa ga/.osa que ella encerra, p que
d A, lugar a que. seJLs átomos sólidos
se approxiniaiidOj esses gazes se
nem cola vez niaif densos, e, qú
derramados ua superfície, prodh
p Ia solidificação matéria- inai>^)csa-
das ; sem que disso nos seja' permit-
tido inferir que. no estudo actuai, seja
a matéria central mais densa (pie a
da crosta. .

O tinido tenuiSsimo que separa os
átomos dos gazeij e vapores da região
central, se vai eicapando, sob a acção
da crescente coitòressão, proveniente
do atigmento djf espessura da crosta,

pias boceas dor vulcões, pelas fétidas

produzidas pelflgs;terremotos e, mesmo,
atravez dos intÉrsticios dadita crosta,

principal menti nas regiões polares
onde sua espjlsura é menor, e onde
elle vai contl|buir, ainda que fraca-
mente, para approducção dos pheno-
menos electrfos, que em tão lata
escala se dão§'essas purag-ens\* #

A fôrma dlTerra faz com que, jun-
ctaraente co#seus raios,,varie com as
latitudes o fílor do grau inédTo tanto
dos meridiafos comu dos parallelo^.

to r-y
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REVELAÇÕES

POR UMA FIL1Y A SUA MÃI

DA ENCaRNAÇÃO DOS ESPÍRITOS.—SI A ORIGEM
li SEUS DESTINOS. -OS ANIMA !•>".

y .

Minha mãi, espera que eu possa abster-
me de misturar com as nossas instruccões
as preoecupações da familia e que tambem
possas apartal-as de maneira que sejas
calma.

O modode encarara justiça divina, entre
os bomens, ordinariamente"o este:

« Este mundo, diz-se, é cheio de iinper-
feições, de paixões e de vicios.

« Onde a cai^a de uni tal estado, qual
o responsável, senão Deus".'

« Deus creou o homem para a desgraça ;
elle o arrasta, do berço ao túmulo, por
caminhos espiubosos, onde seus membros
se despedaçam, seu coiação se agita, sua
razão fraqueia; as enfermidades o cercam.
Deus, tendo creado seres imperfeitos, ou
é cruel ou é imperfeito.

« Creou raças, estabeleceu castas, e as
diversas raças ou castas de bomens se des-
troem reciprocamente, se aniquillam umas

o^líu 
!'Uí"elle tchuericiaiifeaVl?\llf/fcfoã

« Poz neste coração francas exo-men,.,calorosas convicções, e condem ii cRvergonha dos mais vis senüuumio*

< K*

« O perigo é umjogo,um brinquedo pura
esta atina valente e corajosa. >• lança ua
prostração do terror milhares de seres.

( forque permitte Deu-; conttictos, guer-
rns, monstro.-?, flngellos de toda a espécie?

H Porque consente elle a fraude, a meii-
tira, a depravação moral, o ódio i^ a viu-
ganca, a calunuiia e o furor'.'

d Deus portanto não ó .justo, ou si o
quer Ser, então não é poderoso. »

\ demência humana eurueteri.sa-.se ainda
melhor, quando dizem que Deus não de-
vera creal-os para os fazer soffrei'.

líu vou, minha mãe, remontar ã creação
dos Kspiritos.

Todos foram crendos semelhantes, e a
justiça divina brilha na creação.

Filhos de Deus, curveuio-nus ante o
Creador universal, e adoremos seu poder,
sua justiça, seu amor.

A. creação se realisou de sorteque a pu-
jança de seu auetor ilxnlica sua força, e a
delicadeza de suas combinações seu amor.

A creação eftectua-se de tal sorte que os
povos preconcebidos por mui bondade te-
nbam um dia sou lugar na gloria infinita :
que, mesmo apoz haver facilitado mate-
rialmente o desabroebar dos gennens em
seu pensamento, elle foi o Pai, o fautor,
das intelligeacias innatas e desenvolvidas
por sua espiritualidade.

Deus preparou a creação de maneira que
as tendências de seti<; iíi lios testemunhas-
sem sua origem material até á extthcção
da matéria, até ao rim de sua purificação.

Elle quiz que, apoz séculos de emigra-
ções e provanças, espíritos de luz o cir-
ciundassem com amor e confundissem suas
luzes na sua luz, suas intelligencias na sua
ii.A.»u;f?ot(Cj!1) svias alegrias na sua alegria ;
qne essesf espíritos adiantados emancipas-
sem outrpfe mais recentemente creados, e
que torraassein bumanameiite c sob.irana-íiicnte *Sclireceão de seus irmãos.

;

d Pai de graça c de amor! em meus de-
sejos, em minhas forcas, nas aspirações de
todo o meu ser peço a intelligencia mais
penetrante, a vontade mais enérgica, a luz
mais viva para melhor adorar-te.

H Peco para meus irmãos da terra uma
fé mais ardente c maisefiicaz,um amor mais
dilVundido, uma esperança mais conforme
á tua justiça, e um goso de teus dons mais
salutar para sua felicidade futura. »

Minha mãi, todos os homens são irmãos;
todos são formados do principio terrestre,
material, todos passam pelas mesmas tra.n -
sformações e seguem o mesmo caminho;
po-éni,"si elles tèm díl terra sua natureza
terrestre, recebem de Deus sua natureza
luminosa.

1-aiearnaiido-se em mundo superior, o
espirito humano perde seus insti netos para
tomar os dos habitantes de sua nova mo-
rada: e então, ha emancipação, adianta-
mento, progresso.

Está preparado para a emancipação,
minha mãi, aquelle que appliea sua intelli-
genciá á poesia e alta philosophia do des-
conhecido, e adora um Creadorintclligente
e jURtO.

Aspira ao adiantamento, aquelle que
busca o destino humano através das cda-
des do passado e nas profundezas do tu-
mulo.

Esta" apto para progredir na senda das
verdades eternas, aquelle que, mostrando
repulsão pelas leis cruéis e costumes bes-
tiaos. domina o turbilhão das monstruosas
depravacões humanas e se ajoelha diante
do Deus"de doçura e conforto.

A este e só a este, homem intelligente,
já capaz de. comprehender a justiça o o
amor de Deus, eu posso explicar o inicio
de seu ser, entretel-o sobre as doces espe-
ranças do fuiuro, predizer-lhe a brilhante
felicidade que o espera depois do aniquila-
mento da matéria.

Curioso estudo o da creação!

A bondadffle Deus, tão manifesta na sua
obra immeifi, parece esvaccor-se á mo-
dida que nqfufastumos desse começo onde
a matéria* ilfsco da matéria com ó senti-
mento dij> lierdade e da conservação ape-
nas. f

Kstus dtijl faculdades formam a base da' i creadoii e não podem ser embaraçadas
sem meroifrOa dcsapprovação divina.

A liberdfdo deve levar á dominação dos
instinetoshiateriaes (animaes), e o^desejo
de consor/ar a vida deve fazer respeitar o
de todos <s seres pensantes.

A liberdade ernsiste nd elevação da
alma. e qdesejo da conservação está'na lei
material jstabelecidu jielo auetor da natu-
reza, qiij quer que esta morada têmpora-
ria da lima, que chamamos corpo, seja
submettda á destruição, sem participação
da vontide, que deve mesmo defendeí-a
como p»sse que lhe,foi confiada pchivon- •
tade uitina. • .

Daqif viuii, minha mãi, que esta pala-
via relpiosa está de accordo com os in-
stinctJ de todas as creaturas; e que a
murte,!jreservada para as necessidades Eu-
manas nu dada como reparação de um
crime.òu aconselhadupelo interesse de se- ¦
irnraíi*."1 geralj revolta os vossos futuros!
com pilhei ros nt espiritualidade, provoca/
a indgnação.

Ma * Bij são dignos desses companheiros,
só s|ló seus companheiros, aquelles que
souÍ.vr?m apartar-se dos combates, qu
sòuljljun reprovar, repeli ir, oppor-se-lbe
e a jaos os assassinatos (quaesquer modo
de. ijestruição, ahiquilanento, morto).
'.v.íwÂqs que derem testemunho de nxn
maílúetude, doçura einquebrantaveladhe
sã o fé ua solidariedade luunam**»-

,-¦«.?«*,
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Vamoa»respigaí' ainda no cairip > do
microcosmo.

« Disse o illustre folhe tini st a que
nas sessões spirítas não iria ver mais
que phenomenos du ltysterism i. >>

lia realmente, á' vezes, nlgufha
semelhança entreoásytnptothas de um
ataque hysterico eos das manifestações
da mediunidade soiniiambulica, mas
é uma semelhança toda superficial,
visto que as causas dos dons phèno-
menos são differentes; o hystérismo^o
resultado de um principio mórbido
existente no organismo ; s mis ataques
não podem ser produzidos, mim ter-
minados á vontade, e são sempre pré-
cedidos e seguidos de um corto soflri-
monto que dura mais ou menos tempo;
ao passo que o médium somnambulp,
ein qualquer dia, a qualquer hora,
oollocaiido-sé nas condições ooiive-
riieiltes, adormece e, se então aetuar-
mos mágueticamente sobre o sou ce-
rebro e, ao mesmo tempo, sobre a
forca invisível que obra sobre ells e
que é aqui a causa do pheiiòrheno,
vel-o-hemos despertar, som que lhe
reste algum s otYrimouto. Aqui, pois, o
phen mieiio produz-se e cessa á vou-
tade.

Essa semelhança desymptomus já
têm dado lugar a muitos enganos ; e
o spiritismo, essa superstição tão peri-
gosflfy. na opinião de alguns, já tem
restituido a saúde a muitos imlivi-
duos. qti1. se supptinha atacad >s de
hysterismo e, mesmo, (le epilepsia.

« Diz depois que de grande parte
de nossos actos não temos a mínima
consciência, que, muitas vozes, estu-
damos á noite qualquer assumpto e
deita mo-nos com as idéias confusas o
desc.mnexas e na manhã seguinte,
após um bello somno, achamos conça-
temidas e nítidas as noções aprendidas
na véspera ; do que concluo que as
evocações spirítas não sâo outra cousa
senão a provocação dlesseautomu tismo
no estado de vigília. »

Exceptuando a conclusão, filha da
lógica especial de que S.S. usa, é real
o que alíirnm.

O emprego de qualquer parte do
nosso organismo na execução do uni
trabalho produz sempre uma perda
dtf tliiMo vital, e um aírluxo de sangue
para ella, e do jogo continuado dos
músculos mv;ce um cançaço, uni mau
estar q*ue nos força a dar-lhes algum
teTnpj de repouso.

A faculdade de pensar é da alma,
mas, emquanto temos um corpo, o tra-
balho do pensamento se executa no
cérebro. Quando este se;acha muito
fátigado, esse trabalhoí/mão pôde ser

perfeito, e as idéias que*nossa alma
recebeu do estudo, que.Jizemos.. não

podem-se coücateniair,séiião depois que
o seu instrumento repousou e read-

quirio a força perdida.
Ha uma grande differença entre o

somno natural eo somnambulismo ou
a mediunidade somiiambulica: alli
todo o orpo fica entorpecido, aqui
somente o cérebro, de modo que o
espirito do médium, por seu próprio
impulso ou sob a influencia de um
outro, pôde mover os diversos ínam-
bros de seu corpo, andar, fallar, etc,
mm a* menor consciência do que está
fazendo. E' n'estas occasiões (pie com
facilidade se obs«r /a que um espirito
'estranho se está servindo do iustru-
mento; avançando idéias muito acima
da iilustração do médium, princípios,

, muitas vezes, contrários aos que este
• sustenta quando acordado.

Não se tracta, pois, aqui de um
".simples 

phenomeno de autoinatismo
"cerebral em estado do vigília, tuas da

manifestação de um ser distincto do
'¦ íespirito do médium.

Desesperado com tanta caccteução

(termo de que servio-se em sua selecta
e delicadíssima linguagem), S.S. ficou
touto, quebrou armas que lhe podiam
servir e oftereceu-nos outras com que
uno ¦ "'¦ovamos.

i

Cliiiíamáinos a sua attenção para o
Secrel d'Hermes do L. Figuiér; o S'S.
vem dizer-nOs que; quan Io esse illüs-
tre sábio escreveu a sua obra i;i'itu-
ladu Le tendemáin delamort,saíit\u\Vi\
sob ;i pressão do uma d ir im nehsá,
produzida pela perda do um filho es-
tremecido em quem fundava ns suas
mais doces esperanças.

O homem citado como um colosso de
sei meia, como capaz de esmagar o.
reduzir ao silencio o.s pobres spirítas,
passou a ser um visionário, uni louco:
o o nosso antagonista, cheio de santo
temor religioso, declara ao mundo
catbolico que essa obra foi lançada no
Ind ice.

Se pensássemos como S. S. não se
nos dava de conceder-lhe tudo isso,
principalmente porque essa obra con-
demnada é contraria ao Spiritismo.
N'ella, analisando o auetor os diversos
systemas apresentados para explicar
a vida, (Palóm-tumnlo, acha que a
c.oinmunicabilidade dos espíritos li-
vres do corpo com os encarnados é uni
absurdo.

E' no Secret d'Hermes, obra esc ri-
pta muito depois, quando já o auetor
estava calmo e resignado, obra que
não nos consta ter ido para o índice
fazer parte do catalogo do que de
maior tem produzido o engenho hu-
mano, que (db; declara que so enga-
nára, e que a communioahilidade dos
espirites comnosco é uma realidade.

Aventa o nosso contendera questão
de .saber so, o Spiritismo é uma scien-
cia ou uma religião, declarando que,
u'este uitimo caso, se retiraria da
luta porqtií. tolerante por Índole, não
pretende ir levar o sorriso da duvida
a um grêmio do crentes.

Permitia què o comprimentemos
pela sua tolerância -. é uni sentimento
que o honra. Mas cumpro-nos dizer-
lhe alguma cousa a respeito.

O Spiritism > é um systema pliilo-
SOphico que busca na observsjílão e
experimentação os objectos de suas
investigações e conhecimentos, sejam
esses objectos do mundo physico ou do
psychico ou moral.

Ssu fimsupremo é—o conhecimento
dé Dous e da creação; o caminho (pie
trilha —a observação, a experimenta-
cão e o raciocínio; e sua lanterna
guiadora—a razão.

Fornecendo-nos o mais completo
conhecimento dos attributos da Di-
vindáde, qtie a nossa intellectual idade
pode comprehender, ensinando nos

quem somos, de onde viemos ti para
onde vamos, elle determina as n issas
relações com o Creador, d'onde os
devores que temos a cumprir para
com Elle, para com os nossos seme-
lhantese para comnosco.

N'este caso o Spiritismo é uma reli-
giãó, não no sentido geralmente li-
gado a essa palavra, porque aqui não
temos dogmas impostos, não adniitti-
mos a fé cega, não ligamos importan-
cia ás pompas do culto externo.

A razão, esse facho que o Creador
prestou-nos para iIluminar o nosso
caminho, esse guia seguro que nos
não pode enganar, é aqui o arbitro
do que devemos aceitar ou rejeitar.

A grandeza e a harmonia da crea-
cão nos conduzem á crença racional
na existência de uma força primeira,
infinitamente poderosa e sabia; da
otnnisciencia o da omnipotericia vem-
nos a idéia do attributo da justiça in-
finita, attributo que constituo o crite-
rio segundo o qual a nossa razão julga
o que deve aceitar on repellir.

Dirão, sem duvida, qué todos os
homens não sendo igualmente illus-
trados, essas decisões da razão podem
variar; responderemos com Jesus que
toda a lei o os prophetas se resumem
no seguinte ; Amai a Deus sobre, todas
as cousas, amai ao vosso próximo como
a vós mesmo.

Amai ao vosso proiitno, amai-o
como poderdes, e assim eumprireis o
vosso dever.

() Spiritismo não é uma seita nova, é

a restauração do Christianismo ensi-
nado pelo Christo, e hoje tão desfi-
gorado pelas addições que lhe fizeram.
N"elle, como disse S. Paulo, buscamos
o espirito que vivifica, abandonando
a letra que já produziu seus fruetos,
mas que agora mata.

« Di/. o nosso antagonista que o.s
Spirítas corvejiitn em torno das almas
combalidas pela recente perda de um
ente idolatrado, ou turbadas pelo
medo de o perderem, quando o têm
gravemente enfermo' »

E' um elogio que nos faz, procla-
mando que sabemos cumprir com o
nosso dever de levarmos alli viu aos
que sofíYem.

E se essas almas feridas se chegam
para nós, é porque rio Spiritismo en-
contraiu um conforto que nenhuma
outra religião, nenhuma outra philo-
sophia lhes pôde offérecer.

Aqui, em vez das ameaças de uni
ãniquilamento ou de uma separação
eterna; nós lhes dizemos e provamos
com factos irrecusáveis que aquelles
por ([iiem choram, vivem a seu lado,
partilham de suas penas e alegrias, e
tsporam-ifos para juuctoscaminharem
em busca do progresso indelinito.

« Diz afinal que as folhas spirítas
não são imprensa, no bom sentido do
termo, nem jamais por ellas passou
livre polemica. »

Eütendamo-nos; se o bom sentido
do termoquer dizer ser um pelourinho
onde se despedaçam reputações, onde
o.s princípios mais santos e os mais
venerandos caracteres são expostos as
zombarias dos garotos, não fazemos

parte d'ella; mas se assim devem ser
classificadas as folhas em que, com
toda a liberdade e acatamento, se dis-
eu tem idéias ; é uma injustiça tirar-
se-nos o direito a um lugarainho nas
fileiras dos bátalhadoresdo progresso.

Leia o articulista do microcosmo
sem animo prevenido, o. verá a luta
esplendida sustentada hoje, por toda

parte, pelos jornaes spirítas em favor
das idéias novas. Leia e verá que foi
precipitado no que avançou, e foi iu-

justo comnosco.
Impei lido por um furor insano, S.S.,

depois de passar um attestado de de-
mente, ao grande Newton, honrando-
nos assim com a companhia d'esse

grande vulto da humanidade, atira-
nos á vingança dos cocheiros da praça;
nós queremos dar-lhe uma lição de
cortesia,e o entregamos ao julgamento
dos homens sensatos.

Iloiioiiiniiia religiosa

Páreçe-hos que o Apóstolo anda em
maré de caiporismo.

Apenas, em seu furor de combater-
nos, atira-nos uma das suas pedra-
diuhas, lá vem uma mão oceulta
mostrar-lhe que não deve aceusar aos
outros.

A loucura de Roberti em S. Paulo
deu lugar a que o collega se mos-
trasse todo encommodadò, denunci-
ando-nos á policia.

Ob homem 1 Que gênio !
Eis que vem logo o Casa Bran-

quense dizer ao publico que o Sr.
José Luciano deGodoy, abastado pro-
prietario de Casa Branca, está ata-
cado de monomaiiia religiosa, aban-
donando o seu trabalho para viver
em completo estado de abstracções.

Diga-nos o Apóstolo com vistas a
quem devemos fazer esta noticia.

Mas, deixemos essas recriiniuações
pueris; o catholicismo não tem culpa
da monomania do Sr. Godoy,como o
positivismo e o spiritismo não podem
responder pelos fanáticos de suas es-
colas

São individuos já predispostos para
enfermidades mentahs, cujo mal se
torna patente quando elles fazem
grandes esforços, quando se apegam
exclusivamente a uma idéia fixa.

I>BS< I 1KM>

Pronunciado na skssão nu 11 de dezembro
DE 188-1, NO GRUPO SPIRÍTA MENEZES, PELO
SU. Kl,IAS DAS1I.VA, UHl.EliAUO DAKKDACÇAf
DO « RUKORMADOR »¦

Sr. Presidente. Senhoras. Senhores
Encarregado pela Rêdacção do.

Reformador do. represental-a n esta
festa, venho satisfeito, confiado em
vossa benevolência, desempenhar esse
encargo, cumprir um dever de spiríta.

Senhores !
As commeinorações feitas pelos

nossos irmãos (pie partem da vida
terrena, têm um duplofim, se por um
lado com ellas manifestamos aos nos-
sos amigos do mundo espiritual o
nosso amor, a nossa-gratidão pelos
conselhos que diariamente nos dis-

pensam ; por outro lado ellas nos for-
nècem unia ocasião de externarmos a
nossa maneira de ver, o nosso modo de

julgar o que se chama á morte.
Se para aquelles que não adinittem

ávida extra-corporal, a morte é um
motivo de grande pesar, porque iVella
elles vem a perda para sempre de um
ente caro ; para nós, spirítas, que
sabemos que essa perda não é real,

que esses entes caros conservam-se ao
nosso lado, e pod mi por seus conselhos
suavisar as nossas provações ; ella
deve ser um motivo de regozijo pelo
libertàmento dos nossos amigos do

pesado fardo da matéria.
O grupo spiríta Menezes, coiiimemo-

rando com uma festa o ànniversario
da deseticarnação de seu presidente
espiritual,dà-nós provas dacoherencia
dospriucipios que professa e propaga.

Senhores ! Se o catbolico limita-se
a mandar resar uma missa para tirar
o amigo, o ente caro, das penas db Pur-

gaturio, sem ter a certeza de que elle
Tá esteia, se o sceptico manda alastrar
de flores o espaço de terra que lhe
esconde o.s restos de seus mortos,

prestando assim um culto á sua deusa
matéria ; os spirítas, com noções mais
claras sobre a vida extra-corporal, com
a certeza da sobrevivência do ser
consciente, e de sua individualidade
depois da morte do corpo, festejam
esse dia, porque elle marca mais um

passo na estrada do progresso do
ser perfectivel, porque .ívelle se effe-
ctuou a libertação do espirito, o seu
nascimento na vida espiritual, vida
verdadeira porque é tterna.

Estas verdades, bebidas na dou-
trina spirita, não são, como muitos

julgam, do domínio do sobrenatural,
são o resultado da observação, são os
fruetos do preceito da própria doutrina

que nos diz : investiga,*, aprofunda
o estudo das leis immutaveis que
reffem o mundo. O spiritismo não

quer crentes, mais] sim convencidos
pelo raciocínio, a só base de -uma con-
viecão inabalável.

Ó que é o Spiritismo? Perguntarão
todos aquelles que lhe não conhecem
o alcance pliilosophico. Respondendo
segundo os impulsos da minha razão,
direi : O Spiritismo ê a Synthese de
todas as sciencias. Semelhante defini-
cão provocará o riso e surpreheuderâ
á todos aquelles que, indifferentes a
toda a evolução moral e scientifica da
humanidade! limitam-se a negar o

que não comprehendem. Porém, se-
nhores, negar não é provar ; o homem
verdadeiramente sábio e criterioso,
antes de arriscar uma opinião, invés-
tiga e examina; porque aquillo que
nos parece insignificante, é motivo,
muitas vezes, de profundos estudoa

para elle. A pueril queda de um fru-
cto deu a Newton a chave das leis da
o-ravitaçãõ univeral. Se Galvani ti-
vesse dõspresado os movimentos das
rans para o que sua criada lhe cha-
mava a attenção, não teríamos, tal-
vez, ainda hoje a importante descober-
ta da pilha eietrica e suas múltiplas
applicações.

São 
"as 

cousas apparentemente
pequenas que tem sido a origem das

grandes descobertas ; foi do insignifi-
cante movimento de corpos inertes,-
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caçusaiído uma. direcção intelligente,
mas invisível e impaipavel, (pie sa-
hin a sciencia trancendental do spiri-
tismo.

Senhores. Disse eu ha pouco que o
spiritismo era a synthese de todas as
sciencias, infelizmente, pobre de in-
telligencia, imperfeitamente poderei
demoristrál-o. Todos vós, porém, po-
deis penetrar em seu santuário. Ophi-
íosoplio ahi encontrará para todas as
questões uma fonte iuexgotavel, onde
beberá as conclusões mais profundas e
raciona.es. O pbysico ahi verá, no
campo de suas investigações, a solu-
cão de um numero infinito de pheno-
menos; o chimico achará, dentro de
maiores limites, a acção reciproca dos
corpos, nas differentes phases de sua
união e decomposição, o ficará ato-
nito diante de resultados inesperados:
eo naturalista terá explicações de
uma lógica irrefutável, sobre leis que
só eram aceitas como hypothèsis,
mais ou menos plausíveis.

Resumindo, direi : o Spiritismo
abrange todos os ramos do saber hu-
mano.

Além disso, .Senhores, aquelles que
o estudam com o desejo sincero de se
instruir. 11'elle encontram soluções da
mais elevada transcendência, lhes
proporcionando o ensejo de formarem
um juiso seguro sobre uma multidão
de duvidas, que sciencia nenhuma
tinha ainda podido resolver.

Apezar de toda essa sua graudeza,
o Spiritismo tem aindacontradictores ;
mas que sciencia os não teve em sen
começo ? O grande inimigo da buma-
nidadc, o orgulho, abafando o livre.
curso da razão, faz que uma assem-
bléa de sábios considere um sonho o
systema de Fulton, da applicação do
vapor; que uma outra assembléa de
theologos condeame as leis theoricas
que regem o nosso systema planetário;
como outros mil exemplos que podere-
mos citar, os quaes são bantantes
para convencer o homem de hoje, que
nada ha de mais ridículo que dar-se
uma opinião sobre o que se não co-
nhece.

Senhores. Estudai o Spiritismo ; só
assim coraprehendereis o seu alcance
philosophico e moral. N'elle i.réis
encontrar o conhecimento de vossa
origem e de vosso fim ou,como melhor
direi, do vosso futuro, visto que o
nosso fim é o progresso indefinito.

Tal é, Senhores, o paílido quadro
que uma intelligencia rudimentaria
pode conceber e apresentar-vos da
regeneradora doutrina, qne breve terá
de reunir em um todo unio a familia
humana.

A voz «Io Coran

Adorai a Deus sem lhe associar ou-
tro algum ente. Sede bons para vosso
pai e mãi, para vossos parentes, para
o próximo, quer seja de vosso sangue,
quer estrangeiro, para os vossos com-
panheiros, para o viajante, para o
vosso escravo. Deus não ama o orgu-
lho, nem a vaidade, nem a avaresa.

Coran, IV, 40.

O Coran fez tanto bem aos povos
selvagens da África, como aos povos
da Europa o Evangelho. A revelação
divina se opera em todos os recantos
do globo. Deus dando a cada um o
que. este pôde comprehender e con-
servar.

A religião é uma, somente o aspe-
cto sob o qual ella se, apresenta, varia
com cada povo; só o fanático e o
ig-norante podem suppor qae seja a
melhor, aquella 110 seio da qual Deus
os fez nascer.

Que todos os povos comprehendam
emfim que elles se devem reunir em
um só feixe religioso, dizendo com o
Coran :

Não ha mais que um Deus,o eterno,
o incommensiiravel, o único a quem
devemos adorar e orar.

(Extr. do Anti-Materialista).

aíjua gíia&'iaiii «I«* r«'31i-^u»

As espheras de luz rolando no es-
paço incominensuravel, banham-se aos
raios espleiiilorosos da magnificência
divina, demonstrando que a creátura
tem eni 7 o principio do inimorlali- {
dade. e da grandeza.

Essas espheras brilhantes, percor-
rendo sem cessar o campo do infinito.
espadanain milhares de flechas de
puro atra vez do et.her iinmaculado,fa-
/ondo o homem de mentalidade edu-
cada sonhar.:com ;l transformação da
sociedade, da qual é representante e
responsável.

Oue ! pois o verdadeiro homem de
»¦¦'¦¦¦.'• Vt •

raciocínio e de razão calma e tria
não escutará os ritlimos cadeiiciados
dessas espheras rutilantes que con-
du/.ein em si humanidades altamente
elevadas e ricas de verdade, de sabe-
doria e de virtudes '.' !

Qual o objectivo de elevaçãoe de
magestade, síllão a do (levei- social.
representado 110 modo de praticar a
virtude, a sabedoria e a verdade?

Qual o fim honesto e justo do ho-
mem que almeja symbólisar uma so-
ciedade aperfeiçoada, sem ter de que
corar as faces pela malevolencia egoís-
tica e covarde de míseras contendas,
onde o orgulho se ergue de forma tal,
que abate aquelles que são os hum.il-
des na organisação social ?

Sentirei? em vós, ó sôr privilegiado,
o echo sonoroso e canoro da tuba
santa dos eleitos de Dens?l

On vireis, ó apóstolo do Progresso,
a voz sagrada e angélica das gera-
cões que percorrem os globos estelli-
feros ? !

Respondei, propheta do Idèial, ns
interrogações dos que se acham ás
bordas do abysmo insoiidavel da ma-
teria.

Vè-se, por entre a cerração do fu-
turo, no grandioso templo rendilliado
do século XIX. resplandecendo com
lettras de ouro, a sentença aureoladá
da hunianidade :

« Amae-vos uns aos outros ! »
Christo, ha dezenove scculos, no

monte Gólgotha, firmou essa terna e
doce sentença, que os povos teem dei-
xado do. cumprir, apezar de tantos
sacrifícios e dores enormes dos diver-
sos representantes das gerações que
hão sticcedido na marcha solemne dos
scmlos l

« Martyrisae ! »
Eis a palavra sabida de todas as

boceas finando apparece um revelador
da SCÍenciá, um apóstolo do Progresso
ou uni represenlante de Deus.

« Martyrisae! »
Eis a, palavra fatídica ouvida por

Jesus, ao antever a liberdade oscu-
laudo o mundo :

Por Colombo, ao offertar esse cofre
entrançado de pérolas, rubis, .s;i])!ii-
ras, diamantes o repleto de perfumes
suavissim is, cujo cofre tem (, nome
p irtentoso de America ;

Por Yesale. pelo atrevimento des-
communal em dissecar o corpo tiu-
mano. revidando por essa fôrma o
segredo admirável da natureza sob o
escalpello da sciencia.

Por Campanella, ao sonhar com
uma organisação social aperfeiçoada
afim dos homens se tornarem irmãos;

Por João lluss, quando apregoava
a liberdade de consciência, espesi-
aliando a mentira, o, os vis especula-
dores da religião do filho do carpiri-
teiro de Nazareth :

Por Savanarola, que, ao de.spir o
habito de frade, proclamava a egual-
dade perante a razão e tornava-se o
idolo do povo milariez ;

Por todos aquelles, erüfira, (pie hão
sonhado com uma grande reforma ou
uma portentosa descoberta somente
filha do estudo, da fé e da convicção!

Liberdade ampla e completa á ra-
zão, poiqur- só assim a sociedade ca-

minhará ua senda do progresso e sob
o sol brilhante dá civilisução.

Expiirgae o erro aninhado na con-
sciencia viciada : ahi então tereis o
espirito irradiando se completamente
livre de maldades, de preconceitos e
de superstições degradantes.

larguei altares em vossas almas,
para assim podei'ser adorado Aquelle.
que paira nas alturas presidindo os
movimentos gigantescos dos mundos,
dos turbilhões planetários que rolam
na immensidade !

Aquelle, euifitn. i|oe crèa desde
o mundo dos infinitamente pequenos
até os iucommensuraveis svsteinas so-
lares—Deus !

Ernesto Castro.

Fomos miinoseados com um exéiri-
plar d essa bella composição do nosso
CÒnsoCio, o Sr Santos Cruz Júnior,
dedicada ao Sr. José Alfredo Grana-
doiro (í uimtl rães.

Agradecemos cordialmente.

111 dos prniKuros meios a emprega?
ões de, qne ha poil-nara crear as relácí

" i!f» .¦Hi»a»!iüSi) c'<.-;s ÜvvíííS-j

A 1 1 de Novembro ultimo, em Mou-
ra. província do Amazonas. Mermene-
gildo Rodrigues Pestana, contara a
seu sogro ter lido na noite precedente
um sonho (pie muito o magoara:
dizia que, ao passar por um lugar es-
treito, fora. assaltado por uma tropa
de cães qne o morderam horrivelmente
nos braços. Como elle tivesse de ir a
um outro ponto, seu sogro, animado
por súbita inspiração, acouselliou-o
que se acinte,iasse dos selvagens.
Apezar (1'isso.elle partio e. ao passar
om ponto bastante estreito, foi morto
pelos jaiíaperys, encontrando-se o ca-
daver com os braços atravessados por
muitas frechas.

Foi uma coincidência, dirão alguns :
simples movimentos de cellulas cere-
braes, dirão outros. Nós dizemos uma
prevenção, um aviso de ura irmão
invisível.

B&3-1 A-L!5MrTWM.HM>

A ERA NOVA

Toda conimunicação de um a outro
mundo tem. até hoie, parecido imoos-
sivel : não obstante, é chegada a oc-
casião em que esse lado deve operai--
se em relação á terra, onde, entretanto
a habitabilidade de outros planetas
ainda não é geralmente admiti ida.

í Jóntudo já começa a ser comprehen-
dida a habitabilidade d'esses mundos
por humanidades: Sa bios teem estu-
dado esta. thtse e procurado fazel-a
abraçar, demonst rando clarameiliétua
verosimilhança; nós vimos, nós espi-
ritos, allirinar-vos ,çua realidade;

As relações de mundo para mundo
teem uma ponderosa razão de ser: ele-
vam a moralidade de nus. ampliam a
inféllect uai idade de outros: e assim se
estabelece o progresso de todos sob a
lei geral de solidariedade (pie une as
obras do Creador.

A existência desses mundos é uma
verdade que em breve será acceita o
geralmente comprelieridida.

Alguns poucos já sabem hoje, que
essas miriadas de estrellas não são,
COino a quasi totalidade dos homens,
õutr'ora, e hoje a multidão ignorante
o acredita, — luzes por Deus suspensas
no espaço para embelezar as noites
dos felizes habitantes da terra : ellas
são soes que dão vida o luz a famílias
de mundos como o vosso.

O investigador intelligente e con-
sciencioso encontrará no estudo da
habitabilidade dos plaiietasuma fonte
de mstrucção cheia das mais inferes-
santes noções ; e, reconhecendo que
a nossa these não é uni producto da
imaginação, uma simples hypothe.se,
se convencerá de sua realidade.

co tal lavamos, c. por em c'óiftaçt.0, se
não directo, ao menos o mais intimo
possível, OS habitantes dY.slés muil-
dos.

E esse o resultado que procuramos
obter, lesando o médium comnosco a
ou t ras espheras.

Preparamos trabalho a fazer no fu-
turo: pouco n pouco acostumamos o
médium a viver em um meio (pie não
é o.seu ; tendo para isso o cuidado de
envolver o seu perispirito, quedes-
prendemos, em tinido vital próprio a
sua nat ti reza.

O fim (Possas viagens não é satisfa-
zernina \ã curiosidade, porém desèn-
volver m-s encarnados da Terra o
desejo, a vontade de bem fazer, mos-
trando-lhes os effeitos que são alcan-
çádos abou. o gráo de aperfeiçoamento
em que so acham os planetas senic-
Minutes no seu, no momento da for-

1 inação.
A verificação de taes communica-

cões'.parece impossível, á primeiravista ; porém, quando diversos me-
diuris, não teu Io na terra a miriima
com mu nica ção entre si. encontrarem-
se em differentes pontos do es paço e
trouxerem d'abi as mesmas idéias,
apAy. ha verem feito d'elles a mesma
descri peão. todo; serão forcados a
renderem-se á evidencia.

As questões de estudo devem sem-
pre ser consideradas sob o ponto de
vista ilo futuro, pois que o presente
passa com a rapidez do relâmpago, e,
o que não se nos afigura necessário
aprender boje, será muito útil sabei- .
amanhã.

Confonnando-nos sempre com este
pensamento, é que vos faremos tra-
balhar.

Se nos seguirdes com paciência*,vereis (pie reservamos á vossa perse-veranc 1 alegrias inesperadas.
I m dia sereis felizes por haver

apren lidp tudo Uso.
Jülio.

íi> §|iii'ili*iiio cm S. lDaulo
A província brazileira. que entre

suas irinans tanto se tem avantajado
na luta pelo progresso, não podiaficar estranha ao desenvolvím^yto quehoje por todo o mundo vão tendo^js
sublimes ensinos do spiritismo.

E' na imprensa que (T debate ahi
começou brilhante. A's provocações»doSi-. Argimiro Galvão responderam*^
com toda a. força de uma convicção
sincera "vários campiões illustres das
novas idéias.

« O Reformador » os saúda com toda
a eifusão de seu amor e respeito.

A PEDIDO
ã>noBDiiici;B.i

O SÉCULO XX
Século da Luz.— Grandes révolu-

eü<y 110 o-lobn terráqueo.— Ema só
fôrma de governo.— Uma só religião.
— Regeneração da humanidade.—
Reinado de Jesus Christo sobre a
Terra.

f Um espii ito.
LE S1ÈCLE XX

Siècle de Lumière.— Grandes revo-
utions dans le globe terrestre.— Une

1 In fi'il» riflo ri n >>»r\n tmim r\*-*i i^*-»«- lltlfl

0:

í

seule forme de gouvernement.— Une
seule réligioti. "-U Régénération de
rhumaiiité. — Regue de Jesus Clirist
sur Ia Torre.

f.Vn sprit.
THE CEOTUUV XX

C -ntury of Pight.— Great revolu-
tions mi the terrestrial g-lobe. —A sin-
gle forin of governhíêíit. — A singh;
religion. —Regeneration ofhumanítv.
— Reign of Jesus Christ over tíie *-
Karth.

f A spirit.

Typ. do Reformad»
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ÉXPÊIMEIOTE

Ás pe.s*oa.« «|aae ¦•ccel»érãi»i
liwta* para assigiiatiirasi «Io
corrente anua, pedimos o la-
vor de as ehviareiu para re-

Xiilaridade da remessa d*e*la
folha.

.

ibi:mtohi»
APRESENTADO Á FEDERAÇÃO SPIRITA URA-

zileíra, em sua sessão de 'à 1)0 cor-*
.rente, pelo presidente l>v ntesma
Sociedade.

(Exiradp)
.Senhores !
...Faz hoje um anuo que, inspirados

pelo amor da verdade e pelo ardente
desejo de propagar Os altos ensinos
spiriticosjançastes as bases da Fede-
ração Spirita Brazileira que, por vos-
sos esforços combinados e pela prote-
cção de nossos amigos do espaço,
conseguio, ap.jzar da índifferença e
mal querer de muitos, conservar os
foros de uma sociedade seria, e catni--
hhar desassombrada para o cumpri-
mento do seu destino.

Sa em outros pontos, como na Hos-
uanha, na Franca, nos Estados Uni-
irns, etc, a doutrina spiríta só ponde
avançar, disputando o terreno, palmo
a oalmo, ás pretenções exageradas de
um clero forte e illustrado e do> arro-

gantes sectários do positivismo mate-
riaiijsta; aqui não era írienòs temível
o inimigo que se erguia ein nossa
frente, ameaçando imlliíicar todo o
nosso trabalho, matar todas as nossas
aspirações.

Esse inimigo, esse cancro que de-
vora as entranhas da nossa sociedade,
vós bem o conheceis: é o indiffereu-
tismo, é o medo de toda a innovação,

por mais justa e promettora d'- bene-
ficos resultados que ella seja.

Vistes, porem, como, provocados,
os Spiritas d"esta corte ultimamente
s»mostraram urines na sustentação de.
suas idéias, tudo nos fazendo crer que
essa luta não deixou de prestar um ser-
viço real á divulgação dos a-randes

princípios que, por .ordem do Etertu^
foram em nossos tempos revelados aos
homens»; .yl

Como ura echo d'essa lula. uma
outra empenhou-se em S.Paulo, e ahi
ainda as hostes materialistas tiveram
de recuar ante o denddo dos defensor
res da fé raciocinada, dos propagado-
res das sublimes verdades, ensinadas

pelo Christo ha dezoito séculos.*7J

O n° di sócios matriculados actu-
almente na Federação SpiritaBrazilêi-
ra anima-nos a esperar que (dia hade
avançar segura para oecupar o lugar

que lhe compete; tendo os,^q numero
soffrido ultimauiente uma baixa por
haver, a 26 de Outubro, deixado o
envoltório corporal o ili.stiueio Major
Carlos Augusto Nunes Paes, fundador
do grupo spirita — Regeneração — de
Vianna, Só Maranhão, e incançavèl
defensor Ia nossa amada doutrina.

Foram concedidos os títulos de so-
cios honpttaríosaos illustres lidadores,
Kxcmos. Srs.II. d. deTurck, visconde
de Torres Sòlannot, D.Cósme Marino,
D. Ântpinetta Bourdin e I). Ainalia
Doming^y Soler.

No de ".urso do anuo que hoje finda,
reunior-se a Federação em :}7 sessões
ordinárias, em (pie, além dos sócios,
permittio-se o ingresso a alguns yisi-
tántes spirítas, e duas extraordinárias
a ([iie concorreram muitos convidados.

De cm uformidade como nosso Regu-
lamenti . o Reformador, orgam da
Federa ão.Spiríta Brazileira, ficou,
na par \ relativa á sua administração
e redacção, a cargo d'esta directoria,
que procurou, o quanto ponde, cum-

prir com o seu dever, esperando toda
a benevolência de vossa parte, agora

que a tendes de julgar.
Foram offérecidos á casa pelos Srs.

sócios A. D. (iuimarães, 1). A. de Ta-
vora è A. Pourroy quatro trabalhos
escriptos, que se acham archivados,
depois de lidos e approvados.

Diversas obras, principalmente col-
le:ções de jornaes e. publicações perio-
dicas, foram doadas á Federação e
acham-se no seu archivo.

A Federação Spiríta Brazileira está
hoje relacionada com diversas Socie-
dades e Kedacções de periódicos spiri-
tas estrangeiros, medida de grande
utilidade para o estabelecimento da
confraternisaçãp dos Spirítas do
mundo.

Não posso deixar de mencionar com
grande satisfação o facto do baptisado
spiríta, a 31 de Março ultimo, doinno-
conte Augusto, filho dos nossos con-
sócios, os Ex trios'. Srs. A. Elias da
Silva e D. M. 15. da Silva.

Nas 37 sessões ordinárias supra-
nvmeionadas discutiram-se os seguiu-
tes th em as :

Vantagens e desvantagens dos pro-
jectos apresentados pelo Sr. Guerin,
daSociedade Franco Belga e Latina, e

pela Alliança Spiritualista Norte

Americana, para a fundação de um
Congresso Spirita Universal.

Materialisações d»1 Espiritos.
Natureza do corpo do Christo quan-

do veio á Terra.
Poderá haver softVimento immere

Cido, ([liando nada acontece sem a

permissão de Deus, que é a fonte de
toda a justiça ?

Materialisações feitas pelos Espiri-
tos, representando cousas inanimadas.

Qual a attitude que deve assumir o
Spiríta ante a magna questão do ele-
mento sel'vi'1 ?

Qual o meio mais próprio para for-
mar-se a união spiríta no Rio de .la-
neiro?

Haverá conveniência na creação de

grupos spiritas exclusivamente de
senhoras ?

Pôde o Espirito que se encarna
optar somente pela reparação, ou terá
irremissivel mente de expiar suas
faltas ?

Como se combina a presciencia di-
vina com o livre arbítrio do homem t

O desapparecimento de uma freira,
dado em um recolhimento de França,
facto revestido de todos os symptomas
de um phenomeno spiritico.

Convite da Alliança Spiríta de Lon-
dres para a formação da Federação
Spirita Universal.

Meios de reconhecer-se a identidade
dos espiritos que se commuuicam com
nosco.

Tal foi. senhores, em ligeiros tra-
cos, a mareba da Federação Spiríta
Brazileira no anuo que hoje finda.

Cumpre-nos agora render graças ao
Omni potente pela boa harmonia que
reinou entre, nós ; esperando que por
novos e incessantes esforços nos tor-
nenios sempre credores da proteccão
dos bons.

Salla das sessões, etc

O Sr. «le <»lad*tone e o Npi-
riti*in o

Diz o Central News que o^^e illnstre
ministro da Gran-Bretanha assistiq a
2!) de Outubro ultimo a uma sessão
spiríta, em uma casa de Orosvenor
square.

Alemd'elle ahi se reuniram quatro
damas e o médium W. Eglinton.

As experiências consistiram ua es-
criptura sem o intermediário de um
agente material.

O Sr. de Gladstone escreveu sobre

uma das placas de uma ardosia de
charneira, apparélho hoje muito em
voga n'essas experiências, difierentes
questões em francez, hespanhol e
inglez.

A ardosia foi fechada á chave e col-
locada sobre a mesa, estando a sala
completamente illuminada.

Ouvio-se um fraco e rápido ruído
entre as duas lousas, e quando se as
separou, encontrou-se na outra placa
as respostas ás questões escriptas na
primeira.

Essas questões referiam-se a acon-
tecimentos da actualidade, e não ao
passado ou ao futuro.

Continuaram as experiências com
ardosias ordinárias, e o resultado foi
ainda o mesmo, produzindo grande
impressão no espirito do ministro,que,
terminada a sessão, não teve receio.de
declarar que cria na existência dessas
forças, ainda tão pouco conhecidas, e
censurou a attitude que alguns sábios
guardam a respeito d'essa questão.

Será um allticinado?
Estará buco?...
Vamos, Senhores : não trepidai,

lavrai o competente attestadado.
Mandai para um hospital de doudos

todos os homens que buscam estudar
asgrandes verdades da vida espiritual,
e tem o arrojo de apresentar ao mundo
as suas convicções; fazei-o, e deixai
em plena liberdode os... sensatos.

1'raneiwco Ilario lloberti

Este homem que foi recolhido, em
S. Paulo, a um hospital como louco,
facto de que lançaram, mão para aceu-
«ar ao Spiritismo, já teve alta, com-
pletamente restabelecido.

Seria mesmo loucura?
Cremos que não foi mais que ura

d'esses factos de possessão, de que nos
faliam os Evangelhos, e de que se
encontram tantos exemplos na historia
de todos os povos.

Pliotograpliia «piritiea

Chegou-nos da Bélgica uma photo-
graphia representando a veneravel
figura do sábio inglez W. Crookes es-
tildando o movimento do pulso do
Espirito materialisado de Kati-King.

È' uma das em que falia em sua
obra Recherches sur les phenomenes
spiritualistes, da qual já tivemos a
honra de ofterecer uma traducção aos
nossos leitores.

r ,f\ 'mÈ&-
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Toda a correspondência deve sm* diri-
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Os trabalhos de reconhecido interesse
geral serão publicados gratuitamente.

globotodo,.erauma relação que muito, taes e animaes om suas superfícies, ] assim concorrer para o pro°TÒSso
)i'iii como Sobre n distribuição de seus
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A matéria se apresenta no mundo

que habitamos, sob quatro typos

geraes ou estados, presos uns aos ou-
tros por lentas e insensíveis grada-
ções: o ethereo, o gazoso, o liquido e
o solido; no primeiro dos quaes ella é
o agente dos phenomenos electro-
magnéticos, luminosos, calorificos,
sonoros, etc: nosegundo ella fóruía o
manto de gazes e vapores que envolve
ao globo e. bem assim, enche as cayi-
dades onde so a não encontra em o.—
tado compacto: no terceiro cila se
apresenta nos grandes depósitos d a-

gua que cobrem as três quartas par-
tes da superfície turéna; e,finalmente,
no quarto surge como pontos isolados,
de variadas firmas e dimensões,acima
do nível dos mares que os rodeiam e
isolam.

E' a estas ultimas massas de mate-
ria solida que damos o nome de terra
firme.

Fila consta de 1 grandes ilhas a

que chamamos continentes, e de um

grande numero de outras menores ; ora
isoladas na superfície imrrierisa dos
mares, como pontos de repouso pelo
Creador destinados a excitar o desejo
e levantar a coragem do homem na
exploração de novas terras, atravez
dos incalculáveis perigos e da aterra-
dora magestade d'esses planos tão
facilmente revolvidos pelas tempes-
tades, e cujos limites parecem sempre
fugir, ante os que os buscam; não
sendo ellas mais que os picos de alias
montanhas submarinas; ora ria foz dos
rios correntosos, sendo então sua for-
inação devida a depósitos de matérias
sólidas acarretadas pelas águas; e ora,
finalmente, isoladas ou reunidas cm

grupos na visinliança dos continentes,

parecendo cohtinual-os esó d'elles ter
sido separadas por uma invasão do
mar.

Os quatro continentes são o europeu-
asiático, o africano, o americano e o
australiano.

As terras firmes espalhadas na su-

perficie terrena representam uma área
de cerca de l.273.161 myriametros

quadrados, dos quaes 1.195.(500 per-
tericem aos continentes e 77.Õ(>1 ás
ilhas.

A distribuição d'essas massas não é

re<mlar e symètrica : sob a influencia

d causas múltiplas, ellas surgiram,

era tempos differentes, do seio das

ao-uas que, no começo, envolviam o

contribuiu para á variedade de suas
constituições o configurações : apezar
do que. como observou Stephens, não
so |:.). 1 r- deixar de n 'tar n'ellas om
Certo parnllelistno, mim certa analo-

i gia de forma.
.i Si' considerarmos essas partes

reunidas (tuas a duas. diz Maury,
teremos 3 segmeut is d" grande seme-
lhança na forma; assim, se o 'ias duas
Américas consta de duas grandes mas-
sas de terras, ligadas por um isthmo,
terminadas a oeste pela península da

Califórnia, e flanquoada.s a leste pelo
árchipelagó das Antilhas; o formado

pela Europa e a África parece ter
sido reuniclo p ir uma sorte de isthino,
cujos pedaços despi netados se cucou-

t.ram na ponta, da Itália e da Sicilia,
nas ilhas de Malta e Pantellaria e na

península terminada [ido cab i 1! in; o
archipelago grego representa aeste
se°*m Mito o nanei do das Antilhas. ,,
a península Franco-llespauhola o da
Califórnia.

No terceiro segmento, o da Ásia e
Austrália, cujo ponto (lo juncção foi
desp idaçad » e espalhado em fôrma dr
ilha.-, como grande parte do coriti-
riente meridional, os arcbipelagos das
Philipinas e das Molucas oecupam o
mesmo lugar qne os das Antilhas e
das Cycladas nos dous primeiros, e a

península Arabicaé a parte d'elleque
corresponde ás da Califórnia e Franco
Hespanhola. »

A collocação em latitude d'essas
três divisões geographicas também
oflérece muita analogia: assim, os
três continentes Septentriónaes se a vi-
nhãm mais do polo norte que os três
meridionaes do opposto; as terras se
accumülararii mais no hemispherio
septentrional.

Que causas concorreriam para isso ?
E' uma questão ainda envolta em

muita obscuridade; era cuja resolução,

porém, acreditamos que eleve entrar,
como elemento importante, a atira-
ccão poderosa de Vega. o centro af-
tractivo do systema a que pertence o
nosso Sol.

Considerando, de um lado. as Ame-
ricas, e de outro, as outras quatro
[fartes da divisão geograplliça da su-

perficie terrena, como formando dons
mundos distinctos, notaremos que
elles apresentam ura frisanta cm-
traste e se clifferenciam por iinpor-
tantes caracteres :

O mundo antigo, cuja massa se
estende principalmente no sentido
leste-oeste, occupa, em latitude, um
espaço muito mais limitado que o mo-
derno; assim, vemos que elle. na
Ásia. só lança raras e estreitas projft-
cções para aiéra do trópico de Capri-
cornio ; elle não vai além do 30° pa-
rallelo meridional, quando o moderno
attinge ao .> 1 y

Cada uma das cinco divisões, toma-
das isoladamente, apresenta traços
distinetivos ainda mais pronunciados
em suas configurações : tendo essa di-
ver.sidude exercido unia grande in-
fluencin sobre a repartição dos vege-

habitantes.
D1 facto, com essas' difforeneas de

formas as condições clitiiatologicas
variam, e produzem uma alteração
correspondente no modo de vicia do
mundo orgânico.

Os continentes do norte apresentam
maior extensa) o desenvolvimento, e
encerram uma área mais vasta; elles
compreheudera todos os [danos das
regiões arctieas o temperadas, for-
mando a mais longa linha continua
de terra firme; os do sul. ao contra-
rio, são mais estreitos, mais atilados
c de mini is considerável superfície.

\'o hemispherio septentrional as
terras ofleiveem uma variedade de
contornos, uma multiplicidade de
golfos, mares internos, ilhas e penin-
siilas, que estabelecem relações, na-
toralmente, mais freqiientes entre os
seus habitantes ; quando no inendio-
nal tudo é maciço, nenhum membro

- articula no tronco, e a sim.plic.i-
d i le da estruetura interior, pri-
va-la de grandes lagos, corresponde
ao pouco desenvolvimento das fôrmas
exteriores.

O continente septentrional do mun-
do antigo é ainda mais favorecido que
o do novo, não so encontrando neste,
im mesmo grau. a riqueza d-' con tor-
li is e o desenvol viniento de linha- que
caracterisa ri. a Europa.

comiuiiiii. Causas naturaes o simples,
comoa quantidadede flui los que:Ü pia-
neta recebe doSol.nas differentes zonas
de sua 31íperficie. a variada attracção
da massa g'azosa central eo movi-
mento de rotação, produzem as dilfe-
remais de n.iv.el que modificam oro-
fundamente as condições de vida. nos
diversos p nitns da superfiçie terrena.

As direcções das cadeias de monta-
nhas. linhas de demarcação naturaes
dos differentes paizes, podem ser refe-
ridas a do is rumos principaes : o dos
meridian >s e o dos para! lei os.

Na África. America e Austrália

predomina a primeira direcç.ão. suas
montanhas se estendendo principal-
mente do norte para o sul ; ao passo
que li ii Europa e na Ásia prevalece a
segunda, correndo ellas, emsua maio-
ria. no sentido leste-oeste: mostrando
essa identidade de direcçTio que essas
doas partes não fazem, no fundo,
ma isque uma só.Em seu relevo longe
estão as montanhas da Terra de árire-
sentar uniformidade o symetria.

Cada uma dellas tem sua consti-
tuição geoguostíca, 

'sua forma e seu
aspecto parsi-Milav. dando nascimento
a vali es de disposições distirictas ¦;
assim, as gran iti cas noí apreseritam
geralmente fiancos abruptos e lisos,
cimos ponteagudos e deateadosj ver-
tentes profundamente escavadas e
r a lies estreitos, tristes e selvagens;
ao passo que as gneissicas nunca se
elevam á altura daquellas,esó se mos-
traní em pequenas cadeias ou uma sue
cessão de colinas separadas por planos
medíocres, e apresentando cimos pia-
nos e valles com aspectos de bacias,
aos quaes se desce por degraus.

itanhas, ih origens, alturas

'i Se a superfiçie do nosso planeta,
diz Elammariou, fosse sem accidentes.
veríamos pôr toda parte uma uriifor-
midade desconsoladofa; em toda a
extensão dos continentes se reproduzi-
riam exaetamente os mesmos pheno-
menos : os ventos cujo curso não seria
detido por algum obstáculo, girariam I As mói
ao redor do globo, de umaooutro
oceano, comum movimento semt.re
igual: não haveriam montanhas ele-
vadas que. por sua posição transvér-
sal á clirecção das correntes aéreas,
produzissem um desiqnilibrio o as
espargissem cm todos os sentidos: não
existiriam esses grandes refrig irantes,
que condensam a agira da--, nuvens e
a conservara em seus depósitos de j naturaes: são os grandes planos do
neve e gelo: a chuva cândida em toda globo a que damos o nome úqdesertos,
parte do mesmo modo. e as águas, i pampas ou llanos, immensas esteiras
não achando uni declive que as levas-

e configurações diversas, que «artam
•

a superfície do nosso planeta, são se-

paradas umas das outra* por çxten-
soes, mais ou menos onduladas. qu_e
podem ser consideradas grandes vai-
les; ao lado das quaes encontram-se
outras assaz vastas, que geralmente
tu irtencetn aos terrenos da ultima for-

ção e constituem grandes divisõestnaci

se ao oceano, formarii im infectos pan-
tanos; finalmente, nos encontraria-
mos nas condições era que esteve a'1 erra no tempo do icliósaüro. »

Felizmente não se dá essa uniformi-
dade monótona, que seria um inven-
eivei estorvo ao progresso da nossa
humanidad !.

Sabemos que a delicadeza dos- or-
gans materiaes, da constituição phv-
síca do homem, está na razão directa
dp adiantamento moral e i itellectual
de seu espirito, i; que a variedade
cPessa constituição physica exige unia
correspondente, nas condições do meio
em ([iie vivemos.

Se essas condições fossem as mes-
mas por toda parle, uma só raça teria
o privilegio de accomm alar-se a ellas,
ao passo que as outras nao poderiam,

1" uni solo fino, desaggregado e este-
rii, alternando com montões de casca-
lho ou rochas áridas, que atravessam
essa camada de pó permanente.

Futre elles contam-se o Sahara ou
grande deserto que corta a África
obliqiiamente e parece continuar-se.
além «lo ICgypto e mar Vermelho, pela
Arábia septentrional : — o deserto de
Kahihari, entre os rios Orange e
Xgauii, na África; — a vasta sieppe
([ii.1, começando ao norte da Allem.a-
nha, penetra na Rússia e, apenas in-
torroiupida pelos montes Valdai e
Ural. liga-se ás steppes da Asi i ; —
os pampas da America do Sul que vão
da Terra do Fogo até Tucuman e ás
montanhas do Brazil ;— o- planos das
florestas da bacia do Amazonas ; — os
llanos do Orenoco: - as savanas de
Venosuela, e outras menores,

- *•* \
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SESSÃO DE 2 DR JANEIRO DK 1885

Depois de lido o relatório dn presi-
dencia e confia..Ias a uma commissão
as contas apresentadas pelo sócio tlie-
soureirõ, afim de dar sobre ellas o seu
parecer. procede-se á eleição da
directoria que tem de fim ceio na r no
anno de 1885; a qual ficou assim
composta :

Presidente, Everton Quadros. Ro-
eleito).

Vice-presidente, li. de Almeida.
Secretario, Nunes Victório.
Thesoureiro, Elias da Silva, [lie-

eleito).
Archivista, Antônio Xavier, lie-

eleito;.

l*aralv«âa «lu sciísn>Êli(in<lc*
táctil

Pela etherisação, conservando-se a sen-
sibilidade sensor ial e a intelligencia

0 Messager ile 1" de. Novembro re-
ere uni caso notável, da pratica ciii-
rürgicn de M. Valpèaú, que foi con-
tado pelo mesmo doutor.

Tractava elle de uma Senhora que
tinha de sujeitar-se a uma grave, opo-
ração, e anestesiou-a com o fim de
evitar-lhe as dores. Terminada a ope-
ração, a enferma despertou e referiu-
lhe todas os detalhes d'ella.

Perguntando-se-lhe como sabia
(Visso, quando nada linha senti d ».
respondeu.

«Figurou-se-me, em meu-som.no, que
eu tinha ido á casa de uma amiga,

para oecuparmo-nos de um menino

pobre, a quem queríamos dar uma
collocação.

« Einquanto conversávamos, ella
me ftisse:

Crês, queri&çi amiga, que te adias
em minha casa n'este momento ?

FOLHETIM

11 HO 1' 101, A V O B0«

POR UMA FILHA A SUA MÃI

DA ENCARNAÇÃO DOS ESPÍRITOS.—SUA 01UGEM
E SEUS DESTINOS. -OS AN1MAK-.

(Continuação)

Todos os espiritos foram creados simi-
lhantes, já vol-o disse, todos têm o mes-
mo tim a attingip; todos os homens têm
passado e passam sempre pelas mesmas
transforirmeões.

A léi divina não conhece privilégios,
nem honras, nem poderes de d inerentes
naturezas.

tió a insensatez podia negar a Deus. o
seu principal attributo—a justiça.

Jesus, que eu tomo para modelo e termo
l*Se comparação, foi formado como todas as
. creaturas e morreu como todos os homens.

O ultimo suspiro da matéria deixou
livre o glorioso espirito; e desde então,
ufll nidade indestructivei. união eterna,
emancipação irradiante de lu/., natureza
de grandor excepcional, incommensuravel;
nada faltou ao triumpho do martyr da pa-
tria divina, liei mensageiro de Deus.

Remontemos porém (pam elle como para
todos) á noite- dos tempos, remotemos á
creação d'esse brilhante defensor dos lio-
mens perante o san(*to tribunal, e nssis-
turnos ao alvorejnr ('a luz divina ifum
corpo intimo, arrastando sua difformidade
primítiM* pc}1' muitas conformações e li lia-

Te enganos, porque estás na tua, cm
teu, próprio leito o. sofrendo uma ope-
ração.)>

Eu lhe respondi :
Neste caso. deixa que prolongue

mais a minha visita afim que tudo
esteja terminado, quand i eu volte á
minha casa.

De. facto,tendo seguido os detalhes da
operação, antes do [)v. despertar-me
eu abri os olhos, porque sabia que
estava operada »

E' um facto narrado por um opera-
dor sceptico, que não tem explicação

ta, cathedratico de historia, na Uni-
vérsidade d^essa capital aflirmado que
o dilúvio universal não era um facto
histórico e que n humanidade toda
não procedia de Adão e Eva.

I) clero revoltOu-secóm essa heresia,
arrostou comsigo povo e autoridades,
O sagrado templo da sciencia foi vio-
lado. os lentes e os estudantes toma-
ramo partido do homem independente
que procurava propagar aquillo que
colhera em seus profiiudos estudos,
os estudantes fizeram seu protesto á
Europa, arrastando adhesões de toda

lulas nervosas o cerebraes, e que a
encontra facilmente na admissão da
existência do Espirito e sua com-
munieabilidado com outro invisível.

Elle ainda derrama lu/. sobre os
mysterios da càtalepsia.

ío systema das modificações das cel- parte, onde as pretençües do clero es-
tão merecendo uma geral repulsa.

No meio desse concerto de aplausos
efelicitações, ouviu-se uma voz dis-
çprdante, a do Bispo de Ávila excom-
muugando ao Sr. Morayta, Impondo
ao Oinuipoteiite que feche a esse
reprobo as portas do parai/.o.

Terá o illustre professor se encom-
mòdado eom isso ?...

Duvidamos.
E o inundo \..
O mundo ri-se de tanto disparate.

-«SsO-Ó-O

1;«*í;uíIoh em favor do Spiri-
tiSillO

M. James Shaw, de Castlemainè
Austrália legou 10.(500 francos ao

Liceu de Castlemainè, e aos três jor-
naes spirítas, The Harbinger of Li-

ghl, de Melbourno ; The Médium an-
Daybreal; de Londres : The Banner
ofLight, de Bostou, para fazerem a

propaganda.

M. Charles Etienne Lambert, morto
em Cannes, legou ao Instituto de.
França umasomma de 20.000 francos,
com cujos juros se deve fundar um

prêmio para o auetor da melhor obra
s ibre o Futuro do Espirilualismo.

fomflito da Mciciicia com
a BBcli^ião

.Ia muito se tem dicto sobre o cm-
ilicto que ultimamente deu-se em Ma-

A revelação primeira

Breve noticia sobre,, a creação, a
transmigracãd, as encarnácões e as
categorias dos espiritos, dada por El
Pastor no grupo familiar Amor, Ba/, e
Caridade, de Barcelona.

Com este titulo foi publicado em
Barcelona um interessante opusculo,
contendo úteis ensinos sobre o Spiri-
tismo.

Agradecemos o exemplar eom que
fomos mimoseados.

« 101 loiro l'«|»iriti«ta j»>

E' mais um periódico quiuzenal que
acaba de apparecer em Barcelona,

drid, pelo facto de haver o Sr. Moray- j entrando com toda a pujança nas

fileiras dos defensores da sciencia spi-
ritica.

Fazemos votos para que seus esfor-
eos sejam coroados do mais esplendido
triumpho, e para que com sua luz
plácida possa dissipar as duvidas que
ainda difficultam a marcha de muitos
dos nossos irmãos da Terra no conhe-
cimento das verdades eternas.

Agradecemos o primeiro numero
com que fomos mimoseados, e pedi-
mos permissão para a permuta.

Federação ttpiríta Universal

O programma da Federação Spiríta
Universal proposto pela AUiança
Spiríta de Londres, se resume na

proposição seguinte : Unidade no es-
sencial, liberdade no não essencial e
caridade, em tudo.

O essencial é que ha uma vida co-
incidente com a vida corporal e inde-

pendente da vida physica do corpo,
ou o que é o mesmo, a affirmação da
existência de um elemento pensante e
consciente, ligado ai corpo material
ou orgânico do homem.

Como corolário da afirmação, ante-
rior, admittir que a vida d'esse ele-
mento se estende, além da do corpo ;
e finalmente que os seres que já dei-
xaram o corpo se podem communicar
com os que ainda estão presos a elle.

lia rViicva laix

E o titulo de um novo periódico
quinzenal, orgam da Sociedade de
Estudos Psychologicos Centro Ilumil-
dade, de Caracas, cujo primeiro nu-
mero appareceu em Outubro ultimo.

O novo paladino recebeu seu bap-
tismo de fogo, entrando logo em luta
com El Ancora, periódico religioso 0M
daquella cidade, redigido por illus- p
Irados sacerdotes. M

Saudando ao novo-vindo, agrado-
cemos a remessa do seu primeiro nu-
mero e pedimos a honra da permuta.

ções mais ou menos ... degradantes aos
olhos da ignorância.

'i Oh! Kternol concede-me uma cente-
lha de gênio, para lazer comprehender a
(piem te busca, a creação, a origem do
homem

1 Dá-me, idi! Deus, o apoio de tim mo-
ral para expender a helleza de teu persa-mento, ao crear espiritos a principio in-
hábeis e acanhados, depois sensatos c
intelligcntcs, e finalmente perfeitos e
luminosos. »

Homem, creou-tc Deus pequeno emise-
rnv.el, para que sejas o fautor de tua felici-
dade, para que a fortuna te chegue amanhã
com a alegria de havel-n adquirido, para
que a gloria de tua elevação faça a gloriade teu espirito, e o amor se infiltre em teu
ser pelo teu próprio esforço.

Os homens não apreciam devidamente a
justiça de Deus, porque não conhecem
sufficientemcnte a egualdade espiritual.

Sob o influxo do olhar divino buscarei
fazer com oue uma explicação mais cir-
cumstancisula attinja o alto alcance do
objecto, ao mesmo tempo que os primoresda fôrma.

A creatura, cm viu de formação, é como
os germens da multidão de insectos queestão rio ar que respiraes.

Cresce em um mino apropriado, o nhí
morre sem experimentar outra alegria
mais que a da roproducçSu-deíseu ser ma-
terial. Sua existência é bem limitada, sua
morte não é dolorosa nem prejudicial ao
desenvolvimento do instineto até então
latente e «pie vai expandir-se sob outras
dependências pelo concurso de novas alli-
nidades, manifestações mais enérgicas e
desenvolvimento mais pronunciado das
faculdades materiaes.

Mais cantos de adoração inspirar põdè á
ave o amor da natureza, do que reconheci-
mento para com o auetor d'essa mesma
natureza pode a razão dar ao homem.

Porém o sentimento da ave, que saúda
o sol r. a transparência dos lagos, não tem
o reflexo de Deus, não contêm a definição
do encanto que a inebria; e o homem, no
estudo das leis da natureza, (,evela a cen-
telha de luz, apresenta o poder e o querer
que o tornam superior a todos os outros
animaes, e lhe fazem comprehender o
Creador.

Homem, recolhe-te a solidão e escuta o
Espirito de Deus :

d Lô no livro aberto da natureza, estuda »
te diz o Rspirito de Deus, « homem cs e
espirito te tomaras; e retomarás a matéria
para continuar até terminara viagem cujo
termo é Deus

« Mostra adoração no cumprimento de
toda a lei; declara guerra, combate, vence
p orgulho; põe em pratica a fraternal con-
cordia comprehende a justiça da provação
a que tu mesmo te sujeitaste, te suhme-
teste.

Os llagellos que assolam a terra provêm
antes da fraqueza humana do que da fúria
dos elementos.

« O orgulho e o egoísmo ingendram o
ódio ca vingança quedoterminam as luctas
fratdcidas; a destruição, omorticinioacar-
reta a peste; ao passo que a humildade,
o desint iresse, trazem a mansuetude, a
complacência, de onde resulta a paz que
engendra a prosperidade. »

fêstUS idéias, estes princípios, meus ir-
mãos, retumbam, eclioam em vosso senso
moral, todas as vezes (pie, nas horas de
repouso, e<eutaes a Deus na calma de vos-
sas consciências.

Vou auxiliar-vos mais : vou esclarecer
vosso passado e descobrir vosso destino.

A natureza tem meios para dnrredceás
maravilhas que enchem o homem d'es-
panto e admiração.

Desçamos a classe dosespirite» infe-iores.
Honremos a natureza que éa fiel manda-

taria do Creador.

Ii eilaébem essa fiel mandatária, quandodá ao irracional o instineto da conserva-
ção, e o temor das convulsões dos ide-
mentos.

Morrem entretanto em um minuto, em
um segundo, milhares de insectos.

Mas tembem, como os seres mais eleva-
dos na hierarchia universal não são mais
garantidos contra a morte, e morrem tão
facilmente como aquelles por numerosos
accidentes; demos á morte alguns instan-
tes.

A morte ih-ve aniquilar a matéria sem
tocar no espirito.

(A morte é um processo de separação
entre a matéria e o espirito pela destruição
daquelle e desprendimento d'este).

Classifiquemos as almas inferiores poreathegorias, e estabeleçamos a cadeia dos
seres por denominações.

Ponhamos de parte todo escrúpulo em
face da sciencia.

Historiemos com franqueza e liberdade,
adorando a Deus por sua beneficência paracom todos os seres, como por sua omnipo-
tencia.

Por isso que a alma está em toda parte,é universal; e a affinidade dos espiritos
está no pensamento Creador.

Apezar da similitude originaria e primi-tiva dos homens entre si, sua principal
parecença está na correlatividade da du-
ração de sua existência, sob a influencia,
das mesmas leis orgânicas.

Quanto aos animais, os mais inferes-
santes são os que habitam com o homem.

Afim de adquirir hábitos conformes ao
labor e á submissão exigidos, fazem
elevar seus instinetos á altura da intelli-
gencia, auxiliados pela natureza, que os
incita a esse adiantamento, de accordo
com as leis da creação.•

(Continua.) x
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FKÁGMKNTO DA LMJ?ÜRTÀNTTi ORRA MEDIA-

NIMICA— MEDITAÇÕES SÓTIRE A VIDA E

A ETERNIDADE.

Pela Rainha Victoria

Deus é caridade I

Este pensamento, de todos o de
maior consolo para o coração inquieto
do mortal, se encontra em todos os
escriptos, em todas as preces dos
Obristãos; entretanto, quão poucos
são o.s que perfeitamente o compre-
hendein; e o qué aindaé mais deplo-
ravel, que pequeno é o número dos

que têm inteira fé n'osta santa ver-
dade!

0 céu e a terra a proclamam, por-
que todas as leis da naturõzadão d'el-
Ia testemunho; a razão n'ella nos
manda crer. as revelações de denis a

pregam, e apezar d'isso, quanto
ainda é v.ag i e incerta esssa crença ti i
coração da maioria dos homens ? To-
das as naçõesda antigüidade o disse-
ram : Deus é o am r o mais par ie o
mais esclarecido. As nações m idernas
as mais civilisadas e illnminadas
tambem o reconhecem. Todas ellas,

porém, tem tetemunhado terríveis
acontecimentos que parecem contrariar
uma tal crença ; ellas tem assistido
a guerras formidáveis, destruid iras
de toda a esperança de felicidade ;e
Deus permittiu essas guerras ; e os

povos ficam aterrados pensando que
Deus, o Deus de caridade, é o auetor
das calamidades que os ferem. Elles
viram paizes inteiros devastados por
inundações, o globo ^e.v abalado pelos
terremotos até seus fundamentos,
cidades evillas sepultarem-se e;n ubv.s-
mos de chammas, e milhões de çrea-
auras humanas desápparecerem em
mn momento. Elles viram montanhas
abaterem-se, sepultando sob suas mi-
nas paizes povoados ; uma só tempes-
tade aniquilar centenas de navios nos
diffèrèrites mares do globo, e a peste
transformar em desertos as mais for;es
regiões. Então, com a duvida no iuti-

¦'' modo coração, todos perguntaram, se
toda essa carnagem pôde ser a obra
de um Deus de caridade.

Não ! Responde-lhe uma voz pari ida
do fundo de seu ser; mas, apezar d'isso,
todos esses fatos terríveis se conservara

mundo,-'que o fra ;o entidimentò dos bitual o a obísdèbe" ostrictamentc aos i
homens e soas concepções imperfeitas : preeeit >s celestes, Movsés teve de di- ;
da grandeza de Deis uão podiam i rigir-se aelle em sua linguagem grós-
concii mr eom :i sua b inunde

Fm 'conseqüência, a idéia de um
seira. b. necessário o mp rogar-se com
as crianças uma linguagem diílerehte
da oue se usa com os adultos; e nin- '

espirito do mal, muito poderoso e |
opposto n Deus, foi adoptarla pelos | £uem Vvei i'á a'ima nação ignoran-

.Judeus, durante o seu cantíveiro em l te e barbara, nos mesmos termos ém

Babylonia, im seio do paganismo. Miiue H bina a um jlovó pensador o

| llio, a uctor di1 todo mal, foi pelos .11.1-
i deus. tran.sinitiida tios Christáos ; de
j modo que Jesus o seus apóstolos, fal-

laudo ao povo, firam obrigados, para

muito ("lll; vadu.

Fhtrelanto, longo tempo depois de
terem recebido as leis de Mpysés e de
fielmente com ellas se haverem con-
firmado, os Israelitas conserva ram

erem comprehen.didos, a fazerem ai- i essas idéias absurdas sobre Deus, idei-
as próprias do sentimento grosseiro
dé seus pais. por occasião de sua sa-
bida do Egyptn, mais de mil ann >s

omnipotenciaeaomniscienciádeDoiis, 
'. 

ames. Como os primeiros christáos

i lusão a olluem sua linguagem figu"
rada.

Essa idéia, tão incompatível coma

nem é digna de uma refutácão : Não eram. em sua maioria. jiudeus, acou-
ha outro Deu. além de Deus. d só de. \ teceu que. cimo era natural, elles

transportaram essas idéias sobre Deus

gravados em sua memória.

Pela sua razão, ainda na infância,
ellas tentam explicar as coritradicçôes
apparentès que descobrem no governo
do inundo, e d'esse modo chegam a
crer, não só na exi.-tenc.ia do Bai pro-
tector do universo, como ainda na do
demônio, sempre em luta com a bon-
dade d'aquelle. Suas imaginações
infantis creara assim duas deidádes de
um poder quasi igual, e sempre em
opposição, mas ambas ocetipando o
throno do universo. Elles amam ao
divino principio do bem e lhe fazem
offerendas ; temem ao principio do mal.
e procuram evitar sua inimizade por
preces.

j Foi assim que o paganismo igno-
rante intenpretou a origem do mal no

todos os seres queéo Senhor dos vivos
e dos mortos, o só regulador dos des-
ti tios dos mundos bem cômodos do
verme humilde que rasteja no pó.

, . . ...
Assim pensão cbrtstão : mas. inte-

lízmente, muitos, è difficil crer-se,
não formam do D.mis de caridade uma
idéia mais elevada e, mesmo, tão pura
e eu i a do paganismo. Quando os pa-
gãos reconheceram que lhes era im-

possível conciliar a bondad • d • Deus
com os males da vida, elles inventa-
ram. para explicar essa c mtrádicoão,
uma segunda deidade : mas não ousa-
ram aceusar ao Deus debondade de
ser o auetor do uni ; uão lhe attribtü-
ram paixõís liumanas ou, antes, ani-
mães. Muitos obristãos. ao contrario.

que,como taes, não crêem senão eiii
uin só Deus. buscam explicar o ma-

I les que affligom a humanidade, fa-
zendo de Deus um ente vingativo,
colérico, cioso e. inexorável, que pune
por sD.ffrimentos eternos as faltas de
um moment". pois que é tão curta a
vida do h unem : e que se vinga dos

peccados d >s pães em seus filhos iu-
nocehtes; acções que, comínettidas

por uma creátura humana, seriam
consideradas execráveis e inqnalifíca-
veis.

Essas idéias remontam a uma época
em que. a raça humana estava ainda
ua infância, em que os h imeiís figu-
ravam Deus como um ser hnnian i do-
tado de um gvande poder, e em que
sua loucura chegava mesmo a ores-
^ar-llie a forma liiiina ua .

Ellas remontam á epoca em que
Moysés fallava aos Israelitas, como
convinha a esses tempos, pira impre-j-
sionar profundamente seus corações
endurecidos. Quem eram os filhos de
Israel, quando sahiram do pai/, do
Egypto?H imens grosseirose ignoran-
tes, sem iristriicção, sem educação
habituados,á servidão sob os déspotas
egypcios, não obedecendo senão sob
acção do azorrágue. Não fizeram elles,
á imitação dos Egypcios. ídolos de
pedra e ouro, para os adorar ?

Não procederam ainda assim, mesmo
depois de lhes explicar Moysés que não
havia mais que um só Deus todo-pode-
roso, e nenhum outro senão elle ?

Para guiar um tal povo. para ha-

para o christianismo. boi assim que
de geração em geração ellas vieram
até os nossos dias. o. firam mantidas,
em parte pelos erros dos séculos e das
sociedades, em parte pelos conheci-
mentos limitados de numerosos dou-
fores, e ton pane pelas interpretações
falsas e as applicações errôneas de cer-
tas passagens da santa bíblia.

Nó- n is apegamos firmemente ao

que Jesus Chrisío noseusiu ui c revê-
loü. O filho etern > nos m >;. im D mis o

Pai e uno a caridade a in iis pura.
não p idendò n'elle haver n mínima

parcella de mal, corno o se.1 perfeito
com o qual toda paixão ou fraqueza
humana é incompatível, igualmente
incapaz de ciúme, cólera, vingança e
arrependimento. Elle que censura o
arrojode taes paixões no. homem como

poderia a Irai ti il-as no ente supremo,
na essência de toda a caridade e bon-
dade 1

Entretanto, se Deus não conhece
nem a cólera nem a vingança, mas
somente a caridade; como ponde o
mal apparecer na terra 'i1 Eapergunta

que na duvida dirige o christão que
sotVre. e não sabe explicar a oxisten-
cia de tani as fata i idade.-.

Se Deus é o auetor de todas as cou-
sas. não >i'ví\ tambem o auetor do
mal ?

('orno conciliar este facto com a sua
sabedoria ebondadeou, mesmo, com a
sua justiça 

''

('uno responder a isso. a não ser
que hão existe no universo outro mal,
além do peccado 

'.' 1-', o que é o peccado
senão unia obra do h >mo:n, fillia da
liberdade que Deus lhe con.ced mi d,,
querer e fazer o bem ou o uni '.'

Coirio tud ) na creação divina é justo
e bom, tudo o que é Ul:l u e injusto
separa-se, por assim dizer, do princi-
pio do bem : e quando o homem quer
o mal. elle .experimenta o soffrimento
que acompanha a toda separação.
Esse soffrimento, comtudo, so tende a
reformal-o e esclarecel-o, afim que
elle não continue a obrar n'um sentido
contrario á ordem de Dom E'de Dois
que sabem não somente as leis da na-
tureza que nos cerca, como ainda as
une se encontram em nós.

Nós somos pois os principaes auetores
das nossos soff}'ime.ntosl precipitando-
nos em nossas cegas paixtJes, contra
as leis eternas o imutáveis da creaçãó;
E' assim que um menino causa a si
mesmo uni soffrimento quando, por
ignorância, se \\tc eom uma arma
perigosa : esta dor. porém, lhe vem
ensinai- a ser prudente, () menino é
ainda a própria causa o'.- sua dor
quando, por desobediência; teima ou
estouvameni i. come fructos nocivos á
sua saúde : tua-- esta pena physien lhe
ensina lambem a prudência, a refle-
xão e a v irí ude.

As leis divinas que governam o
mundo, nos ensinam a crescer cons-
tantemerite em sciencia, sabedoria,
virtude e bondade. \s penas eos sof-
triinentos conduzem o homem á per-
feição, e, quando a sabedoria e a vir-
ti de nunca tivessem sido pregadas
aos homens, a liniruagem da natureza
llfas teria ensinado.

E' certo que muitos inales n'este
inundo não po lem ser considerados
como conseqüências de aetos nossos.

(Continua).

OIUIAS SPIRÍTAS PURLICADAS NO BRAZIL

í^ iijsíí' *'• «> Spiritismo. por Allíin-
Kardec, tradusido pela Redaccão
do Reformador,

íV.oeiFes elcítientari':^ de Npi-
riíí.-xíüídi». idem, idem.

to Eiivro <li».s ICspiritfoM, por Al-
lau-Kardec, tradusido por Fortunio.

to lAvvo do.M IHedimiM. do mesmo
auetor, tradusido por 

***.

to SOvaia^ellio .«(traindo o Spiri-
fittaiuo. do mesmo auetor. tradu-
zido por 

**f. • •

to Céo e o Inferno, do mesmo
auetor, traduzido poi* 

¥¥\.

A í«eiiíi\«ie. om naiBn^rew e ai^,
piMidieçiÇes, ise^nndo o Spi-
ri tismo. do mesmo autor, tradu-
sida sob os auspícios da Sociedade
Acadêmica Deus, Christo e Cari-
dade.

to ÜEvan^elho do* l^xpiritoMoii
a religião iniiveifMal, por
.Inlio César Deal e José Ricardo
Júnior.

A %H\ iiia l^popéa. por B. S.
<'atl(iM*liBNiiio Spirita. de 11. J. de

Turck, tradusido pela Rèdácçãò do
Rejôrmadur.

<'a^>c!aÍMmo Spirita. trabalho
medianimicq, por E. Quadros.

IHittloria do* povo* da Anti-**
gnidade, sob o ponto de vistatpi-
rito. alô' a vinda do Messias, por E.
Quadros.

Collecção de Revista* da Sociedade
Acadêmica Deus Christo o Caridade
de Janeiro 

"de 1881 a Julho de 1882!
to üm-Ibo de tlrm-a iimiilo. col-

lecções de 1<S70.

to gEelormadoi*. collec.eão dos an-
nos de L883ei884- 1'grande vo-
lume de 204 paginas.

A Bli'vi*ta Spii-itistiB, colleccaò
de 1^70.
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O cadlioIiciMiii» e a seiencâa

No seu numero de 13 de Dezembro,
transcreveu o Atlântico, periódico lis-
bonense, uma publicação relativa ao
Spiritisrno scientifico, feita rio Figaro
de 10 de Maio ultimo pelo Sr. Conde
de Villers de 1'Isle Adam, redactor
chefe (Testa folha.

Deu lugar a tal publicação o appa-
reciineuto, em alguns jornaes scieriti-
ficos de Londres, de extractos do tra-
balho— A força psycJiica, que o sábio
inglez W. Crookes está publicando ;
obra que, no dizer do articulista, vai
com certeza causar uma duradoura
sensação de assombro nos dous mun-

tdos.
Reconhece o Sr. Conde de PIsle

Adam qne o auctor supracitado é um
dos mais poderosos e methodicos sa-
bios d'este século, e que suas desço-
bertas em differentes ramos do saber
humano o enchem de merecida glo-
ria, comparando muitos seu gênio ao
do grande Isac Newton.

Diz epíe, ao ler aspriineiras linhas
ito que já tem apparecido cVessa obra,
o leitor se sente transportado, pela
primeira vifz, a uma região tão fun-
tastica e inesperada que se lhe afi-
gura estar sonhando; masque, vendo
taes asserções justificadas por diffe-
rentes saneções da Junta de Averi-
guaçOes das Sociedades Dialecticas de
Londres, cuja competência excepcional
(permitta-se-nos o grypho), segurança
de exame e rigor positivista são de dif-
ficil recusa, elle-fica fascinado.

W. Crookes foi um dos primeiros a
se oppôr á admissão dos factos estu-
pendos attribuidos á mediunidade;
mas depois, pela observação e apro-
fundado estudo, teve, como muitos
outros homens de não menos reconhe-
cida importância, de differentes pai-
zes, de dobrar-se ante a evidencia dos
factos.

Muitos physicos allemães e especia-
listas de todas as nações vieram a
Londres unir-se ao sábio experimen-
fador* junetamente com uma coininis-
são de membros da Sociedade Real,
afim de fazer observações quotidianas

,s nos laboratórios inglezes e, mesmo,
no particular do Sr. Crookes.

Todos os phenomenos exigidos, nas
condições as melhor escolhidas para
não deixar a mínima duvida, foram
fiel e rigorosamente observados.

As. agulhas dos dynamometros de
pressão indicaram pressões equiva-
leutes a centenas de libras ; nos ins-
tru mentos'col locados juneto ás pare-
des do laboratório e, mesmo, nas
mãos dos assistentes ouviram-se e sen-

r>

» '- 'r

tiram-se golpes semelhantes aos que
produz um dedo fechado batendo era
uma porta; meninos quasi dormindo

foram suspensos a alguns metros de
altura e fluetuaram no espaço; o peso
de vários corpos foi alterado ; globos
luminosos atravessaram a sala ; for-
mas extraordinárias se apresentaram
com apparencia de mãos luminosas,
de incrível tenuidudi; mas, com tudo,;
tangíveis a ponto de sustentarem no
ar um instrumento do peso de 4 gram-
mas; flores foram transportadas pelo
espaço e otferecidas aos assistentes ;
mãos fluidicas traçaram sobre o pa-
pel linhas e caracteres em que alguns
reconheceram a letra de pessoas já
fallecidas, etc, etc.

Por este extracto vê-se qiu o illus-
trado redactor do Figaro reconhece e
confessa a capacidade e honorabili-
dade dos experimentadores, que nas
experiências foram guardadas todas
as condições rigorosamente precisas
pára evitar-se qualquer mystificação
ou engano, e que o resultado derrións-
trou cabalmente, a realidade d'esses
factos que estão hoje abalando o intui-
do culto.

Vejamos agora as razões que o le-
varai apezar de tudo, a combater
aquillo cuja veracidade elle próprio
assentou em tão sólidas bases.

« O christão, diz elle, deve estar
sempre prevenido contra o que possam
escrever os fantasmas apocryphos ou
reacs (são nossos os gryphos). Diver-
sus palavras precisas e formaes do
Evangelho lhe bastam para que elle
creia que esta vida é tão seria como
definitiva : « Fis vera a noite em que
se não trabalha mais;- onde a arvore
cahir ahi ficará ; —o.s filhos do século
farão prodígios capazes de snrpren-
der aos anjos ; não vos deixeis sedu-
zir;— quem quizer salvar sua vida a
perderá ; o que sacrifical-a por amor
de mim, a reencontrará porque eu sou
a porta, o caminho, a luz, a verdade
e a vida ; ninguém entrará senão por
mim na vida eterna. Nós seguimos á
palavra, ao espirito só do Evangelho,
nossa única doutrina ; e estes são os
dogmas immutaveis, divinos, de sen-
tido infinito. »

« Por muito illusorias, continua o
articulista, que possam ser, portanto,
as formas revestidas pelos demônios
mixtos de que falia S. Paulo, não se
tratar tVisso para o christão; que
nunca se deve deixar perturbar por
phenoinenos cujo espirito lhe é e será
sempre alheio, e que deve responder
antecipadamente, como hontem, como
amanhã, com o mais pacifico sorriso. »

Não será extemporânea e censura-
vel essa pretencão do catholicismo de
com tanta precipitação condeuhiar
factos cuja veracidade só pôde ser de-
monstrada pela experiência e a obser-
vação, phenoineuos puramente phy-
sicosque se acham, por sua natureza,
fora das raias do seu domínio, que é
todo moral ?

Supporá elle que ainda vivemos
n'aquelles tempos de tanto atraso in-
tellectual e moral era que os homens,
mesmo os de mentalidade mais lu-
cida, se apavoravam e recuavam em
suas investigações, ao ouvir a citação
de um simples trecho da bíblia, ás
vezes tão mal interpretado e, por seu
isolamento do todo, apresentando-se
com um sentido tão difterente do ver-

dadeiro. mas mais accominodado ás
vistas d'aquéílés que sempre conside-
rarain a sciencia como a sua maior
inimiga ?

Trata-se da observação e estutlp,
de phenomenos que nos ferem os sen-
tidos e que só a physica pôde verificar
e áuthenticar ; e só quando se pro-
curar a sua interpretação, a religião
deve apresentar-se para ver se esta
se acha ou não conforme aos ensinos
do Divino Mestre; para o que é, po-
rém, necessário que se estude bem,
se coinprehenda perfeitamente, não a
letra, mas o espirito dos Evangelhos.

Jesus disse que toda a lei e os pro-
phetas, isto é, o que elle veio explicar
e completar, se resumia no seguinte:

« Amar a Deus sobre todas as con-
sas e amar ao próximo como a si
mesmo. »

Perguntamos, se forem verificados
e authenticados os maravilhosos phe-
nomenos supracitados, será por isso o
homem obrigado a repellir os ensinos
do Mestre ? Ninguém terá a coragem
de aftirnial-o.

E' preciso que se convençam que a
Bíblia 6 antes um código de moral
que um compêndio de sciencia posi-
tiva.

Aceitando, porém, o terreno esco-
lhido pelo ill ustrado redactor do Fi-
garo, nós lhe lembramos as seguintes
passagens também extrahidas dos
Evangelhos: « Nos últimos dias eu
derramarei o meu Espirito sobre toda
a carne, e vossos filhos prophetisarão,
vossas filhas e vossos mancebos terão
visões, e vossos velhos sonharão. »
Poderão ser falsos, uma obra do ini-
qu idade, essas prophecias, essas vi-
soes e esses sonhos ? Não, porque são
inspirados pelo Espirito de Deus.

Hecòrdai-vos ainda que Jesus disse
ao homens : « Eu tinha ainda muito
á dizer-vos, mas vós não poderieis
comprehendel-o agora; eu vos envia-
rei o Espirito de Verdade que vos ha
de ensinar todas as cousas. » Essa re-
velação promettida não podia se ter
dado* de uma só vez, logo depois que
Jesus deixou a Terra; ella exigia que
a mentalidade do homem se tivesse
desonvolvido com um estudo aturado
durante séculos ; porque, se assim
não fosse, nada se oppunha a que elle
mesmo lhes explicasse tudo, sem ter
necessidade de lhes enviar depois um
intermediário.

A revelação do Espirito de Verdade
é suecessivâ e progressiva, acompa-
nhando a humanidade no seu cami-
nhar para a perfeição.

E' necessário que o catholicismo
abandone o exclusivisino em que se
tem encerrado, sempre em uma espe-
ctativa desconfiada etn relação ás des-
cobertas da sciencia; ou então que
declare ao mundo que elle não é a
religião pregada pelo Christo, porque
esta, sendo a expressão fiel da ver-
dade, não tem medo da luz.

Seja-nos ainda permittido recordar
que o apóstolo João disse; « Meditai
sobre o que vos dizem os Espíritos,
afim de saberdes se elles são de
Deus. » Bem vedes que elle admitte
a possibilidade da cominunicação dos
Espíritos bons, e não aconselha que

estejamos preraunidos contra tudo
que nos venha d'elles.

O que nos aconselham os Espíritos,
nas innumeras manifestações que se
estão dando por toda parte? a pacien-
cia, a resignação, o perdão das inju-
rias, o amor e a caridade para com
todos.

Serão ensinos que devam ser rejei-
tados por virem de fonte má, do fan-
tasma que baptisastes cora o nome de
diabo? Deveis concordar que esse
diabo é um sujeito bem bom.

Deixai que nos sirvamos do trecho
que citastes acima, interpretando-o,
não segundo a letra que inata, mas
segundo o espirito que vivifica:

Disse Jesus: « Quem quizer salvar
sua vida, a perderá ; o que sacrifi-
cal-a por amor de mim, a reencon-
trará, porque eu sou a porta, o cami-
nho, a luz, a verdade e a vida ; nin-
guein entrará senão por mim na vida
eterna. >>

Nós iterpretamos assim essa passa-
gem. Aquelle que quizer guardar os
bens, os gosos da vida material e ter-
rena, ficará privado dos bens e gosos
da vida espiritual, porque o seu
egoísmo já teve na Terra a sua recom-
pensa ; aquelle que sacrificar esses
gosos ephemeros por amor de Jesus,
isto é, para fazer o bem, para prati-
car a caridade, encontrará a vida
real, a felicidade do Espirito, depois
da morte do corpo e mesmo antes ,
d'essa morte, na satisfação de süa
cousciencia; porque Jesus, isto é a
doutrina que elle nos ensinou, porque
elle symbolisa a palavra de Deus,
verbum dei, é a porta, o caminho, a
luz, a verdade ea vida; a não ser
pela qual ninguém entrará na vida
eterna.

Sentimos que as proporções do
nosso orgam não nos permittam tran-
screver a esplendida resposta que, em
seu numero de 15 de Junho ultimo,
deu o Monitor Spirito-Magnetico de
Bruxellas, ao artigo do Figaro a qu$
nos referimos. Talvez que depois p
façamos.

^H
FederaolEo Spiríta brazileira
SESSÕIÍSDE 9 E 16 DK JA.NEIRO DE 1885

Foi apresentado e approvado o pa-
recer da commissão de contas, sendo
consignado na acta um voto de lou-
vor ao Sr. Thesoureiro.

Foram discutidas e approvadas ai-
gumas emendas aos estatutos da so-
ciedade, que em tempo serão distrí-
buidas aos sócios não resideutes n'e*ta
Corte.

Foi dado para estudo o seguinte :
Poderemos dizer que o espirito seja
immaterial ? Terá elle as propriedades
da matéria ? Que differenças existem
entre um e outra ?

Sessão em 23.
Foi lida, discutida e approvada a

proposta do grupo spiritn Menezes
para annexar-se á Federação, fun-
dindo-se n'esta sociedade.

Foi marcada uma sessão magna-
pera o dia 30 na qual os sócios do
grupo foram recebidos oficialmente
c«mo membros da Federação Spirita-
Brazileira.

'*

¦

¦/'yyyiy.



I
ãMGariíRSBABÍOR — B»«3> — ^everèii' ^'?í":'

O
—mi——IWHM nnraw

tta-sam èV«S«ei««.ita

Anno
assigna;tur.'Vs

8#000

PAGAMKNTÓ MM ANTA 00

Toda a correspondência devo ser diri-

gida a
A. Bi lia* <8a Silva

120 RUA DA CARIOCA 120
—«:»—

Os trabalhos de reconhecido interesse

geral serão publicados gratuitamente.

•
A 'tfff A

'i

Mudanças do solo devidas ao ar e a

agaa. Destruição das rochas, levem-
tamento é formação de novas terras.
Os deltas e a* ilhas madreponcas.

O ar exerce uma acção chimica
direeta sobre certas substancias mine-
raes, seja arrebatando-lhes algum dos
seus elementos constitutivos, seja ce-
dendo-lhes parto do seu oxygeuio ou
do fiujdo-électro-inagnetico que elle
contem; operação que lhes afrouxa e
destroços tecidos, concorrendo para a
sua desaggregaeão o decomposição.
Sua acção mecânica sobre as rochas,
isto é a" que elle exerce chocando-as,
sob forma de correntes, é pouco con-
sideravel e litnita-se ao transporte
das partículas destacadas de sua su-

perficie pela acção decoinponente de
outros agentes, e ao dembaraento de
alguns rochedos cuja ha.se foi por
estes deteriorada.

E' principalmente sobre os terrenos
de alluvião, formados de areia e ou-
trás matérias soltas, que esses etlei-
tos se manifestam.
¦ Todos os viajantes que percorrem
os desertos da África, Arábia etc, são
unanimes em attestar que os ventos
levantam e conduzem nuvens de areia,

que vão depositar longe, sob a forma
de montanhas. Km 1666 um cantão da
Bretanha ficou sepultado sol^ uma

grande massa de areia de ti a / me-

%ros de altura, a qual continu ra a ca-
ininhar lentamente para o interior do

paiz, para onde, em 56 annos, se avrin-
cou de 6 léguas.

São os ventos que elevana nas

praias, em muitas lugares, as cintas
de colunas de areia, chamadas dunas,

que, impellidas para a terra firme,
mudam a configuração das costas e
os limites dos mares.

Causa admiração as distancias a que
¦íáao transportadas pelas correntes at-
mosphericas, as matérias pulvendeu-
tas que vão, muitas vezes, assaltar os
navegantes a 12 e mais léguas das
costas. •

Nas erupções do Etna e do \ esuvio
as cinzas vulcânicas tém sido lança-
das nas praias da Lihya e da Ásia Me-
nor, acerca de 200 léguas de dis-
t anciã.

Accuraulándo nu vens era certos pon-
tos, produzindo furacões e torapesta-
des ou revolvendo as ondas, os ventos
ainda concorrem indirectaraente para
mudar o aspecto das diversas regiões
do globo ; e pelo calor ou Unido ele-
ctrico que elle encerra, o ar acedera
a destruição das rochas, pelas altér- «

nativas de condensação e dilátação e, I
"mesmo, auginentando a aflinidade de
certos elementos de corpos difterentes,'
é a fonte principal das composições e
decomposições cias rochas existentes,
dando nascimento a novas formações.

O raio, além d'isso, queima e funde
as superfícies, e derruba as massas

que encontra em sua passagem.
A água na superfície terrena se

iuostra°agitada por movimentos diffe-
rentes; por sua passagem continua,
ella corroe as rochas, as degrada e

d'ellas destaca os materiaes, com que
vai em outros pontos construir novos
terronos.

Sua acção • destruiu iva ora ó me'a-
nica e ura chimica ; no primeiro caso
(dia arrasta em suspensão as parti-
cuias do sido pir onde passa, escava
as paredes das bacias que a contem,
ou, etnbebeudo as massas erguidas,
lhes augmonta o peso e dá lugar a
desabamentos ; no segundo caso, ella
dissolve certas substancias mineraes,
atravez das quaes penetra, e, sob a
forma de vapor espalhado na atiuos-
phera, concorre para a decomposição
das roClias expostas á sua acção.

Xas grandes chuvas, nas torníentas
e por occasião da fusão das neves ae-
cumuladas era massas consideráveis,
a ag-.ua expande-se pela superfície do
solo, arrastando a terra vegetal, os
terrenos moveis e a camada decora-
posta das rochas, factos attestados
pela observação quotidiana.

lleunida era certos pontos mais bai-
xos, ella escava e iénde os terrenos,
abre ou alarga seus escoadouros, e so-
lapa a base dos rochedos, dando lu-
gara sua queda.

Em mais ou menos tempo, segundo
a sua velocidade o a maior ou menor
resistência do solo. as águas correu-
tos estragam as paredes de seus leitos,
como nos fornece um exemplo a cala,-
racta do Niagara, na America do
Norte, e bem assim as margens do
Amazonas e seus afüirentés onde, mui-
tas vezes, o viajante descobre grandes
massas de terreno suspensas ao ar e
somente presas á terra firme, pelas
raízes das arvores que d'ellas se ele-
vani.

Km certos pontos và-se os rios mu-
dar de leito, e outras vezes desap par
recer sob o solo para surgir em pontos
muito distantes.

O gelo que as correntes acarretam',
ás vezes, era enormes massas, pro lu-
/.em também effeitos notáveis de clio-
que e de transporte.

A acção das águas do mar sobre as
praias qne 0 encerram, é ainda mais
toderosa; se essas praias são eleva-

das, ò mar ataca-as, as corroe e der-
ruba eni mais ou menos tempo ; se
hiixas, elle invade-as. trazeildo-lhés
novos materiaes e arrastando outros
em sua retirada : como deu -se n i flol-
landa em l*s?'2õ, onde o mar levou
cornsigo unia porção do solo, dando
lugar á formação do Zuyderzée ; e em
1421, quando mais de 100 ppvóações
foram cobertas por elle, restaiido-uos
como marco comraeraorativo d'essa
cata.stro.phe o braço de mar chamado
Bics-Boos.

Penetrando no interior da massa de
um certo numero d*! rochas, a água.
se for então surprendida pela conge-
lação, affasta as moléculas mineraes,
runpe sua aggregação e fe-nde-as; e
se então sobrevier o degelo, ellas des-
abam sab a acção do seu próprio peso
on de qualquer agente mechanico :
pelo que se torna perigosa a viagem
pelos paizes <h: montanhas., nos cli-
mas frios, na época do degelo.

Dissolvendo o arrastando eouisigo
as substancias minemos, a água dá
nascimento ás grutas, cavernas e ca-
naes subterrâneos.

Ghihiicamente, ora ella arrebata a
alguns mineraes sua parte nlculina,
ora se combina com o ferro contido
em (entras para formar iiydratos, e
ora. decorapondo-se, o.xygena ou su-
péroxygena algum de seus elementos
constitutivos.

Quasi nenhuma substancia lhe re-
siste; as rochas as mais duras e tena-
zes, em mais ou menos tempo suecura-
bem sob h sua acção continuada : ae-
ção que, atravez dos longos períodos
da historia da 'ferra, nos é attestada
pela presença das espessas e variadas
camadas de sedimento, que cobrem o
solo granitico do período primitivo.

Ao lado d'essas alluviões antigas,
outras se encontram pertencentes á
época em que vivemos ; as terras e os
detritos acarretados pelos rios se de-
positaram, nas grandes inundações,
sobre os terrenos visinhos, fértilisan-

do-os e fornecendo ao homem mais

promptos elementos do vi.Ia e de pro-
gresso ; muitos dos paizes em que a

CÍvilisacão se. desenvolveu, de^dv. a

1M,i, Iv;n,otn antigüidade, nao sao

milja que um presente dos grandes
rios.

Os últimos restos terrosos que as

a-.mas arrastavam, ficando detidos na

extremidade d'esses cursos, o fundo
das embocaduras elevou-se, consti-
tuindo um solo novo tomado ao mar e

cortado pelos braços do rio ; é 0 que
chamamos uni delta por sua seme-
Ihaiica de forma com essa letra grega.

irélles o mais celebre é o do Nilo,
no Baixo ÈgyptO, cujas costas .vão
«•marneei ias de lagoas pouco pr »fun-
das, por causa do limo que n'ellas o

rio deposita. .lá uma d'ellas; o lago
de Mareotis, desappareceu tr.ua vez,
ficando o seu lugar occupado, durante
muitos séculos, por um vasto plano
arenoso, absolutamente estéril e, em

parte, impregnado de sal.
Todo o valle do Niio se eleva de

nove centímetros por século, devido
aos detritos que o ri" lhe lança.

Na foz do liheno,còniõ nas do Mosa,
Escalda, Èms, Weser e Elba, produz-
se, por occasião da enchente da maré,
uma calma durante a qual se preci-
pitam ms matérias terrosas, qne as
águas tinham em suspensão, com o

que as praias se vão alteando o tor-
liam-se de nina fertilidade sorpren-
dente. E' a esses depósitos considera-
veis que a rlollanda deve em parte a
sua existência.

O tioaug-Ho, na Ásia, lança no
mar Araarello tal quantidade de limo

que bastaria para euiniilal-o no inter-
vallo do 24,000 annos.

Os rios do ídlndosLão também nos
apresentam deltas em suas em boca-
duras, mas sua disposição varia se-

gundo a acção dupla dos rios e do
mar : este lança areia sobre as costas
e aquelles vasa sobre o mar. do :jne
resulta ser, ora os depósitos dos rios
cortados pela fúria da* ondas, o ora o
mar por elles invadido.

O Brálimapiitra,o Ganges e oPiau-

gly se ramificam em unia, multidão
de braços, no meio de nina região

pantanosa, cheia de charcos e lagos
dos quaés O Ciiillea é o principal. No
tempo das chuvas os rios inchados si;

precepitam n'esse lago d'elle expeP
lindo a água do mar: quando porém
sopra o niossuti do sul, o oceano lança
abundante areia sobre as praias, calca
as águas do rio on as obriga a d.epo-
sitar as vasas que as carregam.

Essa mistura de águas doces o sal-

gados nos deltas, em presença da
grande quantidade de matérias orga-
nicas que os rios conduzem para o
mar, vicia e torna insalubre o ar
n essas regme

s

A reaccão entre as matérias oiya-
nicas e 03 sulpliatOS dissolvido- na
água do mar produzem sulphuretos

qne, decompostos pelo ácido carb.o-
riicò doar. dão nascimento ao hydro-
"•enio sulphurado que se espalha na
atmosphera, coinmuiiicando-lhe pro-
priedades inephiticas.

As febres intermittentes, de cara-
cter mais ou menos grave, imperam
sobre as costas collocadas em taes
condições, e quando estas são extre-
mas, como no deita do Ganges, tor-
liam-se a fonte das mais formidáveis
epidemias.

Abi, ha cerca de meio século, nas-
ceu o cholera-inorbus. que assolou a
Ásia e todo o hetuispherio sepien-
trional.

(Contínua)
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NA ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA

No Jornal d» Commercio de 15 do
raez passado lemos uma opinião emit-
tida sobre o Spiritismo na sessão de
Pd da Academia Imperial de Medicina,

que não podemos deixar passar sem
ligeiro reparo.

17 muito imprudente e arriscado
fallar-se d'aquillo do. que se não
possue a mais simples noção! O il-
lustre opiiiante, que não duvidamos
seja grande, mesmo muito grande ha
sciencia de Esculapio, d>- tal modo
barulhou as idéias no seu discurso,
confundindo o Spiritismo com atue-
diunidade curadora e o magnetismo
animal, que demonstrou cabalmente
a sua incompetência para traCtar de
taes assuraptos.

O Spiritismo é uma sciencia philo-
SÒphica baseada em observações e ex-
peritrientações, que estão hoje sendo
objecto de sérios estudos por parte
dos maiores sábios de todas as nações.
Seus ensinos são do uma moral tão
elevada, de tão vasto alcance scien-
tifieo, que dizer-se que elle vem aba-
toro nível intellectual o moraldas
gerações futuras, é o mesmo que
avançar-se que a instrucção òbscu-
roce a intelligencia, (pie ;i moral cor-
rompe os costumes.

A mediunidade é uma faculdade
qué a maioria dos homens possue,
pela qual podemos entrar em relação
com o inundo espiritual.

São duas cousas d istinetas : aquella
é uma sciencia, esta o instrumento
de que nos servimos para estudal-a.

Ha spirítas convictos qué não tem
mediunidade alguma : ha médiuns in-
conscientes que'nunca leram uma pa-
lavra de Spiritismo e. mesmo, nem
nisso querem ouvir fallar.

Sentimos grande prazer quando
3. S. disse que o segredo do Spiri-
tisrao estava completamente desyòn-
dado para a sciencia ; o anciosos es-
peránios une declarasse tudo o quâsabia ;i respeito; mesmo porque,
como brazileiro, desejamos esta glória
para o nosso pai/., quando já, por
nosso descuido, temos deixado que
as outras nações nos precedam, até
nhiquillo em que nos achamos era rae-
lhores condições para estudar.

Mas cahimos, em funda magna,
quando S. S. terminou o seu pensa-
mento, dizendo que tal conhecimento
era o resultado dos importantíssimos
estudos de Brow S.itjuard, Charcot,
Dumoutpeliier, etc. Ura, Sr. ! Esses
saldos decidiram alguma cousa sobre
o magnetismo animal e não*sf)bre«o
Spiritismo ou a mediunidade. O mag-
netisador presta apenas «o seu fluido
para mirar: elle pôde magnettsar mi
iiipriotisar um indivíduo a ponto ue
somnainbulisal-ó, estado em que, se
este for lúcido, pode fazer importantes
descobertas.

O médium curador, porém, não está
sornnambulisado-j conversando com o
consultante, elle escreve, muitas vezes
o diagnostico de um enfermo que se
acha a dezenas de.leguas do lugar.

Permitia o il listre opinante que o
compriraeuteitios pelo zelo que mostra,
pela conservação do nosso credito pe-
rante o estrangeiro ; mas S. S. en-
gana-se siippondo que seja o Spiri-
tisuiv) que nos venha fazer descer n'este
sentido; o que nos abate é a apposiçãn
systematica, as publicações insul-
tantes com que no Brazil se busca
fazer recuar, a todo aquelie que
tenta appnrecer trazendo ao çonlie-
cimento do publico o frueto dos seiTs
trabalhos e eloçubraçõe.s.

Os médiuns curadores se estão hoje
multiplicando por toda parte; alguns
mesmo, inconscientes do auxilio que
recebem, receitam porque lhes vem
uma intuição, o depois espantara-se
das coras que obtêm.

Supponde mesmo que, por uma aiv
bitrãriedade inqualificável, se pre-
tendesse impedir que um indivíduo
dotado d'essa faculdade, no interior
da sua casa, desse um medicamento
aquém lh'o fosse pedir ; acredita S. S.
que os nossos contrários ganhariam
muito cora isso? E' uma illusão; a
onda avança de todos os pontos do
nosso planeta, e mesmo os mais

J
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scepticos se hão de dobrar a evidencia.
0' liquido incolor qne S. S, con-

serva em uni frasquinho e quer sub-
metter a exame, ó provavelmente
uma' dose de homoeopathiu, d'essa me-

: dicum portentosa cujos passos para a
conquista do futuro, tem sido mar-
cados pelostuais deslumbrantes tri-
iiiiiphos.

(ya^&ixMirsaicateilo «le il"im
Kítirricc

(Queridos irmãos i Persistindo nos
propósitos que animaram ;i ultima
phase da minha existência carnal,
occupo-tne actualniehte cm recolher
e recopilar os factos que a historia
da humanidade, açcusa-, conduccentes
ao estudo e propagação da Bpá Mova,
annunciada nos tempos apocalípticos
e, mais tarde, nos momentos de tran-
sição em que o mundo antigo, mate-
ríálisado e mergulhado no vicio,
saciava as concupisceuC ai da carne,
abif-mdo as queixas dolorosas de sua
consciência, Eizeram-se então ouvir
os echos amortecidos de antigas theo-
gonias que haviam conservado a pa-
lavra revelada, coro ida de enigmas e
hyèrògliphoá que a ra^ão apresentava
âcóhtemplação das gentes. Espiritos
mais perfeitos fixaram seu pensa
mento n1 essas representações mythicas
da intelligencia e, esforçando-se para
penetrar nos tnysterios da vida e n »s
desígnios da Providencia, occtiparam-
se em recolher os princípios e assou-
teiiças consignados nas bíblias e co-
digos humanos. Alguns entreviram a
origem commum dò homem ; e as
dislinclns escolas pllilosopllica* que
se desvaneciam no idealismo ou se
consumiam no sensui ílismo, p.-esen-
tiram a unidade harmônica universal,
sobrepondo os princípios fundameu-
taes e eternos ás licçõcs temporárias,
feitas para uso dos fortes e dos favo-
regidos da fortuna, e eoitdeinnando a
adoração idolatrica ea exploração do
homem pelo homem.

Tinham chegado os tempos annuu-
ciados da regeneração social pelo
culto único, pela emancipação do
corpo e a liberdade da consciência,
fundiudo-so no grand:; principio da
fraternidade universal. Inicia d o
nwtes firesonti mentos da rnzão espe-
culativa, deixei a vida carnal medi-
tando, na soledade do meu espirito,
sobre a^-xx grandes problemas que

liaviani-me prendido o animo. Do es-
paço com tem piei a luta das idéias, o
o combate dos povos que preiudiavain
o triumpho da razão sobre a tyrannia ;
testemunhei os esforços de alguns es-
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pt ritos para syntnetisar os princípios
e systematisaros factos de observação,
soíVr,eudo pcfr sua defezu e propagação
repetidas perseguições. Foi neces-
sa rio q ue es pintos purificados, simples
e superiores, deicesdom á terra para
encarnar as idéiasedivihisaros puros
sentimentos que emanam da consci-
etnia e conduzem ao bem. Gliristo e
seus discípulos fizeram ouvir suas
vozes, entre os gemidos da impo-
tencia dos povos que cabiam iufa-
mados, e os rugidOs do selvagem fa-
minto que acendia a esse feslim da
morte.

Os desígnios providenciaes se ctim-
pre in sem violeiitáção das leis nátui-
raes. Os espiritos que succesnva-
mente tinham emigrado para a terra.,
couno um lugar preparado para a ex-
piacão de faltas, deviam soffrer e
lutar até conseguir, por seu trabalho,
o conhecimento da verdade, e puri-
fie ir sua consciência pela sublimação
do sentimento. .V luz derramada por
Jesus foi alimentada por .outros espi-
ritos, que alternada mente so encar-
regaram de manter-lhe a c mservnção
do figo, a despeito das almas que
desejavam extinguil-o pira enthro-
ni-ar a sua soberba;

Correram os séculos, e a philosophia,
recinto sagrado a que se re olhem so
espiritos activos e pensadores para
gozar dos bens que lhes produzem o
estudo e o trabalho, ergue-se ainda
sobre, todas as misérias humanas, e
proclama de novo a emancipação e a
liberdade dos homens, excitando como
oulròra, nos tempos de Sacrates e
Jesus, os povos contra os tyrannos,
umas raças contra outras.

Passada a borrasca, os ódios e os
rancores ficaram latentes, e a .-cten-
cia não foi mais bastante p ira acal-
mar os des qos. A philosophia atacava
o destruía a fé, sem crear novos
deiaes que levantassem o sentimento
de justiça e de bondade : attributos
divinos que existem em Deus e que
elle concede aos homens como nm
dom conquistado pelo seu mérito.
Sente-se de novo a necessidade de re-
colher e recopilar os preceitos moraes
revelados aos homem e os factos tra-
dicionaes que podem servir de ensino
o de exemplo; já, porém, este tra-

balbo era mais simples e mais iiiiine-
diatainente proveitos); era também
maior o numero dos espíritos interes-
sados cm firmar fts,^ princípios,
deduzir suas conseqüências e ensinar
a doutrina salvadora revelada aos
homens e tã > mal interpretada, ('om
mais educação iutellectual e mais fa-
cilidade de meios, emprehenderam
s mis trabalhosos novos apóstolos con-
tinuadores da predica de Jesus, in-
terroinpida durante os séculos deges-
lação das idéias entre espiritos igno-
rantes e perturbados.

Então tornei a encarnar-me, de
combinação com outros muitos espi-
ritos, amantes do progresso e inferes-
sados in redempção dos seres "que
soffrém no planeta. Collocado em uai
ponto onde as idéias que se agitam,
adquirem brilho e novidade, coube-
me a tarefa de recolher e compendiar,
auxiliado por outros espiritos qui,
om distiúctos pontos do globo, mais
oi menos se oecupavam de preparar
o acontecimento scientiíico da mani-
festação do mundo invisível, para
(pie se apresentasse a revelação mais
grandiosa que podiam esper ir os atri-
balados espíritos habitantes do pia-
neta : a vida eterna, a liberdade abso-
luta, o progresso indeiinito cas glorias
sem fiui destinadas ao trabalho e á
virtude.

A luz que Jesus trouxe á terra, foi
se animando até converter-se no es-
plendoroso sol da verdade que hoje
aluuiia as intelligencias livres e
emancipadas do erro. Sob seus raios
fulgentes se purificarão rapidamente
os espiritos mais relapsos que igno-
rantes, os quae>, a sen turno, aco-
lherão em seu seio os tristes desgra-
cados que soffrem. sem siquer suspei-
tare n o termo de suas angustias.
Talvez que antes se dêem hecatombas
hum mas, necessárias para afastar do
planeta os elementos piejudiciaes ao
desenvolvimento e prosperidade das
nossas idéias. Por isso não julgo con-
cluida a minha missão na Terra e,
unido a vós, trabalharemos e segui-
remos hãrraonisando a sciencia, e le-
vantandò o sentimento a concepções
mais bellas, mais puras e mais per-
feitas.

O que vos toca fazer é bem pouco
e com mais proveito do que eu o fiz;
recolher e recopilar conhecimentos
anteriores, escutar os ensinos que vos
são revelados, extractar. ordenar e
evpór o resultado d'esses estudos. 0

que obtereis em recompensa d'esse.
pequeno trabalho, vol-o exporei adi-
ante para concluir.

Recentemente, por espaço de muitos
dias, chegavam a mim sensações agra-
d iveis, echoscadenciosos que em mim
vinham despertar fagueiras recor-
dações e encher-me o ser de iueffa-
veis gosos; sentidas phrases me fa-
ziam lembrar (]e irmãos e amigos que
deixei mergulhados na dor e na du-
vida ; gritos de enthusiasino de outros
irmãos que, crendo-se na posse da
verdade, dirigiam felicitações ao que
elles consideravam seu mestre ; ru-
mores vagos que repetiam meu nome,
cnnmoviam meu animo e me obri-
gavam a lixar minha vista na Terra,
para observar esse phenomeno tão es-
traiiho, que annunciava milhares de
intelligencias unidas por um mesmo
pensamento, milhares de corações
pulsando sob o mesmo influxo, dila-
tando os seus sentimentos até con-
fundir-se em um desejo, em uma aspi-
ração infinita, no amor universal que
hade ligar nossas almas todas por
toda a eternidade. Eu vi brotar d'essas
almas a reacção produzida por sua
fé racional o suas convicções baseadas
na razão ; todas essas luzes de di-
Tarsos matizes, segundo o sentimento
mais ou menos vigoroso que as ani-
inava, formavam á minha vista uma
atmosphera lurniniosa que me annun-
ciava a alvorada da liberdade e da
felicidade na Terra- E toda essa fe-
licidade, toda essa dita, que tantos
seres e tantos séculos prepararam nes
cárceres da matéria, se personificava
em meu t^ev, não como a encarnação do
progresso em um ser imperfeito, mas
como um pensamento superior syn-
thetisado no laboratório da intelli-
gencia terrestre, onde tantas theses
tem sido propostas para resolver a
felicidade eterna.

Esta synthese, imperfeita e confu-
samente e.? posta k vossa consideração,
é de pouco mérito e bem escasso tra-
balbo para tanta honra e tanto bem
conseguido.

Vós, com mais luzes, com mais
meios e em terra melhor preparada
pelo anterior cultivo, podeis espargir
as sementes que eu reuni e, obtendo
fruetos cada vez mais abundantes e
sazonados, merecer mais gloria que
eu, e sobre a minha e a vossa gloria
nos elevaremos juntos, porque 6 e será
o patrimônio commum que havemos
de repartir com os tantos irmãos nossos

FOLHETIM

POR UMA FILHA A SUA MÃI

DA. KNC.AllNACÃO DOS ESPÍRITOS.— SUA. 01UGEM
K SEWsf DKST1XOS.-OS AN1MAKS.

(Continuação)

Esse adiantamento é forçoso ; mas o que
o não 6, são os cruéis castigos, as ineptas
torturas#inningidas pelo homem á esses
conpanheir )s de escravidão, amidos o au-
xiliares no trabalho que Deus lhe deu. A
crulcdade do homem é limitada por seu
interesse, orno a crueldade do bruto feroz
o é pela necessidade de repouso que sente
após a saciednde.

Que se deve inferir da crueldade para
com os irraeionnes e da falto» absoluta de
complacência em certos espíritos ?

Vamos fazel-o comprehend* r.
A domesticidade é o abandono dos di-

rmtos da vontade; a fortuna adquirida faz
abandonar a domesticidade paia lazer go-
«ar de -vantagens bem ve-i ficadas na vida
humana. -. ,

Concluo, (Peste exemplo, tirado do meto
do inundo material, a atUrmação da de-
duc.Cão seguinte:

—.*A affinidade dos espíritos começa na
sua creação «individualisacão» (como a si-
mílitud»*de seu tim que elles devem attm-
prir mais ou menos vagarosamente), e os

mais adiantados fazem duvidar da força
de suas almas, quando duvidam da força
de Deus. Esses domésticos oservos» do
homem, devem por sua vez ser áffortunã-
des; porsoti adiantamento ti verão de com-
prèhender a força de seus deveres e a forca
de Deus.

A força de Deus está em crear univor-
sahnente, tornando cada parcella uma ir.-
dividualidade, e fazendo chegar cada in-
dividualidade á perfeita harmonia de um
lodo admirável.

Homens, a morte vos restibuc á liber-
dade, á lembrança o ao arrependimento.
Klln rompe os laços materiaes, c estreita
os da espiritualidade. Ella conduz os irra-
cioriacs a luz de Deus; ç elles retomam
uma forma differente para corresponder
;i outras emoções e a outros conheci meu-
tos, galgando de cada vez um degrau da
escada que os appruxima de vossa natu-
reza.

Yesta mutação, o conhecimento, (pie
primeiro lhes chega, está sempre em d>'*-
accordo com os que elles possuíam. A alta
j istiça divina timbra em testemunhar-
lhes pelas emoções que os assaltam a in-
justiça das que elles causaram á outros
mais* fracos. A causa de seus males ou
soffrimentos, como a dos vossos, tem sua
razão de ser; e todas as creaturas se pren-
dem pelo- laços da solidariedad». A fra-
quiza é uma consequt leia dos abusos e
da depravacão da força Muitas dependeu-
cias significam urna prova de cruéis pre-
domínios.

D desdém do homem para com os irra-
cioaaes, especial nente os pequeninos, só
se explica por sua ignorância. ííãó sabem
que esses pequeninos seres, para os quaes
olham com desrrezo, hão de chegar um
dia ao termo do seu desenvolvimento: in-
tdlectualidttde completa, volição superior,
livre arbítrio; consciência. As mesmas leis

regem todas ás creaturas. Nem um sopro
se perde na creação.

.- Isto, minha querida Mãi, ha de agra-
dar ás almas simples e com passivas ; po-
rém ha de provocar uim sorriso desdenhoso
nos pretenciosos, egoístas o orgulhosos.)

Kternisar-se-há o século em (pie se fizer
passar para o rol das verdades inconcus-
sas a doutrina da solidariedade das crea-
turas pelo maravilhoso ençadeiainento de
todos ;os seres. A terra passará então a ser
a deliciosa morada de verdadeiros adora-
dores de Deus. A morte mais suave e as
moléstias, ipie a acarretam, menos cruéis
o menos violentas, tornarão a vida mais
doce e aprazível, libertando-a das terri-
veis apprehensões das dores, das enfer-
midades c de todos os soflVimentos.

Pela abstenção de alimentos grosseiros
e pela sübjugáiao das paixões einhrutece-
doras o homem attingiráú velhice, são de -
corpo e de espirito; deixando após si um
rasto luminoso de virtudes, caminhará
para seus irmãos celestiaes, que sem des-
gosto, ainda os mais elevados, d'cile s •
approxTmarão.

Antes de encen-ar e>ie entretenimento,
vamos consagrar ainda alguns instantes a
muitos animaes de raças differentes, e
desenvolver a theoria de sua preexis-
tencia.

Nahierarcbia dos seres o homem possue
bastantes poderes e superioridade, tias-
tantes prerogativas. Mas, a orgulhosa am-
bicão, de elevar-se. mais, o impellc a apar-
tar-se da razão com que elle se gloriíica.
Humanamente, o espirito do homem está
muito acima dos irraeionnes; mas na luz
de Deus, todos os espiritos sãoiguaes.

Continuae, homens, a atlirmar, com im-
perturbavel serenidade, que a natureza
pára em vós. l)eixae na sombra esses po-
bres desberdados, cuja matéria so vos pa-
rece digna de vossa compaixão. Tornae
-vosso desprezo mais frizante, atordoando-

vos de maneira que tombeis de cabeça
para baixo no laço vergonhoso da divin-
dade terrestre do'homem. Dizei mais, que
só vós sois a figura de Deus, e que os ir-
i-acionaes, felizes ou desgraçados por vós,
morrem sem pensar na morte, vivem sem
idéias, como machinas, sensíveis material-
mente, porem inertes de sentimentos, pri-
vados de desejos e de comprehensão morl.

Vós, porem, spirítas meus irmios, a
quem já me tenho dirigido, escutae e ti-
rae proveito da instrucção que Deus per-
mitte agora.

Uma alta moral, na antigüidade, dizia
que os irracionaes são seres como nós; e
a transmigracão das almas era ensinada
pelos discípulos de um sabiáí e a fraterna
associação dos f.abios d'aqueua época.

Na fôrma como no fundo, esse ensino
ultrapassava a verdade. Contudo, poucas
correcções ba (pie fazer no systema da
met Mnpsvcose, ellas são porem immensas
—de força e de grandeza. A diseoherta de
horizontes infinitos dá á nova doutrina,
comparada com a antiga, urna enorme su-
perioridade.

Os irracionaes são os precursores do ho-
m mi e não o sorve.louro da natureza hu-
mana.

O desprendimento da alma humana se
effectúa de um modo lento, o desprendi-
mento da alma dos irracionaes produz-se
em condicr.es favoráveis ao abandono de
suas faculdades e ao desenvolvimento de
faculdades novas.

No fim d.; sua vida o homem recobra a
memoia; no termo da sua, o irracional a
in rde.

O fim do homem é um repouso, uma
nflexão, uma alegria immensa, ou uma
desesperança aíllictiva. O termo do irra-
íioanl é uma consagração mais larga da
bmdide. divina; o remorso e o desespero
não existem para elles.

(Continua.)
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que soffrem n'esta nossa pátria, onde
triuinpbamos para col loca rinp-iios á
frente dos que aí rida lutam para
vencer. Lutemos, pois, para renascer-
mos cada vez mais dignos e mais glo-
rificados na vida livre e de eterna.
felicidade, ém que nosso antecessor e
mestre, Jesus, está á nossa espera.
Adeus.

(Do Critério Espiritista de Madrid.

FRAGMENTO DA IMPORTANTE OllHA MEDIA-

NIMICA— MEDITAÇÕES-SOHIIH. A VIDA I'

A ETERNIDADE.

Pela Rainha Viciaria

(Continuação)

Quando a saraiva destroe as co-
limitas, quando a guerra assola o
nosso paiz, quando a peste devasta
nossas cidades, e quando as innun-
dacões e os terremotos sepultam ei-
dados floreeent.es e seus habitantes;
que podem os pobres humanos para
acalmar os furores da natureza? < lomo
poderão lutar contra o poder de Deus?
Entretanto são terríveis males, e en-
tretanto Deus é a caridade.

Sim, mesmo no meio dos mais ter-
riveis e funestos phenomenos da na-
tureza, nós dizemos ainda: Deus é ca-
ri dade.

O que destroçai essas terríveis re-
volucões A forma material do ho-
mem, é não o homem realmmte, não
a sua alma im mortal. E podemos nós
emprestar o nome de inales a todos
esses accidentes terrestres ? Não é a
morte o fim d'esta vida e o começo de
uma outra mais santa e elevada ?
Quando milhares de indivíduos, pais
com seus filhos, maridos com «nas
mulheres, morrem á mesma hora,
ceifados por uma mesma catastrophe,
em comprimento dos decretos da Pro-
videncia, haverá uma tão grande dif-
fcrença entre ^^o. acontecimento e
uma morte causada por unia enfer-
inidade qualquer ? Aquelles que sue-
cumbiram, não tiriam alguns annos
mais tarde de ^',v chamados por Deus '!

Se a morte não é um mal. os tre-
mores de terra, as .innundações, a
peste, ou qualquer outra causa de dis-
truição não são males, para aquelles
que esses accidentes cortam do nu-
mero dos vivos.

Esse grande espectaculo de des-
truição só espanta aos sobreviventes,
porque estes ahi descobrem uma pro-
va da fraqueza do ser humano, e tre-
mem ao pensar no poder do Altíssimo.

Será isso um motivo para duvidar-
mos do amor de Deus ? Quem seria
assáslouco para descrer d'esse amor.
por chegarem os homens alguns annos
mais cedo ao termo do seu curso '!

Os soffrimentos das victimas das
mencionadas catastrophes são, muitas
vezes, penosos que a morte commum ;
mas essas penas corporaes, fundadas
na ordem da natureza, não constituem
uma razão para attribuirmos á Divin--
dade paixões cruéis e o desejo da viu-
gança. São soffrimentos momentâneos,
e quando as dores corporaes vão além
do que comportam as nossas forcas,
acabam geralmente, por produzir um
desmaio, no qual o uaciente fica in-
sensível.

A mão benéfica de Deus assim o
estatuiu, e mais ainda, ao lado de
toda afflicção mortal elle collocou
uma felicidade compensadora, que o
homem pôde recolher. A vida sobre
a terra não é mais que uma serie de
multicolores mudanças.

As penas physicas que nos ferem,
são, como todos os outros soffrimentos,
excellentes exemplos. Elias nos en-
sinain a fragilidade e instabilidade
de tudo o que pertence á terra, de
tudo o que nasce da terra. Ellas nos
avisam que não devemos ligar grande

importância a essas cousas, e antes
occuparrnq-iios do nosso espirito, do
que é immutavel, eterno e divino;
Aquelle que seguie estes conselhos,
nunca será completamente abatido,
seja pela pobreza, seja pela erifermi-
dade. pela morte de eiltès CarÓS, OU
qualquer outra adversidade. Elle con-
serva-se superior ás lluctnações da
felicidade terrestre, volvendo sempre
os olhos pa ra a eternidade.

1 Ia out ros christãos que pensam (pie
depois de haver-sé considerado Deus
como um ser iri flui tamento perfeito,
não lhe devem nttriouír alguma vir-
tude humana, nem mesmo as mais
sublimes e santas que eiiihcllesaiii ri
humanidade; porque, dizem elles, o
que Tia no'homem de mais elevado, e
o (pie o espirito humano se representa
como tal, pode não ser mais que uma
imperfeição na Divindade. E- assim
que elles sustentam que, ainda, que
o que chamamos ain o- nossa ser para
nós a jóia de maior valor, não de-
vemos fazer d'essé amor um attrlhntó
da Divindade ; porque estamos muiio
baixamente collocados na escala dos
s;res para mesmo comprehondermos
a perfeição de Deus.

Este mo lo de encarar as cousas pa-
recerá provelmente justo a muitos
christãos; mas se eu lhes perguntar
ss nisso elles encontram a paz e a
felicidade, elles são forçados a res-
pouder-me negativamente : porque se
despojarmos Deus du attributo da ca
ridade, ficamos y><, no inundo sem
consolo, e a vida se nos torna um
enigma obscuro e irisoluvel. Os que
assim pensam, não o negam, é ver-
dade, mas contestam a possibilidade
de nós formarmos uma concepção justa
e exacta da lei.

Desditosos ! Vós coiifessaes que o
vosso modo de ver não vos dá a feli-
cidade, então porque admittis quo
seja assim? Ficaesem desaccordo com
o vosso próprio raciocínio. Ponde a
vossa razão em harmonia convosco
mesmos e com o universo, e encoii-
tra reis a tranqüilidade de vosso es-
pirito.

E' verdade que é muito imperfeita
a idéia (pie podemos fazer da gran-
de/a de Deus : mas é também ver-
dade que Deus existe, como vósexistis;
e uma vez isto admittido, a vossa
razão não pôde deixar de aílirmar que
File é o mais perfeito de todos os seres
perfeitos. Toda imperfeição, com ef-
feito, é incompatível com a Divin-
dade.

E' incontestável (pie a razão hu-
mana, quando ella forma uma idéia
do ser supremo, deve despozul-o de
todos os sentimentos e de todas as
paixões (pie tem sua origem na na-
tureza terrestre, como a colora, o
ódio, o rancor, a crueldade e a viu-
gança; porque como poderemos crel-o
o mais perfeito de todos os seres, se
lhe não attribuirmos a máxima per-
feição (pie podemos conceber? Porque
tal contradicção comuosco mesmos ?
Porque essa hesitação em attribuir
ao ente supremo a suprema perfeição ?
Donde nos virá a mais completa idéia
de Deus, a não ser do estudo da
grande obra de sua creacão? Nossa
razão não <,o.v{\ um dom de Deus ? Não
foi por ella que elle se revelou a todas
as nações? Não teiriòj 83b os olhos
suas obras, pelas quaes. ainda que
bem imperfeitamente, podemos medir
a sua grandeza 

'!

Se não qüizerdes conceber Deus
como um Espirito de perfeição, delle
nunca formareis uma idéia. Neste
caso Deus fez mentir vossa razão e
vos rodeou de miragens e illüsões en-
jhmadoras.

Se o concebeis como um ser ínani-
mado, mas animando e pondo ora mo.
vi men to o universo inteiro, como uma
poderosa machiria (pie se ignora a si
mesma, mas que faz rolar os mundos
em suas ininiensas orbitas, e subir a
seiva nas veias da planta a mais insi-
gnificante, segundo leis eternas ; fa-
zeis do homem que se c6rnpreheiid.fi a

si mesmo, uuiser mais perfei to e mais
divirio que Deus, e toruae.s a razão,
a verdade e revelação uns sons sem
sentido.

Se. pelo contrario, o >ev supremo,
vosso Deus, o senhor do universo,
não é para vós um ser inaniuiadó que
executa obras maravilhosas inconscí-
enteniente, (suppõsíção insensata),
então honrai n'elle a idéia a mais su-
blime (pie elle vos dá de si mesmo.
Receiaes que, por* sublimo que seja a
vossa idéia, ella não seja digna de
sua mag-estade. Não, as idéias que
elle perinittiu formasseriios de si, não
podem ser indig-rias d'elle. Vede os
c\\u<. semeados de mundos innumera-
veis que se reflectem na rotina de
vosso olho, e entretanto que pequeno 

'
é o vosso olho e (pie inconimeiisuraveis
são essas distancias, e quanto illiini- {
tado esse espaço que a razão, mesmo
a mais cultivada, não pode calcular
nem medir I P somente por osta mi-
niatura reproduzida sobre a superfície i
brilhante de vosso olho (pie vós po-
deis discernil-os e admiral-os.

O amor, por ser bom, grande,
bello, santo e pe.ifeito, reina em todo
o mundo espiritual ; uma sciencia
generosa e benevola se revela mu
todas as maravilhas do ceu e da
terra; o quererieis vós negar aquillo
que o próprio Deus vos diz e prova
pela evidencia dé seu poder ? Ousa.es
dizer que o homem é sublime em seu
santo amor, e hesítaes em acclamar
Deus o amor o mais puro ! Quando o
homem sacrifica, por sua própria von-
tade, a vida e todas as suas alegrias
por amor a Deus e á virtude, quão
grande não o julgaes ! Entretanto,
ousaes pôr .rim duvida que Deus seja
caridade ! O homem é pois mais di-
vino tpie Deus '.'

liepiJlanios essas mentiras, filhas
dos sophisinas humanos o de uma
sciencia imperfeita, 'fu es caridade,
oh Deus ! \~u> é em vão que nos do-
taste (.Desse sentimento (pie prende a
alma á alma, o vivo ao morto, e que
não é mais (pie um irradiamento de
tna perfeição infinita, que vem re-
ilectir-se fielmente no coração do ho-
mem. Tu es amor, só amor 1 A creacão
inteira não o proclama? Os acdnteci-
mentos da minha própria vida não
in'o testemunham? Jesus Christo, o
divino esclarecedor dos homens, não
o declara ?'fu es o amor eterno. Jamais seria-
raras o (pu-, tu mesmo uüiste. Nunca
desuüirás teus filhos. Tu serás o
centro de tudo o que é espiritual e
misericordioso. Oh delicioso pensa-
mento! Oh doce esperançai Deus é
caridade, c todo aquelle que vive em
caridade, nunca yicvá abandonado,
nunca cessará de existir.

O Hpivtiismt) na iVova 'B>v-
landia

Apezar da opposíção da gente da
igreja, o Spiritismo se propaga rapi-
(lamente na Nova Zelândia, havendo
já grupos creados em todos os seus
districtos.

No Neiu Zelande Times de 20 de
Maio ultimo, publicado ém Wellin^-*¦ r>

ton, appareceu uma córréspondericía
do Sr. Henry Aridérson, dó districto
de Wairarapa, em que se trata espe-
cialmente dos importantes effeitos ine-
dianimicòs obtidos por intermédio da
menina Bérta e de Miss, C. a primeira
ãe-.-íí annos de idade, filha do Sr.
\V. F. Nation, proprietário do II?//-
rarapa Standard. Consistiram os phe-
noménos etu movimentos de uma pe-
sada mesa de jantar e de cadeiras,
apezar do Sr. Amlerson empregar
toda a sua torça muscular para con-
ter "uma (Festas ultimas, psycho-
g-raphia, e apparieão de luzes phos-
phorecentes.

(•ouvem acrescentar que o Sr. An-
dersOn era iniètrameute descrente.

nS3B?9,B*M.;flE.ta»BBB._
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EXPEDIENTE

Pcdinio.w ú« pessoas <|ue
t-èm MoBicitudo awwâiçuaíisru*,
a hondadc de hn mandar sa-
llsfazer.

»l§€IJIIKO

Pronunciado pelo presidente da Fe-
deração Spiríta Brazileira na sessão
magna de 30 de Janeiro ultimo.

Senhoras ! Senhores !
Jubílosa reune-se hoje a Federação

Spiríta Brazileira para consagrar porum acto solemne a adhesão espon-
tanea do Grupo Spiríta Menezes ao
seu programma de estudos e propa-
ganda.

Era chegado 0 tempo em que, em-
quanto uns estudam o.s diversos mo-
dos de commuuicarmo-uos com o
mundo invisível, firmando as suas
crenças na vida espiritual e adqui-
rindo noções cada vez mais exactas
sobre as relações do mundo corporal
cômodos Espíritos livres da carne ;
outros buscassem, baseando-se nos
princípios já conhecidos e nos ensinos
que nossos amigos do espaço não ces-
sam de dar-nos, aprofundar os tâo
sublimes e variados problemas d'essa
philosophia grande e consoladorá e
propagal-os, na medida de suas forças,
pela imprensa e por outros meios de
publicidade.
«A 'Federação Spiríta Brazileira

abraçou este ultimo modo de estudo
e, graças ao» Omnipotente, tem visto
os^seus esforços coroados do mais feliz
suc;esso.

O facto que hoje celebramos, é uma
esplendida victoria digna de figurar
nos animes da nossa Sociedade, e vem
trazer-nos uma animação segura paracontinuarmos na marcha encetada.

Não cremos de utilidade, é uma
opinião nossa particular, e mesmo
até, suppomos que seria desvantajosa
para a divulgação da nossa amada
doutrina, a fusão material de todas
as sociedades e grupos spirítas do
Brazil em uma só, que viesse, cen-
tralisando a administração, coaretar
a liberdadeiPaquelles, impondo-lhes o
caminho a seguir.

O Spiritismo abrange uni vastis-
simo campo de estudo, onde os que só
procuram uma religião racional que
os salve, das desordens e contra
cHcçõés dasseitasdiversasque dividem
a humanidade; como também o phi-
losopho, o moralista e, em geral,
todos os que professam o.s diversos
ramos da appliçação da actividade
humaua, podem fazer abundante co-
lheita de saborosos fruetos, no sentido
de suas uaturaes aspirações, mais
adequados á especialidade a que seu
espirito com mais gosto se dedica.

E' de evidente conveniência que o
estudo seja feito com inteira liber-
bade, sob todos os pontos de vista,
porque década um delles pode jorrar
um manancial de luz, que nos guiará
nasenda que leva á perfectibilidade.

A união moral dos Spirítas, sim,
cremos de to d o ponto indispensa-
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vel, e na mente de todos nós deve
estar gravada em caracteres inde-
leveis, a necessidade cPessa corifra-
ternísação, d'essa liga indissolúvel,
sem a qual daríamos um patente des-
mentido a tudo o que nos tem sido
ensinado ; e com razão seriamos re-
pellidos pelo mundo como embusteiros
e mystificadores*

Línamo-nos moralmente, auxiliemo-
nos to tos, cpmmuniquemo-nos uns
aos outros o.s tliesouros de conheci-
mentos que formos adquirindo, e ro-
guemos sempre a Deus e aos bons
Espíritos nos auxiliem na investi-
tigação das verdades eternas. Só as-
sim satisfaremos conscienciosamente
a missão que nos impuzemos, cuui-
priremos as promessas feitas na erra-
ticidade e chegaremos contentes ao
termo das nossas aspirações.

Sejamos unidos moralmente e se-
remos fortes contra os nossos inimigos,
contra os nossos tantos vícios e de-
feitos, formidável barreira que ainda
se antepõe ao nosso progresso. Se-
jamos unidos porque assim aplana-
remos o terreno, para o estabeleci-
meoto dos laços niai* estreitos (pie
um dia prenderão, em um só feixe,
homogenio, sympathico e forte, os
membros todos das gerações que nos
vão sueceder na vida terrenal.

Busquemos por todos os meios in-
cutir no animo de nossos filhos a ne-
cessidade (Lesse amor sublime e santo,
em que Jesus disse encerrar-se todo o
ensino que elle trouxe nos homens,
d'esse amor sem o qual nossa vi Ia na
terra será toda de agitação e amar-
gores, e a posterior da erraticidade
toda cheia de turbações, remorsos e
arrependimento.

Spíritas ! E' tempo de fazermos
uma volta seria sobre nós, de vigiar-
mos attentos sobre o.s nossos senti-
mentos, afim de que aquelles que nos
seguem do espaço e, mais lúcidos,
podem penetrar além do véu da carne,
com que nossa alma se esconde ás
vistas dos que trazem um corpo como
nós, não se vejam forçados a fugir
escaudaiisados do nosso lado ; não
recuem esmorecidos da sua tentativa
de levantar-nos, do estado de abati-
mento em que cahimos por nossa
culpa.

Trabalhemos para que ninguém,
absolutamente ninguém, nem os
nossos amigos desencarnados, nem
mesmo a nossa consciência, possa ac-
cusar-nos de que os nossos actos não
estejam concordes com os princípios
que pregamos.
a Busquemos a verdade, preguemos a
verdade, só a verdade, embora contra
o.s nossos interesses mundanos, em-
bora com ella vamos chocar aos que,
por fúteis considerações sociaes, se
desviam do caminho que sabem ser o
único que os pôde levar á felicidade.

Amigos I Cotigratulundo-nos com-
vosco pelo facto faustoso que hoje
junetos celebramos, agradecendo em
nome da Federação Spirita Brazileira
o auxilio que lhe prestaram, concor-
rendo com suas lu/e.s e boa vontade,
para o desempenho de sua pesada e
grata tarefa, nossos irmãos do Grupo
Spirita Menezes; convido-vos todos a
levantar o nosso pensamento ao Auetor

de tudo o que existe, em acção de
graças pelo grande favor que acaba
de conceder-nos.

Permitti, Senhor 1 que d'esta mo-
rada dè dores, expiação e reparação,
em que nossas faltas nos confinaram,
ergamos um voto de gratidão, abeu-
coando a mão que sempre tendes es-
tendida, a todos os que procuram um
ponto de apoio para levantar-se, e
receber a luz que espargis sobre os
homens de boa vontade, que se es-
forçam para alcançar a felicidade,
què um dia deve ser a partilha de
todos os vossos filhos.

Fazei, Senhor I que tenhamos a
força precisa para lutar, com esses
tatitos^mimigos que sem cessar nos
assediam, filhos das imperfeições, dos
sentimentos ruins (pie incuriosos dei-
xamos germinar em nosso seio.

E vós, Senhores, (pie quizestes
honrar a nossa festa com a vossa
assistência, aceitai os nossos sinceros
agradecimentos.

Está aberta a sessão.

¦«Vderaeilo Npiríéa
Brazileira

Como estava aununciada, tevelu-
gar a .'10 do passado a sessão extraor-
dinària para a anuexaçâo official dos
sócios do Grupo Spirita Menezes á
Federação. A's 8 horas da noite o
presidente recitou um discurso ana-
lago ao acto, que publicamos em outro
lugar, pedindo a união moral dos
Spíritas do Brazil; seguindo-se depois
com a palavra o orador official, o do
grupo aunexante e o representante do
grupo Anjo da Paz.

Foi depois recebida nina comum-
nicação psycliographica assignada
D. Clemente, congrafulando-se com
seus irmãos do Rio de Janeiro pelo
facto qne deu motivo a essa reunião e
fazendo votos pela confraternisação
dos Spíritas.

A sessão terminou ás 10 horas.

SESSlO KM ti DO COIUUÍNTK

Foi dado para estudo o seguinte
tliema : Onde começa a elaboração do
espirito ? Haverá alguma relação
entre a natureza do corpo e as pro-
priedades e adiantamento progressivo
do espirito a que elle serve de ins-
trumento ?

« Eli Republicano »

E' o titulo de um novo periódico
que viu a luz em Sevilha (Hespanha).
Campeão da democracia, faz El Re-
publicano uma propaganda elevada
dos princípios que professa comba-
tendo o.s erros de seus contrários sem
atacar personolidades. Xos dous pri-
meiros números que recebemos, en-
contram-se luminosos artigos desen-
volvendo as grandes idéias, por cujo
triumpho a humanidade terrena luta
hoje em todos os pontos do planeta.

Agradecemos e pedimos permissão
para a permuta.

Om elericae* em SleNparaha

Diz El Motin: «. Emquanto aqui
(Madrid) os estudantes eram acuti-
lados, pelas esquinas de Burgoi pre-
gavam cartazes, em que se lia: Viva
a religião caüiolica apostólica romana l
Viva o Papa-rei ! Viva Phelipt II. i>

E' uma verdadeira evocação de fina-
drs, em que se nos mostram bem clara-
mente as pretenções do romanismo.
Volte o reinado da» trevas que é o seu
elemento de domínio 1 Abaixo a liber-
dade do pensamento, essa intrusa que
não o deixa dirçnr o mundo à vontade!
Mudai de rumo, senhores, ou ficareis
isolados.

Acima dos mandamentos humanos
da igreja de Roma estão os ensina-
mentos divinos do Christo.

O ftpiriti.«»mo conduz á
loucura

Na Gazeta Liberal de S. Paulo, de
22 de Janeiro ultimo, vem um longo
artigo sobre o Spiritismo, a que dei-
xamos de responder porque seu auetor
o endereça particularmente a um dos
nossos amigos d'esta corte que, por
certo, lhe dará a conveniente resposta.

Ha porém nesse artigo um tópico
para o qual chamamos a attenção dos
nossos leitores ; é o seguinte :

«. A religião mais nociva á Socie-
dade é a que se basèa na sã moral e
procura pòr-se de accôrdo com os mais
simples princípios da sciencia. >

Fica-se pasmo e não se sabe o que
pensar! De modo que, segundo o ar-
ticulista, a melhor religião ó a mais
irnmoral e contriditoria com os prin-
cipios da sciencia 1

Depois d'esta cajadada de mestre,
diz o articulista: Os Spíritas são
loucos!

O que citamos acima responde 4
ultima aceusacão.

O profeMor C. II. Cogln

De passagem para o Rio da Prata,
esteve entre nós esee distineto mag-
netista. A sua pouca demora n'esta
capital privou-nos da satisfação de
assistirmos a mais de uma de suas
experiência.

Pelo pouco que vimos, porém, po-
demos concluir que os phenomenos
do magnetismo animal são o principal
objecto de seus estudos.

Desejamos lhe prospera viagem e
facilidade de continuar em suas úteis
investigações.

Haptismo Hpírita

Na noite de 24 de Dezembro ultimo
teve lugar uma imponente sessão na
sociedade spirita Fraternidade de
Buenos-Ayres, na qual foram apre-
sentados os inciocentes Raul e Esther
para serem baptisados spíriiicamente.

A communicação dada n'essa ocea-
sião pelo Guia esperitual da Socie-
dade, abençoando aos dous meninos,
foi um ramilhete de sublimes enaino»
aa mais alta moral evangélica.
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A VERRA

Os deltas e as ilhas madreporicas

(Continuação)
Entre os muitos deltas da America

contam-se o do ürenocQ, na meridio-
nal, e o do Mississipe, na septen-
trioual.

Este ultimo começa a dividir-se a
uma distancia de 460 kilometros do
golfo do México, atirando para oeste
um largo braço — o Atchafalaya —
cuja embocádtiraé afastada de lhiliza,
extremidade do braço oriental, de
320 kilometros. Esses dous pontos
marcam a abertura do delta do Mis-
sissípe, sulcado por três outros braços
prineipaes e formando, em seu todo,
um triângulo de superfície maior que
o do delta do Nilo; é uma agglome-
ração de charcos o pântanos, foco
miasmatico onde nasceu a febre ama-
rella. Por occasião das inundações
da primavera o Mississipe se tran-
sforuia em nina larga corrente de
lama que se precipita no golfo do'México, 

acarretando iramensos troncos
de arvores, por elle e seus afluentes
arrancados ao.s terrenos que os mar-
ginam.

Se, por ventura, algum desses ma-
deiros acha-se detido em seu curso, a
vasae as areias por elles contidas se
depositam formando ilhas baixas tem-
porarias, onde a vegetação se desen-
volve, como se vêm tantas uo Ama-
zonas ; um dia, porém, rompem-se os
laços que as detinham ao fundo do
rio, e vê-se etn algumas horas as ilhas
se dissolver.

Como nas embocaduras de certos
grandes rios, o solo em outros pontos
parece surgir das águas, praias in-
teiras e depósitos mo/eis superficiaes
são sublevaní.ados: facto claramente
observado na Scaulinavia, em cuja
parte oriental ainda o levantamento
se effectua lentamente.

Nas montanhas d'essa região vê*|h-
se as florestas de pinheiros terminar
etn uma zona de arvores mortas de ha
já muitos séculos, mas ainda conser-
Vadas de pé ; e em vários pontos de
sua superfície se encontram, a 100
metros de altura no interior das terras,
argillas conchyliferas, contendo con-
chás marinhas, cobertas de areia, for-
mando dunas e coroadas de blocos
erráticos; siguaes evidentes, iden-
ticos aos que se nos apresentam em
todos os pontos da superfície ter-
rena, de ter esse solo estado debaixo
do mar em época s mais ou menos an-
tigas; tendo sido as linhas de nivel
dos mares notadas perfeitamente sobre
as costas de Fimmark, na Noruega
septemtrional.

Esses levantamentos parecem se
effectuar em torno de um eixo, porque
a linha quo atravessa a Scandinavía
de leste ae este, na altura de Solvits-
borg, tem-se conservado estável ha
muitos séculos, ao passo que, ao norte
d'ella, o continente todo parece já se
ter elevado consideravelmente, e
ainda continua seu movimento de
eraersão, cuja intensidade cresce, á
medida que caminhamos para o norte.

O solo da Austrália se eleva gra-
Y.dualmente sobre o nivel d.» mar que,
''in começo, a dividia emmuitas ilhas.

hoje reunidas e formando um emiti-
nente.

A presença de dunas attingindo a
mais de 100 metros le altura, e cheias
de ossos de cetáceos e conchas seme-
lhantes ás da costa, os terraços, collo-
cados hoje a 7õ metro- de aluíra, e
totalmente formados de conchas iden-
tlcas ás que apparecem nas praias do
mar, e se continuando do 1-" ao 15°
parallelo meridional, demonstrara qiie
igual phenomeno de levantamento do
solo se tem operado desde o Peni ate
o estreito de Magalhães ; levanta-
mento que em alguns pontos, como
em Yalparuizo, tem chegado a 100
metros.

Na Itália, a invasão das águas dó
mar nas minas do templo de Júpiter-
Será pis, ora Puzzoles, é verosimil-
mente o resultado de um abaixamento
gradual do sol i, cm cuj > litoral se re-
conhecem o traço de antigos levan-
lamentos.

A costa oriental d i Escossia, as da
Irlanda e a septentrional da ilha de
Creta dão-nos signaes de levanta-
mento: ao passo que a oriental, da
Groenlândia, e a Somália, na África,
vão gri
Ca rol ina do
continuam a produzir visíveis i
Reações nos contorn >s do litoral, sue-
cedeu lo-se alternadameute as de-

pressões e elevações

•ádualtnente se abaixando,
a.

u a.

raodi-

Cimo se dá actualmeute ua costa
do ivisi.-Riling.no Yorkshire, o_ mar
invadiu outr'ora a parte septentrional
da Arraorica, na França, onde ficaram

íl irestas vastas dosubrn 111 a s a s
seu litoral.

De ha muitos séculos, o mar con-

quista annualrhente consideráveis ex-
tensões ni foz lo Amazonas, onds as
il tias de Marajó, Caviana e Maxiana
não são mais que os restos da parte
do continente arrebatada pelo Oceano:
facto manifesto na ilha de SantWnna
e em toda a costa do Maranhão e do
Pará. e quê ben pôde ser attribuido
Oi acção le poderosa correu!- subma-
rOna.

ríumhnldt demonstrou que é a os-

çiUações locaes do solo quê são le-
vidas, em parte, as mudanças c msi-
deraveis quo se, deram na bacia do
mar de Arai e no curso do rio Oxus,
o qual era outrora tributário do Oas-
pio. cpmihunicação que foi cortada
desde o século XVI. pelo seccamento
do braço que a estabelecia.

Hoje não ha mais duvida, acerca
de ser o Arai o resto de um mar muito
vasto que desappareceu, o qual devia
estender-se sobre grande parte das
steppes situadas entre o Ural e o rio
Volga e banhar, ao sil. o pé do Cau-
caso : phen iraen i que. com muita
verosimilhança, attribuem a accões
vulcânicas.

11 • í e se esia-
e cujos
por ea-

bancos e

e vai alar-
h inteiras

lasro de água salgada, no qual sede-
«envolvem muito as conchas, que nos
fornecem a. pérola.

Depois esse cintura >
n-aiiil'. até que as ba
dasappareçani.

Os archipelagos das Maldiyas,
Ciiaguse Laquedivas, ao sul da índia,
são formações madreporicas "ii cora-
lianas de lata pouco remota.

Por <'Ase lento trabalho dospplypos
a.s>rande.s ilhas da Oceania, de nova
formação, são cercadas de uma cinta
de recifes qne torna perigosa a sua
anoroxi inação.' 

\'ão devemos terminar este ''''ligo

se u dizer alguma cousa, acerca de
outras formações notáveis operadas

pelas suhstaticias que a água contém
em dissoláção, e que se produzem sob
as nossas vistas, na superfície dos
cóiitin mies.

Quando n água carregada le carbo-
nato do cal filtra, gota á gota, «Ia

parte superior de uma caverna, o
ae.ido gazoso livre se dissipa e a água,
se evaporando, deixa preso a parede
um deposito solido, ao qual outros se
vão junetando lentamente, dan lo nas-
cimento a massas de verdadeiro espa-
thocnlcareo, sob as fôrmas elegantes
de cone--, coluur.ias, cortinas de pelr i.
et;'. São as formações a quedamos os
nomes de stálactites, stalagniites, etc.
mie, ainda uu ' em menor numer • ,

parcialmente, as faculdades o. apti-
does que o espírito possuía em estado
latente; podendo sueceder qu ; um ce-
retiro deprimido e incompleto, como
o do idiota, prenda um espirito muito
a liantado.condemnado o soffre r, como
expiação, essa eucarnação defeituosa.

Segundo esta theoria o espirito
po ico adiantado progride com tanto
maior rapidez, quanto seu cérebro,
mais rica e fortenient organisado, se
presta melhor ao deseuvolvhneiito
intellectual e moral de taes ou taes
faculdades, pela predominância dos
lobülos que correspondera a cada
uma djellas.

l;0) tjue precede se deduz que um
espirito que apresenta certas facul-
da les muito desenvolvidas, seja por
um estalo especial do .seu cérebro.

são tambem. as vezes, geradas pela
silica e o malaschitá.

Pelo mesmo processo os regatos que
tém em dissolução muito c.alcareo,

quando correm era pleno ar. depo-
si tara essa substancia sobre o s.m leito
ou sobre suas borda-, formando in-
crustações pétreas le considerável
volume, material assa/, próprio para
as nossas construcçoes.

As plantas e as figuras de animaes
mergulhadas n'essas águas ricas de
carbonato de cal. ficara cobertas de
incrustacOes que conservara o aspecto
de plantas e animaes petrificados.

Os pisolithos não são mais que pe-
quenas massas esphericas th' cai car-
boir.ua.Ia, geradas pela superposição
de camadas d'essa substancia, a) re-
dor le um e irpo estranho de pequenas
dimensões ou, mais comhiuraente, de
uni grão de areia.

O gesso ou sulfato de cal tambem
assim nasce, sob as nossas vistas, pela
acção Ia água ; e as águas dos gey-
sers da Islândia produzem concreções
gilicosas, semelhantes, na fòrraa, às
culcareas de qne acabam >s de fallar.

Os coraes e os polypos q
belec.ean sobre os baixios.
restos calcareos se depositam
rhadas suecessivas, sobre òs
os roched >s, tambem dão nascimento
a um grande numero de ilhas, como
senota, cm vasta escala, no oceano
Pacifico e no mar das índias.

Esses animaes tém necessidade,
para se desenvolver, de ser banhados
pelas ondas: pelo que procuram os
lugares mais expostos á acção d'ellas;
a maioria d'elle-, porém, assim aceu-
mulados sobre os rochedos e os bai-
xios, perdem as condições precisas
para a sua vida. logo queessespontos
surgem sobre as águas : elles morrem
rapidamente e aos milhares quando o
niusson, éxpèllindo as águas, ordeira
expostos á chuva.

Ve-se então bem depressa cobrir-se
o mar de restos de toda espécie,
sobre os quaes se desenvolve a vege-
tação.

As ilhas assim for nadas são baixas
e, geralmente, muito cobertas de
matto ; ellas se compõem de planos
de coral adherindo por sua base, e
que acabam por se reunir formando
uma ilha aunulnr. encerrando ura

«le vista Mpiritn

Os estudos phrenologicos demons-
tram que o cérebro, o orgam do poii-
-ennen.o e dos sentimentos, é composto
de lobülos múltiplos, sobre os quaes
as impressões düs sentidos se véin re-

como sobre outras tantas pia-

ganhos anteriores,

lie ti r
cas da câmara obscura adaptadas ao
daguerreutypo. As ditVerentes casas
d'esse xadrez intellectual e moral,
destina lo á reproducção das impres-
aõqa dos sentidos, conservam d'ellas
ima imagem vasta ou restricta, pro-
funda ou ligeira, durável ou fugitiva,
segundo a conformação do cérebro em
seu tod i ou em suas partes constitü-
tivas, bem como as suas cuiidicções
de sensibilidade, de capacidade, de
actividade e densidade dos tecidos,
resultantes do desen volvi meu to orga-
nico e do temperamento de cada indi-
viduo.

E' no cérebro que o espirito encon-
tra o instrumento necessário ao desen-
volvimento de suas faculdades; de-
senvolvimento que será tanto maior
quanto mais poderoso e perfeito fòr
esse in-unimento.

0 progresso dó espirito é limitado
por um cérebro incompleto e defei-
tuoso, que não possa satisfazer ás suas
aspirações, ficando assim constrangi-
das em sua manifestação, total ou

seja pelos seus
pôde ser inferior, sob outros pontos de
vista, por outras faculdades que são
então conservadas em estado latente
e só se desenvolverão em uma èncar-
nação ulterior.

Raramente apresentando o cérebro
essa perfeição normal, essa organi-
sação completa que, por sua capaci-
dade, seu poder e sua actividade. cor-
responde a todas as faculdades intel-
ligentes, podemos igualmente concluir
que o espirito raramente, em suas
diversas cucarnacões. possue os ele-
mentos necessários ao desen volvi mento
normal de todas as faculdades que
c instituem o seu verdadeiro estudo
de a liantamento.

N'i>to se nos patenteia ainda a
razão Ia lucidez maravilhosa, do po-
der intellectual de certos espirites,
quando desprendidos dos seus corpos,
presos aos quaes elles se nos mos-
travam abaixo dã mediocridade.

E' nisso que devemos contemplar
c>m todo o respeito as vistas profun-
Ias da Providencia ; c nisso que de-
vemos ml mirar a sua sabedoria e
b nula le infinitas.

Segundo as condições de sua eco-
nomia, o homem não poderá, em uma
só existência, dar a extensão conve-
mente a todas as suas faculdades ; não
lhe é permittido desenvolvei-as senão
sueces^i vãmente.

A's mais das vezes, com effeito, o
desenvolvimento de uma só faculdade
absorve toda a actividade das torças
humanas e, mesmo, é superior á ca-

pacidade d'estas. • .
Não será de justiça que cada tyn

concorra com o seu contingente de fa-
culdades diversas para a obra com-
mum da ordem social, contribua de
um modo distineto para a satisfação
das necessidades geraes, segundo as
exigências da lei suprema que preside
á conservação das humanidades?

Cumpre-nos, todavia, reconhecer

que o espirito que já attiugiu a um
certo grau de superioridade, não fica
fatalmente couretado nos estreitos
limites da conformação do cérebro a

que se acha preso. Por sua intuição,
mais ou menos activa, elle tende ne-
cessarianientea desenvolver os orgaras,

que correspondem ás suas aspirações,
seja facilitando o desabrochar dos

gennensdas faculdades d'esses orgams
seja animando-os com a sua actividade

Essa tendência tem necessariamente
por effeito elevar tal ou tal orgam ao
nível dos outros, se elle lhes é iafe
rior, ou fazel-o predominar, se elle já
estiver em seu estado normal. E' a

conseqüência da lei natural demons-
trada pela physiologia, da qual re-
sulta que os membros e os organs do
animal tornam-se tanto mais activos,
adquirem uma ext°nsão,umpoder tan-
to maiores,quanto maior fòr o exerci-
cio a que sejam submettilos, ao passo
qne a inactividade os restringe, enfra-

qtiece, atrophia e, algumas vezes
mesmo, reduz a um estado negativo
ou de impotência completa.

Como corollario do crescimento de
um orgam pela actividade e o exer-
cicio, a pbysiologin nos ensinai 

"**
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(jue todo orgam absorv > tanto mais
princípios vitaes, quanto for maior a
sua actividadé ; d'onde se segue que
elle necessariamente se apropria de
parte da substancia reservada aos or-
gans que não funccionam, progre-
din io aquelle ua proporção do decres-
cimento (Vestes.

Resulta ainda que, se não ó dado
ao espirito reformar completamente o
cérebro a que está, preso, pôde com-
tudo, se já tem um certo adianta-
mento, modiíical-o dentro de certos
limites, pela actividadé que elle im-
prime a tal ou tal lobulo, a tal ou
tal orgam. Assim, no estado normal
doecrebro. o irradiamento da intuição
basta sempre ao espirito, para cum-
prir sua prova terrena com fructo e
utilidade, e na medida de seu avanço
anterior.

Se, era virtude de sua intuição ou
do reflexo intimo de seus conheci-
mentos anteriores, pôde o espirito
desenvolvm' os organs do cérebro ou
favorecer esse desenvolvimento, de
conformidade com os suas aspirações
intellectiuies e moraes, somos forçados
a rec mhecer que, ern seu progresso,
elle imprime ao corpo, em sen orgam
mais nobre —o cérebro, um impulso
incontestável pira Ò progresso. Po-
demos, pois, dizer que o corpo pro-
gride com o espirito, nos pontos de
vista intellectual e moral.

O corpo progride evidentemente
duraire a sua existência, confórm i o
impulso que elle recebe do espirito,
mas não progredirá tambem elle por
uma ligação material propriamente
dieta, que o prende aos corpos que
lhe devem succ.eder, de conformidade
com o avanço providencial da htiraa-
nidade, e no ponto de vista de econp-
mia mesma do homem ?

O progresso do espirito não so pôde
offectuar, sem que o corpo o siga, em
certos limites, em sua progressão as-
òeridente.

Asssin, partindo da these que aea-
banhos de desenvolver e resumindo-a,
dire nos : Se o's diversos lobulòs do
cérebro são os organs dos sentimentos
e da intelligencia; se elles são sus-
eeptiveis de desenvolvimento e res-
WVcção, segundo seu grau de activi-
dade ; se a actividadé lhes pôde ser
comriMi«içada pelos usos e o meio, e
se elles recebem um impulso ainda
mais immedjato. normal e decisivo
da parte do espirito que preside a seus
a<?tos; somos levados a reconhecer que

esses organs, cm sua materialidade
mesmo, tendem, no duminio material,
a seguir o progresso dos espíritos.

Na vida intellectual e moral,
quando os lobulo.s que se referem ai
senso moral e intellectual, tendem a
predominar, os quê correspondem ás
aspirações animaes, no limite dos ins-
tinetus conservadores do c >rp ), vão se
reduzindo a um estado passivo e de
subordinação. Dizemos igualmente
que o tecido d >s organs cerebraes
segue, em sua transformação, ao
avanço dos espiritos por um progresso
material e physico, que se torna tran-
smissív«l de geração em geração.

A physiologia e a historia natural
e, mesmo, a historia do homem e a
dos povos, justificam plenamente a
these psychologica, aqui resolvida no
ponto de vista spirita.

Com effeito, por sua própria riatu-
reza, os organs animaes são essencial-
mente transmissíveis pela geração,
em suas fôrmas normaes.

ivssa fidelidade dq|reproducção das
fôrmas se nos patenteia ostensiva-
mente na espécie humana.

Assim, as raças e as variedades de
raças se reproduzem nos indivíduos
d'ellas sabidos, e o traço especial,
característico de uma raça, de um
povo, de uma tribu ou de. uma fa-
mi lia se apresenta nas suecessivas
gerações. Encontraremos na descen-
dencia de cada familia enfermidades
revestidas de um caracter heriditario,
juuctamentc c >ra determinadas alte-
raçOes orgânicas, representadas pelos
traços physionoraicos, as dimensões
do corpo, etc.

Em cada povo n ita-se um mesmo
caracter primordial da raça, signaes
distinctivo.s que não permittem con-
fundir-se um tartaro com um caucá-
siauo, as raças americanas com as
indo-européas, os chinezes e os indios
com as populações oceidentaes e,
n'esta ultima região, os a He mães, os
escandinavos, os lapou.s, os inglezea,
os hespanhóes, os italianos e os fran-
ce/.es. Assim a natureza cria typos
que se reproduzem mais ou menos fiel-
mente, ás vezes com modificações que
são síra pies mente desenvolvimentos
de um typo primitivo.

Essa marcha geral e tão bem cara-
cterisada da natureza não se nos ma-
nifestará tambem ua orgânisação do
cérebro, e não presidirá á progressão
que o espirito imprime a esse orgam.
que, como os grandes typos da hu-

mauidade, se transformará tambem
de homem a homem, de família á lá-
mi lia e de povo a povo, seguindo ao.s
espiritos e.m sua mareia ascendente
pára a peidectibilidade, atím de for-
mar o typo normal ua nu mauidade
inteira, quando chegada a perfeição
moral e intellectual.

Assim, os traços do rosto e o re-
nexo pnysionomico que resulta do seu
conjuueto, como os organs modificados
do cérebro, passando em suas tran-
síormaçõe.s sueees.-sivus do pai ao ti lho,
devem constituir o caracter de perfe-
ctibilidade de raça, que tende a dar
ao cérebro o typo supremo da per-
feição, conforme o sentido do pro-
gresso e do fim da creação.

Essa progressão na conformação do
cérebro não sendo uniforme, mas pel >
contrario, submettida ás correutes
diversas e ás osciIlações iuherentes a
todas as leis da natureza, suas inani-
festaçôes se revelam primeiro em cer-
tas famílias, nas quaes a virtude e o
gênio parecem ser caracteres heredi-
tarios, e ás quaes a Providuncia pa-
rece, muitas veses, haver confiado os
destinos dos povos. Ellas se revelam
em segundo lugar nos costumes bran-
dos, na intelligencia, na civilisação
e, mesmo, no gênio que ciracterisam
certas tribus, certos povos, e que de-
terminam para cada um d'elles o
lugar hierarcliico que elles devem
oecupar na grand-j familia humana.

A historia da Franca fornece um
dos typos mais brilhantes e dos mais
memoráveis dessas famílias marcadas
com o sello da virtude na familia dos
Lamoignon; na qual, em cada gera-
ção, o filho considerava como um
dever escrever a historia de seu pai,
paru inspirar-se na pratica da virtude.

Flechier nol-a pinta como uma
d'aquellas em que parece, que não se
nasce senão para exercer a justiça ea
caridade.

Cm de seu* membros foi Guilherme
de Lamóignori, primeiro presidente
do parlamento de Paris, a quem Luiz
XIV dirigiu estas memorandas pa-
lavras : » Se en conhecesse um homem
mais Jionesto, am subdito mais digno
que vós, elle seria o nomeado.

E entre os povos que caminhara,
como esclarecedores da civilisação, á
conquista do futuro, quem deixará de
nomear a França, gravitando com
nobreza e grandeza para seus supre-
mos destinos, sob o sopro do gênio e

da inspiração fecunda de todas as
idéias generosas ?

Comprehende-se que a semelhança
physica se trarumitta pela geração,mas d'onde provém a semelhança do
caracter moral que se perpetua de
idade em idade n'um mesmo povo ?
Só o spiritismo pôde dar d'isto uma
explicação. A causa primeira do ca-
racter dutinetivo dos povos e das
raças se prende evidentemente ao graude adiantamento dos espiritos que se
encarnam em cada um d'elles; ora,
como entre os homens, existem entrt
os espiritos disposições similares, ten-
dencia a se reunirem pela conformi-
dade de seus gostos e inclinações; em
virtude da qual elles se encarnam
geralmente no mesmo meio, entre
áquelles com quem syrupathisam e,
ás vezes, na mesma familia. Resulta
que os actuaes habitantes da França,
por exemplo, são em grande parte,
espiritualmente fallando, os mesmos
que viviam nos tempos de Clovis,
Carlos Magno, Francisco I, e Luiz
XIV, e que acompanharam os pro-
gressos da nação.

0.J hábitos mudaram com os cos-
turaes, mas o fundo do caracter con-
servoti-se o mesmo. E' assim que as
disposições se perpetuam em certes
famílias.

Como a transformação moral, essa
transformação material entra eviden-
temente no pensamento que presidiu
á creação, e do qual emana um inces-
sante impulso, um trabalho continuo
de elaboração, tendo por fim a exis-
tencia m irai, progressiva do homem'

E' cora esses traços profundamente
gravados que o Spiritismo desenha a
physiologia do homem, e lhe revela
os segredos grandiosos e sublimes de
seu futuro.

[Extraindo da Razão do Spiritismo
por Manoel Bonnany.)

11'além- túmulo

Filhos 1
A luz propaga-se espancando as

trevas que encobriam o pharol que
Deus confiou a seus bons espiritos
para conduzir-vos regenerados á seus
pós. Servi a santa causa, como pu- r.
derdes; não pelo resultado que obti- /
verdes e sim pelo vosso esforço e
boa vontade, o vosso trabalho será
aquilatado por aquelle que, todo jus
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POR UMA FILHA A SUA MÃI

DA E.NCaHNAÇÃO DOS ESPÍRITOS.—SUA ORIGEM
E SKUS DESTINOS. -OS ANIMAES.

(Continuação)

O vosso corpo, meus pobres irmãos, é
um rfdmiravel trabalho, Mas, esto ma-
caco, vós o vedes, possue mfms quasi si-
milhantes ás vossas; o este cavallo tem
«um ar», (meneios, compostura e aspecto)
mais elegante do que o de muitas creaturas
humanas. Este pobre cão, o mais fiel
amigo do Itomem este gato, aquella ave-
sinha, o grillo, que ama a relva, a borbo-
lota que aearecia a flor; todo*, sim, todos
morrem na doce dependência da divin-
(Indexe revivem com faculdades mais ex-
tensas do que nquellas que abandonam.

Vou explicar-me :
Ü macaco das florestas e o homem sei-

vagem, se tocam. O macaco tem uma exis-
tencia estranha; a justeza de suas com-
binaeões sobrepuja muitas vezes a finara
do homem primitivo e de aspecto feroz;
o temor lhes é commum, a desconfiança
inspira-lhes a precaução; mas o macaco
emprega mais sagacidade em se garantir,
e O homem a revela em maior escala na
arte de preparar as commodidades ma-
te"**íMfC O macaco está m«is próximo do

animal feroz; o selvagem está mais pertotia civilisação.
A maravilhosa existência das famílias

aecommodadas na terra apresenta gra-daç.ões (pie estabelecem perfeitamente a
justa comprehensão das necessidades pre-sentidas; e a dependência d'instinctos,
correspondentes ao conhecimento dos lo-
gares que a vôm nascor, confirma a divina
influencia de uma natureza protectora.

O manso cordeiro, que o ferro torna
para o homem um objecto de piedade, e
que entretanto o homem come depois de
o haver degolado, é provido cUinstinetos
bons e acanhados. Dever-SBrá porventura
pensar que sua alma, escapaudo-se, vá
procurar similhantes dependências? De
nenhuma sorte, á alma caminha para
diante, eis o cão que se fôrma. Kaças de
lobos se fundam egualmente no c"io;" mas,
todos os cães não são eguaes; mas tambem,
todos o.s carneiros, todos os lobos não
voltam cães Outros mundos tambem re-
cebem animaes tirados á terra; e o pas-
SliriullO que perece quasi í empre mise-
ravclmente, por effeito da crueldade do
homem, vae lá paru as alturas onde a luz
é mais brilhante, o ar mais puro è a li-
herdade sem limites. No cão, dizemos
mSs, ha o carneiro e ha o lobo; e, cousa
estranha! no carneiro ha o boto fauve.

No trato ha traços do tigre ; mas isto
não prÓVa de modo algum que o gato conte
essa origem em sua preexistência.

Os peixes se devoram uns ao.s outros;
a3 represálias acabam pela transformação
das raças ; assim suecede com todas as
creaturas desde as mais inferiores até ao
homem.

Depois desse quadro traçado á correr,
não vos encapará, meus irmãos, a alta
moral, e vos lançareis, por certo, um olhar
de compaixão, nobre todos os seres que
vos rodeiam.

Da flor ao macaco, que vossa marcha
seja sempre admirativa!

A flor tem em seu seio seres vivos, e
ella mesma vive. Nas brilhantes cores dos
insectos alados, em seu fiao talhe, ha
bellez-is que parecem o reflexo das flores
de um plobo que percorrereis um dia.
Na fidelidade dos animaes domésticos en-
coutrareiso motivo commovente para pre-
pa-ar vossos corações á fraterni lado uni-
ve rsa1.

Do pedestal, onde o collocou Dous, o
homem pode minorar todos os infortúnios,
distender todas as molas, defender todos
os direitose asseguiar o adiantamento da
terra.

1865, Maio 12, 13, 14, 10, 28.
Lia.

Tudo, nesta doutrina, exige estudo e
serias reflexões. Ella é quasi a mesma quea dos bardos ; está de accôrdo, sinão com
a sciencia actual e a maioria dos anthro-
pologistas, notavelmente Güvièr, ao me-
nos com as conseqüências.

O animal, nos diz Lia, é o precursor do
homem ; porém o animal não conserva a
memória, terminada a existência, eo ho-
mem recupera então a sua. Não é uma
razão para que a doutrina do progresso seja
illusoria em relação ao animal.

Para chefiar ao 
"estado 

constitutivo e in-
tellectual do homem primitivo, o animal
progride pela adjuneção suecessiva dos
diversos instinetus que arrastam ás diile-
rentes espécies, c a capacidade cerebral
se augmenta ou si enriquece em razão
d'essa adjuneção, começando nas propor-
cões mínimas* como no" peixe, até chepar
á máxima no homem, li' pois razoável
pensar que a alma qae caminha para a
constituiçãohumana, ad piire. nas diversas
phases desua transformação um ou muitos
graus mais na escala da intelligencia, ou,

phisicamente fallando, na capacidade c«
rebral; e não é a memória que faz o proa
gresso do animal, é o crescimento d'est-
capacidade e dos instinetos que ella en-
cerra, para preparar o grau onde o homem
livre começa.

O animal" não é livre no sentido moral,
elle só tem uma vontade submettida á
seus instinetos.

O homem, dotado de razão, é livre de
dominar progressivamente os instinetos
que lhe vem de sua natureza animal; é
assim que elle trabalha para sua eman-
cipacâo.

1871. Edmb Laurency.

ENCAUNAÇÃO DOS ESP1IUT0S, SUA ORIOEM E
DESTINO

Nas minhas instrueçoes anteriores eu
vos dei, acerca da animalidade, detalhes
tão extensos quanto o permittiâo um
quadro mai reetricto. A animalidade, re-
pito, é a continuação de uma vida, ao
mesmo tempo que preparação para outra
existência.

O homem, minha mãe, por egoista e
impiedoso, abusa de sua força e de sua
razão; inata, dizima, tudo destróe em
de-redor de si, e ousa, cheio de orgulho,
levantar para o ceu sereno, estrellado
pelas obras do creador, as mãos tinetas
de sangue; atira á natureza o desafio do
matador auetorisado, erguendo-se sobre
um montão de destroços; quando seu pe-
destal, seu apoio, sua força devia ser o
amor.

Minha mãe, caminhe pela senda do
amor; não hesito, não pare, nada tema;
os amigos estarão ao vosso lado para sus-,
tentar-vos, patenteando-vos cada vez mais
por provas ir:efragavei?, os deveres de
toda a creatura para eom as outras crea-

tu ras.
(Continua.)
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tiça, não deixará sem p e nio quem
procura concorrer para o curapriraén-
to da grande obia dp progresso d i
humanidade. Muitas vezes um traba-
lho que vos parece sem importância,
tem grande mérito aos olhos de vosso
Pai celestial, pelas difliculdades que
para pratical-p houve necessidade de
vencer-se. Nunca vos julgueis superior
á algum de vossos irmãos. Sabeis por
ventura quaes são suas provas? que
luta sustenta elle com seus maus ins-
tiuctos? e o que farieis, se estivesses
nas còndiçções era que se acha. Qiiau-
do virdes ca li i r um de vossos irmãos,
pedi á Deus por elle, pedi que elle
tenha forças para cumprir suas pró-
vas. A hora se approxima, em que
a verdade vai brilhar aos olhos de
todos. Trabalhai esforçai-vos para que
seja o maior possível o numero das
ovelhas transviacias tornadas ao apris-
co. Deus vos illuminee Christo sem-
pre vos preste seu auxilio. Amai-vos
e esperai. — Daniel.

Amigos !

E' firme hoje a minha convicção
de que o Sol do Spiritisrno, tão fui-
gurante em vários pontos do nosso
planeta, também já não pôde ter
aquelle seu brilho offuscado por nu-
vem alguma, por mais carregada que
ella seja. Assisti desde o começo a
vossa modesta festa com que cei.-
brastes a liga de dous elementos que
caminhavam separados, procurando
agora u'essa união a força precisa
para enfrentar cora as ameaças da-
quelles que, desconhecendo as leis dp
Bom Pai, fazem teimosa opposição a
essa sublime doutrina.

Como vós devotei-me sinceramente
a .esta santa causa, e não [iodeis ava-
liar quanto soffri da parte dos nossos
contradictores, mas alli eu ia sempre
beber nova força para no dia seguinte
continuar a luta, dá qual tirei um
resultado feliz, apezar da má vontade
dos que buscavam escondera verdade.

Que a vossa união seja a arvore
copada á cuja sombra vos possaes
abrigar contra a sanha furiosa do
tufão que tenta arrastar-vos para o
abysmo do frio desanimo !

Trabalhai sempre na construcção
cVesse soberbo edifício que a fé racio-
cinada ergue ao Senhor dos mundos ;
e as gerações futuras reconhecerão a
vossa perseverança, n'essa luta pela
verdade que tantos ainda se empe-
nhara em obscurecer.

Felicito-vos porque vejo que a So-
ciedadea que pertenci quando encar-
nado, procura caminhar, desprezando
os escolbos que se erguem ante seus
passos. E vós, Spiritas do grupo Me-
nezes, recebei ura abraço fraterno do
vosso amigo — D. Clemente.

Recebida na sessão da Federação
Spirita Braziiéira de 30 de Janeiro
de 1885.

«> SPBEUTBTBSMtfft 80 a_K8 Smffwn.AiywnnvM
Com facilidade se calumriia

o que se teme.
bA.MA.RTI NE.

Em um século em que as grandes
idéas se atropellam, e de seu marulho
surjem as grandes maravilhas, inspi-
radas ao homem para seu próprio as-
sonibro e orgulho ; em ura século onde
o impossível parece tender a tornar-se
um anaçhronismo nos vocabulários
humanos; era ura século, finalmente,
em que cada um temem si a convicção
do livre pensar, custa a crer na into-
lerancia e indiffftrehtismo, terríveis
inimigos da liberdade e filhos do or-
gulho e da negligencia, que apassi-
vam. não as massas, mas individua-
lidados que, buscando merecer os foros
de pensadores, semeiam na sociedade

7 0 maldicto germen da perturbação
pela neg-ação da vida futura, e da
existência de ura Ser absoluto que

caprichosamente desconhecem, atro-
pellaudo essa verdade consoladora •
levando a pobre e sotfrédora humani-
dade para o chaus de um túmulo, em
que pretendem fundar suas mais doce»
esperanças.

N'essa dissolução moral, nessa per-
turbacão da sociedade, no que ella
tem de única ventura, a pretexto de
suas autoridades e ascendências, bus-
cam feril-a de morte.

A responsabilidade contrahidn será
iraraensa.

Loucos, são então chamados todos
os que. n'este estado deplorável em
que a moral parece precipitada do
alto da montanha, tentam amparai-a,
fazendo reviver era seus semelhantes
os principios santos, emanados d )S
lábios ungidos do Divino Mestre.

Loucos, na opinião dos destruidores
da fé. são todos os que aceitam o Spi-
ritisrao, essa philosophia que. leva a
humanidade a tocar com o dedo e
com as vistas a alma humana e a
vida futura, tão controvertidas.

Se ura principio philosophico já
muito vulgarisado e irrecusável-
mente aceito pòr áquelles que possu-
em os factos, e que já conta era seu
favor notabilissimos pensadores, como
Kardec, Flainraarion, Lacordaire. V.
Hugo E. Castelar, Roustaing- e
outros muitos, se uma verdade que
se irradia, com o poder de sua ori-
irem. por todo o mundo civilisado,
o que já conta muito mais de 12
milhões de adeptos; se factos at-
testados pelo Christianismo. se um
principio que longe de ser imposto
pela força, preceitiiando o silencio
á rasa), é livremente aceito p ir ella
e corroborado por factos; dão direito
a um diploma de mentecapto, nós
congratulaiiio-nos com esses milhões
de homens que comnosco sentem o
desgosto ou a satisfação dessa cias-
sificacão, sem abalo de suas creu-
cas.

E' preferível pertencer-se ao nu-
mero d'e-:ses mentecaptos que infes-
tam o iiossb planeta com a velocidade
da luz. mas que não fazem mal
algum à humanidade, do que ao dos
sensatos que a cada passo ateiam o
facho do egoísmo, incendiando a
morada do seu próximo, levando-lhe
o dor e a miséria e, o que é mais,
arrancando-lhe do intimo as doces
esperanças de um bem estar, em cujo
desengano restar-lhe-ha somente o
desespero.

Se factos surprehendentes, áttes-
tados por pessoas fidedignas, de
todas as procedências, para os quaes
múltiplas tem sido as explicações dos
que por terror, vaidade, orgulho, con-
veniencia eignorancia, as têm sempre
a priori, sem que nada expliquem
forem bastantes para que a physiolo-
g-ia julgue um caso de loucura, es-
tauios realmente loucos, mas conso-
lamo-nos cora a generalidade do mal.
A observação dos factos mundanos
nos têm provado á exuberância que,
em todus as entidades humanas, ha
inaisou menos uma tal ou qual soturna
de loucura, e não serão os spiritas a
excepção : ao menos elles são francos
em confessai-o.

Loucos, ha os de diversas espécies;
por exemplo: ha loucos que, cm [tre-
sença de factos a que sua mesquinha
sciencia não pôde explicar, limitam-
se a dizer: « não creio, nem quero
saber. »

Esses são os loucos que não podem
fazer abstracções, porque domina-os
uma idéia fixa e egoistíoa que os tor-
turá incessantemente, lesviando-os da
indagação sublime, a que se deve
votar todo o ser racional. D'estes lou-
cos nenhum beneiicio poderá advir á
collectividade ; ao contrario, são in-
conscientes destruidores das mais San-
tas idéias, proliferes do desanimo,
censores insensatos e auetoridades de-
saiut iradas.

Na sabia opinião desta e»p3cie de
loucos, digo d'estes sensatos, são lou-

cos to los os grandes vultos da huma-
inunde", deseje a.s m tis remotas eras
até os nossos dias. que tôiri applicado
ii sua intelligencia em busca das ver
dades de que se ntilisain os nossos
sensatos.

Loucos foram Thales, Anaximenes,
Heraclito e todos os grandes philoso-
phos da (irecia. o grande Sócrates, o
divino Platão; loucos Bacon, Desear-
tes, Leihnitz, Kant, Conte, Mont'Ail-
vergue. D. Manuel etrefiqua.

l'_ o espirito humano, ainda não sa-
tisfeito em suas investigações, do
meio d'essé marulho faz surgir mais
outros tantos loucos, e entre elles,
mais um louco ecclesiastico que se
chamou Gounie, <> qual veio dizer aos
sensatos já muito desorientados: Os
espíritos enviados em missão exe-
eu tam, cm relação aos homens, as de- ,
terminações de Deus: e ã}elles sempre
se. tem servido a Providencia para ope-
rar suas grandes maravilhas. E não
abriram o hospicio para este desgra-
eado ? Perguntarão os sensatos. Cha-
teanbriatid. o mimoso eseriptor do ge-
nio do Christianismo, era seu liv. 4,
cap. 8, nos diz : Debalde os telescópios
esquadrinham todos os recantos do céu,
debalde perseguem o cometa para lá do
710SS0 systema ; o cometa lhes escapa
por fim; mas não escapa ao archanjo
que o faz rolar pura o seu polo desço-
nhecido, e qme no seu século regular o
lia de trazer por sendas mysteriosas,
até o foco do nosso sol „

Pobre, louco, dirã i os sensatos. Se--
gundo elles. são loucas todas as es-
cripturas do Novo e do Velho Testa-
mento, e ainda loucas as tradições
todas.

Loucos foram os Caldeus, e os Egy-
pcios com o seu espirito ou divindade
didactica : os Chinezes, Cohfucio e seu
neto ; os moradores das margens do
mar Vermelho, o.s da Califòrmia do
Norte ; os Hindus, o.s Escandinavos
com o seu Aesers, os Árabes com o
seu Tbae o seu Schcitam, os Mexica-
nos. os Peruanos com o seu Çupay ;
os Kahmtcos com o seu Teugris, os
Parsis, as tribos do Orenoco, o.s Scy-
th as, ps Thracios, os Getas, os Messa-
getas, os Godos, os Celtas, eos Gregos
com seus espíritos domésticos.

Em vista do exposto concluímos,
com os nossos antagonistns, pela
força do raciocínio, que este mundo é
um grande hospicio em que cada iu-
dividiu: representa um louco.

Onde e co no aceitar a lucidez dos
que alardeara de sensatos, para arro-
gar a si o direito de classificar o resto
da humanidade que não communga
comsigo. Não será isso unia prova
plena desua maior somiua de loucura?
Essa intolerância d'esses pobres en-
fatuados não será ura desvio completo
do bom senso ?

O amor próprio.meuscavossensatos,
éuma paixão innata.pura em sua ori-
gera, mas que convém regular parti
que não degenere em orgulho ; vicio
que nos conduz á cegueira, tolhendo-
nos o.s conceitos da razão.

Quando não se encurta as bridas a
esse corcel, arrisca-se a vel-o precipi-
tar-se em um chaus.

O verdadeiro sábio conserva-se
sempre attento e, condescendente aos
pareceres da razão dos seus serae-
íhàntes, n"elles busca angmentar o
seu cabedal scientifieo

Seja o uai for o principio, por mais
absurdo que pareça, convém ao bom
senso não julgal-o a priori. sem ífelle
amadurecer as suas reflexões ; impor-
taria collocar-se em um dilemma
entre o pyrrhontsmó e a impossíbi-
lidade de defender-se.

A rniaiepsia

De numerosas observações feitas na
Itália, por oceasião da ultima muasão
do cholerá-morbus. resulta quen'essa
enfermidade os phenomenos de mortes
apparentes são mais commüns que em
outra qualquer, o que é facilmente,

explicável pelo estado dè eraaciacão
regídez e insensibilidade em que fi-
cam raergnlhados')s infelizes aracados
por éà'sê d igello.

Um caso notável produziu-se era
Gênova com o Dr. Canepa, ura dos
primeiros médicos d'éssa cidade, o
qual, sendo declarado mono por dous
collegas seus, despertou uo momento
em que o.s empregados das pompas
fúnebres o iam depositar no Fe retro;'Extrnhido do Messager de Lie.rexi

o-O-.

í \t>8 legi<» FraÍ4"r»i«Ia«le

A 21 de Dezembro ultimo tiveram
iugar o.s exames dos alhinnos do col-
legio fundado, em Buenos-Ayres, pelasociedade spirita Fraternidade, pe-rante numeroso concurso de especta-
dores; sendo appro.vados .17 exarai-
nandos; a saber: G com distineção,
8 plenamente e 23 simplesmente. .

No dia im medi ato deu-se a distri-
buição dos prêmios, pronunciando um
discurso análogo ao acto o venerando
D. Antônio Ug-arte, presidente da
Sociedade, e recitando as Exmas.
Sras. |)D. Roza Ugarte e Éinma Bas-
sef., directora e sub-direct<tra do col-
legio, trabalhos seus intitulados —
Deveres das mais e A flor da virtude.

Diversos circuinstantes e alumnòs
recitaram em seguida discursos e
poesias.

Çoinprimentamos aos nossos irmãos
da Fraternidade e fazemos votos pelotriumpho completodoseu ãesideratum.

lgflKI_BOÍ.iBl4fl»BBIt

OBRAS SPIRITAS PUBLICADAS K0 BRAZIL

O «ue é o Spi ii. is in o. por Alia n-
Kardec, tradusido pela Redacção
do Reformador.

iVòçiTes elementares de Spi-
ri tismo, idem, idem.

O B,ivr«» «los fl<_spiritoK. por Al-
lan-Kardéc, tradusido porEortunio.

O fl.ivr*» «Ias SlediuiiN. do mesmo
auctor, tradusido por **+.

O Bi_vangèlh,o m-iiikIo o Spiri-
tfi«2sio, do mesmo auctor, tradu-
zido ppl. * + *¦

O Céo e o Inferno, do mesm/)
auctor, traduzido por ***.

A íií«kiie<».c, os milagre* e am
i»re«ãicçOc_M. se,s;iiii«Io o Spi-
ritismo, do mesmo autor, tradu-
sida sob ps auspícios da Çouedade
Acadêmica Deus, Christo e Cari-
dade.

ii Uva» sei lio «los B<lspiritosou
a religião .universal, porJúlio César Ateai e José Ricaido
Júnior.

A Bftivina I<_popéa, por B. S.

Çatccliismo Sgsiriia. de H. J. de
Turck, tradusido pela Redacção do
Reformador.

Catecliismo Spirila, trabalho
medianimico, por E. Quadros,

Bfii«iorin dos povos da Anti-
gui«la«le, sob o popfaMe vista sj)i~
ríta, até a vinda dp-Messias, por E«
Quadros.

Collecção de Etevistas da Sociedade
Acadêmica Deus Christo e Caridade,-
de Janeiro de 1881 a Julho de 1082.

O B'..*lio «le .%lém-rfl'iiBUtiEoy col-
leccões de 1870.

O Me&oriii-Bt.»!'. collecção dos an-
nos cie 1883 e 18<S4; 1 

"grande 
vo-

lume de 201 paginas.
A _ft<»vs«ta Spiritista . colleccSo

de 187Õ.
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fiDedin>o* ús pessoas «jue
tèin solicâíUinlo assignaturâs,
a Snondade de ja* BaaaEBílar sa-
tislozcr.
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dD li er remoto de .¦%LudíiEaa«3a

Cheia de terror e pasmo, a huma-
nidade volve os olhos para as scenas
de desolação e luclo que se estão pas-
sando na Andaluzia ; n'essa região
tão populosa da Ibéria onde a ferti-
lidade do solo, a amenidade do clima
e a belleza do ceu, exerceram, em
lodosos tempos, uma poderosa attrac-

ção sobre o homem; n'e.-;se paiz tão
rico de recordações históricas, onde o.s
Carthaginezes, os Árabes e os Mouros
viram se evaporar suas doces iIlusões
de estenderem seu domínio' além do
Mediterranio.

Hoje, atravézda distanciaque d'esse

ponto nos separa, parece-nos ouvir
os gemidos angustiosos das victimas
innumeras, esmagadas sob as ruínas
da6 cidades que desabam com espan-
tosa rapidez, pelos repetidos abalos
do solo em que repousavam, ¦ soluçar
dos tristes desamparados que, no
curto praso de alguns instantes,

passaram das doçuras do bem estar á
mais horrorosa miséria,

«p, Ao pensar n'esse lugubre quadro
de tantas dores, em quantas mentes
não se erguem interrogações acabru-
nhadoras, medonhas duvidas sobre os
destinos do nosso planeta e da sua
humanidade I

Incapaz ainda de-prolongar suas
vistas além dos limites da vida ter-
renal, o homem se levanta como que-
rendo indagar da Diviudade o fim
com que ceifa tantas vidas ainda na

plenitude de seu vigor, destroe de ura
sd jacto tantos monumentos em qne a
humanidade esperava legar ao futuro

*•¦•'-¦ _\itn-attestado do seu poderio e gran-
deza. •

Cegose pobre3 osque assim pensam!
Serão mais terríveis os estragos

produzidos pelos terremotos do que
os resultantes d'essas guerras ferozes
em tme, desvairadas pela paixão, a.s
naçõeã se arremeçam, aniquilando
sob o aoprojblasphemo do canhão, ge-
rações inteiras que abandonam a paz,.
o socego do lar, para irem alimen-
tar com seu sangue essas idéias fal-
sas de orgulho nacional, herança
damnosa de um passado de tanto
ütrazo moral ?

•Porque» ai li vosso animo sí^abate,
ao passo que aqui celebraes coin bym-
nos festivos o sacrifício de lautas
vidas em que vossas pátrias, em que
a humanidade fundava as suas mais
caras esperanças? Porque, fraco e or-

gtilhoso, o homem alenta sempre a
idéia de ser o rei da creação : porque,
embalde lhe diz a sciencia que a Terra
é um mundiculo perdido na iuiumn-
sidão do espaço, o homem terreno
ainda não abandonou o pensamento
de ter sido d universo creado para
elle só, de serem todas as leis da na-
tureza destinadas a fazer o seu bem
estar na vida terrena!. Por isso- dosctil-

pando tudo o que é filho do seu or-
güTltÒ e da sua ambição, elle soffre

quando se y.é obrigado a reconhecer
a existência de uma força a cuj > im-

perio nada poderásubtrabil-o, de uma
força ante a qual todas as classificar
ções sociáés se nivelam e rojam \iy)

po.
Que innumera.s foram no passado,

as victimas do raio! O gênio do lio-
mem já conseguiu põr-se a coberto
dos estragos que produzia a terrível
faísca.'

Tempo virá, e talvez não esteja
longe, em que também serão,-co-
nhécidos os sympípmas prenuncia-
dores dos terremotos e os meios de
se fazer escoar os fluidos acctimulados
em Certos pontos sob a cresta torram,
sem abalos in. n revolvi me ritos do solo.

E' um facto dá historia digno e
seriaáttençãó ; As grandes reformas
soeiaes e religiosas foram sempre, em
todos o.s tempos, precedidas por gran-
descataciy.smos physicos ou moraes,
como preparação para ò estabeleci-
mento da nova ordem de cousas, como
litn meio empregado pela Prvidencia.

para despertar nos homens senti-
mentos de amor e caridade, elementos
indispensáveis para o seu progresso.

Que esplendido não é o movimento
de sympathia, que hoje se. desperta

por toda parte pela sorte das victimas
do terremoto de Andaluzia; os ódios
velhos, os antagonismos desappa-
rocem, e o amor e a caridade correm
a levantal-a do seu abatimento.

Ah ! bancai, porém, vossas vistas
além ; vede que formidável luta
social e religiosa se empenha u'esse

'paiz !
Que esforço hercúleo não estão em-

pregando os trabalhadores de boa
vontade, para arrancar essa parte
d.o nosso planeta das mãos dt seus

verdugos que ha tantos séculos hão
tem cessado de regar-lhe o solo com
o mais generoso sangue cie seus
filhos I

Es.ses catáclysinos uaturaes, essas
intituladas desgraças, não são mais

que outros tantos meios de progresso,
com que a Providencia impeile seus
filhos para o cumprimento de seus
altos destinos na 'creação.

Soccorrei as victimas dò terremoto
da Andaluzia, estende; a tnã i a vossos
irmãos que softYem, e merecereis as
bênçãos do Pai celestial.

.% César «» «jase c de CJesas*

A DEUS Ô QUE V. DB DEUS

Entre as grandes idéias què hoje
estão agitando todas as sociedades do
velho e do novo mundo, unia das que
móis sobresahe é a libertação de sua
direcção política de toda intervenção
clerical ; por toda parle se accéntuà
o movimento, uoderoso e irresistível,
tendente a dar a cada membro da
sociedade o pleno direito de adorar
a Deus conforme os dictames de sua
consciência.

Já ha dezoito séculos disse oChrisio

que tempo viria, em que não se ado-
raria ao Pai somente na montanha

' 

¦*.

ou em Jerusalém.
E' chegada a época de só se adorar

ao Creador em espirito eem verdade,
e não por meio d'e.ssas formulas pom-
posas de um culto que, se nos satisíaz
os sentidos, rarissimamente nos falia
ao coração.

Deixai que os q-iie amam ás ex-
teriosidades, continuem a erguer so-
berbos templos de pedra e de madeira,

para n'elles celebrar as festas do seu
ritual, mas não forçai os que julgam
supérfluas taes mi nife^ueões, a virei;.
hypocritamente se ajoelhar ante os
symbolo.s de uma religião em que
não crêem.

E' pelas intenções que Deus nosjul-
gará, e a seus olhos virtude e o
vicio serão sempre di os de um pre-
mio ou de um castig... qualquer qne
seja a crença d'aquelle que os pra-
tica.

Nós que sempre temos procurado
imitar á livre Inglaterra, mesmo
n auuillo em que, pela nossa Índole
e diversa educação política, essa imi-
tação é unia verdadeira utopia, imi-
temol-a agora, que ella tenta liber-
tar-se do jugo theocratico, separando
a igreja do Estado.

Ninguém desconhecerá que é esta
ninadas medidas de mais palpitante
interesse para a nossa sociedade,
quando pela rápida extineção do ele-
mento escravo e pelo derlnhamento
da nossa lavoura por falta de braços,
somos forçados a ir pedil-os a outros
paizes.

Se que reis colonos moralisados e
bons, dai-lhes a inteira liberdade de
viver segundo a religião em que nas-
ce ram, que elles julgara a melhore
em que desejam educar seus filhos.

Estabelecei a completa liberdade
de cultos.

O.s fruetos de uma religião imposta
são sempre a descrença ou a hypo-
crisia.

fl& urhiftimn novo cm llonia

Contra a igreja catholica e aposto-
lica romana acaba de levantar se
mesmo na cidade dos Papas, uma
nova igreja intitulada catholica ita-
liana e cujos chefes são os mouse-
nhores João Baptista Savarese e
conde Henrique de Campello, o sacer-
dote Felipe Oicclietti Suriani e o
frade André d'Altog<jne Capuo. A
nova igreja dirigiu ao povo italiano
uma encyclica, em contestação á do
cardial vigário, na qual diz que, se
a superstição do Vaticano tivesse do
pezar eternamente sobre o peito dos
italianos, por força de lógica tinha a
Itália de abjurar da sciencia, ínaldi-
zer da liderdade, renegar dos foros
da razão, renunciar ás praticas.das
evoluções da vida publica, resignar-
se a uma condição degradante dentro
tl;i civiiisação, amaldiçoada pelos
papas ínfalliveis e coiidemnada pelo
syllabus. A

Ella sustenta que o papado não
é uma instituição divina, pois todos
os bispos são iguaes e têm a mesma
auetoridade ; que a igreja romana
não é a raiz mas um ramo da arvore",
o ramo não natural, sustentado porum tronco único que é o Redemptor,
ramo que pode ser cortado quandoameace prejudicar o todo ; e que, pordever de religião e como cidadãos,
seus adeptos honrarão ao chefe au-
gusto da nação, sobretudo por amor
á pátria que, depois de Deus, deve
resumir todos os seus amores, visto
que todos pela Divina Providencia
nasceram homens e cidadãos, antes
de ser filhos da igreia.

Ella ordena que se ore em italiano,
por não ser o latim uma lingiia po-
pular.

Dirão, sém duvida, que este schis-
ma é uma funesta conseqüência da
queda do poder temporal dos papas ;
responderemos qne tal conseqüência
é só fatal á prepuderancia da igreja
catholica, prepoderaucia cujo desapa-
recimento é de grande vantagem para
o progresso da humanidade terrena.

E' preciso que todas as igrejas,
abandonando suas loucas pretenções
de domínio político, se es^01'cem para
arrancar á humanidade das garras
do materialismo e da descrença, tra-
baihem na salvação das almas mora-
lisándo a sociedade e chánandó-a ao
cumprimento do seu destino.
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Os trabalhos dc reconhecido interesse

geral serão publicados gratuitamente.

Viilcdea c trejin»;^ tle íirra

Mudanças que produzem na configu-
ração do solo

os tremores de terra
suecessivos ou com-

uma mesma causa

'; •m

:-

m

Os vulcões e
são dous effeito,
comitantes, de
geral.

Os movimentos tumultuosos da
massa enorme de liquides e gazes en-
çandecentes, comidos no interior da
Terra por fraca camada solida, apenas
de 12 léguas de espessura, não podem
deixar de abalar a esta, mudar-lhe as
configurações e os relevos, despe-
daçal-a em alguns lugares ; n'este
ultimo caso, pòr essas aberturas st;
estabelece uma couimunicação direeta
entre o interior e a superfície terrena,
sobre a qual as lavas se derramarão.
A essas espécies de chaminés natu-
raes, que se erguem em tão grande
numero de pontos do nosso planeta,
damos o nome de vulcões.

Os estudos do celebre physiço alie-
mão, Ernilio Klug, demonstraram a
relação estreita que existe entre os
phenomenos das erupções vulcânicas,
e o periodo dèçerinal em que se mos-
tram em maior numero os das mau-
chás solares e das auroras boreaes.

E' natural que uma maior attracção
do astro central, devida ás mesmas
circumstancias que produzem essas
rupturas na zona brilhante da pho-
tosphera solar, dê nascimento a um
desiquilibriona massa excessivamente
movei do interior da Terra, fazendo
que suas partículas sólidas se áppro-
ximem rnais de certos pontos, e o
fluido electro-magneiico, como os

Fora. do tempo das erupções,p fundo
da cratera é ordinariamente formado
por uma calote de hiva solidificada,
cobrindo a chaminé principal, e npre-
sentando muitas tendas por onde sa-
bem jactos de vapor sulfttrnso; bem
opino 'outras aberturas, ora cheias de
vapores é ora deixando ver a lava
eneandec.onte á grande profundidade.

As erupções, são, ás vezes, sopa-
radas por 

* 
longos iutorvallos, nos

(juaes todos os siguaes da actividade
vulcânica desnpparoeem, a ponto da
cratera cobrir-se de vegetação, e a
audácia do homem lo.val-o a levantar
ahi suas habitações, sem pensar n >

perigo que. o ameaça constante, o
sempre prpmpto a lançar sobre a Pro-
videncia divina a responsabilidade de
suas imprudências.

Vastas extensões de terreno são,
no globo que, habitamos, devidas á
acção dos vulcões, cujas dejecções de-
ram nascimento, resfriando-se, a ro-
idias distinetas e modificaram a na-
tureza de outras.

Muitos vulcões, corno o; do A tiver-
gue. da Ásia-Menor, o. do Marra,
região vulcânica situada ao oriento
do 11 lurau, apresentam' crateras e
lavas de um aspecto tão antigo, e
estão inactivos desde tempos já tão
idos que podemos consideral-os ex-
ti netos.

O numero dos vulcões existentes é
muito considerável : eontnndo-se. en-
tre os da Europa, o Vesuvio, o Etna
e o Hecla, que têm sido os melhor
estudados.

Todo o sfdo da Islândia onde, do
seio deiinmensos goleiros, se erguem
os picos do Erafa-.Tolcull e do Skptar-
Jokull, é vulcânico e coberto de tra-
chytos, sobre os quaes se derramaram
em vários pontos, os produetos dis-
tinetos das erupções.

Em 1766 o Hecla, situado ao sul
d'essa ilha, e.qeirgiu sobre as regiões
visinhas u na espessa camada de res-
tos, attiugindo as cinzas que d'elie
então foram lançadas, ate uma dis-
taricia de 240 kilometros. Ainda em
1845 o vértice do vulcão foi dispersado
por uma explosão, estendendo-se sua
corrente de lava até pontos afastados
de 15 kilometros.

Phenomenos idênticos são obser-
vados em muitas outras ilhas qm\
corno a Islândia, tèm para núcleo um
vulcão ou um systema de vulcões ;
entre os quaes estão a de Stromboli,
ao noilo-da Si*ülia ; e os de Teiièriffégazes rarefeitos, se precipite para os

pontos oppoitos e se desprendíM^iJpfr^iííraa, nas Canárias ;.a dè Fogo, no
onde encontre menos re,sis^ncmf" archipelago de CabO-Vérde; o. as de

D'ahi e.s.ses^^WiósT essas erupções
mais freqvréíites em certos e determi-
nados períodos, e o facto observado
por Perry de ser os tremores de terra
maisjEvequentesnooiitono e no inverno
^ibque na primavera e no verão.

Os vulcões affectain geralmente a
fôrma de cones, em cujo vértice se
encontra uma abertura, chamada
cratera, por onde se faz a erupção.

A maior cratera que se conhece na
Europa é a do vulcão, hoje extineto,
cujo local é occupado pelo lago Boi-
sena, na Itália, e cuja circumferencia
mede 40,7 kilometros.

Quando um vulcão se manifesta, o
solo se fende deixando escapar grande
quantidade de vapor diigua, gazes,
pedras quebradas, cinzas, escorias e,
finalmente, lavas encandecentes, que,
arremessadas por considerável força
de irhpulsão, obscurecem a atmos-
phera, sepultam grandes extensões
dos terrenos visinhos e descem em re-
gatos de fogo pela encosta da mon-
tanha, arrastando e in mediando tudo
em sua passagem.

Pelo estudo dos vapores que se es-
capam do Vesuvio, do Stromboli e do
rulcãode Santorin, se reconhece que,
entre os gazes inflammados que as
crateras lançam ao ar, se encontram
abundantes vapores de sódio o de
outros corpos simples, predominando
muito o hydrogenio sulfurado.

Hawai e Maui. nos das Sandwich
A acção subterrânea dos gazes e

matérias encandecentes, como é na-
lural. abalam e rompem também a
parte da crosta terrena coberta pelos
mares, dando origem aos vulcõessub-
mariuos que. muitas vtv.es emergem
repentinamente do -seio dis ondas;
como deu-se com a ilha Julia qne,
etn 1831, surgiu ao sudoeste da Si-
cilia e depois desappareceu. n i cnb •
de quatro mezes e meio; com a ilha
Sabina quo, em 1-Si l, ergueu-se perto
da d«) S. Miguel, no' archipelago dos
Açores, e depois submergiu-se ; e c.vin
as*de Bogolaw e todo o archipelado
das Aleucian is, das quaes duas ainda
apresentam vulcões em actividade,
ligando a cadeia dos da America do
norte a dos da península do Kamt-
chatká.

Eífectivamenfi, os vulcões se mos-
tram, ás mais das vezes, collocados
em um certo alinhamento, marcando
na superfície do globo a direeção das
agitações a que sua crosta tem sido
subméttida pela acção poderosa do
for,'o central. Oonmumentu as ilhas
vulcânicas estão situadas na vi si-
nhança ou no prolongamento dos
vulcões que se elevam perto do li-
toral de uma península ou de uma
grande ilha; o que nos demonstra
que unia parte d'esses pontos questir-
gem como oásis nos desertos ocea-
nicos, tem. como as ilhas dos Açores

e parto das da Oceania, uma origem
ignea.

As arestas dos grandes continentes
são um prbductò de sublevamentos do
solo, pela acção do fogo subterrâneo
qií « produziu as longas cadeias de
vulcões que n-elles observamos,; facto
assaz manifesto na Cordilheira, essa
imrnensa espinha dorsal da America
meridional;; sobre cuias vertentes,
principalmente a do lado menos abru-
ptò,se depositaram depois lentamente
vastas alluviões, arrastada" pelas
correntes que desciam da montanha,
nascendo assim o largo plano alluyial

que vai da Cordilheira ao Atlântico.
Esse phenonieno, em mais reduzida

escala, reprodtY/.iu-se em muitos ou-
tròs pontos da Terra; como vemos na
ilha Sumatrá, dividida, no sentido
de san compriuieuto. por ütíta cadeia
de montanhas contendo muitos vnl-
eões em actividade, da qual alguns

pontos sobem a uma altura de 5,0 K)
metros ; sendo a costa da ilha for-
mada totalmente de alluviões.

Na extremidade sudoeste da Ásia
estende-se. á profundidade das son-
dagens ordinárias, nina iminerisa faxa
de terra que se prolonga, até a ponta
oriental de .lava e perto da costa
occidental de Celebes ; ella é sopa-
rada de uma outra, que corre ao longo
das costas septentrionaes da Austrália
o da Nova-Cuiné, por uma distancia
de 600 kilometros cuja profundidade
não poude ainda ser medida. 5 isto
levou certos geólogos, baseando-se
sobre a semelhança de direeção das
montanhas da Austrália e da extre-
niidade da Ásia. a admiUiretn a exis-
tencia de uma contièxão antiga entre
essas duas partes do mun lo, cminexão
que foi destruída por uma acção vul-
canica que parece, com effeito, vir
apoiar a linha de vulcões quo se vê
começar na extremidade noroeste de
Suihatra, correr ao longo da costa
meridional d'esta ilha e da de .lava,
formar depois os grupos de ilhas que
avançam ati'; Timor, e se continuar,
atravez da parte septentrional da
Nova-Ouiné, das ilhas da Luziada,
da Nova-Colodoniae de Norfolk, até a
Nova-Zelandia.

São os pontos diversos desse solo
outr'ora submergido, (pie. aos poucos,
sujeitos ao impulso do fluido central
e levantados pela acção incessante
dos cornes e dos polypos, surgiram
sobre o nível (fo.s mares formando as
ilhas e os archipelugos da Oceania,
da qual a Polynesia apresenta todos
os caracteres de ser a parte mais re-
centetnente constituída; cujas ilhas

çonhexão que existe .mire essas duas
classes de phenomenos.

A liimli vulcânica mais longas
regular do globo é a que se estende
do llotcheú, no Turfan. na vertente
meridional do Shian-Chan, até o ar-
chipelago dos .Açores, direeção que
oscilia de 38 a 40 graus de, latitude,
e é mais extensa que a da Gordi-
1 beira.

•ãligenas ou vulcânicas furão e vãocora
crescendo aos poucos, destruindo os
cap aos que as separáv.ãp.

Todos os vulcões da Terra podem,
segundo Leopoldo de Buch, ser repar-
tidos em duas classes ; os vulcões
centraes e as cadeias vulcânicas; os
primeiros for in ara sempre o centro de
um certo numero de erupções, tendo
lugar d" úm molo regular ao redor
delles, em todos os sentidos; e os
segundos situados, ás mais das vezes,
a pouca distancia uns dos outros, na
mosina direeção, subindo o seu nu-
mero a '20, •¥) e mais, e estendendo se
por uma zona considerável.

A' primeira categoria pertencem o
Hecla, oEtna. o Vesuvio, o Stromboli,
o vulcão da ilha da Reunião, os mou-
tes Deniavend e Ararat. os vulcões
das Sandwich, das ilhas da Socie-
dade, da dos Amigos, o Erebiísj o da
ilha .loão Mayen, os do mar Ver-
melho, das Canárias, das Açores e o
da ilha da Ascensão ; e á segunda os
q_ue.se ele vão no archipelago grego,
os da Cordilheira do Chile o do Peru,
os do Japão e os das Molucas.

As cadeias vulcânicas são collocadas
sobro linhas de curva tu ra diversas?
coincidindo, muitas vezes, de um nio-
do assaz claro com a direeção dos
tremores de terra, 'cujos abalos, IVe-
quenteménto simultâneos com as eru-
peões dos vulcões, nos demonstram á

(Continua).
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Lê-se nEl Porvenir: Eràqnaiito
as outras províncias de Hespanlia se
sacrificam para soecorrer aos infelizes,
reduzidos pelos terremotos de Anda-
luzia á mais horrorosa miséria, os
fieis (catholicos) de Cordova iniciam
subscripções para se fazer um andor
e uma cadeira de prata para São Ra-
pbael.

Perguntamos : serão aquellas ou
estes os verdadeiros continuadores, os
legítimos imitadores dos discípulos de
Jesus ? Receberá Deus com gosto essas
pomposas homenagens de um culto
todo externo, quando ellas vèm re-
(1,adas com o pranto de tantos de seus
filhos que morrem de fome?

Busquemos, porém, o motivo d'ossa
indifterença do clero hespanhol era
relação ás victimas tVAndalnzia.

Deixemos fallar os missionários je-
sititas de Sallent: <«. -Este eataely.smo
é um bem merecidoC-istig-o do ceu.

« Não sé deve ter piedade dos Aii-
da luzes, acrescentou uni cura, porque
são a gente que mais blasphema, dei-
xando (pie suas mulheres mesmo dan •
cem quasi nuas com os homens ; pelo
que Dcn^ se viu forçado a enviar-lhes
tal cátástròphe para escarmento de
todos. »

E com esses futeis pretextos a que
recorre para esconder a sua avareza,
o seu desejo de não distrahir parte
alguma das quantias enormes que
remette para Roma, arma com que
tenta ainda escravisar os povos pela
corrupção ; espera o romanismo illudir
ao mundo, impondo-se-lhe como o
dep isifcariò único das verdades evan-
gelicas, das verdades ensinadas por
aquelle que disse que sem a caridade

não pôde haver salvação. • .
E não são .simplesmente os famfíicos

missionários de Sallent e ura pobre
curti que procedem assim. •

El Tribuno de Se vi lha dfc-nos
também que alguns diocesanos recit*
saram seu concurso ás junefas con-
stituidas para levar auxilio As desven-
turadas victimas de Albânia e outros
povos feridos pelo cataclysmo.

Serão estes homens egoístas mere-
cedores das' contemplações que a so-
ciedade tem ainda com elles ? Deve-
remos ainda, para não romper com
elles, sacrificar os rnais palpitantes .
interesses da nossa sociedade, como
sejam, entre nós, a decretação do re-
gistro e casamento civil, como de ou-
trás tantas medidas necessárias para
prpgredirm is livremente'? Que o di-,
*am os nossos legisladores.

Quanto a nós, vamos responder-lhes
transcrevendo (VEl Republicano dei,.
Sevilha um trecho da subljuuv- paésW
ahi publicada por uni profaiio, o lau-
reado vate Leopoldo Cano : •

g.«

— Madre... gritan -— Coinpasionl..
V, ai oir ese alarido.
toda Espaüa ha respondido :
llijos de mi corazon 1

• •¦?..

Madre de huerfanos cs
lá pátria que nos implora.
Busquemos dinero nhora;
ya rezaremos despues.

Bien es que ai cielo se acuda,
más sin pompa ni boato ;
roce ei clérigo barato ;
que hay cancha gente desnuda.

OB
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Cada cuàl a dar se obligue
& i*oco ó mucho, plata ó cobre ;

% ei rico lo que le sobre,
ei pobre lo que mendigue ;

y, siehdo de oro de ley.
vémlase, st es necessário,
hasta Ia cru/, dei rosário,
y ia corona dei rèy ;

pues ei iíartir de pasiqn,
que Réy de los reyes era
tomo una cruz de modera
por signo de reilenciou ;

y es tan grande su bumildad,
que'solo sé ha rerervado
ias per Ias. . . que, ai desdichado
arranca Ia caridad. »

A i*E

Por Manoel Bonnany

¦

v:... .

*

77'.'i'i-i

'f ' ¦

Para ser elílcaz e ler todo o seu

perfume de pureza, fervor e suavidade
aprece deve ser inspirada pela íé;
ora, o homem hesita em crer n'aquillo

que elle não comprehende ; elle re-

pelle as crenças que nsluze.s^i razão
não esclarecem, e n'isso conforma-se
aos conselhos da sabedoria : " Que a
vossa obediência seja razoável „ disse
São Paulo.

A doutrina spirita baseia-se, de
um lado, sobre factos consagrados

pela; experiência';, e de outro, sobre
os princípios da mais pura moral,
sobre o mais completo cbnjunçtó dos
deveres que o homem tem a cumprir

para com Deus, para com seus seme-
lhantes e para comsigò. Ella consti-
tue a justificação mais racional da
obra da creação; prende-se às de-
duecões mais' lógicas do estado de
cousas estabelecido na terra; se ap-

plica a to Ias as vicissitudes e justifica
o mal moral e o mal material que
nolla encontramos ; e finalmente vem
anxiliar a inanidade dos esforços de
todas as gerações que se têm suece-
dido, para firmar as inspirações do
homem em relação ao infinito. '.'.

Taes são as soluções que o Spiri-
tismo veio oferecer k humanidade.

Taes são os elementos da fé spirita.
Sdme.qne bases mais sólidas e di-

guãk de respeitoso podia elle assentar ?
Su a fé spirita engrandece o lio-

mem e e.valta o*s seus destinos, se ella

funda sobre o reconhecimento da crea-
tura para com o seu creador o culto
da divindade, se ella descobre ao ho-
mem a corrente sublime de aspirações
e amor que liga o ceu á terra e aterra
ao ceu, não n.r' offerecerá as mais
'poderosas bases da moral social, ino-
eu laudo no coração do homem o ger-
meti dè todas as virtudes e n'elle
desenvolvendo o respeito das. lei-; di-
viuas e das humanas?

A fé spirita segue pari passa ao 'le-
senvolviuiento da. alma em suas di-
versas phases : ella assiste a todos os
seus esforços, encoraja-os e lhe mostra
seu fim, com todas às alternativas de

penas, alegrias, provas e triumphos;
ella identifica-se com a existência in-
teira do homem, seja terrestre, seja
celeste, cujos actos e situações todos
tendem a fazel-o gravitar na, via d»

progresso; ella o segue até o termo
do seu destino ; ella elucida seu der-
radeiro fim que. o christianismo não
tinha podido definir e que ficara na
abstraeção.

Ora, que impressão pôde deixar no
.loiiiem a consagração do dogma da
irnmortalidade da alma, quando ella
se lhe apresente privada de. uni obje-
etivo definido e bem comprehensivel,
som a palpável aetualidade que lhe
presta o Spiritismo, memio na vida
terrena ?

De facto, essa imagem fugitiva da
irnmortalidade se aniquilla e desap-
parece, segundo os dados da fé christã,
èm uma éspliera mysteriosa, vaga e
não definida, denominada abstracta-
mente ceu; por as,m modo ella escapa
por sen ideialismo ás percepções hu-
manas e deixa, por conseqüência, o
homem frio e descuidado; o futuro so
lhe apresenta como um ponto iina-
ginariçb que elle não encontra cm si
nem fora de si, e não fere o seu intel-
lèÇto senão como uma ficção.

Como. sob o império de duvidas tão
enervantes, poderia o homem deixar
de ceder aos attractivos dos gosos
terrenos, nos quaes fatalmente se vem
extinguir os últimos lampejos de sua
fé?

,\ fé christã não tem, pois, a oppòr
ds paixões e aos gozos terrenos senão
fins indeterminados e um futuro ne-
bnloso; futuro sempre ameaçaiite ;
reservando a felicidade celeste a uni
numero limitadíssimo e abrindo as

portasdo inferno a todos os outros.
Polo contrario, a fó spiri.a inunda

de esplendidas claridades o futuro re-
Berrado ao homem; ella o liberta de
toda a influencia, de todo oconstran-
gimeuto terrestre, niostrando-lhe que
suas existências terrenas não devem
ser pa ra ei le senão etapes suecessi vas,
provas em sua marcha e em sua ex*al-
taçãn para Deus.

Ella livra completamente a alma
apurada do império da matéria e do
espaço; ella a seguirá por toda
parte nos actos .simultâneos ou sueces-
sivos du sua vontade ; ella se niani-
festará na plenitude de seu ser sobre
o.-j diversos pontos do universo que só
Deus enche com a sua presença.

Segundo a fé spirita, o homem não
está mais, como conforme a fé christã,
Confinado em uni globo infimo. ponto
imperceptível 110 espaço, como a for-
miga contida nas estreitas raias de
sua actívidade.

Elle não ha de ser também exilado
para P-ip certo ponto do firmamento,
compartimento reservado aos eleitos,
onde vá viver em estado passivo, se-
gregado para sempre dos seres mais
caros, para Os quaes as portas do san-
tuario celeste estejam eternamente
fechadas.

A. fé spirita exalta a alma pela cer-
teza de um fim feliz, quesedhe ápre-
senta como um termo a qne «dia tem
de áttingir um dia, fim que será o

prêmio de seus esforços e o coroa-
mento de suas laboriosas e penosas
provas.

Ella oftere^o ao homem, om uma

palavra, a perspectiva da felicidade
resultante da plenitude de suas facul-
dades, de amar, obrar, conhecer e
possuir; felicidade cuj 1 miragem en-
cantadora elle inutilmente persegue
na Terra, e cuja realisação lhe é pro-
raettida como ultimo termo ; felici-

í dado do que elle gosará em sua es-
smicia mais pura.

O hoinem, ptmetrado da fé spirita,
I cresce diante de Diírs^tendo os olhos

voltados para os seus grnadiosos des-
tinos- De que coragem heroie«^nj»o se
sente elle então animado! Elle aco^U""
com alegria a tarefa que lhe coube
0111 partilha, e avança com ardor para
esse fim tão digno de sua ambição.
Vede com que força de vontade ei Li
procura refrear suas paixões: os maus
iustiriçtos iuherentes ao seu envolucro
terreno; com (pie resolução elle ex-
pnrg*a sua essência divina daí man-
chás que ainda alteram-lhe a pureza ;

com que satisfação enfim, elle pro-
gride na senda de seu libertamente 1

Tal é a fé spirita, que não somente
promette e garante um futuro feliz,
mas esparge ainda a serenidade da
resignação sobre os males da vida -
terrena, e dá ao homem, pelo desen-
volvimento da caridade, o antegosto
das felicidades celestiaes, cuja fonte
pura é o amor de um Deus bom e
bem fazei o.

/

A fé christã, ao contrario, tal como
a interpretaram, pela imagem de um
Deus sempre irritado contra as fra-
quezas da humanidade, sempre pres-
tes a ferir sem piedade, entristece a
alma, comprime seus impulsos para
o Ser supremo cuja presença elle teme.

Sob o império desta crença, o ho-
mem torna-se mesmo duro com seii3
semelhantes, exclusivo em suas pre-
ferencias; implacável, cruel em sua
justiça; a exemplo do juiz supremo
de cujas seutenças elle julga dever
preparar o cumprimento prevenindo
suas vinganças ; elle esquece-se da
verdadeira imagem do Creador, fiel-
niente reproduzida na doçura, e man-
sidão d'/ Christo, como em seus en-
sinos onde só se respira o amor, a in-
diligencia e o perdão.

Dissemos da fé christã como a inter-
pretaram, porque, com effeito, a fé
emancipadora que resulta das próprias
palavras do Christo, foi transformada
em uma fé compressiva que coareta a
intelligencia do homem, vedando-lhe
o livre uso de sua razão e de seu juizo.
Será levantando barreiras ante as
investigações do espirito que se pôde
pretender a regeneração da humaiii-
dade que cresce c que busca ardente-
mente o fim secreto de suas aspira-
cões? Será limitando a actividade e
perfectibilidade da alma á vida pre-
sente, tão ephemera, tão fugitiva e
de uma duração tão incerta, que se
poderá calcar o#egoisnio e preparar os
caminhos do progresso? Não; o ho-
mem deve comprehender que, segundo
a soberana justiça proclamada pelo
Christo, elle é e deve ser, depois como
durante a sua vida terrena, o filho de
^Sj^^bras ; que nada ha de fatal para
elle eci^íJdi. sou futuro está em suas
mãos. E' entãíisóinente que elle con-
siderará a vida^esente como uma

prova, como o laboratório 4<? sua gran-
íleza futura, laboratorítl?111
rico e o pobre se acham coTl"
condições militantes.
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POR UMA PILHA A SUA MÃI

KNCVRNACÃO DOS BSNIUTOS, SUA OMÒEM E
DESTINO

(Continuação)

Entretanto o Creador, para transfor-
formação do raças imperfeitas pelo pre-
domínio de instinetos perniciosos, qmz
nne*os irracionaes, e mesmo o homem po-
desse desembaraçar-se dos parasitas o dos
destruidores. , . ,

Adeoendencia de uma raça dcstruidora
de outra está na lei que rege os mundos

^íôícoVpara vós abstractas, instigam o
íaíò á devorar o rato, e o tigre os outros
Sionaes e até o homem. Este porém,
íão só tem recursos, para subtrahir-se a
ferocidade do tigre o dos outros an.maes,
como também tem o dever de ser m
Sofo para com aquelles «pie dependem
íie «d e sáolho inferiores.

Tentemos exidicar a primasia do lio-
memsubre as outras creaturas ; primasia
mie deve basear-se na brandura, exacta
eomnrehensáo e pratica dos deveres.

VPumas palavras devo dizer acerca da
rtíiS de seu espirito antes de vira este
mundo, e de partir d'amtj: e buscarei
SS>« demonstrar a nuliidade da razão

¦ ¦¦¦'

¦

com que elle se giorilica, indo buscar as
provas na crueza de sua vida terrena.
Amanhã, minha, mãe, continuaremos.

Além dos homens de boa fé, ha os bem
organisádòs, homens manifestamente, as-
signaládos por uma luminosa compre-
hensão e desejosos do progresso social;
OS quaesi poréii), cançados da lueta, ahan-
donam o seu desejo cie progresso e a plii-
losophia religiosa, conservando-se neutros
em uma questão de. alta moralidade.

Esta questão, eu vou discutil-a.
Da dependência de uma outra existência,

da divina maneira de considerar a con-
tinuaeão desta, farei a primeira parte de
minha definição, e do papel que o homem
deve desempenhar mi natureza terrestre,
farei a segunda. A primeira<ee prenderá,
por sua elevação, á justiça divina, e a de-
monstacão sofá tirada da razão de Deus.
E, coníquanto eu reconheça que o hri-
ihante destino do espirito; quando tem
attingido á perfeição, é digno da mais
bella linguagem, desdenharia esse adorno,
para, como simples historiador, descrever
a triste origem do espirito.

Tomado na origem o homem é como
um átomo que cresce e marcha nas hru-
mas da floresta, e o sol, quando penetra
essas brumas, o viviflea, como a alma se
ioflamma ao contacto da ehainina divina.
Mas é triste ver o desenvolvimento da ma-
t.>ria abafar essa chammae depois renascer
de. novo esta matéria grosseira sem o gozo
da espiritualidade ; porém, ainda mais
desàairàador é ver a scentelha prestes a
extinguir-se sob a força dos Instinetos
brutaes.

Eu 'á disse que a nima dá sempre um
nasso para diante. Mas, como é pequeno
esse passo, principalmente para certas
creaturas!

« Luz divina, me c permittido ter para
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esclarecer os noinens oe uoje, mostran lo-
lhes o homem, na Mia origem, bruto que
os aterra por seu? crimes. Divida-se a
terra e seus habitantes' para epie aquelles
que' têm a fé do futuro e, a intelligencia
ao passado compreheridam a alta demons-
tração da justiça divina; invoque-so a
piedade para estes que « escaparam-sn de
um mundo ainda mais corrompido do que
este. »

« Luz eterna, honra com teus raios este
facho do anjo, hoje favorecido, o derrama
a doce esperança 110 ahysmo das paixões
humanas. »

Aos desvarios deste mundo, minha mãe,
nào se devem attribuir todas as faltas que
aqui se commettem. Do gozo immoderado
dos sentidos materiaes não se deve con-
cluir que a dcsmoralisação venha somente
de uma educação muito favorável ao des-
envolvimento das paixões da espécie hu-
mana; é preciso não ihglobàr todos em
uma massa compacta o. homogênea, para
não julgar todos os membros da espécie*
por um mesmo argumento. Não é justo
equiparar ao robusto carvalho da íloresta
a planta delicada que hnbit-i as serras.

A. arvore frondosa projütó. sombras pro-
tectoMS sobre tudo quanto a rodeia.. O
espinho defende a flor. O prado ameno es-
conde o insecto ás vistas de seus inimigos:
as aves, como a ramagem que abriga
estas, protege-as contra os attaques ae
seus destruidores mais formidáveis: os
homens. v

« O' natureza, em teus menores enea-
deiamentos, tu és a grande lição da hu-
inanidade. Sobre o teu dorso ê nas tuas
entranhas, terra! a fraternidade está em
lueta com a destruiçm !

a O' natureza, nascem em teu seio, a
alegria e a dôr; Deus porém, que te go-
verna, clama-nos : « Eu, eu sou todo amor
c dou asylo eterno. »

De tua,'tnütj commum, homem, és.tu

pois um filho ingrato; e tão ingrato que
as alegrias d'essa mão sejam interrom-
])idas e contastadas por ti só? Na infância
de teu ser, a alta morada de teu espirito
le era desconhecida, ea natureza cercava-
te de cuidados ternos e delicados. Já
então como agora, o homem teu pre-cursor, (o hemem tornado forte) te caçava,
e, como hoje, fazia guerra a toda obra
viva da creação.

Na infância de teu ser, a natureza, queera a morada de teus sonhos, era asylo de
teu irmão (similhante), de tua familia.

Homem, tu a insultas com forças sacri-
legas para roubár-lhè outros filhos, pre-sos á seus ssios ; o a fraqueza da familia
humana, na infância do espirito, te põedo humorjovial.

(Por demais o esquecem on ainda o não
sabem.) A lei geral de todos os mundos ó
o amor. A ausência do amor é o cunho
da infância de uni mundo. Os mundos
tém sua infância como os espiritos.

Homens, vós habitaes um mundo na
sua infância. Nós trabalhamos para o des-
envolvimento d'esse mundo, e somos os
trabalhadores de Deus. Vimos ajudar ao
amor de uns e a instrucção de outros;
vimos plantar a vinha e'semear o grão.

Não vos dizemos: «Eis aqui thesouros»,
mas vos recommendamos: « Amni-vos e
Deus vos abençoará. Amai-vos e todos os
bens vos serão dados por vosso pai.»

O conhecimento da fraqueza anterior
não deveaíTectar-vosdolorosamente; como
todas as objecções, de quaqiuer natureza
que. sejam, não devem influir no espirito
do homem forte.

O espirito adiantado deixa no passado
todas as fraquezas e encara o porvir; o
homem íorte é o protector do espirito
humilhado no crime, e desarma ofinioso,
dizendo-lhe:

(Continua.)

'!

t

:**



' • "7r";;-"7 :: ¦ \

»/

íBaía<'«HR.«AS>«« —

A fe spirita, não vem, pois, snp-
plantar a fé christã. mas, ao contra-
rio, pôr em luz os principios cujas
sementes ae encontram no Fvangelho ;
reavivar a fé que se extingue sob o
império de um christianismo abas-
tardado e desviado; dar um sentido
mais preciso ás aspirações do homem,
um fim certo e melhor definido a seus
esforços; ella vem, em uma, palavra,
fazer d'elle ura christão segundo o
Christo. Ella lhe eleva a coragem
dizendo-lhe :

Trabalha, progride; de teus suores
terrestres uma só gotta não se per-
dera. Todos os teus labores receberão
sua recompensa e serão para ti um
passo de rpais no caminho do pro-
gresso, para o qual gravitas. 17 o
copo d'agua do Evangelho, dado ein
intenção de Deus, conforme os teus
destinos que são a obra e a lei de
Deus, tu não podes retrogadar; tudo
te será contudo, e nada se perderá. »

A fé christã deve pois, para não
degenerar, retemperar-se no fé spi-
ritasobreo terreno da. moral do Fvan-
gelho.

« Se Deus permittisse, disso Mr.
de Genoude, que as crenças eos cultos
viessem a se confundir, a moral do
Evangelho, sobre a qual se está de
accòrdo, da facilmente o meio de s°
entenderem. »

O Christo, na parábola do semea-
dor, expròba, aos Judeus por terem
mal interpretado as leis de Moyaês e
lhes diz: a Se o homem que ouve a
palavra do alto, não a comprehende,
o espirito das trevas vem arrebatar
a semente que se acha depositada em
seu coração.

Não seria o espirito das trevas quéarrebatou o fructo dos ensinos do
Evangelho, dando-lhe uma falsa in-
terprétação?

O que constitue uma religião é a
cònnexão directa e natural, (pie existe
entre as doutrinas que ella ensina e o
caracter moral que ella procura desen-
volver. E* necessário pois, antes de
tudo, esclarecer a razão e, passando,
segundo a formula mathematica, do
conhecido ao desconhecido, não ad-
mittir os factos senão depois de es#£^
me, como premissas, depoi^pãssar
logicamente aos que escapam aos

. nossos sentidos e p o- vuduccão adraít-
til-os como neces/i,arios<

A razão e, pois, o guia indispén-
savel para ;Virigir a barquinlia da fé.
esce7a nüo lhe serve de bússola,
deve ao menos sustentar-lhe o leme.

M. de Genonde se exprimi; assim
sobre o tratado de Erskine :

* Em seu tratado, Erskine, se pre-
occupou quasi unicamente da relação
directa e, por conseqüência, material
e palpável que existe entre as dou-
triiiBS da Biblia e o caracter que ellas
devem imprimir no espirito humano ;
mas o christianismo não é somente
um bello mecanismo moral. »

O que então será elle? F' recusan-
do-lhe esse cunho divino, qne pre-
tendeis fazer d'elle o critério das aspi
i-ações do homem para Deus?

Insensatos que tendes a preterição
de refazer a obra de Deus amesqui-
nhando-a, sob o pretexto de haverem
os homens crescido muito?

A fé christã, segundo os homens,
è intolerante e exclusiva, chegando a
formular a máxima : •• Fora da igreja
não ha salvação „, quando o Creador
deu a sua obra o cunho de sua infal-
libílidade, devendo os homens todos,
que são uma obra sua, ser aduiittidos
no banquete celeste.

Essa máxima, segundo S. Matheus,
se deriva do anathema judeu, em vir-
tude do qual se era excluído da syna-
g-oga; elle tinha dous graus dos quaes
o primeiro era considerado uma pena
e tornava o indivíduo publicario, e o
segundo que tinha o caracter de uma
maldição, entregava-o a Satanaz.

D'esses dous graus de anathemas
resultou ii» lei nova, a admissão da
e.xCoramunhão. do purgatdriò r do

inferno. (.) inferno é, pois, de: origem
judaica; é a applicuçãO da lei mo-
sáica, lei intolerante, draconiana, e
que o Christe reformou.

17 a lei antiga que produzi ii esse
dogma eatholico, de que fizeram um
artigo de fé: emanando assim a excom-
inunhão do.judai.imo e não du Fvan-
gelho.

São Chrysostomo melhor inspirado,
exconimungava as doutrinas, mas não
no homem.

Como a razão, a fé spirita não ad-
mitte os milagres nem a derógação
das leis instituídas por Deus.

F' pois a ignorância dos homens
qüe dá nascimento aos pretendidos
foçtoss ibrenaturaes cm miraculosos,
como escapando ás suas percepções.

A doutrina Spirita dá para base da
creacão, «le t idos os phenomenos da
natureza, de todos os actos doCreádor,
um principio que, em seu desenvol-
violento, é chamado a produzir todas
as cousas e a explicar-lhes a causa.

Na creacão [tudo obedece as leis
(pie lhe »ão próprias, sem abalos e
por transição na ria do progresso;
tudo grarita para um conjunto liar-
monico e único, que é a vontade su-
prema e eterna do Creador.

Assim o espiritootisubstancia et.he-i
rea, ínfimo clarão em sua primeira e
imperceptirel acção sobre a matéria,
percorre todas as phases intellectüaes,
cresce e converge para a -parfectibi-
lidade alé o grau superior de sua es-
sencia, para que se estabeleça o do-
minió do espirito sobre a matéria, q ie
é o seu ultimo fim.

fibeni* na unhn-e/u

Mundos qúo andaés víijinrlu, espliens rcspleiidcutas
que ;is trevas espancai] da ünmensiilíin du espaço,
diz.-i que força oeculu, que ín venci irei brai;o
liustouta vos do fthnT uai» ondas trau&pnrenteâ ?

Quem nen-vtii essa aure i!;t de ta:>U^_«n,;.-?l»t;idi"'.'
. jn^y&~^t.- cm veste:" envolvmi-vfljpnePfâo mimosa» cures:'

Dos planos do míiu(o..y*oii belloa percursoros 
'

li.,-,-, quem yjtify-nl^ do to .Ia a iHernuladi-?

Q>í?r .ii).• cobre •> prado «is fresca c Perde grama,
j^ <|ii" aa Vi-rui" píiíjuotunfl omprvsia almo <miit,

pvio «inverso inteiro o sopro seu dorrama
e *íobro ludo vida um» p.itíírnai aiuor.

Suas lios indelecliTcis requinta o crescimento
di? tudo s que s.. move na amplidão dos cens.
K* iVelU* que oúts lemos a hu, a cor, o aleniv.
Kiíc! é o omaipoienU*, n sü iríerno — iJeus.

KliiQ.

Uma Jsseíu !"*'Sií;r*s-i;no>

Vai-se levantar em Roma um mo-
nutnento á memória do celebre philo-
soplio calvinista, Giordanò Bruno,
natural de Nola. Ua Campauia, e (pie
em L.600 foi queimado na capital do
mundo eatholico como herel ico e após-
tata.

Roma, a capital da Itália lis re.
busca assim reparar a falta da Roma
fanática do catholicismo.

H nia p rolhei? a ti

lona das mais notáveis prophecias
tle Cazotte, do qual já falíamos em
nosso n. 48, foi a relativa á sua
morte.

Preso nos tristes dias de setembro
de 1792 por bandidos que prentendiam
leval-o ao cadafalso, elle foi salvo

por sua filha; e quando toda a fa-
milia se alegrava por tão feliz sue-
cesso, elle lhes disse : D'aqui a três
dias serei preso de novo e minha sorte
se hade cumprir. De facto, preso de
novo, elle morreu no cadafalso a 25
do mesmo mez.

Que diz a isto, o impagável C de L.F
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Quando vemos a leitura seri i tão

pinico apreciada entre rió*, onde as
li'(•'.•dades ile um realismo tórpti eo
ataque desrespeitoso a tudo o que
mais merece ser prosado, parecem
merecer as honras da attenção da

população legènte ; enche-nos de ver-
(ladeira satisfação todo tentainen feito
com o fim de mudar um tal estado
de cousas, com o intuito de despertar
o gosto pela iustrucçao, pelos estudos

• mais próprios para elevar .o nível
! intellectual e moral da nu.s.sa sooie-

I dade, pelo menos da sua parte mais

j numerosa, a dos desprotegidos da for-
uma.

Está ri? es tas condições a A Revista
das Arte*, periódico hebdomadário de

propaganda instruetiva, que acaba
de apparecer no Recife, sob a di-
recção e colloboração de cavalleiros
de fíconhecido valor.

.Seu tini é dar a instrucçáo tlieo-
rie i devida ás classes menos abas-
tadas, fim digno de todo elog-io.

Assigna-se a ÕJOdO por semestre.
Agradecemos o primeiro numero

com que fomos honrados, e pedimos
permissão para * permuta.

No Lii/th de 11 de Outubro ultimo,
narra a Sra, Klorencia Marryat no-
tavéis phenomeiios de matefialisacão
de Espíritos obtidos em Londres, com
o auxilio do mediam \Y. Egliritun,
nos dias õ é 2-7 do Setémhro, em pre-
sença de Mr. e Mrs. Stuart, o coronel
Wynch e sua senhora, Mr. e Mrs. R.
11. Russel, o coronel L?aii e sua se-
nhóra e Mr. Morgan.

As portas foram cerradas e a luz
do pu apenas diminuída, de modo a
não deixar a sala ás escuras.

Diversos espíritos se mostraram
completamente ma teria Usados, sendo
alguns conhecidos pelos assistentes,
com os quaes conversaram, entrando
em particularidades que bem demons-
travam a sua identidade.

Um d'elles permittiu que o abra-
cassem e sentissem as palpitações de
seu coração fictício ; outro apertou
com força as mãos dos assistentes,
forçando mesmo um (Vestes a deixar
sua cadeira, suspendeu uma cadeira e
f.-l-a girar no ar sobre a sua cabeça.

Pedindo-se a este ultimo espirito

que passasse atravez do soalho, elle
respondeu alongando o seu corpo, até
(pie com a cabeça tocou o tecto, sem

que a parte inferior de seus vestidos
deixasse de tocar o soalho ; depois
foi-se suspendendo e desappareceu
atravez do tecto.

O mais importante e que por di-
versas vezes, esses Espíritos condu-
ziratn para, o meio da reunião o me-
diuni completameute adormecido, de
modo que assim ficava patente que
eram iiulividualidadesdistinctas,facto

que ainda deixara algumas duridas
rias experiências de W. Crookns.

¦ w «I m»«n i«— 11 ¦ —a————m

Quizeram dop.us os iíspiritòs nitis,-
trar como procediam pira fonivir
esses corpos visíveis tf tangíveis com
que se apresentam e a qiic dão a fór-
ma que tiveram em sua vida terrena.

O médium apresentou-se no cir^
culo em completo sotrino magnético
e veio apoiar-se sobre uma cadeira.

Viram todos uma massa branca
subtil sabir-llic das costas, suas per-
nas serem percorridas por luzes vindo
de cima para baixo, e uma nuvem
branca vir pousar-lhe sobre a ca-
beca e os liombros ; essa massa foi
crescendo e se condensando, até (pie
com uma forma perfeita o Espirito
appareceu junto ao médium.

A' vistad'esses factos attestados por
pessoas conhecidas e respeitáveis, a
duvida não é mais admissível sobre a
coniíiiunicabilidade dos Espíritos des-
encarnados com os encarnados. Elles
próprios nos vêm tirar todo o motivo
de indecisão, nos mostrando como pro-
cedem para entrar em relação com-
nosco,

Aos que, apezar de tudo, ainda du-
vidam, diremos : Não esmorecei, o
vosso dia chegará, e vós tereis as pro-
vás de que precisaes.

B6EBSS,fl>lM;8S.lE*flEIA

OBRAS SPIIUTA.S PUBLICADAS XO 11HAZII.

W (|iic «'* « ftpiritf ímim». por Allan-
ICard.ec, tradusido pela Redacção
do Reformador.

Hvviifn «"Bte-BttcMinrcM ile Wj»!-
s^aiwaíao. idem, idem.

e'Ê> Bjiyro <i<»* H3$g»ii'iios, ppr Al-
lan-Kardec, tradusido porEortunio.

4$ Biivco <!«« SSedSeniH. do mesmo
auetor, tradusido por 

***.

OB^íbis^í-BIío §cg;iiU4lo o &pii*i-
dSfiisíío. do mesmo auctojfí tradu-
zido io r

í9 <J'<;5P o o übíÜVivbo. do mesmo
auetor, traduzido por ****

A 3«<t»saesc, os nsiS!«ga*cs o tijg
^reüSitíí^ijcvij. «4»«;«he&i!!«? n ^j>i-
B-síãMBBio. do uiesuio autor, tradu-
sida sob os auspícios da Sociedade
Acadêmica Deus, Christo e Cari-
dade.

Sí> ÍEvusBgd-lfao dos I3sp3 ritos ou
tu ri-li^-ié^o ai ia i versa!, por
Júlio César Leal e José Ricardo
Júnior.

A BHvbhu B^M»|iéa. por B. S.
•í';»á4-f8aâ««6ao Spirita. de 11. .1. de

Turck, tradusido pela Redacção do
Reformador.

^'í&lci-iiaitti&Ro Spcriía, trabalho
niedianiniico, por E. Quadros.
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BVdina»» ás pessoa* que
(èm woliciStiíIo a**i#uateira*.
a homiadi* de a* niunúW sa-
ilfiffazcr.

Ca-oasníeuto €/ivil

I

Desde muito tempo, que tiníramos
desejos, necessidade, e mesmo o
dever de discutir o importante as-
sumpto do casamento civil, mas re-
ceiavamos, que a falta de opportuni-
dade fizesse falsear a parte útil desta

parte da nossa propaganda, porque
infelizmente o habito, a tradiccão c

o receio de todas as innovações, junto
úhypocrila de alguns e ao fanatismo
de muitos, deveriam como de facto
succederá, oppõr-se a este agigantado

passo no caminho largo das grandes
i déas.

Hoje, porém, que existe no parla-
mento um projecto de lei apresentado

pelo ministério transacto, e mais
do que isso, a declaração formal
d© actuai gabinete a favor do dito,
exarnda no aviso de 11 de Fevereiro
do«Sr.*Presidente do Conselho de
Ministros dirigido a Sociedade Cen-
trai de íramigração, parece-nos que
seria faltar á nossa missão como

jornalista spirita, se perdêssemos
tão boa occasião, para concorrer com
o nosso modesto contingente a favor
de tão útil e justo melhoramento
ao nosso direito privado.

Para o spirita, como para qual-
quer outra pessoa, que seja_ tolo-
rante, e livre de -superstições e

preconceitos, o'casamento não é outra

cousa mais do que a união de duas
almas, que se comprehendem. que
se amam e que no mundo moral

assim como no physico. por assim
:Õdizer, se completam, pelo auxilio
reciprocp e pelo progredir successivo
e simultâneo.

Para estes, todo o contracto seria

supérfluo, porque mais forte do

que os laços apertados por uma
theogonia, ou por um funccionario
civil, está a lei de amor, que os
une neste planeta, no estudo de
irradiação e mais tarde atravez do

peregrinar pelos mundos.
O legislador nada tem que ver com

as relações e associações entre pes-
soas livres, e em pleno gozo de
aua liberdade; assim o pensou, a

.. ' yx: ¦

igreja romana até a reunião do
Concilio Tridentiiio, assim o pensam
ainda diversas seitas christães, mas
protestantes, que limitam se quando
muito a fazer uma prece pedindo a
benção de Deus para os nubentes
e sua prole.

.Mas o casamento tem um íim
material e outro moral une não
podem deixar de figurar no pri-
meiro plano, e são pelo lado ma-
terial a lei da reproducção, que é
a conservadora du espécie, e pelo
espiritual a lei da solidariedade dos
espíritos, que força os mais adian-
lados a concorrer para o progresso
moral ou intellectual, ou ambos ao
mesmo tempo, dos que estão mais
atrazados.

E' o interesse e os direitos destes
terceiros, os filhos, que a lei civil
deve proteger.

No começo das sociedades, e mesmo

já eín certo gráo de civilisaçáo, o
direito civil, penal, a medicina, as
bellas artes, e outras manifestações
do espirito humano existiam con-

junetamente com o poder theocra-
tico ; pois que os ministros do culto,
em regra sacerdotes, por serem mais
instruídos do que os membros das
outras classes sociaes, por terem por
.seu lado o maravilhoso do culto
e das formas externas, e principal-
mento, porque em si residia directa
ou indirectamente o poder político,
chamaram a si decretação dos direi-
tos dos parvulos, e de envolta com
esaa direito decretaram as formulas
do culto, que nfio era cousa mais
do que dar ao contracto de casa-
mento a pompa, o o caracter so-
brenatural que lauto lisongeia os
espíritos pouco cultos.

O que no começo era uma nè-
cessidade iinprescendivel, tornou-se

pela tradiccão um habito, mais tarde
uma imposição para os que diyer-
giam era matéria de crenças reli-

giosas, o bojo é, alem d'um vexame

para muitos, um disparate á luz
dos conhecimentos de direito do que
dispõe a sociedade moderna.

Longe de nós pedir, que se aca-
bem com as formulas sacramentaes
dos diversos cultos em matéria de
casamentos para nós spiritas a tole-
rancia é uma das virtudes, que mais
devemos seguir, mesmo porque toda
a crença firme e sincera é agradável
aos olhos de Deus Todo Poderoso,

que julga segundo as .intenções, e

não segundo ura direito de con-
venção e não absoluto para todos,
e.n todos os tempos, lugares, zonas e
gráos de adiantamento moral e in-
tellectual : repetimos, para nós o
Estado nada tem que ver com as
crenças dos nubentes ; a sua missão
não deve ir além de garantir a
fixidez do casamento, apenas para
garantir o futuro direito dos filhos,
visto que são membros temporaes
duma sociedade (a familia) onde
encontram deveres a cumprir, sem

que tivessem occasião de previa-
mente ajustar os seus direitos o que
é a compensação daquelles.

Essa curatoria, é o que a lei
confia ao Estado, pela decretação
de princípios geraes, que constituem
os direitos dos que estão para se
encarnar.

Ora esses direitos, todos temporaes,
não podem, nem devem ter a sua

guarda confiada a ministros do culto,
salvo em paizes de governos theocra-
ticos,

Elles não síio outra coisa mais do

que direitos civis e como tal só o

poder civil tem que entrevir em
taes assumptos.

Sobre este terreno trabalhará toda
a nossa argumentação a favor do ca-
sarnehto civil.

Ba fteiicbris wcar«"ií lux.

Não só pela alta importância do
facto em si mesmo, como pelo cara-
cter elevado de seus auetores, tornou-
se digno de seria attenção o que se
passou, no dia 1(> de Novembro ul-
limo. na cathedral da Congregação
Evangelista da capital do México ;
como couta a Revista de Estudos Psg-
chologicos de Barcelona.

Perante numeroso auditório, com-
posto de protestantes fanáticos, par-
tidistas práticos do livre exame e de
spiritas convictos, subiu a tribuna o
illustrádo bispo catholico do México.
1). José Maria Gonzales Elisondo,
fazendo uma brilhante pratica na
qual se declarou partidista do Spiri-
tismo ou do christiánismo puro pro-
raettendo defender as verdades ensi-
nadas por essa doutrina, em conte-
rendas privadas ou publicas o i pela
imprensa, se o chama rem a esse
terreno.

Cresceu ainda muito o pasmo do
auditório, vendo surgir na tribuna.
ao retirar-se o venerando prelado, o
Snr. Pens, pastor da Congregação
Evangelista, para, com uma energia
quo tocava as raias do frenesi, fazer
uma franca profissão de fé inteira-
incute análoga á do seu antecessor,

e Sentimo-nos dominados de immenso
jubilio ao annunçiur essa oceurreucia
aos nosso3 irmãos em crença.

Ella, nos vem mostrar que os cami
uhos se vão aplanando, que os obs-
taculos vão todos desapparecendo sob
a acção benéfica dos mensageiros da
Divindade, que conduzem os homens
para a era bendicta de paz e frater-
nidade promettida pelo Christo.

Damos em outro lugar a traducçâo
tiel da allòcucão do illustre bispo.

% verdade do &|»iriti*nao
Lutem embora os nossos adversários

com todo o esforço de seu gênio, a
verdade tem de apparecer e derramar
sua luz benéfica pelo mundo.

A hora soou,e toda a tentativa para
deter-lhe a marcha será infruetifera.

No domingo, 1 do corrente, no ser-
mão pregado pelo iilustrado prelado
fluminense, foi enunciado o seguinte
trecho : O Spiritismo tem um ponto
invulnerável — o das apparições dos
Espíritos, facto a cada passo attestado
nos Evangelhos. Tambem disse S.
Ex, Rvraa. que os Espíritos podem
aconselhar-nos o bem, pregar-nos a
caridade, etc, mas que não se deve
seguir essa doutrina, por ser uma arte
diabólica.

Deixando de parte seu conceito con-
tradictorio, fique consignado de urna
vez que S. Ex. Rvma. admitte as
apparições dos Espíritos e os bons con-
sei lios que elles nos podem vir dar.

Quanto ao conceito diremos que o
venerando prelado não pensou bem no
que avançou, porque estamos certos
que não acreditará que foi um Spi-
rito de trevas que se manifestou a'
Abrahão em Carau, a Jocab na ceie- -
bre visão da escada que prendia a i
terra aos cens, a Moysés no Sinai
dictando-lhe a lei, a Maria dizendo-
lhe. ser checada a hora do appareci-
mento do Verbo a José banindo-lho
da mente o pensamento de abandonar
sua esposa, aos pastores e aos ma-
gos annunciando-lhes a chegada do
Missias, a Paulo nas portas de Da-
masco ehamando-o ao christiánismo,
aos Agostinho, Antônio de Padua,
Vicente de Paula, Theresa de Jesus,
e outros tantos Espíritos adiantados
que a igreja romana canonizou.

Lembra-se o douto prelado flumi-
nense, desculpe-me a ousadia, não
queremos nem podemos offendel-o
que quando os Judeus disseram que
Jesus curava com o auxilio de Bel-
sebüth, elle perguntou-lhes em sua
linguagem figurada, se era possivel
que o Espirito do mal fizesse o bem,

Não, Senhor; o que é bom só pode
vir de Deus-
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Vulcõiv* e ar^mi»!**»* «1<* ierra

Mudanças qae produzem na configu-
ração do solo

(Continuação)
A America Central, u ua das re-

o-iues mais ricas era vulc'oe.- offe-

A>

rece um grande numero de faxas
vulcânicas, geralmente pouco ex-
tensas, porém muito elevadas ; su-
biudo o pico do Orizaba a uma
altura de 6000 metros, o do Popo-
catepelt a 50)0. o do Colina a 1000
e o do Jorullo a 517.

O vulcão de Jorullo apresenta de
notável o facto de ser de formação
contemporânea; em 1750 um plano
fértil do .Estado de Valladolid, bem
cultivado e coberto de plantações,
situado a seis dias de México, ex-
periinentou uma commoção súbita,
um tremor de terra que durou dous
mezes, no fim dos quaes um ter-
renu de muitas léguas de extensão
se elevou lentamente, em forma de
uma gigantesca empola, de cuja
parte superior se exbalavam ema-
nações vulcânica-;.

Todo o terreno que se estendia
na base dessa massa entumecida,
ondulava como vagas agitadas pela
tempestade. •

Finalmente abriu-se uma cratera
de perto de 48 kilòmetros quadra-
dos, pela qual se precipitaram cham-
mas, escorias e rochas em fusão.

As erupções vulcânicas são sem-
pre accompahhadas de maior ou
menor abalo e rompimento do solo:
nem sempre, porém, são estes ul-
timos phenomenos devidos a ellas ;
nos paizes de montanhas, principal-
mente na vizinhança das fontes ther-
mães, as águas dissolvendo as ro-
cbas do interior da crosta, privam
de um apoio as camadas superiores
que, por seu próprio poso, se po-
dem precipitar nessas escavações,
dando nascimento a uma ruptura,
a um desnivelamento e a um abalo,
em maior ou menor extensão da
superfície terrena.

Os tremores de terra se produzem
mais conimuminente nas costas e
mares interiores; as ilhas do Medi-
terraneo, as vizinhas da África e
da índia, a Nova-Zelandia, o Japão,
a Itália, as costas do mar Negro,
da America do Sul e do golpho
do México, o mar Cáspio, os lagos
de Urmiah, de Vau e Baikal, são
d*elles o theatro mais freqüente.

Elles' são geralmente dirigidos
segundo o eixo da cadeia, ou do
vaíle em que se fazem sentir ; to-
da via, nos abalos consecutivos e,
com maioria de razão, nos tremores
de terra differentes, essa direcção
varia: ora são commoções verti-
cães ou horisontaes, ora movimen-
tos giratórios e ora turbilhonamen-
tos.

Os tremores de, terra não cir-
cunscriptos a um vulcão particular
se manifestam ainda com mais fre-
quencia e intensidade, nos paizes
onde existem vulcões em actividadé
e, muitas vezes, coincidem com as
suas erupções; assim, as do Etna,
são sempre precedidas de estreme-
cimentos que fendem a montauha ;

i!

a catâstròphe que destruiu Lima
em 1766, coincidiu cr.tu a appari-
cão do quatro novos vulcões, uão
cessando as oscillaçõcs senão quando
o fo°"o interno encontrou essa sa-
Ilida; e o terremoto de 'J0 de Fe-
vereiro do 1835 que assolou o Chile,

precedeu ao nascimento de dous no-
vos vulcões, um perto do 'lago Mon-
daca e outro nas cabeceiras do rio
Maul". au mesmo tempo em que os
já existentes se tornaram mais acti-
vos.

N'i anuo 63 uin terremoto des-
truiu Pumpeia e llerchlauum, der-
rainando a assolaç.ão pelos arredores
de Nápoles, e depois de 16 annos,
nos quaes o solo ex pe r i meu t o u
abalos consecutivos mais on menos
fortes, quando essas duas cidadeá
se tinham levantado de suas rui-
mis. deu-si a formidável erupção
d. Vesuvio que sepultou-as, junta-
mente cotn Stabia e muitas aldeias,
> ib montões de cinzas, lama e la-
vas.

Os movimentos de vibração, tre-

pidacão e ondulação do solo se pro-
pagam ordinariamente cada vez em
uma mesma direcção; nos on pn-
meira espécie, os objéctos eolloca-
dos ua superfície dp solo vibram
e são agitados, como uma arvore

que se saccode para lhe fazer calur
os fructos ; o§ da segunda se ma-
nifestam por golpes bruscos e repe-
tidos, dirigidos de baixo para cima,
produzindo sobre o homem um et'-
ieito comparável ao do choque de
uma faísca que lhe ferisse os pés;
os da terceira se anuunçiam por
ondulações semelhantes às que se
propagam na superfície de uma
massa liquida.

O movimento de rotação foi cia-
ramente manifesto no tremor de
terra que, a "20 de Fevereiro de
1855, feriu o Chile.

A duração dos terremotos é or-
dinar iame n t e muito curta, cada
ommoção não indo além de alguns
segundos; ellas porém se podem
sueceder durante dias, e mesmo
mezes, como se observou na Syria
em Maio de 526, catas troplie que
arrazou Antioquia e Beyrut, ma-
tando 250,000 pessoas:

A superfície sobre que se propaga
o phenomeno tem, muitas vezes,
tuna extensão immerisa: tremores
de terra dados na Syria se fizeram
santir até as costas da Itália e do
golfo Pérsico; na America elles at-
tingem a distancias de 800 kilo-
metros; e no que destruiu Lisboa
em 1755. o fundo do Oceano fã
tão agitado que sentiu-se o abalo
nas costas da Héspanliã, Inglaterra.
•S íecia, e mesmo nas Antilhas.

O.; desabamentos que accornpa-
nhara a essas commoções, são igual*
mente formidáveis; sua área, parem
é mais circumsoripta ; citam-se comi
exemplos, a queda de uma tu m-
taulia ein Dòbrãtch em 1315. e a
de duas na Jamaica em 1692 que
cumularam um ri", cujas águas
lançadas fira de seu leito inun-
daram a cidade de Pprfô-Réal; o
àbai.xàmènto começado m século
XVI II. no Peru, do solo da antiga
Calláo cujas ruinas, ua maré baixa,
se mostram a sudoeste da moderna
cidade do mesmo nome: o o facto
da coluna que separa a quebrada
de Lu La/, de Poto-Poto, na Boli-
via, que, ha uns 10 auuo.s, e.scor-
regou sobre a sua base e durante
algum tempo coutinuou o avançar
para a cidade.

Por occasião iVessas medonhas ca-
tastropbes o solo se fende, apre-
sentando aberturas que variam de
alguns metros a léguas e que,
muitas vezes; se fecham subitamente,
esmagando eutre suas paredes as
habitações que acabam de tragar.

Essas fendas ora são dirigidas
em linhas rectas, ora em linhas on-
duladás, ora apresentam bifurcaçõès

perpendiculares á direcção principal,
e ora, finalmente, se mostram re-
unidas, cümp raios divergentes, au
redor de um mesmo centro.

Era desnecessário dizer que. esses

phenuuiehbá não estão restríetos aos
limites da terra firme ; o fundo do
mar tombem pôde oscillar sob a
acção da mesma cansa, imprimindo
uni violento movimento a massa
das agmas, como muitos navegantes,
entre mi tros o capitão Oxinanti ein
1660, tóm observado em pleno .mar.

N';1 terremoto de Lisboa asrmdas
subiram a uma altura de Io me-
tros acima do nível das altas marés,

procipitando-se sobre a cidade em
ruinas o alagando as costas ; e no
d- Lima; a 28 de Outubro de"
1746, o mar elevou-se a 80 metros

e sepultou Calláo.
Os terremotos são sempre precedidos

por fortes ventanias, suecedidas de
calmas chatas e chuvas fira do babi-
tual • o disco do sol apresenta então
uma côr vermelha : a atmosphera se
obscurece, ás vezes durante, mezes
inteiros; edluvios electricos, gazes
inllaminaveis e vapores sulfurosos e
raephiticos se desprendem do solo;
ruídos subterrâneos se fazem ouvir, se-
melhahtes ao rodar de carroças carre
gadas, a descargas de artilharia ou
ao ronco longínquo trovão ; vivamente
agitados, os animaes abandonam as
suas moradas, dando grites de terror,
e o homem experimenta vertigens,
sob a acção desses gazes estranhos que
actua.n sobre, o seu organismo.

Como as»rupções vulcânicas, os tre-
mores de terra são, mui ias vezes,
acompanhados ou seguidos de des-
preiidiíhentos de gazes, principal-
mente de ácido carbônico e gaz sulfu-
roso, vapor d'agua, gaz inllammavel,
lamae betuine; desprendimentos que,
ás vezes, se tomam permanentes, pro-
duziudo vulcões de um gênero parti-
cular, aos quaes damos os nomes de
sulfatàres, vulcões de lama e gegsers.

Entre ossulfatres existentesaçtuai-
mente, citaremos os da Califórnia se-
pteutrioual. perto da Bahia de Mon-
terey. que tem um grande desenvolvi-
mento.

Em uma. das ilhas de Sãndwich,
perto do vulcão de Kiranea, immensas
nuvens de vapores quentes se elevani
e, condénsando-se no ar. cabem for-
mando um lago a pouca, distancia ;
em Java, em um sulfatar extihcto,
chamado Guevo-Upas (o valle d) ve-
nono';, o ácido carbônico queo solo
exbala, basta para aspbixiar _os ani-
inae.s que por ahi passam ; pheiioiuono
que tambem se nos apresenta na Itália,
ti-i celebre gruta do cão.

Os vulcões de lama se ligam a essa
classe de phenomenos; porém, produ-
zem-se a frio: sua causa está verosimil-
mente na decomposição do petróleo,
matéria que se mostra muitas vezes
na superfície das águas que eilos
e.nittem.

Elles se encontram na Itália. Siri-
lia, montes Capathos, Oriméa. Cau-
caso, Perii. e littoral de Mekrau.

Suas erupções são acompanhadas
de ruídos subterrâneos, jactos de ma-
terias viscosas, tremores de terra, e
desprendimento de gaz inllammado,
fumo e O 'lume : sendo tal o calor que

Lançando nuvensdecinza o de arôa,
escorias o torrentes de lava que se do-
positum sobre os terrenos vizinhos,
formando camadas mais ou menos es-
pessis, os vulcões dão nascimento a
montanhas de grande elevação como
o Etna, o pico de Teneriffe, o Gòtopa*
xi, o Antisana, etc.

Por seu lado o.s tremores de terra
tem òoinò effeito mais importante o
afundamento ou desabamento de p ir-
çõosdu crosta solida do nosso planeta,
que pelas dijecções vulcânicas ficam
privadas de um apoio e cabem no
ubystno que se lhes abriu sob os pés;
taes foram os factos do mergulha-
mento de altas montanhas para o in-
terior da Terra, por occasião de terre-
moto, na Islândia, na. Jamaica em
1692, em Jav,i*eni I77^e nas MÒtucás
em 1638; ficando cobertos por extensos
lagos os lugares que ellas oecupavam.

então se desenvolve que o solo é cal-
ein i Io e torna-se impróprio para a
vegetação ; e o fogo assim atead ) con-
tinúa, até que grandes chuvas ou
fortes ventanias o venham extinguir.

As erupções de água quente a que
chamamos gegsers. são freqüentes no
solo vulcânico da Llandia, onde elles
òecupam, mais ou meu >s, o centro de
um vasto deposito silicoso, que cobre
uma área de oito kilòmetros de com-
pri mento sobre, dous de largura.

NaCaLfornia tambem se encontram
geysers, mas não são intermittente.s ;•
e lia Nova Zelândia, das margens do
laqo Quente se escapam jactos de vapor
e agna fervendo que communicani ás
suais águas uma alta temperatura.

to BBinghef gmmIoi» ESurmcn

Cuitiniía o magnetismo a fazer
esplendidas conquistas no domínio
scientifico, impondõ-se como uma
verdade incontestável mesmo ao e.s-
pirito de seus mais intolerantes ad-
versa rios.

Carlos Hansen é hoje um dos seus
mais notáveis vulgarisadores

E' um magnetisador de uma força
extraordinária que, chamado a diver-
sas cortes da Europa, tem enchido de
assombro os sábios e o.s poderosos da
terra.

Em Fevereiro de 1884 deu elle uma
grande sessão em Seus, da qual o
jornal Youne se oecupou detalhada-
mente.

E' de entre os presentes que elle
costuma escolher seus instrumentos.

Col locando em linha recta os as-
si.stentes, elle lhes faz alguns passes
e. por e^s,e modo, conhece e separa
o.s qne lhe podem servir.

Na sessão a (pie nos referimos,
quatro pessoas adormeceram, e com
ellas se pròduziraift os mais admi-
raveis effeitos,

Depois de as haver adormecido elle
as desperta por um simples sopro ;
mas desde esse instante ellas perde-
ram a sua liberdade, ficando» total-
mente submettidas ao domínio da
vontade do magnetisador.

Elles lhes paralysa a visfcu, o ou-
vido ou a lingua; cataleptisa acua
membros e os torna insensíveis ; fas- *
cina-o.s com a vista, fazendo-os so-
guil-o por toda a parte ; fal-os
assentar sobre cadeiras donde não ha
forças humanas que os po*sam arrari-
car ; tira-lhe a memória, a intelli-.
gencia e o. gosto.

Elie. fal-os experimentar as mais
variadas sensações : um acredita que
a sua cabeça está em chaminas e
procura extinguil-as ; outro soffre
(•orno se estivesse sob um montão de
neve ; outro julga-se atirado a um
rio pura salvar uma criança que se
afoo-a, e mostra-se ufano com o qne
acaba do praticar.

Finda a experiência, nenhum se
recordado que fe/., do que ouviu ou
do que sentiu. <

Digam embora que clamamos,no
deserto; não deixaremos de pedir
sempre e sempre á Academia de Me-
deciua do Rio de Janeiro, que preste
alguns momentos de attenção a esses
pbe.nomeuos que estão sendo estuda-
dos por toda a parte, a esse agente
poderoso destinado a prestar tantos
serviços no allivio dos soffrimentos
da humanidade.

Tambem sobre elles chamamos toda
a attenção dos spiritas, visto que
por esse, estudo comprehenderão o
modo de acção de seus irmãos desen-
caraados, sobre áquelles que ainda
se acham presos a um corpo.

Pelo estudo do magnetismo facilita-
se o da sciencia spirita.
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a Com esta epigraphe lemos no pe-
riodicò Fraternidade, de Buenos-
Avres, o seguinte : Nos Talitos (fíí'6-
vincia de Tucanam) Sérgio Guztnan
foi assasinado por Anselmo Suarez,
que logrou escapar-se.

Poucos días depois, porem, veio
Suarez apresentar-se á policia, para
receber o castigo de sua falta; di*
zendo que o morto lhe apparecia
todas ás noites, sob a figura de um
pltantasma ensangüentado, a per-
guntar-lhe porque o havia matado.

Não é isto um facto novo ; já Sue-
tonio, biographo latino que viveu
nos últimos tempos anteriores á vin-
da de Jesus, conta que o imperador
Gálba , assassinado no campo de
Marti; por seus soldados que deram o
império a Othon. se mostrara depois
de sua morte, perseguindo a este
seu siiccessor e assassino, e lançan-
do-o fora do leito.

Assim facilmente se explica o re-
morso que atormenta ao criminoso,
fazendo-o muitas vezes regenerar-se
ou buscar socegó na expiação volun-
taria de sua falta.

Não cremos que seja sempre o es-

pirito da vieííma que assim se venha
apresentar ao seu algoz.

Quando aquelle que, segundo a

prova que pedia, succumbe ao golpe
assassino, tem a lucidez precisa para
cóinprehender o porque do seu so-
lfrimenio, quando elle possue a ele-
vação moral precisa para conhecer

que a sua vingança vem ainda aggra-
var os seus soffrimentos, elle se
abstem de perseguir seus assassinos.

E n'este caso são os espíritos enc.ar-
regados do cumprimento das provas
e do melhoramento dos homens, que
vem pintar na mente do algoz a

ii^agenrf ensangüentada de sua victi-

ma, para assim fazer nascer o re-

morso.»

ÜL:FOgUlM»4J!&

Spííesi«53íií'PiiO« de po&sesstlo
Os factos d ti possessã» ou ob-

sessão violenta de Espíritos que se
estão dando na povoação do Mau
Cabello, no município de Muriahé, o
de que falia o Monitor (.'ampista, não

mais uma novidade; esses pbè-
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sao
nomenos já. em tempos differentes,
se téni produzido em diversos pon-
tos do nosso planeta, como é sim-
pies verificar-se pela leitura da im-
portaule obra de Ia; Mirville —- As
mani/estações historicas.

Falleinos do factò:
As pessoas são accomniettidas de

um ataque que, em umas, vem re-
pentinamente e, em outras, é pre-
cedido de um accesso de tristeza.

Tornam-se depois loucas furiosas,
dotadas então de tal torça que são
precisas 6 ou 8 pessoas para con-
tel-as.

Os ataques duram dí (5 horas a
-i dias. voltando depois de inter-
vallos de 2 a 8 dias, durante os
quaes ellas ficam era estado de aba-
timento, assaz pisadas nos lugares
em que as seguraram, mas em seu
perfeito juízo e totalmente efque-
cidas do que /'.um ellas se passou.

Durante o a. cesso dão ellas para
fallar, gritar e descompor; e se
lhes apresentam alguma imagem,
tentam tomal-a e cuspir-lhe em cima.

Por muitas vezes ellas repetem
eu, saio, eu saio.

Demoremo-nos nm pouco sobre a
apreciação dos phenomenos.

As victimas não estão loucas e <
antes nunca manifestaram indicio
algum de alienação mental; é só
durante o accesso que elles perdem
o.s sentidos.

A lucidez perfeita que suççede ao*
accessos mostrai que o cérebro não
está affectado.

Todos os symptomas -que apre.sen- |
tam concordam os das possessões tão
amiudadas vezes citadas nos Evange-
lhos e das obsessões descriptas e apre-
ciadas no trabalho de De Mirville e
em todas as obras spirítas.

São phenomenos próprios para
chamar a attenção dos homens para
a acção do agente, invensivel que
elles teimam em re.pellir, sem mes-
mo quererem estudar.

O progresso tem de fazer-se; e se
o homem presistir em cerrar seus
olhos á luz, uma força mais poderosa

que o seu capricho hade obrigal-o a
estudar e conhecer a verdade.

As expressões eu saio, eu me retiro,
que elles repetem, demonstram cia-
ra mente do que se trata, fazem ver
que sobre aa victimas aet.ua um ser
invisível e intelligente que, intimi-
dado, pro-net.te retirar-se, abandonar
o instrumento dequeseaitá servindo.

.Será o Spiritismo responsável por
es.se facto? K' ííma pergunta òcciosa,
visto que alli ninguém estuda, nin-
guem conhece essa doutrina.

ípApenn.s esta procura explicar ps
phenomenos.

0 que porém nos parece mais im-
próprio das luzes do nosso tempo c,
mesmo mais ridículo é ver chamar-se
a attenção da judicia para uni pobre
liòmem que alli so estabeleceu tilti-
mamente.

Que influencia pode ter tido ea.se
homem no occòrridó ?

Que gente ignorante acredite ainda
nüssó, incapaz de achar a verdadeira
causa do mal, é descnlpavel; mas que
jornalista, homem que se deve crer
no caso de dirigir a mente do povo,
venham ainda ensinar a theoria dos
maus olhares e do poder dos feitiçei-
ros, é triste e provoca o riso.

Con vinha que para alli seguisse
uma commissão de médicos para fa-
zer os convenientes estudos.

Bloa propaganda
Na aldeia de Sermaire. departa-

mento do Marne França.) deu-se
ultimamente um facto digno de nota,
como conta a Revista Spirita de Pariz.

Trabalhava n'esse ponto um pe-
queno grupo spirita sob a direcção
do Snr. Daguet, quando, no dia da
Confirmação, instigado pelo cura do
lugar, subio ao púlpito o bispo dessa
diocese com o formidável propósito
de, interpretando a seu modo os en-
sinos do divino Mestre, pulverisar
essa turma de endemoninliados que
ameaçava a salvação do seu rebanho.

Reinava morno silencio no audito-
rio intimidado quado, sem motivo
algum apparente, o pregador perdeu
a falia e, por mais esforços que fi-

zesse. r.ão ponde mais articular pa-
lavra a 'uma.

Teve de 'tirar-se e só ponde dizer
sorrindo que tinha um Espirito na
garganta; dicto chistoso que fez rir
a todos.

A conseqüência, porém, foi expiou-
dida.

Todos quizeram saber o que era o
spiritismo, e o numero dos sócios do
grupo de Sermaire-augmentou muito.

Como explicar o facto da perda
da voz?

O estudo do magnetismo resolve
essa duvida.

O magnetisador humano consegue
parálysar os órgãos da vista, da
audição, da voz, etc.: um magne
tisador invisível pode produzir os
mesmos effeitos, com consentimento
dos Espíritos guias.

Estaremos, porém, assim sujeitos,
mesmo nos actos mais sérios, a
essas zomhârias de Espíritos atra-
zados ?

Nada acontece sem a vontade de
Deus; tudo tem um fim providen
ciai e útil á humanidade.

Terá o direito de exigir o res-

peito dos outros, o homem que
abusa da tribuna sagrada para in-
soltar ?

I<'cderaçiÍo ftpirita

Brazileira

SESSÃO KM 13 DO CORRENTE

Foi dado para estudo o seguinte
thema :

Alma e Pensamento.
A alma accotnpanhará o ' 

pensa-
mento, quando este se vai fixar
em um ponto qualquer do mundo !
objectivo? *

FOLHETIM

niãviaiçõiifü

POR UMA FILHA A SÜA MÃI

ENCARNAÇÃO DOS ESPIIUTOS, SÜA ORIGKM Ii
DESTINO

(Continuação)

« Meu irmão, teu destino é infeliz, teus
antecedentes (que trouxeste como um

mau germen) pleiteam por ti, tua hu-

milhação está mais no'passado do que no

prosente. Vem, eu vou explicar-te a lei

de Deos; porem, si por tua malvadeza, a

deseonheceres ainda, 6 qne a bestealidade
do animal, em ti, leva vantagem á intcl-
ligencia do homem, e merecerús ser ca-
carnado como um animal perigoso.»

Homem forte, exercu o amor e a pie-
dade; este pobre pequeno ser que teu
braço aporta, amaldiçoou-te e feriu-te:
despreza o attaque, arrosta a morte, Sj
tanto for preciso, antes do que ferir tu
mesmo. Disyeram-te, não ú ? que o ho-
mem, triste joguete de um capricho da
¦"rnvulçneia, é bom ou mau, segundo a

lei db acaso, que preside á sconisaÇão
de sua vida terrestre. Não creias isso.
O homem nasce com o goso de sua*
faculdades anteriores e com as paixões e
os vicios que dominavam sua alma em
outro logar

Deus poz este homem ao teu lado, para
que vos eleveis um pelo outro, e o amor
não quer que assassines teu irmão.

A destruição dos animaes, é lei da
matéria sem espiritualidade,

A lei dos seres, que aspiram á éspiri-
tualidade, é o amor.

Aspirai po: tanto, meus irmãos, á cs_
piritualidade. Eu vou descrever a rida

que a esta vai seguir-se para vós, para
aquelles que praticarem a lei.

Pela morte, vosso corpo se tornará dis-
forme, e vosso espirito entrará na luz de
Deus.

Pela morte, a força de vosso juízo se
augmentará com a força de vossos desejos
e o doce estudo do porvir oecupará to-
dos os vossos instantes.

Pela morte resuscitaráo vossas remi-
niscencias de espirito, e cessarão as vos-
sas inquietações mundanas, só o culpado
as cairega com os seus remorsos.

Pela morte, encontrareis amigos, é
vos fareis os protectores d'aquclles que
houverdes deixado no inundo.

Com a morte, a alegria do amor vos

seiá explicada, e começará a preparação
para a vida angélica.

Na chamma ( o dispertar na luz apóz
a morte,) liei interprete de Deus, vós
lereis estas palavras :

a Para o amor foste creado e de novo
te são impostas as fadigas do amor, vai
pois á conquista dessas almas desconfia-
das e fracas.

Conduz á fé das verdades os ferozes
adeptos da ignorância,

Levanta da vergonha os pobres humi-
lhados no opprohio do vicio; desvia da
senda fatal os estonteados, e chora com
o.s enfermos.

Poderias ir para a morada hcmdicta.
mas ainda não trabálhaste bastante ; e
o conhecimento da mUsão, que te nu-
torgo, é uma grande prova do meu amor

Quero que passes ainda por um mundo
de affucçf>es, mas desta vez fal-o-has eom
o auxilio dos irmSos que tens aqui.

« Pdles terão a satisfação de aperceber-
te, e tu os ouvirás »

Aqui ha desses transeuntes. O espirito
faz essas viagens até aperfeiçoar-se no
amor.

Ma na terra almas puras, prostradas
pelo cançaço, porqueteem viajado muito
dcsilludidas das alegrias vans, por que
entreviram eutras ; emancipadas, por
que se lembram.

Na missAo, que acceitaram como um
honra,muitos fraqueiam,quando a angus-
tia é por demais pungente.

Ah ! meus irmãos ! muitas vezes é
obra vossa a vergonha de vossos irmãos!

E a filha de Deus, a verdade, tristemen-
te vos encontra apartados de seu caminho
quando se trata de soffrer por ella.

Ahi meus irmãos! Quão longe estais
ainda do amor verdadeiro, do amor com-
pleto, do amor dos anjos!

Quão cheia de erros e de quedas se
apresentam as jornadas de vossos espi-
ritos !

Quão tímidos sois na marcha, e covar-
des na acção !

Quão pouco justos sois uns para com
outros!

Quão tíbios r indiflerentes para a cn-
ridade !

Meus irmãos, o sábio oue não derrama
sua sciencia. o rico que não espalha seu
ouro, são culpados, como também o é o
forte que. não ampara o fraco.

E o pobre, o fraco, o ignorante, o per-
verso, todos esperam o fiel mandatário de
Deus.

O fiel mandatário será recompensado
com um mundo melhor.

(Continua).
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Já de ha muito que em todos os am-
bitos do mundo se estão fazendo ouvir
as vozes do céu, instruindo a huma-
nidade sobre o grande assurapto dos
seus destinos, e impellinclo-a a cami-
nharsem receio para os novos lioíi-
sontes de perfeição e felicidade, qué
se descobrem ao longe como um íris
de benção e de esperança.

Hojejá esse facto providencial se
impõe com ti força irresistível das evo-
lucõès, que se realisam quando é che-

gado o seu tempo, não havendo pod -r

humano capaz, nãojá de impedir, mas
mesmo de fazer deter por ummomento

que seja. tal realisaç.ão.
Klle coincide admiravelmente eom

o desmoranameiitode instituições que
pareciam eternas, bem como com a
viva attracção para o desconhecido e
o presentimento de uma novo era de
regeneração e ventura que se desper-
tam por toda parte.

Urandes agitações sociaes foram os

precursores desta nova revelação, que
hoje a sciencia, representada por. ce-
lebridades que brilham nos dous be-
rnispherios, recebe com o hòsanna do
ehthusiasrao,ecinge-lhe afronte com
coroas tecidas de louro e oliveira.

Era já tempo de vozes mais autori-
sadas que as dos míseros mortaes, nos
virem dizer « Levantai os olhos, vós

que passais a vida enlevados nas

phantasmagorias deste mundo !
« lia muitas outras moradas na

casa do Pai Celestial, e quando a |
morte envolver-vos em seu negro su- i
dario, nova existência começará para j
o vosso espirito. »

Milhares de espíritos estão dando
testemunho desta verdade por toda

parte, para não deixar escusa às ne-

gações da malícia, da ignorância ou
do orgulho.

E neste ponto se dão a mão a fé re-
ligiosa, a tradição, a philosophia e a
experiência de todo o mundo.

Como se vè, a idéia fundamental
desta nova revelação é a da eterni-
dade.

Kllanos alumia os antes irapenetra-
veis arcanos d» passado, presente o
futuro do homem, não só neste pia-
neta como fora delle.

Essa nova revelação resolve, de
ura modo conforme á razão e a fé reli-

giosa, o pavoroso problema da vida.'.. 
E o que é mais digno de notar-se :

ella não é simplesmente um systema
de doutrina philosopbica-religiosa.
mas ainda a relação estabelecida de
umimodo permanente, entre o mundo
espiritual e o nosso, para accelerar a

passagem da espécie humana a uma
condição mais bonançosa, operando
uma evolução regeneradora em cada
um de seus indivíduos.

Ainda que nada haja de novo
sob o sol, não se pode negar que
mesmo o que é mais antigo se tor-
ne novo, quando depois de haver-
se fundido no cataclysmo de ei vi-
lisaç.ôes extinetas, reap parece no
eterno vaivém de acções e reacções.
por meio das quaes a Providencia
Divina restabelece constantemente o
equilíbrio universal.

Assim, tratando-se d'es:ta grande
verdade com que a nova revelação
vem illuminar a consciência huina-
na, seu conhecimento vem de tão
longe, que nem os povos cuja, ei-
vilisacão se perde na noite dos tem-

pos, podem jactar-se de ser os seus
descobridores.

Não. essa verdade não é d aquel-
Ias que vieram até nos pela tra-
dicão ; mas sim cVaquellas que se
revelam por una intuição mais ou
menos clara a todos as consciências
desde o momento era que ellas se

Dirão então : Porque a chamaès
nova revelação '! Porque quando uma
verdade recebe um desenvolvimento
e uma applicação que chocam as
opiniões das- escolas que ba muito
reinam, se apresenta realmente como
uma novidade, como foi o ehristi-
anismo que, como doutrina já o
não era.

Chamaram-no. contudo, a boa
nova. [Iorque quando appareceu o
desejado das nações, o Messias pro-
mettido para reunir a humanidade
á custa de seu sangue, a corrup-
cão tinha de tal modo materialisado
o horaélh, que mesmo vindo para
os seus, Jesus jjjnão foi por elles re-
cebido.

Poucos se achavam então e;n es-
tado de comprehender ao Enviado
do pai.

Os povos estavam sentados, isto
é estacionados nas trevas, nas som-
bras da morte.

Por isso a palavra do mestre foi
n grande n > vida de, um objecto de
contradicção, escandolo e zombaria
cia parte dos que, enganandõ-se a
si mesmos, se tinham apegado a
doutrinas que nâo eram a verdade
mas uma sombra d'élla.

iy o qué se está passando boje
com as grandes e simples verdades
diffundidas pela nova revelação.

A igreju as combate e repeliè
como heresias, [tor mais que, longe
de contrariar os ensinos de Jesus
Christo, ellas sejam o seu desen-
volviraento mais lógico, a sua mais
recta applicação, e a sua mais ra-
cional intelligencia.

A nova revelação é, por assim
dizer, o próprio Evangelho, em
sua mais pura expressão.

Os que julgam que o ensino chris-
tão ficou definitivamente compleío
desde o século apostólico, desço
iihecem <> caracter progressivo da
verdade era toda ordem de factos,
visto que a humanidade obedece á
lei divina de ura progresso iiide-
finito.

Esquecera também que Jesus não
falloii com a mesma clareza ás tnrbas
de ouvido duro e vista curta e
aos discípulos por elle escolhidos
para seus contiriuadores.

K ainda mesmo a ostes a quem
revelava sem parábolas os inyste-
rios do reino dos cens, não disse tudo.

Um dia a ates do de sua morte
elle lhes declarou que muito tinha
ainda a dizer-lhes, mas que não
podendo elles então comprebendel-o,
lhes enviaria depois o Espirito de
Verdade para lhes ensinar todas as
cousas.

Esse Espirito, pois, promettido
por Jesus para assistir á sna igreja.
e o mesmo que nestes últimos
tempos falia de muitos modos, por
differentes vozes e, ao mesmo tempo,
em todas as partes para declarar-
nos o sentido verdadeiro da revê
lação christan, escurecido e perver-
tido pelas preoecupações de outra
época o por interesses que não são
do reino de Deus.

Não é, pois. um n >vo Evangelho
o que nos vêm pregar as vozes do
céu, mas uma nova interpretação
d'élle, feita agora não por homens
mas pelo Espirito de Deus, de modo
que, propriamente fallando. é esta
a interpretação authentica do Evan-

V Revelação nos dá o conheci-
mento de verdades em germen, que
em seguida são desenvolvidas e apti-
cadas, aproveitando a experiência.

_Sa altura em que hoje se acha
a. humanidade, pelo impulso e as
luzes i[iie tem recebido, elaboradas
logo por sua própria actiriclade,
ainda que esteja a nina distancia
incommensurnvel da sciencia do
Ser Eterno e mais ainda da posse
dessa sciencia. já suas adquisições
são um cabedal valioso de sabedo-
ria para amar o Bem, e já ella se
acha om estado de aproveitar esse
rico patrimônio, que representa a
dádiva excellente. o dom perfeito
do Pai Celestial.

Assim como toda ido ia se trans-
forma em instituição social, tanto
mais depressa quanto fòr maior sua
vitalidade e sua pujança ; sendo
essa transformação uma condição
ineludivel de seu ulterior desen-
volviraento o de sua fec and idade.

Podia a Nova Revelação ficar
isenta dessa lei ?

Era. um impossível.
E como por sua origem é o es-

pinto divino por seus objectos que
são Deus e o homem, por seu tira

que é a felicidade eterna, e por
seus ineio.s que são ultra-terresire..
e sobre humanos, essa nova Revê-
lacão deve ser considerada como a
continuação da obra messiânica do
clevino Salvador, resulta que ella é
uma religião.

E", propriamente fallando, o es-
tabeleciraento do reino de Deus
sobre a terra.

Portanto a instituição social em
que se encorpore para se realisár
no tem po e no espaço, tem de ser
necessariamente uma igreja.

Como, porem, ha tão insiguifi-
cantes ditferénças entre, a institui-
cio que tem esse nome e pertence
ao passado, o a que cheia de vida
representa a civilização do porvir,
daremos a esta instituição ura nome
que corresponda an seu ideial.

Seu nome deve ser o Reino de Deus
visto que este ensino nos vem do
Espirito Divino, e aspiramos eman-
cipár-nos inteiramente de toda ser-
vidão humana [tara não depender-
mos senão de Deus.

1
r - •;¦;

gelho.
Um dos caracteres distintivos do

Nova Revelação é o de não vir exi-
gindo uma fé cega, apezar de ser
muito auetorisado o testemunho dos
que nos instruem, mas propõe en-
sinos baseados em factos que todos

podem verificar: e em vez de con-
siderar a sciencia como adversaria
da fé religiosa, a olha, pelo con
trario, como sua aluada inseparável,
&endo como é um dos dous do Es-
pirito Santo..

No intellectual, pelo conheci-
mento cada vez mais ciar.) e com-
pleto da verdade, no moral, vivendo
praticamente, nlo segundo a carne,
mas. conforme ao espirito, segundo
ti verdade, unidos a Deus por nosso
amor e obediência á ordem divina,
seremos senhores de nos mesmos,
sem que «as tradições humanas o
os códigos convenciouaes possam
erguer tropeços a justa e santa li-
herdade dos filhos da Deu,;.

Ainda no civil o no político
temos de chegar a es e ditos > es-
todo, quando conseguirmos extirpar
as tantas escravidões disfarçadas, os
monopólios e desigualdades injustas
que transformam uns em servos dos
outros, não por caridade mas pela
forca.

Mesmo os governos se tornarão
desnecessários, quando os costumes
semi-barbaros que ainda se baseara
no egoísmo e na coação, se modelarem
pela lei de amor. qué e a condensa-
cão do verdadeiro christianismo.

A Nova Revelação, com todos os
seus recursos, tende -a fazer etlectivò
o amor caridade, não pela persegui-
cão e o exclusivismo. não pelo ódio
ê a violência, mas pelo próprio amor,

N'esse reino de Deus, Jesus Christo
é o chefe, seu ensino a nossa luz, sua
lei de amor a nossa regra ; e Espirito
promettido por elle o nosso guia.

Aqui se reconhece que,independeu-
temente das crenças especulativas
Deus se agracia mais cPaquelles que
o temem e praticam a justiça.

Por conseqüência, sem deixar de
expor o que a nosso ver é a verdade
(pois sua diffnsâo acelera o progresso

e diminuo os inales qne pesam sobro
a humanidade', não lançaremos o
áiiatlienia nem o vitupérip .-obre os

que professam opiniões diversas das
nossas. Respeitamos as crenças _• e
mais ainda aos que vivem de confor-
raidade com ellas.
g No Reino de Deus não temos
dogmas, porém principios: não dis-

pulamos acerca dp ineompreheiisiveE
sabendo que essas questões estéreis
só encontram solução na intoleran-
cia, depois de fatigar a mente por
séculos e mais séculos.

Nossa fé repousa sobre princípios
cuja evidencia os faz acceitar. e
em factos cuja realidade o signifi-
cação desafiam á mais severa, cri-*
tica.

No Reino"|dc Deus os'espíritos
como os encarnados podem ser
meios ou instrumentos por quem
Deus pode dispensar-nos suas gra-
cas. seus favores ; mas abi não
uma casta, ou uma corporação com
o privilégio de repartil-os. Ahi,

por oohséquencia, não ha sacer-
dotes nem ministros de profissão.

No Reino de Deus todo o servi-

ço de caracter religioso é gratuito,
para afastar o perigo de que a
transmissão dos dous espirituaes e
o exercício do que ba de guiais
santo e sublime, se disvirtüem de-

géneraiido era meio de locupletar-se.
Ahi uão ha proerainencias de

espécie alguma, e todos somos ser-
vos uns dos outros.

No Reino de Deus não ha neces-
sidade de se fazer a oração em um
lugar determinado; porém quando
se reúnem os filhos de Deus, ein
qualquer ponto que seja, para re-
ceber instrucções e consolos [do Es-
piríto, e para se fortaleeer mutua-
mente excitando-se á pratica do
bem, principiam e terminam suas
reuniões implorando as bênçãos do
céu e dando-lhe graças pelos fa-
vores recebidos.

Para os filhos de Deus o' templo
é um monumento que syinbolisa
sua união cora o Eterno, e entre
si, por meio da fé, a esperança e
a caridade.

Irmãos spiritas ! Se deveras pro-
fessaes a salvadora fé chamada a
fizer prodígios, uiiamo nos, traba-
1 bando como um só homem.

Sem sahinnos da capital MT^MÍ»
xico, já o nosso numero sobe a mi-
lhares. •

Reconheça-mo-nos, visto que somos
irmãos, e nossas reuniões freqüentes
nos co 11 ícam nas condições de rea-
lisar em breve o ideial que nos
traça a nova Revelação do Reino
de Deus.

(Ext.da Revista Psychologicadr-Rfircedonn)
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Caminhar ! Caminhar sempre em
Ivisca do aperfeiçoamento moral e
iuiellecíual. é o que nos dizem por
mil vozes, a todo instante e por todos
os pontos do planeta, os mensageiros
augustos da Divindade, essas vir tu-
des que sr desprendem dò eeu, se-
gnndo a poética linguagem do grande
inissioiiario de Na/.areth, do pro-
mettido das nações.

Era tempo de nos chegar esse pode-
roso auxilio, essa taboa de salvação,
quando nas sentíamos feridos pela
descrença, nascida das pretencões
arrogantes e inqualificáveis, dos re-
presentnntes dos diversos cultos; da
luta envenenada pelo orgulho, a in-
veja e a ambição, em que ("e empe-
iihain as ditferentes seitas, entre as
quaes se reparte ainda a nossa huraa-
nidade.

Era tempo de surgir, entre os pe-
sados "li.éjgrores da formidável borrasca
que nos envolvia os horisontes, essa
luz serena e firme, esse único pharol

.y^jl. que com .segurança nos pôde guiar
^Sao^porto do salvamento : os ensinos

do Mestre Divino, despojados los
falsos ornamentos com que os obscu-

. receram e desnaturarani as in ler pre.
tações errôneas do homem do passado.

Irmãos, no meio das calamidades
tantas -que abalam as sociedades
actuaes, das revoluções physicas,
políticas, scientificas, moraes e reli-
giosas que sem tréguas estão agitan-
do 6 revolucionando a ordem de
cousas estabelecida, volvei os olhos
para os céos, implorai a profecção do
alto e tereis a resignação e a coragem,
para arrostar com os perigos que vos
ameaçam, e poderdes, atravez das
tantas lutas e contrariedades da vida
terrena, avançar com a consciência
tranquilla e a alma limpa de culpas
em deinanda de ura futuro melhor.

Ouvi as'vozes dos celestes enviados
que vos dizem :

Lutai sem descanço com as vossas
imperfeições, que são os vossos mais
terriveis"inimigos ; lutai com animo
seguro e inteira confiança em Deus,
que o vosso triumpho será certo

Amai-vos uns aos outros, porque
todos sois irmãos c filhos do mesmo

pai celeste, que não faz seleção entre
os seus filhos, e com infinita justiça
sabe distribuir suas recompensas se-
gundo os méritos de cada um.

Praticai a caridade nos limites de

possas forças, a caridade perfeita sem
o pensamento orgulhoso de attrahir-
des por vossos acto; os louvores dos

homens, a caridade, em que, como
dizia Jesus, a mão esquerda ignore
o que faz a direita.

Sede humildes e, resignados : per-
doai tios que vos òflfendereín, e para
elles pedi sempre o perdão do Pai
Celest ial.

Deixai que o inundo frivolo vos
classifique de loucos, farcistas e em-
buslciros; fazei-lhe ouvir os conse-
lhos salutares que re.eebois dos vossos
amigos invisiveis ; e se elle ainda
assim repellir-vos e vos tentar ferir
pelo insulto e pelo ridículo, lem-
brai-vos que elle fez ouirYra o mesmo
com Jesus. i>>,Ae, typo sublime de per-
feição que Deus enviara como mo-
delo ao homem terreno.

Peli pelos vossos detractores, e sua
hora ha de soar de ver e eoinprehcnder
a verdade.

O Spiritismo, o Christiánismo puro
pregado pelo Chrisio, reapparece ho-
je com todo o seu primitivo brilho,
despindo o sudario em qoe os homens
o haviam envolvido, para reerguer —
nos do abatimento em que jazíamos,
e conduzir nos á nova era de paz e
felicidade que vai se estender por
todo o nosso planeta.

Além (Tosses missionários invisi-
veis, centena res de outros desceram á
terra ligados a um corpo como o
nosso, incumbidos de receber e pro-
pagar a luz da nova revelação.

Elles estão disseminados por todas
as classes da sociedade, afim de se
conservar mais em comtacto e melhor
ser ouvidos e comprehendidos por
cada uma d'ellas.

Vede com que afan estão todos tra-
balhando o cada um concorrendo com
a sim pedra para a construcção do
grande, edifício da nossa regenera-
ção.

Seus trabalhos so conpletam "^
pelos outros, nenhum pretendendo eu-
cerrar a verdade inteira, mas apre-
sentando , sob pontos de vistas ditíe-
rentes, a porção de verdade que a
humanidade, por seu estado de adi-
antainento, pode conhecer e aceitar.'

Missionários humildes, nenhum
d'elles dá ás suas interpretações e
opiniões um cunho de infallibilidado,
atributo exclusivo da Divinidade.

De entre os illustres devotados ao
triuuipho das novas idéias, folgamos
em destacar o venerando vulto <1<^
Leon ITippolitc Denizart de lii va il
I''Allan-Kardec), que coordenou os
princípios pregados eín seu tempo,
principalmente entre os povos da raça
latina, formando o notável corpo de
doutrina, que constituo uma base
segura, para todos os que querem es-
tudar a sciencia spirita.

Sua vida dé seguidas lutas com
os inimigos da luz deu-lhe um lugar
distineto na historia da humanidade,
entre cujos bemfeitores deve com jus-
tica ser contado.

A liedacção do Reformador junta
sua voz ao concerto que hoje se le-
vanta de todo o inundo spirita, sau-
dando ao illustre mestre no 16° anui-
versario do seu passamento.

Wi*x"rtvHís dr Vietop MBüi^-í»

PRONUNCrÀOO NO HKNAOO PRANCEZ, NA

QUESTÃO 1)0 ENSINO RELIGIOSO

Senhores
Nunca, por culpa uiinhií, alguém

se poderá enganar sobre o que digo e
penso.

Longe de querer proscrever o en-
sino religioso, Creio, notai -o bon, qne
élle, a meu ver. é bojo mais necessa-
rio que nunca.

Quanto mais o homem se engran-
doce, mas deve crer ; quanto mais se
approxima de Deus, mais deve ver a
Deus.

E*. dever de todos nós, quem quer
que sejamos, legisladores ou bispos,
sacerdotes ou escriptores. publicai",
pensar, diffun lir, sob todaaas formas,
usar de toda energia, de todo o poder
social para combater e destruir a
miséria c, ao mesmo tempo, para
fazer que todas as cabeças se. levan-
tem para o çen, que todas as almas
esperem unia vida ulterior, em que a
justiça ha de ser satisfeita.

Digamoí-o bem alto : Ninguém
soffre injusta nem inutilmente.

A morte é tuna restituição.
A lei do mundo material é o equi-

librio : ;i lei do mundo moral é n
equidade e a justiça.

Ha uma desgraça em nossos tem-
pos; e quasi direi que é a única
desgraça; é a tendência de reduzir
tudo a esta vida; dando-se ao ho
mem por íim o melhor destino a
vida terrena e material, se aggra-
vara todas as suas misérias com a
negação do que é superior: á oppres-
são dos desgraçados aggrega-se o

peso ihsupportayel do nada : c. nisto
está a origem d is profundas con-
vulsõcs sociaes.

Eu sou, certamente, daquelles que
querem, e nenhum' dos que me ouvem

poderá duvidar da minha veracida-
de; eu sou daquelles que querem,
não ligo com sinceridade, pois é
débil esta palavra, ou quero com
ardor inexplicável o por todos os
meios possíveis, melhorar n esta vi-
da a sorte material dos que soffrem.
e a melhorar a mais importante con-
siste em dar-lhes a esperança.

Õhl Como a nossa miséria dirai-
mie, quando nos consola uma espe-
rança sem fira.— Deiisl

Deus se mostra no fim de tudo.
Não o neguemos e ensineinol-o

todos: não haveria dignidade nlgu-
ma em viver, tida :i vida nada va-
leria, se nos devêssemos anniquilar
para sempre, se nos esperasse uma
morte eterna.

O que allivia os nossas tristezas,
o que sántinca o trabalho, o que
torna o homem 

'torto, .sábio, paciente,
benevolo, justo, a um tempo huinil
de «'; grande, digno 1 i intelligeucia,
digno da liberdade, é conservar em
si profunda e arraigada a perpetua
visão do mundo melhor, que brilha
atravez das trevas d'esta vila:-O
Céu !

Quanto a mim, já qne me coube
foliar n'èste momento, já que tão

graves palavras tiveram de escapar-
se do tuna bocca tão pouco autori-

zada, permittam-me dizer aqui—ai-
lamente, o proclamo d'esta tribuna
— en creio, creio profundamente em
um mundo melhor—a eternidade do
céu, e no império de. uni ser supe-
rior a todos os seres—Deus!

isto é liara mim muito mais ver-
dadeiro que a mísera chimera que
nos devoramos o que chamamos vida.

Isto está constantemente ante meus
olhos.

Nisto creio com todo o poder,
com toda a força de minha convic-
ção, depois de muita luta, de multo
estudo e de muita prova.

Isto é o supremo consolo de rainha
alma.

Eu quero, portanto, sincera, firm i
e ardentemente o ensino religioso.

Digo-o francamente e não por hy-
pocrisio.

Quero .que o homem tenha por ob-
jecto o eeu e não a terra ; por fim
único Deus e não a matéria.

A 1 e&emia de ESHdo

No primeiro periodo do grande flo-
rescimento da Phenicla, no curso do
século XIV, antes de nossa era. emi-
grahtes da Sidonia ou Sido funda-
ram no fundo do golfo de Tunis,
limitado á leste pelo cabo Bon, a
feitoria de Cambe, no mesmo lu-
gar depois oecupado por Cartfiago;
feitoria que nunca se ponde desen-
volver, pela pressão que sobre ella
exerciam os Libyos Zaveces da Zem-
gltania.

Quando, em 10*2'Oi,Trova suecumbiu
sob os esforços da Grécia congregada,
uma tropa de Troyanos fugitivos, re-
ceiosa da frota grega que crusava o
mar Egen. veio costeando a. África
até o cabo Bou, donde com facilidade
podia transportar-se para a Sicilia e
a Itália.

Os Canibeaiios tentaram retel-os,
esperado coiri seu auxilio se li-
bertar de seus inimigos : visto que
então Miram li de Tyro, entregue a
gigantescos trabalhos em sua capital,
não lhes podia vir em auxilio.

Eludidos, porém, em suas preten-
ções pela fuga de seus. hospedes o
vendo-se acossados pelos Zen/ltaneos,
conhecedores de seu procedimento,
elles abandonaram Cambe, se reti-
rando para Ulica, que os Tyrios ti-
nham fundado em 1 lõK.

E' em 872 que a prineeza Elissar
ou Elisa, fugindo de Tyro, lançou
os fundamentos de Carthago no solo
juncado pelas ruínas de Cambe.

Virgílio confundiu as duas funda-
cüím, deu á feitoria primitiva o nome
áe Carthag*», e transformou a palavra
Sido em Dido, porque na pronuncia
phenicia é muito pr...vavèl que o S
tivesse o som de Z, som que os Ro-
manos desse tempo exprimiam por D
ou por S. 0 abandono de Cambe de-

pois da partida dos Troyanos repre-
senta perfeitamente o* suicídio da
rainha Dido, cujos vassallos se vão
reunirá Ótica, sua irmã de origem.
Todas as legendas tèm um fundo de
verdade que com estudo e tempo se ha
de ir descobrindo.
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silíca e o oxydo de forro, quo elles j Nyanza o M cataractn do Zumbem
arrebatam dos terrenos por onde j na Ahoc-i.
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Assim,' a água pura que as nu- se produz, ordinariamente senão nu
vens mandam a terra m chega no parte superior dos rios omno.iünite

carregada <le saes. do que, pa- de seu curso superior e medio •
y deveria resultar uma aceumu- entretanto alguns as apresen am'

abaixo 1 lvy> constante de materiaes solu- meam0j u;| ,,, ,,!niiini(1(> |r 
" m/

7.no Oceano, um uugmento de sf). com0 ^ ,,. ^ q .— 
( 

•

lira,;.!, j /ãmento capaz de deter o des- ^ () ^ /Ug

Cursos «1'us'u» «* Sas^os

l

Sob a influencia do calor solar,
as águas do mar, abandonando os
saes não voláteis que nellas e.vis-
tem em dissolução, se elevam na
atmosphera sob a firma de vap >;•,

gaz incolor e tão transparente como
6 ar com o qual elle se mistura ;
e como essa transformação ê con
s tante na superficie de todos os
mares, lagos, rios e terrenos en-
ctiarcados. resulta qae cada litro
de ar atmospherico contém sempre
um certo peso de vapor d'agua que.
variando com as circouístaucias,
nunca vai além de um limite fixo,

que é o de õ, 9, IS. 33, 58, etc,.,
milligrammas uns temperaturas de
0, 10, 20, 30, 40 etc, graus; nume-
ros que nos fazem ver que o ar
tem muito vapor quando na tem pé-
ratara de 40 graus e muito pouco
quando na de 0 de graus e, por
conseqüência, muito nas regiões
equatoriaes e muito pouco nas po-
lares.

Quando o ar encerra tudo o que
pode conter de vapor d'agua, dize-
m(H que está saturado : quando está
loive do seu ponto de saturação.

que elle é secco, e quando perto
de attingil-o, que é humicl >.

O ar saturado a 0 de graus tor-
ná-se secco quando sua temperatura
sobe a 40 graus; ao passo que o
ar secco a 10 graus íien muito hu-
mi do e pule chegar á saturação,
se a temperatura baixara 0; esc
esta descer ainda mais, unia parte
do vapor contido passa ao estado
liquido.

Sd este phenomeno se produz
nas altas camadas da atmospliera,
as vesiciilas d'agua se approxiuíam
formando as nuvens que, sendo
subtnetti.das a um maior resfria-
mento. tião nascimento a chuva.

D'essas águas assim cabidas na
superfície terrena, nau parte se va-
porisa e volta á atmosphera, outra
é absorvida pelos vegetaes e ani-
mães, e o resto vai formar as es-
teiras líquidas subterrâneas as fui-
tes ou márianciaes e os geleiros.

Os cursos d'agna que cortam e
fertilisarn os terrenos da superfície
do nosso planeta, nascem, seja dos
regatos formados p ir manauciaes.
situados no pé, na vertente ou no
vértice das montanhas, eminências
ou planaltos, como dá-se com o
Sena", o Loire, o Danúbio, etc, seja
das águas que se escapam do solo
constantemente encharcado ile cer-
tas florestas; seja dos que resul-
tani da fusão incessante dos gelei-
ros, como vê-se com o Rh mio. po-
dendo os regatos provenientes desta
ultima formação se engrossar com
as águas que. surtem do solo nas
mesmas alturas, como se dá com
o Rhodano; e seja finalmente, de
pântanos elevados e extensos, como
os de Piu-dv, na Rússia, donde sa-
hèiri o Niemcn, q Dniepper e o
ÍVe»- • e, os do nordeste desse paiz,
na terminação dos montes Vafiai,
donde correm o Ouega e certos af-
flueutes do Volga.

Uerfümonte o leito segue a di-
recção das camadas .tu terreno que
elle atravessa, facto muito obser-
vadO nos Alpes e do piai nos for-
necom os principaes cxeiiipios
leitos do Rhodano, no \ nla
lom, em Engadiiio ; do o
no finzgau, e tio Rh mo
de Maveucé ; chegando mei
vezes, com > se observa no
ll águas a mergulhar com in (l° m,inü0 

| mar Branco.
t.ractos nos pontos chamados su»»- I submarino.
dono ara1 ir com elles reappa- Isso porém, nao se da por o

ã, yymm dirfncia uutei .» 
j.l»nu,. 

T- 7" "",7:
iíi:.--'.reu- dos nos, todas a.-, algas
f.pie s> balançam nas águas, todas
:i.s llorestas que se estendem no
fundo dos oceanos, como os zoo-
nhvios o os molluscos, se nutrem

das montanhas, e mi > se cia oem .000 ,,,.....„,.. p p
Weser, em muitos pontos do s*m ;
curso: não sendo, porém, raro qu i

elles táiribem cortem as cadeias r.

pontos, depois í\>' estar ítivisive
nor algum tempo.

Muitas vezes os leitos dos rios
formam na linha da união dos pe

.1'.

se mostrem correndo em uma tu-
recção p.-i-pen Ucul-u- ás

® &p>i\vit*miio essa Biá<%n:eft
Ávrefc-

esplendida o muito concorrida es-
nenti míneraes rio 

j teve/à festa com que,;..a 9' de Fevereiro
I ultimo,,.a Sociedade Constância de!nvnies, 1 diime mais Bacilo;-Ayres, celebrou o nono anui-

on menos considerav ipie u 10 nas- [ versário de sua fundação.

crestas, c uno nos c.lão exempla- j 
c

Rheno eni sua parte superior,
ílmeiiío ás cascatas, tao freqüentes Começou n ceremonia pela prece
ios paizes do montai th as e, parti- (\.x Sociedade, partitura de grande

: ulsou"o o colorado ua*AÍneri( enmrmente, nas regiões atravessa- effoito harmônico e habilmente ins-
do ísorte. e uma iutiuidade de ou- pelas (-adotas du* Alpes lyre- , trmnentada.
, , ! m-us. Dovre-1'telds, 111 ma 1 ;i\ a 1 Os solos foranicantados pela Exma.'\ 

oonosicão entre a direcção do j Andes; cujas alturas, ua pnnieira 1 Sra, D. Sophia Gr de Touren e ós Co-
leúo do rio e a das camadas do ! dVssas cadeias, variam entre .,()..) j r0/í por njgirns sócios..
t0!.ieau ,..-n qne elle corre, é sobre- | e 81 metros, entre as quaes devem j Mm seguida tomou a palavra o Sr.
indo sensível, quando duas correu- yy citada, o Stanbbach, no, vínle D. (josme Marinos; presidente da So-
tes misturam suas águas, caso em do Lauteí-brunnen, o l lctsciiüacn, c;edade, discorrendo magistralmente

y
¦ 

"

nue uma uai duas direccões priiui \ ,,. m ais elevada das quedas d'agua sobre o desenvolvimento da huniani-

como
re i.rie a» Mississipi,
a direcção do ultimo

Snnt (fArpenas. 110 | ,Pule e aconselhando
ime moral evangel
t) Sr,. !>• Joaquim tronzales, auetor

Ia precç acima mencionada, tocou de-

*"""?"*1I?S

(

iva.se necessariamente abanrionaua. | dn ^ínssn, e o irum "'"!''"- "" 
j aaue e aconseiiianao a pratica da su-

,e Ye (>om 0 \!7suri que se 1 valle de Chamunix. ^ j blitne moralevangélica.
N}os Ryreneus, a queda de Ua-

var.,i (,u de Marbore e a cascata
. (.¦ . -tos ora apr;.setitam j de Sooulejo. nas proximidades de I 

j)Uis um;i melodia por elle composta
uma trrande uniformidade, e ura ibigneres-de-Luchon, são lambem di- exjuvssameute para o àctu da evocação
l -od-A líitVereiíca entro sua parte <xnas de attenção; como a qiieda dos médiuns,
superior e a inferior; em gerai, do Achen, u. valle de Sal/burgo,

cada curso se divide cai três par- i na Allemaiiha: as treze caUtractas

tes distinctas, superior, media e j on por(vgg do Dniepper, nn ;

)ossuiudo cada urna se-rs j 0 Rjnkanfos, o heiuuutu
de Listev : a queda do blomuien

Na parte superior o rtiucm ie as cascatas de Vataharuia-Jock
rios apresenta maior inclinação, suas j un Ibirsonha, na Noruega; o as que-
margens são mais altas e escarpa- j das de Solstron, de tluello e de

das. sua largura menor <• sua cor- j l-Hfkarieby. n;^ Buessia.
^ mais veloz; transfurmando-se | 17 purém na America qu<

inferior, p
caracteres próprios.

Manifestou-se o Guia Espiritual,
mostrando n necessidade e a impor-

issia! i taiicia da luta, porque todo o progres-
Ptí so deve ser frueto do trabalho do/*'

.'em
eu torrente.'-, quedas o cascatas, j contrain as cata •actas em maior nu

uan do elles se lançam de estreitos mero; entre as q uaes figuram a de
Mercedes, na Ca-ilesfiiadeirus p-ira os largos valles, | .loseniita no rioj Mercedes, na \ a-

phenomenos que, em grande e.icaha. ; lifomia, com (í«Sõ metros de. aituim:

encontramos nas regiões andinas, po salto dò 
¦•¦¦¦¦¦¦¦• ;

onde a vertentes escarpadas sue-
cedem valles sensível mente pl-ino.;,
<;n qne os cursos dòigua rolam

suas águas tranquillas.
O Sesia e o Dora. na Itália.

têm esse caracter th' torrentes e
iin-.im-.-e. impetuosos a profundades
de 

';i.i 
on 10 metros; <> Z-imbeze,

na África, se arremessa em um im-
me uso abysníQ. por elle mesmo ca-
vai o incessantemente, leva a laudo
íos ares torrentes de esc uma e va-
por que se vão perder nas nuvens.

Nos paizes expostos a chuvas
abundante.-, ad purem as lorrerites
unia força de transporte eonaderu-
vel; assim, vernol-as 110 Assam, eu-
grossadas annualinente por chuvas
diluviauas, cavar profundos leitos
cm estreitas gargantas, arrastar pe-
daços de rochas atravez de lugares
que lhes parecem oppòr sério o.bsta-
culo, varrer o solo por onde pas-
sara, e atirar para os lugares mais
baixos todos os fr.ag.aieiuos que ar-
rançam dos mais altos de seu cur-
so; fornecendo assim unia das mus
poderosas causas das revoluções geo-
lógicas contemporâneas.

Calculou-se que o lhvug.es lança
no Oceano um kilometro cúbico de
matéria solida em l" dias, no tempo
das grandes águas, ou om 90, nas
águas ordinárias; material que. passa,
como notou ('. Lyell, cai peso e
em volume, aos de quarenta o duas
das grandes pyramides do ivrypta.

Os rios não acarretam >ómente
limo, élles transportam também as
substancias inineraes 'pie estão dis-
solv.idas em suas agira;, como o
carbonato de cal, o gesso, os saes
de masmesia, o sal aremiria, a fluente oriental do lago Alber

Xiagnra, rio no oa
Loureuco, entre os lagos Untario e
Êriè. o qual era, antes do uiuuio
desabamento, formado por dous ai-
tos. dos quaes um elevado de lo1
metros e largo d.- ô IS, e outro com
n-.mi altura de 19 e unia largura
d- :iõõ: os Silver-falls tio W.inni-

j)üg o a grandü queda do pequeno
Dog-river.

bhii geral, onde (píer 'i'ie 0 leuo
dos grandes cursos d*agua é inter-
rompido por rochedos, produzein-se
lageados, quando elle ó encaixado
estreitame-vie entre rochas; rapidus,

quando elle toma uma inclinação
mais pronunciada que a que lhe
c commum. cascatas e quedas,
nnantlo sen nivel apresenta grande
SollICãO cai COlltUVUl bote.

Nó Brazil, o rio Si-.-Francisco,
navegável até uma extensão de 34U
léguas, apresenta divhi em diante
uni aspecto torrei.ciai e uma serie
de cascata-,, terminada pela facho-
éira-Crrandc q111' impossibilita a na-
vegação em uma extensão do 2(3
léguas.

Tambeoi são dignas de menção
no Novo-Mundo a magnífica cata-
racta de. Taqucndama, perto de
Santa fé de Bogotá; a do rio Ama-
zonas, cm Ponto, de Matisericdie, na
cadeia dos Andes; a que forma o
nonuecticut, á cerca de 100 léguas
de sua embocadivra ; as do rio
IJruguay e as tantas dos aflluentes
do Rio Amazonas.

No Velho Mundo são notnvfi.s a
queda de Gavispe, nas O ha tes oc-
cidentae.s e as (jue se encontram
\\o>i , moines [Chassia, na Ásia. as
Murchison-fulls do rio Somérset, af-

'lo

n«.unem.
No fim da sessão repetiu-se a prece.
(.) salão estava adornado com gosto,

com profusão de ramos e coroas de
flores.

Saudámos de coração, aos nossos
irmãos da Constância; e fazemos votos
para (pie, com o auxilio dos bons ami-
gos (h> espaço, avance sempre desas-
somhrada no cumprimento de sua
aiiírusta missão.

,y-
•* ¦¦¦,-

¦-.¦*¦¦

yy<.-
2>a ^"cBii^oavsíííliMl

Iv o titulo de um periódico sema-
nal que acaba de surgir á luz em
Madrid, soba direcção e collaboração
da briosa moeidade acadêmica hespa-
rihola.

Como ella mesmo o declara no seu
artigo prospectOj busca a inspiração
nos hellos ideiaes da liberdade do en-
sin 1 e no esplendoroso sol do livre

penáámérito.
O seu primeiro numero foi desti-

nado ao soecorrodas infelizes victimas
do terremoto de Andaluzia.

Não podia haver estréa mais aiis-

piciosa !
17 o enthnsiasmo da mocidade

esperançosa rendendo pleito á inaws
.sublime expressão da mo/al chris-
tau : é a valente phalange dós ba-
talhadores d 1 futuro, attrahirido so-
bre suas cabeças as bênçãos do
Eterno, pela pratica da virtude que
mais Habilita e eleva o homem.

IVaqui, d'aléin dos mares, com-
pí'inientamo3 aos illiistres lidadores,
aos tli-tinctos campeões do livre
pousa mento, fazendo votos para que
seus esforços consigam reerguer sua
idolatrada pátria, dnndo-lhe o seri
antigo lugar no congresso das na-
coes, libertando-a do ferrenho jugo
theocratico (pie asphixia suas mais
nobres aspirações.

Agradecemos a oíferta dos seus
primeiros números e pedimos per-
missão para a permuta.

i



• /

¦¦—————¦—pi

3!
s«aiM^-^c»^w<rii«Tii»ili»iii^>iii"«'«'^w*\''''f^'^rlj*!!!!!^^^

t3i)a 3íí,«. 4'«iafiíberl»ntl

Ha pouco o Sr. Cumberlaud, pre-;
tidigitador e adetinhador de pensa
mentos. junctainenie com o Sr. La-
b uiehore, redactor do < Truth de
Londres, prppoz uma aposta de 10ÜÜ
libras ao Sr. Eglinton, de como por-
meios naturues e simples, elle r ep.ro-
du/dria todos 03 phenomenos notáveis
attribuidos á mediunidade deste iil-
ti mo.

Km uma carta cheia de calma
dignidade, responde péín Pall Mall
Gazetle o Sr. Eglinton, protestando
contra o poder sóbreuatural que pa-
recém lhe querei' attribuir, contra
dualquer intervenção activa de sua

parte ou de qualquer agente visível,
que snpponham existir, sobre os plie-
i romenos que se tem dado em sua

presença ; com completa satisfação
de centenas de assistentes sabidos dé
todas as classes soçiaes, comprehen-
.lidos honiéns de grande illustraçâo ;
e finalmente contra a idéa de lacro

pecuniário com que se pretende re-
baixar uma questão scientifica de tão
nlt« valor.

Declara que aceitará a obrigação
de fazer suas experiências perante uni

jury escolhido por seu provocadu.r,
eoattanto que elle não soja composto
de homens reconhecidamente parciaes
e inimigos irreConciliaveis do Spiri-
tismo. porque só por um milagre
estes so. c infessarão vencidos

Neste ínterim o Sr. Damiani, parti-
dista entíiusiasta do celebre médium,
dirigiu por sua conta uma carta ao
Sr. Labouchere declarando que acei-
tava a oposta, devendo elle e este Sr.
depositar cadi um a somtnn de 1000
libras em um dis Bancos de Londres,

.-.O propondo que seja constituído um

jurv lurmad») de 8 pessoas, lottradas,
instruidas e de posição independente,
4 nomeadas por elle"e 1 pelo seu con-
tender, perante o qual jury possa o
Sr. Eglinton ir fazer as suas expe-
riencias de psycbograpbia.

Propõe ainda que, decidida essa
aposta, tenha principio uma nutra
do valor de. 1000 ou 2000 libras, para
que o Sr. Labouchere venha demons-
irar qu ! o Spiritismo é. unia arte de
eharlataus.

* .tecito o desafio, os autespiritas
escolheram o Dr- Llay Laukester, pro-
fessqr de anatomia comparada da Üili-

FOLHETIM

A íut*«liutti<lí*de elle ^ ici«»ri<Pti
8artl«u

versidade de Londres, para que elle
nomeasse os quatro membros do jury
do seu partido.

Deram palmas os uossos adversa- j Como elle próprio confessa, esse
rios prevendo a debandada em que j notável escriptor comniunica-se com
iam fugir os pobres Espíritos ante o j os Espiritos, tendo n.-: mediunídades
venerando aspecto desse vulto da j escreveuiee desenhista.

Sentando-se um dia a uma meza.
munido de um ponção de gravador e
de uma placa de cobre, esimrava elle
que um amigo invisível se aprovei-
tasse d*

sciencia; mas ia! enthusiasmo durou

pouco, porque foi o celebre prole

ma boa disposição para pro-
, dtizir algum trabalho.

quem fugiu, declarando, entre uma
chuva de protestos enérgicos, que já
tinha desmascarado a muitos médiuns,
nora ter direito ao deseaiiço.

Üque porém, de mais importante- Sentiu sua mão mover-se índepen-
se deu na questã» foi que o Sr. Gum- \ dente da sua vontade e. depois de 6
berland safou se de Londres, apenas horas de trabalho, sem fadiga, desço-
appareceu a carta do Sr. Damiani ; o briu uni desenho sobre a placa tao

queé ainda ággravado pelo facto de delicado como complicado, e qne lhe
não ser esta a primeira vez que assim disseram ser a morada de M ozart. no

planeta em que elle anualmente

O Publicador Goyano, orgam que
viu a lu/ na capital de Goyaz, de-
dicado aos interesses sciéntificos, lit-
terarios, industria?--, e artísticos do

povo.
Traz bèllós artigos de sciencia e

litteratura.

O Correio Fluminense, publicação
quinzeiial d-esta capital.

e 1 jermutaremoa.

primeira vez q
pratica.

Min Pariz, em Vienna e em Londres
o Sr. Guinberland tem provocado os
spirítas, os desafiado, e na oceasião
opportuná se retira do lugar.

Não somos contrários ao Sr. Cum-
berland. antes lhe somos gratos pelos
serviços relevantes que inconscieute-
mente está prestando á propaganda
spirita.

Convém notar que o iIlustre aderi-
nliádor não sabe ainda explicar a sua
faculdade ; elle di/. que possuo o dom
natural de ler no pensamento doA
outros.

K' um médium inconsciente qne,
mais tarde ou mais cedo, virá tomar
o seu Lugar entre os propagadores do
Spiritismo.

(Federação teibíríta
ESi-iasüíeíru

SESSÃO KM 20 UO CORÍU5NTR

Foi proposto o seguinte th em a.:
() progresso moral acompanhara

pari passo ao progresso intellectual 
'?

Porque se encontram alguns povos
tão adiantai! is intelVectualmente e ao
mesmo tempo praticando actos que
denotam atrazo moral '?

SKSSÃO COMEMORATIVA

A Federação Spirita Brcísihira
commemorn hoje com nina sessão
soíeinue o 16° anniversario da deseu-

10

y i ve.
A finura dos traços era admirável,

porém a estiipeíaeção do auetor s

Agradecem

.Sohifi» 5'' ®w Ser

li,n Novembro ultimo deixou o

corpo era Tnverpool.(Inglaterra) o br.

John Fowler, spirita de hnne con-

Vl(TlJaily 
Post de 30 de Janeiro de

1883 publicou uma carta sua, em

oae estavam consignados os motivo*
ainda quando, observando-se o tra- | ^0 levaram a abraçara nova re

balbo com uma torto lente, se reco
nhèceu que todos os ornamentos,
folhagens, traços, etc, eram figura-
dos por notas e signaes de musica,
combinados do modo o mais artisUco.

Mote-se bem que no estado ordina-
rio, Sardou confessa ser incapaz de
fazer o mais simulei esboço.

SJnafi caa© de oh*v*m£m

São importantes e dignos de serio
estudo os pheuomenos de manifestação

*« 
Recebi, dizia elle. respostas a

questões mentaes,escriptasno interior

d,, duas ardosias superpostas e nas

condições do impossibilitar qualquei
embuste. .,,•

Eram com municaçoes de uma natu-

reza privada e cm a assignatura de

um meu irmão fallecido, havia pouco,
na Austrália; contendo conversações

que tínhamos tido em outros tempos

e lugares. nx,
V?mezas levantarem-se sem o con-

tacto de pessoa alguma, médiuns in-

uuenciados por Espíritos entreverem-
me durante muitos horas, narrandoestudo OS pueuoaiuiiuo uo >"• - . - m,> nuvauu1 umm«--> "*- '

suirita violenta quese estãodando em f lo. (le :ain vida terrena, dos quaes' .. ... .„,.., .1,. .,.1- i . • 1 ., Xn# inim R OUtrOS
Leiis (França), em presença do pe-
queno Bviursou, de '•> annos de idade.

Onde quer que o menino appareça,
„s inoveis são lançados por terra e

uns eram conhecidos por mim e outros

totalmente ignorados.»
lohu Fowler tomou uma parte

activa no Congresso da Igreja-Ang i-
OS moveis sao íuuuttuuB [• ¦¦ >•¦  acliva no vjuugi^v, - -o- -j -

muitos objectos despedaçados, au- caua (Ve Qutubto de 1881;, onde pio
o;íanão tudo"' cm completa revolução.

A União Spiritualista de Liege
encarregou se da cura da criança.

Terá a medicina razão para revol-
tar-sb com o acontecido *.' _

Não, pois em vã•> ella buscaria des-

cobrir «piai o orgam material que
esteja affecfado,

!•;'' uma enfermidade toda moral e

me ella, materialista confessa, uuuca
_ . . -, ,..».» 1 t \r. I i i \

mmciuu um brilhante discurso acon-

solhando o exame da nova doutrina

Honra ao illustre lidador que
buscou o retiro da erraticidade, para
readquirir tis forças precisas para a

luta empenhada hoje no mundo com

tão felizes auspícios !

encontrará na ponta do seu escalpe o^ lcobomM 
um organisad.

£' só pela moralisaçuo do Espirito j A • birita 
^

Hnlendnrio Spirita
pepIa Di-

atrazado desse toeiiino que se coiise-

carnação do venerave
.1 llan Kardec,

diilosopl
i *

i rs«3»'. ¦ -r»OKrvraKf»»w^Bu

»-BS.VIS'L'AÇO_.B3S

POR LM A FILHÍ A SLA MÃ1

.ESCAUNACÃO UOS ESPiniTOS, sua onioEM h
DESTINO

(Conclusão)

Collocados entre os messias, os após-

tol«s da verdade devem contar com o

sofTrimento; e, os que não souberem

soffrcr com resignação, serão indignos da

recompensa.
Na morte, os apóstolos da verdade hão

de encontrara paz e o amor.
Si, porem, não tiverem praticado a lei

do amor para com os espiritos inferiores,

de novo serão enviados entre esses es-

pintos, por que não terão trabalhado

bastante.
Ma'•esurreieão do espirito humano, os

hábitos bestiaes do homem tornara-í

para o espirito do homem justo, objecto

de espanto o de horror.
« Luz de Deus! Seja-rae permittido,

nesta segunda parte, tratar este them»

ruirá afastar delle os perturbadores
íue o acompanham.

 . d.U«í«. X nnio . . Hr.». do I A,. ..rminar,¦-«.¦-- ».•¦.'«;"" "

I annuncia, ii\>s uiu i*i«- a
ilP°stol°-" ,. „ .'¦ , sjpgta partida, que teu espirito busque

Nesta segunda parte, vamos dr/.er ao « V st i 1 , 1 i

homem o papel que elle ha de repre- I ,

sentar para o futuro, na terra.
Dèmonstramos-lhc a pobreza de seus

insti netos, proveniente da fraqueza de
sua Origern, vamos agora leval-o a uma
reilexão salutar, que mais tarde, produ-
/.irá fruetos.

Deus creou os mundos, o impoz limites

que te indica a vontade superna; e ca-

minha por entro os homens, como pai-rei,
como amigo-protector.como irmfto-crann-

i.cipado no pensamento divirn' 
« li tua pátria se tornará a tehr,

mbttida do fraternal assistência, da per.

feição das raças, d i bclla florescência dPs

,Jftdu um, lixando tempo para o faturo campo.Vda doce alhançn das almas pa a

desenvolvimento do espirito
Em eada mundo, ha o amor (progresso)

innato e amores (progressos) a adquirir.
Cuia mundo tem a luz apropriada a

seus habitantes.
,\ cada inundo i a cada século elle da

uma medida de praticas fuceis e d<> prati-
cas de esforço,

Cada inundo e cada século tem seu

quinhão de progresso e do lutas, de luz
e de sombras.

Kis-nos chegados ao século da lata fataj
com os homens corruptos, e de mn clarão
deslumbrante, com o apoio divino.

flornens corrompidos têm proposto theo-
rins detestáveis; e a religião de todos os

povos está viciada por máximas que afllí-

gem os espiritos adiantados; mentirosos
engodos cobrem o veneno devastador, e

a peste moral stí estabelece em nome da

moral divina.

o progresso moral, c a saud

poral.H
Minha mãi, a altitude dos homens mu-

dará por efleito (do conrlicto, depois) da

fusão das ideas. e a força dos aeonteci-

mentos árrustará a queda das instituições
viciadas.

Vcr-se-ií entôo a justiça reinar na terra

e uma alta moralidade impedirá de matar

para ali montarem-se, e de en venerarem-se

para viver.
Eu me encarrego, minha mai, de levar-te,

oncamlnhar-te á moral própria da pátria
das bellas intelligencias; e minha alegria,

quando comprehcndcs, «5 immensa.
Mas. ah ! eu não conto ainda com o

assentimento dos homens de hoje.

V causa de sua dcpravaçâo esta mui

próiiinV, para se poder pedir-lhes ins-

tinetos mais nobres, gostos mais delicados,

p para explicar-me mais rapidamente,

\:

reitoria da União Spirita da Bélgica.

Agradecemos o exemplar com que
fomos mimoseados.

volto ú base principal desta demonstração

e repito o que já disse:
A lei dos animaes 6 destruirem-se re-

eiproeamente;
A lei dos trabalhadores espirituaes é

proteger.
M Imz de Deus. illumina os homens^...

sobre a moral espiritual, e permitfe-nos
continuar os esforços para leva-los ao es-

tudo dessa moral e ao sentimento de suas

docuras1 »
Minha mãe, recommeudo.que vos con-

servois flrme em vossas convicções; sem.

pro encontrarei» contradicções no mundo?

c tristezas vos esperam ente os homens.

Mas para curar os ferimentos de vossa

alma sempre aehareis na linguagem dr

yomôs amigos espirituaes, consolações e

esperanças; e a mizericordia divina vos

inspirará nmor por iquelles que vos affli-

''ouTiado 
absurdas palavras humanas vie-

n,mlan,,r a perturbação cm ti, estaremos

a0 ,,,., i)Uio; Eu me eollocarei á direita de
'minha 

mãe e Manoel á sua esquerda.

Deus 1-ue.nrá sobre esse grupo a torça de

seu olhar,' c minha mãe estará srtlv».

Adens, minha mãe. até logo, abraça-

me, en te amo.
Lia.

FIM.
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A ('n riria <S<*

« Não conheço virtude mais innata
que a caridade.

E como não ser assim, se o lio-
ínem, ainda qne. imperfeito, è na-
turalmente bom, não só por ser filho
de Deus, como ainda por trazer em
si, como parte de sua natureza, a
cliamma vivificadora do espirito ?

Dizer que o homem, pari ser
caritativo, precisou da revelação ou
do preceito religioso, me parece tão
estúpido como pensar que elle teve
necessidade de mestre para sentir
a fome ou para dormir quando o
cançaço o subjugava.

O próprio selvagem reparte o seu
com os niais desyalidos que elle.

Hoje que está tão em moda a
historia pharaonica. con vem-nos não
esquecer que os Egypcios sabiam
já, antes dos Israelitas conhecerem
Moysés, que oram virtudes estima-
veis; dar pão ao faminto, água ao
sedento e vestidos aos mis; e que
annos depois do Êxodo, aconselha-
vam ao homem que nunca buscasse
salvar a sua vida com prejuízo da
de oulrein.

Por certo o Budha não precisou
de outro ensino além dos preceitos
da antiquissima rePgião brahma-
nica, que elle reformou, e sua pro-
prin reflexão para dizer : o thesouro
da sabedoria, é a esmola.

Fazer o bem. por pequeno que
sejtí vale mais que executar obras
dinHceis.

Se se cornprehendsr quão grande
é a frueto da esmola, todos reser-
varão um bocado de sua comida
para os necessitados.

O homem não é perfeito se não
fizer beneficies aos outros e não con-
solar os afnictos.

Quasi seu contemporâneo, Confu-
cio, que não tinha o consolo de. crer
em Deus, não precisou de recursos
maravilhosos para escrever: Não
faças aos outros o que não querlas
que te fizessem.

Por isso a caridade é a. lingua-
gera universal, faltada e entendida
pelos homens todos,

Miguel Morayta. >'
Permitta-nos o illustre mestre a

audácia de uma pequena discor-
danei a.

A caridade é innata no coração
do homem, mas uos embates (Ias
paixões mundanas, essa voz intima
fica muitas vezes sufTocada, e sob
o jugo dos interesses o homem se
torna egoísta e cruel.

Ha então necessidade de appare-
cerem grandes missionários, como
Budha. Confucio. e mais que todos.
Jesus de Nazareth, que. vindo re-
velar ao mundo novas verdades, dão
novo apoio á pratica da caridade.

Cremos, portanto, na necessidüde
das revelações progressivas e sue-
cessivas que, derramando mais luz
sobre as relações dos homens, ex-
eitam-nos á pratica d'essa sublime
virtude.

Ainda discordamos no ponto e uque
classifica Confucio entre os ath.-ms.

Este grande homem não creoü um
systema phiiosophico-religioso ; elle
apenas, em um tempo de grandecorrupção, procurou fazer lembrar os
usos e os preceitos de seus maiores,
de que todos se haviam esquecido.

Ora esses velhos chinezès não
eram atheus; se em suas obras não
encontramos uma palavra especial
para representar a idéia de Deus,
é porque elles o confundiam com o
céu; para elles Thien significava ao
mesmo tempo Deus e o Ceu; por
isso elles diziam Thien é justo,
Thien sabe tudo, expressões que os
amantes de novidades traduziram
por — o céu é justo, o céu sabe
tudo, etc, expressões sem sentido
para nós com a significação pro-
prin da palavra céu.

El Iria ilc Paz, orgam da Socie-
dade Sértoriann de estudos psyeholo-
gico.s de Iluesca, dedica ao grande
pbilosopho Giordano Bruno o seiiilu-
mero de líl de Fevereiro ultimo. 285"
anniversario de sua desencarnarão.
victima da sanha feroz dos inquisi-
dores romanos.
I^Traz esplendidos artigos e subii-
mes poesias commemorativas.

1 nimós nossa vóz á do Mostrado
propugnador da reparação das injust i-

j ças praticadas pelos nossos autopas-
: sados.
i

M'. CIIÃI''B'SvMiBBSIÃiV-1»

iSinguein duvidará dos senti men-
tos eminentemente religiosos dò an-
ctor do Gênio do Christianismo, tão
citado pólos catholicos como um
dos grandes s tis tentáculos d;i sua
igreja.

Pois bem, por occasião da restau-
ração da realeza em Erança, depois
do desastre de Waterlòo, escreveu
esse eminente sábio o seguinte
que tem toda applicacão á actuali-
dade:

" Conformar-sè em tudo ao espjri-
to de elevação e dc doçura do LjJvaií-
gelho, caminhar com o seu tempo,
sustentar a liberdade pela atictorida-
de da religião, pregai- a obediência
a carta ás leis^, coiiio a submissão
ao rei, fazer ouvir do alto da tribu-
na sagrada palavras de compaixão
por todos os que soffre ra, quaesquer
que sejam suas nacionalidades e seus
cultos, reacender a fé pelo ardor da
caridade; eis, segundo penso, o quedeve restituir ao clero o poder a queelle deve pretender. »

l'D <r }i*-tt invtui {>%

A justiça dá paz aos homens, a !i-
herdade os dignifica, a caridade os
faz irmãos.

Dit.o--o aquelle que no intimo de
sua c msciencia pode dizer a si mesmo:
amo a justiça, uso bem de minha li-
herdade e considero minhas n< des
graças dos meus semelhantes !

* >h mediunidade, dom sublime da
muniíicencia divina, esplendida ma-

I infestação da infinita bondade do
i Creador para com as suas creatu-

i ras, que apagas as duvidas que nos
I abatiam o animo, ante o formidável

] phenonieno da morte, e fazes que
i se continuem patentes as relações

; entre os afilie tos encarnados e aquel-
j les que ja deixaram o envolucro
' terren i!

Oh manancial inesgotável de doces
consolos aos tristes peregrinos d'este
valle de lagrimas !

Que venturas, que luz não darias
aos homens, se elles te soubessem
comprehender o valor, e applicar-te
segundo os ensinos que recebem
dos seus guias p ro tecto res I

E triste o espectaculo que pre-
seuciamos.

Perdooin-uos; mas é nosso dever
dizer a verdade, mesmo contra nós.
mesmo que (dia vá chocar as sus-
ceptibilidades daquelles a quem
não temos o mínimo intuito de of-
tender.

Paliamos na generalidade;
1'- triste o espectaculo que pre-

seuciamos !
Quando vemos surgir por toda

parte trabalhos mediauimicos de su-
bido valor: aqui, onde os médiuns
abundam, observa-se um esmoreci-
mento digno, da maior censura.

Porque os tantos médiuns que aqui
se desenvolvera, mostram!) facülda-
des tão promettedoras, no fim de
algum tempo desanimam, o nada
mais produzem que mereça apreço?

Qual a cansa d (t^a naufrágio de
tantas esperanças ?

O orgulho, a vaidade e o poucoestudo dos ensinos da doutrina spi-
rita.

Apenas obteve algumas comum-
nicaçõe.s importantes, animação e
promessa de maiores resultados aos
seus novos emprehendimentos, o me-
di.um julga-se logo um instrumento
indispensável para a propaganda, o
melhor de todos os seus cóllegas a
quem procura abatei- c ridícula risar,
e no caso mesmo P,e impor a sua
vontad

Deixa, essa.quesião sem valor.L,.°inos todos muito pequenos eTO10 Pecadores para soffrermS oque estamos sotfVendo

^llitOS 
dos q„e ,la terra „> enOlvmm en, mau,os de armiuhos e

^OCa<los 
ao voltarem á vida es d"tual, choram v.òlvendo ollios eub -

çosos para os thesouros que se ei
, , ^em 

«* as esfarrapadas roupasI- I <i<> mendigo. '
- () *!;''•'>ismo será responsável feiasW«clencins e aberrações dos'raÍ
l,'™:, :'",: 1"'"IW|™ <-"" diurnos

nlXfl!- 
,nil .v«!.ea "ão, como ne-hu.ua sciencia pode responder pelosP"# dos charlatans que se apadri"nham com o seu nome.

I B»B»CB.»4CBiii<~ii(a»« «a* ViVíor BBiaStt

As faltas das mulheres, dos me-ninos, dos servos, dos fracos, dosindigentes e dos ignorantes derem
recahir sobre os maridos, os pais,os amos, os fortes, os ricos tí ossábios.

Nunca um sacerdote deve preye-nír-se contra o seú próximo. Ü pro-xinio nada faz sem a permissão de
Deus. Limiterno-nbs. pois, a pediro apoio divino, quando nos ameace
algum perigo. Peçamòs-lhe, não pornós, mas para que nosso irmão não
peque nor nossa causa.

A grande nspiracão ro progresso.a sublime fé patriótica, democra-
tiça e humana deve constituir o
tinido de toda a intelligencia g-ene-rosa.

IlElfOIMftDUifi
acte aos desencarnados, desig'- ; Aquel} ás pessoasque desojaiijBin se

nando áqúellés que o devem anxi- i iniciar no conhecimento da sciencia
liar e repellindo com arrogância os I Spirita devem seguidamente ler as
que se apresentam .--em serchamados. obras de Allan Kardec constantes da

»

As grandes calamidades fèm sua '
compensação, porque fazem que desça
do een a mais sublime e formosa dn*
virtudes, a caridade, filha de Deus.
que liga os felizes aos nfllictos e faz
esquecer òs spfTrirnentos próprios páraacudir aos alheios.

Perguntamos aonde estão a liu-
unidade e a mansidão que o Chris-
to nos aconselhou, e que es nossos

| amigos do

F ile La Písa Pajarcs.

* *

Sc a matéria se ngita no rftmbtp,
surge um mundo da escura immensidade
Sc a terra se estremece? O terremoto !
Se se estremece a alma.' A caridade!

-/. lüchcgaray

Rxtrahidos da Univcrsidad.)

O sacerdote opulento é um c in-
trasenso. O sacerdote deve viver
junto ao pobre. A primeira provade caridade no sacerdote, sobretudo
n um bispo, é a pobreza.

V. Hugo.

*

O mais bello altar é a alma de
um infeliz consolado e dau lo graçasa Deus.

V. Hugo.

relação q ue segue »

., ÓLivmdosEspiritos (parte philo-espaço não cessam do sophica) contendo os princípios da
Oizer-nos que são elementos indis- j ('l,utrina Spirita.
pensaveis ao trabalho a que nas
dedicamos? (* Livro dos Médiuns parte experi-

Contraria men Jè ao qiio nos dizeih | 
nirMltal; çòhtèndp n theoria de todos

os mestres, de que o segredo das
nossas encarnaçoes passadas é util e
mesmo indispensável ao nosso pro-
gresso, os nossos médiuns tio vos a
primeira cousa que buscam saber,
e os nomes que tiveram e o impei
que desempenharam em suas vidas

es o-emeros de manifestações spirilas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
parte moral) contendo a explicação

das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o inferno ou a justiça di-anteriores; por isso vemos muitos ." t(" ' 
, 

™011 il justiça Oi,
«l*"lles, desconbecedores da doutrina V!!,n sc'Vuu]o ° Spiritismo (parte dou-
e victimas das mystificacões de es- ' uy"{Vl!l> contendo numerosos exem-
pintos emhusteiros, v.ivere n estasi-
ado.s eoin a lembrança dos nomes
que lhes dizem ter sido os seus em
mi trás vidas.

I !" {"' "io rei. outro um pnpa.mu general, um santo. etc.
Pobres irmãos !
Onde está o vosso, desapego das

grandezas mundanas?
Se sabeis que todos os bens da

terra não são mais que nados paraa elevação do vosso espirito, por-
quedaesianta importância aos meios
cora prejuízo do fim?

Acreditaes que um homem ver-
dadeiramente grande em mim exis-
tencia passada, possa vir ser nesta
um ente cheio de tão pequeninasvaidadès?

Não, porque o espirito não retro-
grada.

pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predf-
ções segundo o Spiritismo (parte
scienttfiõa) contendo a explicação das
ieis que regem os phenomenos da na-
tu reza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritiamo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o. portuguez e oncontrararse
na Livraria Garnier
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Casamento Civil

II

A sociedade tem, como medida de

própria segurança, e para sua tran-

qnillidade e bem estar, de definir
antecipadamente, quaes são os de-
veres daquelles, que voluntariamente
ou impellidos pelos respectivos guias
espirituaes, vêm fazer parte delia
como encarnados ; desta necessidade

parte a obrigação de conhecer tatu-
bem antecipadamente os direitos cor-
respondentes a esses deverus, de
maneira que cada dia nos approxi-
momos mais dn ideal do justo.

Este facto tantas o tantas vezes
repetido ni historia pratica e social-
do nosso planeta, nos está indicando

\a, 0 caminho a seguir, para que pos-
/ samos acompanhar a lei do pro-
A gresso.

Q poder paterno dos antigos, ijiie
ia até ao direito de matar o.s pro-
prios filhos; ô direito dos senhores,

que* consideravam propriedade sua
os filhos de suas escravas, não tendo
estes, quando nasciam, senão de-
veres ou pouco mais do que deveras,
até a nossa lei de 28 de Setembro
de 1871, que começou a conferir
alguns direitos a essas crianças, até,
fiual men te aos inn úmeros direitos

que têm os infantes entre os povos
.mais cultos, ha um vastíssimo campo

de observações onde os factos nos
estão provando a continua evolução
das idéas, em relação aos que estão

para nascer.
Isto, mais ou menos claramente,

tem sidp comprehendido por todos
os p.ivos, e em todos os gráos de civi-
lisação ; e tanto os legisladores civis
como os religiosos, quando o elemento
religioso confundia-se com o civil,
e mesmo o absorvia, trataram sempre.
d« garantir o futuro dos filhos por
meio de penas e restricções impostas
ao3 pães, e pela formação lenta e pa-
ciente dos costumes, producto das
idéas religiosas e das diversas phtlo-
sophias, que simultânea ou alterna-
damente tem existido durante o
caminhar da civilisaçãa do nosso pia-
neta.

* Nas sociedades homogêneas, de
uma «nica raça c côr. de fortes tra-
dicções históricas, de crenças reli-
giosas assai firmes e de costume.^
muito acentuados, a decretação do
casamento civil tem sido a satisfação•
de uma grande necessidade, que as
idéas modernas estavam reclamando .
no Brasil, pai/, formado de tantas di-
versidades de raças, de cores, de
crenças, de costumes, com pequena
e obscura historia, mistura de toda»
as civilisações, onde cohexiste desde

•o escravo até ao mais exaltado de-
magugò, onde se encontra o senhor
feudal, mascarado de tenente-coronel
da guarda nacional, mas cujas vastas
propriedades territoriaes são através-
sadas pelas estradas de ferro e pelos
fios lelegraphieos, umas das glorias
e immensas conquistas incruentas do
nosso século; no Brazil, onde o sobe-
rano descendente e conservador de
todas as fôrmas, o formulas das ca-
ducas nionarchiás, 6 só pela sua
pessoa um dos mais arrojados inicia-
dores c animadores das grandes idéas.
entre nós, ao passo que o.s represen-
tantes do povo (?) procuram peiál-o
neste amor pelo progresso o pelas
idéas de tolerância; finalmente, num
pai/ como o nosso, tão hetereogeneo a
todos os respeitos, onde diversos gráos
de civilisação se cruzam em lodosos
sentidos, conservando-nos sempre de-
baixo da ameaça de um cataclvsmo
tremendo, o casamento civil não é
só mais um passo no terreno do di-
reiio ; é a satisfação de uma impe-
riosa necessidade, para que a família
brasileira possa constituir-se e a coL
lectividade hão continue por mais
tempo, a alimentar este fermento de
dissolução, que por ahi lavra, como
que protegido pela lei e pelos seus
defrYmsnres.

Paiz que carece de immigração, e
de se povoar rapidamente, além do
dever que tem de ser tolerante, tem
mesmo o máximo interesse em o ser;
e o primeiro passo nesse sentido, ó
a decretação de um casamento, que
possa convir á todos, sem ferir as res-
pectivas consciências, qae ficam com-
pletaiuente livres para as ceremouias
religiosas.

Paiz, onde a religião do Estado
não representa uma creuça firme por
parte da maioria dos seus habitantes,
mas apeuas um habito e uma trádicjf
ção, conservada por que a igreja ro-
mana de festas ruidosas e pomposas,

mas também só assistida do povo
quando realisu esses festejos mais ou
menos espectaculosos ; porque os ca-
tholicos convictos, conhecem-se pela
freqüência dos sacram?ntos, o que
quasi não existe, entre nós ; por uma
imprensa largamente remunerada,
quando apenas alguns jornaes, cum-
prem com o seu dever, precisando
para isso de sacrifícios de seus
fedactõres ; n*uma palavra, onde
as consciências, ou não crém, ou
crém fracamente e sem enthusiasmo
e certeza, a conservação de um casa-
mento religioso, com effeitos civis é
alem de inútil, um erro político,
porque, em vez de unir e nivelar,
fundindo os diversos elementos nacio-
nãos. e os que todos os dias importa-
mos, conserva-os em perigosa e injusta
rivalidade, com detrimento do nosso
faturo, como nação.

O casamento civil não é so uma
aspiração gtnerosa, e hoje uma me-
dida de salvação publica.

ttociedade Spirita Concórdia

Com a denominação supra levantou-
se na cidade de Campos, província do
Rio de Janeiro, uma nova sociedade
spiiita.

A Federação Spirita Brasileira
apressa-se em saudal-a o enviar-lhe
um abraço fraternal.

Avante 1 Lutemos pela verdade e
pela justiça, e Deus será comnosco.

Federação Spirita
ISraziSeíra

Esteve regmlarmente concorrida, a
31 do passado, a sessão commemora-
tiva do passamento do illustre philo-
sopho Allan-Kardec,o sábio colleccio-
nudor dos dictàdos medianicos sobre
o espiritualismo moderno.

Depois do discurso inicial do presi-
dente,que publicamos emoutrolugar
oecuparam a tribuna o orador oflicial
eo representante desta folhe,os quaes
discorreram sobre a vida e os traba-
lhos do grande propagador do spiri-
tismo.

Depois do que o presidente agrade-
ceu ás pessoas que se dignaram honrar
com suas presenças á festa da Federa,

ção, fazendo uma curta prece ao Om-
nipotente pela união dos spíritas e
dos homens de boa vontade.

Distribuiram-se alguns exemplares
das Noções gemes de Spiritismo e do
•úmero desta folha daquelle dia.

Diploma honorífico
A Sociedade Spirita Concórdia, de

Campos, enviou um diploma de seu
sócio correspondente ao nosso amigo e
collega de rêdacção E. Quadros.

Parabéns ao agraciado.

A Alma pura
DP MINHA. IRMÃ HENRIQUETA MORTA

EM 18(51 EM BRUXELLAS

Lá do seio de Deus, onde repousas,
lernbras-te d'aquelles longos dia3 de
Ghaziz, onde, só conitigo, eu escrevia
esias paginas (1), inspiradas peloslugares quejunetos visitamos? A meu
Indo, silenciosa tu lias cada folha e a
copiavas logo depois d'escripta, em-
quanto o mar, as aldeias, as cam-
pinas, as montanhas se estendiam á
nossos pés.

Quando a legião innumeravel das
estrellas suecedia ao astro do dia, tuas
perguntas finas e delicadas, tuas du*
vidas, me reconduziam ao objecto de
nossos pensamentos communs.

Um dia, disseste-me que amarias
este livro,primeiro, porque fora feito a
teu lado. depois, porque também te
agradava.

Si, ás vezes, tem ias por elle os
juízos acanhados do homem, frivolo,
sempre tiveste a convicção de que as
almas verdadeiramente religiosas aca-
báriain por aplaudil-o.

Km meio d'essas meditações suaves,
a morte nos feriu com sua aza ; a
mesma hora o somno da febre apode-
rou-se de nos ambos ; eu despertei
só!...

Agora dormes na terra de Adonis,
perto da Sancta Byblos e das águas
sagradas, às quaes vinham misturar
suas lagrimas as mulheres dos mys-
terios antigos.

Revela-me, ó bom gênio, á mim
que tu amavas, essas verdades que
dominara a morte,impedem de temel-a
e fazem quasi amai-a.

fariz 1880.
Ernesto Rcnan.

Essas linhas, cuja leitura por sua
suavidade e perfume, si assim possoexprimir-me, produziu em minh'alma
o effeito de uma melodia ou o enlevo
que traz a fragrancia das rozas de
Jerichó, pareceram-me dignas das
columnas deste jornal; tanto mais
quanto ellas patenteara que seu il-
lustre auetor, si ainda não abraçou a
nossa coiisoladora doutrina, não* está
longe do nosso campo ; por isso as
traduzi para presenteal-o, como jóia,
pequena sim, porém .de subido valor,
como ve, apezar de não tor sua bel-
leza original: planta mimosa desabro-
clmda em jardim bem cultivado,
muito soffrcu na transplantação, per-deu o brilho, o viço e o perfume na-
tivos; desmaiou, emmurcheceu, quasise fanou ás mãos inhabeis do novo
jardineiro.

Sedara.

(1} Vida de Jesus.

yA- Av..:;..... a. -
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11
Knlre os maiores rios da liuropa con-

lain-se: o.Yplga com uni curso de 3:340
kilòmetros. o Danúbio com 2;7J50, o
Doh com 1:78 >. o Deniepper fiom 2000 e
6 Vistnia com 960; entre os da Ásia:
o Yaug-tsea-kiang com Í5:^30, o Cambo-
dge com 3:890, o Anuir com 3:460, o
Irauaddy eo 11 3:200 o Ganges com 3:000
o Indo com 2:5o0. o Eupbrates e o Bra-
lianiap.nt.ru com c rea de 2:000 cada
um ; e entre os da África, o Senegal
com 4:800, còmpreliendendo o .Niger
que não 6 mais que uma continuação
d'aqucllc, e o Nilo com 3:880

A America porem 6 a parte do mundo
suicada pelas mais poderosas artérias
fíuviaes.

O Mississipe fertilisa ns paizes qua elle
atravessa, sobre uma extensão de 6:590
kilòmetros medindo a sua bíicin uma
superfície de 180:0 10 léguas quadradas,
sua largura é de 3 10 a 900 metros úcsúe
o salto de Santo Antônio até a confjü-
encia do Illinois, de 2:5í)0 na comfl t-
encia do Missuri, e de Lfí-O om Nova
Orleans, rio Arkãrisàs; sua prqfiin-
didade é de 15 a 20 metros na còriflu-
oiícia do Obio, e ile 00 a SO entro Nova
Orleans, e o golfe do México : sua
velocidade ordinária 6 de í milhas por
hora, c quasi inpedc a riavegaçr.o no
tempo das enchentes.

Muito mais poderosa ainda ò a vasta
corrente do Amazonas que se une ao
Atlântico por um éstuaiio de 300 kilo-
metros, lançando ao mar Iodas as águas
das chuvas e da fundição das neves por
elle recolhidas em sua vasta bacia de
437:000 léguas quadra Ias : as sondas de
100 metros nem sempre podem medir
a profundeza de -eus aby.sinòs, e sua
largura é tal que Os navios caminham a
peno de 1:000 léguas do distancia, \ endo
o céu confundir-se com as águas no
horizonte, como-se da no mar.

B'üm verdadeiro mar de água doce
qne, no temi 0 d as chuvas, com uma
\clocidade de 8 kil metros, atira ao
mar um volu 1 e d'ogua de 144:000
metros cúbicos.

Os rios mais rápidos são o Tigre, o
Indo. o Danúbio, eíc. Todos os grandescursos recebem em seu jeito 11 11 grão-
fie numero de regatos e rios menores
(pie formam rainiiicaííOes. mais ou me
nos abundantes, ao.s lados üã arter a
principal.

Tissandier calculou que, se os mar s
secçassem, o< rios da terra precisariam
de40:0i)(i annos pára (ornai-ò a enchei-.

As margi ns dos idos nos apreseh am
os aspectos mais variados, segundo a
natureza dos letven se a posição geo-
grapbi a dos lugares pm- onde seus
cursos se effeçlu 11.; ;«ssiui, se ua- regi-
Oes, ila Europa são a fresca reiva, os
chonpas cos salgueiros que prucinam o
solo luimedi eidojHílashe.néti ¦asm renls;
lia^A iíc/a, são uspamicicas que rclb-i -ui
soa graciosa copa iio espelho dos rios,
como 110 imiiieuso valledo Nilo; <.u os
gigantescos baobabs que os sombreíun,
como no Zambezc; e nas» regiões da
America tropical veetn-sc as praias cy
bertas âe unia vegetação luxuriante è
desordenada em queas arvores-promis-
cunmuile aggluiiieradas ae erguem cji-
trebioadas por cipós c parasitas de or-
polen ia a Imiravel.

As águas diis rios, |iciu.s matrias
orgânicas que contem cm Üisolúçã >,
apresentam muitas vezes cores uislin-
ctas, como se ve no OiénOcn c outros
rios americanos, eiiçorifra-se-os azues,
Verdes,amarelios, côr de café e, m srilò.
pretos ; as águas do Atabapo, cujas I

margens s7o tapetadas de çarolináceas ' iramos outras menores, alimentadas por
e nielastoniãcéas arborescenies, as do , modos difierentes, situadas em todas as
Temi, do rtiainhii o tio Uuahiiã lêui ali ir.is da superíieie terrena e formadas
cor dò cno 'iiiate, e qua ido encerradas . ue água doce ou sulguda, a que damos os
em vaso- irausparentes, a do ainnreilu I nomes de lagos,lagoas o 1 pântanos: dos
,1 , õuVo. quaes us segundas eslao em com muni-

As a"oas tío Orcuõco. como as do cação eom os mares e delles recebem
Nilo o milhos outros rios *Ia África ngúa, juncianicnt^coin as dos rios que
da Ásia, tingem de negro as rochas ncllas desembocoam, assemelliaiido-s.e
oraniliciís què banham ja de lia muitos | nosgolfos, como as lagoas de Veneza,
séculos. ' ;| Maelar na Suessin, a do golfo do Mc-

Todos os rins são s ijeilos a desigual- j níco e a dosP.uos, lio Brazil, o os lei'-
«lados temporárias no volume de suas cmros não são mais que lagoa de mui
anuas: ches hVu üiiualm iitu unia mi | pcqiu-ua profundidade que se espraiam
nioiiàs épocas de ei-, s.iiiien. devido | cobrindo grandes supurlioies deterreno-:
as ebuvas e a fundição 00 geio e tios j ,\'s unis das vezes os lagos um são
Íi(>vcá ' oiais q te «• alarga -.enio. em om ou

Kssms enchentes nos nos da Europa vários pontos próximos e sucessivos.
da li.eia dos nos «pie, deixando as re-
'•iôes ai ciden a Ias de seu curso superior,
se s.-ulem demorados em sua marcha,

são insignificantes acas cjiiqiarannos
;'is do Niio e dos grambs cursos «Tagua
da Asia *! da America.

O Nilo que em seu -;.» .-,.¦,•¦¦...; ora iahçam-sc nas depressões qjie.cn-
ns águas das ng.Vs eqüãtoriaes, situa, contraiu e ún\ e.scavírtn os terrenos late- ,
das \i.^ NisiiilTniH.as do 3' paralielo j raes, auginei iau Io a largura^ do seus
meri iional, eairaves.-a ns lagos \ iltuía
N\an/,a e Alberto-Nyanzu, alimentados
p-r c.liuvasque duram 0 mezes : recçoe,
cm seu curso me.ho, as águas do Nilo-
Azul e do Aoha.e, rios quês engros

leito.' : «• d'esse m ido que o iíboda o
Ibrina o lago Lemano, e 1» Rlieho o dr
i onsttinçn, \ ein alargamento de suas
bacias ; o I! ilihgçr, o Hiliiieiid, e o lli os
lagos Ha uiu, Kara-uoor <• 11 dkueli, lan-

saiu üeriodicanieiite cjin •-.-- chuvas çamlo-scnas escavações up suio
diluv-âm.s que. de Junho a 'etcinmo.
cabem sobre a Abyssima.

For cctisíão (les-a junçiio C 011 esses
aniuciites. elle experimenta uni cresci-
mento repentino e lança soou: suas
margens o ii.no ferlilisunte,a que d „••. eu
O ligypio a (.osiçãu e.1.111 ;iit.J que oc.i-
pott íiu civilisação da anliguidaue.

Km s ia inundação auuiial 1 sse rio se
eleva, em media, a uma altura da 7
mclros acima de se;: baixo niv ei.

Como no Niio e.-s: phenomeiio se
produz a noeui em outrus rios ahi-
cano-, porém com mo tiiicaçocá, ue
ifiíilu ie, das épocai d.s ciiuvai e da
topograpliia de seus perc irsps; a-sim o
Niger, em ve/. de al.iug..'. como o Ni! »
Branco e o iJenué,¦atUtiente oriental do
Kuara (Niger íriferio:), .-ua maior çle-
vação em Agosto e Setembro, não cessa
de crescei' senão em Pe.wn-i.o; e o
Ogowai, um dos grandes rios do . ongo,
eolloca ío sob o equador, leu duas e.i-
clientes, r.orrespoudenles ao 1 i^ eruo do
iiprl ¦ e ao do su , por ser ei.e formado
pela reunião do Qkauda, (pie Vçiii ito
norte, e do Ngounyaí, que \cmdo sul.

Pelo poder de SllUS ilIUIldaç.jes o
Bi'i'd)anVa|)Ulra pode ser comparado no
Nilo; começando nas alturas uevosas

rido nas mesmas uiontaiilias; elle recebe
imiti ticròs afluentes e, ainda que menor

lag ) Luce. 11:1. formado pelo Ileuss,
nos apresenta o fa 'to de mais de uma
bacia s iccessivas ou de vários lagos
estreitamente ligados uns aos outros;
be 11 e mio os do Canadá, gerados pelo
rio .sf»o Lüurençp .

Eu geral, sdagos d'ònde nascem rios.
i-omo • scliglier, o Koku-Noor, na cadeia
de Tliianlíhan, eo llawaiia-llrada, ua
vertente boreal do llim-ilaya, donde
sabem o Yolg.i, o ri Amarello e o Indo,
são ali.iscnuidoi pelas fonses siibtcrra-
n-as.ordiu iri.iiu tnt ¦ pequeno, k situados
.:u p n tos elevados; ao passo quoaquellès
oiitl s deâemb' c am rios e .donde não
sabe algum, se mostram em níveis mais
b ii coi?, lòiii maiores dimensOcs o, muitas
vezes, perdetn por cònduc os stibtcrru -
ii"os o exce-so da agita que recchòm.

A evaporação tambem con -orre de
modo imponente para équiii irar a re-
cota cauespeza dos lagos.

Geralmente os lagos que não aprcVcn-
t 1111 eseoamento piitente, são carrega h>*
de Dia (crias salinas diversas, em maior
proporção (pie as ag ias do mar, e pos-
suem uma densidade me Cia superior ã
desi:.' : tal é o caso dè Cáspio, do Arai e
(.0 mar Morto,

Ihiiiv os lagos de água do ¦(', que assim
do lli ualaya e escapando-se pelo lado i fa/.-m uma exeepção a e-ioi regra, c in-
opposlo átpie.lc por 011 ie sabe o Indo, í tauios o llaikb. o Celano, o Ichade o
esse rio tem um \oiume d'agua qausi ! Titicàca.
tão considerável como o Ganges, nas- Finalmente, ha outros lagos cuide uão

enoa e donde uão sabe rio ai. tini ; elles
ijccupam as crateras de vulcões extmet s

de cercàdél;0ü0 kilouietros ha ex t nsõo | c S!lu alimentados pelas águas pluviacs;
ile--eu cur-o.de-NC.ir. ega na e.-^açao sec-a í é,;d"ca o doiC-riu. uo Aiiver^no, d Al-
ceica de uni terço d'agua m isqueeste. ' buridedo A erno, ua Itália, ode muitos
Sua.-, inundações periódicas são prodi- 

' oúii-os du Eífel.
giüsas, ficunílo lodo o alto Assam de- 1 NaAfrcacna America e-.isiomlagos
Daixo d'.igiia, de 15 de Junho a 15 de que seccam de tem os a tempos; entrei

to <Jc«*nineMlc» Civil

K* a questão do casamento civil,
questão que 11 oje constítue tuna das
mais momehtosas aspirações da socie-
dade, que mais abala os ânimos o
prende a attenção ria capital da repu-
blica do Lruguuy

Ivu sua uieiisan-,.|ii o presidente
pediu ao corpo legislativo uma lei
que tornasse obrigatório esse acto da
vida civil, de quea política dó clero
romano teoi lançado mão para influir
na constituição da familia, obrigau-
do-a a sujeitar-se As suas absurdas
p retenções.

Abusam!' da tribuna sagrada, 03
sicerdoto-- nas dittereiifes igrejas ata-
cara.in rudemente ao governo e uo
espirito liberal do século, insultando
ãs .senhoras que se casassem civil-
mente.

belizmeuté o governo mostrou-se na
altura de sua missão e dirigiu ao
bispo de Montevidéu uma nota ener-
gica, respoiiiabilisa-tdo-o pelos aetos
altainònic reprovados de seus subàl
ternos.

Sã) os próprios sectários do romã-
nismo que, desconhecendo o espirito
do secul », estão hoje por toda partelevantando essa crusàda contra si
mesiiK/s.

üs tempos da fé imposta foram-se,
a dociedade de hoje quer a crença
arrazoada, a fé baseada 110 rnciociuio
e na experiência.

Resignai-vos, acompanhai o movi-
mento do progresso, ou suecumbireis
n1 lula.

setembro.
Os transbordam nlo, do HÒarig-HÒ c

do Yang-tsoa-kiang òccupnm um lugar
inijlortanlc nos aunne.s do império chi-
lie/..

Cs nos da America, prin :ipalmcnteo.s
da meridional, lambem lèm esses cie-
cimentos periódicos que tomam ás vezes,
as; r pon-oes de ver .adeiros diui ios;
elles d termina n aterros que, muitas
vezes, interseptamo curso dos braços
d no e. mesmo, o dividem dando lugar
a uma nova distribuição das águas.

Por essas uioditicaçôes, tilhns das
iuundaçõed, foi que. 

'polo 
Ca siq liare,

'•siabolcceu seuma communicaçãuentre
o t Irenoco c o Amazonas;

lf.m sua emboçadura os rios tomam
larguras prbpprciona.es aos vol unes
dágua «pie lançam ao mar, e foiMiam
èsiuarios, e-pecicà de bahias em (pie as
águas does caí salgadas se succedein
sob (.• o mesmo leito.

Cssc.s esítiarios lambam podem existir
indepondeniome leda existência de uma
foz de rio, como, por exemplo, quandolagoas são separadas do mar por fraco estreitos qüe lhe 'traçaram, as i u te Vi 1'o.dàolit ral, podendo aUairiadamente
-er cheias pelas águas do oceano ou pelasdos maii.thciaes; é o que se dá 110
Liim-Fiord, na .Jihlandia,q ie n > decurso
de lüOO amios, ém córis 'ipiencia de des-
truiç es edcioririaçõe.sdi! uma barra de
areia que o separ 1 do oceano, euchCu-s

osquaesestâo os d> norte do Saliara, o
Xãr e*c o Paria.

Com as mu lanças' d*, c.dação muitos
lagos mudam de extenso e de fornn,
taes sãó o Arai. na Ásia, o Tehnd, 110
centro da África, que, mesmo tem mu-
dad » deposição, caminhando para oeste,
e uma infinidade de outros

¦Cl «i#I* W

Acaba de auparecer em Caracas
essa importante Revista mensal, or-
gain da sociedade dos Livre-Pensa-
sadores.

Gampcão da liberdade do pensa-
mento, o novo orgam caminha im-
pavido combatendo e afastando os
tropeços nascidos das imposições, com
que ha tantos séculos ge tèín procji-rado conter a humanidade, nos limites

gencias acanhadas e interesse iras dod
homens do passado,

Saudainos ao valente soldado dò
progresso, e fazemos votos para queimiriarceddiveis louros lhe venham co-
roar a frente, 110 fim da árdua cam-

4 vezes de água" doce 77"de água saí- l!a!lh;i «o* AxlQ se erripenba.
g.ela. Agradecemos.os números com cuja

Além das grandes massas d'agua sai- remessa nos honrou, e padlinos per-
gada qiie constituem ôs mares, encon- missão para a permuta.

to ávmevto da vid*

PARÁBOLA

Recebida em um centro spirita mu-
sulm-ino.

«Eu sou Mahomet, o árabe livre, o
servo de Deus; a palavra é a minha
espada e o meu escudo; vinde a mim
vó.s todos que áspiraes ou temeis, e a
paz perniauecerá em vossas almas.

Ouvi ns minhas palavras que são a
luz e a verdade :

Doas árabes pretendiam atrareflsar^
oSihara e seu pai. forneerndo-lhes
dous briosos cavallos perfeitamente .
ajaezidos, lhes disse :

« Lu 1 rego-vos os uieiid dous irielho*
re.s corceis, mas advirto-vos que, se os
não s uiberdes sujeitar e dominar, vos
lançarão nas profundezas do aby.suio,
para isso vos dou freios de prata; .so
delles vos .-ouberdesservir,transporeis
o art.Io deserto em rápida carreira e
sem perigo algum.»

De.qvedindo-se de seu velho pai, os
árabes emprehenderam a marcha.

Lm sonhe conter o seu corcel, mas
o outro, querendo adiantar-se e chegar
primeiro a um oásis, soltou as rédeas,
e o ca vai Io em desordenada disparada,
atiroi-.se com o cavalleiro rolando no
nbysmoi

O outro que soube dirigir o seu,
çíicgon ao oásis e, reclinandò-sè á
sombra das palmeiras, saciou sua sede
nas águas das crvstalmas e buliçosas
fonte.; que corriam entre rausgds e .
flores.

A(inelle que nâo sabe dominar o
corcel das paixões com o freio dutemjj

perariea, por ellas será arrastado ao
abvsuio; ao passo que aquelle que sabe
"irá" de oaSH em oásis, atravez do
árido deserto da vida, uté a mansão
eterna onde brilha a luz da verdade.

Eu sou Mahomet, o árabe livre, o
servo de. Deus; a palavra é a minha
espada e o meu escudo ; viudeumnn
todos vós que áspiraes ou temeis; e
e a paz permanecera em vossas almas.

O deserto é ainda o íspaço infinito,
onda vogam os mundos, oásis dis-
seminados nesse Sihara celestial.

r- •
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íjPIIUT.V im.VSILKUt.V NA SESSÃO COM-
MEMORAI! VÁ DE 31 DE MARÇO üLT MQ.

Federação Spirita Br/isiUira Senhoras! Senhores !
orçado, om desempenho do i evere
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Pelos espaços reboara

bellos cantos de alegria,

infundem doce magia

no coração rio mortal.

Amigas vozes ecoam

por toda a parte, no mundo,

pregando o verbo profundo

que hade esmagar o mal.

Coro

Sòa a hora. A phalange escolhida

já se abala do alto dos céus';

vera abrir-nos as portas da vida ;

vem trazer-nos a benção de Deus.

Luz divina que nos prestas

tanta força ua desdita,

que cora teus ardores crestas

ua maldade os rebentões,

baixa da etherea morada ;

•desce a nós, oh luz bemdict. I

hoje que surge a alvorada

das grandes revoluções.

Sòa a hora, etc. i>

Faze que todos unidos,

venciifos e vencedores,

se esqueçam dos amargures

de seu tão longo lidar ;

que era santo amor incendidos,

nos conduza a caridade

té aos pés da Divindade

que creou-nos para atuar.

do cargo em qu • maeol loca rara sumraile
vossa modéstia c excessiva bondade, a
vir di/.er-vos alguma cousa s i.brc o
varão illustre que ha d /. seis annos,
em um dia como este, viu coroada do
mais (elix exilo a missão que Iraus lhe

alegrarem com as dcsdila.s, daquelles
; que por seus esforços incessantes ti-
I ilharn obtido ura lugar raai \ alto na

j câcalü do progresso.
Enumerar as espantosa, revoluções

oii-, sicas q .(• tôin ultimamente abalado
OS ditlerenle • poníos Uo planeta, se-
meando de cadáveres o -sul i jimcadp
pelas ruínas de grandes civilisaçílos,
seria repetir o que se acha gravado
em caracteres i:i tclcyeis na mente de
todos, e sahirmos dos estreitos limites.

•,,- ..,»,a >¦,.. fofin em une somos forcados a eu .¦errar-niconfiara, permitti que antes vos lane i

- 
¦ 

.
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Soa a hora, etc.

Vem, oh pai dos pequeninos 1

iramaculado Jesus 1

firmar-nos bem nos ensinos

que trouxeste do Senhor.

Que a humanidade atrazada,

á voz do martyr da cruz

se e.eve regenerada

á mansão do puro amor.

Sòa a hora. etc.

sobre as modificações providenciaes
que se estão dando no viver da nossa
h imunidade, prenuncio seguro da
fundação de. uma nova ordem de cousas
mais conforme com as leis eternas e
invariáveis que conduzem o homem ao
seu Creador.

Os gi andes cataely.smuí. physicos e
morai s que têm üssighalhdo os últimos
annos, do período da gestação por que
passam o nosso planeta e a sua huma-
riidade, nos prestigiam o começo de
uma nova era de paz e felicidade,
ha muito predicta pelos iliumintidos de
todas as religiões; pelos mensageiro.,
da Divindade incumbidos de sustentar
os povos em seus desfaUecimentos, lá-
zendo-lbcs, entre òs soffrimentos tantos
de sua vida presente, d scobrir ao
longe os irradiamentos esplendidos da
aurora de melhores dias.

Firmando-nos sobre a positiudade
incontestável das revoluções que esta-
mos observando, estudando ns em si
mesmas o em suas eonnexões, e ao
mesmo tempo buscando, atravez do
ven que nos esc -nde o futuro, descor-
tíiiàr as seguras conseqüências que
ellas vão produzir, não podemos fur-
tar-nos á doce crença de serem chc.
gadus os temi), s proincUidos pelo
(Ihristo do estabelecimento do reino de

I bens na Terra.
Ue factCj emquanto, com unia rapid ¦/

í espantosa, os mais importantes phcho-
monos physicos é geológicos se sueco-
dera, modificando a crostn solida do

planeta, mudando os limites marcados
uo.. differentes povos, e, ao mesmo

] tempo, por sua ucção sobre o moral
destes, levantando o templo do amor o
da caridade sobre òs destroços dos
antagonismos de. raças e dos ódios se-
cuíáres que os separavam; vemos a
seminua e as religiões toda- cami-
liharem umas para as outras o, estjiie-
cidas de suas tantas lutas do passado,
fazerem-se mutuas concessões c pio-
curarem dur-s" o osculo de paz, sym-
boio da grande fusão moral e religiosa
que vai ligar os povos todos cm uma
grande unidade, harmônica, poderosa
e só assim capaz de desempenhar a
sua alta missão.

Sc, surprehendidos de momento,
sentimo-nris aterrados pelas ca .astro-
piles que ferem a iiofsoí .irmãos, fa
zendo desappareccr cm algumas horas
os fruetos aceunmlados do trabalho th;
tantos séculos, c as doces esperanças
de um futuro de quietarão e grandeza .
não [iodemos depois deixar de evperi-
inentar nina grata imprest-ão, ven io a
.-yinpathia q ic então por ioda parte se
despeita pela sorte das vielimas ; alto

phenomeno moral que cabalmente nos
de i onsira que são idos os tempos em

que o orgulho, a ambição e a inveja
ícvavam o homem e os povos a se

lie mu lado vemos os terremotos,
as avalanches, as iimundaçOes repen-
tinas e as pavorosas secças assaltar v.
destruir'povos inteiros, espalhando em
torno a miséria, a fome e a morte ;
di.' outro os incêndios, os descarrilha-
ra oitos de trens, as pestes, etc, con-
correrei»* para a grande obra da trans-
formação da humanidade terrena, da
terminação das provas e expiações de
milhares de Espíritos encarnados (pie
mais cedo terão de voltar cora outros
corpo-', afim de completar a sua obra
de melhoramento e progresso.

Sc volvemos os olhos para as regiões
da política, vemos o opprirnido prole-
tarjado erguer-se formidável por toda
a parte, com uma intuição segura de
seus direitos de lioracm, reclamando'
nem sempre, infelizmente, por meios
approvados pela moral, uma r forma
indispensável nas constituições das
velhas sociedades; reforma que por
força de justiça lhe hade ser concedida
em tempo mais ou menos breve.

Não menos digno de nota é o movi-
mento scientiüco creligiosc que se nos

patenteia pelo mundo todo.
Mi é a sociedade Iheosophica da

índia publicando ps mysterios da reli-
gião brahmumca, entregando ao estudo
e á di-c.issüo j^sses segredos por tantos
séculos sepultados no seio do egoísmo
de unia orgulhosa theocracia ; são os
velhos monumentos scientificos da
Clima, da Cáidòa, da Assyria. da Pérsia,

| do l.gyp;o e da primitiva America, (pie
surgem de seus túmulos illustres para
rios instruir, acerca do que pensaram
esses nossos predecessores na civilisa-
cão, até aqui tão mal julgados por nós

Aqui, unia seita do intransigen
judaísmo reconhece na Rússia c pro-
duna sem medo a messianidade de
Jesus; no seio da velha Roma levan
ta-se a igreja catholica italiana, mais
aivommodada ao gênio desse povo e,

portanto, era melhores condições de

progres-o; c as pretenções exagera Ias
do clero romano provocam era todas
as sociedades catholicas uma reacção
de incalculáveis vantagens para o le-
vantamemo moral c inlcllectual da

nossa hu [umidade.
Emquanto os antedeistas pretendem

levantar a cabeça cm Pariz, chamando

òs cremes a combate; innuraeraveis

obras, revistas c jornaes propagam os

santos princípios da mais pura moral

pólo mundo inteiro, arrastando à con-

vicção mesmo os espirito- mais refrac-

tanos;-u!n illustre bispo e ura dislmClo

pastor protesVanlc fazem, no México, do

alio da tribuna sagrada a mui&solemne

proli são de fé spirita ;— e o nosso pa-
tricio, o benemérito Sr. Dr. Barbosa

Itodrigues colhe immarcessiveis louros

na catechese dos selvagons do Ama-

zonas.

Por toda a. parle o movimento se
acentua e tudo avança em busca da
luz e do progresso.

A âcien.ya, tendo por guia os mais
venerando.-, vultos da actualidade, pro-
segue ern sua magestosa marcha, rasga
o veu de mysterios das antigas religiões
c, fazendo-nos m lhor comprehender os
laços que prendem o Creadorá creação
nos fornece uma base mais solida para
a fusão de todos os povos, pára O
estabelecimento de uma religião uni-
versai. --

Grcar tinia religião scientilica, uma
religião cujos princípios sejam sanecio-
nados pela razão illuminada pelo es-
tudo; dar á sciencia um fim altamente
moral, é a mais real aspiração, a
mais imperiosa necessidade tios tempos
a que chegamos; só por esse meio as
lutas, os ódios e um sem numero de
inales desappareceraò da face da Terra,
e oü novos todos, enlaçados pelo amor
e a rriternidade, se^varão para Deus.

í_ este, senhores ! o fim a què 33
propõe o Spiritisrno, essa philosophia
sublime, essa ultima explosão da bon-
dade divina, esse remédio infallivel a
todas a.s dores que nos atribulam a
vi Ia, e por Deus enriado aos homens
por seus excelsjs mensageiros.

Senhores.' iteunimo-nos hoje para
conuneinorar o passamento de ura dos
grandes trabalhadores da seara bem-
dieta, o anniversario da partida deste
mundo para o da verdade c da luz,
daquelte illustre philosopho cujo nome
entre nós foi Leon Hyppolite Denizart
de llivail, Allan-Kardec.

Irmãos ! Elevemos nossas mentes ao
nosso Dai celestial pedindo-lhe a força
para nos vencermos, para tornarmo-nos
dignos da graça que elle nos concede;
roguemos-lhe cora fervor afaste de
nós todos os sentimentos, que possam
embaraçai a marcha da humanidade,
para o reinado de. paz e amor que se
abre para cila.

•islã aberta a sessão.

fH
¦ps*. • /

A propaganda do bem

Como diz o Evangelho, chegados

os tempos próprios, o sopro divino,

semelhante ao relâmpago que, cora

rapidez espantosa, se propaga do

oriente até o oceidente, vai desper-

tando a.s almas entorpecidas pelos

illusorios gozos da matéria, chaman-

dorlhes a attenção para o mundo da

realidade.
Como era toda parte, alguns dos

nossos legisladores se mostram iu-

elinados á adopção das grandes re-

formas que, como o casamento civil,

a grande naturalisação, a aeparaçao

da i rèja do estado, aão indispen-

saveis ao progresso do nosso paiz.

Fraco representante dos Spiritas

nesta corte, o Reformador não pode

deixar de saudar o ossos mispiouarios

do bem.

&
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SUA CAUSA SICÜ Í--IS1— NOSSA DIVIDA
PARA COM ÍUSUS

Porque encontramos o soffriínenlo em
todos os degraus da vida, mes u > onde
não.existem a condenem e a liberdade ?

FA porque Dèps o quer, dizem os
crentes.

E' por ser essa a lei, dize o os scep-
ticos.

J^ão duas affirmativas idêntica::
to :a lei é urna vontade de Deus. ioda
Vontade de Deus é uma lei.

Deus não tem caprichos; sua vontade,
expressão da rasão absoluta, é eterna
como Elle.

Esta resposta, porém, qualquer queseja o ponto de yisía sob que se
considere, nâo satisfaz á rasão nem
ao coração.

Vontade divina, para te adorarmos
sem desconfiança, temos o direito de
perguntar-te porque sotlVemos !

Lei da exiscencia, as-iste-nos o de-
ver de investigarmos tua causa e teu
fim !

Tememos.
A vida, como nol-o demostra o «;_

tudo de suas evoluções orgânicas no
nosso planç'^ ,„*,„ 0 .liais que ama-ni*Çí-,íação, cada vez mais perfeita,do espirito.

Sua propriedade primordial é a
sensibilidade, faculdade le perceoer
sensações, que o jVòe etn relações com
os s^res e com as còtuas.

Em conseqüência de.ssns relações
oesphito manifesta outras faculdades:
as do sentimento c da iulelligençia.

A vida é jiois, antes de tudo. o
desenvolvimento da sensibilidade pela
progressão dos organismos.

Quanto mais elevado for um ser,
mais perfeita será a sua sensibilidade;
isto é maior será a sua aptidão para
perceber sensações; e quanto maior I
for essa aptidão, mais se desenvolve- j
rão as suas faéül mdes superiores : sen- |
tiincnto e iulelligençia.

Supprimir o soffrimento s'ria limitar I"as sensações, impedir o exparidiniímtÕ !
da vida, qttoéo íim dá própria vida.

No priuieiio degrau da escala, o jsoífrimento deve, pois appareeer, pois |
que elle é uma conseqüência da sensi-
bilidade, sem a qual o ser n.lo exis- !
iina, pois que ella é a eotidiçfio do ;
seu progresso.

A vida, porém, deve reparar os pre- |
juizos que ella causa.

Qualquer que seja o grau de poder ,;
com que rima existência sé manifeste, j
desde que ella fòr lesada pelas leis ua-
luraes, tem direito a uma co ripcrisaçflo;
compensação d vida a lo los os seres,
assim ao mais intimo como ao mais
elevado. I

Assim o quer a lei de justiça.
Nem arbítrio, nem nbíindonb'podem

exislr na ordem absoluta.
Uma só creatura deixada fora do di- I

reito coinmtim seria a negação da Pro-
videucia.

Vejamos, pois, como Deus se affirma,
apezar dos brados ria angustia que
parecem négal-o.

Notemos, em priineii-o lugar, que o
soiTrimento é nr.oporciouado ás forças
do ser, isto é ao desenvolvimento, á
preponderância de seu organismo ncr-
voso.

Mutilai as creatuias inferiores, c
vel-as-lieis ainda continua rem a viver
e a funecionar, sem dõr appárenlc.

; Seus membros arrancados são suhs-
tifuidos por outros noros, s miclímnte-
mente ao que se passa com os vege-
taes.

Em.ccrias espécies cada fragmento
de um animal cortado em pedaçosreproduz um indivíduo semelhante'ao
primeiro.

0 verme que a galinha distribuo a
seus pintinhos, não tem o mesmo
soílrimeuto que a ave, (mando as>al-
tada. pelo milliano sente-lhe as unhas
lhe despedaçarem as carnes palpitantes.Não nos apiedeínos desmesuraua-
mente pelas dores dessas milhares de
existências confusas que pòlíulam nus
baixios da vida, substancia organizada,
mas apenas seusive), dcsiinada a servir
de supporte e alimentação aos orga-
nisinos superiores.

A verdadeira sensibilidade começa
onde, pelo conhecimento ou pelo ins-
tineto do perigo, começam o temor e

lOssa sensibilidade já icin uma com-
pensaçâo no p.esen.e, pelos poileres
q ie (dia desenvolve; quanto mais um
snv é apto [tara o soflVimeiilo, mais
elle está nas condições <\o saborear a
\ ida.

a angustia.

\ ède na ilo;-e.-1a. por uma bello
manhã de primas era, quando, sobre
as folhagens inundadas do luz, o or
valho co'ire de diamantes os liletes
da herva; vede cojno vivem todos
esses seres nas clareiras, nos ce ra-
dos, sobre a rclva, sobre <• musgo,
entre os ram s e ao redor das Mores !

Os saltos folgazões, os alegres cantos.
os balidos de azas, e mesmo o zum-
bido das myriadas de insectos que
se espanejam ao Sol, e o frêmito tias
folhas que parecem ahirhar-sè com a
alva para saudar o dia; tudo nos diz
felicidade, expandi mento e goz i !•

Mas, além d'e.-sas venturas propri
as de toda vida instincüva, Deus re-
serva a cada Creal ira uma competi-
sação eterna, infinita: e a .'.crie in-
termi lavei das existências, a eterna
ascensão do sei".

Essas sensibilidades nrogressivas pre-
qil ü lltiinem, que as comem todas.

O homem! Q .e longa cadeia de do-
re- essa e.vpressão nos representa !

Desde que a sua consiencia se
formou, um grito lameutosq pa te da
alma humana, accus.mdo a vida; desde
qu i a noção do ser supremo escJure-
eeu cs.-a consciência, ao clarão da luz
divina, o som -rio problema do mal
se lhe levanta atue os olhos.

Os sofirimontPs íiÓectiyos começaram
nos animaes superiores, já dotados da
faculdade de a ,:;ir; mus, para o animal
mas sensível mesmo a pena é um.: sim-
pies impressão, q ias; sempre fugitiva.
Só o homem tem o poder de conservar
concentrar e alimentar, suas dores. -Elle
faz ainda mais: elle c ia outras imagi-
narias; elle pensa e sofftY D soffri.ueu-
to ideial é só próprio d-elle-'.

As relações do animal são restrictas ;
algum somente se elevam até a.-, da
trina; nenhum tema noção da espele.

O homem cpmpreliende a humanidade
e com «dia se idcnllica.

101.e chora sobre as gerações passa Ias,
elle estremece petas geraçõ 's futuras.

Privilegio precioso e terrível !
Quanto mais elle ama,mais elle chora;

quanto mais elle sabe mais elle Sjffre.
O propri) trabalho da investigação

é doloroso.
Elle hão chega ao conhecimento de

Deus, seufio atravez das angustias da
duvida.

K'a lei de formação.
A vida assim é e não pode ser de outro

modo.
(t homem sobe porque aspira : a-.pira

porque soffre.
O mal é uma privação, a privação

gera o desejo e o desejo prepara a feli-
cidade.

Krque hade isso ser assim ? vós queiluvidacs, vós que aceusais, ouvi esta
fábula !

<i Antes que a vida fosse, ja a alma era,
o Deus lhe disse: Queres tu viver?

A alma quiz ; e Deus envolveu a em
matéria, para que ella se podesse mani
festar

Antes, porém, le imprimir o movi-
mérito que ueiermina a existência. Deus
lhe disse ainda ;

Pela vida chegarás ao conhecimento
o por este ao amor.

I) conhcciineto abrange o bem e o
mal. e o mal é o solf.iiuento.

Queres conhecei-o? K a alma respon-
deu ; —Ku quero conhecer tudo.

Qne tudo seja. disse Deus; c tudo foi.»
Conhecer a tudo para amar a tudo,

tal é o thn.
O boffrimento é apenas um meio de

vida.
Aptidão paru solher, t i não és mais

que uma conseqüência da nossa aplt-
uáo para o amor !

As grandes dores ánnunciáni as grau-des alertas.
Quanto mais um ser oslá nas con-

dições Üe sentir as feri d'ia do coração,
mais elle pode apreciar os arrebata
mento- de todos os amores: quantomais una alma se impressiona ilesa •
gradavelmenle co n a desordem, mais
ella percebe e saboreia o i leal das
altas harmonias.

Aquilo que a observação nos faz ver
nos primeiros esboços da vida organi-
ca, se reproduz nos baixios da vida
humana.

Aqui i um bem o soíi cimento é propo-
ciouado ;is forcas do sér: a sensibilnla-

i de moral é quasi niilla, a dor physi-
I c,\ mesmo se faz sentir muito menos.

ExpjVfos a numerosas e terríveis
probabili lade de destruição, os selva-

! gens suporiam torturas, cuja narra-
! ção só nos faz empai lideeer.

Os menos avançados, os mais clemen-
i lar s conservavam ainda esse dom pre-
í cioso da animalidade: a negligencia.

Até que elles tenham ai liado o segre-
tio de forçar a natureza a lhes fornecíi*

! sua subsistência, unia caçada feliz lhes
: Ia/, esquecer sua fome passada e sua

fome liiiura.
0 sofrimento augmenlacora os pro-

! grecSds da espécie, mas a intelligencia
que luta coiura ella, crosv. tambein.

Ü homem deve vencer a dor, tal é o
[ seu destino.

A Humanidade hade sahir do mal,1 como a Terra sahiu do cabos, no dia em
que a luz foi feita.

Ha mais semelhanças do qu3 se cré,
J entre o:: cemoços do mundo moral e a

formação do mundo hláteriál.
Não sei á sempre um mesmo cabos

de ereaçpes monstruosas e desordena-
das, devorando se uaias ás outras, no
meio de revoluções e cathaclysmos?

A luz começa a fazer-se.
Sahiinos disse período tormentoso.
Esclarecidas pela fe christã. ja algu-

ma- raças humanas entrevêem o cánii-
nho c ap. escutem e seu lira.

Ja as mulheres espíritos sonham uma
organisãÇào harmônica do globo.

Porém, durante essa formação penosa
atravez de tantos séculos de dores,
qiianladiffereuça nos destinas apparentes
(los indivíduos !

Quantos entre nós, pensando no pas-
sado, estremecem de medo, o agradecem
a Deus por só havel-os chamado agora
ao trabalho coinínüm !

Quão poucos, porém, pensam em per-
gu liar, porque aquelles coube viver em
tão terríveis dias, e a nós nos tempos
presentes '/

Ainda hoje, entre almas igualmente
(lotadas, as dores e as alegrias estarão
igualmente repartidas ?

Porque locou aquelles dias sem per-turbaçãÓ, .;s alegrias do amor conres-
pondi iO, os encantos d.i familia, os
triumpbos do espirito', as tenniras do
coração; a estes as desgraças siibilas,
os desastres iimnerccidqs, os csfjfçds
est reis, ps pezares horrorosos V

li' necessário que essas questões se-
jain bem lirmadas, é nece-sario quecilas sejam resolvidas, porque com o
de.-apparecimoiito da justiça, deixaria
Deus de existir.

Eugênio NÜ$.

E* o titulo de uma eolleeção de tra-
balhos mediaiiimicos, que acaba de
appareeer em Lisboa, recebidos e pu-
blicados pelo Sr. Manoel Nicoláu da
Co?ta.

P.ssas com m u ri i cações d ig nas de serio
estudo, todas com ura fundo alta-
mente moral e instruetivo, referem-se
á metempsico.se ou reencarnaçâo e seu
futuro, aos costumes dos povos de
diversas religiões, ao Antigo Testa-
mento, ao modo por que se deve
comprehender e pòr em pratica
a religião do Christo, e á catholica
apostólica romana com suas cruzadas
e autos de fe, aos deveres do homem,
aos flagellose vicíos da humanidade,
ás suas fragilidades,culpas e castigos.

A' tempo transcreveremos algumas
dessas Cümmiraiettcões.

•*#
p* ¦

Agradecemos dà números com que
fumos mimodeados, Cumprimentando
ao autor.

4

de dous Espíritos encarnados, durante" som no (tos respectivos corpos

Cònio os Espíritos livres, os encar-nados lambem se podem conmiunicar,
todas as vezes que uma causa extra-
nlia enfraquece bastante, os laços queos prendem á matéria.

No facto que vamos contar, houvec.empleta reminiscencia, ao despertar,
de ambos os communicántes.

Km um dia do anno ultimo, na pro-vincia do Maranhão, contou o Capitão-
A. á sua familia e a alguns Íntimos
que sonhara te- ido a um corpo de
guarda, onde se achava de guarda o
Tenente R., e que ahi tivera com este
uma acalorada discussão sobre a im-
portancia de suas respectivas pro-vindas; acrescentando que o que* mais lhe admirava, era que elle, quenunca fora capaz de fazer um verso,
.só respondia ao Tenente em versos
rimados.

Passaram-se alguns dias, quandoencontrando-se com o Tenente, este
lhe disse :

Oh Capitão, tive um sonho impor-
tante com você. Eu estava de guarda
no Paço. quando, adormecendo, vi-o
tão perfeito como agora, a conversar
e discutir commigo sobre a importan-
cia das nossas províncias. Eu foliava
naturalmente, mas você só me res-
pondia em versos.

Depois que você retirou-se, desper-
tei e vi-me só ; indagando das praçassoube que alli ninguém tinha estado.

As pessoas com quem se deu o facto,
como aquelhis que ouviram os dizeres
de ambos, são sizudas e dignas de'
lodo o conceito.

Perguntamos L*.
Haverá nisso uma simples coinci-

dencia ?
E' era admiuil-n, dizemos, que es-

taria a allucinação, senão uma aber-
ração das faculdades menttte*".

Y ¦*>
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Aqdellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sc*ieno*a
Spirita devem .seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espíritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas;

O Evangelho segundo o Spiritismo
.'parte moral) contendo a explicação
das 'máximas do Cliristo^ sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

0 Ceu e o Inferno on a justiça di-
viria segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exeni-
pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as wredi-
ções segundo o Spiritismo (parte
scientifica) contendo a explicação das
ieis que regem os phenomenos da na-
tureza.

O que é o Spiritismo.

* Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
luenos resumos da Doutrina Spirita.

Y- "Y

/ "
f \:-.y ¦;¦ ¦•';; f

n
Todas estas obras acham-se verti-

das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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.4 Sei de progresso

Ó progresso, o aperfeiçoamento inde-
íinito é uma das leis eternas e absoluta.-,

pelo Creador impostas á creação inteira.
Em todos os mundos que povoam a

immcnsidão do espaço, desde as mais

simples combinações da matéria inerte
- os miheraes, até os seres dotados das

faculdades de conhecer-se e conduzir-se
livremente —o homem, tudo tende a

melhorar-se, transformando-se, esc mo-

dilleando para produzir novos typos,cada
vez mais perfeitos.

A maioria bruta constitutiva dos

mundos primitivos se modifica inces-
santo e lentamente alravez dos séculos,
sob acção das forças da natureza, to-
mando uma consistência cada vez mais
delicada, mais lluidica e, por conse-

quencia, mais apropriada á formação de
corpqs de uma natureza mais elevada
na escala da creação.

Sem mesmo sahirmps dos limites do
noss» systema planetário, vemos que
á! densidades médias da matéria nos
mundos d'esse systema variam muito,
desde a de Mercúrio que é4;2v2 vezes
maior que a da Terra, até a de Jupittr

que é 2,b\o vezes menor que a dosla.
Com essas variações da matéria cons-

titutiva de um mundo variam nelle as
condições de vida para as diversas or-
dens de seres que o habitam, e a essas
condições adaptam-se as naturezas des-
ses seres, de modo que tudo se vai leu-
tamente transformando e aperfeiçoando
atravez dos séculos.

O estudo dos restos fosseis vegelaes e
animaes das passadas idades do nosso

planeta demostra-nos, a não deixar du-
vida, a rigorosa appliçação da leia que
nos referimos ; de facto, tudo alli era
mássiçò ede dimensões extraordinária-
mente maiores que as dos seres das
mesmas espéciesactualmente vivos. Era
o tempo do predomínio dá matéria que»
com seu peso excessivo, constrangia e
limitava muito as raias dentro das quaes
o espirito se tinha de manifestar.

Hoje os corpos sâo menos pesados,
mais delgados e elegantes e, em propor-
ção, as faculdades sensitivas c inlelligen-
tes do espirito são mais desenvolvidas

Em todos os corpos da natureza con-
correm sempre dous elementos mate-
riaes.dous estados distinctos deaggrega-
ção da matéria prima *. os átomos inertes
e pesados e a matéria subtil ou lluidica
que enche os interstícios deixados por

aquelles e, cnvolvendo-os como peque-
nas atmospheras, os prende nus aos
outros ; nascendo das proporções desses
dons elementos a immensa diversidade
das naturezas é propriedades da matéria.

No mineral esse iluido.ainda grosseiro,
está sujeito a uma constante elaboração
que o vai purificando, dando-lhe maior
suotileza e dispondo-o para desempenhar
funeções de uma ordem mais subida.

Passando ao reino vegetal, já elle está
nas condições de vibrar mais facilmente
sob a acção dos agentes externos c, por
conseqüência, de experimentar a sen-
sação.

No reino animal uma nova faculdade
se desperta a iniclligcncia, de modo qne
sentindo como a planta, este se dis-
tingue delia porque, além disso, com-
prehende que s.-iue ; nelle porém ainda
essa comprehensíioé limitada : o animal
senti;, conhece o já possue um pouco de
liberdade que o faz evitar aquillo que
lhe desagrada ; tudo, porém, para elle
é eircumseriplo ás necessidades do
presente; elle é incapaz de elevar-se a
concepções abstractas.

Chegado atinai ao homem, as lacul-
dades do Iluido espiritual tomam maior
desenvolvimento, as raias da sensibili-
dadt e da intclligencia se alargam, e a
razão è o Uvre-àrbitrió se apresentam,
dando-lhe a responsabilidade de seus
actos.

Assim, um mesmo fluido, um mesmo
elemento material primo, pela eterna
lei do progresso,se modifica c aperfeiçoa,
subindo desde Ò mineral até o espirito
do homem, no mundo em que vivemos.

Ahi, porém, não pára essa elaboração ;
chegado ás condições de essência espi-
ritual, se o Iluido tocou o limite do pro-
gresso material, tem ainda ante si aberto
o vasto campo do progresso moral e
intellectual, e assim como lia uma
cadeia continua de gradações entre o
mineral e o homem, ba uma outra inde-
linita entre o ho nem e Deus, passando
pelas differentes categorias de ImmauL

, dades mais perfeitas umas que as outras,
que vivem nas diversas moradas da casa
do Pai celestial.

Sc porém, dò mineral até o irracio-
mil, ha passividade na obediência á lei
do progresso, o homem já possue ele-
mentos pelos (pines pode ápressal-ó ou
dem iràl-.o, com consciência e respon-
sabilidade tio que faz.

Pelo estudo e um esforço próprio elle
pode crescer mora) c inleliectualmente,
elcvahdo-se por seu trabalho, por seus
merecimentos, hà escala gradativa da
perfeição.

Surgem agora duas questões impor-
tantos ; o progresso moral e o progresso
intellectual seguirão sempre a par um
do outro? terão elles n mesmo limite ?

Relativamente á primeira questão, os
factos parecem diz jr-nos não ; com
effeito, nós vemos homens muito instrui-
dos na sciencia terrena, e entretanto
sem a força necessária para conter suas
más inclinações ; e dé outro lado, bo-
mens .-cm instrücção alguma apparente,
totalmente analphabelos, mas de uma
moralidade que nos encanta e capliva.

Quererá, porém, isso dizer que haja
alli rnuità intèlligcncia e. pouca morale
aqui muita moral e nenhuma intelli-
gencia ? Não cremos nessa conclusão
absoluta. A. sciencia terrena é muito
limitada, é apenas um degrau para se
obterá verdadeira sciencia :o conheci-
meulo das cousas do cem

UmVphysicoq uni naturalista impor-
tánte pode desconhecer a sciencia da
vida real, pode não se elevar ao coube-
cimento da lei de justiça que domina a
creação inteira, perdendo assim essa
base solida a que se deve limiar o edi-
(leio de sua grandeza moral.

Aquelle qne cremos ignorante, pode
trazer de outras vidas a intuição das
verdades eternas que nellas colhera, e
baseado nella apresentar-nos esse. de-
sèhvolviméntÓ moral que nos espanta.

Quanto ú segunda questão, cremos
que o progresso moral tem um limite
ao passo que o intellectual é infinito.

Naquelle ha nm ponto em qne o es-
pirito, incapaz mesmo de pensar no
mal, só é apto para fazer o bem,

Alli O amor e a caridade imperam em
toda a sua plenitude.

Era o estado a que se referia o Christo
quándÒ dizia : Eu cmeii Pai somos um ;
trabalhai para serdes lambem um com
elle.»

Ò progresso intellectual, porém, não
tem limites para o Espirito, que sempre
terá que aprender, porque só Deus
possue a sciencia absoluta.

Assim, vemos que o progresso phy-
sico é o primeiro a se manifestar ; elle
se delem para a maioria, quando cila
àttinge ás condições de essência espiri-
lual ; ponto em que começam os pro-
grossos moral e intellectual ; dos quaes
o primeiro delem-se quando o espirito
se torna puro, e o segundo progride
imleiinilainente.

SÜessfto soleinue
O Grupo Amor á Caridade realisou

no dia 20 do mez próximo passado,
com unia sessão solemne, a inaugu-
ração na sala de suas reuniões o
retrato do distineto spirita (jade-
sehcarnádó) Dr. Alexandre José de
Mello Moraes, que tantos serviços
tem prestado á cura dos soffrimentos
pbysicos da humanidade, por inter-
médio do mesmo Grupo.

Fizeram-se representar diversas
sociedades e grupos spirítas e esta
rêdacção.

O *ceiil» X\

Chegaram os tempos de accelerar-
se a propaganda dos santos ensinos do
spiritismo.

77

Por todos os pontos do nosso pia- m
neta seus denodados campeões estão
diariamente surgindo na arena jor-
balística, diffuudindo sua luz benéfica
no seio das populações, desnorteadas
e esmorecidas pelo desmoronamento
de suas velhas crenças, e a falta de
uma base segura em què podessem
assentar o edifício de uma religião
racional, e conforme aos progressos
da sciencia moderna.

Satisfazendo a essa imperiosa ne-
cessidade, com o titulo que encima
estas linhas acaba de apparecer na
cidade de Campos, província do Rio
de Janeiro, um novo periódico spi-
rita, orgam da sociedade Concórdia.
ha pouco ahi fundada.

Cheios de júbilo, saudámos ao il-
lustre collega, fazendo votos ao Om-
nipotente para que lhe preste a ne-
cessaria força, para vencer os
embaraços tantos com que os ini-
migos da luz tentam demorar-nos
a marcha.

Agradecemos a offerta do seu pri-
meiro numero.

¦¦. X

Do mal saliirá o bem

O professor E. F. Ritchie, de Brid-
geport, Estados Unidos, acaba de
inventar uma bomba aérea envene-
nada,chamada a regenerar a moderna
arte da guerra. Os gazes antes, de ser
introduzidos na bomba, são compri-
midos varias vezes de mistura com
venenos immediatamente fataes a todo
o ser que respira.

Rebentando a bomba, esse gaz con-
serva-se juneto ao solo, derramando a
morte em uma extensão de 2õ metros.
Vendo o estado de perfeição e o valor
enorme a que vão attingindo os meios
de destruição, ninguém poderá se
furtar á idéia de que se approxima
uma época, em qne as nações se verão
forcadas a ábondonar o meio bárbaro
de decidir suas questões pelas armas.

Sim, tudo nos diz qne em data

próxima as guerras deixarão de exis-
tir, cedendo o seu lugar a outros
meios mais humanitários e conforme
aos progressos da nossa civilisaçâo.

¦ 
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Neve« perpétuas;; geleiro*.
iiias-ssnr- erráticas

1

Em conseqüência do abaixamento da

temperatura com a elevação doi lu

gares, as montanhas se nos apresentam
divididas em zonas horizontaes, con-
tendo os produetos orgânicos de cimas

differentes. e tanto mais frias quaulo
mais alto subimos.

De todas essas zonas ou regiões ue-
nhuma tem um cunho tão especial e

profundamente determinado como a das
neves perpétuas ou persistentes, assim
chamadas porque resistem aos ardores
do verão ou reformam-se, apenas são

por elles fundidas.
Quando todas as outras zonas, mais

ou menos, invadem os limites das que
lhes são contíguas; só ella possue uma
linha de demarcação firme, separando
das regiões cultivadas ainhospita e fria
dos altos cimos, onde reinam todos os
horrores de um inverno rigoroso, que
envolve a paisagem em um lanço.] de
gelo e derrama em torno rim silencio
1 u g u h r e, apenas interrompido pelo
bramir das torraentas.

0 limite inferior das neves perpétuas
não pode ser o mesmo cm todos os

pontos do nosso planeta; cm geral, elle
deve estar a uma ali ira absoluta tanto
maior, quanto mais alia fòr a tempera.-
turo ao nivel do mar. na latitude em
que queiramos doteiminal-o, ou quanto
mais nos áppri xirriar-mos da zona frei-
picai; porém, alem d'esta, muitas ou-
trás circumstancias alteram esse limite,
corno o estado hygroinelrico do ar, a
forma das montanhas, sua altura, o
escarpamento de suas vertentes, e a
direcção dos ventos reinantes.

Sobre as montanhas do Karàkorum as
neves perpétuas começam a unia altura
de 5970 metros suhre o nivel do mar.
na vertente meridional do Himalaya a
5710, na oriental dos Andes a 5200, n >
Chimborazo a 4800, na cadeia do llindo-
koh a 3969, nos Alpes a 27Ü0, e na i.ha
de Spitzoerg o 500 ou -400, paiz desolado
onde neva, ás vezes, tanto que a atmos-
phera fica completam nte obscurecida
e a terra coberta de unia camada cuja
espessura cresce de um a riais deci-
metros por hora.

O que maior surpreza causa ao via-

jante que examina esses campos de
gelo, é n*eles ainda descobrir manifes-
tações da vida orgânica ; SchlagiuUveit
reconheceu 45 espécies vege cães dis-
tinetas nos Alpes, entre os níveis de
3200 e 4800 metros, isto é em pleno
domínio das neves perpétuas, onde o
desenvolvimento da vida parecia im _
possível.

.Muitas vezes a neve se mostra, nessas
elevadas regiões, colorada de vermelho,
devido á presença, em quantidade in-
calciilavei. de animaes infusorios as-
lasitt, nirnlis. qggassaufjuiiWUR, ele. .
i' de ('--puros de mucedineas (proiocoçus
a ivãlis).

\rraslando pedaços d - rocha c indo
o que cucou.ram em sua passagem,
gran les massas de neve e degelo rolam
ás vezes, ao longo ^\^\' vertentes das
montanhas, cahindo nos valles com
um ruído semelhante ao tio trovão : c
o pheiiomcno das avalanch -s, o maio.-

perigo (pie ameaça aos que se aven
luram a subir montanhas eni época
de degelo.

Outras vezes ainda a neve ámo.líc-
cala por uma certa elevação de tem-

pendura, torna-se pulvertilenta e, assi n
dividida, •'• arrastada pelos Tentos,
formando nuvens que lluctuam sobre
os picos nevõsos das montanhas e
mesmo, ás vezes, se estendem pelos
planos visinlios, até grandes distancias,
como vimos, ao amanhecer, nas .mar-
«•eus do rio Madeira, no Amazonas,
sob o !>• parallelo austral, os canip is,
em cenas épocas, cober.os de um pó
branco e excessivãmente fri >, gelo
pulverisado trazido dos An les, atravez
de uma distancia de 375 léguas.

Os gelos s-.' mostram ainda em pon
tos imiito inferiores ao tio limite das
neves perpétuas: nos grandes valles
da Saboia e da Suissa. que se estendem
aos pés «'os Alpes, encontram-se ver-
dadeiros rios gelados, enormes massas
de gelo que resistem aos mais for.es
calores di verão, n i m sio de campos
cultivados e cobertos de rica vegeta-
ção : são os oii ir os, objecto ultima-
mente de sérios estudos que mui tu
tèm concorrido para os progressos da

geologia.
A neve cryslallisada (pie cabe sobre

a.s montanhas, acima do limite das
neves perpétuas, deposita-se nos valles
o depressões do solo ; onde a água pro-
veu.e ite de sua fusão superficial, sol) a
acção do calor estivai, inliltrando-se para
o interior de sua massa o Congelando-se
durante a noite; fa-la passai" ao estado
da uma matéria granulosa, composta
de cryslaes arredondados e somente
soldados uns aos outros pela pressão
que áiipportam.

Com <> ãugmento d'essa pressão, essa
nia-sa passa suecessivãmente por uma
serie de piiases, caraclerisadas por deu-
sidadèá diJT rentes, até che .:ir a i estad >
de gelo azul compacto, que fôrma a
.substancia dos geleiros em sua parte
ínlenor; estado cm que elle excede, em
dureza, pus.) e indissolubüidade, ao*
gelos mais saiidos que podemos obter.

Comquanto nos pareçam imuinveis,
os celeiros têm um movimento exces-
siyamente lento para o fundo dosvalles
onde, sob a influencia do calor, elles se
fundem pela base, dando nascimento
a fontes perenries e a innunieros cursos
d água.

Kssc movimento que varia coih as
estações, não é uniforme em toda a
sua massa, i; ostrando a observação
q ie é na parte mediana, on le a espes_
sura e a inclinação são maiores, qne
elle é mais rápido.

Apresentam rim espectaculo hny.ò-
nente e magesloso esses ei nos cobertos
de um manto de neve, ericados de agtl-

lhas e picos de rocha dura, por entre oi
quaes o gelo desço, como pequenos cor-
regos destinados a formar os grandes
lios.

De Scaussure dividiu os geleiros eni
duas orden.-. iucluiudo ui primeira os

j qüe descem das mais '-levadas cadeias c
vão se nce iiutilar nos nltos valles : sua
superficie, ás vezes, muito vasta e ondu-
lada, como a de um oceano açoutado

pelos ventos que fosse surprcndiilo por
u tua súbita cqngelaçâo, valeu-lhes o

nome de mares de gelo : alguns dos

quaes medem uma extensa i de 20 a

25 luloinelr >s.

Na segunda ordem elle comprebendeu
aquelles que não descem para os valles,

mas lieam suspensos nos (lanços das

montanhas ; laes são os que se vêem na

Hespanha,
A primeira condição exigida para se

poder formar um geleiro da primeira
ordem é .t existência, na origem do

valle. de um largo leito Situado a uma

altura maior de 2600 metros; è só abi

que, quando os (lanços d i montanha sã >

varrido, pelos ventos, as neves se po-
derão vir accumular.

Não d v mo-í siippor os geleiros for-
ma los de num só massa, homogênea e
compacta, mas antes de um numero
i nm ns i de pedaços de gelo duro, se-

parados por feridas e conduetos em que
a água pode circular livrem nte ; do
• pie resulta a sua plasticidade ou faci-
lidade com que elles se acoinmodam
ás ondulações e relevos do terreno

ubjac nte, apresentai! Io na superficie
ti na iiiclin ção proporei mal á do solo
em (pie repousa n.

O espes.m manto d ¦ neve (pie cobre
a s iperficie dos geleiros durante uma

parle do anno, abrigando os do calor
atmosph -rico. concorri' para que a soa
temperatura se mantenha constante a
O de graus, como o demonstraram
\gassiz e Dcs.br, facto a que c tanib mi

em pare. devida a sua plasticidade.

Em m titos luga es os geleiros apre-

sentam aberturas mais ou menos lar-
"¦-is, resultantes da desigualdade de seu
movimento de translação é, por conse-

qiiencia, da variedade de tensão nos

differentes pontos de sua massa, ellas

abundam mais naquelles em que a ver-

tente geral muda bruscamente-, nos em |
tpie se encontram cotoycllos, escarpa- |
mentos, etc.

Essas aberturas se formam subUa-
ineiile e, ás vezes co n um ruído que se

assemelha a uma detonação, ellas se

alaruão durante o verão, e se enchem
no invemo de neves consistentes.

A fu í ição dos gel d ros se opera por
sua base, seja nas partes das montanhas
situadas abaixo do limite das neves p r-

petuas, seja nos valles . (dia varia com
a I mperatiira do ar. e é menos sen-
sivcl nas grandes alturas que nas re-

giões inferiores.
o calor próprio do solo em que re-

pousam, não basta para fazel-oá soffrer
tal modificação; mas as fontes que se
escapam do seio da terra, com uma
temperatura um pouco mais alta que
a das águas da chuva; as que provém
das parles suporficiaes dos geleiros du-
rante os mezes mais quentes do anuo,
e as águas dos r -ga os que se preci-
pitam dos fláncos dos valles e se en-

golfam nas tendas dos geleiros, vão os'
agentes de sua destruição, que as roerii
por baixo, praticando cavidades em (pu;
se estabelecem continuas correntes de
ar, em eousequencia da differença de
lG,nperatura eutre oar exteriqrn o quecn -be essas excayaçõcs; correntes qüecontribuem muilo para o alargamento
das cavernas e conduetos, abertos pelaságuas só.

Essas cavernas apresenlam em sua
W superior esplendidas abobadas
', nm,á v;,ri:il;i* urinas, guarnecitíasd' estalactites degelo de iodas as di-
fusões P ^¦•"'¦adas por magnífica luzazul.

<'ai>losfIana»u

AHia-se. em Lisbôaesse notável magne-
tisador. de cujo poder maravilho 

'o 
jádemos uma noticia aos nossos ieit ore s

9,n lim dos números últimos desta
folha.

1'i/o./. mal do Commercio de Lisboa
de 1.4 de Marco ultimo, alguma cousa
sobre o resultado das experiências feitas
pelo Snr. Hansen no gabinete particular
do redactor do Commerci > de Porluqab
em presença de muitos cavalheiros.

Das pessoas que se submetteram ás
experiências, duas—-os Srs. Arlhur Go-'djrihoe Alberto Possolo, se mostraram
.sensíveis.

p Sr. Hansen paralysoadhe.s as pai-
pedras, as maxillas e as mãos, não
podendo elles m ver estai partos, não
obstante estarem perfeitamente acorda^
dos; cafaleptisou-lhcs os braços c as p r-
nas em posição horizontal; pondo-seoSr.
Hansen de pé sobre ellas ; produziu allu-
ei nações variadas por meio da suggeslão
fazendo-as fumar numa cenoura, comer
batatas nor maçãos,beber aguapr>rvinh"o
e embriagar-se com essa bebida-

0 magnetisador fez depois, ainda pér
iusinuaçüò de pensamento, que unidos
mágnetisandÒs acreditasse que o Sr.
Alberto de Oliveira e era uma menina, e
que elle se achava apaixonado delia ; o
mífguelisaiido fez-lhe as mais ternas
declarações, acabando por abraçal-o o.
beijai-o com Ioda a ineiguice.

Também fez que um outro sesuppo-
zes.se um cão, o este tanto se julgou
Iraus ar.nado no ani nal que mo.'deu
as pernas do operadora

o magnetismo animal vai assim ac-
cumulando triumphossobre triumphos,
abrindo um caminho de incalculáveis
vantagens ás curas das nossas cnfernii-
dades. 9

Se, deixando o inundo visível, pás-
sarmos ao dos invisíveis, que serviços
importantes está prestando o magne.
tisirio ao estudo da sciencia spirita !

Quantas allucinações, quantas enfer-
mi lades mentae.3 não desapiiarecerão,

quando a medicina, náÒ se limitando
ao estudo do corpo, buscar penetrar
nos soffrimentos da alma, e descobrir
a influencia oceulta (pie sobre ella

exercem os agentes espirituaes, a quem,
sem motivo justificável, querem privar
do -oucurso de sen trabalho na marcha
do machinismo universal.

a-1-¦.«*¦#'
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IIEBNCARNAÇXO; RENASCIMENTO, PENA E
KECÒMPENSÀ.

.lá a queslão de justiça começa a ser
resolvida pelo sentimento publico.

A primeira palavra dessa solução já
estava escripta nos animes do pensamento
humano.

O espirito moderno encontrou-a em
uma doutrina celebre, que data dos
comcços da humanidade histórica-

Revelada a Pythàgorns pelos brah-
nirnes da Indiaeos sacerdotes dò velho
Egypto, adoptada por Plalão, cantada

por Virgílio, ensinada pelos drtiidas,

proclamada pela voz do Christo e, ainda

que vãmente, defendida, nos primeiros
tempos da igreja cliristã. pela eloqüência
de grandes pensadores, essa doutrina re-
nasce entre mis, apurada, completada,
lata, consoladora, racional, explicam
do-nos o homem e justificando Deus.

A honra dc havftl-a resuscitado per-
tenceâ França. E' uma gloria que nos
era devida, porque essa nobre crença
fez a forçae a grandeza de nossos pais.

Paliamos do dogma da reencarnação
dasalmas,da volta á vida terrena da-
quelles que já viveram.

A ignorância vulgar desnaturou essa
noção primitiva, como já havia desna-
turado outras.

Ella envolveu-a em fieções poéticas,
como já o Linha feito com a da unidade
divina.

Mas os homens que tinham desemba-
raçado a idéia do Deus um da ganga
mylliologica em quea envolvera a itria-
ginação dos povos, não souberam desco-
hrir, sobas fábulas da raetempsycose,
o principio poderoso que alli estava
oceulto.

Moysés não se oecupou do futuro da
alma humana, e a maioria do segundo
concilio de Constantinopla, preferindo o
sombrio ;logma do inferno, repélliu a
doutrina da reencarnação, sustentada
por Origenes, mas ainda, é certo; obs-
curegda por muitos erros.

Igualmente proscripta do Corão,esse
iiiho dircclo da bíblia, essa belln iusti
tuição das primeiras idades do mundo,
esse ponto fundamental da revelação pri-
iniliva ficou, durante séculos, perdido
liara a humanidade.

Entretanto o Evangelho admittia essa
idéia em principio.

Os Judeus haviam recebido dos Cal-
deus e dos Persas o dogma da ini mor ta-
.idade da alma e o da resurreição dos
mortos.

A idéia, mesmo, da reencarnação es-
lava nas propheeias.

« Quem dizem os homens que seja o
filho do homem'.'» pergunta Jesus a seu»
discípulos.

Elles lhe responderam : « Uns dizem
que é João Baptisla, outros que é Elias,
Jeremias ou um outro propheta.<>

Uma prèdicçrio tinha a ri. nutri dado que
Elias havia dc renascer, anteb da \ inda
do Messias.

Os discípulos perguntaram a Joaus se
tal predicção era verdadeira ;e Jesus,
longe de censurar essa crença, a cousa-
gra pela sua resposta:»

E' verdade que Elias deve-vir, mas eu
<yos declaro que Elias já veio, e elles o
não conheceram e o fizeram sòfTrer.»Os
discípulos coinprehen leram (pie elle
lhcsfallava de João Baptisla.

Assim os Padres da igreja cliristã,
repelliiulo o dogma da reencarnação, re-
pelliam conjunetamente a palarra do
revelador.

Esse dogma, puis, não nasceu bontein
no cérebro de alguns pensadores ; elle
é tão antigo como a noção da existência
de Deus na consciência humana, tão
divina como o sentimento da, innnorta-
lidado e responsabilidade do nosso ser,
sentimento (pie elle vem corroborar e
bem firmar.

Vozes imponentes o têm proclamado
de idade em idade ; a terni gauleza que
bem coiriprelierideu-a, estremece ainda
com a lembrança dos bardos, (pie a can-
taram.

A idéia da reencarnação é uma resti-
tuição feita ao espirito humano.

Melhor ainda,essa idéia contém a solu-
ção da queslão capital que ha de resolve:*
as outras todas — a da justiça dc Deus.

() homem renasce; tudo está encerrado
nesta phrase.

Como a progressão das existências
indinetivas explicou a desigualdade dos

primeiros seres, a suecessão das vidas
moraes explica a desigualdade das con-
diçoes humanas e justifica a Deus.

Todos nós temos, suecessivainente,
percorrido as phases atravessadas pelo
gênero humano, na variedade de nossas
caracteres modiíicaveís e de nossos apli-
does progressivas, soffrendo a conse-

quencia de nossas quedas ou gozando do
resultado de nossos esforços.

Nós fomos as gerações do passado ; nós
seremos as gerações do futuro.

Colhemos hoje o que oulCora seineá-
mos- semeamos agora para colher no
fuluro.

Se nisto não ha justiça, onde pois se
a poderá encontrar'!

ilòmchs, a ninguém senão a \os mes-
mos tendes de tomar conta.

Vossa vida é uma obra vossa.
Sois livres, e não podieis deixar de

sel-o, porque sem a liberdade não teries
a consciência.

ii resultado da vida moral é a ventura
de coinprelicuder e amar, de se sentir e
conhecer-se em. harmonia cornos outros
e comsigo mesmo, na paz universal.

Eísa ventura, porém, para ter todo o
valor, deve ser adquirida e não outor-
gada.A alegria de um tri nnpho c da sa-
lisfação que o acompanha,é proporciona
á intensidade dos desejos, á energia do
esforços feitos para alcançai o.

Si ii ençant) é ainda augmentado pela
lembrança dos sacrifícios feitos e dos
soffriraenlos que custou-nos.

A afleiçiiO de' uma mãi a seu filho
cresce na proporção das angustias que
elíc lhe tem custado.

A lei necessária da vida, a formação,
isto é o solírimento. não está em desac-
crdo com a bondade do ser supremo.

Compensação suprema do mal, o no-
raeni te possuo em si mesmo,ainda que,
no mo muito da crise,elle te ouse negar!
Calmo e sereno sabor dos desgostos pas-
sados,deliciosas quietações nascidas dos
lormentcs de outr'ora, que alma, que já
tenha padecido, desconhecerá vosso en-
canto!

Perguntai ao marinheiro se não é de-
pois das lutas com a tempestade (pie elle
melhor aprecia o repouso; a todos os
que lèm chorado, se o raio dc felicidade
que lhes seccou a ultima lagrima, não
lhes pagou suas dores todas!

O homem renasce augrnentado por sua
coragem, ennobreçido por sua constan-
cia, elaborado por s ias penas.

A morte não existe. Cada existência é
uma etapa no caminho do progresso.

Da retardatarios e desertores, mas,
cedo ou tarde, uns chegarão e os outros
voltarão.

Essa doutrina éa mais ra donal, a mais
lógica de todas as concepções do espirito
humano, sobre os estados passado, pre-
sente e futuro do ahn i.

Ella esclarece com uma luz nova a
noção da iuniiortaüdade, e a não menos
antiga, da responsabilidade do ser. con.
sagração da consciência e sancçâo da
moral.

A recompensa e o castigo existem,
segundo o valor das boas obras ou a
intensidade dos malefícios.

Aqui ainda a justiça divina paira sobre
todos, i 111 parcial e serena.

Ninguém poderá appellar da sentença,
nem reclamar coiitra a pena : não ha
tribunal exterior, não ha pronuncia de
sentença, nem pena infligida. A ai na se
remunera ou castiga a si mesma, pela
sirhpieslci de ordem que rege todos os
phenomenos, em sua equidade absoluta :
— O effeito é sempre proporcional á
causa.

O homem avança ou recua, sobe ou
desce, segundo o livre emprego que faz
de suas forças.

Xo outro, como neste mundo, file se
encontra no estado que elle mesmo pre-
paiou, n i lugar ipie fez para si mesmo.

Sua vontade presente determina o seu
estado futuro, estado de solTriinentos
mais ou menos vivos, de privações mais
ou menos ressentidas, de felicidade mais
ou menos lata,em proporção da responsa-
bilidade do ser,isto é da soniina de liber-
d ides que presidiu a seus actos:—porque
todos não dispõem da mesma liberdade.

Recompensa e punição são, pois, um
resultado natural, ligitiuio. eqnitavel da
acções livremente dictadas pela von-
tade da alma consciente.

Dissemos que, pelo mau emprego de
suas forças, a alma pôde descer : onde,
porém, se delem essa queda:'

Parece que isto nos conduz ás fábulas
da velha raetsmpsycose.

[ma palavra bastará para afastar-nos
delia. Sc o homem é uma synthese de
animalidadejabaixo das raias da espécie
humana elle já não 6 homem.

Cm com oslode et>menlos*q<raosqner,
ànimicos ou chimicos, é uma cre^cão
especial, que é como ella é, ou não
existe mais.

Sc a alma cahir abaixo do ponto donde
cila partiu, não é mais alma ; transfor"
mar-ie-hia nas forças inconscientes que
a formaram.

Pouco importa o fim dessas forcas,
ellas não são a alma humana.

A liberdade, a consciência, a ideiaii-
dade, expressões s iperiores da synthese
que constituía o eu humano e que se
dissolveu, não existem mais.

\ alma humana não pódc, pois, des-
cer aiém dos limites da humanidade,
sem se aniquilar.

Poderá ella se aniquilar? Nao. A queda
absoluta é um impossível.

Deus não applica a pena de morte, e a
lei eterna se oppõe ao suicídio.

Por suas faltas ou por sua vontade o
ser moral pode destruir a sua fôrma, mas
não o seu principio.

Elle não perde senão o que adquiriu
por si mesmo, mas não pôde recuar além
do seu ponto de partida, porque ahi se
finda o seu poder.

A lei divina nao pode ser menos equi-
lavei quea humana; ora esta proporciona
a responsabilidade á lucidezda conscien-
cia,e cons,dera fataes os actos praticados
sem dicernimento.

Eugênio Nus.

These

Medicina. — Pathogenia da rnenin-
gite rachidiana, seu tratamento ho-
mceopathico; prophilaxia das moles-
tias encephalO-rachidianas.

Cirurgia.— Descripção da orelha
interna, obstrucção dos çanaès semi-
ci rcu Ia res ; operação possível; trata-
mento cirúrgico.

Organon TIahtiemann) 2-1 apho-
rimos.

Foram estes os pontos sobre queversou a tbese sustentada perante a
Escola lloinreopathica do Brazil peloSr. Francisco Pacheco de Oliveira.

Nós, apologistas, pela rigorosa ob-
servação dos factos, do tratamento
homajopathicó, cora tanta injustiça
ainda tão pouco apreciado entre nós,
não podemos fugir á satisfação de
ver esse modo de curar ir conquis-
tando aos poucos o lugar que lhe
compete, apezar dos esforços em con-
trario da cariiuchosa sciencia ofhcial.

Cumprimentamos ao auetor e agra-
decemos o exemplar com que mimo-
seou nos.

—-»f<-c*-

.11% a res de Azevedo
E' o titulo de um drama escripto e

publicado pelo Sr. Manoel L. de Car-
valho Ramos e por elle dedicado ao
Sr. Dr. .1. J. Seabra.

Tracta-se de factos recentes que
ainda se acham na mente de todos,
circuinstancia desfavorável ao addi-
cionamento de episódios que poderiam
dar ao drama mais bellezas e in-
teresse dramático.

Apezar disso, na nossa humilde
opinião, achamos o trabalho digno
de elogios pela naturalidade e belleza
do estylo, e rnais que tudo por vir
chamar-nos a attenção para um dos
creadores da nossa litteratura, de
quem já bem poucos se lembram.

Agradecemos o exemplar com que
fomos presenteados.

limn Propliecia
A Gazeta de Moscow conta que

quando, em 1818, abi nasceu o im-
perador Alexandre II, sua mãi man-
dou consultar sobre asorte do menino,
a um adevinho celebre á cuja casa
então corria toda a aristocracia mos-
covita.

« Elle será grande e bom, mas mor-
rerá de botas vermelhas, respondeu o
adevinho.

Riram e zombaram muito das taes
botas vermelhas, que ninguém sabia
o que era.

A morte do imperador cora as per-
nas quebradas pela explosão de urna
bomba, veio dar o sentido, a explica-
ção do que o mediura tinha visto.
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a. soffre; já ves que não «'¦ ella o parnizo

í) Seritar Taqeblat, importante ;n,n\. ,-H „.„.,->...., tIl.|:ls : se elle se é o descanço e a satisiação que.sentem
di-vv o saiíocíonar esses interesses oh espiritos com os missões concilia-
i^ios „o novo listado do Gongo.1 são ncui-regidos, a pro-

prescindindo de todo o movimento
invej -so : é natural que surja o pen-
saiu -nio ile que também nos estou

orgam político da Alleinanha, publi-
con um artigo que, por sua con Lor-
muiu.de com as idéias que sustenta-
mos, damo-nos pressa em transpo
tar oara as nossas colnionas, ex
trãhindo-o da Revista de Estudos
Psyehologicos, de Madrid, qitie o
tradnzio.

« Aínrmam os naturalistas que as
colo tes de gelo polares augmentam
diariamente de extensão, avano
constantemente sons limites
equador.

Em apoio dessa opinião oxi: em
factos incontrovertiveis: a (iroenlan-
dia, habitavelha 100 annos, a Irlanda.
então coberta de frondosos bosques,
annunciam qne a -/.una temperada,
onde hoje se assenta a maioria dos

povos civilisados, será também em
séculos vindouros estéril e iuhabtta-
vel.

A humanidade terá ile concentrar-se
na zona. torrida, antes abrazada, mas
então reduzida, a temperaturas some-
lhani.es ás das temperadas de hoje.

Não é. este o logar próprio para
adduzir-inos razões e detalhes, meu-
cionamos o facto, porque acontec
mentos de nossos dias o evocam
involuntariamente.

\'2 notório que. graças ás atrevidas
explorações de Stanlev a do seus
emulos, consegui1.! so ultimameai

teccão aos que delia lèm myster; o j
inferno é o remorso do mal que se

i nraticoii na terra-

já existentes, tão rigorosamente ;epa-
'rados 

p o- limites lixo ;, hn interesses
coiiimuns, e se procure, não obstante
as differoncas de nacionalidades, l iz rr
val< r seu legitimo direito e seu reco-
nhocimento universal.

Porque dividem-se os homens por
! nações ?

Não é certamente seu interesse que
os indo: a isso, apezar de ser esse o
motivo apresentado, porque per >an
interesse elles tendem a se reunir.

Assim como o homem precisa do

homem para a sua vi la',a humanidade
necessita da humanidade, de. toda a
humanidade para o seu desenvolvi-
mento.

So um Estado podesse is.dar-se do
resto do mundo durante um século por
uma espécie de. muralha da China',
elíe apodreceria e morreria como uni
m-Miibro humano opprimido por cs-
treim ikradiiro.

(• ltln povo e um membro do corpo
da humanidade ; todos dependem uns
dos outros, como uma unidade orga-
nica vivente.fi somente em.quanto não
lor reconhecida essa verdade, a-; na-
ções se conformarão com o sou estado
do seo-reü-acão actuai ; 1 o instante.adquirir a certeza do que o continente

africano, extensão incommonsuravel .„,,,,•.,,,_ eni qne se im ponha a con-
de natureza virgem, aguarda que se v;(.,.rii) (i;l insensatez dessa política,

_.......  , 1 ,,, ,1.,!' ..HU 1  .
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abram suas portas para derramar seus (. • .| ^ ()m desenvolvimento humano
thesouros fj(;Vt, e hade fazer progressos não

interrompidos.
E esse ideai humano não ^-va o

Com isto presenciamos, talvez in-
conscientemente, uma dessas mudan-
cas rádicaes no que iioje existo, seine-
I Ivan te á produzido pela nova da
descoberta do mundo de Colombo em
longínquos mares.

Ao mesmo tempo se nos apresenta,
um phenomeno novo e particularis-
sinio; pela primeira vez na historia
da terra, observa-sC o facto da^ poten-
cias civiiisadas se reunirem por
impulso próprio, para crear um Es-
tado novo, sobre 0 qual se concedem
direitos iguaes. com a condição de
nenhuma dellas gozar de attribuições

privilegiadas em seu território^
Se tal convênio chegar a realizar-se

teremos, por assim dizer, uni Estado
internacional, o primeiro de sua classe
esperando com probabilidade de acerto

que não ^v.vii o único, mas antes, que
¦se o considerará como o principio de
uma nova forma de. desenvolvimento
humano, de for um cão de povos, por
que a idéia que encontra confirmação
mi realidade, progride e so propaga
emno o grão semeado no terreno
lavrado.

Que differeuça ent
e a observada, pelos po j no 1 ípo
do descobrimento da America ! N a-
(inelle século todas as potências mari-
rimas lançaram-se oo novocontinente
anciosas de preza, de sujeitar ao s -n

domínio a maior e melhor parte pos-
sivel de terreno, para por logo cm

pratica., com arbitrariedade inconsi-
derada e crueldade sem exemplo, o
indigno systema da exploração, da
escravidão ou da destruição dos infe-

ro essa política

mesmo que nos àssignalou o mais
elevado dos prophetas, aquelle cuja
apparição em nosso inundo celebra-
mos a *.r> de Dezembro ?

Para o sen unn ersalisadór e divino
espirito, a humanidade era um todo
único ebarmonico: elle lhe anniin-
ciou o preceito de amor, pelo qual
cila será uni dia uma associação tro-
tornai, um só rebanho com um so

pasior. _ i
K o que é o amor na esphera social

é ,-i liberdade na política : amor ao

próximo e liberdade humana são as

pedras angulares do templo do porvir
interminável, templo em que a hu-
inanidade tem trabalhado desde o
começo dos tempos e continua a tra-
balhar, por mais que muitos dos que
com mais afinco se applicaiii á obra.
ignorem o fim ideial e providencial
de seus esforços ; um èó r.ebanho e um
sõ pasto)'.

Naila mais podem desejar os povos,
qualquer que seja a id.ua qne. por
cmquanto, os deslumbre ; o preceito
moral do amor ao próximo c a lei

política da liberdade humana são os
dons ensinos cora que. no futuro, as
nações conquistarão sua. venturosa
unidade.

O espirito tem forçosamente di
seguir a escala da purificação, parn
chegar ao grau de perfeição necessa- i
rio para entrar no pleno gozo. da-
ii llil lo a qe.e a sua essência lhe da
direito; a juiz eterno.

O dom om iinniortalidade é garaii- j
lido; os espiritos não podem reeusal-o

porque, creado-, debaixo desse prin-
cipio, Deus lhes não permitto a isen-
cão desse direito; gozam o descanço

quando o.- seus actos se dirigem pelo
caminho da justeza; são atormenta- j
dos com o remorso, quando a soa
carreira no terra foi desviada d^ '

sãos princípios da humanidade, da
moral e dos d. -veivs da honre., on
mesmo no espaço per sua rebeldia ás
leis divinas; estes penam muito por 

'¦

que a inveja do bem que es mais dos-
íimcmin. os traz em constante irn- í
taçãopor não poderem fruir os mesmos
benefícios.

Eis os motivos de muitas vezes
terdes transtornos na vida. doenças e
mil fatalidades; estais sob a influencia
do poder invisível que vos arrasta aos
vícios, aos crimes e a todos os erros

que. procurais, conforme 0 vossa
Índole e a do ser sobrenatural que
vos domina.

Porém vós que conheçais o erro.
luetai e dirigi ao Ente Supremo a
vossa prece, porque aquelle a quem
obedecem os elementos o todos os
corpos moventes ou immoveis do

grandioso espaço, pode desviar de vós
a influencia dos malévolos que desejem
arrastar-vos no caminho que enes

C«!iisii«isiiea«í5«

Como promeíiemos. otterecemos
, 1 •!

trilham; o espirito rancoroso nao so

persegue a sua. victima durante a sim

passagem no globo terráqueo, mas
também no espaço se constituo uni

perseguidor terrível ; ne estado invi-
sÍvel°pode fazer-vos ainda maior
dam no do que quando uiater-.alisado;
não dais um passo sem que elle VÓS
SÍn'á, despertando em VÓS todos os
sentimentos prejudiciaes, inveterando
uo vosso espirito sentimentos libidi-
nosos. e afastando de VÓS a idéia do
bem; por iss i temei as represálias,
embora os que se dizem conhecedores
dos segredos da natureza asseverem

que espirito que vai não volta.
Término serviudo-me da phrase

muito conhecida do um poeta que
descreu até o momento supremo, mas

que nessa hora tremenda reconheceu
seu erro; «.Prazeres sócios meus emeus
iyraniws».

E bem verdade dissera, os prazeres
são os inimigos do homem, a estrada
do mal e. os precursores de. todas as
desgraças que àffligèma pobre huma-
nidade. »

Olegario,

I (im coiítlcaiiiiriçíto
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mesma precisão outro descarrilha-
mento de uoi trem de passageiros.

Dahi em diante os chefes o outros
empregados dos'trens não mais em-
iirehenderam viagem som vir con-
saltar ao adevinhu ; e sempre que os
avisos eram maus, elles buscavam
pretexto para ser substituídos.

Verificando-se sempre as prophe-
cias de Jack, déscònfiou-se de haver
alguma combinação entre elle e
outros que se encarregavam de pro-
duzir Os descarrilhamentos predictos.

A Companhia enviou por toda a
pane, agentes de toda confiança, mas
e<\<x nada descobriram, o no seu rela-
torio declararam que as causas dos
fracassos eram accidmitaes, total-
mente independentes de qualquer
intervenção criminosa.

,\ Companhia, porém, prejudicada
com as recusas de seus empregados,
deu queixa contra Mexi .can Jack que,
preso e submettido a julgamento, foi,
de conformidade eom uma velha lei
de ti sorge IV promulgada contra*'os
feiticeiros, eoudemnado a três niezes
de prisão, se inimediatumcnte se. não
retirasse do lugar.»

A simples leitura do exposto faz
apparecer o ridículo do tal condem-
naçfm.

K' possível que haja ainda ho;e '

pessoa que eivia na existência de ho-
mens dotados de um poder s.obrenà-
tural que lhes pe.rmitta ir, a grandes
distancias, só pela forca de vontade,
influir sobre a marcha de um pesado
ire.o, desviando-o do caminho (pie
elle tinha de seguir'.'

Perguntànios se os apologistas da
contleihnação de Jack poderão aceu-"
Sar aos spirítas da amarem e pre-
gárern o sobrenatural "'

Eelizmen'tejo facto está sendo muito
discutido nos Estados Unidos, e a'
uiediunidade|prophetiea de Mexicàn
Jack hade ficar bem conhecida.

fflÊ*íi
mm.

Aquellas pessoas que desejarem st
iniciai- uo conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec cònstantffs da
relação uue segne ;

O Urro dos Espiritos /'parte ^hilo-
phica) contendo os princípios da
mtrina Spirita.

so
d<

lizes indígenas, tudo obra da, homa-
nidade que se proclamava civilisada.

Quão distinetas boje! O espirito de
solidariedade, dos interesses nacionaes
inspira, em cada Estado, as opiniões
de seus homens e, dieta a política que
hade prevalecer na África. Pela pri

aqui aos nossos leitores uma das com-
municaçoes contidas uo livro Verdade
e Luz. publicado em Lisboa pelo Sr.
M. Nieolau da. Costa,

.( Muitos dizem que a terra é o pa-
raizo para os que gozam, e o inferno

para os que soffrem, ontr s dão esses
lugares na vida eteru i couio prêmio

meira vez (e é pena que seja a pri- ou punição dos espíritos, addicionan-
meira) sè pratica a política do sentido 1 dò-lhès phaniasias inventados pelos
racional humanitário, que não faz I homens para amedrontar os espiritos
distiueçáo de raças nem de, religiões, fracos, como se inventou o pupilo e
e que considerando somente o homem 1 outros sc.vaA para intimidar as c.rtau-
como homem, mostra mais elevado! ças e contel-as nos limites do respeito.
critério oue a nacional egoísta até A terra não é mais «pie o caminho .

presente em uso. que o espirito tem de percorrer envolto lhamento do trem de bagagem da Ca-

Será possível que tão alto exemplo na massa material, para purificar a nada Southern Railwaj . o tacto

finne sem imitação essência de que é formado; o mau verificou-se ponctualnvnte.
%*mternos pensal-o; se uma 1 muitas vezes Ua na terra e o bom ( Dias depois prophetisou com a

Da Revista Spirita de. Pariz resu-
mimos o seguinte :

N-i provincia d'Ontario,nos Estados
tinidos, vivia ultimamente um be-
mem chamado Villiam Merrit.porém
mais treralmente conhecido com o
nome de Mexieon Jack.

!) dado de poderosa faculdade me-
diauimica. esse, homem predisse cer-
tos acontecimentos (pie. realisando-se
á risca, chamaram sobre elle a at-
tencão publica.

Uma vez elle annunciou que em
tal dia e lugar ia se dar um descarri

O Livro dos ]\ fedi uns (parte experi-
mental; contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spirítas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
parte morar: contendo a explicação

das máximas do Christo., sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu t o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (partcxlou-
triiiariaj contendo numerosos exein-
pios sobre o estado dos espiritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
eões segundo o Spiritismo (part%
scientifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da na-
tlire/. i.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-

quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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Perfiiuo* ás pessoas «jate
ièm so.ieiíario uM*i&nat hvusí.
a bondade de as mandar mu-
4 ín lazer.

Ilvuiiotisfiiio
A' Imperial Academia de Medicina

Em todas as épocas o hypnotismo
existiu; hoje, porém, graças ao ale-
vantado espirito progressivo, que do-
mina todos os ramos dos conheci-
méritos humanos, busca-se, á luz da
sciencia c pelos melhodos da escola
moderna, aprofundar esta questão.

Demos, pois, o parabém ás corpora-
ções- scientincas, que, compellidaspeln
espirito moderno, não mais se negam

-ás pesquizas e investigações, a que se
r—patenteavam refractarias a.s corpora-

ções de outras épocas.
Que lulas effectivamcnte não tèm

sido precisas para serem implantados
todos os grandes descobrimentos, lu-
tas de que estes últimos só sahiram ven-
cedores á custa da clava hercúlea de
uma persistência, filha de convicção
robusta !

Demo-nos, pois, o parabém; pois,
que os "representantes da sciencia ho-
dierna só querem bòbé.rT inspiração
(pára não pnlmcar-lhcs as pegadas)
nasTontos históricas que nos apressem-
Lam as grandes verdades como regei-
tadas no seu período de iniciação.

Mas porque uma condemnação in
liniine sem precedência de inquérito,
ao mtnos ligeiro, ou de audiência dos
condemnados ?

E' qne em todos as épocas os homens
sacrificaram sempre no altar do deus-
orgulho ; pois que, embora pregando o
indefinitivo progresso da sciencia, cri-
am-se chegados ao zcnith delia, acima

'" do qual mais nada ! Submetteram elles
a processo regular para condemnareih
como charlalãcs a Mesmer, a Cagliostro,
ao padre Faria? Estudaram bem os que

*a estes se seguiram para envolver no
mesmo íábéo Deleuze, Teste, Du Potet e
tantos outros ?

Felizmente ha homens hoje da esta-
tura scientífica de um Charcot, de ura
Bernhein, de um DumontpuUier que pro-
curam Investigar, é verdade cpie por
uma face só,ura dos menos importantes,
se bem que dos mais sorpi:ebendentes
efleitos do Magnetismo o hypnptismo—.

Opportuna é a oceasião de appellar
para as nossas corporações sabias, e com
especialidade para a Imperial Academia
de Medicina, hoje que .lavra por toda
parte um prurido de acquisições novas
para o já farto celleiro da sciencia.

Não desconhecerá certamente este
prurido q nem acompanhar o movimento
que na hora presente revoluciona o foco
do inundo inlellectual: effectivamenle o
que se dá hoje em Pariz é uma lebre por
observar phenomenos hypnoticos. Mas
porque isto, sinFío porque taes "estudos

foram apadrinhados com a autoridade
dos sábios precitados ?

G b que fareis vós os representantes da
sciencia na America do Sul ?

Deixareis a outros braços o encargo
de impulsionara locomotiva do progres-
so?

Sereis eternamente subsidiárias dos
trabalhos de. tillra-.nar procurando dar
constantes provas que sois incapazes
de originalidade?

Nãõ; não é possível que busqueis em
tudo a tutoria alheia. Trabalhas- , tra-
balhac, pois ; e invesligae.

A' Academia Imperial de Medicina,
como o ponto mais culminante das
sciencias médicas do Brazil; cabe iricon-
tcstavelmente o dever de enfrentar cora
taes estudos ; si não bastasse o motivo
de dar orientação scientilica a estudos
que se podiam desvairar, caso se os
abandonasse á curiosidade incompetente,
o reconhecimento efíectivo dasappliea-
ções therapeuticas do hypnotismo seria
uma fonte incxaurivel onde a largos
sorvos beiraria a classe medica.

..ffeelivamenle poder-se-ha lançar mão
de tal recurso cm casos de insomnia ou
afíecçõcs em que a bagagem do ópio,
chloral, bromureto de potássio e tantos
mais soinnifeios ou analgésicos podiam
ser dispensados1.

Não receberia a Academia com espe-
ciai bôa vontade um meio que lhe
podesse restituir em minutos ao estado
normal em enfermo debaixo da acção
dè um violento ataque de hystei ia ou de
cpilepsia, sem precizar recorrer aos
celebres clyslerès da assafetida ou á esiie-
ctação do esgotamento nervoso ?

Não seria ainda mais bem acolhido
pela Academia um recurso therapeuti.o
pronipto que nos casos de morte ap-
parente por lethargia, podesse dispensar
o bárbaro niartello de Mayor, e tornando
os médicos novos Ghristos fizessem-n'os
resuscitar novos Lázaros ?

Quem sabe mesmo si os filhos do
velho de Cos não se veriam armados
para refazer desde o protoplasma um
pulmão, ura cérebro, um rim, ou ura
ligado que a moléstia houvesse escavado ?

E', pois, de bom conselho o estudo
aturado e minucioso de um agente que
nos pôde até trazer nítida eperspicua
cotnprehensSo de factos physiologicos

em que até boje lera se perdido a imági- j
nação dos Longet, dos Ikvnard, Schiff e
dos Brown Segaiárd : são ainda cora
elícilo mysterio para a sciencia os phe-
nomenos do somno e do sonho.

Mas porque appellar só para a Impe-
rial Academia de Medicina?

Não se julgue que o estudo aconse-
lhado deva se restringir ao limitado
âmbito especial da sabia corporação :
mais do que nesta especialidade, elle
pôde, deve e ha de estender seu ar-
bitrio em regiões mais elevadas: o cio-
minio do mundo moral.

Ora quem diz mundo moral, diz or-
nanienlos da alma, isto é, vai por ex-
tensão até as relações sociaes c políticas
dos homens entre si. E' de concluir,
portanto, que, polvo enorme, relacione-
se o hypnotismo por suas multiplicadas
antenas com a sociedade toda. assegu-
rándo-lhõ paz c fraternidade.

Mas quem sabe si o que acaba de ser
dito não foi uma antecipação extern-
poranea que ainda mais sympathias
alienará á causada verdade".

Seja como fõr, é o caso de. recorrer a
1'ilalos : a ()uod scripsi. scripsi. »

B' infelizinenlc para lastimar que não
haja entre nós corporações que se de-
diquem especialmente á psycliologia:
para ellas é que conviria appellar cora
relação a esla ultima fuce do estudo.

Acham-se, porém, por tal modo ba-
raihádas as noções psychologicas c phy-
siólógicas que se não deverá estranhar
o appello só para as associações desta
ultima cathegoria.

o estado cabotico cm que se vera
embrenhados psychologistas c physiolo-
gislas é por sem duvida originário do
exelusivismo de uns e outros: libertem-
se áquelles de abstrações e prejuízos
que fazem que só uiiiieiluien.e possam
aceitar o resultado das investigações
destes, abstenham-se os segundos de só
quererem ver pelos olhos do corpo, —
e ti collisão st) fará ihdest.ructi.yel,
porque cila é necessária e está na ordem
natural.

Emquanto, porém, a labutação na
pesquiza da verdade é só o encargo de
uns, a estes é que coinmetle o afan das
investigações.

Nem receiem os outras que taes cs -
tudos possam se desviar por estarem
commettidos ao exelusivismo de es-
cola: não, a verdade refulgc com laes
raios que só o que quer é ser des-
vendada.

Ao estudo, pois, senhores acadêmicos.

iV. «4*

O §}>ia'iii«i)io esn SBos»íligai

Por esforços da Sociedade Spirita
Portuguéza vai a doutrina se propa-
g-ando muito nesta parte du nosso
planeta.

Além dos centros spirita e magne-
tico que já trabalham ostensivamente
era Lisboa, acaba de fundar-se um
grupo spirita em Setúbal.

Apressamo-rios em saudar aos novos
batalhadores do progresso, fazendo
votos para que se conservem firmes,
no posto em que voluntariamente se
collocaram.

[Vova.«. obras
O distineto philosopho austríaco,

Barão de Hellenbach, muito estimado
tia Áustria e na Allemanha, publicou
ultimamente um trabalho notável
sobre a vida futura, afirmando e de-
monstrando a reencarnação, a.s com-
municações extraterrestres, a neces-
sidade do pesispirito e, em geraí, o
conjuneto dos princípios admittidos
pela doutrina spirita.

Era Lisboa, o Sr. Annibal Monti-
nha acaba também de publicar urna
obra pratica e theorica sobro o mag-
netismo animal.

São materiaes que por toda a parte
se estão reunindo para a construecão
do grande edifício do futuro.

^J^v^x y

O B*E_!;>3is,«ílos• (Tmovíuio
Temos continuado a receber esse

importante periódico de Goyaz, no-
tá vel pelos variados assuinptos sei-
entificos de que cora tanta profi-
ciência se tem oecupado.

Rec.ommendamos-lhe a leitura aos
nossos amigos e assignantes.

&*heii.>B__a»E&o euriowo
Em Barton, no Estado de Vermont,

o Sr. Bardem homem abastado, per-
deu de repente a vinta, conservando-
se assim durante seis semanas.

No fira desse tempo recuperou a
vista, mas perdeu inteiramente a me-
nioria, a ponto de não reconhecer a
mulher, os filhos e os criados.

Deram-se esses factos em Maio, e
em fins de Julho, estando elle alter-
candp com a mulher que suppunha
uma pessoa estranha, recuperou de
repente todas as faculdades que lhe
davam a consciência do seu estado
presente, esquecendo-se totalmente
do que se passou durante a sua exis-
teneia anormal.

São factos novos que exigem estu-
dos aprofundados, e cuja expli-
cação rigorosa pode lançar muita
luz sobre as nossas relações com o
mundo invisível que nos cerca.

São phenomenos que o magnetismo
animal pode produzir, e ainda com
mais èjfiencia o magnetismo espiri-
tual, dirigido pelas intelligeneias es-
tranhas que, muitas vezes, cora in-
consciência nossa, nos ferem, em
cumprimento de nossas provas.
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Moves perpétuas, geleiros,
massas erra < icas

Todos os geleiros carreçam e levam
comsigo pedaços de rochas, ás vezes,
enormes, arrancados ás montanhas pela
acção do ar, das avalanches ou do seu

próprio movimento; quando essas pe-
dras cabem do mesmo ílanco, ellas se
mostram caminhando enlileiradas lon-

gitudinalmenlc e, assim con luzidas,
vão se depositar em montões na extre-
midade dos geleiros; são as moraines,
series de massas erráticas cuja consti-
luição, totalmente distincla da do solo
em que repousam, indica o modo por
que para ahi foram transportadas.

Por .-ícu peso enorme e seu continuo
-movimento os geleiros, por intermédio
das camadas de seixo, ateia e lama
(pie os separam do terreno subjacente,
obram sobre este como uni brünidor,
nivelando as asperezas das rochas, arre-
dondaudo-as ou polindo-as ; ao mesmo
tempo cm que o.s fragmentos de pedras
duras que elles acarretam, gravam es-
Irias mais ou menos tinas e fundos
sulcos, sobre as superfícies por onde

passam.
A mesma acção se mostra patentes na

rochas que márgènin os geleiros, as

quaes se apresentam ] pi idas, esfriadas
e arredondadas, com o aspecto de um
rebanho de carneiros, do que lhes veio
o nome de rochas àcarneiradcis.

Em geral a extensão dos geleiros
varia com as latitudes : entre os trópicos
o nas zonas temperadas elles só apa-
rocem nos valles superiores das grandes
cadeias, ao passo que perto dos círculos

polares elles cobrem as montanhas de
medíocre altura e invadem as terras
mais visinhas dos pólos.

Nu Europa, os ímiis importantes ge-
Jeiros são o.s dos Alpes, entre ns quaes
estão o do Aar, no Oberland; o do
Aletsch, o de Grindehvald, no Vailais;
os de Brenva e de Miage, na vertente
italiana do monte Branco, e os do monte
Roza.

Nas montanhas do Caucaso, na Ásia,
se encontram somente geleiros secun-
darios, como os de Tchohari, de Zminda
c de Desdaroki, escalados entre os cimos
do Kasbele; no llimalaya. porém, elles
se apresentam admiráveis a alturas de
3.000 a 3.G0O metros e conhecidos com
os nomes de geleiros de Nubin Thibcl),
de Kolhsada, de Kuphinia e de Pindur.

Na costa septentriunal da Ásia elles
só apparccein na Noya-Zembla e no
Kantschalka, faltando na Siherio [tor
não haver ahi ni nlanhas e ser o ar
muito puro.

Nos Andes da America tropical a for-
inação dos geleiros encontra iiivenci-
veis obstáculos na situação isolada dos
cimos, como na uniformidade do clima,
onde não se dão as alternativas de calei'
humido e frio intenso, necessárias para
a produção do gelo compacto; por
isso, nessa parle da America, os ge-
loiros são mais raros e menos impor-
hinles qtie nos outros pontos da su-
perficie terrena.

Nas regiões situadas ao su dü Chile,
porém, clies se mostram com grandes
dimensões e bem (depressa altingein o
iiiar. Na bahia de liv re. sol.) uma lati-
lude correspondente a dè Pariz, Darwin
observou, ein uni sé dia, mais de 30
ilhas de gelo destacadas da praia e ca-
minhando para o mar alto.

( t.iiio as montanhas da Terra de Fogo,
as da Nova-Zelaudia apresentam ge-
loiros, entre os quaes esta o de Tasinon
com lü kilometroá de extensão.

A intclligencia., por toda parte niani-
fesfada nas obras da natureza, deixou
seu cunho benéfico gravado na pro-
dueção dessas iuinicusas provisões de
»ido e- neve que c iròam os cimos de
nossas montanhas. Se as águas que as
chuvas lançam sobre a terra se es-
coassem logo paru os mares, nossa
morada passaria subitamente de unia
inundação a uma rigorosa sècca, Meando

por muitos mezes privada de um ele-
mento indispensável á vida de lodo ser
organisado.

O ordenador supremo preveniu essa
falta, e os rios, os regatos e as fontes,
imagens,-de sua providencia, nunca dei-
\aríio decorrer, de derramai') por onde
passam a fertilidade e a vida.

As agiias das chuvas e dos vapores
se reúnem n is cavidades das inoti-
lanhas, escapam pelas lendas dos ro-
ched is o Não c irrer ao longo dos \alies,
ao mesmo tempo em que o.s vapores,
frueto de. sua aer.'facão, vão, sob a
fôrma de neve e gelo, accumular-se nos
pontos elevados donde descem, na es-
lação da sècca, [tara liqüefeitos, ali-
mentai'e produzir os cursos de água.

0 abaixamento da temperatura que
produz esses grandes depósitos de neve
e gelo nas partes elevadas das mon-
lanhas, dá nascimento ás vastas calotes
da mesma matéria que cobrem ns mares
polares, até as latitudes de 82 graus no
hemi.spherip boreal c 78 nò austral,
isto é, uma superfície de 347.041 kilo-
metros quadrados no priui siro e de
1.148.028 no segundo caso; e assim
como alli essas massas descem das
montanhas e caminham ao longo dos
valles, assim aqui ellas avançam para
;,s praias e, ás vezes, com uma deto-
nação horrorosa se rompem, produzindo
as ilhas de gelo que, por sua menor
densidade, mis descobrimos erguidas
sobre a superfície dos mares, arrastadas

pelos ventos e correntes marinhas para
as regiões das zonas temperadas.

Essas massas enormes de gelo, apre-
sentando os aspectos mais diversos e

phantasticos e rclleciindo a luz sob mil
variedades de cores e de brilho, se

grupam, ás vezes por milhares, pare-
cendo uma cidade de gigantes arroba-
tada á terra firme por alguma catas-
trophe geológica e so movendo nos
desertos do oceano, ao capricho dos
elementos desencadeados.

Tem-se visto dessas ilhas apresen-
tando 3?; léguas de comprimento sobre
10 de largura e lf> metros de altura ;
ordinariamente, porém, ellas não se.
(devam senão de um -i dons metros
sobre a supcríicie do mar. morgu-
lhaiido seis.

Km certos casos, em conseqüência da
agitação a que são submettidas, ellas
lomam um rápido movimento de ro-
lação c vão chocar-se contra outras
massas semelhantes com pavoroso ira-
casso.

Suas dimensões vão decrescendo', á
medida que caminham para as regiões
mais quentes e, p 'Io facto de ser o
bemisplierio meridional menos aque-
cido que o scplentrional, nas zonas mais
visinhas do polo, as ilhas degelo daquellft
liemisphérió conservam maiores pro-
porções que as deste, nos párallclos cor-
respondentes; neste bemisplierio (dias
descem até ao 40" parallelo, ao passo
que naquelle vão até o 36". Segundo De
Buch o poulo mais meridional em que,
na Europa, os geleiros se atiram ao
mar, está na Noruega, sob o t!7" grau de
latitude; ao passo que Darwin achou

que na America do sul esse ponto se
acha sob o -i~"; facto devido á po-
siç.ão insular da America meridional e á
corrente fria que cosleia ã Terra de fogo
e remonta até a latitude sul do 38 graus,
refrescando os climas do Chile <• do
Peru •

A maioria dessas ilhas de gelo se
forma, como dissemos, sobre as praias,
nas regiões abrigadas dos ventos e cor-
rentes, allernadamenle fundidas e re-

geladas.
Entretanto, 0 capitão Scoresby viu-as

muitas veses, se formar em pleno mar;
então, quando apparecem os primeiros
crystaes, a água do mar se conserva
assaz fria para podei-os dissolver, e elles,
chocando-se uns contra os outros, se,
arredondando e soldando, dão nasci-
mento as grandes massas, cujo volume
se augmenta depois pela parte inferior.

o mesmo phenomeno de congclação
da água no mar das zonas frigidas,
também so. produz, ainda"qu<.. em menor
escala, nos mares, lagos, rios'e fontes
das zonas temperadas, como viu se no
mar Negro no anno 400, no Adriático
em 859, nos lagos da Siiissa, no rigoroso
inverno de 1800—61, e nos rios Da-
nübio, Elba e Sena em 821.

Quando, com a subida da tempo-
ratura, se rompe a capa de gelo (pie
cobri; a superfície dos rios, os fra-
gmentos acarretados pela corrente se
accunmlani e vãocrear massas enormes
em certos pontos, oceasionando grandes
inundações e desastres, como podemos
citar as devastações que em 1831, ellas
produziram sobre o Bheno, o Loiro, o
Sena e a maioria de seus afflucntes.

Nos rios «pie correm das zonas mais
aquecidas para as menos, o de gelo
começa na parte superior dos seus
cursos, e quando as massas de gelo dahi
se movem, vão encontrar ainda ge
lados os pontos mais próximos da foz ;
o que dá lugar a consideráveis imiti-
ilações, como aconteceu no Vislula em
I84-0, e no São Laureuço e seus tribu-
larios, onde esses bancos de gelo aceu-
inulados arrancam as rochas das mar-
gens, para ir abandonal-as a grandes

j distancias de seus pontos de partida.

i»is< i n*o

proferido pelo Sr. Romualdo Nunes
Victorio, presidente do Grupo Spirita

AMOR A' CARIDADE, na sessão de
20 de Abril do corrente.

\

Minhas Senhoras e Meus Penhores.

— A* lembrança de alguns çõnsocios,
gratos ao Espirito que em sua ultima
encarnação chamou-se o Dr. Alexan-
dre José de Mello Moraes, pelo muito
que. por incontestável acção media-
íiiniica, tem trabalhado por mino-
rar-lhes os soflVimentos physicos ; ai-
liou-se o pensamento unanimo deste
grupo; com o fim de fazermos-ihe
hoje esta manifestação de apreço, sa-
tisfazindo assim um dever que não
podia ser postergado, sem commetter-
mos um verdadeiro atteutado contra
a consciência de todos nós que reco-
nhceemos o aceitamos, os princípios
ein què se assentam as bases da pro-
pagauda spirita.

Elemento supremo em uma asso-
ciação desta ordem, a confraternisa-
ção, a uniformidade de sentimentos
o pensamentos de todos os seus mem-
bros é uma força indispensável para
a firme implantação no animo de
todos,dos princípios salutares da dou-
trina que proclamamos.

Por seus feitos, pelos seus esforços
para o bem o Espirito do Dr. Mello
Moraes nos patenteia sua elevação no
mundo da verdade ; e a homenagem.X\
([tie hoje rendemos a tão illustrado e
humanitário consocio, inaugurando
o sen retracto na sala dos nossos tra-
balhos, é unia solemne demonstração
de apreço e gratidão aquelle que,
encarado sob o ponto de vista mate-
rial, dizem haver fallecido, mas que
nós sentimos continuar entre nós no
pleno gozo de uma vida, ainda mais
glorificada que a de sua perigrinação
terrena; por quanto se, por effeito de
sua própria organisàção, a. matéria
está sujeita h decomposição e ao ani-
qiiilamentü parcial, o Espirito que
delia se desliga, nada perde em sua
constituição porque é', neste serftido,
inatacável e, como tal, livre das ai-
tentativas e influencias que só ferem
a matéria.

A grandeza e sublimidade da dou-
trina, que nos é ensinada nas obras
spiritícas, apezar do empenho dos
materialistas, não tem soffrido nlte-
ração alguma, porque tem elementos
de sobra para defender-se e evitar
o.s golpes vibrados pela mão incerta, .
daquellesque não conhecem o terreno
em que combatem, e só são levados a
isso pela inconsciencia do que são.

O Spiritismo, vós o sabeis, não ó
mais que uma religião baseada sobre
os princípios do verdadeiro christia-
nismo : nelle colheremos a precisa re-
signação com qne, nas horas de ad-*
versidàde, arrostaremos com t>s azares
da sorte, pela certeza de que nossos -
males terão um fun ; por elle levamos
a tranquillidadea nossa alma e ga-
nhamos a doce satisfação de suavisar-
mos as dores de nossos irmãos em
humanidade, pelo exemplo e pratica
de boas obras, que nos garantam a
todos um futuro isento das imperfei-
ções e soffrimentos, a que ficam su-
jeitos os que o negam ein principio,
pelo simples facto de o não compre-
henderein, quando não por um pyr-
rhonismo que elles mesmos não sabem
explicar.

A humanidade,deveeamiuhar sem-
pre para attingir ao maior grau de
perfectibilidade.—Caminhemos, pois.
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[lfeccisitlade «Io ensino
religioso

Com o pseudonynio de Süvonarola,
tem ultimamente um distirictò es-
criptór, tio Jornal do Cdviinerèio,dado
á publicidade uma serie de artigos,
no louvável intuito de reerguer o
ensino religioso, tão desonrado entre
tios.

Os constantes esforços do eximio
lidador em favor de uma causa tão

justa o tornam credor de todo o nosso
respeito e consideração, e é mesmo
por isso que lhe pedimos permissão
para protestar contra a exageração
injusta, com que pretende condem-
nar e proscrever todos os progressos
que estão fazendo as sciencias posi-
Uvas, a ponto cie chamar de atheu ao
lira ido e religioso Darwin.

O homem tem a obrigação de de-
Sènvolver todas as faculdades de seu
espirito, e qualquer que seja o ca-
minho por onde dirija as suas inve.s-
tigações, o resultado hade ser sempre

proveitoso ao avanço da humanidade

para a perfeição.
Que importa que de seus estudos

incompletos elle tire precipitadas e
falsas conclusões ?

Com o tempo estas serão rejeitadas,
mas as verdades adquiridas ficarão
fazendo parte do nosso cabedal in-
tellectual, que devemos sempre ir
augmentando com o frueto de. nossas
novas conquistas.

Não repillamos in totum os grandes
trabalhos da escola materialista que
nos dão um conhecimento exacto de
uma parte importante dos phenome-
nos da natureza, raservando-nos si-
mente o direito de proseguirinos, do

ponto onde ella julga dever parar.
• Cotn ) Savonarola nós tambem pe-
diremos sempre que não se abandone
a instrucção religiosa, sem a qual
11ao cremos firmada em base solida a
constituição da familia e da socie-
dade.

Agora-se levanta-se aqui uma

questão importante, embora acredi-
temos que nenhuma religião seja
má, uma vez que ensine a amar a
Deus sobre todas as c rasas e ao pro-
xinio como a si mesmo; que toda a
distineção entre as religiões que hoje.
umas ás outras, se procuram siip-

plantar, só consista no modo por que
se deve adorar a Deus e servir ao

próximo ;—-quaes os princípios reli-

giosos que devem ser de preferencia
ensinados ?

O distineto articulista se declara
a favor do catholicismo, da igreja
de Roma.

Divergimos da sua opinião.

Queremos, e isto é hoje uma im-
prescindi vel necessidade do nosso
século, a completa liberdade de
cultos ; que ninguém seja obrigado
a adorar a Deus de um modo que
repugue á sua consciência.

Mas se por ventura formos forçados
a escolher uma, de entre as religiões
que se disputam o domínio das

almas, não penderíamos para o ca-
tholicismo em que descobrimos o
maior antagonismo com os ensinos
do Christo exarados nos Evangelhos.

\ elle as pampas pagans de seu
cuito, o luxo bárbaro com que elle
se rodeia, e dizei-me onde encontrais
nello a humildade pregada pelo Mes-
siaa de Nazareth 1

(Oomo combiuareis a pretenção á
infallibilidade do chefe da igreja ro-
mana com os versículos [25 e 26 do
capitulo XXII do Evangelho de
S. Lucag ?

Não; ensinai a doutrina da igreja

primeira das Catacumbas d" Roma,
a que ensinavam ^s, santos varões
dos primeiros dias do cliristianisino,
e o mundo vos seguirá sem repug-
nancia, e os laços da fraternidade
ligarão em um só todo a humanidade
inteira

o reieniteis que a igreja romana «
a única verdadeira por ser de insti-
tuição divina ; onde a prova disso ?

Nos Evangelhos, nos Actos dos
Apóstolos, na Historia '.'

Não ; nada encontrareis «ahi que
confirme tal proposição.

Se recorrerdes ao que o Christo
disse a Pedro: Tu és Pedro e sobre
esta pedra edificarei a minha igreja;
nós vos pediremos que vejaes o que
dizem a respeito S. Cirillo, S. Hilário,
S. Jerouymp e S. Chrisostomo, os

quaes todos auirmam, qne a pedra
a que Jesus se referia era a confissão
da fé inabalável dos Apóstolos.

O papado só começou a appareeer
no Século V da era vulgar, quando
a corrupção ia lançando a igreja
rí1 um abysmo.

Quebrou lanças pelo governo theo-

prático, nos cremos que elle partilha
de todas as vantagens e inconvenien-
tes das oligarchias ; bom quando os

governantes são os depositários da
sciencia e da .virtude, péssimo quando
os vicies e as más paixões oecupam
os primeiros lugares.

Que de exemplos nos fornece a
Historia dos funestos effeitos da pre-
dorriinancia da classe sacerdotal 1

No Egypto primitivo e na índia,
onde essa classe monopolisava todos
os conhecimentos, deixando o povo, a

grande massa mergulhada na mais

profunda ignorância,vemos toda aspi-
ração morta e a nação inteira sem
energia sueCumbir, alli á invasão
da ciasse guerreira capitaneada por
Menés, aqui aos pés dos fanáticos
musulinauos e dos traficantes in-

glezes.
Nos dous citados paizes pre pon-

dera v a a theocra cia, pois que os ho-
meus do governo tinham sempre todo
o cuidado de se distanciar do resto
da nação por seus conhecimentos ;
com a theocracia romana, porém, não
se deu isso; os povos sabiram do bar-
batismo, caminharam e progrediram
muito ; e a igreja, depositaria das
luzes que nos legara a antigüidade,
depois de auxiliar-nos muito nos

tempos da idade media, em vez de
acompanhar-nos, tentou entorpecer-
nos a marcha, quando nos viu dis-
postos a sacudir o jugo que ella nos
tinha imposto.

Perguntamos se, por suas virtudes
e sua sciencia.o clero actuai se julga
no caso de dar leis ao mundo ?

Milhões de factos nos respondem

pela negativa.
A ambição de mando apagou-lhe

da mente tola idéia christan; e hoje
em uma luta odieuta nos o vemos,

por toda parte, disputando á socie-
dade um poder que lhe foge das
mãos.

Christo disse-.— Tempo virá em

que não mais se adorará ao Pai na
montanha ou em Jerusalém.

Nisto nós vemos a condemnação de
oda igreja, liermanu.

E' no coração de seus filhos que
Deus quer ser adorado.

Assim considerando a religião, ella
é para nós a base do melhoramento
individual, a base da constituiçã.o da
familia e da sociedade; ella é o prin-
cipio e não o fim : ella não pode
formar um todo universal de que
cada nação seja uma parte.

Amar a Deus e amar ao próximo
é o principio único da religião do
futuro, e para isso não precisamos
de render pleito á igreja de Roma,
sempre, em luta com as sociedades

que querem progredir.
Dizeis que pela catliolisação a so-

ciedade se salvará ; nós cremos que
por esse meio ella cahirá nc baratro
de que escapou-se o Paraguay com a

guerra da triplice-alliança, sendo

para isso necessária a extincç.ão quasi
completa da sua população.

O clero romano não pode dar-nos
as bases da constituição da família,

porque seu coração, mirrado pelo
ecróismo do celibato eçclesiastico,
não conhec:o 'i amor ua familia.

O clero romano não pude ser um

guia seguro da sociedade, porque a
sua ambição pretende transformal-a
era instrumento de seu domínio.

B)S|»lotmt

A Sociedade Spirita Concórdia, de
Campos, conferiu o titulo de sócio
honorário ao nosso amigo Dr. A. Pi-
nheiío Guedes.

Cumprimentamos ao illustre agra-
ciado.

BBcccl>om»»
Hecebemos o f numero do SeculoXX

orgam da Sociedade Spirita Concórdia,
trazendo importantes c bem elaborados
artigos cora as seguintes cpigraphes :
—Le Spirilis.ne au Brezil.— O Hypno-
tismo.—A Bíblia e a manifestação dos
Espíritos.—-U Dr. W. Crookes e uma
linda poesia mediaihmica do Sr. A.
MO. Faria.

En avant toujours !

t Consciência"^
Por VICTOR HUGO

Com as melenas em desordem, se-
giiido de sua esposa e de seus filhos,
iodos cobertos de pelles de animaes, ao
cahir de uma tarde, chegou Cain ao péde unia montanha.

Sua mulher e seus íilhos disseram-lhe
então: deitemo-nos no solo e durmamos.

o infeliz rpie não podia dormir, con-
servou-se desperto juneto ao monte.

Casualmente ergueu a cabeça e no
fundo da negridao dos cens descobriu
um olho muito grande (pie o olhava
fixamente.

o hsiou muito nono murmurou

chegados aos

IAS

estremecendo c, acordando seus filhos
e sua frtslejada mulher, reoineçou sua
fuga precipitada.

Pallido e estremecendo ao mencr
ruído, caminhou elle sempre olhando
para alraz, sem dormir, séin deier-se,
ale chegar ás praias do paiz onde mais
tarde se estabeleceu Assim.

" Pinemos, disse elle, este asylo me
parece seguro; somos
confins do inundo.»

Mas, eis que, ao sentar-se, viu que
dos céos sombrios o mesmo olho o es-
tava contemplando.

Elle estremece e a vertigem delle se
apodera.

« Escondei-me ! » grilou, e com o
dedo na bocca seus íilhos olhavam para
o pobre que tremia fora de si.

Disse então Cain a .labcl, pai dos que
v ivem nos desertos sob tendas de pelles:«Estende deste lado a tela de sua tenda.»

A tela foi estendida e quando esteve
bem segura com pesos de chumbo,
Tsillá, a criança loura, a filha de seus
filhos, com uma voz doce como a
autora, perguntou : «Vês ainda ai-
guina cousa ? » E Caiu respondeu :
;< Ainda vep o mesmo olho. » .fabel,
pai dos (pie percorrem as aldeias to-
caiioo gailas e tamboiis, exclamou
então: « Eu vou levantar uma barreira.»

E construiu um muro de bronze,
a traz do qual Cain foi se abrigar, mas
o olho o seguia sempre.

ii E' preciso, disse aquelle, elevar um
circulo de torres tão formidável, que
deite ninguém se possa approximar.

Edifiquemos uma cidade com sua
cidadela, e depois fechemol-a ioda.»

Então Tiíbalcain, pai dos ferreiros,
construiu unia cidade maravilhosa.

Durante esse tempo seus irmãos se
ca.-avam com as li lhas de Enos e de
Seth; e se alguém passava por alli,
tinha logo os olhos arrancados.

D granito substituiu as pelles das
tendas, as pedras prendiam-se umas
ás outras por laços de. ferro ; era tuna
cidade internai; a sombra de suas

I torres derramava o veu da noite sobre
os campos visinhos ; os muros tinham
a espessura das montanhas ; e sobre
a porta se liam estas palavras—Nem
Deus passará.

Terminada a ebra, recolheram o
velho a uma torre, onde elle perma-
neceu inquieto e lugubrc.

« Pai, perguntou-lhe tremula a pe-
qucua Tsilla, desapparccèu.?

E Cain respondeu : « Não, ainda o
vejo. Quero ir viver debaixo da terra,
como um morto em seu sepulchro.
Ninguém me verá mais, nem eu mais
verei a cousa alguma.»

Desceu ao interior de unia gruta
sombria, e sentou-se no meio nc densas
trevas; mas logo que fecharam a porta
do subterrâneo, o desgraçado, ergueu-
do a cabeça, ficou aterrado; o olho o%
seguira á tumba e plliava-o fixamente.

Nesta legenda que transcrevemos do
periódico Ei Dia, o grande vulto do
século pinta-nos perfeitamente as an-
gustias do remorso.

Sim ; homens, recorrei á escuridão
dos claustros, buscai no lurvelinho dos
gozos mundanos, na turbação dos mais
desordenados prazeres o esquecimento
do mal que tenhais leito , o remorso
vos seguirá por toda a parte, e a
consciência, essa sentinella infatigavel,
esse olho sempre vigilante da Provi-
dencia, não deixará de tixar-nos um
só momento.

Ha. porém, ainda um meio, um só,
de evilardes suas vistas aceusadoras,
é a reparação do mal que tenhais feito.

Praticai o bem, sede caridosos e
Deus levantará entre vós e o remorso
tuna muralha mais espessa que a de
Tubalcain.

¦ ¦*¦*,''
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passar; e

Quem (jiii/.er verdadeiramente ador- j niam-nos ainda, auxiliarem-se recipro-

nar-sc com o cpithecto justificado de 
j eamento na ascensão para o progresso.

spirita, tem de por todos os lados irra- j Podemos, pois, nós que trabalhamos
diar-sc até o fim do infinito,até os limitei' i por ser spirítas esquivar-nos a auxiliar
do illimiiado : com effeito qiiaosquc- j aquelles que se afanam na grande obra

que .sejam as ordens de cousas — sei eus da redcmpçao dos cap li vos'2
tiíjcos ou moraes, (dias mesmas acham-
se dentro dos domínios do spiritismo.

Poderão se esquivar a esta lei as

qií.'.fizemos das provas 
"porque devemos liberdade e conservámos sol» o jugo

niir- uma parto dc nossos irmãos, de ora
ivante comprometienio-nos por nossa

i h:kcii" ('• obriíraono de todos

Pode no; esquecer tnnilicni ue que, a
exemplo de Jesus, é dever nosso tra-
hulhar p r erguer os humildes, deixando

liuiira, por nossa digui lado e por nossa
consciência a emancipar-nos da ver-

gonha, emancipando '>• da escravidão -

Para longe esta contumacin no dc-
lictO de que somos todos correspolisn-
veis; Iodos sim. pois([úe,si cbnliéccsseis
a verdade da multiplicidade das exis-

ninanas, sab iricis lambem queli;ncias h

questões sociaes que hoje dominam a i que assim os orgi > Inili1 i»ilho ;os se abatam? | o senhor ue noje e o e ¦ravo de amanha.

intelligencia da humanidade? Poderão
spiri tas confundir-se no amálgama de
opiniões encontradas, sem um lio con-
diictor que lhes sirva de orientação
eommum ?

Não e não.
Mas como oricntar-?c? Penetrando-

bem no intimo da consciência; pro
curando ter sempre diante dos olhos o
altos principio.-; moraes da justiça, con-
frontando por fim a questão a resolver
com o código da verdade, pregado ha

49 séculos, na Jíidéa.
Perguntemos a nos nicsm >s — como

resolveria o typo da justiça e da can-
dura,1—c a resposta será a (pie nós
spiritas deve nos dai1 uriisonos.

i»h .' spi ri ias sinceros, olhos fitos no I coi no esto já foi o dominador da véspera,

l\ir de misericórdia que quer a todos
como filhos e a ncnhuui como escravos.
corações ergui-los ao fhesouro inoxgo-
lavei de bondade que éo de lieis dos
bons " dos mãos, dos pobres e dos ricos,
dos oprimidos c dos opressores, dos ra-
cionaiistas e dos fanáticos, para qué
possamos auxiliar os ini]•¦ul.-ores do pro-
gresso com a nossa inlclligencia, com
as nossas luzes e c an as nossas forças.

Concorramos sim. como spiritas para
I que se parlam as algemas com (pie a

a prepotência de alguns mnnietararn
outros irmãos nosso-;.

f] ao mesmo passo qne procurarmos
com o carinho de nossos alTcclos seccar

Õbjéctar-se-á, porém,— os tempos não i as lagrimas dos oprobriados de lautos
comportam o adiantamento (pie dese-

jainos. cumpre pois escolher opp ruim-
dade para favoncar ia s ou taes idéas

Ora o spiri.a que tem a presumpeão | Fallc.r.os-llies assim:
dèconjíècer o destino da alma, que sabe j Rcconhcc is-vos uni ser dotado dc

séculos, fallcmos ao coração e a alma
dos infelizes irmãos nosso-; — os se-
nhores.

ser dever nosso concorrer no maior

grau para o progresso da humanidade,

que sabe ser erro praticar de um modo
contrario, poderá Oppor a questão de

opportunidade que é relativa á dos prin-
cipios eternos que é absoluta ?

Poderemos mis. intelligcncias limi-
tadas, julgar plenamente a questão de

opportunidade, que é uma questão de

tempo, quando sabemos que a noção .Io

tempo, que é toda subjecliva por não

ter objéctividade real, é relativa não ja
somente a cada calhegoi ia dc espíritos,

porém a cada um delles considerado
isoladamente'?

Quem d.osoppugnadores ás generosas
idéas do progresso seria capaz de julgar
da época da pregação do rogericrador
da humanidade1?

E presentemente quem ousaria sup-

por-se habilitado a julgar que a época
actual ('; a opportuna para o cumpri-
mento da promessa de baixarem á terra
as estrellas do céu V

Si não verificássemos posteriormente
ao facto,•¦poderíamos nós prever, aú-
mente guiados pelas luzes de nossa
razão,ser a presente a época op] ortunn?

Não tenhamos, pois. a orgulhosa pre-
tenção de nuerermo-nos substituir a

I quem só e exclusivamente sabe julgar
as questões de tempo.

Si é verdade que para julgal-as far-
sc-ia mister pezar uma serie quasi in-
definida de condições, 7i é também certo

que o adiantamento varia cora cada
espirito, mais certo -scrã que haveriam

quasi tantos julgamento; quantas in-
telligencias.

Para longe sim, a pertinácia no erro

que, se acocorando nos refolhos de

vosso espirito, pcrturba-lhc a diaplia-
neidade, n não conscnle assim que se
refianjain os raios iriantes de vossa

alma. porque alma é luz !

Liberdade para todos, meus irmãos.

B*2iv MOltM-IIO «elesíe

I7\trahimo.s da Frdtcrnidad. revista
Spirita buouarou.se. o seguinte ;

u Nestes ulttuio.s dias. á tarde, no-
taya-se em Bahia Ülaiicn a atmos-
phe.ra um pouco pesada, brilhando o
sol atravez de uma teime nuvem
t ratispareute.

l)e repente, porém, sem que prece-
desse alguma alteração na atmos-
phe.ra, ouviu-se um trovão espantoso
que aterrorisou a população, despren-
dendü-se iinui faísca que, mu uma
casa da rua Broxvn", foi ferir mi mão
a uma menina e chamuscar os ça-
bellos de um menino.

Imniediatainente desappareceu a
nu vem que vela va ao sol. »

Todos essi>.s phenomenos atmosplie-
ricos notáveis que ultimamente se
estão observando, nos mostram que
grande alteração está soffrendo a
envolvente aérea do nosso planeta ;
alteração que, sem duvida, muito ha
de concorrer para modificar as con-
dicões de vida da humanidade ter-
rena.

Somos Iodos irmãos, dizem-nos sem
cessar os missionários do Bterno; o
facto de termos nascido1 neste ou na-

quelle ponto do planeta, destes ou da-

quellcs pães é todo devido á escolha

razão, sabeis (pie só os seis dictames é

que põe limites ao livre arbítrio que a
deu nela creadora vos concedeu, não
ignoraes ainda (pie das mãos do ser de

perfeição não po leria sahir a imper-
feição servd,— o que vos tolhe, pois,
dc, desbravando OS campos da injustiça
secular, colher a llôr mimosa da liber-
dade, quasi abafada nas loceiras da
1'scravidão ?

n que vos folhe de.por vossas mesmas
mãos senhoris, partir os grilhões que
mauictam alguiiias creaturas a vós su-
iC-iías só pelo direito (ia forca ?

Mas i lide a origem de tal direito ?
(i!i ! si sois christãos, si sinceramente

vos confessaes discípulos do mestre
divino, fazei (pie vossos actos justifiquem
a sinceridade de nossos crenças; abri
dc mão aos vossos interesses materiaes
em proi de outro; infinitamente mais
elrvcdo;—- os interesses moraes, e sub-
misspâc arrependidos dai o exemplo do
i u '. ap' ovcitaildo-vos das lições do
Mestre, não pretendeis mais contrariar
as vontades di) Pai.

As v /idades do Pai 1

E não se manifcslaiu ellas inconios-
lavelmcnle por estas idéas generosas
e grandes que com a subtancidade do
raio éxpargeni-sa pela superfície do

planeta, como si forças oceultas e pro-
\ idOnciaes estivessem a impiüsiohal-as ?

nli ! por Deus,.abandouae este nome
dc senhores, que neste mundo; ainda
de provações c de mizerias, a ninguém

pode caber.
15, reconciliando-vos com os deveres

(pie vos impõe a consciência, não per-
mittaes que a hora Ia liberdad • chegue
a vosso contragosto.

Que mais nobre, mais pujaiile, e mais
de accordo com a dignidade do ser hu-
mano do (pie, ateando as vozes do
pcanilel. vir perante Dous e a sociedade
dizer : si até hoje, com flagrante vio-
lação do direito natural, conculcãmos a

Alais iam íaeáo ds.' ettíalejíjwia
a

Da Gazeta de Aracajíi resumi mos
o seguinte :

« Ferida pela catalepsia,uma pobre
mulher.chamada Maria Aléxaiidrina,
apresentava todos os sviuptoma; da
morte quando, depois do tempo pres
criptò pelo uso, ao ser conduzida á
sepultura, despertou, espantada de se
ver amor talhada e encerrada em uni
caixão. »

Ja que não temos ainda uma lei
que puna os responsáveis por esses
fartos criminosos que se vão ainiu-
dando, seria, ao menos, conveniente
que nessas oceasiões se publicasse o
nome do facultativo que passou a
certidão de óbito.

O magnetismo animal offerece um
meio seguro cie distinguir-se uni ca-
taleptico de um morto; se a medicina
recusa, em seu cego pyrrhonismo,
empregar esse meio, sem ter outro
que o possa substituir, sobre ella só
(leve recahir a responsabilidade desses
factos.

BC! S&sa
Recebemos os primeiros números

do periódico noticioso, commercial,
industrial e litterario que, com o
titulo acima, viu a luz em S. José,
republica de Costa Rica, na America
Central, a 23"de Janeiro ultimo.

Seu fim é pugnar pela estabilidade
da paz. pelo aperfeiçoamento moral
e material da sociedade, pela propa-
gação dc doutrinas puras e sans que
levem ao coração de todos, sentimen-
tos (lo justo e do bom : animar o de-
seiivolvimento da industria, da agri-
cultura e do couimercio do paiz, como
o das artes e das sciencias.

Agradecemos a valiosa offerta e
pedimos permissão para a pormuta.

A cama Biaaüíiíiri »

Os estrangeiros ([tu; vão a Pestlí,
não deixam de admirar tuna grande
casa que ahi existe, cujas janellas
são todas gaarnecidas de grossos va-
rões de ferro, apresentando o aspecto
de uma prisão ; de facto o é, mas o
único hospede que (dia encerra, pri-
sioneiroe ao mesmo tempo carcereiro,
é o seu proprietário que voluntária-
mente se colloçou em tal posição.

MHIHmAXDlv.U

Aquellas pessoas que desejarem s«
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem segundamente ler as
obras de Allan Kardoc constantes da
relação que segue '. •

O Livro dos Espiritos ('parte phfto-
sopiiica) contendo os prinCipiós da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental contendo a theoria do iodos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
parte moral contendo a explicação

O motivo une o levou á assim | das máximas do Christo, sua nppli-
obrar foi a de. de algum tempo a
esta parte, ninguém poder penetrar
(on tal casa sem sentir uma tentação
irresistível de lançar-se pela janella.

O facto repetiu-se e muito,', infelizes
assim terminaram a sua vida.

O actual proprietário, comquanto
prevenido, dificilmente ponde resistir
;i tentação, e para libertar-se delia
transformou sua morada em unia
prisão.

Qual a causa desse phenonieno ad-
miravel '.'

Qual a origem dessa tentação ?
O Spiritismo nos falia, de indivi-

duos que ja deixaram a vida corporal,
e cujos espiritos se conservam por
sympathia nos lugares em que vive-
ram, e que foram, muitas vezes, o
theatro de seus crimes.

O atraso moral, a raiva e a inveja,
conduzem muitos desses infelizes, a
arrastar os que vivera juneto a elles
á practica dos crimes que os fazem
.solfrer.

Isto nos poderá dar a explicação
da possessão epidêmica dos moradores
da celebre casa de 1'esth.

caci'ão e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
triuaria) contendo numerosos exera-

pios sobre o estado dos espiritos no
inundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
cões segundo o Spiritismo .(parte
scientiuca) contendo a explicação das
bus que regem os phenoinetios da na-
tu reza.

O que. é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quedos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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VICTim HUGO

A B<'ederaçfio Spirita Braai-
loira resolveu celebrar com
unia «e««ft« magna, a 5 do
corrente,áa 3 ftoras d;i tardle
• pa.s.maincnto deste grande
peiiNador.

HyginotiMmo
A' Imperial Academia de Medicina

II
Quersr é poder, está na bocca de

todos.
Por mais utópico, porém, que se

afigure o proloquio popular, é elle o
segredo de todos os aetos humanos; 6
elle o ponto originário de todos os im-
pulsos psychieos.

Estranharão talvez os sábios acade-
micos que, a propósito de hypnotisino,

. veiíha se fallar em faculdades animicas.
Ás relações entretanto destas para

aqucTc são de mais ponderação do que
pareceria a um estudo perfunetorio,
feito por quem não se tivesse amestrado
em taes pesquisas.

De outro modo não se comprehende-
ria que um periódico exclusivamente
Spirita apresentasse-se á baila em quês-
toes scientificas fora do seu domínio.

Verificará a illustre corporação, cm
seus estudos sobre o hypnotismo e
posteriormente sobre o magnetismo
anflnal, que será irresistivelmenle le-
vada a pedir ao espirito a causa
oceulta do niysterio que a matéria só
jamais lhe fornecerá, e assim verá
justificada a presença do Reformador

-como ponto de interrogação ante si a
pedir luzes.

Querer é poder, sim, mas como V
Todos sabem quanto se consegue com

a energia persistente da vontade : aqui
é Galiléu conseguindo afinal tornar vic-
toriosa a verdade que antes delle outros
só tinham sonhado ; ali é um cardeal
de Montalta gihbozo e cachetico para
todos, transformado em um enérgico
e firme Sixto V; acolá é um pobre le-
nhador que, a pernadas de vontade,
consegue galgar a escada que o trans-
porta ao fastigio de poderosa republica;
mais além é ainda (e porque não se dirá
á?) a mesma vontade garantindo o
poder vital de um Tanncr que, por 40
dias, se furta ás exigências da maioria .'

Assim pois, na ordem physica como
na ordem moral, o proloquio deixa de
o ser para se transformar em apo-
lhegraa.

Pois bem, o magnetismo, diga-se
logo de uma vez, é a sciencia da vou-
tade, saber dirigil-a é poder applical-o.

Assim é que só applicando o m igne-
tismo é que um homem fará de outro

um tilere a agir de accordo com o quemodernamente se chaina — swjgesiao.
Importa, ao considerar este pbeno-meno, julgar da personalidade moral

e das alterações que por verdura ella
offereça, quer espontaneamente, quer
por provocação da vontade de nutrem,
ou de qualquer diversa causa.

Taes ailerações vão ao ponto de nao
haver relação alguma dos dous estados— o normal eo hypnotico, isto 6; o quemodernamente se chama condição pri-vieira e condição sejunda.

Assim é que póde-se suggerir a um
lacaio que é principe, a um homem queé mu!her, a um leigo que é bispo, e
vel-os-emos agir em sua linguagem, em
seu porte, em seus aetos, como si real-
mente se tratasse de um principe, de
uma mulher, ou de um bispo ; e o quemais é, na condição primeira elle mio
se recordará da condição segunda, du-
rante a qual elle poderá proseguir nacontinuação dos mysteres anteriormente
interrompidos pela condição primeira.Semelhantemente o sujeito, interrom-
pido no meio de uma phrase pela con-
dição segunda, poderá reatar o fio i:n-
mediatameiUe após a volta do estado
normal.

Parece portanto que o mesmo iridi-
viduo pôde desdobrar a sua personali-
dade cm outros independentes entre si.
Lstes factos acham-se adquiridos porobservações seguidas desde PuvsiVur
ate presentemente (^(Pcol.

Ve-se dahi que temos cm nós o meio
defazerçom que o indivíduo esqueça
completamente o passado, transformam
do-se por assim dizer,cm um novo ser ;
parece, pois, que estamos peru. de de-
monstrar experimentalmente um dos
princípios básicos do spiritismo — a
multiplicidade das existências pelas
reencarnaçôes.

E effccthamente, adquirido aquelle
facto scientifico, não mais se poderá
trazer como argumento contra este
principio o esquecimento do passado.

Pois si substancias como o ópio, a
belladona, o liaschish, o eUier,' o
chloral, o álcool, etc, fazem muitas
vezes crer ás pessoas por cilas infiuen-
ciadas que se transformaram em uma
outra pessoa, ou em um animal, ou
em um ser sobrenatural; pois si a
própria acçao da vontade do agente
magnetisador podo trazer os mesmos
effeitos, que muito 6 admiltir que a
diversidade das condições em que se
acha o indivíduo na nova existência
traga o esquecimento das passadas?

Não 'se 
poderia dizer que o espirito

encarnado acha-se em condição segunda
em quanto que, desprendido dos laços
da matéria, acha-se em condição pri-
meira, isto o, no estado normal? í

IA <l(o se poderia suppor tambem que
as causas hypnolisantes teriam a fa-
culdade de afrouxar áquelles laços, e
assim facilitar a acção de espirito a
eipirilo?

Note-se, porém, que as respostas
aíllrmativas ás interrogações que ahi
ficam nem ao menos são apresentadas
a tílulo de opinião pessoal, mas tão
somente como hypotbeses em torno das
quaes poderão gyrar as investigações v.
pesquizas. i

Variados são os meios pelos quaes
se pôde provocar o estado hypnotico.
desde os passes dos magnetisadores até
a concentração activa da attenção do
sujeito a hypnotisar em um objecto
qualquer. Cabe o mérito da descoberta
deste ultimo meio a Braid,de Manchester.

Julgam os investigadores modernos
que só isto basta para pôr em desfavor
a theoria do fluido, e mais a da vontade
favoneando assim as conclusões mate-
rialistas, por dispensar a alma de com-
participar nos phenomenos alludidos.

Ora rellictamos. Fixe um indivíduo
um objecto qualquer brilhante ou não
por um espaço fie tempp mais ou menos
longo; o que suecederá? Sua vista co-
meçará a se turvar, seus olhos se in-
jectarão até lacrymcjarem, constituir-
se-á o estado hypnotico, no qual o
indivíduo estará á merco de suggestões
estranhas; emquanto estas, porém, não
se dão, a personalidade ficará intacta
debaixo do somno hypnotico.

Que concluir então? Que ha no próprio
indivíduo uma força, um quid, capaz
de se alterar por esforços de attenção ;
mas, si é um attributo psychico — a
attenção — a causa do phenomeno, é
de deduzir que a elle não se pôde filiar
conclusões materialistas.

Dir-se-ã, porém, qne o phenomeno é
independente da vontade, e todo ma-
terial, cm vista da acção attractiva
magnética de certos ophidios e de certog
baçtracios. Mas poder-se-á negar a vou-
tade dos animaes'?

Quando muito uão se lhes conceda
o livre arbítrio, porque o germen espi-
ritual que os auimalisa ainda não é
dotado da personalidade que distingue
o espirito constituído; não se lhes
negue porém a vontade, porque é con-
testar a evidencia.

Nem se admire que haja quem reco-
nheça o principio espiritual nos seres
que o orgulho humano qualificou de
irracionaes, pois que muito além já
vamos alguns, c irão todos em breve.

Kffecti vãmente são de acceitar sem
restricção as palavras que o Sr. Thoulct,
professor na Faculdade do Scienciâs de
Nancy, avançou em sua lição — La vie
des minéraux: — «A matéria eterna
cumpre um cyclo eterno; as variações

incessantes que ella experimenta, este
movimento que jamais pára, que de mo-
diíienção em modificação, de transfor-
moção em transformação, arrasta-a sem
um só instante de immohilidade, estes
contínuos nascimentos, estas continuas
mortes estas continuas resurreieoes, são
—a vida.Cada homem,cada animal,cada
planta, e cada pedra obedece,sem poder
jamais resisiir.e elles são todos arrastados
sem trégua nem repouso, em um turoi-
lhão cujo começo e cujo fim se oceultam
no meio das treva* do infinito.Nenhuma
differença entie o mineral, o vegetal, e
o animal : a vida do ser inorganisado é
idêntica á do ser organisado.

Eaiiida o mesmo Thoulet reproduz o
que escrevia Cárdan no XVI século •
« Não só as pedras vivem, como soffrem
a moléstia, a velhice, e a morte. »

Que de admirar, pois, que haja em
uns animaes maior energia de vontade
do que em outros ?

Ha sim, e tanta que elles tambem
podem dizer : querer é poder.

De par com este estado provocado,
tem-se observado cm alguns indivíduos
o somnambulismo espontâneo, que os
investigadores modernos hão denomi-
nado — automatismo.

E' neste estado que um indivíduo,
durante o somno normal, levauta-se,
dirige-sc para aqui ou para ali com a
firmeza de quem está senhor de suas
acções, evita os ohjectos que possam
obstruir-lhe a marcha, absolutamente
como si acordado fora.

Synthetisando, em resumo, o que se
ha visto até aqui, pode-se dizer: sujeitos
existem dotados da propriedade de pa»-
sarem do estado normal para um outro
(que por convenção se denominou hyp-
notico), que rirá espontaneamente na
apparencia, ou provocadamente na rea-
lidade.

Ora uma das causas que provocam
este estado,—a vontade do magnetisador
—pôde. sem ir até o phenomeno tão
apparente do somno, actuar como
agentetherapeulico, obrando aqui como
um enhnanle, ali como um excitante,
acolá como um revulsivo, mais além
como um ane.sthcsico, etc.

E' até essa mesma face da questão a
mais importante para a medicina, por
ser aquella que pode trazer resultados
eflicazmente práticos.

Ampla colheita offerece este campo á
avidez scientifica dos Srs. Acadêmicos :
ahi pôde ter ;í. primasia a sciencia ofii-
ciai brasileira, pois que os sábios d'além
oceano têm deixado de mão esta ultima
parte, como só própria a ser estudada
pelo charlatism i; é que os velh s pre-
conceitos, ainda não totalmente desrai-
gados, impede-lhes a visão completa
da verdade.

[O/:
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difficuldade pode chegar: as plantas
que adornam nossas ilhas e continen-
tes, são abi substituídos por algas (pu-,
ora Ihicluani em longas fitas d • cores
brilhantes, o ora crguem-se finamente
rec rladas como as arvores de nossas
montanhas.

Animaes d- formas pesadas e arre-
dondadüs se movem nosso elemento
õTosseiro, comparado com o ar que
nos envolve- ;is fontes de água doce.
em vez de correr sobre o solo. s- ele-
vam no seio das águas salgadas, como
as colunmas de fumo na nossa alui .s-

pbera : e os próprios vulcões expan-
deill de um modo diffcrente os pro-

0g Mat'í'3

Sun extensão superficial — sua profuncli-
dade e configuração de sen leito— i
sua composição, grnu de s-rigamento,
densidade, cor e phosphorcscencia—
sua temperatura, ondas, correntes e
marés.

I

Chamamos mar a iirimensa massa
(Vagua, amarga e salgada, que separa
as elevações da crosta solida da terra ;;

que damos os nomes de ilhas e coiili-
uentes.

Os movimentos lentos ou bru ;cos tio
solo, devidos á acção dos gazes c vapores
do interior do globo, a degradação das

praias rochosas [Velo embate das vagas,
os bancos de madreporas e polypos que
crescem de dia a dia no seio das águas,
como os deposilos de sedimentosacar-
rolados pelos cursos d'agua, modificam
constantemenle a configuração das
terras firmes, e submetem a caria

geograpbica do mtind ) a eternas varia-

ções.
Comtudo, approximadamente, po-

demos dizer que o mar cobre as irez

quartas parles da superficie terrena,
isto é qüe mede uma arca de 3.819.481
myriametros quadrados.

Certos phenomenos observados no
movimento das marés não podem ter
explicação, se não admiltirmos para o
mar uma profundidade media de 7000
metros; adoptán Io, parem, a de GOüO
será seu volume reprcsmlado por
2.291.69fi myriametros cúbicos : & com i
sua densidade media é de 1,027, temos
<pie o peso da água salgada existente

duelos de suas erupções.
-i 

iSe suppozcrmos evaporada i ida a

| água dos oceanos, a superficie do nosso

ilaucla se tios mos rara cortada em

Iodos o'? sentidos por protub-o.mdas e
i-r ssvs. ora ligadas por abrupl is

vertentes, e ora se prendendo per
planos longos e fracamente inclinado-'..

A maior dessas elevações es á síluada
no velho continente, tem seu ponto cul-

Ceuta, tudo assim nos demonstrando
ler seu leito a faina de um funil.

O fundo do oceano Arelico, ao norte
da Sibéria, desce em vertente doce,
de modo que, a uma distancia de 280
kiloni"! o-i da cosia, elle se encontra
entre 28 e 30 metros ; na bahia de
Uiiffin, porém, ichoti-sc o fundo a 3500
Ilícitos.

Sob o .W" para!b-lo, apresenta o Pa-
cilico uma profu l lidido de 50 10 -i elro-,
sendo a sua media de 4330 entre as
eo.-las do Japão e Aa Califórnia.

O leito tio mar das Índias lem pontos
que estão a 13000 metros abaixo de
sua superfície.

Todo o hemispherio boreal nos
apres min o aspe.-to de uma terra
abandonada pulas águas, que se reli-
raram pare. o s il, onde os mares se
mostram c m majores 'profundidades.

Esse r.eluyo.dri findo dos mares nada
tom de perm uien.c ; além da aceão
violenta do f>go central que, como
no srdo emergido, o pode modificar
profundamente no curto período de
alguns segundos, existe a mais pode-minarite na cadeia do Ilinialnyn, c (

separada.por um vastoc profundosulco, I rosa d.\ sedimen ação (pie, lenta porém
da gibosidatle foraiada pelas duas Ame- interrompidamcnlc, trabalha para ui-
rica-;, da proeminencii cujos vértices 1 velal-o. Desde o rochedo c o mona-
são a Austrália e as ilhas que se lhe
avisiuhaiii, e d^ grande continente aos-
tr.il, quasi totalmente coberto de gelo.

Os pontos mais altos c os mais baixos
se apresentarão, muitas vezes, pouco
afastados uns d s outros: assi n, o ver-
lice do Hinialaya é visinho da grande
denressão do oceano Indico, os montes
Rochosos da do fundo do Pacifico s qitcn-
trional, os Mlcghanys do ponto mais
baixo do norte do Atlântico, e o massiço
do m .nó.- Branco dd parte mais pro-

nos nossos mares é 128 milhões de vezes
menor qú o total do plan ta.

As águas não estão igual.nente dis-
tributlas na superficie terrena : a massa
das do h üíiisphcrio austral está para
a do boreal como 8 para 5.

0 nível do mar ;'¦ geralm -nte o mesmo
por toda a parle; fazendo excepção a
essa regra os golfOs e os mediterrâneos
abertos para leste, porque nelb s o
movimento geral das águas do oriente
para o oeçidento pode produzir uma
elevação de nivel.

O solo immcigido é a con iuunção
do emergido, e nell', como neste, o
georiiclra encontra os mesmos acci-
dentes gcographicos: valles, bacias,

tóolliuas, èscarpamenlos, desertos de
anua, immensas extensões de vasa
riiollc, pedras roladas, ameaçanlcs ro-
chedos. fo lies e vulcões.

funda do M ;di eriMiieo occidental ; facto

pcrfçilam mie natural, porque todas
essas elevações d,i crosta terrena, pro-
duzidas pela acção ú-> fogo central, s"m
feitas a cosia dos terrenos circum-
visiiibos.

o i ccano Atlântico tem a forma de
um grande canal, dirigido sensivelmente
do norte para o sul. inclinando-se para
leste na sua parte septcntrionhl e npre-
sentando suas maiores profundidades
entre as ilhas liernrtdas e O banco da
Terra Nova, no traj *ctò dò Gülfslréãm ;
são pontos em que o sou Ia dy-vo ate

9.000 meia s.
Uma zona, cuja superfície superiJr

disla de o-iOO a 7000 metros da do

mar. se estende ao s il da Terra Nova,

ro.i ia o pico das P.ermudas e segm-,

mais ou menos, a direcção da costa

ameri aua, até a alt irada floreia donde

se atira para s-.iestc, conservando-sc
a cera distância das Anlilhas, perto de
cuja (-xtr.-uiidailc nordeste s.- dctein.

Não longe dahi. separada dessa pri-
irieira escavação por uma cadeia s th-
mari liai começa uma outra que se

pr longa de n ro ste a suc-le até O
s d tio equador, approxünan lo-se m us
da costa americana que da africana.

Ao redor dessas baixas regiões o solo
se eleva desigualmente, rápido porá (|
lado da America e das Anlühas, doce

para o da Europa e 'ia África.

A profundidade do Mediterrâneo
varia de 44 íiielros, entre a Dalmacia
e a foz úo Pó; a 4600 a uma distancia

truosò cetáceo ale a molécula vasosá
o o infusorlo (pie as águas acarretam,
desde a alga e o polypo até o habi-
tante das florestas e a ave que, altiva,
libra-se nos ares. a bacia <,r logcnica
absorve tudo; o trabalho da sedimon-
tação é universal.

Atacadas pela acção destrui fora dos
elementos, as rochas mais duras se
quebram, rolam em pedaços, são ar-
matadas pelas correntes c vão nu 1 vc-
risadas sepultar se no fundo do mar,
om camadas iiorisonüies, compactas e
homogêneas, cuj • nivel, subindo sem-
pre, surgirá um dia á flor d'agua
produzindo novas terras, emquanto
as baixas parles das antigas se forem
submergindo.

Ao* analiEioaBa<ie||)a(lua»

Temos visto per varias vezes intel-
lígetltes adeptos da escola allopathica
censurarem e escarnecerem da ho-
mceopathia, por admittir esta o lyco-
podium como uni poderoso agente de
cura ; o lyçopodium que elles eonsi_
deram inerte, em relação ao nosso
organismo, porque de.ssá planta se
extrahe o pó com que os pharmaceu-
tu-os eiirolam suas pilulás.

Desculpai-nos, Senhores.
Não estmlastes as virtudes, os

effeitos dessa planta sobre o orga-
nismo humano*.

No importante tractadode Botânica
de Lemaput e Decalsne lé-se o se-
giiinte »

« O lyçdpodium clavatum quecresce nas montanhas bosçosas da
Europa, é uma herva insipida em pro-
gatla nn lOissia contra ;i hydrophòbia.

<t Os grantilos que enchem os es-
porangos de suas espigas são euiiiien-
temenl", inllammaveis, o íj.ue lhes
valeu o nome de enxofre vegetal, e ó
desse mesmo pó quo. se servem os
pbarinaceuticos para enrolar as ju-
lulas; a medicina também o emprega
como seccativo.

<( A tlec.occoçãt) do lyçopodium se-,
lago é emetica, drástica, vermifuga
e emmenacroffa.

« Os lyçopodium nivr.-initos (; ca-
i 7 *tharticuin passam por purga Li vos.

« Finalmente os índios se servem
da raiz do lyçopodium phlegmaria
para deter os vômitos, solicitar o
menstruo, curar as atfecções pulmo-
narcs e :i hydropisia. »

Assim pois (!.ssa planta (jue tanto
despresaes, mesmo na allopatuia, não
é inerte, como dizeis, e pode fornecer-
nos um meio para combater os soffri-
mentos do nosso corpo.

Q' sana »mn ;& £ ca ;• íi»
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Oh sábios que repeli is tão obstina-
damente o magnetismo, lançai os
olhos ao redor de vós. vede os inales
sem conta que aílligetn tão cruel-
mente a humanidade; e comprehendei
emfim qué a vossa medicina c a vossa
sciencia são .'impotentes para corabri-
ttd- s I

17 necessário que reconheçais a
verdade: vossa cegueira cessará e
sereis forçados a vos inclinardes ante
a omnipotencia do Orçado:- que, em
sua bondade infinita, poz o remédio
tão perto do mai e, por assim dizer,
em vossas mãos.

Oh magnetisadores I Sentis, por
ventura, o logo qoe circula em vossas
veias, sentis o fluido eurad ir que se
escapa dos vossos dedos dirigidos para
o soffrimeuto ?

l'ois bem, esse fluido é a vida. a

Para o physico, porém, a scéna ! de lGo kilomelius a lest«' da ilha de

muda completamente : a uma fraca | Malta; ella è de 900 no estreito de Gi-
distancia da superfície já a luz com I braltar e de 1800 entre (iibraUei- e

,.;,!vioa que vos coinmunicaes aquelle
que, com o peito opprimidò, ja não
tinha forças para aspirai -a por <i só.

Que pôde haver de mais bello que o
poder-se dar a seu semelhante a mais;
b-ll.i metade de si mesmo ?

.Couheceis vos na terra uma felici-
dade maior que a de alliviar os soffri-
mentos de outrem ?

Du Potet.

F.xtr. da Revista Spirita. de Pariz.

Em uma innnhan de Junho do aiuTo
ultimo -findo, em torno de uma mesa,
no salão de recepção da Sociedade
The.osophica de Pariz, achavam-se
reunidas diversas pessoas, entre as
quaes o celebre médium Mme. Bla--
vntsky, Mines. Jelihovsky e de Mor-
sier. os Srs. Solòvieff, Cororiè) Oloott,
Oh. Judge e Moliini Babu ; quando
um criado entrou trazendo á Mine.
Jelihovsky uma carta que lhe acabava
de chegar da Russiu.

Essa carta foi logo pela destinatária
lançada sobre a mesa, afim de queo médium dissesse o que ella con-
tinha.

Mme. Blavatsky escreveu todo o
seu conteúdo em uma folha de papel,
e depois corn um lápis encarnado su-
blinhou algumas palavras da copia
e embaixo desenhou uma estrellan

Feito isto, conservou por algum
tempo uma de suas mãos sobre a carta
e a outra sobre a copia.

Aberta a carta, verificou-se que a
copia era liei o. o que é ainda mais
notável, todos os signaes feitos na
copia estavam liei mente reproduzidos
na carta com a mesma côr.

Além do pheiiomcno da clarividen-
cia. houve ahi o de transporte de
partículas materiaes atravez do corpo
do médium, ou então, oqne nos parece
mais admissível, o da escriptura di-
recta, pela qual os Espíritos repro-
duziram no original os signaes feitos
pelo médium.

¦4'.
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A instrucção religiosa e o

As rápidas considerações que fizemos
em nosso ultimo numero, sobre a serie
de importantes artigos publicados por
Siivonarolu no dor uni do Cnuxinevcio,

provocaram um protesto enérgico da

parle do Apóstolo, ao qual vamos dar
ligeira respo -ta.

Ninguém mais do que nós, e já disso
lemos dado sobejas provas, reconhece e

proclama a necessidade do ensino da
moral religiosa, única base solida em

que se pôde' firmar a constituição da
familia e da sociedade, uriico laço que
deve prender em um todo homogenio
as variadas conquistas do progresso,
encaminhando-as Iodas para a elevação
do homem terreno, ao logar que Deus
lhe destina na creaçlo.

Para, porém, julgarmos da bondade
dos ensino, religiosos que mais couv im
á sociedad •, devemos recorrer á nossa
razão e clarecida pelo esltldo e pclíl ex-

periencia, único guia que nos pódc di-
rigir cora ¦¦acerto nessa escolha.

Vão já longe os tempos do crè <>u

morre da idade média, hoje o homem
emancipado da pesada tuI da de uma

tbcologia nevoenta o cheia d', mysfé-
rios incomprellensiveis, quer chegar á

crença pelo estudo e pela òbieryaçãp.
Diz o collega que mis que achamos

indiíícrente qualquer religião e, mesmo,
as defendemos todas, somente nosçxnl-
tamo?, (aquecidos do nosso progranuna,
quando ouvimos fallar da necessidade
do ensino da religião catholica romana,

parecendo que tememos pelo futuro do

s driíismo, s- os princípios cathohcos

forem bem comprcli indidos pelo povo.
Nós cremos (pu; a verdade não é um

previlegio desta oi daquella religião.

Todas as religiões do passado e tio pre-
sente possuem um fundo de verdade,

iransníitlhio ao homem pela revelação

ou colhido como um merecido prêmio
de seus trabalhos; em todas cilas porém,
esses pdros"e simples principios tem

sido dcsnalurados pelas falsas interpre-

laçõesdos homens encarregados de pro-

pagal-osT Por isso dizemos que não

combatemos in tolum religião alguma

e, mesmo, procuramos senipre fazer

sobresabir o qu s ha de bom em cada

uma dellas.
E' contra as falsas interpretações;

filhas do egoistico interesse de suj si lar

a sociedade ás imposições injustas de

uma classe, (pie nem sempre, por seu

saber c suas virtudes, tem direito a essa

elevação ; — que. nós protestamos e pro-
testaremos sempre,porquevcmosem sua

ndopçáo um perigo para a s >ci dade

em que vivemos.
1.' contra a intolerância do rotna-

nisuio que não cessaremos de clamar

porque venras que dos princípios que
elle prega, sem jamais explical-os, sem

jamais buscar pol-os de acordo com
os djclames da nossa razão, diihauam
idéias perniciosas que pódem conduzir
a incauta mocidade á descrença ou á
hypocrisia.

Dizei a um menino que Deus pune
os filhos pelas faltas dos pais, que Jesus,
esse rypo de virtude, foi na hora do
perigo aband uiado por sen Pai, <• elle
com toda razão descrera da justiça di-
Vi na.

Observando cora calma como o spiri-
ismo se vai propagando pelo mundo

todo, dissolvendo as duvidas q le as re-
lighV-s positiva ¦ l i.í.ath feito nascoriia
mente das classes doutas, ning mm dei-

...
xará de reconhecer que a mi i missão é

providencial, que elle vem á terra para
a rageneração dn liuraani Ia le.

Se abandonando o r -curso dos mysle-
rios i!e que sempre lançaes mão nas
oceasiõ -s de apuros, procurasseis ex-
plicar com clareza ao mundo to los os
dogmas da vossa religião, de confor-
midade com as exigências da razão e
as luzes da sciencia moderna, mis não
vos combateriam is mais, porque es-
tam ps certos que, convencidos da im-
possibilidade de conservar as intcr-
pretàçõcs que lhes dães, vós serieis
os próprios a repiidial-as, sob pena
de scrcles eom cilas repudiados pelo
mundo.

('ila s Legouvú que acha melhor que
uni menino saiba rezar do iju.' saiba

sse pensamento
¦r. Não descobris n

leiam c meditem, elles estão mais com
Chrislo do que vós.

Pcrgun.aes-nos quem Fu Lulhero ;
nó; vos diremos-—ura beinfeilor da
humanidade, om dos maiores deferi-
sores da liberdade di' pensar. Qunhlo
aos aclos particulares de sua vida, não
os conhecemos. Somos caristãos, e o
nosso mestre divino nos disse que,
aquelle de entre nós que fosse .sera
peccado,lançasse aprimeira pedra sobre
o seu irmão.

Dizcis que a religião 'atholica é di-
vina [tor seu fundador, por sua doutrina
o por suas obras ; qu a verdade é unia
só e hade ser a mesma para o inundo
int dro.

Tudo nos demonstra hoje; todos estão
convencidos 'le que o catholicismo ro-
mano não é a religião fundada pelo
simples e humilde Nazareno ; lodo o
seu [' aler proveio de sei: cubo pomp >s)

e bárbaro que falia mais aos sentidos

que ao entendimento, c q c, se teve
outi^ora grande Lafluência fascinando as

massaK hoje vai nrama decade raia es-

pantosa.
Christo foi o tronco donde brotara o

diversos ramos, do quaes é ura >i ossa

religião. íi a razão nos diz qu , quando
ura ramo da arvore se acha apodrecid >

, ameaça infeecionar o todo, só ha um

remédio, é corlal-o ,alin de qu em seu

lo"-ar desponte e se desenvolva ura

ramo novo.
Eallaes em suas obras, é imprudente

tocar neste ponto; .ede a desunião da

familia pregada do alto do púlpito,
vede parte do clero hespanhul &e ante-

pondo a idéia de io correr-se aos in-
..li/.r.r AndaluzcSjVôde o clero platino
drogando as idéias mais subversivas da

ordem social, c milhares de factos que
diariamente estão revoltando os ânimos
contra vós.

A verdade 6 unia só, e é por isso que
todos os povos catholicos, inspirados

pelo sopro divino, procuram hoje arre-
batar-vos o poder de que até aqui es-

taveis de posse.
Perguntamos como podericis combi-

nar a pretenção á irifidlibilidàde do
' 

chefe da igreja romana co a os versi-

culos 2o e 26 do capítulo 22 do Evan-

geiho d: S. Lucas, e vós diss'slos que
não havia relação algu.ua entre uma

cousa e outra. Transcrevem.>s:

25. Porém (Jesus) lhes disse: Os reis
dos gentiòs dominam sobre elles, e os que
sobre elles têm uictoridadc, são chamados
berafeitores.

26. Não serti [ orem assim entre vós;
aquelle (pie for o maior faça-se como o
menor, o qne governa seja como o que
serv >.

Não será a humildade o ensino con-
lido nesses versículos'! Se quereis que
o chefe da vossa igreja seja o maior

delia, porque éleval-ò tanto sobre os
outros, fazendo-o quasi igual a Deus?

Nã > acreditamos que o collega não nos
t.vcssj entendido, fazcraòs-lhé justiça:
quiz fazer cffeilo e lançar poeira aos

Olhos de seus leitores.
Diz ainda o collega, cremos que sem

uma biásphcmia.? Que valor pódc ter
aos olhos de Deus esse rosari ide pala-
vras ] ronnnciadns inaquinaliu rale, som
(pio aquelle que o faz as comprehendaV
Não lhe s ra mais grato que o homem
cultive a sua intelligencia c, peloc:>-
nhecimento da grande obra da creação,
aprenda a comprehendel-o e amai o com
[dena consciência do que lá/,? A oração
consiste principalmente ua pratica de
boas obras, é por esse meio que o
homem se eleva e merece o prêmio dos
trabalhadores dv boa vontade.

Não é o catholicismo, mas somente a
pratica da caridade que nos leva com
segurança ao sido de Deus.

Dizeis que não ndmitlis comparação
entro o catholicismo e as religiões de
Budha, Coufucio, Maliomel e Zoroaslro,
que são bem conheci los os fundadores
e 03 fruetos do prÓteêtantismo, e qne
nós, pòhdo-os todos era parallclo, ou
obramos de má fé ou não conhecemos
a ori _yin das religiões qué se disputam
o imperio do mundo.

Se o colb ga se desse ao trabalho de
estudar esssas religiões de que falia tão
aereamenle, não as repelliria com tanto
desamor'. Sc excepfuarihoi o anhila-
mento di individualidade da alma que
attingiu .i i crfeiçfio, todos os principios
do budhismo são os mesmos do chris-
lianismo; a sua moral é a mais puva
que o homem de boje pôde imaginar.
A [ hilòsopliia de Confúcio pouco ou
nada lhe tem a invejar; a religião de
Mahpmct ensin ra aos seus adeptos ;i
buihildnde e a caridade como a.s fontes
de (Odo bem : e a de Zoroaslro foi o lhe-
souro ('on le .Vbwihão lirou o lílóismo
e fs Apóstolos vários artigos de seu
credo.

Todas ellas ensinavam grandes prin-
cipios de moral, acommodados a >s uzos
e costumes dos povos a quem ("ram
destinadas.

Deixai então que vos digamos que sois
vós que não conheceis essas relig-iões,
ou então não argunentacs com bôafè.
Desc 1 lai-nos, mas huriça dizei aos
outrosVo queníto quereisque vos digam, bem pensar uo que avançava, que a

Vulacs nina ogeriza particular nos | falta de dinheiro não ag-a ia a muita

protestantes, porque? Porque tendes i gente, c pôde muitas vezes contrariar
melo delles, tende paciência, c acre- I á liberdade de consciência, bimilamo-nos
ditamos que o yosso medo é justo; se a deixar aqui consignada essa sua con-
as palavras c actos do Christo estão con- íissão, raas.se ella nos facilita a explica-
signadus nos Evangelhos; se, emquáíilò j ção de certos fáclos^de certas ogci icas,

Vi<eloi* llti^o

A 1 hora da tarde de 22 do mez
ultimo, terminou sua gdoriosa missão
na Terra um dos mais poderosos g"e-
nios. o primeiro vulto da litteratura
do nosso século — Victor llug-o, astro
de primeira grandeza cujo fulgurante
brilho extasiou-nos durante quasi um
século, e cujo rastro luminoso ha de
im morta lisar seu nome nos séculos
que hão de vir.

Spirita ib', convicção inabalável,
homem de idéas extremamente adian-
tadas. elle propagou suas crenças em
numerosos e notáveis trabalhos, sem
reeeiar-se dos sarcamos dos falsos
sábios, porque tinha a consciência da
sua superidade, e da veracidade dos
priucipios que pregaya.

Ainda ha bem pouco elle dizia a
alguns amigos, que tinha a intuição
de não ser esta a primeira vez que
vinha á Terra, de já haver vivido era
outros tempos e outros luyares.

Saud unos ao illustre. resurgido da
carne, que foi ug ira juntar-se. aos
amigos qne o precederam na mansão
dos felizes.

Que Deus o illumine sempre, para
que por novos trabalhos e novas con-
quistas avance cora passos seguros no
caminho da perfeição.

-Foíli-j-açiã.* §l|»ii*ita SBraaileira

SESSÃO EM lõ DE MAlo ULTIMO

Foi dado para estudo o seguinte
tlieina -.

1> '.sprendimento da alma do corpo
por oceasião da morte. Qual o mo-
mento exacto do libertamente d > es-
pirito"? Poderá continuar a alma presa,
ao corpo depois de extin rui r-se neste
a vida org-anica? Turbação spirita
depois da morte. Que causas con-
tribuem parti dimiuuif-lhe a clu-
rticão ?

vós bus. aos impedir a leitura dessa
obra, elles aconselham aos seus qne a

nunca conseguirá justiíical-os.
Continuaremos.

$S>t__ __r_i___._.í«ir <*8ira«Iora

Xa villa de Mercedes, a "25 legraas
d.' Hnenos-Ayres, têm chamado a at-
tonção do publico ns curas obtidas
pelo Sr. Barraza, por meio da »£_;ua
influenciada pelo magnetismo espiri-
tua!. O povo do lugar e suas circum-
vi.sinliancas açode á casa do distineto
médium, em vista dos verdadeiros
prodígios por elle feitos.

ila já alguns annos, esteve o se-
nhor Barraza seriamente enfermo e,
recorrendo a um médium curador —
o Sr. Francisco Sierra, que residia em
unia estância, a (i léguas de Perga-
mino, viu-se completamente curado.

Desde então veio-lhe a idéia de de-
votar-se ao allivio dos que soffrem,
conáultou a respeito o Sr. Sierra; esto
porém lhe aconselhou em nome de
seus guias que esperasse ura anuo,
depois durante mais dous, estudando
as obras de Allan-Kardec e a Bíblia,
afim de ver se a sua resolução mudava
n*esse tempo.

Findo elle, o Sr. Sierra lhe declarou
que seus - espíritos protectores lhe
rom muni cavam, cuc o neophyto podia
dar começo ás suas curas, que a sua
mediunidade seria nela inspiração,mas
.somente no que se refere ás enfermida-
cies; que nada exigisse pelo seu tra-
ballio, pois, do contrario, perderia a
sna faculdade.

Desde então tem o Sr. Barraza tra-
balhado com o maior proveito no de-
sempenho de sua missão.
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O Bissa^aaa-á i.^iiisí» animal

peraníe ss acienei»

Continuam os phenomenos do mag-
nètisino animal a trazer suspensa <a
attenção dos povos da culta Europa.

Nas academias, nos gabinetes dos
sábios, nos saraos, nos periódicos e
nos theatros. por toda parte 0 homem
do presente se curva árite o ídolo tão
escarnecido por seus pais: os sábios
da penúltima geração.

Einqiianto de um lado os sub-
mettem a aturado estudo os Lixou.
Wilkinsou, Voyld, byiboii, Matteson,
Ryne, Charco t, Btircq, Dumontpal-
lier, Breiiaud, Richet, Lhuys e Ler-
nheiin, procurando descobrir os mui-
tiplos serviços que ess í fluido bem
dirigido nos pôde prestar; de outros
os magnetisadores de profissão es-
pautam o publico das grandes capi-
taes, apresen; ando-lhe factos que
parecem escapar das raias das leis
natiíraés e lançar os espectadores em
pleno domínio do maravilhoso e do
sobrenatural.

Já no nosso numero de 1" de Maio
ultimo, demos noticia aos nossos lei-
tores dos prodígios executados em
Lisboa pelo celebre Hanscu, agora
vamos fallar-lhes de um outro, de
quem toda a imprensa belga se está
occupando com os mais pomposos e
merecidos elogios.

Trata-se de Donato, do homem
dotado do maior poder magnético
até hoje conhecido e cuja celebridade
se vai tornando universal.

Até 31 de Março ultimo, tinha elle
dado 22 representações no Gymnasio
de Liége, com um concurso de 1.500
a 2.000 espectadores ènthusiasmados.

O poder desse homem é extraordi-
nariarnente maravilhoso ; sem outro
recurso além da fixação de sua vista
por poucos segundos, o individuo, por

mouco que seja susceptível k influencia
do magnetismo, fica completamente
escrnvisado á sua vontade, execu-
tando á risca tudo o que elle lhe
ordene mentalmente

Tem-se notado que de 20 pessoas
que se sujeitem ás suas experiências,
pelo menos 15 ficam dominadas.

Ao mesmo tempo elle attrahio a si
muitas pessoas que, sem consciência,
forinarnm-ihe sobre o palco um longo
cortejo, cdnservandó-se por algum
tempo nas posições mais diiliceis e
mais cômicas.

À um simples signal seu uma scena
desordenada e de grande effeito se
Apresentou aos olhos dos espectadores
attonitos ; o palco transformou-se em
um hospício de loucos, uns gemiam
com dores nos dentes, no ventre e
outros pontos do corpo, outros cho-
ravam, outros riam-se com toda. a
força, alli espirrava-se, aqui dau-
çava-se. e cantava-se, bastando outro
simples aceno desse ser mephistophe-
lico, para que tudo voltasse á ordem
primitiva.

Uina vez elle fez todas essas pes-
soas retirarem-se aos seus lugares na
plaíéa, e depois chamando-as de im-
pro viso, vio-se todas atirarem-se para
o palco, umas pelos caminhos urdi-
narios, outras saltando sobre as ca-
deiras e, mesmo, por cima dos espe-
ctadores que se encontravam em sua
frente.

Elle tirou a mem una a algum fa-
zendo-os mesmo esquecerem-se do
próprio nome; influenciou no paladar
de outros que devoraram batatas sup-
pondo comer saborosas péras, e be-
beram água ássucarada, na qual
achavam o gosto do mais fino cham-
pagne.

CaUleptisou um rapaz, adquirindo
deu corpo tal ragidez que, apoiada
sua cabeça em uma cadeira e seus
pés em outra, duas pessoas sentando-
se sobre «lie não conseguiram fazel-o
dobrar-se.

E', porém, no phenomeno das suges-
toes que elle causou maior assombro.

prestar
rando •

Cercado de muitos sujeitos dorni-
nados por sua influencia, Donato fez

que elles se acreditassem os perso-
uagens de uma sessão de julgamento
em um jury ; então vio-se um com
toda a severidade desempenhar as
funeçõe» de juiz, outro as do a ceu-
sador publico, outro as de defensor, lu-
ctando com toda a convicção, uzaiido
de todos os recursos, aquelle para
desaitYuiitar n sociedade offendida,
este para arrancarão tribunal a absol-
vição do seu cliente ; um quarto re-

presentava o réu. mísero que suava
e tremia sob o pezo de seu crime una-

giiiario, outros eram os juizes de

facto. as testemunhas, os geiidarines,
etc, todos convencidos da realidade
de suas posições.

Elle havia' promettido influenciar
de longe a um certo numero de

pessoas e obrigal-as a virem, em de-
terminada hora, buscal-o em uma
casa particular,

No dia designado cerca de 5000

pessoas estacionavam nas visinhanças
da referida cusa ; e ao soar a hora
lixada, viu se chegarem de pontos
differentes, correndo como loucos, sem

menção a alguém, empur-
derrubando os que, se lhes

antepunham, cerca de .'10 pessoas, em
sua maioria estudantes, totalmente
obedientes á orde u mental do mag-
netisador.

Kntre elles também vinham um
carniceiro, um cabelleíreiro e um em-

pregado no commercio que deixaram
seus serviços em meio, sahindo para
a rua a correr.

Com todo esse cortejo saliiu Donato

pelas ruas de Liege e, ao mesmo
tempo em que fazia rir os esperta-
dores com as pantominas burlescas
de seu séquito, lhes derramas a no
seio a mãos cheias a crença na vera-
cidade do magnetismo animal.

A' tarde d outros indivíduos in-
fluenciados foram fazer compras a
uma casa de negocio e abi, emquauto
os empregados buscavam servil-os,
elles por seu lado, com toda ligeiiv/.o,
iam furtando o que podiam ; éncpu-
trando se com um só delles nove
objectos furtados.

Para nós spirítas wirge aqui uma

questão de subida valia ; as opiniões
estão divididas ; uns querem ver
nesse poder dos magne lisa do res um
reflexo da acção de Espiritos desén-
cariíados, não considerando aquelles
senão como poderosos medi uns de,
effeitos physicos ; outros sustentam

que o magnetismo animal é uma
forcado organismo, variando muito
de um a outro individuo. segundo
condições ainda pouco conhecidas.

Por pouco que prestemos attenção
aos effeitos surpreliendentes, qne o
fluido magnético produz no conjiincto
dos pbenomenos da vida universal,
sentimo-nos propensos a adoptar a
segunda opinião.

De facto, nós vemos, no mundo si-
deral. i accão dessa força, com os
notites de graivitação, de gravidade,
de athnidade e eohesão, prender os
átomos e as moléculas formando a
massa dos corpos. ligar os corpos
menores á superfície dos maiores, e
enlaçar to 1 is os corpos celestes em
nm só systema.

No reino vegetal, já mais delicado,
esse fluido é o principio dos mais
variados phenomenos da vida das
plantas.

Se, observarmos os ai.imaes com
attenção, não deixaremos de reconhe-
cera influencia magnética, mais ou
menos poderosa, que ellas exercem
nus sobre os outros, em todos os actos
de sua vida de relação.

Para nos não alongarmos, citareuios
somente a acção que exerce o pequeno
caburé, a menor das espécies da fa-
milia dos striges, sobre animaes de
muito maior corpolencia que a sua.

Pousado sobre uma arvore, elle fixa
de longe a vista sobre um macaco,

e este ferido de vestigem, paralysado,
dá gritos iáihéntüsosj sem jamais
poder arredar-se do lugar, até que
seu iiltíuz se resolva a sahgr.vl-0 para
beber-lhe o sangue.

Que forca é essa que impede a esse
pobre animal de fugir da morte que
O ameaça "!

Não haverá uni phenomeno de sug-
gestão ?

Cremos que sim, que o fluido lan-
çado pelo caburé. vai affectar o cérebro
do macaco, fazenJo-lhe sentir uma
dor imrnensa no ponto em que aquelle
tenta feril-o.

Elie já se cré lacerado pelo bico,
daquelle que o influencia de longe.

Ura, se os animaes exercem uns
sobre os outros esse poder, sem auxi-
lio estranho; se o homem pode exer-
cel-o sobre os irracionaes, Como da-se
e mi os douiadores de serpentes na
índia, no Kgypto e, mesmo, nos nossos
sertões ; porque não poderá também
fazel-o sobre os seus semelhantes ?

Mas, a ser assim, a sociedade, a
paz e a trahquillidade; como a honra
das famílias, ficarão á mercê dos in-
dividuos dotados dessa força em alto
grau.

Deus nada fez de inútil, ao lado do
mal encontraremos sempre o remédio
para sanal-o.

Teste definiu o magnetismo — a
sciencia do homem de bem ; de facto,
a moralidade é uma condição indis-
pensivol para se ser magnetisador.

Como, porém, se poderá impedir
que um magnetisador se transvie e
abuse do seu poder ?

Do pouco que, uo acanhado theatro
em que vivemos, temos podido obser-
var, concluímos o seguinte, que sub-
mettemos ao juizo dos mestres :

O magnetismo animal é uma força
própria do indivíduo, mas o homem
pela voz de sua consciência é inspira-
do por seu guia, qne lhe dirige os
pensamentos.

Aléin disso o effeito de seu poder
magnético pode ser neutralíáado por
uma acção do mundo espiritual.

Nós vimos em algumas experiências
de magnetismo, os médiuns receberem
com antecedência o aviso do resultado
que se ia obter, e médiuns videntes
descobrirem os seres espirituaes qne
impediam que o phenomeno se desse.

Além disso, é. na vontade firme do
magnetisador que reside o segredo de
sua força ; e essa vontade pode ser
abalada e mesmo destruída, por uma
suggestão mais forte vinda do mundo
espiritual •

Ha, entretanto, pesssoas que pro-
duzem também importantes effeitos
de magnetismo, sem ser magnetisa-
dores; estas são médiuns, simples ins-
truinentos de nossos irmãos desén-
earnados.

Se aos estranhos é difficil, se não
impossível, distinguir quando o prin-
ei pio magnético é do próprio indivíduo
ou lhe vem de fira; a elle tal dis-
tineção e fácil de fa/ér ; a pessoa
mesma sente e conheci! quando o
fluido sane desi, ou quando elle lhe
vem de fora, fazendo do seu corpo um
simples transmissor.

tis» novo (iieiiImtIuzkB

Km M.üines (Bélgica) apparcceu
nm novo adovinhad o- de pensamentos
o Sr. Prosper Van Velscn, estudante
de medecina, de 22 anuo; de idade.

Elle lè com rapides no pensamento
dos outros, e descobre os objectos que
estes tenham escondido.

E' uma faculdade que se hade ir
geueralisando, o cujo estudo se hade
impor aos homens de .sciencia,a quem
cumpre explical-a e classificai-*.

&le«liunidatl« «Sc* í-íielimm

O Echo rochdais de 21 de Marcoultimo narra os seguintes factos quehaja algum tempo ; se estão dandoem Esmandes-.Na casa habitada pelafamília Saviueau, composta de „a-ndo, mulher a duas filhas, das nUfte,a maior, de 14 anno.s ee idade
sempre enferma, ouviam-se repetidos
golpes em uma parede de taboa, pem um muro, o ruido que prod ^ 

e
um corpo duro arranhando Vl*rSdoente,e ainda uma espécie de' so Scoíe sous niartictilados. *»omços

Todaacommuna.inclusiveosmais

bK ";:yymn a° !*«¦• Pó"ooseryai os phenomenos

^^CHioun, por signaes convencio-
£ 

W&*W reação com essalom qh.e assim se manifestava, e asP»'iam» dirigidçisvpordiyer^"

^adores 
obtiveram respostas «or-

preliendentes.
Notou se que retirando-se a jovenoa casa, os factos deixam-se de dar-se.Iretemdem recolhel-a ao hospitaldo La Rochelle, onde os médicos estãodispostosa entrar em luta com essa

potência estranha.
Ora, graças a Deus I Vai fazer amedeemao que já ha muito devia terleito.

J- Estude, explique esses factos extra-ordinários; e se a sua explicação fòrmais racional que a nossa, nóà seremos
com ella.

^iovo Ceuta*a .Spirita

EM LISBOA

Com a denominação de Centro P$y-
chologico, Amor e Caridade Universal,
fundou-se em Lisboa, uma nova so-
ciedade spirita.

Comprimentamol-o e fazemos votos
para o triumpho da propaganda a
que se dedica.

mi;mohv\i>líi
Aqnellas pessoas que desejarem »•

iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espiritos (parte philo-
sojibica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
òs gêneros de manifestações spirítas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
yipa segundo o Spiritismo (parte dou-
trínaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espiritos no
mundo espiritual e na terra.

•
A Gênese, os milagres#e as predi-

ções segundo o Spiritismo (parte
scientifíca) contendo a explicação das
ieis que regem os phenomenos da na-
tureza.

O que é. o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe- v
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti—
das para o portuguez e encontrara-se-7
na Livraria Garnier
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Morrer 1 0 que é morrer ?... Oh quem püdenan'e9sa hora tremeuda ler na mente
do infeliz que viveu sem a luz da crença ;
prescrutar o terror, as duras ancias,
as saudades cruéis que o dilaceram ;
pintar com vivas cores os espectros
medonhos, pavorosos que se agitam,
como as sombras do.orço vingadoras.
n'esse cérebro enfermo onde a verdade
não ponde punetrar !

Nauta perdido
entre as brumas pesadas da tormenta,
vendo a seus pés rugir, fero, implacável,
escumante, com a fauce escancarada,
o abysmo que em pouco vai tragai o.
Por toda parte trevas, trevas densas.
nem ao longe, sequer, descobre o afilicto
fraca luz que lhe traga alguma esp.Vançà
que lhe venha alentar no passo extremo.

Depois... quando su'alma desprendida,
molécula a molécula, lentamente,
abandooa na terra, hirto e sem vida,
o instrumento que Deus lhe concedera
para expiar si^as faltas do passado;
quando ella recobrando a consciência,
encara temerosa a immensidade
onde a tida pullula, e comprehende
sua cegueira fatal 1 Ah dor acerba !
Desengano cruel I Que luz intensa
lhe vem ferir a vista ! Que remorsos
nao sente a desgraçada ao ouvir: Erraste,
teni de recomeçar I

Que differente
é do justo a passagem ! Crente e calmo
elle contempla a morte como a aurora
que com suas settas de ouro rasga e expelle
do Armamento as nuvens tenebrosas
de uma noite hibernai.

E' o caminheiro
que, após longa viagem afadigosa,
avista o tecto amigo onde seus dias
correram sem cuidados, ledos bellos,
na doce primavera da existência ;
que extasiado para, e com movido,
busca reconhecer a pedra, o tronco,
o verder musgo, o límpido regato,
testemunhas fieis que lhe recordam
seus brincos infantis, a innocencia
de sua meninice.

A alma do justo,
ao deixar as cadeias da matéria,
sente ineffavel gozo a innundar toda
e, nos braços da fé, sobe tftitn hymno
de amor e gratidão ao.s pés do Eterno,
ao puríssimo centro donde a vida
se derrama em torrentes cauda lapas
pelo universo inteiro.

Amigas vozes
anuunciam-lhe os fidos companheiros
de suas lutas passadas, seus triumphos,
e o que resta a fazer para merecerem
o prêmio reservado nos escolhidos.

Morrer é despertar na eternidade ;é resurgir á luz, deixando as sombras,
os ephemeros gozos deste mundo,
sonho fascinádor que nos desvaira,
e de plana e florida a nossa estrada
torna escabrosa e má ; é ir sedento
beber na fonte ciara da verdade,
da água crystalina que inocula
em nosso peito a fé, e da-nos forças
para sem medo tentarmos novas lutas,
e seguros transpormos mais um marco
da estrada do progresso indefinito.

A ventura na terra é a miragem
que illude ao viajante no deserto,
o arrasta após si com risos ledos,
com fagueiras promessas enganosas,
e foge sempre e sempre, té que o pobre
com o lábio resequido, o peito em chammas,
se prosta estenuado e arquejante,
e, entre angustias cruéis, se estorce e expira

Homem, oh mixto de orgulho e de fraquezas !
ergue as vistas ao ceu, busca no livro
da natureza ler os mil segredos
da vida universal; sonda os abysmos
do espaço inlindo, os orbes gigantescos,
radiantes de luz e magestade,
que em orbitas immeusas se deslocam,
obedecendo ás leis absolutas
que á creação impõe o Omnipotente.
Embalde se revolta o teu orgulho
procurando negar o que não sabe;
não pode o cego acaso ser a fonte
de harmonia tão sabia e tão perfeita.

Do grão de areia ao astro fulgurante
que a mil milhões de léguas descobrimos,
do musgo ao baobab, do esponjillo,
esboço de animal, até o homem,
o ser pensante e livre—se revela.
em tudo a intelligencia creadora,
pilar inabalável, centro forte^
de to Ia a creação. D'elle somente,
por elle e nelle a vida recebemos,
como tudo o que é, vive e se move.

Esquece essas grandezas illusorias,
filhas do pó da terra, tristes nadas,
creaç.ões de tua louca phantasia ;
dobra-te, oh homem, estuda a tua essência,
ouve attento o que diz-te a consciência,
o que diz-te a razão quando liberta
do impulso das paixões. Ha leis eternas
dirigindo o moral, como a matéria :
o mal attrahea pena, o bem um prêmio,
e a justiça de Deus reina infallivel,
a unien infallivel, no universo.

Pura essência do amor, oh caridade,
meiga filha de Deus, balsamo santo
para as penas cruéis que nos affligem ;
tu só levantarás a humanidade
d'esse immundo paul de torpes vícios
em que ella, ha tantos séculos, jaz immersa;
tu só esmagarás a hidra horrenda
do orgulho que a escravisa e prende à terra ;tu és a salvação ; por ti somente,
regenerados, puros, subiremos
á mansão dos felizes e teremos
as bênçãos do Bom Pai.

Justos prestemoshomenagem aos seus grandes mensageiros,
aos espíritos de luz vindos ao mundo
para despertar no homem os sãos princípiosdo dever, as virtudes mais subidas.

Quem foi Victor Hugo? A águia altiva
que devassou, sublime em seu arrojo,
as legiões mais altas e uevoentas
do pensamento humano; o filho caro
das musas do Helicon ; a harpa angélica
dos eleitos de Deus; a voz do Eterno
vindo lembrarão inundo a caridade,
os ensinos christãos que trouxe outr'ora
dos therouros do Pai, o Grande Mestre
Jesus de Nazareth, o promettido.

Quem foi Victor Hugo... a rocha erguida
contra a fúria de todos os tyrannos;
o protector dos pobres desvalidos,
dos míseros captivos; o inimigo
de todos os abusos ; o baluarte
formidável das nossa* liberdades;
o amigo das crianças; o consolo,
o defensor dos tristes condemnados
da justiça dos homens, tantas vezes
illudida em sua factua perspicácia.

Deixemos que outros chorem sua partidacreste valle de dores; a nós cumpre
jubilosos saudar a sua chegada
ao mundo da verdade.

Elle o sabia
tinha a crença que a alma nunca morre,
que as vidas se suecedem no iufiuito,
de progresso em pogresso nos erguendo
até a perfeição. Elle sabia,
por firme intuição, que a Providencia
vela attenta por todos nós, e guardaura prêmio aos que procuram raerecel-o.

Salve! Victor Hugo! Deus te conceda,
seguindo em tua missão, luetar constante,
concorrer de tua parte para que em breve
se assente no planeta que ora deixai
o reinado do amor e da verdade.

. ... .-waay»^
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flBisciirso

Proferido pelo presidente da Federação
Spirita Biiasilhiua na fiessüo mí\<jn:i da
mesma sociedade a õ do corrente, em
homenagem á desencarinicüo de Victok
Hugo.

Senhoras, Senhores.

As sementes do bem, ha dezauove
séculos, atiradas aos quatro ventos
da Terra pelo excelso Missionário de
Na/.areth, sendo em parte queimada
pelos ardores do sol por cahir sobre
terreno árido e ingrato, e em parte
asphyxiada e destruída pelas plantas
daraninhas o aves voraces, como elle
o predissera; germinaram em outros
pontos produzindo a arvore frondosa
á cuja benéfica sombra se ha de abri-
gara humanidade, contra os furores
do desenfreado furacão do vicio que
ameaçava preçipital-a nos ahysmos
da perdição.

Liberdade, igualdade, fraternidade,
oh I mágicas palavras de encanto in-
definivel 1 Oh 1 santa emanação Ia
Divindade que tendes o poder de fazer
vibrar as mais intimas fibras lo nosso
ser, despertando em nós o sentimento
dos direitos naturaes do homem, por
tantos séculos desconhecidos e mia
prepotência calcados aos pés ! Oh I
saborosos fruetos desses germens bem-
dictos semeados pelo Ghristo e para
cuja conquista, e o tão longas e en-
carniçadas lutas fratrecidas, tem o
homem feito correr rios de sangue
pela face da Terra ; só vós podeis
saciar a ardente sede de felicidade
que nos devora, só vós nos facultareis
a tranquiílidade de animo e a força
precisa para avançarmos com segu-
rança no desempenho dos nossos des-
tinos na creação I

A hora se approxima do cumpri-
mento das promessas feitas á huma-
nidade, as barreiras erguidas pelos
loucos previlegios de classes e for-
tunas e consentidas até agora pela
ignorância e a fraqueza de nossos

pais, tendem a desapparecer ante o
reconhecimento dos direitos naturaes
do homem, sustentados e proclamados
pelas vozes autorisadas dos arautos
da sciencia moderna, que forçaram o
homem a dobrar-se sobre si mesmo,
reconhecer e defender o presente que
o Creador lhe fizera e de que ninguém
tinha o direito de espolial-o.

A hora se approxima, e os illustres
missionários do progresso surgem e
se multiplicam por toda parte, des-

pertando-nos do torpor em que ja
ziamos, cliámando-nos ao cumpri-
mento do nosso dever de levantaram-
nos e caminharmos, não, derramando
sangue e semeando a nossa estrada
de cadáveres, mas para, impelli.dos

pela força moral da idéa e por uma
convicção profunda de bem fazer,
elevarmos o nivel intellectual e moral
da humanidade terrena e collocarmos
nosso planeta, nas condições de nelle
se poder estabelecer o reino de Deus.

Que penna ou que pincel de mestre

poderá pintar ao vivo as peripécias
tantas, as sceuas esplendidas desse
drama mngestosso que no seio de
todas as sociedades se está represen-
tando 1

Auui é uma plelada de homens
livres e enthusiastas da liberdade que
se arrojam denodados, para despe-
dacar os grilhões pesados que ma-
nietam os pulsos de milhares de in-
felizes, arrancados ás doçuras da

pátria pela astucia e pela força
bruta, atirados aos infectos porões
dos bandeiras negras, para virem
como brutos, sem amor. sem crenças
sem familia, lindar seus dias nas
horríveis torturas do captiveiro.

Alli são povos subuieitidos pela
força das armas que fazem hercúleos
esforços para a reconquista de. suas
independências e a recunatitiução de
suas nacionalidades.

Além são asj )ciedades beneficentes
e de mutuo auxilio, as kermeses em

que todas as cUsses se confundem no
mesmo louvável empenho de dar
consolo aos afliictos, as ligas inter-
nacionaes, as ( scólas de ensiuo gra-
tuito e obrigaorio e os mil outros
modos por que se pode manifestar a
caridade, cpicbtíscam com infatigavel
desvelo dar allivio aos soifrimentos
dos necessitados, fornecendo-lhes o

pão e o trabalho honrado.
Mas além são 03 legislas hlimani-

tarios, os bomens de coração, pedindo
e lutando pela reforma dos velhos

desço-

códigos, procur; mio estabelecer nas
sociedades unia melhor distribuição
da justiça econsagrar princípios mais
equitativos c c informes com o grau
de progres.su qoe já temos adqui-
rido.

Ainda além, firiálmeiit
brilhos a luta empenhada seriamente

pela liberdade, .le consciência, pela
liberdade de pensamento e pela liber-
dade de CtlltOS.

Mm tudo claramente se nos pateu-
leiam os signaes precursores de me-
lhoresdias para a nossa humanidade ;
tudo nos faz ver que estamos passando
pilas agitações de nina época de
transição, assaz semelhante áquella
que sep iroit os f ris d is tempos antigos
ilos em que o Christo veio á Terra
trazer a palavra do Dai.

1"'/ a crise que precede á cura do
grande mal, qn i parecia indicar-noa
o completo aniquilamento como o
só termo dos s uTrimentos que nos
affligem.

Tenhamos fé, lutemos, e os viu-
do ii ros abençpá,rão nosso trabalho, e
nós mesmos tornados a este intinlo
com outros corpo* viremos gozar dos
fruetos de nossas fadigas de hoje.

De entre os vultos que mais sobre-
sabem nessa grandiosa contenda, der-
rumando torrentes do luz nos ínuu-
meros trabalhos escriptos que nos
lega, lançando na nossaos thesofiros
de seutimentos subidos qne encrir
queciam sua alma, e sempre disposto
a ersruer sua vo/, autorisuda contra
os abusos e os crimes, onde quer que
apparecessem, surge imponente a
figura austera e sublime do Cantor
dos Mizcraveis, desse homem ceio
nome brilhará cercado de uma au-
reóla immorredôra", em todas as pa-
ginas Ia obra. em que se procure
transmittir tios posteros a lembrai.ça
das grandes conquistas do século XIX.

Lede esses tantos monumentos de
litteratura <; philosophia que elle,
com um poder creador inimitável,
atirava ao mundo sem descanco, e
nelles encòntrareis sobejos títulos de
sua benemerencia, signaes patentes
da presença entre os homens de um
espirito do grande lucidez, de ura
missionário de subida importância
para couduzil-os por seus conselhos,
pelo ascendente de seu gênio, ucsíhí
combato gigante empenhado contra o
obscurantismo, contra os prejuízos
que nos abatera e tentam afastar-nos
do nosso grande fim.

Colhei cm seus cantos poéticos,
seus romances, suas grandes trage-
dias, seus dicursos esplendidos as
flores olorosas que nos arrebatam com
seus f.uávos perfumes, e dão-lhe o
lugar de primeiro litterato de nosso
século, mas não deixai no esqueci-
mento um outro aspecto sob o qual
essa figura bom nica se levanta a
nossos olhos com mag.esta.de não
menor,

O sentimento religioso, não dessa
religião de formulas e pompas ba-
naes, verdadeiros sepulcros bem cai-
ados por fora, mas só encerrando a
podridão, mas daquella que vem do
intimo do nosso ser consciente e livre,
daquella que nos levanta em santo
êxtase até o seio da Divindade—con-
siidie o fundo da grande maioria, se
não do todo de suas obras.

A crença inabalável na existência

de Deus e em uma outra vida melhor,
o de que us mortos não se ausentam,
mas apenas se tornam invisíveis para
nós ; a idéa de uma justiça e de uma
misericórdia infinita devendo servir
de modelo á justiça dos homens ; os
principio-; da' caridade ensinados e
aconselhados com unia eloqüência
arrebatadora, filha de uma convicção
profunda: tudo isso nos mostra no
autor da Piedade Suprema, mais que
um sublime poeta, mais que ura
illustre. iitteráto -— um grande phi-
losopho çh ris tão..

guando o niundp todo se Cvirabina

para dar um sigmtl de apreço, para
render nina homenagem merecida a
es.-e aihleta da liberdade de pensar,
por occasião da sua partida para o
inundo dos invisíveis; a Federação
Spirita Brasileiro não podia fugir á
"•rata satisfação de dirigir um voto
de louvor aquelle que tanto fez pela
propagação dos santos principies do
.Spiritismo, de congratular-se com o
Espirito que, com a consciência de
haver bem cumprido a sua missão na
Terra, acaba de fazer a sua entrada
no mundo da verdade.

Salve Victor Hugo I
Salve! Oh grande philòsopho

christão.
Levantemos agora. Senhores, o

nosso pensamento ao Auetor de todas
as cousas. lonvándd-0 pela feliz, ter-
mlnaçãò da alta missão do amigo que
partiu, e pedindo-lhe luz e força para
aquelles que ainda ficam lutando pela
verdade.

Senhor! Permitti que vossos filhos,
ainda tão pequenos e atrazados,ousem
fazer subir a vossos pés unia prece
humilde e fervorosa, por aquelles que
ainda teimam em cerrar os olhos á
deslumbrante luz da verdade, era não
escutar os sublimes conselhos dos
vossos augustos mensageiros.

Dai-nos a luz e a forca necessárias
para desempenharmos a missão que
nós me-uuos escolhemos ; e derramai
os thesotirós do vosso amor e da vossa
misericórdia sobre todas as fraoções
da humanidade terrena, qualquer que
seja o culto a que pertençam.

K vó". Senhores, que vos dignastes
acceder ao no so convite, e viestes
abrilhantar a nossa festa, aceitai os
nossos agradecimentos.

.•% Victor IIugo

Ab adbere vidistine labentem
In terras — Hugo nomine-gigantem*!?

• • • » »

Sacerdos ille fu.it litterarum,
Uni luee lolum sreculurri luslravit ;
Nnscensque gcriii habuit ardorem,
Mortiiiisquc sul) láuro somniarit.

Dr. Pegado.

TRADUpijXO LIVRE

Viste o gigante que rolou do espaço,
15 que na terra se chamou—Hugo ?

* • •

Egrégio sacerdote fl dasiettrás,
Que o brilho realçou d'uni século inteiro;
No berço, teve a luz do gênio ardente,
Na tumba a sombra de vivaz loureiro.

Dr. Pegado.

-«>c-o

Salve gênio portentoso que te lizeste
o oebo de todos os soffrime.titos, c aba-
laste as fibras todas do coração humano
em favor dos afíli los e dos desempa-
rados !

Km nome dos infelizes caplivos e das
criancinhas a quem tanto amaste, eu
fe r-atido, Mi tor Hugo.

Ewerton Quadros.

Eil-o burilando as paginas de ouro
recolhidas em seu vasto e portentoso
cérebro !

Éil-p, rendilhandp em brilhantes e
rubis os seus pomposos pensa peritos

| atravez de uma sociedade carcomida
pelos viilos asquerosos!

I'hi-o, emfim, soerguendo as idéas,
cm borbotões ill uniu idos, lendo por
divisa — Deus e a LiniainADE !

Ernesto Uastrõi

Victor IBiBgo

A torrente não reírogada, caminha
sempre.

A.ssim foi (pie o mundo vio nascer,
crescer c vigorar, quer intellectual quer
moralmente, o vulto laborioso c veiie-
ranuo, cuja passagem hoje prantea con-
dizente.

Alliugindo ao ponto terminal th' sua
missão terrena por enlrc as jus.as ma-
nifeslaçOcs do século XIX que o vio
nascer, alou-se azinhi u alegre a sua
essência, cm busca de novos elcmeu-
tos, á ct)ii,iimaç*:o de sou grandioso
encargo na defezíi do fraco, se í fa-
yorilo objectivo.

VicioR Huqo não mprreu, despio
apenas a grosseira roupagem (pie lhe
emprestou o século, <• mais tarde terá
talvez sobre 0.3 seus bom ores unia pur-
puua mais diaphauã.

Ele comnosc i convinha quando aflir-
mava a reenearnação.

feio dedo fácil será o futuro co-
nhecer o gigante.

Oue lhe sejam concedidas claras re-
cordações e o progresso espiritual.

Deus o permitia.
Souza Dias.

0 :¦-

Saluc, Victor Hugo, génie féconde,

poéle sublime í Bieri mieux que Kléber
aditlu general Bonaparte, tu as mé-
rito que ion dise de toi : Tu as été

grand conime le monde !

A. Pounoy.

Esplendido manancial de ethereas
harmonias, harpa angélica vibrada

pelos mensageiros da Divindade, para
fazer-nos nascer na alma os mais altos
sentimentos de amor e cariihide !

Salve! Oh gênio sublime da poesia 1

Mathilde M. Elias da Silva.

Aquelle (pie tanto se esforçou para que
dos códigos humanos fosse apagada a

macula infamante da pena capital, que
nunca recusou implorar a compaixão

para os infelizes que incorriam nessa

pena,tristes viçtiinasda ignorância e do

pouco zelo da sociedade em levantal-os
do abatimento em que viviam ; é digno
das homenagens dos homens de coração
e merece um lugar de honra na bis-
toria da humanidade.

Belchior da Fanseca.
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Victor Bi ir »o

A crystallisação exprime o extre-
mo,gráo de pureza dos corpos, Ora,
se uma comparação me fosse permit-
tida, eu diria que Hugo possuio um
cérebro crystullino: tal foi n grandeza
do seu gênio, tal foi a energia do seu
pensamento, tal a vitalidade de sua
mente!

Sendo assim, Hugo nunca poderia
deixar de ser um exímio Spirita, como
foi-

Para o.s que teem olhos e não vêem,
— teem ouvidos e nâo ouvem,— Victor
Hugo morreu I

Para áquelles porem, cujo adian-
tameuto moral proporcionou-lhes a
felicidade de cpmpreheuder a sublime
Doutrina Spirita,—Hugo— o victo-
rioso vive ainda e sempre, gozando
melhor existência do qne nós, que
nos achamos neste valle de lagrimas
expiando nossas faltas!...

Capitão, A. Diniz Guimarães.

Tel que le cedre robuste qui, pen-
dant des siecles, avait resiste <\ Ia fu-
reur des vents et semblait jeter sou
front meuaçant au-dela de les unes,
un jour roule et succombe au Coup de
Ia terrible foudre; frappé par Ia mort,
vient de tombei1 le grand Hugo . . . .
Mort!

Qui est-ce qui La dit ? . . . Erreur I
On ne meurt point! Le corps seüle-

ment revient à ia poussiere, pendant
que 1'Espirit libre remonte vera ie
ciei.

Non! Dieu n'a point donné á 1'hom-
me Ia divine étincelle de Ia raisòii
nour le tromper, et se elle lui dit :
Tu es immortel ; il ne faut point dou-
ter de ce qu'elle lui dit.

Oui! Dieu est juste et 1'ame jamais
mourra,

Salue nobie esprit de Hugo I Salue !

Joseph Oristanio.

Ave! LiTiertatis defensor et justitisc
atque futura» vitce predicator ac nun-
cius. Ave !

Conjp o astro do dia, surgindo nõ
horisonte. esparge suave, brilhante
luz, que doira os cabeços das serra-
nias, e pouco a pouco, á medida que
se eleva, vae estendendo o sau domi-
nio, illumina a encosta, o valle, e
penetra até á profundidade dos abys-
mos, cujos seios alumia e purifica;
assim, tambem tu, homem astro, ao
surgires no horisonte social, come-
çaste á irradiar essa luz, potente
como os raios solares, que se denomi-
narn producções do espirito.

E assim como o sol no zenith illu-
mina metade da esphera que habi-
tamos, dardejando raios que vivificam
transformam, multiplicam ou aniqui-
Iam organismos: assim tambem, tu,
alma refulgente, espirito lúcido, pe-
netrante, celeste, infinito, alçan-
do-te nas azas da razão e da fé. ascen-
deste ao zenith social e, á metade da
humanidade que se prende pelos la-
ços da civilfsação, esclareces com as
idéas formuladas em pensamentos,
por ti vasados em moldes dos mais
arrojados e incomparaveis — os teus
livros;—idéias e pensamentos quesão para o espirito como os raios sola-
res para o astro do dia; idéias, pensa-mentos, phr.ises que verberam, escal-
dam, queimam, esmagam, ou retém-
peram ou nullificam as almas cor-
rompidas pelo orgulho e pela hypo-
crisia,pelo despotismo e pela covardia,
pelo fanatismo e pela indifterenca,
pela credulidade e pela descrença.

FuDCção regeneradora exerce o sol

.sobre o mundo physico. Toda de rege-
neração para n sociedade foi, a mis-
são que acabas de desempenhar.

Alma radiante, espirito celeste,
acceita as homenagens, pobres, sim;
mas sinceras, ardentes, profundas,sentidas de um admirador que, ainda
envolto na matéria grosseira, te saúda
vencedor da morte que, tu sabias, ser
a porta da vida.

.-1. Pinheiro Guedes

SofFren a humanidade em peso :
iilou-se ás regiões magestaticas do
infinito a grande alma de Victor Hugo,
legando-nos, como refém dos sumptu-
osos thesouros que levou comsigo, as
scintillações da gloria mais complexa
a que o engenho humano podéra até
então attíngir. Arrastou comsigo a
sinthese mais completa das grandezas
géniaes.

^ Na^ transparência de tão sublime
Espirito poder-se-lia lerem caracteres
de ouro: desencarnou por achar pe-
queno o mundo.

Manoel Ricardo de Souza Dias.
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Batalhando denodadameute, defen-
dendo os fracos cordeirinhos contra
sanha das feras famintas, nunca ai-
guem o viu recuar aute o sarcasmo e
a mofa que, de mãos dadas, tentavam
embaraçar-lhe a marcha.

Fatigou-se enfim n'essa vertiginosa
carreira ehoje— foi, em regiões mais
elevadas, receber o prêmio que o Rei
dos Rei.s costuma conceder, aos que
sabem desempenhar o papel que Elle
lhes destinou na creação.

Quem foi esse astro esplendido cujo
brilho não ponde ser offuscado por
outro qualquer ?

Victor Hugo !
Salve, pois oh gênio protector dos

fracos !

A. G. Pereira.

Nas sombras geladas da morte
caiu um dos mais assombrosos vul-
tos deste século! O braço externai-
nador qne descarregara sobre um
corpo em ruínas todo o pezo de seu
gladio libertara das cadías da mate-
ria a magestade sublime, que houtem
ngrilhoada, trazia admirada a nova
geração que se levanta 1 Ao sopro
irregelado da morte apngarão-se as
lavas de um volcão, que sempre en-
candescente illuminava, das immi-
nencias de sua cratera, as sombras
que inertes ficarão adormecidas nas
planuras, mas onde fora repouzar a

águia que em vò > sempre altivo bus-
cava topetár os astros? Onde se occul-
tara o gênio, que levara comsigo o
poema do Universo, ea idea sublime
da regeneração humanitária? Lá nes-
sas alturas para onde o arrebatara a
grandeza de .seu gênio, a magestade
de sua intelligencia, e a subliinidade
de seu amor, apanha o reúne as
coroas que, aos cânticos e hymnos dos
anjos, lhe atirãu o.s iafatigaveis obrei-
ros do progress.o universal.

Hoje mais do que limitem, podes,ó lutador incansável, trabalhar sem
tropeços para a realisaçãò da grandeobra que borbulhaxa na fronte au-
gustu de teu gênio, e eom o poderimmenso de tua intelligencia, da
energia de tua vontade e da grandezade teu amor, levar por diante essa
legião de operários, que procurâò a
tua sombra, e não querem perder os
traços (pie deixàste em tua perigri-nação terrestre.

Manuel R. Fortes.

ex-As scintillações brilhantes que
pandiam do cérebro desse vulto pbeno-menal, lizerant com que as nações
congraçadas na mais intima afiinidãde,
esperassem o labor de suas lúcubrações.

Sim, Hugo não foi um gênio que, nas
horas felizes de uma inspiração sublime,
poelisasse com sua rima e com movesse
os corações; não foi ura político que,com ás suas machiavelicus transforma-
ções, seduzisse os espíritos ávidos de
grandezase glorias; não foi o romancista
que. desejoso de adquirir epheincra
popularidade, se servisse d i todos o.s
estratagemas para suppl mtar os mais
nobres sentimentos do coração humano.

Foi o poeta que, tocando as cordas
maravilhosas de sua lyra. transmitliu
nos as grandezas do seu caracter ; foi o
político que, concretisando cm si todas
as aspirações de suacnoca, constituiu-se
o fervoroso paladino <la democracia ; foi
o romancista que, evangelisando a moral,
iniciou a grande transformação social
que reunirá a humanidade numa só fa-
miliojcommungándo as mesmas idéias,
tendo as mesmas tendências e aspirando
ao "mesmo fim—a pcrfectibilidude bu-
mana.

Elle,o espirito lúcido,O/vntc sublime,o
político patriota, o dramaturgo transfor-
mista, vidente do século, não podedeixar de ser commemorado por aquel-
les que desejam a propagação de suas
crenças.

José F. S. Pinto.
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Morreu, mas a posteridade áureo-
lando-olcom a luz da gloria, sabelo-ha
fazer reviver na celebridade universal.

O justo cinzel da historia o esculpirá
fazendo ver toda a grandeza daquelle
colosso.

Sobre seu túmulo pranteada branca

a perda deseu filho, os povos a de
um pae pois que ò amava estremeci-
da 111 enU\

Elle não morreu, a matéria tombou,
mas seu espirito vive e \-ela, pelahumanidade que tanto estremecia.

Lara qne pois pranteal-o 1
E de lã do alto dós espaços onde

habita qne agora trabalhará em prolda grande jdéa que plantou na terra :a universalidade dos povos.
Máximo d'Avellar.

o
rer

Ko.stes vós mesmo, oh mestre, q..dissestes: Desapparecer nâo é mor
ue

Ja algem disse, fallando do desap-
parecirnento de um outro grande or-namento da s ciedade - «quando amatéria .se dissolve, o Espirito passaa habitar \\a regiões da vida real»
Morrer uão é aniquilar-se, é deixar omundo visível pelo da luz.

Se é certo que a morte é a principalcondição da vida, não o é menos quesua acção se limita á parte material,
o corpo é só susceptível de serattin-
gido por ella.

A transição que se opera, no phe-nomeno da morte, não altera as con-
dições do Espirito, que .se desaggrega.
sem perder a sua integridade, em-
quanto a matéria some-se, para entrar
na formação de outros corpos.

Mestre, vós que tanto vos empe-
nhaste.s na diífusão dos grandes prin-cipios do amor e da caridade, aceitai
os sentimentos de gratidãoeafíecto de

Romualdo Nunes Victorio.

Gloria ao grande missionário que
veio á terra para desempenhar obra
de tanto alcance; e que hoje regressou
ú moiada dos justos, para depositar
aos pés do Eterno os fructos do seu
importante trabalho.

Gloria ao grande spirita 1
Gloria a Victor Hng-o!

José Antônio de Araújo.

Aquelle que consagrou o seu grau-de talento ú causa do infeliz; quederramou em escriptos de sublime
prosa e encantadora poesia uma alma
abundande de elevados sentimentos;
que viveu sempre amando a Deus, ao
próximo e á liberdade, ere de certo
um espirito superior: era um Gênio.

Como tal havia a humanidade se
habituado a contemplai-o emquanto
vivo, e por isso de todos os lados, cho-
vem agora flores sobre a sua memória.
Os spiritas devem jogal-as k% mãos
cheias.

M. F. Figueira.

Ü tislro que desponta do horisonte e
avança para o.s cimos do Céu, im-
poncnle de luz e esplendor, até engòl-
pbar-se na immcnsidude do espaço,
aííégoria-sc ao teu nascer c oceaso na
terra.

Aipii verdadeiramente avassalaste a
Iodos nas letlras c no progresso pelo
prodígio de leu gênio, c, lá donde ema-
nástè c onde recuperas tua individuali-
dade. vês ainda mais confirmada cm
nossos corações a apothèqsé que coube
á lüti memória, symbolo sagrado de
respeito e admiração.

d dia 2:> de Maio de 1885 tornar-se-
ha uma época dolorosamente sentida
para o mundo illustrado, porque trou-
xe -lho o obumbramento do foco que
illuminava o século.

F. S. O. Porto.
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Victor Hugo

Saudemos, Senhores, ao homem Q.ué
melhor çomprelténdeu e soube pintai
as misérias da sociedade, que em
seus romances e tragédias, producçõcs
sublimes de um gênio incompararel,
conseguiu, dirigindo magistralmente o
jogo das paixões, despertar nos ho-
meus n amor pela virtude, a repug-
íiancia pelo crime, a a compaixão pelos
criminosos.

Sul ve ! \'k ror Hugo.

A. Elias da Silvo.

A »!ffrria é a passarei»de umn menor perfeiçliu uma perfeiçio maior.
ESPIXOSA-.

Ü mundo arrancou de seu peito
profundos suspiros, seus lábios soltam
tristes lamentos em face da desencar-
nação de um sábio, que tendo comple-
tado sua gloriosa missão no planeta
terra, attende no espaço a novas ordens
para a consecução dos trabalhos, queo devem fazer at tingir á perfectibili-dade.

Porque estes suspiros* Porque estes
lamentos quand ) de uma menor per-feição passou o vulto venerando a
uma perfeição mai ir ?

Na incerteza da vida do infinito
está o motivo de tamanha dôr.

Na posse da verdade d'aíém-tumulo
existe a consolação para os que tem
porariamente se tornam invisíveis.

Morrer ! Quem, diante dos factos
positivos da immórtalidade, pode acéi-
tar em absoluto este terrível vocábulo
que tautas lagrimas evoca ? Só ó infeliz
materealista.

Desencarnar, sim morrer, nunca.
Victor Hugo não morreu ; apura-se

ein um novo cadinho paru mais escla-
recido, vir dizer ao inundo outras
verdades que até então não conhecia.

Esperemos e oremos por elle.

Custodio de Souza Dias.

Oh i(i«uil Yicloi- Hug... g*»i! iacompâribU,
I). tou» 1*1 uppnaiís j«oí'«iu lU/aateur,
Le atoiiüo aulier ta p!»tire, b«l«« iacaaislabí*
Darsir perja si (jt loa pias prafeaa1 p«a«eur.

C. l.iaciifi

As mais de família rehdem-íe inti-
pitas graças, pelos grandiosos ensinos
de moral que inspirado, em momentos
felizes, lhes Oiíerlaste, para poderem,
guiadas por essas sublimes inspirações,
conduzir pela verdadeira senda, os en-
tesinhos qne lhe são confiados pelo
Pai Celestial.

Evangelina d« Saída Clara Mathias.

ipie se te apresentavam, nem o cortejo
de impreçaçOes de nma sociedade ignara
dos sentimentos (pie se aninhavam em
teu coração; boje, que te achas no espaço,
desligado das peias materiaes cômodos
pueris preconceitos que infelizmente
ainla nos assoberbam, continuarãs a
diffimdiras fulgentes sei ti Li 1 Ia çòes q ue se
exbalarão indubitavelmente do teu ser
e, impregnados os íc ts irmãos desses
Unidos, proseguiraó na verdadeira senda,
tomando por norma a tua vida como
uma grandiosa epopéa.

Qual um vulcão, arrojaste por toda
parte os principio3 da philosophia ai-
truista.

Saude-te oh vate pela gloria que re-
cebes nu eternidade.

JOÃO F. HA S. Pi.MO.

<• espirito que doseneurnou-se dei-
xando, em s ia passagem pela terra, sob
o nome de Vic.or Hugo, um rasto lumi-
noso, é um espirito em evolução jiara a
perfeetibilidade.

0 q íe teria sido antesde Victor HngoV
0 que será depois?
Em tempo elle o dirá.

M. f). Barboza.

A Idéa tem de menos uni lutador
Insano; terrível e convincente,
One na Terra]pairava lodo ardente
Desbravando o caminho reformador !..

Elle—o Heróedo pensamento —
Esclarecia os recessos da consciência
Daquelles que ouviam sua sciencia,
Ao arfar do insano lamento.

üospreciíos — alufados em lodaçal
l)'um materialismo torvo e boçal —
Onde a Bór não tinha um regaço!

0 Gênio, escalando o Infinito,
Espada na roseo^clarão hcnulito
Atra vez do Tempo édoinfindo Espaço 1

Ernesto Castro.

O preito que te rendem neste mo-
mento é muito justo, em attenção aos
thesonros que offertaste á humanidade
por rhais de meio século.

Como uma parcellá da cellectividade
humana, associo me a elle eouso, ainda
quedcbilde intclligencia, concorrer com
o meu fraco contingente ao certame
florifero que te dedicam.

Os raios luminosos que espargins de
tua fronte, jamais serão oífuscades;
porqim se na terra os espalhavas com
profusão, não encarando os •bstaculos

Não ha brancos nem pretos, todos
são espíritos iguaes perante Deus,
disseste tu em uma das muitas ocea-
siões em que procuraste combater o
erro, e espancara tirano ia, pregando
a igualdade.

Pudéssemos seguir os teus exeni-
pios, podássemos pôr em pratica os
teus ensinos, e os preconceitos, as in-
justiças cederião o lugar à fraterni-
dade.

Pai tisíe, sim : a França . . . não, a
humanidade perde» em ti uma das
suas maiores glorias.

No mundo da verdade, donde vês
as nossas misérias auxilia-nos a ca-
minhar pela senda progresso.

Santos Moreira.

Ta ilií : - J» roii !« mi et jo retix i' rtrae«V
Jt <-herche . lerier, et j« tuia Arsaínuis,

I.e remede »-t ceei: Pau le b.ra. Lo letiar,
La TOÍci: Toat aimer et ae rioa earier.
Unmme, reni-ta tmtiTtr Ir rrii ? cherche 1» ja«t«.

TifrrtR Mtna.

Recitado prlo orador official na íessio d*
õ do corrente.

Minhas senhoras e meus senhores.
V.' lutando con quasi invencível cm-

baraço (pie ouso vir desempenhar as
funeções de orador official, nesta sessão
(nu que a Federação Spirita brazileira
busca render unia homenagem de alto
apreço ao Espirito eminente (pie, em
sua ultima encarnação'; foi na 'ferra
conhecido com o nome de Victor Hugo.

K' praxe entre rios encarregar-se o
orador official do panogyrico, da biogra-
pliia daquelle a (piem a sessão é cousa-
grada ; tarefa esta que creio-mc incapaz
de bem cunrprhvporque tenho a cotis.d-
encia da minha fraqueza para apresen-
tar-YÒs um traballí > (pie conresponda á.
grandeza do assumpto, porque me faltam
o cultivo intellectual e os dotes òralòri >s
precisos, para poder acompanhar em
s.ti vôo arrojado judas mais vastas regi-
Oes da mentalidade humana, e desenhar-
vos com as cons próprias as grandes
phases dessa vida, as producções cx-
plendidàs desse gênio maravilhoso, que
o mundo contempla estasiado, sem ter
ainda podido bem couipròhéhdel-O.

Nao é uma biographiã que Ycnho
fazer; apenas cm largos traços vou indi-
car-vos a marcha pclií Terra, do rulio
gigantes-o que partiu para a eternidade
seguido pelas bênçãos de todos os (pie
jJoHréin.

Era o tempo em que a França, depois
da formidável crise que cerrou as portasdo século 18°, rasgando os pergammhose despedaçando os brasões de sua velha
nobreza, sentia-se exaltada emscupatri-
plisrno com as esplendidas victorias do
joYen general, que linha descoberto o
segredo de inulilisar a sciencia estrale-
giea dosgi-andcs capitães de seu tempo.

Acabava ella de conceder o consulado,
perpetuo ao vencedor de Morengo,
quando, em Ilosançon, dcpartamenttrdo
Doubs, veio ao inundo aquelle que, com
o nome de Victor Hugo, era destinado a
desempenhar um papel tão glorioso c
importante, no século que entflo come-
ça\ a.

A prccòcidade de seu gênio não hirdou
em impressionar aquelles com (piem
convivia, e tornou-se publica quando, em
1817, (dle disputou o prêmio da poesiana Academia Francesa, e em 1810 foram
duas de suas odes coroadas pela Acade-
mia de Talò-sa.

Vós sabeis; Senhores, que a precoci-dade não é um previlegio que Deus
concede a este ou aquelle de seus filhos,
visto que lodo privilegio é incompativel
coma justiça infinita do Creador; essa
qualidade nos denuncia 11'aquelle que a
possue, ricos thesonros de sciencia ou
sentimentos accumuladós em oulrag
vidas e só esperando o momento oppor-
tuho, unia provocação para se paterilea-
rem. São como as imagens de um sonho
que desapparccem quando despertamos,
mas cuja lembrança nos volta quando
observamos um facto ou um ohjeclo quecom ellas se relacionam;

Elle próprio, nos últimos tempos
de sua vida terrena, dizia que tinha
em sua cabeça muitos poemas, que não
se lembrava de haver escriplo nem lido
em parte alguma.

Sua moçidade foi trabalhosa, cheia de
lulas c privações até 1821, data em qué,depois de bem ensaiado nos pequ.nos
jornaes para (pie ecicvia, começou a
publicar trabalhos de mais fôlego;' irra-
diações brilhantes desse astro novo querapidamente • se elevava no céu da
França.

Desde então, com uma actividade és-
pantosa, suas obras se succedein seminterrupção, trazendo a attenção presa
pelo sentimento de uma justa admiração.

Dividimos sua vida em trez períodos
perfeitain mte caracterisados.

No primeiro que começa em 1821 etermina em 18;íl, seu gemo se eleva àsmais altas regiões da poesia nas Ojiés cbaündasi Orienlaes, Folhas do outono,
Caulos èo crepúsculo, Vozes intimas]
c Raios e sombras; ao mesmo tempo quèse revelia ro theatro pelo Crnmwcl
Ileriiani, Marion Dclorme, <) rei sediverte, Lucrecia Borg a, Maria Tu-dor, Ângelo, Esmeralda, Ruy-Blasè
os Surgraves; e no romance conquista
osaplausosdo mundo no//a/iír/s/ri/u/ía,
Rui Jarqal, Cláudio Gucucc, O nllímodia de um ccnidcmnado e Nossa Senho
ra de Pariz.

fQdas essas creações de uma menteenttip aquecida pelo ardor e as illusões«w imnmlade, são grandiosas, soberbas,magníficas ç passam mesmo os limitesdo natural,
A perversidade do hon.nnculo deis1;1,1(IA •' amor capaz de todos os sacrifi-nos.ionegrodeMug-Jargal, e de todososc.i.nesnopadreCJaud.o estão admi-raselnienle pintados, arrebatam-nos oeiilendiniento, tocam-nos prqfuhdamcn-te, mas niiigueui deixará de reconhecer

que a phamásia do [meta levantou, deu
proporções de.scommunaes aos seusheroes tazendõ-03 passar pelos moldesde seu gênio assombroso.

.Veste período elle luta pela liberdade
em halos os sentidos : contra a perversi-dade dos maus, seja do homem bruto
como Ilan, seja do civilisado como oConde de Alefeld, no Man d'lslandia;
contra o prejuízo da cor 110 bug-Jargal,
contra o celihàlo eclesiástico, no padreCláudio, contra a repugnância pela dis-
forui idade physica no Quasi modo. contra
a barbaridade das leis no Elliino dia de
um coudeiniiado, c contra a exagero do
elassisruo em seus dramas.

Em 18-il foi escolhido membro da
Academia Franccza, c em 1815 foi feito
pardo reino por Luiz Phelipe, começam-
dj então a manifestar-se como orador
político.

Com a proclamaçãõ da republica cm
França, em 18Í8, sua individualidade
como politico se levanta e determina-se;
primeiro, defendendo a candidatura de
Luiz Napoleão á presidência ; depois
combateiido-a a todo transe, quandodescobriu seus planos de escravjsar a
França.

Então, na tribuna, na imprensa e,
mesmo, na rua, acompanhando o povona çoristrucção das barricadas, elle lula
com toda a energia até o momento em
qne, vencido pela força, é ferido porum nmndato de deportação.

Começa abi o segundo período de sua
vida. Expulso successivamcnleda França,
da Bélgica e de Jcrsey, elle lixa sua resi-
delicia em (iuerncsey, sem um so mo-
mciilo deixarde protestar eclamarcontra
o opprcssor de sua pátria.

Obras inonumentaes abrilhantam esta
parle de. sua existência terrena.

São, na poesia, os Castigou, as G'07i-
lemplaçõçs, a Legenda dos séculos, as
Canções das ruas e dos bosques, e O
Anno terrível; no romance, Os 77iise-
raveis, Os Trabalhadores do mar, e O
Homem que H; c em litteratura his-
torica, Napoleão o pequeno, William
Shakspcure o Pariz.

Se d-cllas exceptuarmos Napoleão o
pequeno em que toda a sua iudignaçâo
extravasa,eondemnando com todaiener-
gia a traição do 3° Napoleão, e de algu-
mas passagens das oukas, este períodoé caraclçrisado pela sustentaçilo da
ne •essidade de co.nbater-se os prejuízossociaes.

Nelle o auetor luta pela igualdade,pelo
dcsapparecimcnto dos previlegios de
classes., c pinta com cores mágicas os
trabalhos árduos e os soffrimentos dos
homens sem nome, dos miseráveis, e os
abusos dos potentados, collocados acima
da lei.

Essa ilhota do Mancha assume neste
tempo as proporções phantasticas de um
Olynípo donde as musas lançam aos
ares seus enrmes harmoniosos e o novo
Júpiter fulmina com seus raios vinga-
dores os vícios e lorpezas da sociedade
moderna.

o terceiro período começa no desastre
de Sedan em 1870, e termina a 22 de
Maio de 188S.

Victor Hugo volta á França encane-
cido no desterro; sua idade avançada,
o espectaculo do desappnreciinemo de -
seus amiços, de seus velhos cempuuheiA
ti* js de luta, um a um rccolhendo-seao
sil.meio da tumba, a morte de seus filhos
estremecidos,arrastam-lhe o pensamento
para fora das raias do mundo visível, e
suas vagas aspirações de lima vida de
além-túmulo tomam cm seu e-pirito os
caracteres de unia verdade indiscutível.

A existência de Deus; a immórtalidade
e a responsabilidade da alma humana, e
sua convivência depois da morte com
aquelles que aqui continuam; oa idéia de .
uma justiça infinita presidindo a har-
monia universal; a necessidade da ins-
trueção scientifica e moral derramada
largamente até as mais ínfimas camadas
da sociedade; a da reforma dos cultos ba-
riírid ) delles todas essasformulas peque-
nas com que os homens tem desfigurado

y
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e amesijiiinhado a Divindade; a ideía da
reencariinção, são os pensamentos que o
dominam ifesta ultima phase dc sua
carreira, manifestados na Arte, de ser
avó, nu Picda:l.e suprema, na Religiões
ereli(jiuo,o. n'um sem numero de avulsos
t; discursos que correm mundo ; dentre
us quaes não podemos deixar de citar o
SQU discurso pedindo a amnestia para acoinmuna, concepção sublime, por si só
capaz <le immortabs d-o.

Neste ultuio período dominam o amortí a caridade.
Taes são Senhores, as consideraçõesligeiras que pude fazer ; sento-um con-liado em que não daixarcis de dispen-sar-mc toda a vossa benevolência.

E>ÍN4*UI'filt

Proferido pelu ../. Manuel Rodrigues For-
tes, nu 3ess.io de õ do corrente.

Senr. Presidente, meus Senhnres.

Subo á esta tribuna com o maior
aciinhamento, porque sou muito pe-
queno para enfrentar a grandeza do
nssumpto. No entanto uma voz falia-
rae pela consciência, que não devo
escuzar-me ao cumprimento de um
dever, cumprindo esquecer-me neste
momento da iuupia de meus recursos,
e da extrema palidez da minha pala-
rra.

Não venho desfolhar flores, nem
depor coroas sobre um corpo que su-
miti-se na campa euregelada dos
mortos; não venho com o coração en-
lutado chorar sobre o túmulo de um
poeta que trazia o cérebro entume-
cido de poemas; venho, sim, render
um preito de homenagem, fazer a mi-
nha saudação, neste momento supre-
mo, ao eminente philosopho, ao pro-
fundo moralista na memória impere-
eivei da grandeza de sua alma, e na
sublimidade de seu pensamento.

Não são as lagrimas vasadas sobre
o mármore de um túmulo, nem os
soluços arrancados diante da inércia
de um cadáver, que para aqui nos
conduziram neste momento soleinne;
não. As alegrias dos anjos, os accen-
tos'melodiosos de seus cânticos, ao
receb ;rem em seu seio, na infinidade
do espaço, essa*estrella qué alagava
de luz um oceano de trevas, e essa
fonte inesgotável de amor, que iiiun-
dava os proscriptos da Pátria, e os
lutadores da mizeria, uão podem, en-
volver-nos nas sombras dessas triste-

crença ? não, não é possível amesqui-
nhar-se tanto a sublimidade dasobras de Deos 1

Victor Hugo! Este nome revelia k
humanidade uni foco de luz, e um
symbulo de amor! Seu espirito eleva-
do seaipre ãs grandezas do infinito,
esquecia-se das glorias epheineras do
mundo para só lembrar-se do amor
da Pátria e da humanidade. Se as
coroas tecidas pela mão dos homens
não puderam alcançar a fronte au-
gosta e legendária dessa intelligen-
cia, quasi excepcional, é porque paraella estavam reservadas outras coroas
e outras glorias. A sua cabeça conti-
nha o poema do Universo, e o seu
coração o amor do inundo ! Sua pas-sagein sobre a terra foi um rastro de
luz que se perpetuara na historia
dos séculos; e seu pensamento será
a ressurreição de suas virtudes, gran-deza de sua alma, e immensidade de
seu coração! Victor Hugo, tu quosoubeste subir tanto, que regaste com
o suor de tuas lutas, com a suprema
energia de tua vontade, de tua intel-
•gencia e do teu amor essa plantabemdita que floreceu e fruetifieou ;acceita o testemunho sincero de nossa

dedicação, de nossas alegrias pelasvictorias que alcauçaste, pelas con-
quistas que fizeste!

Kecebe, lã dessas alturas, onde col-
locou-te a elevação do teu espirito,
estas palavras frias e sem authori-
dade, que em nome de teus irmãos
em crença desta tribuna te dirijo.

Possam ellas chegar até lá e trazer
o teu pensamento, a tua inspiração,
até' onde teus pequenos e ignorados
irmãos trabalham abrigados á gene-rosa sombra da bandeira universal
que guiou teus passos na carreira
escabroza da vida 1

Contamos todos com o poderosoauxilio de tua vontade, com o con-
curso das tuas luzes e dos teus mere-
cimentes.

Ajuda-nos a traspor as barreiras
que se levantam em nosso caminho,
a ver,cer como soubeste vencer, este
passo diflicil que nos separa da éter-
nidade, para que também possamos,
corno irmãos teus, compartilhar um
dia das gloria.-, que se couberam, e
desses espíritos que transformados em
flores alcatifáranio caminho da tua
felecidade para a mansão dos eleitos.

Um dos nossos amigos, na occasião«'" que esta.va reflectindo a respeito
da morte de Victor Hugo, e achava-secom isso bastante aíHicto, escreveuespoutaneamerite, como médium, asunhas seguintes :

zas, e dessas desolações. Nós não
podemos chorar!

•TÃTaguia altiva e sublime, que nas
azas do gênio ainda hontem ia inspi-
rar-se na? inacessíveis regiões do
espaço para entornar no vasto seio
de sú.v Pátria essa grandeza de jpèri-
samento, essa corrente gigantesca de
idéas, que burbulhavain em seu era-
neo, não podia ter ficado alli, onde
inerte repouza o invólucro annoso e
carcomido do seu progresso.

Se era meu espirito pudesse pairar
a duvida sinistra da immortalidadé
da alma, neste momento ter-se hia
dissipadb ante a grandeza do pensa-
mento que subiu, e a imagem .sombria
e pavoroza de um corpo que caíra.

Onde paira ease gênio, que, ha
poucos dias assombrava o inundo com
o estampido de suas ideas, a vastidão
de seu pensamento, e a irresistibili-
dade de «eus raciocínios?

Onde repouza essa alma nobre e
generosa, esse sentimento que fazia
transbordar de amor o seu coração?

Ter-se-hia, porventura, anniqui-
lado tudo com o corpo, e ficariam
fechadas para sempre as porlas desse
tribunal augusto, onde a justiça ha-
via feito a sua sede. e a igualdade, e
fraternidade o altar sagrado de sua

•Fcilea-açilo Spirita Rraaileira

SESSlO MA.GNA

Comoestava annunçiadà, tevelug-ar
a 5 do corrente, a sessão magna cora
que a Federação Spirita Brasileira ce-
iebrou o termo feliz da missão terrena
do grande philosopho christão queteve o nome de Victor Hugo, home-
iiageru de a nor e respeito aquelle quetanto trabalhou para o melhoramento
das condições sociaes da nossa huma-
nidade.

Na sala de suas sessões, adornada
com muita simplicidade, á direita da
mesa da presidência e sob singelo
docél onde se viam cruzadas as ban-
deiras brasileira e franceza, estava o
retracto em meio tamanho natural
do manifestado, cercado de bouquets
de flores naturaes.

Depois do discurso inicial do presi-
dente, que publicamos em outro lo-
gar, terminado por uma prece ao
Omnipotente, usaram da palavra os
Sra. A. Elias da Silva, como orador
oíhcial, e Manoel R. Fortes, cujos
discursos também vão publicados ;
depois do que o presidente pedindo a
protecção dos Espiritos protectores
para os (pie lutam pela propagação
das verdades spiritas, levantou a
sessão.

Diversos médiuns videntes attesta-
ram a presença do Espirito a quem
era feita a manifestação.

fardo,
Não

Não choreis ;
assim como

elle está livre do
dizia elle mesmo.

correu, aliás, bem o sabeis ;vive mais do que nunca e não tar-
dareis em ter provas dessa grandeverdade, pelas suas esplendidas com-
municações.

o-0<

Receboeraos do iiu^o distinctó amigo
O Sr. C. Lieutaud, a seguinte nota
que, com todo o gosto, damo-noi
pressa em publicar :

lia presse du Wr--.il
ET VICTOR UCO0

Les Français doivent vraiment être
fiers et en raêrrie temps recounuisiauts
de Ia noble attitude prise par Ia
presse étrangère,et plus particulière-ment par Ia presse brósiliénne, sitot
après 1'arrivée du télégramtne quiannonçait Ia triste et accablante nou-
velle de Ia niort de Victor Hugo.

La modesto position, que nous oc-
cupons parmi nos compatriotes, ue
nous autorise guòre, sans doute, à
prendre Ia parole en leur notii.

Nous croyons, toütefOis, étre, eu
cette douloureuse circonstance, le vé-
ritableinterprete de leurs sèhtimèiits,
en déclarant que Ia colohie française
de Rio, n'oubliera jamais 1'admirable
spoiitanéité et le touchant empresss-
raent avéc lesquels tons les journaux
de cette capitara se sont associes au
grand et bien legitime deuil de Ia
France.

Les nombreux et inagnifiques arti-
cies, publiths par les jourualistes et
les hoinines de lettres les plus éuii-
nents du Brésil, sur les teuvres su-
blimes, sur le caractére élevé, sur Ia
vie si bien reinplie de 1'illustre poete,
formeraient à euxseuls un volume, et
sont le plus bcl éloge que l'ou puisse
faire de lui.

C. Lieutaud.
Directeur du Collége Français.

D. l.tiiza Blocuvuvn

Ante a tumba que sí acaba de cer-
rar sobre os restos mortaes da esposa
querida do nosso distineto coilega, o
redactor chefe d'0 Paiz, sentimo-nos
assaltados por duas ordens de senti-
ment s; se de uni lado, compungem-
nos as lagrimas d'aqnelles que fica-
ram, de outro congratulamo-nos cora
a ventura d'aquella que partiu.

Erguemos sinceros votos ao Omni-
potente para que permitia que, livre
da perturbação que acompanha quasi
sempre á passagem da vida corporal
para a espiritual, ella lhes possa vir
demonstrar ser uma verdade o que
disse, o eminente philosopho que de
poucos dias precedeu-a na morada da
luz e da verdade — Victor Hugo:

Os nossos mortos não se ausentam,
apeuas se tornam invisíveis para nós.

Commuuicacito i»«v<»h«-
plionica

Recebida na sessão magna do Gru-
po Spirita AMOR A'CARIDADE de
20 de Abril de 1885.—Médium P.
de O.

Se na festa da caridade devem to-
mar parte aquelles que a recebera,
eu me considero ura dos convivas
aqui ; inae se vossas portas se fraque-
am aquelles que tenham mais mérito,
sem duvida,diz-nVo a consciência, niome competia ter ingresso no vosso
seio.

E' nosso o principal lucro do nosso
trabalho, mormente quando o fazemos
guiados pelo amor dos nossos seme-
lhantes. Assim raciocinando, estou
convencido que nada me devera,
aquelles que receberam algum ser-
viço que eu, por ventura, tenha pres-tado, e que julgam dever-me agra-
de.eer por elles.

Estou, porém, convencido que, se
estes testemunhos de gratidão não ti-
ressera ura fim diverso,d'aq-uelle que,á primeira vista se apresenta, elles
não se patenteariam tão ostensiva-
mente ; mercê de Deus, porém pudereceber em meu cérebro elementos
que me fazem comprehender, o alvo a
que dirigem suas vistas aquelles
de quem, encarada debaixo de certo
pauto de vista, eu tenho sido cornpa-
nheiro na lueta.

Estou satisfeito por me terem fa-
cuitado fal lar n'esta reunião, porque
sei que o seu Km não foi a ostentação
nem a pretenção de ouvir Espiritos de
uma alta ordem ; aqui vemos um
diminuto frueto dessa vastíssima ve-
getação, cuja semente esses Espiritos
atiraram no campo do] verdadeiro
christianismo.

Sei que os meus companheiros.'
prestando-me esta machina, de queincorporadamente uso pela segunda
vez, quizeram apenas não privar-mede vir depor sobre esta mesa, onde
vejo flores materiaes e flores d'alma, a
minha mirrada e insignificante pa-
poula. Eu lhes agradeço, como a vós
todos que attenciosamente me escu-
taes. E aqui de novo e formalmente
reitero o compromisso que ja tomei,
de acompanhai-os sempre, emquanto,
prescrütarido o intimo de minha cons-
ciência, descobrir que elles poderater em mim o mesmo ou um melhor
companheiro que o de hoje.

Agradeço-lhes do fundo d'alina,mag
aproveitando-me deste ensejo,protesto
contra as asserções dos oradores desta
casa, que quizeram fazer crer a
seus attentos ouvintes que havia jus-tiça nas homenagens que me prestam,havendo em mim merecimentos paraellas e para rnais.

Perdoai vós outros e deixai que tos
diga. Não é modéstia, pois não devo
usar delia n'um lugar, onde convém
que a verdade appareça em todo o
deslumbramento de sua luz :

O mérito do obreiro que tendes era
vossa presença é filho tão somente da
generosidade de vossos corações e da
infinita b mdade do nosso Creador que,
às vezes (perdoe Elle o excesso), pa-
rece abafar a sua própria justiça,
dando-nos sempre mais do que mere-
cemos, e sendo tal a sua bondade que
parece remunerar o operário na ves-
pera do dia do trabalho.

Não, senhores, cada dor que se de-
bcl Ia n'um corpo prostrado no leito
do enfermo, é para mim o mais con-
cludente attestado de que a huma-
nidade caminha; e cada ente soffre-
dor que me vem bater k porta é urna
esmolla, tirada d'aquelle thesouro
inesgotável e trazida por mão benéfica
e fiel, que vem cahir na sacola deste
mendigo, que deseja ser reconhecido
a tantos favores, e que na chamou-se
—Alexandre José de Mello Moraes.

-
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O Padre Curei

Ja em nm dos nossos números pas-
sados falíamos (Tosse venerando sa-
cerdOteque, depois de 50 annos de
vida ecclèsiastica.rompeu com a cúria
romana, publicando uma obra em que
a invectiva do seguinte m ido : \ os
sois o mal I Não sois a igreja l \ os a

desfigura es e tornaes desconhecida .

Fm. vos denuncio ao christianismo
inteiro.

Cumpre-nos agora apresentar aos

nossos leitores os motivos que levaram
a proceder assim, esse homem de ro

annos-le idade, amado e respeitado

pela sociedade por seu saber e suas
virtudes.

Classificado entre os melhores pre-
gadores italianos, elle conhecia o
segredo de eaptivar 03 unimos de seus
numerosos ouvintes, entre os quaes se
contava a nata da sociedade.

Suas conferências e homílias, real-

çadas pela sublime moral do Christo,
evitavam toda falsa interpretação, e
não guardavam consideração alguma
com os dogmas irracionaes que são as
chagas do catholicismo.

Esse liberalismo o tornava incoin-

pativel com as vistas do collegio car-
dinalicio que,não ousando atacal-o de
frente,bn-cou meios de desacredital-o
aos olhos dos seus fieis.

Sempre, ao chegar a quaresma,
costumava o illustre sacerdote ir im-

petrar do papa a licença para desen-

périhar a sua missão. No anuo ultimo,

quando deu esse passo, algum mal
intencionado lhe havia dltoqueesco-
lhesse para tal fim uma sala do

palácio Sinibaldi; é um lugar des ti-
mulo a representações theatraes, car-
ciinstància completamente ignorada

pelo padre Curei.
Feito o peditlo, foi-lhe declarado

por um cardeal que o papa dava a
licença.

Começaram as predicas e o prega-
dor, sem poder explicar o motivo.
notava rim certo constrangimento no
auditório; quando recebeu uma men-
sagetn de uma dama altamente co!lo-
cada,lhe esprobando a inconveniência
do lugar qne escolhera.

N'esse Ínterim um jornal officioso
do Vaticano publicou que o papa não
tinha dado o seu consentimento e rue
toda a responsabilidade do escândalo
cabia sobre o padre Curei.

Foi a ultima gotta lançada np cálice
de amarguras quo a cúria deu a beber
ao homem superior que não podia pa-
ctuar com ella.

Antes de retirar-se de Roma, foi
elle á residência de um cardeal alta-
mentecollocado com o fim de visilal-o,
e este depois de obter a certeza que o

padre Curei se retirava agastado e
tencionava publicar um livro, aconse-
lhou-o que evitasse as tentações do
diabo.

Escutai, Eminência, respondeu-lhe
o padre Curei; se para o serviço da
igreja eu, simples sacerdote,hahitas3e
uma residência esplendida como a
vossa, se eu podesse sentar-me a uma
mesa suiriptuosa, e passear de carro
com lacaios por toda a cidade, oh !
então eu creriaser o objecto de funestas
illusões. Mas para o serviço (Testa
mesma igreja eu sou perseguido, na
idade de 7õ annos, e coberto de igno-
nimias por esta sociedade execrável,
na qual eu não tenho outros meios de
existência senão a esmola da missa,
com a perspectiva de ir findar meus
dias íTum asylo de mendicidade ou
n'ura hospital Pois bem 1 apezar
disso, eu não troco a minha situação
pela de todos os eardeaes (Teste mun-
do. Sim, acreditae-me, Eminência,
Jesus Christo tem alguma parte em
minha determinação, e o diabo seria
um louco, se buscasse seus cúmplices
aqui na terra, entre os que estão nas
minhas condições.

(Ex. da Revista da Soc.Spir.de Pariz.)

Ah força* da naíiirfí»

Quando se desconhecea causa de um

phenòmeno qualquer, julga-se tel-o
explicado, attribuindo-o ás forças da
natureza. Mais do que ninguém, re-

petem os sectários da escola mate-
realista a phrase que para elles é a
ultima palavra.

O que são porém, as forças da natu-
reza '.' O que as impulsiona 

'.' O que as
dirige-' As leis nahíraes—respondem
os mesmos, nisto de accordo cora os
espiritualistas.

Porém uma lei não presuppõe so-
monte o legislador, mas também o
executor, qne aplical-a-á de accordo
com as prescripções daquelle. Ainda
mais. o executor, om vez-de ser
inerte—, deve ao contrario compre-
heuder a lei para com justeza eetlica-
cia pol-a em acção ; deve. pois, forço-
samente ser intelligente.

Decretar leis para quem não as
execu asse por inooniprehendel-ns,
seria como st; se dissesse construir no
ar. navegar em terra firme, ou voejar

pelo intimo d i oceano. Uma lei esta-
belecida ab ceterno implica pois, a
idéa de executores ab aierno; quem
diz, por exemplo, que os planetas de
nosso systema gravitam em torno dò
sol, ern virtude de uma lei, não podo
deixar de presuppor que haja quem
intelltgentemente ponha em execução
a tal lei ; quem diz que é -mi virtude
ile outras leis ([dê as águas se vâpori-
saiu, se concretam na atmosphera

para depois regarem a terra sob a
forma de chuvas; queur diz que
é ainda em virtude de leis que os
continentes ganham os mares, que
as montanhas abrem-se em crateras,

que o solo feude-se em tremores,—

presuppõe naturalmente que taes phe-
nomenos são guiados e dirigidos por
forcas intelligentes.

Assim sendo, lei natural presuppõe
forca natural, como esta presuppõe
intèíligencia. Dahi a theoria dos
espirites prepostos aos actos da natu-
reza.

Mas objectar-se-a : estamos em pie-
no paganismo, retrogadámos ás divin-
dades dos bosques, das águas, dos
ventos, etc.

Que importa, si entre os pagãos
havia a intuição da verdade?

Qué importa que voltemos os olhos

jiara os séculos do atrnzo, si podemos
colher uma noção cahida no olvido
pela enxertia que a ignorância huma-
na ahi implantou ? Será isto mesmo
rétrogadar ?

A palavra paganismo não deve
aterrar aospaeientes investigadores: da
sciencia ; por toda parte notamos

que não ha erro que o seja em absolri-
to, pois que elle nada mais é do que
a verdade disvirínada por maior on
menor quantidade de falsas noções.
Assim é que cm tudo quanto conside-
ramos erros dos homens, nas próprias
abusões, ha sempre um toque de ver-
dade, o 'jue '7 p ovai, difficil e insano
é respigar cm toes campos paru dis-
tinguir a verdade atufada n'um moii-
tão de erros.

Para a explicação tias forças natu-
raes. na hypothese aventada a dos
espíritos prepostos-—o que cumpre é
verificar se ella pode explicar maior
numero de fados do que outra qual-
quer ; se assim for, acceitemol-a a tal
titulo,emquanto nova e melhor não a
possa substituir.

BXvchopathaü c ¦•«vohiatria

Segundo o Sr. Baliuski, professor
de psyehiatria em S. 1'ctersburgo,

o psychopata é um typo de enfermo

ultimamente reconhecido pela scion-

cia medicai. E' um indivíduo que

parece ter todas as suas faculdades

raentaes em equilíbrio normal.

Elle pensa com lógica, pode distin-
o-nir o bem do mal e, raciocinar suas

acções, mas elle não pensa senão .mi

si, pouco se inquietando com osoutros,

que lhe parecem não servir mais que

para e.lle conseguir o (pie deseja.

Fora do seu eu nada ha sagrado para
o psychoph-tta. Nenhum obstáculo,

nenhuma consideração o deterão na

satisfação de suas paixões.

E' um egoista prestes a sacrificar

tudo á sua phantasia e aquém só inte-

ressa o que lhe lhe toca pessoalmente.

Tudo o que lhe serve é um bem,

tudo o que lhe contraria um mal. Elle

não vê além do minuto presente e

para satisfazer seu capricho, não tre-

pida em lançar-se á perdição ou ao

crime.

E' um doente incurável Encerral-o

cm uma casa de alienados é inútil e

pode, mesmo, aggravar-lhe o mal.

Não se deve punil-o, porque elle não

pode responder pelo que faz.

Vai com vistas aos que cultivara a

medicina legal.

Quanto a conclusão de ser um mal

incurável, não podemos admittil-a;

é um soffriraento todo moral, todo da

alma, o. uma educação conveniente-
mente dirigida,uma desvelada educa-
cão moral pode combatter-lhe os fu-

nes tos effeitos.

liegado
O conselheiro Zimmermann legou

025000 francos á cidade de Chemnitz

(Allemnnha), no caso de sua munici-

palidade. consentir que ahi se funde

uma clinica magnética e uma escola

de cura natural.

E1 um serviço importante prestado
á arte de curar, do que a humanidade

pode colher grandes vantagens.

A Vos da Verdade

E' o titulo de um importante sema-

na rio que acaba de apparecer iTesta

Corte,redegido pelasExmas. Sras.DD.

Francisca Senhorinha da Motta Di-

niz e Amélia Diniz, direetoras do

[ Lyceu Santa Izabel.
F/um periódico noticioso,instruetivo

político e recreativo, dedicado aos in-

teresses geraes da sociedade e da mu-

lher ein particular.
A causa da libertação dos captivos

mereceu oecupar o lugar de honra no

seu primeiro numero, captando assim

as sympathiasdo todos os que collo-

cain o bem e o engrandecimento da

pátria acima dos mesquinhos interes-
ses pessoaes.

Agradecemos a offerta e pedimos
permissão para a permuta.

La Enciclopédia Forense, revista

quinzen il de jurisprudência publicada
em Malaga (Hespanha;.

Agradecemos a pedimos permissão

para a permuta.

^tovas applicuçftf-M do
tcle|>h©ne

Não cabe duvida que o telephone
vai supplantar o telegrapho, para as
communicações através dos oceanos.

A 8 ile Março ultimo se concluíram
os trabalhos para a eommunicação
telephonica entre New-York e Chica-

go. e o resultado foi o que se podia
desejar de melhor.

A distancia a percorrer era de 1-100
kilometros,eas palavras eram ouvidas
nos dous extremos, como se os com-
mrinicarites só estivessem separados

por um ta bique.

O transmissor empregado foi um de

6 pontas inventado pelo Sr. W. Oil-
lei.

O século XX. achará o mundo pre-
parado para repellir o exclusivismo
de raças,e para que,as grandes idéias
trazidas pelos missionários divinos se

propagando com a rapidez do raio, os

povos todos se confraternis -in for-
mando uma só familia e adorando a

um só Deus,como o predisse o maior dos
missionários—o Messias de Nazareth.

O «|»iiiti»mo no ftgvpto

Pm- iniciativa do Sr. ;Bellegarde>
um dos mais zelosos pra pagadores da

nossa doutrina no continente africano,

fundou-se em Alexandria um impor-

tante grupo spirita, que já» couta

grande numero de adeptos.

Quanta luz não vai* essa sciencia

derramar sobre os segredos das fhs.

cripções dos velhos monumentos da

pátria de pharaós I
Do que já hoje o mundo conhece

das idéias e costumes dos antigos ri-

beirinhos do Nilo, podemos já concluir

que muitos dos princípios ensinados

pelo spiritismo, como o dó* aperfei-

çcamerito indifinito pelas reencar-

nações, faziam parte das crenças re-

ligiosas desses povos.

l*eiiftameiito*

Mais pôde uma lagrima do arrepen-

elido do que mil oraçOcs do rebelde ;

porque uma lagrima vertida no intuito

de deixar o caminho do erro, é lagoa

aonde voga o barca da salvação.

Seouvires dizer mal do teu próximo,
tapa logo os ouvidos ; mas se ouvires

scnsurar os teus actos, ouve, porque
das sensuras dos defeitos provém o

remédio dos erros futuros.

(.Extr. da Verdade c Lus).

«E . I £y'-.y\yy ¦' -y



*fc-.

Ill fi OBS1IAIMfclK — 1**5 — Juuüi» 15

yy.
^^

A iuustrucçilo reli«io-ia e o
íí ApOf»ÍQÍO w

(Continuação)
Negar ou a/firmar não é provar,

disse o collega e nós o repetimos.
Repugnam-nos á ru/.ão e chocara

aos principios adquiridos pela sciencia,
as interpretações que deu a igreja
romana ás palavras e actós cio Christo;
demonstrai-nos que estamos e/n erro,
provai-nos racionalidade dos vossos
dogmas, porquê nada nos obriga a
crer sob palavra, n'aquillo que vós
mesmos aílirumes sem comprehender.

Dizeis que não conhecemos o Evan-
gelho e só o citamos de oitiva, que a
vossa igreja foi estabelecida na terra
por Jesus Olíristo, filho de Dou.
verdadeiro Deus, em tudo igual a seu
Pai.A. igrej» fundada pelo Christo não
é material como a vossa: elle próprio
disse que tempo viria em que não
mais se adoraria ao Pai na montanha
ou em Jerusalém, isto é, que as d.i.ffe-
ranças de cultos externos não mais
seriam um motivo de desunião e lutas
entre os adoradores do Pai, os quaes
todos se limitariam a adornl-o era es-
pi ri to e em verdade.

Comparai os ensinos todos de amor
e perdão do mestre divino cora os da
vossa igreja, repassados de ódios e
desejo de vingança e é necessário que
sejaes cegos [tara não verde;., que
estaes afastados do caminho trilhado
pelos Apóstolos e os christãos dos
tempos primitivos.

Se conhecésseis os Evangelhos, sa-
berieis que, quando o joven rico
chamou a Jesus de bum, elle lhe res-
pondeu :

« Porque me chamais assim ? Só
Deus é bom » : verieis que, fallando
do tempo era que se dariam os acon-
tecimentos que elle predizia; como
devendo preceder á época de sua se-
gunda vinda, elle disse aos seus dis-
cipulos :

cc Quanto a hora em que taes factos
se produzirão, nem os anjos o sabem,
nem o filho, mas se meu te o Pai que
está nos céus »; e finalraente que
quando, ao sahir d>> sepulchro, elle
àpresentou-se á Magdaléna,lhé disse:

'( Eli vou pára meu Pai e vosso Pai,
para meu Deus e vosso Deus. »

Se estudasSeiâ os Evangelhos, no-
tarieis gue Jesus sempre se collocava
em posição inferior á do Pai celeste.

Se elle disse : «Eu e meu Pai somos
um», acrescentou logo: «¦Trabalhai
para serdes ura cõtnmigo, como eu
sou um com elle, afim do serdes
também ura com elle », isto é, puri-
ficai-yòs afim de èstardes era com mu-
nhão de pensamento cominigo, como
eu estou com meu Pai.

Dizeis (pie Jesus collocou Pedro á
frente dos Apóstolos, li' um ponto que
está fora da nossa discussão, pois que
não cremos que sejais os continuadores
dos Apóstolos,que a elevação de Pedro
não justifica os erros que ensinaes.

Espirito muito elevad i, Pedro tinha
por sua fé, por suas virtudes grande
ascendência sobre os seus companhei-
ros; mas era uma supremacia toda
moral, sem que elle se irrojasse o
direito de alguma precedência mate-
rial no; actosdd apostolado.

Vede que o concilio ecumênico de
Jerusalém, reunido para resolver as
questões que dividiam os fieis, não fpi
convocado por elle e que. açliando-se
elle ahi presente, foi Thiago quem
assumiu a presidência.

Dizeis que pretendemos enganar
nosso* proselitos negando a infabili-
dade e a supremacia do papa. quéainda de oitiva citamos S. (V-illo. S.
Hilário, S. Jeroniino. e S. Chrisostpno,
e pedis-ii').s que citemos as obras
e as palavras d'esses padres, ás quaesfizemos referencia;

E coravosco que argumentamos, e
vós, se ja lestes essas obras, não deveis,
ignorar quo o que avançamos alli se
acha consignado.

No 4* livro sobre a Trindade, de S.

Cyrillo, achareis que elle dizutCreio
que por essa pedra fundamental da
igreja devemos entender •. fé íuabala-
vel dos Apóstolos.»

Lede o 2" livro sobre a Trindade, de
S. Hilário, e encontrareis o seguiiUe.
" A pedra é a bendicta e só rocha da fé
confessada pela bocea de, S. Pedro», o.
ainda no d" livro: E' sobre essa rocha
da confissão da fó que. a igreja está
edifieada.

S. Jeroniino no seu (i* livro sobre S'.
Matheus, diz : «Deusfundou sua'i'r>*rèia
sobre esta rocha.
Apóstolo Pedro tirou seu nome.»

Lede. a Õ.V homília de S. Ch risos-
tono, sobre S. Matheus, e vereis que
elle diz :-«Edi ficarei a minha igreja'
sobre esta 1'òçliu, isto é sobre n fé da
confissão.»

Quan!') n supremacia e á infallibi-
lidade do. papas, ja por mais de uma
ve/, tos lemos dicto que Jesus, esse
modelo de perfeições, di/endo que só
o Pai era hora u aconselhan lo a seus
discípulos que orassem para não cáhi-
rem era tentação, não admitira a infal-
libilida.de senão para o Ser Supremo ;
e se os Apóstolos, homens simples e
puros, não se criam dignos desse
attributo, é uma loucura pretender-se
que homens atrazados e apaixonados
sejam delle merecedores.

Ja vos dissemos também que o
papnd ) não é de instituição divina e
que nem delle.se encontram vestígios
nos quatro primeiros séculos do chris-
t ianisino.

D Apóstolo Paulo, enumerando os
oílicios da igreja primitiva, menciona
apóstolos, prophetas, evangelistas,
doutores e pastores, e nada diz sobre
ess<i cargo que devia ser o primeiro
citado.

S. Agostinho, esse illutnindo doutor
d;i igreja, serviu d;' secretario no con-
cilio de Melive, em cujos decretos se
encontram iiiseguintes palavras muito
significativas: Tod taquéllequeappel-
lar para os do outra lado do mar (Medi-
te.rraneo), não será mais adimittido na
comntunhão africana ; portanto os
bispos da África puniam com a ex-
còmmunhão, aos (que recorriam ao
bisp ! de Roma.

Esses mesm >; bispos no (P concilio
de Cathargo escreveram a Celestino
bispo de Roma, adraoestaudb-o qne
não recebesse appellação dos bispos,
sacerdotes ou clérigos da África ; que
não mais lhes enviasse, legados ou
coinmissarios. e deixasse de introdu-
/.ir o orgulho iiuinan > na igreja.

O concilio de Chalchedonia (451) i
c-.olloc ei ii) mesmo pé de igualdade os
bispos de Roma e Coustantinopla e
foi o imperador Justiniano. em sua lei
da ordem das sedes patriarchaes, que
deu aquelle a primasia, [ido facto de
residir na primeirae mais importante
cidade do império.

Vede, [tais, que o papado não é de
instituição divina; foi uma obra po-
litica do; homens.

Suppunhamos mesmo que o Apóstolo

si sós o episcopado, com orejuizo de
todus os seus irmãos. Dizei-rae. se
aquelle qu»; «e intitular bispo univer-
sal cahiremerro (nãose cria infalível;.
fjue outro bispo poderá estar na ver-
dade ? Fica pois bem patente que ou
pão sois muito versado na historia da
,.-p|'|,.| i. ou então por conveniência es-
condeis a verdade.

Dizeis que a pedra a que Jesus se''eíeria, fallando a Pedro, não era a
te inabalável dos Apóstolos, nem a
sua própria pessoa.íe Quanto á primeira oarte ja vos de-
monsiramos que estaes era erro citan-
do os vossos próprios mestres, e nossos
também neste ponto; quanto á se-
gunda, vede o qne diz o Apóstolo
Paulo era rfua Epi.-jtjla aos Enhesios
cap. 2, v. 20 :

"O edifício da igreja está levantado
sobre o fundamento dos apóstolos e
dos prophetas, sendo o mesmo Jesus
Christo sua principal pedra angular.»

Achaesqne haveria um coUtra.senso
em dizer Jesus: Ivi teclarei as chaves
do reino d >s rey\s. se a palavra pedra
tiver o sentido que lhe damos.

Onde encontra rs 3s.se contrasenso ?
Não poderia elle dizer: A fé inaba-

lavei abrirá as portas do ceu, e contra
ella o inferno não prevalecerá ?

Apezar da sua racionalidade, não
vos convém essa interpretação,porque
acreditaes que estaes de posse dessas
chaves, o que dellas podeis fazer o
uso que quizerdes.

D ssculpai-nos, collega, su.ffoc.a-nós
;i indignação por ver como os homens
têm assim procurado araesqítinhai' a
Divindade.

Aconselhastes-nos )ue lêssemos o
versículo 27 do ca;). 22 de S. Lucas
e, sem duvida, para poupar-nos tra-
balho, raimoseas*es-tios cora a citação
de que fazeis uso ia vossa propaganda.

Eis a vossa citação :
« Cap. 22, v. '27. Fu vos deixo (por

testamento) um reiu i tal qual o que
meu Pai me deixou  Para que vos
senteis sobre doze assentos e julgueis
as doze tribus de Israel. Vejamos
.agora o que está no Evangelho :

S. Lucas, iSssj!). 22, v. 27. Qual é o maior,
o ijit" está sentado ã rrieza ou aquelle queo serve? Não é maior o que está sentado;,
meza? Pois eu estou no meio de vos como
aquelle que, serve.

V. 28. Mas vós sois os que hn.vçi.s per-
manècido corarnigo nas minhas tentações.

V. 29i E por isso eu pittíPÀRO o reino
para vós, como meu Pai o preparou pára
mim.

V.'.)(). Para que cnmacs e bebais á minha
meza no meu reino, e vos assenteis cm
doze thrònos para julgar as doze tribus-
de Israel.

Comparai a vossa citação com a
do Evangelho.

Aquelle deixo substituindo á pala-
vra preparo, aquelle por testamento
entre parentheses vindo lançar tanta
luz sobre as vossas intenções, e final-
in.-nu; aquella reticência substituindo
a parte do versículo 30 que diz: Para
jue comais e bebais á minha mesa no

Pedro tivesse, sido instituído papa por meu reino; - quando Jesus já tinha
Jesus: que relação ha entre Pedro, o dicto que seu remo ná>_ era deste

mundo: são as provas mais patentes
da requintada ma fe com que discu-
tis. E pretendeis representar na terra
a igreja tão simples e tão grande do
Christo! Não: vós não sois mais que
o.s mercadores do templo.

Dizeis afinal .pie o Spiritisrno odeia
á igreja de Roma porque esta o con-
dcuinà. E' simplesmente irrisório o

que avança is. Que se importa o Spiri-
tismo que hoje ja couta entre seus
adeptos milhares de tiotabilidades de
todos os paízes, milhares de homens
recoramenduveis por sen saber e suas
virtudes, cora uma condemiiHcilo lan-

cada por áquelles que estão hoje con-
(íeinnad »s por todo o mundo? Quereis
ter unia prova dá vossa condemnação?

Lede o vosso orgam n'esta cone;
vede abi o exemplo pernicioso que I
estaes dando á sociedade que vos

q
humilde e santo pastor da Gallilea, e
os [ladres d ¦ Roma que, mergulhados
uo mais fastoso Lixo, vivera no seio
de uma opulencia escandalosa, con-
lentando-se com o aconselhar aos
outros a pobreza e a resignação ?

Se o papa quur ser o suecessor de
Pedro, desça do throno, dispa a pur-
pura, cubraseus hpmbroscom o borel,
e empunhando o bastão do pereg ino,
conduza os homens pelo caminho da
humildade.

Dê-nos o exemplo de todas a.s vir-
tu les evangélicas, e nós submissos
diremos; veneremos aili um suecessor
de Pedro.

Li-.ain.lt o que, a respeito, escreveu
Gregorio Magno cm fins do século 0*,
quando o patriarch-i cie Cons taa tino pia
.se arrojron o titulo de b*spo universal :

Nenhum dos meus pridecessores
pretendeu esse titulo, com receio d* tolera e aliimmta. St, os Littre. os-

que suppuzesscm que se attribuiam a I Conte, os kardec,;] os bambem, o» ,

Hugo, os Spencer, os Luthero, e tudo
o que guiado pela santa inspiração
não se sujeita a.s vossas absurdas pre-tenções, que abi são expostas á sanha
feroz de uma turba de fanáticos into-
lerantes.

0 que tendes ultimamente tscripto
sobre ns ridas privadas de Luthero e
outros chefes illustresdo protestaintis-mo,mesmo que tudo fosse real, é sim-
pi es men te vergonhoso, mas para vós.

Discuti princípios; deixai era paza memória dos que ja não vivem na
terra como nós.

Mas st não podeis vencer vosso
amor ao escândalo, transportai parans paçrinas do vosso orgam o que diz
o cardeal Baronio na sua Hist ad
sa>c IX. Ahi vereis o seguinte:

Século de ferro por sua dureza e
esterilidade; século de chumbo, fer-
til em todo o gênero de maldades.
Lm dilúvio não bastaria para puri-ficar de teu contado a face da terra.
Que horrível se mostrava então o
rosto il.a igreja romana onde reina-
vaiu as mais infames barregaus, dis-
pondo a seu bel prazer das cadeiras
episcopaes, e o que ainda é mais hor-
ri vel e abominável, col locando seus
próprios amantes no throno ponti-ficai.

9 an pouco tlc occull i*i»io

Gora essa opigraphe tem o Sr. Ch.
Barlet publicado no AntiMaterialista
de Pari/, uma serie de notáveis arti-
gos, dos quaes, por julgarmos convi-
niente, fazemos o seguinte extraeto,
do (jui! se refere á clarividencia, á lei-
tura no pensamento e á suggestão.

A clarividencia espontânea a mais
simples e corainum, mas também a
mais confusa, se manifesta pela syn-
pálhiu ou a antipathia que quasi todos
experimentamos á vista de um desço-
nheeido*

Acima dV-rte sentimento podemos
citar a siuiultaniedade habitual de
pensamentos entre duas pessoas.

Muitos a resentem, ainda que rara-
mente, ella é a conseqüência ordina-
ria de uma sympathia profunda que
contribue a entreter-se. permíttindoa
cada uma prevenir os desejos da outra.

Vem depois os presentimentos, que
abrangem um muito mais vasto carn-
[io de impressões, mas lambera o.s iu-
dividuos era que elles se manifestam
mais claros, são muito mais raros.

Emfim, i«imediatamente acima dos
presentimentos, appareeem os primei-
ros graus da clarividencia própria-
mente dieta on segunda vista de que
alguns indivíduos nos dão exemplo.
Consiste essa faculdade era perceber
espontaneamente e no estado normal,
o que se passa a grandes distancias
ou escondido a todos os olhos. Mme.
Lucie Grange, directora de La Lumi-
ere, qne possue essa clarividencia,
n d-a faz conhecer por dous exemplos
em sei jornal, era ura dos quaes de
Pari/, ella viu uma pessoa que habita-
va o Rure. e no outro a moléstia in-
terna de outra que cora ella se achava
ern uma soireé.

Ayiarividencia devemos junetar a
clariáucliencia, que consiste era ouvir
palavras pronunciadas ao longe ou
mentalmente. Os exemplos não fal-
tam, entretanto ella é muito mais
rara que a, clarividencia, provável-
mente porque o ponto do cérebro etn
que vai ter o nervo auditivo, destina-
d) a receber a< fortes vibrações do
ambiente, é menos sensível que o da
vista que percebe ás vibrações deli-
cadas da luz.

Notemos também, como observara
Allan-Kardec, que certos animaes, ao
menos e particularmente o cão eo ca-
vallo. sã» natural mente clari videntes,
mais clarívídentes mesmo que o ho-
mera, pois elles percebera, ás vezes,
manifestações de seres invisíveis que
escapara á maioria de entre nós.

Aspira não devemos fazer d'essa

¦
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faculdade uma propriedade distinc-
titã da alma humana.

EÍs já aqui uma serie de | h mome-
nos conhecidos de quasi todo o mundo,
e aos primeiros dos quaes tem havido
um grave erro em não se attribuir as-
saz importância. Se são pouco salien-
tes, ao menos a sua generalidade da

grande auctoridade aquelles de que
nos vamos occupar.

Como as ápparieões,a clarividencia
pode ser facilitada por acontecimentos
naturaes ou por processos artifieiaes.

A própria faculdade pode ser exci-
tadá pélã violência dos aceidentes que
a. põem em jogo, como as fortes eino-
ções, as vivas impressões, o appello
de um ente caro em apuros, o grilo
que nos annnncia achar-se elle em
um perigo urgente.

Inversamente, os sentidos phy-
sicos podem ser postos era um estado
de entorpecimento mais ou menos pro-
fundo, o que deixa em maior liberda-
de o senso intimo ; adormecithento
que tem muitos graus, desde a sim-
pies calma até a anesthesia completa.

Em todos OS casos, a clarividencia é
tanto mais clara e viva quanto tor
mais poderosa a causa provocadòra;
é o que exprime este principio de que
ja. vimos a applicação: A' medula que
os nossos sentidos phgsicos se adorme-
cem, o nosso senso interno se desperta.
Devemos pois crer na possibilidade
de desenvolver em nós esse senso m-
terno, quando dominarmos os nossos
sentidosiphysicos; somente cumpre-
nos buscar coíiseguil-o de um modo
menos brutal que aquelle pelo que se
manifestam as propriedades de que
vamos fallar. Essas considerações vi-
rã i em tempo próprio.

Fora das emoções, o primeiro pro-
cesso para provocar a clarividencia é
a psychometria.

No primeiro exemplo citado acima,
fillando-se de Víme. ''range, houve
um phenomeno de psychometria, por-
que foi vendo uma carta que. ella viu
á distancia seu auetor. Em principio,
a psychometria consiste em observar-
se, na calma e no silencio, oeffeitodo
contacto de um objecto sobre uma
parte especialmente sensivel do nosso
corpo, como a fronte ou os ded js Por
esse contacto se conhece o que ceve. m
esse corpo ou contribuiu á sua forma-
ção, como o monumento dé que se o
tirou, o auetor da carta, etc.

Um psyc.homura pode ver assim,
não somente uma p"s>òa, mas siiu ca-
racter, seus actos passados e, ás vezes
mesmo, ainda que muito raramente,
entrever sen futuro. 0 que nos fornece
uma primeira prova do que os objectos
inaniraados são influenciados pelos
factos qoe os rodeiam, e d'isso eonser-
vam uma impressão.transmissível.

Depois d i psychomoi ria, achamos a
leitura no pensamento auxiliadt pelo
contacto ; o individuo se põe em rela-
ção physica com a pessoa de quem
elle quer descubrir o pensamento, co-
mo o psychometra com o objecto que
desperta sua clarividencia.

N'isso reconhecemos as experienCi-
as de Cumherland-.ellas não são novas:
a sociedade de estudos psychicos de
Londres, p is.sue relações que remou-
tam a 1875, sobre o Dr. Corey, na
America,(pie descobria os objectos es-
condidos, collocandó sobre sua fronte
a mão do (.pie os havia occnltado.
Pelo mesmo processo, o indivíduo re-
produz um desenho, wn objecto, uma
palavra, imaginados por aquelle em
quem elle toca.

Finalmente o contacto mesmo pode
ser suppriinido, pura certos indiyidn."
os que apenas precisam de uma
completa calma e de uma obser-
vaçãoattenta. para ler no pensamento
de uni operador que o consinia. E' o
grau mais alto d'essa espécie de ela-
rividençia sem somno. e ao qual tam-
bem se pode chegar pelo arrastameiito
ou enlevo.

Certos processos podem ser empre-
gados com suecesso para amortecer

os sentidos physicos sem, entretanto,
checar-se ao somno: elles consistem
Ordinariamente em desviar a attenção
fixando-a sobre um ponto particular-
mente brilhante.O que chamaés a
mediunidade do copo d'agita, é uni
artificio d' essa categoria que com-
preheudo também o globo d'agua a
gotta dl ti neta para que se olha
fixamente, e o espelho mágico. São
processos intermediários da calma pu-
ra e simples para o hypuotismó que
elles em parte provocam.

E' preciso depois recorrer ao somno
magnético para encontrar um grau
uiai; proeminente tia clarividencia.

E' sabido o poder de um sotniámbti-
lo Incido; elle vè as pessoas, OS luga-
res, os objectos. para oa quaes o mag-
netisador lhe dirije a attenção; elle
pode ler o passado e ás vezes, muito
mais ramente, também o futuro. E
também sabido que o sujeito adorme-
cido tem, ás mais das vezes, necessi-
dade de ser posto, como o psychoine-
ira, em contado, se não com a pessoa
que se quer exam nar, ao menos com
um.objecto que lhe pertença.

E' inútil insistir sobre esses factos
ja bem conhecidos : cumpre-nos só-
mente notar as vantagens preciosas
da psychometria. K.n primeiro lugar
todos os outros processos são nocivos
na relação do sua etlieaeia ; o único
inoffensivo éo que assou-ura uma se-
rénidade absoluta da alma: o indi vi-
duo sonnambulisado não tendo alguma
acção sobre a sua imaginação, faz
sempre uma confusão entre o que ahi
projecta o inngnitisador e o que elle
devia descobrir p,»r si só. Os videntes
espontâneos mesmo estão, muitas ve-
zes, sob alirunia impressão physica
anormal; sendo muito raro ver se um
perfeitamente, independente. Ao con-
trario. o psychometra. preservado de
toda sensação, fica muito mais senhor
de seus sentidos e pensamentos, e é
possível seosencontrar em quasi todas
as famílias.

A vontade que faz appárCcer o pen-
satneiitó, pode xev a da pessoa que
pensa ou a do vidente.

O primeiro caso produz a transmis-
são de pensamentos ou a.suggestão;
o outro a leitura propriamente dieta
no pensamento.

Na suggestão, os esforços da von ta-
de do operador são na razão directá
da resistência do indivíduo e, como
esie sempre se acha em um dos estados
stipra-enumerados, temos de destin-
guiroiitras tarttas va riedadesna trans-
missão do pensamento, a saber : sug-
gestão a um soj -ito que dorme, idem
n um sujeito recolhido na calma mas
sem estar dormindo ; idem a um su-
jeito desprevénido ou inconsciente.

Muito se, tem ultimamente fa liado
das experiências de Braid, Liegeois e
Dr. Bernheim; co no das dos professo-
res dos hospitaes de Pariz, para que
a suggestão a um individuo adorme-
cido pelo magnetismo oii hypnotismo
deixe de nos ser bem conhecida.

Nosso excellente Director quiz uti-
lizar-se d'esse meio para o aperfeico-
amento moral de homens viciosos,
mas a experiência, longe de confirmar
sua expectativa generosa, provou qne
os effeitos produzidos cessavam com a
influencia da vontade soffrida ; o na-
tural fica por um instante encoberto,
mas não é modificado: os indivíduos
sujeitos ás provas conservaram os sen-
timeiítõs moraes qUe lhes eram trans-
nutridos, em quanto estiveram .sob
a influencia do seu dominador; mas
apenas ella rlesapparecen, recahiram
em !>ens primeiros vici is. Não ha mo-
ral se: t espontaniedade!

Em cooipeusacão, os maiores crimes
podem ser suggestionados aos homens
mais honestos, que os commetteriara
sem hesitação a enevitavelmente, se
não t imassem as necessárias precau-
ções para impedil-o.

0 sujeito é aqui completamente
passivo, constrangido, inconsciente, e
nós nos achamos em presença de um

phenomeno dos mais temíveis, qoe,
confina com a ínaghi negra. Não deve-
mos deixai' d • chamar a attenção do-
spirítas para esses caracteres da sug-
gestão, que lhes revelam todos os |
perigos da in 'diunidade. Felizmente,
na maioria dos casos, o individuo deve
começar pelo a ban lonodesua vontade,
facto paro qi  Dr. Burq chamou a
attenção da S ic.iedado de Biologia' na
Gazeta dos Hospitaes em 1884; mais
também'uma vezabandonadaa von ta-
de, não se a p ide mais retomar. Alem
d'isso, quando um sujeito se deixou
dominar completamente, diz o supra-
citado documento, a suggestão nao
necessita nem da palavra, nem 00 '.

cresto, nem de algum contacto.
Acrescentamos enfim que ha vonta- j

des assaz fortes para dominaria outras,
apezar de toda resistência, suggestio-
nal-as, como as experiências publicas
de Donato o provam superabundan;¦¦
temente.

Ora, o que fazem os médiuns?
Abandonam sua vontade a iiitelli-
gevicias desconhecidas, de modo qué
se expõem a se entregar, inertes e
sem resistência possiVel, a influencias
(pie elle.-, não estão em estado de apre-
ciar exactamente. Qué elles rellictam
bem n'essas approximações, e na 2X
ta tis ti c„i do Sr. Liegeois: (cSobrtí 1011
pessoas que se sujeitam á-^ experien-
cias de hypnotismo, somente 27 são
absolutamente refratarias» como na
seguinte, passagem da communicação
do Dr. Burq: «A suggestão tem como
conseqüência; convém que o saibam
bem, aggravar cada vez mais o esta-
do páthologico, mas em compensação,
quanto mais as perturbações nervosas
se tornam predominantes, melhor e
mais facilmente se consegue a sug-
gestão.»

Voltemos porém ao nosso assumpto
principal.

Ja notamos, como caracter d i sug-
gestão ajudada do estado somnambu-
lico, que o sujeito é inteiramente pas-
sivo e irrosistivelmcnie subjugado.

Em segun lo lugar, facto essencial,
a idéia suggestioiiada se traduz in-
venci velmeiite em actos: ella produz,
pois, no cérebro um abalo material,
como o demostra uma das mais curió-
sas experiências de Braid. Tocando
simplesmente o craueo do sujeito hy-
pnotisado, elle produzia immediata-
niente a manifestação exterior do seu-
timento que conresponde, segundo a
escola (le (ia 11. á região tocada ;
vendo-se assim suceederem-se instan-
taticamente o-- sentimentos os mais
oppostos ; a piedade excesiva; a cru-
eidade implacavel,0 risoe as lagrimas.

Emfira a suggestão persiste mesmo
depois do despertar; a idéia subsiste
latente, em potencial por assim dizer,
destinada a ser executada fatalmente
no instante que lhe foi assignado,
bem (pie o individuo se acho então
no estado normal; fado q.üé, note-
inol-o, torna a suggestão maia ter-
rivel ainda.

Vejamos agora e >rn i se opera a
suggestão por mei i do simples reco-
lhimehto.

E' um dos phedomenos de que mais
se oecupou até aqui a Sociedade dos
estudos psychicos de Londres, e que
ínelh u' foi confirmada por suas expe-
riencias. IVellas se pode concluir que
certas pessoas são capazes quasi sem-
pre de adviiihar, seja. no estado de
vigília, uma palavra, um objecto, os
pensamentos de uma pessoa presente,
seja de reproduzir, sem soccòrro dos
olhos, um desenho executadopor esta
outra pessoa. Naturalmente todos não
possuem no mea no grau a faculdade,
seja de transmíttir, seja de assim ler
os pensament is. Para uns, essa leitura
não é possível senão pelo contacto com
o operador ; para outros, no contrario
esse contacto é inútil. Além disso, o
suecesso também depende da força de
vontade e de pemsamouto do operador,
como da sensilidade do individuo que
se subrnette á experiência.

1 . o .' . ... ¦ .' " ." ssm

Em apoio dessas asseverações deve-
mos citar particularmente as experi-
encias do Sr. (Ti. Itichet, director da
Revistei Scicntifica, muito instruetiva
para os spirítas, Lm médium é eollo-
cado juneto de umn mesa, e um ope-
rador cujos movimontos aquelle não
podi! ver. toca, em silencio, as letras
de uni alphabeto na ordem necessária
para formar palavras ; o médium re-
produz essas palavras, inconsciente-
monte, p ir um mechanismo apropria-
do, e na maioria dos casos, a repro-
diiccão é exacts. E' a imagem fiel dos
ditados por meio da mesa,

Quanto a suggestão confusa,a cada
passo se. encontram exemplos na vida
quotidiana. Por toda parte o homem
cie vontade poderosa e. de pensamentos
muito decididos, impõe naturalmente
suas resoluções, mesmo as criminosas,
aos que se submetteui á sua

O general electrisn sou exercito ; o
cúmplice é a alui i damnada (Paquelle
que o impei le. So essas expressões
pintam todos os caracteres da sugges-
tão.

Enfim, resta-nos fallar da leitura
voluntária no pensamento. Ella se
node fazer com on sem o consenti-
menio, .-Pan nelle de. quem assim se
descobre o.V"7e^u^"-^ l)(í qnalqivV
modo, porém, que o facto so "'"Ví. 1J 2\
elle ceiistitue sempre uma manne&t.T'
ção da clarividencia muito mais rar.
que as precedentes. Ella não é mais o
effeito de uma disposição pbysiologica
especial ou um produeto de artifícios
niateriaes. irias a prova de uma supe-
riòridade espiritual extraordinária.
Ella só se encontra nos adeptos chega-
dos ao grau elevado de iniciação em
que o homem, completamente senhor
de si, o é também (Possas forças oc-
cultas da natureza cujas provas nós
busca nos. A historia nos apresenta
esta faculdade couto um previlegio
dos gênios mais extraordinários : Moy-
se.s, os prophètas, Apollonius de Thy-
ane, etc.

#1
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AquelIas pessoas que desejare"m se
iniciar nó conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardee constantes da
relação que segue :

0 Livro dos Espiritos ('parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental contendo a theoria do todos
os gêneros de manifestações spirítas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu c o Inferno ou a justiça di-
viria segundo ò Spiritismo (parte dou-
trínaria) contem o numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e,as predi-
eões segundo o Spiritismo (parte
scientinca) contendo a explicação das
leis qne regem os phenomenos da ua-
tureza.

O que ê o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras neham-.se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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As conlrariedades da vida, ps spffri-
menlos physicos e moraes de toda sorte
ihhercnles a ella, chamaram cm todos
os tempos a attenção dos homens e cons-
tituiram umllos mais árduos problemas
que elles tém tentado resolver.

Elles o consideravam um mal, cuja
existência na lorralhes parecia in-
compatível com a idéa de uma força

I creadora, só capaz de fazer o bem.
Dahi proveio entre os polytheistas a

... adopçilo das divindades maléficas, e
«jüntre os monotheistas o allribuirein a
Deus os sentimentos de ódio e de vin-
gança contra os transgressores de suas
leis.Digamos entre parenthesis,isto teve
sua razão de sei', foi necessário, nesses
tempos de tanto atraio em que o homem
só podia ser conduzido pelo terror,
pelo medo de ura Deus sempre dis-
posto a punir suas menores faltas com
formidáveis castigos que, muitas vezes,
se estendiam ás-suas gerações.

Deixando de parte os polytheistas
que devinisavain tudo, virtudes e vi-
cios, gozos e soffrimcntos; busquemos
no monotheismo um campo mais ade-

quado ao nosso estudo.
Foi o n^azdeismo, foi Zoroastro quem

teve uma idéa mais clara e accenluada
dessas duas forças antagônicas, cuja
luta cjiehe todo o período da vida do
homem terreno.
. vN5o admittindo que o Deus creador
de tudo 0 que é bem, à quem chamou
Ormuzd, fosse tambem a fonte de todos
os nossos soffriiuentos, que elle consi-
derava o mal, consentiu na existência
de uma outra força perversa e igual-
mente poderosa a quem deu o nome
de Arhiman.

Mais tarde, porém, repuguando a seus
sectários que o principio do bem fosse
sempre contrariado era seus planos,

\ adoptaram a idéa de que, no fim dos
'x tempos, o principio do mal seria ven-

cido, e os maus, regenerados, confia-
ternisariam com os bons.

Abrahã» repelliu a idéa da existen-
cia dessa força igual e contraria ao

: seu Deus; para elle, como paraMoyses
e os Hebreus até a época do captiveiro
de Babylonia, Deus era a fonte de todo
o bem para aquelles que o amavam, e
do mal quando, vingando-se, castigava
aos que o offendiam.

No tempo do captiveiro, os Persas
forneceram aos Judeus o seu Arhiman
que, cornos nomes de Satan, diabo ou
demônio, ücou admittido na religião
destes; donde passou para as que sa-
hiram do .lehovahismo.

0 spiritismo, ensinando-nos a sueces-
são de vidas porque o homem passa para

attingir a perfeição, demonstrando-nos
a necessidade d'essas contrariedades,
(Tosses sofírimenlos transitórios para
podermos progredir, e fazendo-nos com-
prehenler a^impossibilidado de haver
Deus creado seres eternamente votados
a fazer o mal, vem hoje,nos tempos pre-
dictos pelo Christo, derramar muita luz
sobre essas difíieei.s questões, c dar-nos
d'ellas a solução mais racional e con-
forme cora a justiça e bondade do
Creador.

Sim; os soííriinentos physicos e mo-
raes não são o mal; são os incentivos
para o nosso progresso; são os meios de
expiarmos o que fizemos em outras vi-
das, e de ganharmos forças para lutar
com vantagem com as tentações a que
succumbinios outr'ora e subirmos sem-
pre ria escala da perfeição.

Mas, se essas conlrariedades que ex-
perinientamos na vida, se esses soffri-
mentos tolos não são um mal. mas as
conseqüências dVlle, não fazemos mais
que recuar a dilliculdade, transportar o
mal do presente para o passado, isto é,
se soliremos é porque fizemos o mal ,
portanto o mal existe, e neste caso po-
dera ter elle nascido da fonte de todo o
bem *?

Deus creou os espíritos simples e igno-
rantes, capazes de comprir ou deixar
de cumprir os seus preceitos, que por
outros mais adiantados lhes eram ensi-
nados.

Dotado da razão e do livre arbítrio, o
homem tinha os meios de conhecer esses
preceitos e as vantagens que tiraria da
pratica d'ellcs, e bem assim as conse-
qnencias (pie lhe adviriam, se elle os
despresasse.

A escolha c responsabilidade d'etla
era toda sua. Elle cahiti por si, aban-
donou os preceitos divinos, coranietteu
o mal e foi punido.

Assim, pois, o mal não é uma obra de
D.-us, porém sim do homem ; o mal não
é mais que a abstenção da pratica do
bem. Dizem alguns que Deus poderia ter
evitado tudo isso, se não tivesse feito o
homem fallivel; que fazendo-o assim,
elle não é bom e é a causa primeira do
mal.

E' o mesmo que dizer que é preferível
a sorte do bruto, do irracional que não
tem a responsabilidade moral e o mere-
cimento de seus actos.

Qual seria o nosso mérito, se todos
fossemos creados infalliveis ?

Todo o incentivo para o progresso des-
appareceria do mundo.

Assim, terminando, diremos : , ^"N
\*p±*t

As contrariedades,ossoiTrimentos são
um mal. O mal, a desobediência foi
uma obra do homem.

Deus é o puro amor, como o previu
Platão, c como o affirmou Jesus.

.V BaH^rciiMa

Quando o sábio polygrhpho de . bm-
xellas, o Sr. Jobard deixou á terra o
que da terra tinha vindo, a imprensa
de Ioda parte, e com especialidade a
de França, nos elogios q m publicou,
esqueceu a phase da vida do eminente
professor; em que elle abertamente
ãfflrmou as suas convicções spiritas,
em que elle investigou praticamente os
segredos d'aqucm e (Palém-tumulo, as
leis naturaes que relacionam os pheno-
menos do inundo espiritual com os do
inundo material.

Phenomeno idêntico dá-se agora com
o vulto quo já cedeu seu nome ao século
que o vio brilhar, com o Sr. Victor
Hugo: nenhum jornalista trata da perso-
nalidadc de Hugo de 1870 em diante.
Será que, em respeito á memória do gi-
gante, receiem neste como recciarain
ifnquclle caso deprimir sua estatura
vultuosa com a simples enunciação da
verdade ?

Será que os Srs. jornalistas suppo-
unam que o cultivo da scienehi spiiita
seja um attestado de loucura, como
pensam os supcríieiacs que procuram
opinar sobre o que não enlendem ?

Se assim julgam, enganam-se redon-
damente os collegas da imprensa.

O spiritismo é mais sensato do que
suppõem: é o campo vasto onde se en-
contram todas as grandes, generosas e
alevanladas idéias progressistas.

Emquanto os .jornalistas adiantados
buscam pregal-as com a tó palavra,
scintilfante sim, mas de effeitos mo.
rosos, o spiritismo aínrma a sua impres-
cindibilidade, justifica sua eílicacia e
concorre para sua realisação. (Juc
melhor aluado, pois para a propaganda
generosa do que o spiritismo !

Si, pois, os collegas adiantados da im-

prensa commellein a injustiça a que nos
referimos no principio desta noticia, é

que não tém clara intuição do que sejam
as idéas de que somos convictos e for-
ventos propugnadores.

Pedimos, porém, aos collegas que
não ponham isto, que podemos chamar
uma rectificação, por conta de um
falso amor-próprio offéndido por não
termos visto guardadas as differenças

que devera existir entre collegas da
imprensa, quando ao tratarem de um
eniinentissirao spirita fallecido, nao se
ouvio fallar no orgilo que as convicções
delle tinham na imprensa fluminense.

Ainda aqui illudir-se-iam os collegas,
se suppuzessem que sotopomos os altos
interesses de nossos pri nei pios a um
ridículo e pueril amor-próprio: a nossa
quesfão é exclusivamente de verdade
histórica.

SSoBiicnageiii B*o*tliuiiia

VICTOR HUGO

(traducçãoj

Na paz de tua gloria, oh mestre, dorme
prodigioso cérebro repousa,
tu donde por sessenta longos annos
magníficos concertos explosiram.
E' tua apothéose a morte veneravel.
Vai. Tua alma imrnortiü cantará sempre,
e para sempre subir na vida inflada
os tu mulos quebrará surdos, cerrados,
qual fez Deus, c encherá todo o futuro
com as vozes de teu gênio, lia terra hade
ouv;r essa torrente de barmonia
de um século a outro ir,sempre crescendo.

Leconte de Lisle.

!1

Victor Bflugo e os dogma»

Conta o Gaulois que uo concerto
de felicitações dirigidas, por occasião
do seu 83° anniversario, a Victor
Hugo, fez-se tambem ouyjr^a,. yo?
auetorisada do Conde de- ulesieux,
homem respeitável por sua idade e
trabalhos, independente e chis tão, o

uai servindo-se da linguagem franca
e um velho que falia a outro velho,

convidava o grande pensador a voltar
as crenças catholicas.

Victor Hugo fez dirigir-lhe a se-
guinte resposta :

Nfe ¦'•'

« Senhor.
« O Sr. Victor Hugo que, mais que*

tudo, perseruta as intenções, me en-
carrega de agradecer-vos os bellos
versos com que o míraoseastes.

« A idéa da morte é uma daquellas
com que elle mais está famiiiarisado.

« Elle morrerá deista como tem
vivido,e nos repete muitas vezes : Dei
voluntas, com uma perfeita sereni-
dade.

« Mas elle tem a convicção absoluta
de que o padre e o dogma são maus
em todas as religiões possíveis, e que
a sua influencia tem sido sempre fatal
á humanidade.

« Peço que leiaes e releiaes o seu
poema — Religiões ç, religião.

a Nunca é tarde para se abrir os
olhos ã. verdade e para elevar sua
crença.

« Vosso venerador

Ricardo Lesclide.»

BB $|»irÍti.«mo tia Grécia

O Sr. E. Rossi de Giustiniani es-
creveu de Braila k Reviste Spirite,
participando que o Sr. Lefakis tem
feito por seus escriptos uma propa-
ganda muito activa entre as famílias
de Athenas, ricas e influentes, as
quaes hoje se applicara com toda a
attenção em fazer fallar as inezas.

E' a aurora do spiritismo que des-
ponta na velha Grécia.
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1
como o ar, possua uma côr própria,
azulada on esverdeada.

Km grande massa, cila nos apre "onta
nos mares cores que variam muito, ora

melhor tem sido observado, um ma-
ximo no 21" parálielo septcntrional e
outro no 16" austral, e augmenta com
o afastamento das costas e e profundi-
dade du leito. i lielil pe,,e.^ úni •i"-,,s ,k' hu (!"e se

I dão na atmospliera, ora por sua traus-

| pàrencia que, mais ou menos alteradas,
! deixa ver as cores das rochas do fundo,

Cl* Mares

Sua extensão superficial—sua profundi-
dade e configuração de seu leito -

sua composição, g«m de saigámerito.
densidade, cor e phosphorescencia—
sua temperatura, ondas, correntes e

marés.

II

As águas do mar encerram um grande
numero de saes mineraes e outros com-

postos, que lhes dão rim gosto desagra-

davel e as tornam impróprias para os

usos econômicos; mas, de outro lado,

ao mesmo tempo era que impedem a

decomposição pútrida das substancias

orgânicas que ellas contem, facilitam a

flücluação de corpos de maior peso e,

por conseqüência, a navegação em

v>~ *"'" grandes barcos.
Nessas águas se encontram, na pro

porção de três por cento de sen peso,

quasi todas as matérias solúveis que
entram na constituição da crosta solida

do planeta, principalmente o chlorureto
de sódio e os sulfates de inagiiesia, po-
tassa e cal.

As substancias estranhas que mais

commumeiite tem a analyse chimica
nellas descoberto são ehloruretos de

sódio, potássio e cálcio, sulfates de

nlagnesia, cal e potassa, carbonato de

cal, bromuretos de sódio emagnesio e,
era pequenas proporções, silieato de

soda, pjroxydo de ferro e, algumas
vezes, mas era quantidade infinitesnna,
o cobre, o chumbo e a prata.

Os saes de cal e potassa, o iodo e a
silica, encontrados pela analyse chimica
em diminutissimas proporções em um
litro de água do mar, adquirem uma
massa considerável pelo volume dos
oceanos, c ficam nas condições de de-
sempenbar um papel impor anlissimo
no desenvolvimento das plantas e ani-
mães marinhos e, por intermédio destes,
da creação das ilhas de coral, base de
tantas formações modernas.

Se o estendêssemos sobre a superfície
terrena, o sal que existe nos mares
formaria uma camada de mais de 10
metros de espessura.

O grau de salgamcnto das águas do
mar e, por conseqüência, sua densi-
dade, varia muito sob a influencia de
um grande numero de circumstancias
locaes, eomo as correntes marinhas,

os ventos e todas as causas de cresci-
mento da evaporação, os rios que vèm
dos continentes, a fusão das grandes
massas de gelo, etc ; elle é menor nos

pólos que na zona equatorial onde

apresenta, nc Àtlimtico que é o que•

Oom excepçãp do Mediterrâneo, os
mares internos, como o Baltico, o dc
Marmara, o Vmarcllò, o Negro e o dc
\/.iiv, são menos salgados que o Oceano,
porque a quantidade de água üoce quo
recebem, é maior que a que perdem
pela evaporação'. As águas do mar Negro
são (luas vezes menos salgadas que as
do Oceano,

Kssas mesmas differenças se notam
nos lagos; em gerai, os de escoamento
(pie recebem água doce, vão gradual-
mento perdendo seu salgamentò, ao
püSSO (pie este augm mia naq icllés que
não tém 'sabida, como o mar Morto, o
Cáspio, o Arai e os lagos de Itah, de
Urmiali, etc.; sendo as águas d>> pri-
níeiro seis vezes mais salgadas e 1,071
vezes mais densas qu i as du Qceano.

Muitos dos nossos lagos de água doce
foram salgados em outros tempos, entre
outros os Io Canadá e o mar de Baikal,
onde se encontram ainda pho 'as e outro ;
anímaes marinhos, q ie se aclimataram
nessa água lenta neute a locada.

Os mares não são mais que velhos de-
posilus de águas píuviaes. formados n is
depressões da superfície terrena, no;
tempos em ipie sua ero da começava a
consolidar-se pela approximação de ma-
tonas heterogêneas, umas soluvois e
outras insoliiveis na água.

Km sua passagem, essas águas iam
arrastando e dissolvendo o qiie podiam,
guardando, desde ent.o. em seu seio
as matérias salinas do qne so carro-
garam ; porque se de mu Ia Io, os rios
lançam água doce aos mates, de outro
lado, a evaporação superficial destes
deslróe o desiqu.librioque disso podia
provir. Além do que, mesmo no seio
dos mares, dão-se reacçOcs cuja conse-
quencia ú. a producção de muitos dos
saes que nelles encontramos.

Como do solo emergido, do fundo dos
mares saltam lambem, ás vezes, fontes
de água doce, cujos jactos altingem sua
superfície, como se vè entre Perpiguaii
e Spezzia, as quaes são mais ou menos
alastadas da costa e dão um produeto
dejy) metros cúbicos por segundo.

A 59 metros da praia nota-se no golfo
de Spez/.ia uma intumecencia no mar,
com a altura de três & quatro decimelros
e o diâmetro de 35 metros, e quando o
mar esiá calmo, vèin-se os jactos que
verticalmente se elevam do fundo. A
água (pie produz esse phenonieno, é
doce e chega ã superfície sem ter tido
tempo de se misturar com a salgada.

E' uai phenonien > que, djntro de
certos limites, pôde ser comparado com
o das fontes artesianas : as águas iufil-
iradas nos terrenos permeáveis são
nelles contidas, quando os rodeiam ter-
renos argilosos ou de outras matérias
pouco permeáveis ; obedecendo á iueli-
nnçr.o daquelles, ellas descem c, che-
gando ao ponto mais baixo, logo que
sobre este ponto a pressão da colurana
de água doce exceder á da salgada,
ellas rompera a camada que as cobre e,
por seu menor pezo, se elevam bus-
cando a superfície do mar.

Era pequena porção, a água do mar
poiecc incolor, mas é crivei que ella,

-lb'

i' lira finalmente pelos saes que contém
cm dissòluçíio, e a maior ou menor

pr (porção de substancias orgânicas que
tem em suspensão.

Quando o ar é puro. a superfície
tranquilla dos mares mostra uma còi*
azul, mais brilhante que a do céu, ella
tem a cor verde sombria sob um céu
encoberto, e cinzento, escura quando
os ventos agitam-na.

Ao pòr do sol o mi.' Sc il «muna e
veste-se de purpura e e. ni ra! Ia, pro-
duzindo combinações que a arte não
pó le repro luzir na tela.

Grande numero de circumstancias
locaes inílue muito sobre as cores que
os mares nos apresentam, dando lhes,
as vezes, tinturas pronunciadas e con-
stanles; assim,um fundo de anua branca
nos pontos de pequena profundidade,
produz nelles a côr cinzenta ou verde
desmaiada, o do areia ninarei] i a côr
verde sombria, e a visinhança de ca-
cbopos um i côr carregada. Na bahia de
Loango as águas se mostram vermelhas
de satigu •, porque o leito possuo essi

Outras vezes são plantas e anímaes
microscópicos (pie dão ás águas uma
tintura particular: assim, o mar Verme-
lho parece dever acorque, muitas vezes,
apresenta e que lhe valeu seu nome, a
uma alga microscópica - o Irichúdcs-
rnium erytlirceiun ; o lago dos Bosques,
no Canada, tem cm muitos pontos uma
cor verde, proveniente da grande übiiii-
dancia de cunfervas (pie nelle se en-
contra; o mar que banha a ilha de Banda,
nas Molucas, recebe dos inolluscos e
ovos de peixe que abi abundam, sua
cór leitosa, com aspecto de água de
sabão, e o mar de Vareçhs ou de Sar-
gassos, ao longo da costa africana,
deve sua coloração verde ás plantas que
alíi se vèm agglomerar.

17 pelas substancias mineraes que
elles tèm em dissolução, c pela pre-
sença de aniniaculos e vegelaus mi-
crpscopiços que o mar se api escuta nc-
gro ao redor das ilhas Maldivas, branco
no golfo de Griiiné, amarellado entre o
Japão e a (bina, vermelho perto da
Califórnia e csvérdeado nas Canárias e
nos Açores.

Muitas vezes, durante a noite, o mar
se cobre de claridades estranhas, e a
branca escuma se mostra néíie sub-
slituida por faxas de fogo que se cs-
tendem a perder de vista : cada vaga,
rolando sobre si mesma, brilha com
una luz mysleriosa, o navio parece
navegar cm um mar de prata, no qual
uma infinidade de estreíliiihas ora se
approximam e ora se afastam, siinu-
laudo uma dança phautaslica;

K' nos mares tropicaes que esse phe-
uomeno se produz co ., mais freqüência,
ultii^inilo, muitas vezes, im mar das
índias, uma extensão de 40 kilomçtros.

Elle é^ devido a varias causas entre
as quaes está a presença, em grande
quantidade, de inolluscos e zoophytos
que brilham com uma luz própria,

produzida por um flui lo muito expah-
sivo que (dles espargem sobre as águas
em todos sentidos, sendo delles os mais
notáveis os da espécie Pyrossona,Jes-
peeie dc saCCO llitlcoso do unia polle-
gada de cpmpriraonto.

Becqiierel e Breschct nllirmain que
certos peixes em decomposição, liem
como outras matérias orgânicas, quando
eu putrefação, produzem uma substau-
cia oleosa a que, em parte, se deve
iitlribnir a phosphorescencia dos mares.

Muitos marítimos attestam ter visto
nos mares tropicaes, enormes bolas
infla minadas rolando sobre as ondas,
còucs de luz girando,sobre si mesmos,
nuvens luminosas estendendo-se sobre
as águas, no meio das trevas.

De tudo o qu; acabamos de expor,
unindo-se ainda a eireumslan ia de
ser nos dias de tempestade que esse
phenonieno se produz com mais in-
tensidado, não podemos deixar de con-
cluir que sua principal causa é o des-
preudimento da électricidade, «pie se
achava accuraulada no seio do mar,
e busca o ar quando este está em-
pobrecilo com a ausência do si.

<2> IBypMoojcopio

O Sr. Ochorowicz apresentou á soeie-
dade de biologia um instrumento que
permitte conhecer as pessoas que tèm
a aptidão para soíTrér os eíTeitos da
hypuoiisaçào; aptidão (pie, segundo
o mesmo auelor, ,;> uma propriedade
complexa, sui-gencris, dependente das
relações reflexas dos systemas gânglio-
"•'"'{- cérebro espinhal, e especialmente,
das relações do ecrebro é dos nervo'
vasp-motores; aptidão especial c innatas
na maioria dos casos.

O instrumento consiste em um pe-
qneno tubo de aço imanladp*, com a
ibi-madoideelro-imaii de Joub.^

E uma placa dc aço enrolada em
cyJindro, com unia solução de omlinui-
daile entre as bordas.

São estas os pólos do iman.
0 tubo tem :i a 4 centímetros de dia-

metro, 5 a 0 de comprimento, pesa
169 grammas e pode suspender 20 vezes
o seu peso.

No estado de repouso os dous pólos
são reunidos por uma placa de aço.

lletirada esta, o indivíduo que se quer
experimentar, introduz o seu dedo in-
(licador no instrumento, de modo que
seus dous pólos descancem sobre o
dedo.

Passados doas minutos, o experi-
montado retira o dedo, c se possue a
propriedade; n'ellc so darão os püsho
menos indicadores : furmigamentos, co
curtis, formadas, sensnçõvs de frio, de
calor, de seecura, (dc.

O Sr. Ochorowicz ja prevê o tempo em
(pie, o hypnoscopio tendo sido admittido
na pratica medicai, o medico, depois dei
reconhecer em seu enfermo um iiidivi-
duo hypnolico.o adormecerá e, por esse
meio, adquirindo ãssáz auetoridade para
d*el!e se fazer obedecer, em vez de lho
pi escrever remédios, lhe suggerirá a
idéia de os haver tomado, produziu-
dose todos os seus effeitos quando elle
se tenha despertado; como ja muitos
fretos o demonstram.

(Ext, do Journal du Magnetismo de Paris).
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A iiistrucçilo religiosa u o
a Ají<>«4<s>IUl>llp

(Continuação)

Nos seus números de 7 e lü do pas-
sado avança o nosso distinctò anta-
gouista n i 

'Apóstolo, 
proposições a que

não podemos deixar de responder.
Diz, por exemplo, que sustentamos

um absurdo afirmando que a verdade
não é um previlegio d'esta ou d a-
quellu religião, que. todas ellas tem
um fundo de verdade,

No estudo comparado das reli-
giões do presente e do passado, a ju.s-
teza do que afunilamos salta aos olhos
de todo aquelle que as examina sem
idéias preconcebidas. Ein todas ellas
se descobre, grandes princípios moraes
que às classes doutas conservavam
no3 recessos dos santuários, apresen-
tando-03 mais ou menos adulterados
ao povo, a quem por esse meio se
queriam impor.

A razão nos diz que todos os ho-
meus sendo filhos de Deus, elle não
pode d ir a nus uma religião de sal-
vação, e a outros uma religião de
perdição. Ella nos diz (pie o homem
que pratica a caridade no limite dos
seus conhecimentos, seja elle ehri.stão,
mobometam, budhista ou fetchistá
tem um pre.nlo graduado segundo os
seus méritos.

Para nós isso bastaria ; para vós,
porém; que repudiàes o.s direitos do
livre pensar, citaremos S. Paulo que
na sua Epist. aos Romanos, cap. 2, v.
0,7, 8, 11, 12, 13, He 15, diz:

« Deus retribuirá a cada um se-
gundosuas obras, dando a vida eterna
aos que perservurem nas bias obras,
buscando a gloria, a honra e a im-
mortalidade; e dando sua ira e sua
indignação aos que. amam asdisputas,
não se rendem á verdade e só obo-
decem á injustiça. Deus não faz se-
Icção de pessoas. Áquelles que pecca-
ram conhecendo a lei, por ella serão
julgados; mas áquelles que o fizeram
sem conhecel-a, perecerão som ella
(serão considerados como se ella não
existisse,). Justos perante Deus não
são os que conhecem a lei, mas os que
fazem o» que ella manda. Os gentios
que* não conhecem a lei e fazem na-
turalmente as çjusasqne ella manda,
mostram que a tem escripto em seus
corações, sendo a consciência quem,
aceusando-os ou louvando-o.s, d'olla
lhes dá testemualio'. »

Vede, ]) lis, que estamos com o
Apóstolo dos gentios.

Procurastes combater esse nosso
pensamento citando as praticas bar-
baras dos cultos antigos; mas désctil-
pai-nos, vós não conheceis a intenção
d'esse.s homens ainda tão atrazados
que por tins,(i modo procuravam honrar
â Divindade: e é so pela intei.ç.ão que
Deus nos julga. Esses factos foram,
em grande parte, a falta das classes
«acerdotaes d'aquelles tempos, (pie
deixavam o povo assim sepultado ua
ignoraucia. Pelo mesmo motivo deve-
rieis entãoser excluídos porque pesam
sobre os vossos os horrores dis autos
de fé da inquisição.

Pedis que demos as provas de haver
o catholicismo desnaturado, por falsas
interpretações, os puros ensinos que
recebeu.

Nós vos dizemos: comparai a reli-
giao toda de amor, perdão e liumii-
dade do Christo com a vossa, e vereis
que tudo foi alterado: — Jesus disse a
seus discípulos que não impedissem
de continuar no seu trabalho um
homem que, comquanto não perten-cesse ao seu grupo, fazia curas em seu
nome a expeília os demônios; vós per-
seguis e anathematisaes áquelles que
buscam fazer o bem á humanidade,
pelo simples facto de repellirem os
ensinos catholicos.-S. Paulo, em sua
Epist. ao.s Romanos, cap. 12 v. 14.
diz :

« Abençoai aos que nos perseguem'
abençoai-os e nunca praguejai ; vós
e.xcommungnis a todos os que protes"
tam contra as vossas prétanções desar-
razoudus. — O (pie fizestes dos tantos
Evangelhos que appareceram, além
dos quatro (pie- actualmente possui-
mos, como o dos doze apóstolos, o de
S. Pedro, o de S. ThomÓ, o de S.
André, o de S. Bárthqlomeu, o de S.
Mathias, o de S. Judas e o de S. Bar-
uubé, todos apóstolos, todos testem:i-
nhas dos aetos e palavras do Mestre"?

Foram repellido.s sob o pretexto de
serem apocryphos; mas qual foi o
criterium desse julgamento, feito se-
culo.s depois do seu apparecimento ?

A' razão disso é que elles avançavam
cousas que uão coiivinhain aos qne
ja sonhavam com o império do mundo.

Mas isso o que importa, apezar de
sabermos (pie as obras dos Apóstolos
se completavam umas ás outras, cada
um se estendendo mais, riaquillo em
que os outros pouco se tinham detido!

Os quatro que nos restam, bastam-
no.s, com o auxilio de Dois. para co-
nhecermos onde está a verdade.

Di/.eis que é do vosso programma
combater os erros, respeitando e
amando ás pessoas ; e um pouco adi-
ante, fallando de laithe.ro e dos chefes
protestantes, os classilicais de—cafilá
de atrozes e infames patifes, só famosos
p>or seus vícios escandalosos.

Safa ! Que amor !
Fazei o favor de nunca nos amar

assim.
Dizoi que não aceitamos senão o quel

fôr explicado Qlaiigivel. r
Devagar; '
Os materialistas são o que exigem

essa tangibilidade em tudo, e é com
elles <pie se entende o quo citastes de
Samuel Smiles.

Nós exigimos a racionalidade e a
conformidade com as luzes dos tempos
em que vivemos.

Brada o illustrado collega contra a
reforma de Imthero. sem pensar que
ella foi um facto providencial, vindo
ao mundo no tempo mais próprio ; e
qüe, se ella não produziu todos OS
seus effeitos benéficos, foi o oatholi-
cismo a causa disso.

Vejamos o qne diz a respeito Edgar
Quiuet em sua obra— As Revoluções da
Itália :

cem as imposições da mais formidável
potência do seu tempo, dizeis quesomos protestantes. Enganais-vos.

Não pertencemos alguma das .seitas
que actualmente estão se guerreando
pelo império do mundo.

Como spiritas, livres-pensadores,
em religião somos deistas,como Victor
Hugo, como Allan-Kardec, como Vol-
taire, como S. Paulo e como Jesus.

listamos profundamente convenci-
dos que os dogmas e os cleros são os
maiores inimigos do progresso da hu-
mauidade.

B.aaiíi cura. sjíâieáiift
O Moniteur de Brnxellus conta o

seguinte :
« II i alguns dias, um dos membros

da União Spirita de Bruxellas teve a
ventura de poder verificar, de modo
certo, a intervenção esclarecida e be-
neíiea dos espiritos, tirando logo disso
grande proveito.

Com effeito, graças a seu conselho,
elle ponde immediatameute por termo
a uma súbita e seria indisposição que
assaltara a um seu filhinho de 15
mezes, que chorava constantemente.

Tudo lhe fizeram sem que elle se
aeoin mudasse, parecendo cada vez
mais exasperado.

De repente a mãi do menino, cahiu
em somnambulismo, e dèspertando-se
um minuto depois, prescreveu algu-
mas gottas de um licor ao pequeno.

O pai receioso oppoz-se, mas ella
teimou níTirmaudo que lhe haviam
dicto que era uma indigestão.

Ella triutnphou e tudo findou-se
pela cura do menino. »

Que milhares de factos de.ste3 pode-
riamos citar, so uma falsa vergonha
não tapasse ainda a bocca daquelles
com quem elles se tem dado.

Que factos estupendos apparece-
riam ; mas não somos autorisados a
fallar  Esperemos.

!\e«C!».«gi<8ft«Ie <1í» es t mio «Io*
ohci&cmeiio** spirita*

No Christian Register, um dos or-
garis unitários dos Estados-Unidos,

« O.s papas abandonaram Roma por
Avignon.

« Neste, captiveiro de Babylonia,
separado do inundo romano, o papado
perdeu a metade de sua grandeza.

(( A ehristandnde estava acosta-
muda a vel-o nesse grande theatro de
ruinas, onde a imaginação ia ainda

procural-o.
« Errante nas ruas de Avignon,

onde estava o seu prestigio ?
« Para que a sua voz tivesse todo o

seu poder, eram-lhe precisos os echos
da cidade eterna.

« Descido do seu pedestal, todos

poderám em um momento contar as
chagas que o tempo lhe havia feito.

«Foi um grito geral de reformas ;
e a^s,e poder continuando a decahir

preparou o schisma.
« A guerra civil invadiu depois o

papado"; dous papas mutuamente se
anathematisaram ; e desde então a
santa sede collocou-se sobre um plano
inclinado que conduziu-a ã reforma
de I.uthero. »

Assim pois a igreja ia desmantelar-
se,\sueeumbir victitna da ambição de
seus chefe--, quando esse frade saxon
veio chamar a sua attenção para a
bíblia que já estava esquecida.

A' vista d o perigo, o clero romano
ligou-se ; mas, em vez de discutir a
reforma, corrigil-a e corrigir-se, lati-
cou mão da perseguição, de meios
violentos, cujas represálias têm feito
correr tanto sangue, e produziram
esse ódio envenenado que ainda hoje
dura.
b* Por havermos procurado deteuuei
o acto heróico de Luthero rompendo

lé-se o seguinte :
« As mesas que se movem sem con-

tacto algum humano, a musica que
se faz ouvir em um piano cerrado, os
escriptos produzidos sem a intervém-
ção do homem, são factos que recla-
mam seria investigação.

Ja elles têm ficacl/por muito tempo
entregues somente ás explicações de
pessoas muitas vezes incompetentes.

Ja muita gente admitte os factos
sem comtudo aceitar as explicações
dadas pelos Espiritualistas ; pelo que
approvamos a proposição de fuudur-se
uma sociedade de estudos psycholo-
gicos baseada sobre princípios pura-
mente scientificos. »

Eis como se procede onde o homem
não busca tomar os seus mesquinhos
interesses pessoaes por único movei
de suas acções.

Que differença entre o que procuram
fazer lá e o que, em plena sessão da
Academia de Medicina do Rio de Ja-
neiro, ousou aconselhar um de seus
membros que se pretende fazer crer
muito conhecedor das notáveis expe-
riencias do Dr. Charcot sobre o.s phe-
nomenos do hypnotismo.

Sem pretendermos combater n im-
hroglio do iIlustre acadêmico, só lhe
diremos que a somnainbulisação em
uma sessão de spiritismo, da moça a
que se referiu em seu luminoso dis-
curso, como os ataques hystericos que
ella teve depois, são manifestações de
um mesmo principio, da natureza de
seu organismo, sem que um facto de-
penda do outro ; e a prova disso é que
dous irmãos delia foram, dias depois,
acommettidos tambem de ataques ner-
vosos, sem terem servido de médiuns
como ella.

ftCSÍeitosi do $3»irU£»3fiai»

Em seu numero de 17 do passado, o
Apóstolo, querendo fallar do facto da
loucura de um joven desta Corte que
estudava o positivismo, encima o seu
artigo com as palavras que tomamos
para epigraphe da nossa rápida con-
testa ção.

Parece-nos que o collega anda de
ponta comnosco, e que o Spiritismo o
perturba no seu beatifico somno.

Para mostrar-se imparcial, porém,
não deveria deixar de contar que ul-
timamente em Portugal, ein conse-
quencia das predicas fanáticas dos
Rvmos. Miguel da Balsa e Jeronimo
déCanosá, um pobre camponez, José
Rodrigues de Lima, sahiu allucinado
da igreja e lançou-se n'um poço, onde
morreu ; que pouco depois um outro,
José de Albuquerque, dominado pelas
caraminholas que os vossos lhe mete-
ram em cabeça, matou seu sobrinho,
afim de que esse anjinho fosse aplacar
as iras, (Que blasphemia, collega 1)
do Pai de todos nós.

Mas, já por mais de uma vez ternos
emittido a nossa opinião a respeito ;
nenhuma religião, nenhuma sciencia
é responsável pelo facto de seus adep-
tos se impressionarem por seus ensi-
no.s, de modo a perderem o juizo.' São indivíduos jà propensos acessas
moléstias, que se manifestam logo
qiieium motivo se apresente.

O que, porém, não lhe dispensamos
é o criminoso silencio do Apóstolo, a
respeito daquelle celebre cura que
descobriu um novo meio de obter do
ceu a absolvição dos peccados das
moças que com elle se iam confessar,
para poderem ser recebidas em ma-
trinionio.

Foram muitas as pobres meninas
desgraçadas por e3.se padre.

Ahi, sim, devia o collega bradar
com todas as suas forças, e pedir dos
poderes competentes que^tal homem
fosse expulso das suas fileiras.

Quanto ao erro de epigraphe, di-
zendo effeitos do spiritismo era"vez de
effeitos do contismo, podia perfeita-
mente ter sido um engano da revisSo
do AJ/ustolo ; mas o facto de dizer este
transcrevendo a noticia de outro jor-
mil: « ... o spiritismo que nada tem
feito e é verdadeiramente] prejudi-
ciai », quando o orisrinal diz : « ... o
spiritismo que nada tem feito de ver-
dadeiramente prejudicial » não pôde
ser um engano; é... será bôafé ? diga
o collega.

Diga tambem quem de uós procura
illudir a seus leitores ?

E' triste, é simplesmente triste o
exemplo que estaes dando à socie-
dade.

Sobre esta questão recebemos do
» mundo espiritual a seguinte

COMMUNICAÇÃO
A maior gloria da luta ficará ao

que mais se conformar aos preceitos
do ensino evangélico, ensinar sem
fazer nascer despeitos.

O que insulta, embora pareça ga-
nhar no presente, na opinião dos ho-
meus frivolos, desperta uma antipa-
th ia que aos poucos predispõe os
ânimos contra si.

Pregai a verdade, sem vos impor-
tardes com as opposições que se vos
apresentem.Deus velará para que ella
se propague apezar cie todos e de tudo.
Todos sabem o que se passou _ com
esse pobre moço que ficou alucinado
com o estudo da philosophia positiva;
todos podem comparar o que disse a
Gazeta de Noticias e o que disse o
Apóstolo, e dessa comparação concluir
onde esta a verdade.

Errar é desculpavel, mas persistir
no erro, depois de convencido, não
tem desculpa.

Frei Paulo.

'7.,
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Proferido pelo Sr. Carlos Borjn Peixoto, no
dar-se sepultura no corpo do Capitão
José Antônio dá Silva, em Ajaruòcn, a;0
de Maio do 1885.

Eis-aqúi, Senhores, a ultima pala-
vra do grande drama da vida humana;
eis-aquia terrível e sublime poria da

eterninade, eis o ultimo abrigo do
homem na terra!

Diante desta sepultura eloqüente,

grande é, Senhores, o meu júbilo,
nenhuma a minha. dor. ^

A vida moral da humanidade, ja
tiveoceasião de dizer-vos, éum plane.-
ta girando ao redor de um astro—o
Espirito da verdade ; esse planeta tem
satellites que se apresentam lumino-
sos; e não são mais que os espíritos
dos verdadeiros spirítas.

Pois bem, o espirito que agora lega
á terra o corpo a que animara, é por
certo uni desses fulgurantes satellites
de que vos fallo; e tal é a causa do

júbilo de que me acho possuído.
Duas gigautescas arvores, meus

Senhores, se nos apresentam no grande
mundo moral: uma, frondosa, prenhe
de sasonados e odorosos fruetos, brada
incessante aos cinco povos da terra :
Vinde, vinde colher as minhas se-
mentes, plantai-as em vosso coração,
alimentai-as com o vosso espirito, e
mostrar-vos-hei a pátria da felicidade;
é esta a arvore da sciencia do bem.
Outra, com doces fallas e geitosos
acenos, incessante também os chama.
Mas, ai (Vnquello que delia se apro-
ximar ! Terá tinte os olhos formidável
abys-mo, e bellos fruetos que não pas-
sam de podridão e cinza; é a arvore
da sciencia do mal.

Felizes aquelles que, como José Au-
tonio, voltaram-lhe sempre severo e
indignado rosto.

São felizmente, Senhores, passados
os tempos em que o homem, na in-
certeza de uma vida futura, ávido de
uma crença, seqüioso de um ensi-
namento, compulsava as obras dos
philosophos e as fechava mais desa-
lentado que nunca.

Hoje, para nós que estudamos de
bôa fé, que lemos para aprender e não
para fazer escolhi, a sciencia spirita
vem com o methodo experimental
convencer-nos da immórtalidade da
alma, mostrar-nos a infinidade da es-
trada do progresso e acabar, de uma
vez para sempre, com o infundado
horror que nos inspirava o túmulo.

«"Na casa de meu Pai ha varias mo-
radas» disse o Espirito da verdade.

Ah quão feliz deve ser a morada de
José Antônio, cuja morte traz hoje
prantos para o meu espirito I

Assiste-me razão, Senhores, quando
emitto uma proposição, de tal ordem.

Vejamos: lançai os olhos para a
terra em que habitamos, contemplai
essas umbrosas florestas, essas monta-
nhas gigantescas, esses rios ca mia lo-
sos, esses prados rident.es ondearoza,
na linguagem de Bernardes, desabro-
chando do nó verde a sua ruIncutida
pompa, amanhece, dizendo : Ob como
nosso Deus é suave e engraçado 1 onde
a açucena responde de outra parte :
Oh, como é cândido e puro! e os
lírios com o seu azul puríssimo pare-
cem gritar : Oh céus, oh almas.

Sevosapraz, rasgai ns entranhas
d'essa mesma terra, contemplai a for-
inação de suas camadas, a sua crosta
prenhe de metaes, e essa prodigiosa
quantidade de fosseis. Ah ! se ahi vos
sentis suffocados, voltai outra vez á
superfície e, com a rapidez da luz,
elevai-vos âs regiões etereas, contem-
piai a Via Latea que, na linguagem
de Allan-Kardec, é como um prado
semeado de flores ; contemplai todos
esses mundos ill.uminados por sues
duplos, triplos, quádruplos."

Sim, contemplai tudo isso, e dizei-
me donde proveio toda essa maravi
lha que nos encanta e arrebata ?

Tudo, Senhores, proveio do cabos,
tudo di confusão e da desordem

Ah, que semelhança! que se me-
lhánça entre a formação dó inundo
physico e a da vida que nos espera.
Não nos achamos também lançados
no ineio de uma grande confusão, no
seio de uma grande desordem '!

Assim como, dadas certas circtims-
taneias, combinados certos elemento-;,
formara tu-se, mundos mais favorecidos
que os outros, assim o homem que tem
voltado o rosto á cruz do Nazareno,
calcado aos pés o^o lenho respeitável,
só encontra em sua peregrinação os
elementos para a formação de uma
vida caliginosa; ao passo que o que
ad irouessa cruz e reverente curvou se
ante ella,acha os elementos para uma
vida espiritual,toda cheia de encantos,
radiante de luz e de bellêzu. Ah!Sa
esta é a verdade, encbuguemds aqui
todas as lagrimas, cessem todos os
lamentos, acabem-se todas ns dores,
ao lembrarrno-nos que José Antônio
viveu sempre com essa cruz e com
ella abraçado morreu.

Sim 1 Lembremo-nos de. que elle na
terra foi um modelo de invejáveis vir-
ttides, dt; entre as quaes sobresahia a
caridade, essa (ilha do céu, esse vaso
sacrosantq de tantas lagrimas, essa
sagrada arca de tantas dores; a" cari-
dade, r.6W. olhar atnortocido que o
Nazaré
ao Pai
não saltem o que
emfim. Senhores esse anjo que não
cessa de dizer ao homem : En sou a
luz, a esperança, a força, a vida, ah !
eu sou tudo, e fora de mim não pode
haver salvação.

Se José Antônio, Senhores, foi o
modelo de virtudes de que vos fallo,
deixai que o nosso coração, essa fra-
queza, derrame lagrimas sobre a sua
campa, mas consenti que o nosso es-
pirito, essa força, cora justa razão se
regosije, lembrando nos que o desen-
carnado pode hoje dizer: ílelzelmauu,
eu ouvi o teu conselho: vivi sempre
pobre, ao passo (pie via muiti s se en-
riquecerem pela fraude e a deslealdade
não tive emprego nem influencia;,
qUando elles forcejayain por subir ;
supportei ns amarguras das esperán-
ças frustadas, emquanto elles alcau-
cavam tudo quanto podiam desejar;
cerquei-me só da virtude e envelheci,
sem que a minha honra perdesse a
sua pureza ; afinal agradeci a Deus e
morri.

Todos sabem o modo censurável
>or que procederam os pretendidos"igião na questão da

i volveu aos cens, para dizer
Perdoai-lhes, Senhor, que

fazem : a caridade,

defensores da r<
Universidade de M.,drid.

Esperámos sempre dos sentimentos
elevados, e do espirito recto, muito
illustrado c moderado do actual chefe
do catholicism.) nm paradeiro a taes
desmandos. Não nos enganamos :

O Papa, em uma nota dirigida ao
núncio de Madrid,desapprovou a con-
d.iíctft daquelles que se serviram da
religião como um pretexto para a
satisfação de seus ódios e vinganças
particulares ; como vemos na Univer-
sidad de Madríd.

* *
Diz o Jornal do Recife que o viga-

rio de Bom Jardim, padre José Fran-
cisco da Silva Borges, criou uma
escola do sexo masculino, para os
pequenos a quem faltam os recursos
para poderem decentemente vestidos
freqüentar as aulas publicas.

E' a escola dos meninos descalças
onde o virtuoso sacerdote recolhe
essas infelizes crianças que vagavam
pelas ruas sem o pão do espirito.

Cremos que basta a narração do
facto, pois todo elogio ficaria, para
nós, aquém do que elle merece.

Alli, sim, está um imitador dos
discípulos de Jesus.

'i Bis a í ;»ifSB[>8« • pAAi

Com esta dehomiuação levantaram
em Boston um grandioso edifício, do
qual o Journel Ofjiiciel de. New-Yorlc
trouxe uma extensa descri peão.

Elle contém uma escola para me-
niuos, um salão para reuniões geraes,
podendo aeouiniodar L500 pessoas ;
cinco salas pura as conferências e rou-
nioes particulares, e uni gabinete
especial, reservado á clinica gratuita
dos médiuns curadores.

Custou o edifício cerca de qiiinlien-
tos contos da nossa moeda.

Em Scraing (Bélgica] foi -creada
uma escola dominical, a que já con-
correm muitos meninos para receberem
ii ensino spirita.

A sociedade Fraternidad, de Bue
nos-Ayres, estabeleceu, no local em

qne celebra suas sessões, uma escola
para. os filhos de seus associados.

0 Sr. Massey percorre o Queslaud
Austrália] fazendo conferências spi-

ritas, obtendo por tola a parte mero-
cidos applausos, c concorrendo ao
mesmo tempo para. o desenvolvimento
das idéas liberaes nessa parte da

i Oceania.-

Avança a propaganda spirita (mi
Nova-Gales do Sul. O theatro real de
Sidney se enche completamente aos
domingos; para ouvir conferências e
leituras spirítas. Muitos grupos já
estão funcionando nessa cidade com
todas as classes de mediunidade.

Grandes progressos está fazendo a
doutrina spirita em Venezuela; Já
existe em Spmbrèro u n centro des-
finado no estudo das obras de Allan-
Kardec e ao desenvolvimento de me-
diuns;fuadon-.se um grupo na Victoria
com o fim de. propagar a nova fé e
estudar scientificamente os phenome- j
nos psychologicos ; e o grupo Ilumil-
dad de Caracas, sustenta as suas
idéas na Nueva Era.

La Liberto, importante diário da
Itália, inseriu em suas columnas nm
bem elaborado artigo do Barão Luigi
Dayiso e do Sr. Giòvánni HotVmanu,
defendendo a sciencia spirita contra
os cegos ataques dos falsos sábios e
dos ignorantes, os peiores inimigos
de todo progresso.

A aceitação desse, artigo de colla-
boração pela rêdacção do La Liberte,
prova-nos que a verdade por lá tam-
liem ganha terreno.

O Journal of Science, de Londres,
utte.sta a realidade do spiritismo, con-
fessando que os phenomenos de es-
cri pt ura directa verificados por ai-
guns de seus redactores são real-
mente maravilhosos.

La Liberte, de Gand, (Bélgica)
trata com dureza ao Sr. Béllini que
desafiou aos spíritas.

Seu artigo termina por estas pala-\ ras :
« O.s Srs. Belline, Cnzereuve, De-

vere, de Velle e outros não descobri-
rão as pretendidas fraudes do Spiri-
tismo, pela simples razão de serem
reaes e. não illusorios ou de simples
prestidigitação esses phenomenos já
constatados pelos sábios. »

Míxtr. da C'oníhtanx'ia, de Buenos /Vyres).

45 «luagílo ítíiiftivejvyserdfl»

No domingo 29 e terça-feira 31 de
Marco ultimo, muitas centenas de
spíritas parisienses se dirigiram ao
cemitério do Pere-Lachaise pelo an-
niversario do passamento de. Allan-
Kardec.

Orando quantidade de flores e co-
r.ôas foram depositadas sobre a tumba
do illustre philo.sopho, e. muitos dis-
cursos foram alli pronunciados ; os
quaes oecupam quasi exclusivamente
as columnas da Reviste Spirite e do
S)úrilisme de 1"> de Abril.

Depois das cerimonias no cemitério,
dous banquetes commemorativos se-
guidos do num soirée litteraria e mu-
sicnl completaram as festas.

Muitos grupos da França e do es-
trangeiro ahi se fizeram representar.

Os espiritualistas da America do
Norte, lambem festejaram ao mesmo
tempo o :57° ànniversario da vinda do
moderuo espiritualismo.

A lalsfaMSuiSí.» de cultoA

Em uma carta dirigida ao impera-
dor da China, Leão XIII advoga a
plena liberdade de. cultos, pedindo-a
para os seus missionários.

« Bela noSsa parte, poderoso impe-
radór, diz elle, exprimimos e teslemu-
uhamos aqui o mais vivo reconheci-'
mento pelas proviis de afiecto que
lhes tendes dado e, ao mesmo tempo,
em nome da clemência quo vos dis-
tingue, nós vos imploramos com ins-
tancia, nas presentes circumstancias,
tomeis sob a vossa alta protecção
os missionários, evitando que elles
sobram algum damno, e fazendo que
gozem por vosso favor da pleua liber-
dade do seu ministério. »

Que diriam os catholicos, se o im-
perador respondesse ao papa que os
seus missionários seriam tratados,
como os ròmanistas tratam aos secta-
rios das outras religiões ?

EBSíaa-iínB.&^g&oa
a

Aqnellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espíritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria do todos
os gêneros de manifestações spíritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância como Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
viua segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as*predi-
ções segundo o Spiritismo (parte
scientifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da na-
turezi.

¦>¦¦¦ 
'¦¦:¦¦¦

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas .são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o porlugnez c encontram-se
na Livraria Garnicr
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JenuM e Budha

Os audaciosos investigadores da sei-

eneia molerna, invadindo os santua-

rios onde ha lantos séculos, os seclanos

do brahmanismo encerravam os pre-

ciosos fruetos de suas sabias lucuhra-

ções, sentiram-se feridos de vertigem,

á vista desses immensos thesouros. ate

ahi mal suspeitados pelo mundo; e.

desde então s -liavam as redcíis á sua

imaginação, que atirou-a impávida

atravez dessas regiões en -atiladas onde,

ao lado de muitas verdades, derramam

seu brilho falso muitas prod- ecoes do

gênio phantastico dos Hín íris, o mais

sonhador dos povos da Terra.
Longe -slamos de querer fazer cen-

suras a quem quer que seja.

A grandeza da grande reforma que se

está operando no seio de todas as so-

ciedades, consiste mesmo na conquista

dessa liberdade de cada um sem cons-

trangimento apresentar ao mundo as

suas"opiniões, afim' de se as estudar e

discutir; pois que é dessa discussão

que hade nascer a luz.
Todos «abe-nos que o caracter espe-

ciai d*os Hindus é a imaginaç*o.
Sempre elle 'se mostra disposto a

transpor os limites da realidade eni

busca >'os sonhos de sua phantasia.
Sua geographia é puramente my.ho-

lógica, e sua historia é tão cheia de

legendas que se confunde com a fábula.

Torna-se pois necessário grande eni-

dado para se descobrir a verdade, no

meio das ficçoes sem numero com que

elles a rodeiam.
Muitos rscriptore; molernos, alas

de um mérito incontestável, tòin pro-

curado, estudando o que se acha cs-

cripto sobre as vidas de Jesus Chr.sto

e de Budha, demonstrar que a daquelle

é puramente le-endaria, uma cópia

fiel do que contam deste.
Assim buscam encontrar uma relação

intima entre Màya, a mâi de Budha, e

Maria de Nazareth; entre os fa -tos que

assígnhlaram o nascimento do re;'or-

mador da Índia, e os que se deram por
occasião da vinda de Jesus á Terra.

Comq uinto esses factos, co no o da

annunciação do anjo a Maria, sua con-

cepção por obra do Espirito Santo, a

adoração dos magos e pastores, e outros

muitos, tivessem tido todos grande
vabr em seu tempo para a aceitação

da missão do Christo e facilidade da

propagação da doutrina cbristan; não

cremos.-hoje q ie o spiritismo ••xpljca

naturalmente, pel.. cm rim n o da.

leis uuiYersaes, tudo isso cujo tanto

prestigio provinha, da capa do maravi-

lhoso e do sobrenatural em que se

achava envolvido ; - «pie elh?S possam
conco -rer para que Jesus se nos mosl-e

em um lugar m iis alto. do que aquelle .

que nos lica demons.rado que elle oc-

cripa, pela sublime moral dos ensinos

que legou-nos ; moral tão subida qoe,
como elle próprio o diss\ não pode ter
vi ido senão daquelle que o enviara.

Comtndo vamos em poucas palavras
explicar porque, mesmo em relação a

eises fatos, não podemos a loplar a

op n áo aquelle a quem nos referimos.

Quando se compara as datas em que
viveram Budha e Je.s is, pare-e, á pri-
m rira vis a, q i,e ha razão naquelles que
avançam, que a yíçía do ultimo foi a
transplan.aç-o na Judéa de uma legen ja
dahidia; mas, se considerarmos que
os propiielàs Izaias, Ma-heas, Jeremias,
lízeipiiele ou.;-os,todos anteriores a Bu-

(lha,pie disseram q te taes fa -tos se da-

ria n quando viesse o Cliris o,não haverá

razão pari crer-se tra tal iransplârir
tação de legenda; pelo menos não nos

negarão tandem o recurso .le di'.ermos,

qne foram os Hindus que adop.aram e

appli a.am ao seu grande reformado;-,
o que pred.ziam -io (. bristo os prophetas
bebreus.

N. nguem mais do que nós admira e

venera a figura » nponeiue do sublime

mission.ri. da li.da, mas con véu que
não esqueçamos qne a miss"o de J- sus

ja vinha predi ta com mui os -eculosde

aat, cedeucta, e com particularidades
lão minuci sas que não podtinos deixar
ile aceib.l-a como a inaioi que .em sido

c imprida na Terra;

Budha era o filho único, o h r leito

do príncipe dos Çakias, tinha to b s os

do-itorescom a sua sciencia, puramente
intuitiva.

Cercado de pobres pescadores elle
entra em luta com a classe sacerdotal,

pad- ce o mais atírontoso supplicio, e do

sepuicro sellado e vigiado por seguros

guardas 
'sim corpo desapparece sem

deixar vestigto^-

--w* ~S^

FinfeniiidadeM uervoias

A atidepsia natural ou espontânea é
assim definida por Hufeland:

« lia na ca.alepsia uma interrupção
da reciproca infl lericia da alma e do
corpo e, portanto, insensibilidade dos
músculos, mas se n contracção espas-

que, no seu Manual do Medico Pra-
tico, frueto de centenares de experien-
cias, recommenda, nas paralysias,
quando os outros recursos falhem, o

tractamento pelo magnetismo animal.
Neste caso, porém, nós cremos que,

se este ultimo meio for empregado no
começo da moléstia, conseguir-se-ha a

cura na maioria dos casos, talvez em
todos, exceptuando-se os devidos a ai-

terações orgânicas.
As nevroses são um termo hoje geral-

m£nte applicado ás perturbações de

sensa(íão,movimento e intelligencia que,
depois"^ sua manifestação, passam sem

deixar tr<aÇ°s nu organismo, como a

hvsteria, a c^epsia, o hypnotismo, o

extasis, etc; tu fô «nuito facilmente sus-

ceptivel de recebVf com vantagem o

Y

módica, conse-vando-se o paciente na tractamento magnético

elementos para que a sua educação
fosse ac irada.

Dominado por um excessivo amor á

humanidade, aos 29 annos de idade,
t lie deixa a casa paterna, busca a ins-

trucção emre os mais sábios brahmines

e. dominando-os em conhecimentos e

idéias avançadas, procura a solidão

donde, depois de 6 annos de meditação,

vol.a ao mundo para ensinar a sua

doutrina.
Pertencente á classe iilustre dos g ler-

rciros,sempre em luta com a sacerdotal.

elle encontrou naquella um esuido

coriirá os golpes desta e sua morte foi

cercada de todas as honras que se tri-

binavam aos nobres; e alguns restos

s ns escapados das chamnias foram

conserv.-dos como uma relíquia.

Nâo se dá o mesmo com Jesus ; da

intima classe da sociedade hebraica,

lendo c ntra si toda a p derosu no-

hrez:» de eu paiz, elle não teve mes-

ires e aos 12 annos de idade espanta os

posição e n que adoiinecer.i
Ha no corpo e na alma uma persis-

te- cia do estado em que se achavam
no moine to do ata<-ue, o corpo guar-
dando a sua posição, a alma as suas
idéias daquelle momento.

O acces^o pode durar de alguns mi-
nu.os a munas horas, e, em muitos
casos se d isen\ olvem no paci'nte
novas c especiaes aptidões sens riaes,

taes como a audição e a vista pela cavi-

dade do estômago, pelos dedos, pela
testa c pelas plantas dos pés, etc. •

A catai, psia oro luzi(|a pela magne-

lisação ap ementa quasi os mesmos sym-

tomas, porém com menos intensidade.
Experiências s g nas fazem crer que

, or uma persistente magnetisação os

casos mais inveterados de ca.alepsia

espontânea podem ser c í.-ados.

O extasia é o estado resultante de

um passageiro afrouxamento dos laços

que ligam a alma ao corpo.

Nelle o aspecto do indivíduo nos re-

vela emoções de contentamento ou

trUleza.como se esdvesse contemplando

scenas do omro mundo, que aíTectara

agradável ou dcsagradavelmeiue á sua

sympathia.
O Somnambulismo natural ou espon-

taneo se reconhece pelos seguintes sym-

ptomas:
Emquanto dorme o indivíduo ouve,

falia e obra, como quando acordado; e

quando se desperta, de nada se lembra.

Muito freqüentemente elle responde

quando lhe lirig m a palavra, caminha,

trabalha por si mesmo, e muitas vezes

mostra mais intelligencia que no estado

normal.
Muitos physicos tèm reconhecido a

intelligencia dos somnambulos, nos

casos do somnambulismo provocado

pela tnagn lisação, quando elles d.ag-

nosticam desordens des-ouhecidns do

\ Reigner.

(Ext. do Lioth, (Londres) de 6 Junho).de

A moral em aef &•

No bonito theatrinho preparado no

Lyceu de S. Christovào, a expensas

do sen director, o illustrado Sr. Ma-

nuel de Souza Dias, assistimos, a 30

do passado, a representação dada por
seus alumnos e trez interessantes me-

ninas do drama O Escravo, e da co-

media .4 Viuva das Camelias, escriptos

e ensaiados pelo mesmo Sr. Dias.

No drama era que se tracta de um»

criança que, engeitada por convenien-

cias estultas da sociedade, é reduzida

à escravidão, vendida e só depois de

20 annos de lutas e soffrimentos, em

que sua alma nobre tem de sujei^ar-.sç

ao desprezo e sarcasmos de uma socie-

dade que parece ter perdido os ins-

tinetos do bom e do bello, vê reconhe-

cidos os seus direitos e castigados o3

auetores do crime; ha lances drama-

ticos realmente bellos, scenas commo-

ventes e de grande efieito.
O desempenho foi soberbo.
Não é este o primeiro trabalho

desse gênero do digno director do

Lyceu de S. Christo vão que, além da

esmerada instrucção theorica que dá

aos seus discípulos, busca ainda pre-

gar-lhes a moral por esse meio, tao

próprio para lhes incutir no animo

sentimentos elevados.
Escriptos em linguagem simples a

bella, esses trabalhos encerram su-

blimes lições de moral.
Aceite o Sr. S. Dias os nossos c-

:::,;::,•:;,;;: os *~ *>** 
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Sua extensão superficial—Mia profira di-.
dade e cò.nfigúráçfib de seu leito —
sua composição, grau de salgam ento.
densidade, cor e phosphorescencia—
sua temperatura, ondas, correntes e
marés.

ill

\ água do mar conduz, mal/o calor
pelo que o Oceano não é ^binettidp ás
mesmas variações d^empèratura que
observamos na terra>flrrn i; a uma pro-
fundidade de 8t) m£tros, já elle escapa
completamente # influencia das esta-
ções; e, como^ iU2j 0 caior sojilr wy\v
Hão desce z\íém üe 2oo raelros.

nelativ/QHJente á superfície do mar,
a tem^craiura vai decrescehdo da zona
^y.atorial para os pólos, apresentand >
ur.n máximo quasi constante de 27°

''na altura dos 10° pamllelos septen-
trional e merilional; temperatura ma-
xima que, pela acção das correntes
marinhas, dimiuue desses pontos para
os pólos, não subindo alé.n de 1G"
nos círculos tropicaes.

A linha de máxima temperatura dos
mares aíTecta uma forma muito iire-
guiar e não coincide com a do cqua-
dor; os seis décimos de sua extensão
estão, em media, situados no G° paral-
leio boreal e o resto no 3U austral;
ella corta o equador teireno no meio
do oceano Pacifico, próximo de 63-i.O'
de longitude oriental do meridiano do
Rio de Janeiro; e n'um outro ponto
situadb entre Sumatra e a península
Malaya.

Elevando nos em latitude, notaremos
que a temperatura superficial decrescé
mais rapidamente para o polo austral
que para o opposlo, tudo nos provando
que nas regiões antareticas o frio é
mais intenso que nas areticas; facto
que tem sua explicação na maior aceu-
mulação do elemento liquido naquellas
paragens, em nellas a evaporação se
apropriar de uma mais considerável
porção do calor que a terra recebe
do Sol. produzindo vapores que, se
interpondo, vão ainda impedir que
grande parte dos raios solares chegue
ao seu destino.

Se, deixando a camada superficial,
estudarmos a distribuição do calor na
massa dos mares, veremos que estes
se podem dividir em trez immensas
bacias thermicãs, uma na zona equa-
torial e duas nas polares: notaremos
que a alta temperatura do equador
desce a 4° á uma profundidade de

2GG4 metros; que, a medi Ia que nos
afastamos da linha cqninoxial, essa
camada liquida de /_" se vai approxi-
mando da superfície, apresentando-se
a 1..32 metros sob o lo» parallelo, ponto
donde oi Ia começa a descer, de modo
que. sob o 70° parallelo. vamos encera-
trai-a a 1665 metros abaixo da super-
ticie do Oceano.

As águas rio mar estão cm continuo
movimento e s~o, muitas vozes, suo-

aquecidas e menos densas caminhem,
em nivcl mais alto, do equador par.t
OS poIüP.

Os ventos alisios cujo movimento
para oeste, devido á rotação do globo
terráqueo, 6 retardado pela resistência
de attri.ò que lhe oppoem as vagas.
rommunicam-lhes | or sua reneção u ua
tendência a caminhar, pura sudoeste
no hemispherio boreal, c para nor este
no austral; r sullando disso correntes

meltidas a terríveis convulsões, em | "a superfície do mar, as quaes se vão
que as vemos saltar o cahir sobre si .' reunir na ai ura do equador, formando
mesmas, perseguindo-se, elevaudn-se j a grande corrmte cqninoxial que arrasta
e deriamandò-se cm torrentes de es- i as águas cio oriente para o orcidente.
cuma.

Não vai além de $00 melros de pro-
fundi lado a acção dessas a_ntaçõcs, que
adquirem um poder irresistível quando
chocam ás praias rochosas; formando
então verdadeiros turbilhões, nbysmns
como os observados no estreito de
Mossina — nos ecira„Vs escolhos de
Sryla o ^Viivr^-V.iu', e nos finrds ou pe-
Qheriós golfos que recortam a costa
da Noruega r dos arobipelagos visipnos
entre os nuaes os'á o famoso so"vedouro
de \Tahlstrom, no ar^hipelago de Lofo-
(bra, sob o GS° paralelo.

As vagas mais fortes p"oduznm cho-
tpies consideráveis nos nscnrnamsnths
submarinos e tendem a elevar se n >
ar. soii a forma de chuva ou dp um*1
cnbimnn liqui'a ; nnW»m encontrando
um obstáculo no ne o das camadas
sobrepostas, cilas dão nascimento •'¦-•
ondas do fundo ene v-m chocar as
praias com violência extnmn.

EPas n-oduznm as qwhrada* na pro
•viiindade -^a; rosfac, o ns mãeerreos nn
pavroçriK na pmbnWidura do* rinc •
nhenomeno que tuna proporções emr
rras na foz dn« rins amoric-no-, onde
uíncuem se pode furtara ura sentimento
insMnctivo de terror, contemplando a
1u'a formidável das águas dn Amazònac
com as do Atlântico, na época das
grandes marfa.

A p-essão desigual da atmosphera nos
diversos pontos do Oceano, ns diíf>rrai-
cas de temperai tira en re osma»os po-
lares e tropicaes, do que resultam os
variados graus de densidade das águas,
são, corro os veutos. as causas do rem-
pimento de equilíbrio tia massa liquida e
dos movimentos que. sem nunca canso-
puil-o, tendem sempre a restabelecel-o.

O -a as águas são leva-las de leste para
oeste, como se observa na grande cor-
rente equatorial; ora-, seguem um rumo
diyers >, formando uma espécie de rio
que rompe com rapidez a pesada n assa
do mar, conservada relativamente ira-
movei, como da-se com o Gullslr.a ii.

Aqui as correntes se encontram e se
confundem, alli se superpõem, mas
guardam suas respectivas dhvcçOes.

Todas as vezes qne, de ura modo con-
tinuo e regular, se produz uma corrente
em um ponto do Oceano, nasce sobre
o opposto uma oütva equivalente c con-
traria, que impede o deslocamento dos
mares.

A desigualdade da temperatura das
águas dós mares polares e tropicaes, e
a maior evaporação na superfi de destes
últimos, d&Ó origem a duas era entes
frias d-s pólos para o equador, asstíz
[latentes no movimento dos gelos fluc-
tuantes que ellas conduzem ; sua maior
densidade f.z que elias venham püi
baixo, dando lugar a qne ouüas mais

um de seus ramos dobrar o cabo de
1-Iorii è o outro subindo ao longo da
costa chilena; e o seguido se dirige
para o cabo da Boa Esperança onde
se divide, remontando parallelainehte
ás praias oriental e accide .tal da África

Os mussons que reinam no mar das
índias, vêm ainda mais complicar esse
já tão embrulhado systema de correntes
marinhas, cr ando ou.ras provisórias
e periódicas.

O movimento sendo mais forte nas
bordas que no meio desta corrente,

porqn a causa que o produz obra alli
com mais energia, nasce disso a sna
hifurcação, logo que ella encontre ura
obstáculo a seu curso.

No Atlântico essa bifurcação tem
lugar «ra pon 'o ao sul do equador;
então o ramo meridional desce açora-

panhando ás costas do 
"Brazil 

e da
Onyana, recebe as agms do Amazonas
e do Orennco. entra no mar cias An-
ilhas c. reforçada p"!a onrrmtp do

nordeste, atravessa a bahin de Hon-
duras e lalar-pso no rr<>1 ríi do México.

E' desse fono de calor eon'e/>nf'r.1'lo
ou", com o nome de Culfst^Pam, ella
sn precipita polo e-^n^d da F|oríd'>, cora ]
uma vt.l ei Ia Ir» de 8 k'lomeros nor
hora, nrod izin In uma oudn imnpmnsn '

Ipi p/in metros de profundidade e 50 j
kdomo'ros de largura, cuja tempera-
t T','1 é d" 30 _fr;iu<:.

F,ss' rio òcenrrco.. mnís rápido nueo
\mazonJis. mais vi ilepto qup ó ^T?s is-

<z;r><\ e cujo vohimo d'"2im é mais de
mil vezes suppHo" ao d' s>cs dous rios
reunidos, dir^e-^e nara o no le cos-
toando os r,,s'ados l'ni Vis, ate o banco
da To ra Vova ou le se choca impetuo-
sainente com a corrente polar, carré-
•¦-ada de enormes montanhas do freio

que elle rtis«oH'o, lançando ao fundo do
mar as pedras, terras e res o de fona
sorte que aqu dia cut hizia, materiaes
cara a hrmação de futmas ilhas e
continentes.

Ahi vencido o fíulfstream se divide
era vários ramos um dos quaes vae
fundir os gelos da Noruega e da ís-
1 índia: emquan o rlitro rodeia as Ilhas
Brifannicas. desce pelas costas d" Por-
l.ugal e ('a África, e r<-une-se \fi correu.e
equatorial que a recondnz a.. s-.ui [lonto
de partida.

A difl t nça d • temperatura das arai is
do Gulfsireaih e do mar que elle atra-
vessa, é a causa dos cyclons e das for-
midaveis tenq estados que infestam o
seu caminho, co uo a qu • em 1781
assolou as 1 itilhas, matando iOOOO
pessoas.

A corrente eqiiinosial do Pacifico
atravessa o Grande Oceano era todo o
seu comprimento e se hifurca diarae
da esta asiática, 1 meando sai ramo
mais frac i para o norte, o qual depois
de encontrara corrente polar que uesee
pelo estreito de Behring, volta pela costa
do México; ao passo cpie o maior ramo
se dobra porá o sul e contorna a Aos-
tratia, onde encontra muitas outras
vindas do mar das In iiaá.

As águas frias lo polo antareticp são
levadas parao equfidur | or deras grandes
rios oceânico-, di.s quaes 0 primeiro se
biáirca na altura do 45° parallelo, indo

Os t<ei*romòtoai d» aSuia

TRADUl ÇÃO

II i internas cora moções
que fazem tremer a terra,
destruindo o que ella encerra
com estrondo aterrador ;
assim também em nossa alma
ha horríveis cataelysmos
que abrem te tricôs abysmo.s
de angustias e de dor.

Ha poderosos vulcões
nas elevadas montanhas,
e se agita em suas entranhas
uma matéria infernal. . .
Vulcões tamhem ha na alma
a que chamamos paixões
que transformam as iIlusões
n'um inferno sera igual.

A catastrophe terrestre
lança em torno dor e pranto,
feridas, miséria, espanto,
escombros e confusão ;
o terremoto da alma
destruir soinente alcança
a arvore da esperança,
as lio res da illusão.

Passara a fome e a miséria.
çiciitrizaín-.se as feridas,
è as casas derruidas
tornam ainda a se erguer;
porem nunca as flores cbaluia
nem aqueir.»rvore cabida,
era mil pedaços partida
mais poderão reviver.

Joaquim L, Carreras.

(Da Rev. Ftatcrnidad de Buenos-Ayrea).

Soe. $pir. c Bota. Antônio de
fn.liflii •

A 13 do mez ultimo esse grupo ce-
Ijbrou com uma sessão magna a festa
do seu guia espiritual'.

$3_fi_-__«\w.a«;_ío Su_i{ioi*tnnte

O Messager de Licgc conta o so-
gumie extraindo do Mercury de Li-
verpool :

Fundou-se aqui ultimamente uma
sociedade de estudos psychologicos
da qual fazem parte muitas pessoas
vatiia.osaiiienie conhecidas.

Uma das suas commissões se oecupa
da visitação das causas dietas, na 1 in-
gnagein vulgar, freqüentadas pelas
almas d i uutro iniiudo, e cninpõe-se
do professor W. F. BarreÇt, Heury
Sidgwick, do Triuity College de
Cainbndge, e Hensleigh Wedgwood.

Está co in missão já tem visto por
ditForeuies vezes em suas investiga-
ções esses fantasmas de forma hu-
mana, e uliimaiuente foi visitar uma
ca»a onde regularmente se via um
Espirito passar por um certo corredor.

Depois de haverem tentado todos
os meios de impossibilitàr-lhe a pa.s-
sagera,.sem proveito algum; buscaram
armar-lhe um laço tsieudeudo fiui.ss -
mos rios de sela de um a outro lado
do çóriedur.

M,ts foram illu lidos era sua expec-
taiivtt. porque depois da passagem do
iny.-teriosr) visuante encontraram in-
tactos os tios.

\ ¦';Sfe>B****^skj«-,-.,
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1 Sgi«iSnieçíao religiosa o o
o .%jpo.««íolo»

(Continuação)
Temos sob as vistas os números do

Apóstolo de 21 e 28 de Junho, 1 e 3
de Julho últimos.

No meio de muitas palavras, accu-
sações injustas e insultos impróprios
de uma discussão decente, apparecem
ahi pontos importantes com os quaes
nos vamos occupar.

Quanto aos insultos, como elles nos
"tâo attingem nem jamais conseguirão
•lastnr-nos do nosso propósito, hade

o illustrado collega permittir que não
respondamos, por dignidade própria
e respeito ao publico.

Trez são as questõ >s de que se òc-
cupa o collega. nos numero:-, a qne nos
referimos:—-"A necessidade de uma
igreja visível e material —- A divin
dade de Jesus —- A supremacia e in-
fallibilidado dos papas.

I
u Deus é espirito, disse Jesus, e é

em espirito e em verdade que o deve-
mos adorar S. João, cap. 4o v. '21- —

Quando qnizeres orar, recolhe-te ao
teu aposento e fecha a porta : ora a
teu Pai em segredo.e elle que vè tudo
te dará a paga (S. Mathens, capi G,
T< 6).—Onde dons ou trez se congre-
garem em meu nome. eu estarei com
illes (S. Matheus. cap. 18. v. "20).»

Essas trez citações nos bastariam
para ficarmos com a convicção da
desnecessidade dessas pompas vans
de um culto externo, com que a igreja
romana tem desviado a atienção das
massas dos ensinos puros do Christo.
esse alimento indispensável do espi-
rito, esse pão da vida. esse caminho
único que nos pode conduzir á beina-
venturança.

Esquecida de haver Jesus dicto que
a adoração não consiste no cumpri-
mento le máximas e preceitos hulna-
nos (S. Man;, cap. 7. v. 7), terá ella
accnmulalo dogmas sobre dogmas,
preseripções sobre prescripçõns. npe-
«rando-se sempre a exterioridales ba-
naes que nada interessam a verdadeira
fé e so tendem a garantir-lhe a sua

posição no mundo.
A»igrt?ja do Chri.sto não tem o sen-

tido restricto que lhe prestais: ella
é formada por» todos aquelles que
cumnrem os preceitos divinos de amar
a üeus e ao próximo; ainda que os
não prendara os laços indispensáveis
à existência de uma sociedade poli-
tica.

« Todo aquelle que pratica boas
obras, diz S. João, 1* Epist. cap. 3,
v. 7 e 9, é justo, e o justo é nascido
de Deus. » E' da reunião de todos
esses justos que se forma a igreja
espiritual de que Jesus é o único pon-
titice.

Se a escriptura diz que a igreja
deve ser regida por seus bisp is, é

porque, entre os fieis, to os não tèm
a intelligencia assaz desenvolvida
para bem comprehender os ensinos
do Mestre, e precisam, nas provações
da vida, que outros mais adiantados
os venham instruir e confortar.

E' a missão dos bispos ensinar,
aconsellíar e levantar o espirito aba-
tido de seus irmãos : pelo que elles
eram outr'ora escolhidos por aquelles
mesmos a quem tinham de dirigir
missão toda espiritual, de amor, ab-
negação e conselho, inteiramente des-
prendida das honras friteis das hierar-
chias das sociedades mundanas.

Dizeis que alguns padres da igreja
a comparam a uma cidade collocada
sobre uma montanha para sct vista,
e que portanto deve ser material.

O próprio Jesus vos dã a interpre-
tacão clara desse trecho quando diz
aos seus discípulos :

« Vós sois a luz do mundo: não

pode esconder-se uma cidade que está
situada sobre uni monte ; não se
accende um facho para escoudel-o sob

o alqueire ; assim brilhe a vossa luz
diante dos homens, que elles vejam
as vossas boas obras e gloriliquem a
vosso Pai que está nos céus (S. Math.
cap 5, v. 11- 10;

IlUC
necessário que todos aquelles

tèm a crença e formam a verda-
deira igreja do Christo, não se euver-
gonhein de confessar a sua fé, de de-
mpnstral-a pela pratica de obras boas,
único meio de arrastar á convicção os
incrédulos.

Jesus disse que a sua igreja duraria
eternamente; ora as cousas dos ho-
tnens estão sujeitas a constantes vi-
cissitudes, só o espirito persiste e é
eterno ; o a prova disso tendes em
ter sido dicto pela bocca de ísaias que
Sião, a igreja de Jerusalém, duraria
por toda a eternidade.

Onde está a igreja material de Jè-
rusalém o'

Passou, só ficando a espiritual, a
crença no Deus único, creador do
universo.

Km ambos os casos a igreja não
representa mais que a conimunhao de
pensamentos dos homens de boa von-
tade e cumpridores da lei, e não o
templo de Jerusalém ou a basílica de
Roma.

« Deus que fez o mundo e tudo o
que nelle ha. sendo o Senhor do eeu
e da term. não habita em te nplos
ivguidos pelos homens OAct. dos Ap.
Cap. 17. v. 24).

O homem é fraco ; o orgulho fácil-
mente se insinua em seu espirito e o
desviado recto ca ninho.

Km tola sociedade humana onde
ha uma hierarchia permanente, o
irgulho e a inve a vêm mais cedo ou
mais tarde provocar a desunião, e esta
lançará por terra a igreja em que
penetrar'

Foi o escolho em que tropeçou a
vossa igrefa,, e em que tropeçarão
todas as outras qne
pegadas.

lhe seguirem as

II

Ja no nosso numero de 15 de .lunlio
vos citamos as palavras do Christo no
joven que o chamava le bom ; aos
seus discípulos referindo-se á hora
em (pie se dariam, os acontecimentos
que precederiam immediatamcete á
sua segunda vinda : e á Magdalena
quando elle sabiu do sepuicro.

Elias demonstram claramente a sua
posição em relação a Üeus

Apinctetnos ainda outras expressões
suas :

« O Senhor teu Deus é o só Deus
(S. Mar. cap. 12, v. 29; ;—Tudo me
foi dado por Üeus (S- Luc. cap. 10,
v. 22) ;— A minha doutrina não é
minha mas daquelle qne me enviou

(S. João, cap. õ, v. 30) -.—-Não me
compete ceder os lugares do eeu (S.
Maré. cap. 10, v. 40;. >¦

Parece ira possivel que Jesus podesse
mostrar de um modo mais patente,
que a sua posição é inferior á do Pai.

Lede os Evangelhos, os Actos dos
Apóstolos, as Epístolas todas, e não
encontrareis um só ponto, donde se

possa concluir que elle seja Üeus, era
tudo igual ao Pai.

Se S. Paulo em sua Ia Epist aos
Corinthos, cap. H, v. 6, e S. João em
seu Evangelho, cap. 1, v. 3, nos

podem despertar alguma duvida ; —
Ísaias nol-a desfiz completamente uo
cap. 56, v. 10 de suas prophecias.

Dessas passagens se concluo que,
espirito de grande elevação moral e
intellectual, o maior que tem vindo á
terra, Üeus lhe tinha submettido
todas as cousas do no-\so planeta e da
sua humanidade.

Dizeis que Jesus é Deus porque foi
annunciàdo por uma serie de prophe-
cias, esperado pelos Judeus, pregado
por uin precursor, precedido por pro-
digios : porque appareceu dando as
provas de sua missão divina e de sua
própria divindade.

Vejamos uma dessas prophecias :
« Eis aqui o meu servo que eu am-

paro : o meu escolhido em quem poz
a minha alma toda a sua complacen-
cia ; sobre elle derramei o meti espi-
rito, elle promulgará a ju>t,ça ás
nações (ísaias, cap. 42. v. 1). »

Jesus fui pregado por ura precursor,
mas este uuuca disse que elle era o
próprio Deus.

Elle fui precedido por prodígios,
praticou muitos milagres,como dizeis,
sendo um delles a duração de sua
igreja até hoje.

Tolos esses factos que chamais
prodígios e milagres, ja não tém hoje
o caracter de sobrenatural ; a sciencia
se adianta em sua explicação ; Jesur.
e os bons espíritos que o acompanha-
vara, os produziam por meios naiu-
raes que hoje são mais ou menos
conhecidos.

Sua elevação lhe d a v a grande
poder sobre os espíritos atrazados que
atormentavam os homens, e por seus
tinidos muitos puros curava os soffri-
ineutos do corpo, como por seus en-
sinos cicatrisava as feridas da alma.

Esses factos demonstravam seu
poder, sua missão elevadíssima,divina
mas nunca a sua divindade.

« Se crerdes em mim, disse elle aos
seus discípulos, fareis obras ainda
maiores que as minhas (S. João, cap.
14. v. 12). »

Sj isso se tivesse dado, admitterieis
que os discípulos tambem seriam
üeus?

A igreja de Jerusalém, o Jehovais-
mo, durou 20J0 annos, sem que
Moysé.s seja Üeus.

Esses facios admiráveis e o mys-
terio que os envolvia, foram necessa-
rios, para que a missão de Jesus fosse
aceita, para que o homem se resol-
vesse a estudar os seus ensinos.

Suppozestes embaraçar-nos dizendo
que, se Jesus não é Deu», foi o maior
nupustor que tem apparecido.

Nós vos respondemos que,não sendo
Üeus, elle não foi ainda ura nupustor,
por que nunca disse que era Üeus e
nunca consentiu que o tomassem por
tal.

Ü Evangelho é o livro único que
encerra os ensinos do Ctivisto, nos
quaes só se deve basear a religião
ciiristan; vós, porém, em vossos ar-
tigos dizei- que a vossa se basèu na
divindade de Jesus e na supremacia
do apóstolo S. Pedro, logo ella não é
a verdadeira.

Fosse embora Jesus um homem com-
muni, fosse Pedro inferior a tudus os
seus collegas do apostolado ; os en-
siuos que aquelle nos legou e que este
propagou, teriam sempre o mesmo
valor para o homem que raciocina ;
a nossa razão nos diria sempre que
elles são tão grandes, tão sublimes,
que só podiam vir de Üeus.

A expressão—filho do homem, que
Jesus sempre applicou a si, era era-
pregada nos livros hebreus para re-

preseutar o ser humano (Num. 23, v.
19; P.salm. cap. 143, v. 3; Ísaias,
cap. 70, v. 2 ; etc.)

d Foi no s girado século, diz Carre,
que appareceu a idéia da divindade
de Jesus : sendo necessário, con ira o
texto dos Evangelhos, elevar se elle
e o Espirito Santo ao nivel do Pai. »

Não se limitaram a consideral-os
idéia admissívelura em pensamento,

pois que Jesus e os espíritos puros são
os transmissores do pensamento di-
vino ; mas concluíram que elles for-
ma vara uma só e única substancia.

A questão sobre a trindade nasceu
no Egypto, onde Arius sustentava

que o Filho, sendo uma creatura,
houve um tempo em que elle não
existia.

« A controvérsia, diz Drapper, tor-
nou-se tão violenta que foi preciso
recorrer-se ao imperador.Este julgava
a questão frivola e inclinava-se para
Arius; mas foi tal a pressão exercida
sobre elle. que forçou-o a reuuir o

concilio de Nicéa que anatheraatisou
o arianismo.

« Nesse concilio, diz o historiador
Mosheim, se mostravam bem patentes
a ignorância e confusão de idéias que
reinavam entre os signatários de suas
decisões.

A vontade do concilio sendo ex-
pressa pelo voto da maioria, deu lugar
a toda sorte de intrigas e fraudes ; a
influencia das cortezans,a venalidade,
a violência tudo foi empregado; e os
protestos da minoria não foram atten-
d idos. »

A conseqüência foi que se levanta-
ram concllios contra concilios, cujos
decretos coutradictorios lançaram a
desordem nos espíritos.

So no 4." século treze concilios con-
detonaram o arianismo, quinze o ap-
provaram, e desassete o admittiram
só era parte.

Diga-nos o collega cora qual dellas
esteve a inspiração divina?

Como conseqüência dessas tantas
lutas, segundo Mosheim, o clero
adoptou no século 4o o seguinte prin-
cipio da mais resultante irnmorali-
dade :

« E permittido mentir e enganar
quando dis^o provenha o bem da
igreja.»

Que espirito inspirou-lhe tal pen-
samento ?

Seria um espirito serio ?
Seria o espirito da verdade?...

Prosegai remos.

Bnfluoucia do» e*pirlto««obre
on irraciouaes

Já sabemos que certos animaes,
como o cavallo eo cão. tem a facul-
dade de ver os espíritos; o que nos
mustra poderem elles actuar sobre o
cérebro desses animaes.

Pertencem a essa classe os pheno-
menos que vamos contar e que se
deram em presença de ura nosso
amigo, F. médium vidente e auditivo,
na província do Rio Grande do Sul,
ha cerca de 4 annos.

Viajava F. a cavallo por uma das
vastas campinas do Rio Grande,
quando um espirito lhe avisa que ti-
vesse cuidado com o cavallo, e apenas
previniu-se elle, o animal deu um
salto para a esquerda olhando ater-
rorisado para o lado opposto.

F. volvendo-se viu ainda o auetor
da brincadeira.

Uma outra vez ainda viajando a
cavallo com camaradas, tinha elle
feito estes seguirem para irem espe-
ral-o no pouso mais próximo, e con-
tinuando de vagar, achou-se isolado
era ura vasto campo, trilhado de pi-
cadas em todos os sentidos, de modo
a ser-lhe impossível conhecer o ca-
minho a seguir.

Então elle ergueu o pensamento
pedindo a Deus e aos espíritos protec-
tores o livrassem de tal embaraço ;
apenas fizera o pedido, uma ave, ahi
conhecida cora o nome de quero-quero
veio directamente a elle, a ponto de
quasi dar-lhe com as azas no rosto,
e partio em seu vôo na direcção de
uma das veredas ; voltou ainda e
tornou a seguir no mesmo rumo.

Nosso amigo seguiu-a, e pouco de-
pois encontrou os camaradas que o
esperavam.

Outra vez queria F. recordar-se de
um nome, c este sempre lhe fugia da
memória; quando depois de maia de
um dia dessa luta, ao passar por uma
casa de negocio, ouviu um papagaio
pronuncial-o, ao mesmo tempo em
que com um choque ura espirito lhe
chamava a attenção para o facto.

São factos cuja veracidade podemos
attestar.

¦ ¦¦?
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Homenagem a Victor ülaago

A Sociedade Spirita de Pariz con-
vidou os spiritas dessa capital e suas
circumvisinlmnças, para encorporudos
assistirem aos funeraes de Victor
Hugo.

A coroa que lhe foi offerecida em
nome dos spiritas da França e do es-
trangeiro era formada de perpétuas,
tendo ao lado direito uma palma verde
de um metro e dous centímetros de
comprimento, presa por um tope tri-
color coberto de crepe ; e ao lado es-

querdo um grande ramalhete de amo-
res perfeitos seguro â coroa por uma
estrella de ouro.

No centro, sobre o crepe, lia-se em
lettras de ouro o seguinte: « Os Spi-
rítas a Victor Hugo. Os que choramos
não estão ausentes mas apenas invisi-
veis. »

Victor filuígo

Esplendida e imponente esteve a
sessão com que a 5 do corrente o Con-
gresso Acadêmico, no theatro de S.
Pedro de Alcântara, um dos maiores
desta Corte, rendeu sua publica ho-
menagem ao grande baialhador do

progresso.
Diante de S. M. o Imperador e de

um selecto e numerosíssimo audictprio
discorreram brilhantemente sobre o
assumpto da reunião os differentes
oradores das academias desta Corte e
de S. Paulo, merecendo todos geral
applauso.

Fez o discurso inicial o Sr. Dr.
Eunes Galvão, presidente do Con-
«•resso,e a biographia do manifestado
o Sr. Dr. Pedro Américo, presidente
honorário da sessão.

Retiramo-nos dalli cheios de júbilo,
satisfeitíssimos com a briosa m .cidade
acadêmica que, cerrando os ouvidos
aos pios' agoureiros das aves negras

que combatem e odeiam a luz e o

progresso, ergueu sem medo a sua
bandeira em que se lê em lettras de
oure as palavras —Deus e sciencia,
crença e luz, união sublime donde
nascerá todo o verdadeiro progresso.

Saudámos aos congressistas de todo
o coração.

Fomos mimoseados com um exem-

plar do brilhante discurso que o nosso
distmcto amigo, o Sr. Dr. Manuel
Ricardo de Souza Dias pronunciou
nessa sessão, como representante da
Faculdade de Medicina desta Corte.

Agradecemos.

Um nhenomeoo

A Petite Republique Françaíse de
23 de Abril narra o seguinte :

Um padeiro de Pariz, chamado
Gallé, mal conhecendo a sua língua e
muito menos uma lingua estrangeira,
entrou em Abril de 1884 para o curso
do hebraico na escola do Louvre, e em
menos de seis mezes udiantou-se ao.s
outros desanove alumnos, dos quaes
muitos ja estavam avançados nesse
e3tudo quando elle começou-o.

Hoje Gallé explica, palavra por
palavra e à primeira vista,, a Bíblia,
traducção, como ó sabido, não muito
fácil.

Todas as terças-feiras ás o horas
elle vai decifrar na escola do Louvre
alguns textos de I&rael, voltando de-
pois modestamente ao seu trabalho.

Perguntamos se é possível dar-se a
esse facto, uma explicação mais piau-
sivel que a de uma reminiscencia de
conhecimentos adquiridos em outra
vida ?

Nós vemos abi uma prova da reeu-
carnacão dos espiritos.

1C preciso co«Iiec©£-se a
Bíif!jSín:fi3iliatlr (*)

Da Revida Spirita de Pariz tradu-
zimos a seguinte mensagem dirigida
á Sociedade Spirita dessa capital :

« Senhores.
O.s spiritas, uma vez (pie se dedicam

aos estudos psychologicos, devem pro-
curar conhecer melhor a mediunidade
e, mesmo, tentar desc ibrir novas e
diversas afim de, o quanto possível,
desenvolvel-as e tornal-as accessiveis
a todos. E' um tentamen muito serio
e que me parece digno das sociedades
de estudos psychologicos.

Não seria interessante oçcuparmo-
nos da questão do repouso durante a

noite, indagando se alma repousa com
o corpo, ou se ella se desprende quan-
do este dorme ?

O.s spiritas não p; d on se satisfazer
com hypotheses, o mais ou menos não
deve ser a sua regra, pois que elles

pretendem ter a chave de muitos pr >-

blemas, e respostas lógicas e racio-

naes a todas ene lhes queiram dirigir.
Não é inútil conhecer-se todas as

phasès porque passa a aluía, seja du-

raiite a sua eucarnação, seja em sua

desencarnação.
Convém que os novos estudos spi-

ricas tenham um caracter positivo,
digno de interessar os sábios; doma-
siado sei que é muito difUeil obter-se
o que en peço aos spiritas. mas insisto,

parque assim n ».s distingui riamos dos

outros investigalores, tendo o sentido

pratico das cousas e provando que
somos a guarda avançada dos qué
buscam a verdade.

P u-qtte nl.iestabelecem >s c incursos
universaes, para ob ermos soluções,

perseveraudo mesm > diante de um

ou muitos resultados negativos?
Devemos habituar-nos a vencer o.s

obstáculos por uma verdadeira gvm-
mística do espirito.

Porque não propor-se a verificação
das hypotheses mais raciomies, sub-
mettendo-as a tolos os exames nos-

si veis das sociedades, dos grupos e

das personalidades, cada um trazendo

o seu concurso para a solução?
Penso com razão que a enumeração

de tantos trabalhos nos causaria c da
anno satisfações inesperadas.

I) 'ixariainos de parte as cousas que
repetem eternamente nas aos outros,
as sociedades e os jornaès sem nada
adiantar.

Só provaremos a superioridade da
nossa philosophia, em relação ás
outras,por seu lado po3Ítivo e pratico,
se uoa propozermos a dar respostas
categóricas sobre as questões até hoje
reputadas mysteriosas.

Possam encontrar e^ho por toda

parte esses votos de vossa irman de-
votada.

Lea de M.
Turin, 15 de Maio de 1885.

15 ^aza^ss-^^3.4:2a:» :.ai:n2:3aj5Í í." o
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São tão estreitos o.s laços que pren-
dem essas duas scienciâs, que é im-
possível ao que cultiva uma dellas
deixar de ser impressionado por factos

que. por sua natureza, pertencem ao
domínio da outra.

Não pode o spirita-deixar de crer
na acção do magnetismo animal que
lhe exol ca o com > os espiritos livres
da carne se communicam co nnósco ;
não pode o mairnetista deixar dtí»ob-
servar em suas experiências de som-
uambulismo a intervenção de intelli-

gençiius estranhas nos phenomeribs
que observa.

Acaba se d: í'1111 lar em Pariz uma
sociedade de psychologia psycholo-
-rica, tendo por fim o estudo dos phe-
no menos p-vehieos. no estado normal
e no estado pathologico. segundo o
methodo de observação e de experi-
mentacão.

Siiadirectoria ficou assim composta:
Presidente o Sr. Chnrcot, Vices-Pre-
sidentés o.s Srs. P. Janet e Th. Ribot,
Secretario geral o Sr. Charles Riehet,
Secretários os Sr-. \7'y<.' e Gley, The-
sobreiro o Sr. Ferrari.

Desse estudo da alma humana ao
conhecimento de suas relaçõ 's com os
espiritos desencarnados não ba mais

que um passo : e des eis observações
feitas nor homens tão recoinmendaveis

r seii saber, muito devemos esperar.

(*") Demo-nos pressa em offerecer aos
nossos leitores a traducção dessa peça,
porque tambem alentamos a mesma
idéia, e que por esse meio firmaremos
melhor as nossas idei s sobre as so-
loções que o spiri.ismo pode dar aoá
mais sérios problemas da vida.

nor

El Evangelista Mexicano, orgam jtò
igr.-ja 111-to lista nicipital do.\Iex'c>.

Truzi uportunies artigos ri »s/|uaes.
ao Ia lo da grandeza dos a^suínpios
escoluidos e dab'.ll.'z> d 1 lin fu igmn,
app .recém a mansidã > e a tuleranc.a
qhe devem ser 03 carfyéteristieqs dos

propagadores dos ensinos do grau le
Mestre.

El Amiro de Ia ninez, periódico
cbr.sião, tambem do M -xico, trazendo
contos simples, moraes <¦ muito ins-
t meti vos. extrabidos princi palmente
do Kvamrelii ). e e\p >-u<>s eal liug ia-

gein f;ieil,;rne:rt e dignadoassuihpto;
meio poderoso de preparar-se uma
crença firme, racional e segura, na
treracão que vai sicc-derà nossa.

O Correio de Santos que se publica
na cidade deste no ne.

Agradecemos e pedim.0á-l]ae3 a per-
missão para a permuta.

Tambem recebemos um folheto p^lo
assaz conhecido èácriptor o Sr. José
Palmella, A' memória do immoital
Victor Hugo.

Agradecemos de coração.

Tudo progride
Esplendido espectaculo,diz El Faro

ÊspiritUta ae Barcelluua, e o que se
está observando nas livrarias de Lon-
dres ; milhares da pessoas ahi diariu-
mente concorrem em busca de uma
nova obra que acaba de sumr a luz.
Será algum trabalho de puilosophia,
àe Lygiene ou que contenha algum
novo inverno que modificar as nossas
Condições de vidaí Não, é a nova
versão do Amigo TesLameuto que
acaba de ser publicada, graças aos es-
forços de Oxford e de Gauibridge.

Na primeira edicção d :ssa obra
foram empregados 25.9 toneladas de
um papel especial, o que corresponde
a cèrcá de 3JU.0JJ exemplares de
bíblias que eiurasu em circulação.

E' uma inundação formidável , e ai
dos ediricios coii->truido.s sobre a areia
m »vel, e incapazes de resistir a tão
valente choque !

tauea

No Banner of Light conta o st-

guiute o Sr. J. W. Çadwell, professor
de magnetismo:

« O Dr. Dobson, de Maquoketa, é
um notável médium de escriptura
directa sobre lousas.

Elle convidou-me para ir á Maquo--
keta onde eu dei no theatro uma
serie de sessões de magnetismo.

Durante os quinze dias que, a pe-
dido seu, demorei-me em sua casa,

pude experimentar á vontade e com
todas as garantias possíveis sua bella
faculdade.

Eu mesmo limpava as lousas e as
segurava como queria.

Por esse modo recebi mensagens
dos habitantes do mundo invisível,
muito mais rapidamente do que se eu
mesmo as escrevesse ; assignadas por
parentes meus ja fillecidos e que o
doutor não podia conhecer.

i

A primeira tinha a nssignatura de
uma irman minha morta havia ja
mais de trinta annos, e de quem na
oceasiãoeu mesmo me não lembrava.»

E' a importante mediunidade da
escriptura directa,que se vai tornando
commum em certos pontos e é uma
das mais próprias p ira trazer a con-
vicção ao.s incrédulos.

(ttes. do Messager de Liege, 15 de Maio).

IS^.MiHKA^aDUlI

Aqoellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da .sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Alian Kardec constantes da
relação que segue :

0 Livro dos Espiritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

¦ ' ylí

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de iodos
o.s "•eueroá de manifestações spiritas.

¦ 
7 

¦

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
ninaria) comendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espiritos 110
mundo espiritual e ua terra.

A Gênese, o.s milagres e as predi-
eões segundo o Spirii isiiío [parte
scientifica) contendo a explicação das
ieis que regem os phenomeuoá da na-
tureza.

O que ê o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenus resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das pira o por.ugiiez e encoutram-se
nu. Livraria Garnier

71, RÜA DO OUVIDOR, 71

1 Typ. do KefobíU»o*.

i . . /
m. y.
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De con for ni idade cosbi .»

pre^CB^iplo iio aa*i. Í8" de ncibm
lí.«*ila<MÍo«. resiolvrii «í 3->-
dcB*a«tto Mg»ÍB*3la HSra-yiicsru
«Iub* cosBieço á propngauda e
«"i.Sttltlo do W|»Í0*ÍtÍ«B»» |BOB* COIB-
feB*csBciu.«i psi^Sica*. cobbví-
«laBBdo a todow om «pirija*
de*íu Çôrte «|ne íjneirani
iMMicoi-rís-jiara esse íralbaüio
de tanta BBBagBBitiBdc.

A» coBBlTcB*cncia.« «•obbbct:c-
rito bio corrente bbbcx. devendo
o dia c • BtiyuB* ser aziaiBiacâa-
do« bio.s orgasB* da isnpB*eBB*a
d ia fia.

A lei «Ia ReeiBcaaMBacilo

Quando consideramos nas condições de
vida das diversas sociedades, que se nos
mostram espalhadas pela superfície ter-
rena,não podemos deixar de sentir-mos
feridos pelo contraste que ellas nos aprc-
sentam.

De facto, se em umas, uma intelligen-
cia desenvolvia e uma justa applicação
das forças de sua actividade fazem que
ohomemtriutnpbedc todos os oostacii-
lostc conquiste cada dia ura lugar mais
alto na escala do aperfeiçoamento; em
outras nós o vemos sujeito a Iodas as
privações, arrastando uma existência
miserável, sem ter a consciência do que
é e do que vale.

Sc da colleclividade descermos aos in-
dividuosque a compõem, não é ahi me-
nor o contraste; pois ao lado do homem
intelligente e activo, rico de todos os
dotes physicos, moraes e intellecluaes
que lhe facilitam um rápido e seguro
progresso; vemos outros privados dos
meios de augariar os mais simples re-
cursos para viver, condemnados aos mais
pesadossoffrimentos, que, muitas vezes,
os acompanham desde o berço até a
tumba.

Qual a causa d' essa desigualdade na
repartição das aptidões e das vantagens
que d' ellas provém?

E' um problema serio que, como devia
sueceder, impressionou o homem, desde
o dia em que elle pensou na sorte da-
quelles que o rodeavam.

Varias lheorias foram inventadas no
passado para explicar essa anomalia; nós,
porém, deixando-as de parte, vamos
somente estudar as que têm curso em
nossos dias, e ainda mais particular-
mente, as que tém partidistas na socie-
dade era que vivemos.

De um lado appárécc á escola mate-
rialista, para a qual a vida futura e uma
força suprema creadora são palavras sem
sentido, puros sonhos de cérebros enter-
mos, admittindo que tudo no universo é
um produeto do acaso: que nunca en-
cpnlraremos o motivo moral pelo qual
uns sòfirem e outros gozam, do mesmo
modo porque sabemos que esse motivo
não decide da sorte da semente que,

•lançada em terreno fértil, se desenvolve,
cresce e fruíiíica, ao passo que a que
cahiu em solo ingrato, não pode medrar.

E' uma comparação a que temos visto
recorrer-se muitas vezes, mas que nos
são parece justa; a planta não tem intel-
ligencia, ella não [iode confrontar a
sua sorte com as de suas irmans, e por
isso ella nada soffre, no verdadeiro
sentido da palavra, com essa privação
de meios para conseguir o seu completo
desenvolvimento natural.

Se quizermos fazer o confronto entre
o irracional e o homem, vemos ainda
que, sujeitos á mesma causado soffri-
mento, este padece mais qne aquelle,
não só por ser o seu systema nervoso
mais desenvolvido e perfeito,como ainda
por ter elle a faculdade de elevar-se
á concepção de idéias abslractas, que
aquelle não possuo.

Se amputarmos uma perna a ura cão
e a um homem, aquelle experimenta a
dor da operação, sente um constrangi-
mento tèmporario,masdepois facilmente
se acostuma com o seu novo estado;
ao passo que o homem, além da dor
plysica passageira, experimenta uma dor
moral muito mais pungente, quando
compara seu estado então presente, com
o passado era que elle era perfeito,
quando olha pera os outros que não
soffrem como elle, e pensa nas cotise-
quencias que de seu mal vão resultar,
para si c para aquelles que delle de-
pendem.

A idéia de justiça, innata no coração
do homem, arrasta-o sempre, mesmo
apezar de si, a buscar a causa moral de
suas dores em um passado mais ou
menos wmioto.

Em vão procurará elle com palavras,
arliliciosamente inventadas, com theo-
rias mais ou menos engenhosas, abafar
a voz da sua consciência ; ella lhe dirá
sempre: Solíres, porque ha uni motivo
para isso.

V.

Onde, porém, esse motivo para
aquelle que já nasceu padecendo,que ja
veio ao mundo privado de organs que
dão aos seus semelhantes tanta van-
tagem sobre elle ?

Buscaram triumphai' dessa dillicul-
dade, uns admittindo qne Deus, sendo
omnipotehtê, podia dar a cada uni a

sorte que lhe aprouvesse, sem que
alguém tivesse o direito de se queixar;
e outros, vendo que aquelles compro-
mettiam assim a justiça divina trans-
formando o Creador èm um ente ca-
prichoso e cruel, recorreram á idéia
de uma falta commellida pelo primeiro
homem, e pela qual todo o gênero
humano, sua supposta descendência,
ficou responsável.

A idéia que hoje fazemos da Divin-
dade repelle essas duas explicações
como injustas,anti-racionaes e, mesmo,
blasphemas.

Deus é a fonte de toda a sciencia,
justiça e misericórdia, attributos in-
compatíveis com os de uma força que
distribuo cega e caprichosamente os
bens e os males entre seus filhos in-
ííocentes e que nos responsabilisa pelas
culpas de outros que nos precederam
na vida.

Abandonadas essas theorias como
attentatorias dos attributos da Divin-
dade, resta-nos a das reencaruacoes do

m

mesmo espirito, ensinada pelo spiri-
tismo; a qual, além de sua racionali-
dade, encontra uma base nos Evange-
lhos, no Hudhismo, na doutrina de
Confucio e em todas as religiões,
mesmo nas dos povos mais bárbaros
dos nossos dias.

Limiteino-nos, porém, somente a
buscar nos Evangelhos as provas da
reencarnação, porque nas outras reli.
giOes a que nos referimos acima ella
é claramente ensinada.

Lemos no Êxodo, cap. 20, v. 5e6:
« Eu sou o senhor teu Deus, forte e

zeloso, que vinga a iniqüidade dos
|iais nos filhos até a terceira e quarta
geração daquelles que me aborrecem;
e que usa de misericórdia até mil ge- ¦

raçGes, daquelles que ine amam e
guardam os meus mandamentos.»

Se nos apegarmos à leltra, parece que
lia razão nos que dizem que os filhos
responderão pelas faltas dos pais; mas é

preciso considerarmos a importância re
lacliva dos differentes livros do Velho
Testamento; qne o Êxodo é destinado
a contar a historia da sabida dos He-
breus, do Ègypto, e nesse tempo, mais
que cm nenhum outro, .Moysés foi obri-
gado a servir-se de uma linguagem am-
bigua que, deixando o caminho aberto
ás futuras interpretações, os obrigasse
pelo terror a seguirem-n/o.

No Deuteronomio, porém, livro es-
cripto depois e que é especialmente o
livro da lei, elle diz, cap. 14, v. 16 :

t Não se fará morrer os pais pelos
lilhos, nem os filhos pelos pais;
mas cada um morrerá pelo seu pecca-
do. »

Ainda no 4o livro dos Reis, cap. 4o
v. 0% vemos :

« Não fez (Ananias) morrer os filhos
dos matadores de seu pai, segundo o
que eslá eseripto no livro da lei de
Moysés, conforme o preceito do Senhor,
que diz: Não morrerão os pais pelos
filhos nem os lilhos pelos pais,mas cada
um moirerá pelo seu peccado»; e no
de Ezcquiel. cap. 18, v. 20 : «A alma
que peccar, essa morrerá; o filho não
carregará com a iniqüidade do pai, nem
o pai com a iniqüidade do filho; a
justiça do justo ficará com elle. como a
sua iniquidade com o impio. »

Estas três ultimas citações tiram toda
a dureza da primeira, e dão nos d'ella o
verdadeiro sentido; tracta-se alli das
diversas encarnações de um mesmo es-
pirito, nas differentes gerações de uma
mesma familia.

No cap. 4°, v. 5% de Malaquias lê-se :

« Eu vos enviarei o propheta Eliaí,,
antes que venha o dia grande e terrível
do Senhor » e Jesus fallando de Jó&o
Baptista, diz no Evangelho de S. Ma-
theus, cap. H, v. 14 e 15 : « E' elle
mesmo o Elias que hade vir; quem
tiver ouvidos para ouvir, ouça », e ainda
no mesmo sentido, no cap. 17, v. 12:
« Elias já veio, e elles o nao conhe-
ceram, e antes fizeram com elle o que
quizeram»

E' impossível negar-se que Jesus afflr-
ma positivamente que João era o pro-
prio Elias tornado á terra com um novo
corpo.

Em sua conversa com Nicodemos,
Jesus lhe diz que para entrar no céu,
era lhe preciso renascer de novo, e
quando este lhe pergunta, como elle
velho poderia tornar a nascer; aquelle
em sua resposta lhe diz: «Ouves a voz
do espirito, mas não sabes d'onde elle
vem nem para onde vai.»

Se p usarmos em que a maioria dos
Judeus admittia, qne Deus formava um
espirito novo para cada corpo que
nascia; c que, morto o corpo, seu
espirito ia esperar em um lugar afãs-
tado o dia da grande resurreiçao;
uno se deixará de reconhecer que Jesus
combattía essa idéia, quando disse:
Vós não sabeis donde o espirito vem,
nem para onde vai: o que eqüivale a :
E' falsa a vossa theoria, vós nao conhe-
ceis quem é o espirito que vos falia, que
outras vidas já teve elle na terra.

Lutem embora, opponham-se á idéia
da reencarnação, apezar da sua racio-
nalidade e conformidade com a justiça
divina, não encontrarão outra theoria
que mais satisfatoriamente explique t
desigualdade da distribuição das penas e
gozos da Yida terrena.
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Os trabalhos de reconhecido interesse
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E' perfeitamente eoniprehensivel que,
se esssas duas acçOes .se etíectuarem ua
mesma direeção, isto é nas épocas de

«Übm conto alllvmílo

O* llarrxi

Sua extensão superficial—-sua profundi-
dade c configuração de seu leito —

sua composição, grau dc salgamentò.
densidade, cor o phosphorescencia—
sua temperatura, ondas, correntes e
marés.

IV

As vagas são os caprichos dos Ocea-
nos; ellas variam com as localidades e

a intensidade dos ventos, e não são diri-

gidas por alguma força constante em
seus effeitos.

0 mar, porém, tem outros movimcn-
tos mais regula res que podem ser con-
siderados como sendo as molas mais
admiráveis do grande mecanismo clã na-
tureza; taes são os das marés, esse tu-
mulo da curiosidade humana, segundo
a expressão dos antigos, cujos mysterios
Newton e Laplace conseguiram desveir
dar.

Em sua passagem acima da superfície
do mar, o Sol c a Lua attrahem suas
moléculas moveis, dando-lhe uma forma
alongada e a appareneiu de uma moii-
tanha, cujo vértice, se o podemos dizer,
acompanha ao deslocamento relativo
desses astros: dahi as marés cujo seu-
lido primitivo de propagação está cm
oppòsição com o do movimento diurno
do planeta.

A acção dtí um desses dous astros
estende-se á massa gazoza do interior
do nosso globo, fazendo que suas par-
ticalas sólidas se venham condensar,
na parte que delles se acha mais pro-
Mina, e lançando para o Outro extremo
maior porção do Unido electro-magnc-
tico que as separa; do que resulta uma
maior attracção no ponto da superfície
terrena, opposto aquelle sobre que <»
astro passa e, por conseqüência, grande
aflluxo de água para esse ponto; de
modo que, quando essas montanhas li-
quidas se elevam em um ponto pela
acção aetracliva do Sol ou da Lua: 3à-sc
idêntica attracção, por nelle ser maior
a attracção terrena, no ponto qu i lhe
fica opposto ; e a massa liquida total
apresenta assim a forma de um ellip-
soide, cujo eixo maior se acha na di-
recção da linha que prende o centro da
Terra ao do astro attrahenle; sendo
mais alongado o que provem da acção
da Lua que, em virtude de sua muito
menor distancia, é mais enérgica.

Assim vê-se que, em cada ponto da
superfície dos mares, ha duas marés no
espaço dc 24 horas.

No Jornal do Conimerciç de 24 de
Marco de 18õÜ encontramos com a
epigraphe supra, a seguinte historia
cujo resumi onerecemos aos nossos
leitores :

coiijuncçao c opposicao lunar, tercnio»
as maiores inart7; que us menores se
darão, iodai as vezes que essas direc-
coes se cortem em angulo reotò", isto . ...:.,Km miremberg \ ive.u outr ora um
no tempo das quudraturas ; O; linal- | 

ppbre-iiipeív.que.-pam ahi havia ido,
mente, que em qualquer outra época, j coin 0 íim de aperfeiçoar-se na pintura
as duas direcçOes fazendo um angulo j estudando os velhos mestres allemães.

agudo, o eixo do ellipíoide resultante se Km luta continun oom u miséria,
achará comprehcndido entre ellas.se- | eu o infeliz pòr termo a sua

gundo a lei da compo
concorrentes.

sicãódas forcas | vida; mas, dominado pelos terrores
que assaltam o homem nesse passo
iremendo, assent di-se juneto á sua

Muitas circimstandias, porém, podem j uu,yA de trabalho e. sem pensar no
alterar a regularidade desses movi- qne fazia, segurpj! o lápis e deixou-o

mentos determinados pela llieoria, taes i correr sobre ô papel.
como : ns dccíinaçúes.ora maiorese ora ; As idéias em tropel lhe vinham a

,-, i „-o,,,- ,. ,,,,,rinr fio ! mente e elle febrilmente agitado ia
menores, ora ooicaes e oia auatiacs, oo , , . , i ,i ;
L. , , , ,. , , ,n desenhando interior de nina habi-
Sol e da Lua; seus afastamentos nas eu-
v Tsas épocas do a ano, as vâriadades de

formas, extensão c profundidade dos
mares; a estreito/a dos caiiaes pelos
quaes elles se cominunicam uns com os

outros; o atlrito das águas sobre o
fundo das bacias e a tão inconstante
acção dos ventos; do que resulta a for-
inação de ondas derivadas (pio se LHOS-
Iram. inobas vezes, cm sentido çôn?
trario ao da onda primitiva.

\ (hlíerciiça de grandeza dos dias
lunares c dos nossos dias médios faz

com que, pelos nossos relógios,as marés
se d morem de i>U,mü cada dia e q IC o
iíitcn alio > ntre dous ; reamares seja de
72 h. 2o m.

baixa-inar não está igualmente se-

parado de dous prcaniarcs consecutivos,

porque o mar gasta mais tempo em
subir que em descer.

ii Io ua naturez. tem um fim útil e

providencial: as marés limpam e liuine-
decioii as costas, varrem c puriíicam
nossos portos, carregando o limo que
procura çumiilal-os, e nus fazem sentir
os salutares elléitos de uma frescura vi-
vificante e pu a.

Quando sujeitos aos azares de uma
longa viagem, lios encontramos eollo-
cado , entre o mar e os cens, ficamos
como ferido-de vertigem, esmagados

[icla magesüide dc orna solida > im-
meusa ; 

'entretanto, se as nossas vistas

podessem penetrar até o fundo dos ocea-
nos, ficaríamos pasm is da exuberância
c m fj ie a vida ahi se nos manifesta.

JJcsilc os animaculos c vegelaes mi-
crus 'opicos que povoam cada golta do
salso liquido, até os monstruosos ceia-
ceos, as baleias, esses leviathans dos
mares modernos, que attingcm a 30
metros de comprimento ; desde o Im-
inilde cora! que com o sou incessante
trabalho levanta continentes e os ani-
mães pétreos, até os peixes de mil va-
riadas formas (pie correm os mares cm
todos os sentidos; a vida em nenhum
outro (demento so nos mostra derra-
mada c nn mais espantosa prodigali-
dade.

taçao.
Era um açqugue. Viaiu-se de íim e

outro lado ganchos tendo .suspensos
quartos dé rezes; ao lado machados e
toda a ferramenta dos cariiic tiros.

Ao fundo via-se um pateo, tendo no
centro um poço juneto ao qmal uma
nobre velha debatia-se nas vascas da
m ,rte, entre os braços de um homem
muito museuloso que com uma mão
lhe apertava o pCSCOÇO.

Tudo era de uma perfeição adnii-
ravel, mas faltava o essencial que era
a ca beca do algoz.

Kmbalde deu o pintor tratos á sua
imaginação. Era-lhe impossível re-
pr uluzil-a.

N"e.-;.o' Ínterim bãtem-lhe á porta, e
entra o juiz do tribunal criminal,
o-uiado j) ir um motivo que elle pro-
prio ignorava, uma pura intuição.
Vendo o esboço o juiz lhe offerece por
elle õG ducados, e os dá iinmediata-
mente.

Pouco depois vindo o dono da esta-
lagem disputar com o pintor pelo pa-
sramento de sua pensão atrazada, este
dá-lhe uin poutapé que o faz rolar
pelas escadas.

s guardas, e o desgracad

Casamento civil
Apezar da oppòsição do clero o

casamento civil vai ganhando svm-
patina nas províncias,em Portugal,no
mez passado realisàram-se : um em
Olhão, outro em Extreraoz e seis em
Moura.

Que muitos sigam o exemplo é o
que desejamos.

('negam os guardas, e o desgraçado
joven, dobrado sob o remorso de
haver matado um homem, é eondu-
zidü ao tribunal; mas alli o próprio
juiz que cüm elle havia estado lhe
apresenta o verdadeiro crime de que
o aceusavam.

u esboço que elle fizera, represem
lava c un iodas as minudencias ò local
era que sé havia dado o assassinato
horroroso de unia infeliz velha, cujo
assassino a justiça não podia desço-
brir.

Nada podendo o aceusado dizer a
respeito, foi recolhido á prisão.

A sala que elle foi oecupar tinha
umaiauelia quedava para uma praça,
onde se reunia uma espécie de feira.

Estava o desgraçado recostado a
essa janella. quaiid > passou um car-
niceiro levando carne ; e á sua vista,
súbita inspiração lhe assalta; elle
toma o lápis, corre á parede e ahi de-
senha o esboço, mas d'esta vez con-
pie to.

M nula chamar o juiz, in liea-ihe 0
lugar onde se acha va o homem, e este
é conduzido á sala do cárcere.

Ao ver a pintura, o carniceiro recua
horrorisado, e não poude deixar de
exclamar: Oh Senhor! Era de noite,
e ninguém me podia ter visto 1

() auetor termina a sua historia
c in a seguinte citação de Schiílér.

A alma immortal não participa das
fraquezas da matéria; no somno do
corpo expande suas azas brilhantes,
e vai; para onde Deus a manda... O
que faz ella então... ninguém pode
dizer... mas 8 inspiração ás vezes
atraiçoa o segredo de suas nocturnas
perigrinaç.Oes.

Ogiiüâòcv*. sobre os pheiionie-
nos spirilicos

0 Light de Londres começou a pu-
b li car us opiniões emitti das sobre os
phenomenos spiriticòs por homens no-
taveis de diversos paizes. Apressa-
rao-nos em transpórtal-as para as
nossas columnas.

./. II. Fieltte, philosopho ali era Sõ.:
« Apezar da minha idade avançada

e de minha abstenção das questões
que hoje se debatem ; sinto que cura-
pro um dever dando testemunho da
grande Verdade do espiritualismo mo-
dernò. Ninguém deve guardar silencio
a respeito. »

0 professor dc Morgan, presidente da
Sociedade Mathematica de Londres.

<( Pelo que tenho visto e ouvido,
estou perfeitamente convencido, de
modo a não me restar duvida, que
ninguém que raciocine, poderá tomar
ou será capaz de explicar por uma
impostura, lima coincidência ou unia
allucinação;os phenomenos dictos spi-
riticos. Sinto que é solido o terreno
em que piso. »

Dr. Robirt Chambers. « Ja de ha
muitos annos conheço que esses phe-
uomenos são reaes e inconfundíveis
com qualquer impostura : não é só-
mente de limitem que eu compre-
hendi, que se deve com elles entrar
em conta para explicar muita cousa
que até hoje se tem posto era duvida;
e que, quando forem totalmente acei-
tos, revolucionarão completamente as
nossas opiniões sobre muitos assum-
ptos. »

Hare, professor do chimica na Uni-
versidade de Pensilvania.

«Longe de descrescer a minha con-
fiança nas conclusões relativas k
intervenção dos espiritos dos mortos,
nas manifestações de que dei conta
em minha obra (trabalho publicado
em 18Õ8; tenho nos últimos nove
meze.s, adquirido d'isso as mais con-
vineentes provas,»

CJtallis, professor de astronomia em
Cambridge. •

« Não me foi possível resistir ao

grande amontoado de asseverações so-
bre a realidade d'esses factos, vindas
de origens totalmente independentes
e garantidas por um numero conside-
ravel de testemunhas.

Km resumo, os testemunhos são tão
numerosos e concordes que os factos
devem ser adinittidos como nol-os re-
ferem, tanto quanto pode valera prova
testemunhai humana. »

(Continua.)

Templo* spiritrtft

Talvez que a palavra templo erapre-

gada na adoração em espirito e era
verdade, aconselhada pelo spiritismo

pareça emitradictoria ; por isso con-
vem qne. expliquemos o sentido em

que a tomamos.
O nosso templo é uma escola em que

se derrama a instrucção spirita entre
os necessitados d'essa grsnde luz.

K* um lugar onde pelo estudo e a
discussão se busca a verdade.

Ja em nosso penúltimo numero tal-
Íamos do esplendido templo — escola
.spirita erigido em Boston; agora com

prazer annunciamos aos nossos lei-
tores que outro edifício idêntico vai
ser construído em S. Francisco da
Califórnia, segundo conta o Morning
Call.
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III
Procurando combater os nossos argu-

mentos contra a supremacia e infállibi-
dade dos bispos de Roma, argumentos
tirados dos Evangelhos e da Historia,
apresentou o Apóstolo grande numero
de citações que parecem, á primeira
visla, de grande valor, mas ás quaes po-
demos antepor outras não menos impor-
tantos; competindo ao publico a escolha
entre as nossas e as suas razoes.

Sempre que alguém accusa^as preten-
çOes orgulhosas e anticliristans do bispo
de Roma ao primeiro lugar na chistan-
dade e, muito mais ainda, a impor-sc ao
mundo como dispondo de attributos que
só pertencem á Divindade; busca o colle-
ga de propósito envolver-se no manto
de São Pedro e, com o fim de baralhar
a discsfssão, empresta aos chefes da sua
igreja, aquillo que Jesus disse aos seus
discípulos, c aos homens que, por suas
virtudes, se tornassem merecedores da
mesma gra(;a.

Podíamos deixar de responder-lhe no
que se refere ao apóstolo Pedro, nao só
porque este nunca pretendeu ao lugar
de chefe visível da igreja do Christo,
como também, como provaremos ad;-
ante, porque elle nunca foi bispo de
Roma;' mas con vera que não lique sem
resposta uma só das proposições avan-
çadas pelo illustrado collega, e por isso
vamos aconipanhal-o.

Não creia o collega que sustentamos
esta discussão como fim de iíludir ao
mundo,fazendo qne este nos julgue com
uma erudição que não possuímos; hu-
mildes trabalhadores da idéia, so luta-
mos por amor da verdade.

Ja dissemos e repitimos que Pedro,
pela sua idade e elevação moral, exercia
grande influencia no apostolado, sem
que, comtudo, esta se manifestasse por
algum acto material que indicasse ser
elle o chefe dos seus collegas; e a prova
é que Paulo o censura porque elle, vi-
vendo ua intimidade dos gentios de
Antiochia, escondia essas relações dian-
te dos circumchkuLs (Epist.aos (ialatas,
cap. 11, v 11-14), e elle não se revolta
contra essa insubordinação.

Nos Actos dos*Apóstolas nos temos a
prova do que avançámos, de não ter
Pedro presidido ao concilio ecumênico
de Jerusalém; com effeito, o conselho se
reúne em casa de Thiago (pie era o
bispo, o chefe da igreja de Jerusalém»
apresentada a aceusação dos phàrisèus
convertidos "feita contra Paulo na sua
propaganda entre os gentios, Pedro
toma a palavra, defende o accusado e
diz que não se deve exigir dos gentios a
observmeia dos preceitos da lei de Moy-
sés; faliam depois Paulo e Barnabé; e
iinalmcnte Thiago resume o debate e
propõe que, ao menos, os novos conver-
sos se abstenham de certas praticas
probibidas pela lei.

E'jueste sentido, é de conformidade
com a sua opinião que o concilio de-
cide.

Oucm, lendo essa exposição, concluirá
que foi Pedro quem presidiu at. concilio
ecumênico de Jerusalém, que, nem ao
menos, adoptou inteiramente o seu pa-recer V

Somente aquelles que despresam do-
cumentos importantes que lhes podiam

fornecer a verdade, para ir consultar os
coutos inventados por algum frade para
distrahii--.se em suas longas'horas de
OCÍo.

Paulo em sua Epístola aos Gaiatas,
diz que Thiago, Pedro e João lhe pa-
rec iam as columnas da igreja.

\ èdeque, em sua citação,nem mesmo
elle dá a Pedro o primeiro logar.

tnnumeras outras passagens do Evan-
gelho confirmam ainda a nossa asser-
ção de não ter sido Pedro o chefe do
collcgio apostólico; ex.:-l)epois de ha-
ver dito a elle, Jesus diz igualmente aos
outros apóstolos: « Ide e pregai o Evau-
gelho, e tudo o que ligardes na terra,
será ligado no ceu, etc; prometlendo
aos seus apóstolos doze thronos, elle não
disseque um delles seria mais elevado
que os outros ; —na visão do Apocalypse,
João diz que o templo repousava sobre
doze fundamentos, emeada um dos
quaes estava escripto o nome de um dos
uposlolos;— e, em sua Ia Epístola, cap.
o, v. 1,0 próprio Pedro diz aos presbite-
ros :

« Eu presbilero como vós e testemu-
nha das penas que padeceu o Christo,
etc.»

Se Pedro foi quem tomou a palavra
para aconselhar a eleição de um substi-
tuio a Judas, foi somente por seu ascen-
dente moral sobre os seus collegas, e
não por ser elle o chefe ostensivo do
apostolado.

S. Augustinhocria que era natural
que quando Jesus disse a Pedro
que lhe daria as chaves do ecu, se re-
teria também aos outros todos ; e em
sua obra (de bapHsmo. liv, 8, cap, i,
do tomo 5o, a pug. 125) elle demons-
tra que não acreditava na infallibilidade
de Pedro, quando diz: «Us chamados
christãos nazarenos que se circumei-
dam, segundo o costume judaico, se
tornaram heréticos e Pedro, tendo eu-
hido no mesmo erro, foi delle tirado
por Paulo.»

Dizeis a cada passo, sem duvida para
fazer efíeito, que ai Lêramos a historia e
inventamos factos para illudir aos nos-
sos leitores ; nós vamos demonstrar-vos
que fostes vós quem a aduUerastes e,
para dar importância á vossa igreja, in-
veutastes a fábula de haver Pedro sido
o primeiro bispo do Roma. Vejamos :

No anno 4-i Pedro estava ainda em
Jerusalém, onde fui preso porordemde
Herodes Antipas; e em oi elle se achou
no concilio convocado por Thiago.

Em 34, Paulo fundou a igreja de An-
tiochia, cujo governo, por consenso de
todos os apóstolos, segundo Baroniús e
Tillemont, foi conferido a Pedro que,segundo S. Chrisosloino, Gregorio Ma-
guo e S. Jeronymo, ahi se demorou 7
annos.

l'hn ti!, como diz Joseph, fui elle á
Babylonia onde fundou uma igreja, e
donde escreveu aos lieis da Ásia Menor
as epístolas que delle temos [iltst. dos
trez primeiros séculos da igreja, toai.

Erabalde inventaiam que Pedro es-
tava em Roma, e se .substituía a esse o
nome de Babylonia, é porque os chris-
tãos assim costumavam fazer e por que-
rer esconder o seu paradeiro. Não ;
essa substituição começou a fazer-se
muito depois, e Pedro, como elle pro-
prio o declara, confiando suas epístolas

a irmãos devotados, não precisava usar
de tal subterfúgio.

Paulo chegou a Roma em (il, e nem
elle nem Lucas mencionam, em parte
alguma de seus escriptos, que Pedro
fosse bispo de Roma.

Paulo em 58 escreve aos Romanos :
ii Estou prompto para ir lambem vos

annunciar o Evangelho, a vós (pie viveis
em Roma (Epist. aos Romanos, cap. I,
v. 15;, e termina a sua epístola sau-
dando a 25 pessoas ahi residentes, entre
cujos nomes não está o de Pedro, a quem
elle saudaria em primeiro lugar, se este
fosse bispo de Roma.

Suas epístolas aos Golosios, aos Phi-
lippenses, a Phiiemon e a Thimotheo,
escriptas em 62 e 05, não faliam em
Pedro como trabalhando na propa-
g-auda em Roma.

Pedro só poude vir á Roma em fins
de 65, e em meiadas de 66 elle e Paulo
foram executados por ordem de Nero,
depois de haverem fundado uma igreja
cujo governo cederam a Lino, discípulo
e auxiliar de Paulo. Lino foi, pois, o
primeiro bispo de Roma, como diz Eu-
zebio (Hist. Eccles. liv. 3, cap. 2), e S.
Irene.u nos dá os nomes dos doze primei-
ros bispos de Roma, sem apresentar-nos
Pedro entre elles (liv. 3, contra as here-
sias).

E tereis ainda a coragem de dizer qne
somos nós quem illudimos ao mundo?!...
Tendo nós dicto que os bispos d' África
reunidos no concilio de Mileve, do qual
S. Augustinho fora o secretario, con-
denmaram a todo aquelle que appellasse
para Roma; e que esses mesmos bispos
no 6" concilio de Carthago admoestaram
a Celestino, bispo de Roma; aceusastes-
nos de havermos phantasiado esses fac-
tos sob a inspiração do espirito da men-
tira, ou ido colhel-os em algum folheto
ou romance protestante, e por essa
occasião nos perguntastes, com ares de
um examinador, em que época teve
lugar esse 6o concilio geral de Carthago;
ignorando talvez que os bispos d' África
não podiam por si sós formar um eonci-
lio geral e que nunca houve con -ilio

geral em Carthago.
Não, a fonte donde tiramos esses

factos, é eminentemente catholiea e nio
está tão baixamente collocada.

Elles estão consignados no discurso
monumental pronunciado pelo bispo
Sirossmayer, diante do papa e em pleno
concilio do Vaticano.

São documentos importantes que vi-
viam talvez escondidos, mas que um
homem independente ousou atirar ao
mundo, sem que os seus adversários
tivessem a coragem de desmenlil-o.

E" um discurso que corre mundo, e
no qual se vê o seguinte:

S. Augustinho, esse piedoso doutor,
honra e gloria da igreja catholiea, foi
secretario do concilio de Mileve, e nos
decretos d'essa veneravel assembléa
le-se o seguinte:

Todo aquelle que appellarpara os do
outro lado do mar, não será mais admil-
tido á commuuhão por alguém na
África.«

Os bispos dWfrica reconheciam tanto
a supremacia do bispo de Roma que
castigavam com a excommunhão aos
que recorriam a elle.»

Esses mesmos bispos no sexto concilio
de Carthago, celebrado sob Aurélio,

bispo desta cidade, escreveram a Ceies-
tino, bispo deJloma, admoestando-o que
não recebesse appellações do* bispos,
sacerdotes ou clérigos da África ; que
não lhes enviasse mais legados ou com-
missarios, e não introduzisse o orgulho
humano na igreja, d

Assim pois não podia ser mais impar-
cia! a foute em que fomos beber.

Negais que o concilio de Calcedonia
tenha collocado no mesmo pé de igual-
dade os bispos de Roma e Constanti-
nopla.

Esse facto está também consignado
no discurso suprainencioiiado e, além
disso, se recorrerdes á Encicnpledia
moderna de Leon Renier, achareisque
ja no concilio de Nicéa os bispos de
Roma e Alexandria foram investidos
do mesmo poder, e que o concilio de
Calcedonia dividiu toda a catholicidade
em cinco patriarchados iguaes : Roma,
Constantinopla, Antiochia, Jerusalém e
Alexandria.

E' cerlo que o papa Leão protestou,
como dizeis; mas que importa isso?

O papa protestou contra a obra gi-
gante da unificação da Itália, e nem por
isso esta deixou de comsummar sua
idéia monumental, mostrando-se hoje
ao mundo como uma nação unida, prós-
pera e grande.

Temos ainda que dai- resposta alguns
pontos importantes dos vossos artigos e
o espaço falta-nos hoje.

Proseyuiremos.

Nota. — Por engano da revisão no
nosso primeiro numero de 15 do pas-
sado, 3* pag., 2* columna, 84' iinh.,
sahiu—cap. 50, v. 1G de suas prophe-
cias éra vez de cap.51, v. 16, etc.

1'rueiai de um espirito brln-
cador

Extrahimos da Gazeta de Pouso Alto
(Minas) de 7 de Junho ultimo, o se-
guinte :

« Ha mais de dous mezes que acasa do Sr. Matheus Telles, na Vir-
ginia, tem sido theatro de cousas inau-ditas.

Parece que um espirito travesso ezombeteiro tomara conta da moradia
do Sr. Telles, onde tem pintado o
padre e feito proezas do arco da velha.

O caso é que, no meio de um pro-fundo silencio, ha uma gargalhada
que aterrorísa quem a ouve.

Procura-se por toda parte e não seencontra o .«eu auetor.
Ora é uma peneira que vem gi-rando tocada por mão invisível, e ora

ella com o café que contem, é collo-
cada ao fogo para ser torrado.

Emfim não ha promessas, orações e
outras devoções que o Sr. TelWe sua
familia não tenham feito para afu-
gentar o diabo de sua casa. Embalde !
Ja chamaram o vigário da Virgínia
para exorcismar todos e benzer a casa;
mas o sacy Ia mora e não tem von-
tade de se ir embora.

Consta que este capeta ja visitara
as casas dos Srs. Manoel Mendes e
Francisco Lemes da Motta.

Acreditamos que nada ha de sobre-
natural n'essas travessuras do sacy, e
aconselhamos ao Sr. Telles que se
entenda com algum spirita que lhe
dè a razão do facto e tire-o de sua
casa. Sabemos isso por pessoa fide-
digna. »
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Extraiamos do Anti-Materialiste,
de Pariz, a seguinte publicação do
grande pensador, o Sr. R. Çaillié, re-
dactor chefe d'esse orgam notável da
sciencia spirita.

Se ha uma faculdade da alma que
nos cumpre desenvolver em nós até
seus extremos limites, é a vontade :
pois a ella devemos todo o nosso poder
intellectual e moral, tudo o que somos,
em uma palavra.

E1 p ir éllaquehos tornamos senho-
res da nossa intelligencia,é por ella que
concentramos nosso pensamento sobre
um objecto determinado de que quere
mos possuir o conhecimento, por ella
que esclarecemos efortificamos nossas
recordações.

Ella é, finalmente, a mais poderosa
das alavancas de que o homem dispõe
para fazer de si uma individualidade
forte, livre e independente.

Fortalecer nossa vontade é pois o
fim a que devem tender todos os
nossos esforços, a face a mais impor-
tante da educação da infância.

Quem é, a não ser a vontade, qne,
em nossa juventude, nos permitte re-
sistir aos maus conselhos, aos arrasta
mentos das más paixões e dos maus
pensamentos?

Quem nos faz triumphar dos nossas
instinctos de preguiça, paraapplicar-
mus todas as potências de nossa alma
ao estudo, á combinação de nossos
pensamentos, emfim a todo o trabalho
necessário, seja ao desenvolvimento
das nossas faculdades, seja ao entrète
nimento da vida que Deus nos conce-
deu? A vontade.

Quem. a não ser ella, na véspera de
uma batalha, dá á sentinella perdida
a coragem de permanecer calma e
firme como uma rocha, diante da
morte que quasi inevitavelmente a
espera, e que ella affronta com um co
ração heroicoy

Os grandes homens que honraram
á humanidade, desde BúdhaatéChris-
to, foram sempre aquelles que tinham
mais coragem e força de vontade.

E' inaudicto, inimaginável, o que o
homem pode fazer com a sua vontade;
e que entidade superior, que pequeno
Deus elle se pode tornar, guando assaz
senhor de si para dirigir sua vontade,
sem discontinuidade nem desfalleci-
mento, para um fun determinado; elle
pode, por assim dizer, governar as
forças da natureza.

Não era difficil de prever-se isso,
porque o homem é um microcosmo
feito á imagem de Deuse do universo:
seu creador n'elle depoz os germens
de todos os attributos, de todas as per-
feições de sua Divindade; e Deus é a
iramensa vontade (pie creouo universo
dizendo ; Eu quero.

Como Deus, o homem também pode
crear dizendo : Eu quero; com a condi-
ção de querer com uma vontade firme
e ininterron-pida, e de não ter em si
senão o amor do bem.

O magnetismo é uma prova do poder
da vontade pois que por elle, que não
é mais que uma emanação, mais ou
menos forte e mais ou menos pura
d'essa vontade, se pode triumphar da
própria morte.

E' na índia que essa faculdade tão
notável e tão preciosa tem sido desen-
volvida de um modo extraordinário; e
a vontade de um europeu, mesmo dos
que atem mais firme, é nada, compa-
rada á de um Fakir ou á de um Jogui
que passa sua vida inteira ajoelhado
sobre uma pedra, com as mãos cruza-
das de modo que suas unhas, obedeceu-
dono crescimento á lei natural do seu
desenvolvimento, trespassam as car-
nes de suas mãos. Longe estamos de-
pretender afazer apologia de um acto
tão inintelligente. porque se Deus aos

deu mãos, tbi para em prega rmol-as
no trabalho. ?<

Mas eis a narração de um facto de
um outro gênero, contado pela Sra.
Blawutskv na sua Isis revelada; e e
conhecida toda o auctoridade de sua
palavra.

São factos communs na Índia.
Ninguém ignora (pie nada ha de

in ai., feroz no mundo que ura tigre real
de Benga Ia.

I m dia toda a população de uma
pequena villa, não longe de Dakka,
situada juncto a iiinjuiic.il, sentiu-se
dominada de um terror pânico com a
apparição, no começo do dia. de uma
enorme t igre.

Jamais essas feras abandonam seus
covis.a nio ser de noite,para ir á caça
ou para b iber.

Es.sn apparição inteiramente estra-
ordinária, flagrante derogacão de
todos os seus liabitOS, era devida a ser
a tigre mãi e haver um caçador lhe
raptado os tilho-, em cuja busca ella
vinha.

Dous homens e um menino ja tinha n
cabido victimas do seu furor, quando
uin fakir idoso, saliindo para fazer
sua ronda quotidiana, appareccu na
porta do pagode, viu a tigre e com-
prehendeu logo o que se passava.

Cantando uni mantran, elle se di-
r-igiu para o animal que, com os
olhos em chaminas e a fauce escu-
inante, se havia agachado juncto a
arvore, como se preparando pára a ti-
rar se sobre uma nova victima.

Chegado á distancia de alguns pés
somente da tigre, o fakir, sem inter-
romper sua monótona prece, cujas
palavras ninguém não iniciado pode-
ria comprehender, começou a magne-
tisar em regra ao animal, segundo
comprehendemos. fazendo-lhe passes.

Um raugidc terrível que derramou
o espanto nos corações, fez-se então
ouvir.

Era um uivo longo e feroz, a prin-
cipio, cheio de ameaças, nois que de-
pois, se enfraquecendo gradualmente,
se transformou em queixosos gemidos,
semelhantes aos soluços de unia mãi
afllicta pela perda, de .seus íülnnhos.

Dt1 repente, com grande terror da
populaçãq que contemplava essa scena
estranha, do fundo das casas ou do
alto das arvores onde buscara um re-
fugio, a tigre de um salto prodigioso
se lança sobre o santo homem.

Todos creram que ella o ia devorar:
mas enganaram-se, porque ella veio
cahir aos pés do velho, tremula e
rolando no pó.

Alguns instantes depois estava ella
imnmvel. com a enorme cabeça apoia-
da sobre as patas da frente, e o olhar
amortecido e fixo no rosto do fakir.

Este.sentou-se perto delia.acariciou
com a sua mãodebil o pello manchado
do animal e bateu-lhe docemente nas
costas até que seus gemidos, cada vez
mais fracos, cessaram de se fazer
ouvir.

Meia hora depois toda a villa ro-
deava o grupo, formado pelo velho
cuja cabeça repousava sobre a fera,
como se fosse um travesseiro, e cuja
mão esquerda esta lambia tiraida-
mente.»

Que poder o da vontade !
Que força a do magnetismo !
Nada resiste á vontade.
Oh I E' o mais bello presente quedeu o Creador á creatura feita a sua

imagem.

Se, pois, quizermos ter algum valor
neste mundo, desenvolvamos a nossa
vontade até seu ultimo limite, ao
mesmo tempo buscando que a nossa
alma seja nobre e pura.

Com isso faremos milagres !

Oaiaü o maior '3<*ii^s ?

Vai ja para 70 annos qu ¦ vivia, em
uma villa do sul dn Brazil. nin cazal
novo e feliz; se hão era rico, possuía
o quanto lhe podia proporcionar uma
rida iseill a de cuidados.

Morava na mesma villa um nianee-
boque, por sua moralidade, gênio
bondoso, e outros dotes pessoaes, me-
recia geral estima no lugar.

De repente viu-se este acommettido
por Uin mal que elle não ponde pre-
venir nem iiipedir lhe o curso; uma
paixão violenta, irresistível e forrai-
david por aquella que[fazia a ventura
do casal a que lios referi 1110.5 acima.

A luta foi terrível entre a razãoe o
sentimento, e a paixão venceu.

o infeliz, cego pelo ciúme, assasinn
primeiro ao marido e, não conseguindo
que a desditosa espòza fugisse com
tdle do lugar do crime, mata-a tam-
bem.

Em seguida lança fogo á casa e.
desíipparece da villa. sendo imiteis
todas as pesquisas feitas para desço-
b.ril o.

Das chamrnas foi salva uma pobre
menina de mezes de idade, frueto do
inditoso casal que tão cedo legava-lhe
a orphandade.

Itens, porém, vela sempre e ilão
abandona algum de seus filhos.

Recolhida por uma família da vi-
sinhatiça, composta de mulher e
marido, a pequena II 'leua torn >u'-se o
ídolo de seus protectores que deram-
lhe uma esmerada edu mc.ão e acaba-
ram adopahdo-a por filha e legan-
do-lhe o pouco que tinham.

Era a semente lançada n > bom
terreno que facilmentegermin i,cresce
e da fruetos.

Helena era de uma çáridides auge-
liei, de uma bondade que cativava
todos que d' ella se approximavam.

Seus bens não eram mais que um
meio de qu»* ella dispunha para fazer
chegar o conforto onde lhe constava
que alguém soffria naquelles lugares.

Correram os annos depois do triste
acontecimento com que abrimos a
nossa narração.

\ menina era uma moca dt1 20
aunos, quando um dia se apresentou
á porta de Mia morada um pobre men-
digo. dobrado pelo peso dos annos
e da enfermidade.

Era estranho; não conhecia alguém
no lugar, e isto foi bastante para que
encontrasse poisada, alimentação e
uma caridosa emfermeira na casa
onde viera pedir uma esmola.

Os sotVrinientos do velho aggra-
Vavam Se com OS CUÍdado-: de que o
faziam objecto; até (pie um dia, não
mais si; podendo conter,elle lançou-se
aos pôs de sua produtora e, banhado
'•m lagrimas, confessou-lhe ter sido o
assassino de, seus pais.

Passado o grande abalo produzido
por tão inesperada declaração, Helena
se eleva aos olhos do triste arrepen-
dido com todo o brilho deslumbrante
d" um ménsageüo da Divindade;
pe.nl -a-lhe em nome de seus pais. e
ordena-lhe que não deixe transpirar
uma palavra do que lhe acaba de
contar.

Seus cuidados dobraram dali] em
diante juncto ao enfermo, porque,além do mal physico, era necessário
curai-,i dn dor moral, fazel-o esqi
cer-se do remorso que precipitava
fira de sua vida.

sun historia desde o d-iu ém qtie aban-
dou tra ;t \ j ji,-i.

Sabendo que restava no inundo uma
infeliz orphan, victima innocente de,
sun paixão criminosa, atormentado
por atroz remorso, tdle jurou tornar-se
o escravo dessa criança e sò trabalhar
para constituir-lhe uni dote.

Lançou-se aos mais árduos traba-
lho*7. soffre u todas as privações, .sup-
portou com resignação o desprezo dos
homens que lhe lançavam em rosto a
sua avareza, e só CesfOll de lutar
([liando sentiu que as forcas lhe fal-
tayam. que a sua hora extrema se
avisihhava.

Terminando a narração, elle apre-
sentou á sua bemféitora um rolo de
notas : era uma fortuna.

E expirou.
Ha cerca de 8 annos que Helena

esse anjo tutelar dos infelizes, foi
jnnctar-se aos seus amigos do espaço,
seguida pelas bênçãos de nm povo
inteiro e legando a sua fortuna a
obras de caridade.

Vemos alli a encarnação de dous
espíritos de elevação não commum.

Qual delles o maior ?
Perguntamos mis.
Alli é a virtude que avança cultua

e serena, sem tropeços nem desfálle-
cimentos : aqui a virtude tropeçando
ein uma prova formidável, cabindo,
mas erguendo-se esplendida de bel-
leza e magestade.

E' tuna vida inteira empregada na
reparação de nma falta.

Que feliz será o mundo quando, se
tornando triviaés, esses factos lhe
passem desapercebidos !

e-
O

Tudo foi inútil ; o mal não tinha
remédio.

Dias depois, vendo approximar-se
a hora tremenda, ante o parocho e
algumas outras testemunhas que elle
fizera reunir ao redor de seu leito ;
continuou o mendigo a narração da

«aaivaoBiiiíBU in

Ai)índias pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue * •

O Livro dos Espíritos (/parte philo-
sopliica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental contendo a tbeoria de todos
os gêneros dt; manifestações spíritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
parte moral) contendo a explicação

das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O ('eu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo 'parte dou-
trinaria contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
cõe.s segundo o Spiritismo (parte
scientifica) contendo a explicação da.s
ieis que regem os pliehomeaos da ua-
tu reza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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(i homem é um ser int< lligeute e livre.
Mas, ah ! quantas vez is não vemos se
lhe restringir os limites naturaes dentro
dos quaes essas duas faculdades se de-
vem manifestar, seja por um defeito do
seu organismo, seja por tuna acção es-
tranha, ínapreciável aos nossos sentidos
e de que a sciencia ainda tão pouco se
tem occupádo !

Deixemos da parle a cPacçíio exér-
cida sobre o desenvolvimento da inleili-

gehcia e da liberdade do homem por um
defeito do seu organismo; e vamos oc-
cupar-nas somente com a segunda causa
de perturbação e réstricçãò dessas facul-
dades, a que nos referimos acima.

A autópsia demonstra nos cadáveres
de muitos indivíduos tratados em vida
como loucos, a ausência completa de

qualquer lesão orgânica que justifique
sua enfermidade.

Ella então procedia du uma cansa que
ainda escapa, aos 111 ien que a me-
dicina emprega em suas investigações,
de uma causa toda psychica.

E' de esperar que a Sociedade de Psy-
chologia physiologica, ultimamcnlc or-
ganizada em Pariz e da qual é presidente
o Dr. Charcot, consiga desvendar os
segredos desses assuihptos ainda tão le-
nebrosos e provocar idênticos estudos
era outros centros de ihstru :ção.

Por einquauto limitamo-nos a expen-
der o nosso juizo acerca dessa materia,
àpoiando-nos nas observações, talvez
muito incompletas, que lemos feito. L"
uma simples lhese que submeitemos á
consideração e ao estudo do behévolo
leitor.

Explicando os factos sem numero de
variadissimas manifestações dos espi ri _
tos que, livres da cartie, vagam pelo
nosso ambiente e sem cessar nos acom-
panham, influindo de todos os modos
nos actos de nossa vida de relação, o
Spiritismo veio lançar mui.a lu\ sobre
um grande numero de phcnomenà ame
os quaes a sciencia era forçada alto o-
uhecer-se impotente.

>
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Entre elles conta-se aquele que faz
objecto deste nosso pequeno estudo.

Já todos hoje. mais ou menos, co-
nhecem os maravilhosos effeitos da ma-
gncíisação ou hypnoüsação para que
nos demoremos em fallar delles. E'
esse o meio por que os espíritos acluam
sobre nós, fazendo-nos experimentar as
mais variadas sensações, pela aceu-
mulnção ou snhtraccão de fluidos, dô
res rios differentes pontos de nosso nr.
gnnismo'; inen indo-nnp idéias que uma
observação attenfn facilmente nos faz
comprehenrler que não são nossa.**, mas
procedem de uma inteligência estra-
nha.

Quantas vezes vemos homens de cuja
sensatez ninguém até então podia duvi-
dar, definharem e suecumbirem sob a
impressão de uma idéia fixa que os per-
segue por tola nnrte, ale lançai-os nos
a ivsmps da loucura ou do suicídio !

Donde vem essa idéia atormentadora'
i> homem sendo inlellierente elivre,

porque a não repolle ? Porque não con-
segue elle sampre dar aos seus pensa-
mentòVa-direcçTóque rhéapraz? IO' por-
qne elle não se querdárno trabalho le
pôr cm pratica o celebre conselho qu 1
o- antigos escreveram sobre a fa
chada do templo Delphos: é porque elle
uno procura estudar attentamCnie os
phènomeuos [isychicos que com elle se
dão.

H' possivel que o homem que sabe
q 1-' tem de li ar de seu trabalho o
sustento de sua família, que reconhece
ser isso paraelie um d.-ver imprescindi-
vel, e que, ao mesmo tempo, sente o
desej i li' abau onar o trabalho fiara ir
divertir-se ; não co.mprchenda que esses
tlous urrastameatos l o contrários não
podem |> -o-.il- Y: uma mesma individua-
lidade pensante '{

liss ' coinb" te que sempre se empenha
uo ititimo.de seu eu, entre uma Torça
que lhe aconselha o bem e outra que
quer arrastai'-o para o mal, combate em
que elie, muitas vezes só entra como
um simples juíz", escolhendo o partido
que deve seguir e, porisspO,assumindo
ioda a responsabilidade da -ua esco-
'ha - não [li • indici bastante que elle
deve vigiar constante sobre si afim de
ser sempre feliz em sua escolha?

Quantas vezes, depois de um maduro
raciocinio, depois de bem pesar as ra-
zões pró e contra, resolve-se um homem
a praticar 11111 acto que elle julga bom;
e entretanto na hora de executar seu
pensamento, oceorre lhe uma idéa con-
traria: idéia que por elle ja tinha sido
repelada, mas que eu.àu aceita, apezar
delia nada alegar e.u sua defezá, além
Ias razões que elle reputou más! Serão
es as idéias conlrndictorias nascida:» de
uni Y espirito ?

As imagens e os pensamentos lixos
que nos perseguem, afastando-nos de
Indo o que não se refere a elles. não
são mais que suggestOes desses inirni-
gos invisíveis que procuram vingar-se
dò que lhes fizemos nesta ou era outras
vidas.

Não se aceuse por. isso a Providencia
que consente, que assim vivamos ã
merçO desses espirit s vingativose per-
versos. Tudo na nossa vida são provas
por nós mesmos escolhidas, parti expiar
e reparar o que fizemos no passado c
para o nosso melhoramento futuro.

Ao lado de cada um de nós vela con-
stanlc ura anjo da guarda, que não con-
sente qne as provações vão além dos
limites por nós mesmos determinados.

Se a nossa intenção for sempre boa,
se os nossos pensamentos forem sem-
pre encaminhados para o bem, estreita-
reinos os laços sympathicos que nos

prendem aos nossos amigos do espaço
e forçaremos os nossos contrários a se
retirarem desnorteados;

Ü liòmem lera a sua vontade e pod ¦

sempre impedir qüò essas idéias lixas
tomem império sobre si.

Por isso diz bem o Ilustrado redactor
do AntiMaterialiste de Pariz, o Sr. 11.
Caillié. «¦ \ vontade é uma das nossas fa-
cuidados que mais devemos cultivar;

por ella, quando dirigida por um senti-
mento bom, o homem se tornara um

pequeno Deus. »
Cultivemos a nossa vontade, actue-

mos com firmeza e ininterrompidamen-
te, com o pensamento sempre em Deus,
sobre esses infelizes que nos infiuen-
ciam ou aos nossos -emdhan.es. cll s
modificarão seus senliraentos e abando-
narão suas victimas, desapparecendo
assim 1 ssa causa de ta itos soffri tienlos
,' aherraçoes da- faculdades mentaes
com qne a scieuc.a materialista não
lem elementos para lutar.

Que de victimas não cabem liana-
m nte soh a impri ssão das idéas fixas-
sem que a medicina consiga arrancal-as
das bordas do precipício, porque teima
cm só buscar no organismo o prin-
i-ipío de tolos os nossos soffriraehtos !

10' certo que essa perturbação do espi-
rito provoca grande evciiação no sys-
t. ma nervoso que vai alterar as func-

çOas do tiosso organismo, dando origem
a sei ias desordens ; tuas a sede do mal
"está alli, é lá que se deve ir atacal-o, sob

pena de se não conseguir extirpal-o.
Experimentai. Sempre que vos ator-

mente uma idéia lixa, concentrai-vos,

pedi com fé o auxilio do Pai celeste, •
observai o que se passa em vós.

\i' uma simples experiência de que
titareis benéficos resultados.

Com essa elevação de pensamento at-
trahireis a vós bons lluidos que vêm di

inimigo invisível que, tambem infiuen-
ciado por esses fluidos e intimidado pela
vista dos vossos prolectores espirituaes
que então virão em vosso auxilio, se
afastará de '¦ós.

Federação Spirita Brasileira
SESSÃO EM 30 DE JULBü UE 1880

Foi dado para estudo a seguinte
these: líypnotismo e Spiritismo.

Diferença entre o maguetisador e o
médium.

Até que ponto podem os espíritos in-
fluir nos phenomenos hypnoticos?

Como o fazem ?

« iit&it T4iíjK,^«'^tão do mun do
inviaivol.

Aconteceu o que vamos contar com
um dos nossos amigos, de cuja vera-
cidade não podemos duvidar.

Achando-se o Capitão F. em com-
missão do governo no Alto Madeira,

província do Amazonas, com c*rca dt
80 praças, teve de acampar juneto á
cachoeira de S. Antônio.

A 10 de Junho, quando todos dor-
miam, acordou elle assustado, sentin-
do que lhe rondavam a barraca e ou-
vindo como uma voz intima qut». lhe
dizia: Olha os selvagens!

Pela manhan revistou-se todo \o
acampa meu uo, não se •ncontraudd
vestígio algum de haver alli penetra- \
do gente estranha.

Apesar disso, deu F. suas ordens

para que todos estivessem preparados
para repellir qualquer aggressao.

Três dias depois, a 13 de Junho, o
acampamento de Santo Antônio do
Madeira foi assaltado pelos Índios
Cangapiramas ; sendo facilmente re-

peilidos os aggressores pelas medidas

que haviam sido tomadas.
Dirão talvez que foi uma coinci-

dencia, um presen ti mento, etc.
A coincidência na ordem da sue-

cessão de dous ou mais acontecimentos
concordarão, não da uma explicação
racional dos factos.

Foi um pre.sentiraento, sim ; mas
convém que firmemos bem o nosso

juizo sobre esse phenomeno psjcho-
lógico.

Para nós o presentim§nto é ungi
aviso que recebemos de um amigo
invisível.

Se tiverem outra explicação que
mais nos satisfaça á razão, de bom

1
¦ K ,.J§* ."*<¦

\minuir a agitação provocada pelo vosso | grado aeeital-a-heraos

Hpir
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e Hanstcen, elle professa a opinião de , 1:785, notou que, fazendo-se passar fais-

que, acima da atmosplieradc oxygeniu, 1 cas elcctricas atravez rio oxygenio conli-
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A Atuiosf[ifottrA

Sua composição ehimica—sim densidade
— sua altura

A attracção que, em todos os sentidos,
a Terra exerce sobre o íluido subtil que
enche o espaço interplanetário, da" lugar
a formação do manto gazoso que a em-
volve, cuja densidade decresce,á medida
que nos elevamos de sua superficie; é a
esse envolucro fluidico que chamamos
atmosphera.

Além de sua importância capital no
desenvolvimento da vida orgânica no
nosso planeta, o estudo da atmosphera é
surhmamèrite interessante, no ponto de
vista da geognosia, pelo papel que cila
desenpenhou sempre e ainda desempe-
nha, a cada instante, na degradação e
transformação das rochas da crosta ter-
rena.

Ella é formada essencial mente pelo
ar, contendo sempre, mas em quantida-
des variáveis, ácido carbônico, vapor
d'agua e,accidentalmente.muitos outros
gazes, vapores e,mesmo, nuyens de par-
ticulas sólidas, desprendidos ou arreta-
tadosda terra, entre os quaes se contam
o ozona, o ammoniaco, o ácido azotico,
diversos carburetos e sulfuretosde hy-
drogenio, etc, e pó.

iGonciderado pelos antigos como um
elemento simples, o ar atmospherico

/ficou reconhecido, depois dos notáveis
estudos de Lavoisier,Priestleye Scheele,
como sendo um resultado da mistura
dos gazes oxygenio e azote, em propor-
ções que não se alteram sensivelmente
e de um modo permanente, com as
mudanças de lugares e elevações cm
que tem sido possível observal-o direc-
tamente, como o confirmam as experi-
encias de Gay-Lussac, Dumas e Boussin-
gaull.

Foi Lewy quem recentemente notou
no mar do Norte uma ligeira differença
em favor do azote.

Em geral, como lo oxygenio éo ali"
mento essencial da combustão c da respi-
ração, deve-se achar uma leve alteração
na composição do ar, todas as vezt-s que
a observação se faça, em pontos em que
o equilíbrio não tenha tido tempo de se
restabelecer.

Quetelet achou que a atmosphera, nas
suas mais altas camadas onde suaténui.
dade é extrema, onde a luzja se não pode
refractar, e onde não chegam as agita-
çOes das regiões inferiores; nesses
paramos subidos onde brilham as estrel-
Ias fugaces, é totalmente distineta
daquella com que estamos em contado
immediato; com J. Herschel, de Ia Rive

azote, ácido carbônico e vapor d' água.
existe outra muito leve, composta de

gazes, de uma densidade, relativamente,
Ínfima, como o hydrogenio, etc.

Ordinariamente 100 partes de ar con-
tèrtv, em pese, 23 de oxygenio e 77 de
azote, e em volume, 20*8 do primei roa
79,3 do segundo.

Ácido carbônico.
Os primeiros indicíos da presença do

ácido carbônico na atmosphera foram
'is

do era um tubo de vidro, esse gar.
adquiria ura cheiro alliaceo, semelhante
ao (pie se desenvolve quan lo funeciona
unia maquina eleclrica.

Depois, cm 1:840, Schonbein, chimicò
de Bale, chamou de novo a attenção dos
sábios sobre as propriedades do oxygenio
extraindo da água pela acção de uma

pilha, inteiramente diverso do obtido

por outros processos e do que entra
como elemento essencial na composição
d» atmosphera; o qual não tem cheiroencontrado? por Vani-Helmont em íii

do século lii.- Elleo viu desprendendo-se | nem sabor e, mas condições ordinárias,

das pedras calcarcas, da fermentação dos
líquidos assucarados, das escavações na-
turaes e da Combustão do carbono.

Esse gaz, em cuja composição entra
21. 27 por cento de carbono e cujo peso
è qil.'lM o do peso uo ar

a
nin- total-

níente, segundo a opinião de muitos

geólogos, as vastas cavernas existentes
no interior da crosta solida terrena.

Os vulcões o lançam cm abundância
na atui isphera; tendo Boussingaiilt cal-
cuia lo que só o Cotopaxi desprende mais
ácido carh mico que o que, pela respira-

ção, pode pro luzir uma população de 20
tnilliOes de almas, isto é mais de 400
milhões de litros ou de 820:000 kilo-

grarairias por hora.
A pr iporção do ácido carbônico no ar

varia de 3 a ti decimos-milIesimos;dirai-
mie com a queda das chovas que o
dissolvem e arrastam para o solo, com a
risinhauça dos lagos, com o de gelo, e
com a elevação na atuiosphera; e cresce
com a proximidade dos povoados, com
os frio.--seguidos de geadas que deseccam
os terrenos c, finalinen/e, com tudo o

que destroe a humidade do solo.
0 peso tolal da massa desse gaz, dis-

persa na nossa atmosphera, é, em media,
de tioo billiões de Itilogrdmmas.

Vapor d' água.—Exposta ao teü.-po e
sujeita á acção dp calor, sabem >s i|ue a
água se vaporisa c, neste novo estado;
po.ssue as propriedades da maioria dos
gazes.

a' vista da immcnsidaO da superficie
dos nossos mares, somos levados a pen-
sar na enorme quantidade de vapor
d'agua queconstanlementcsübe aos ares:
quantidade estreitamente ligada com as
condições thermicas das diversas re-
giõesdo planeta em queaí vem os; assim,
nas zonas temperadas, ella varia de 35 a
17 millcsimos no verão, e de 3 a 7 niille-
simos no inverno; na zona lorrida '-il -. é
habitualmente maior de 3 centésimos do
volume du ar: e finalmente vemol-a di-
minuir quando buscamos ;is mais altas
camadas da oossa eUYOlvenlc aérea.

Ozona.— Este gaz. interessante sob o
ponto de vista chimico, tanto por sua
natureza como p ir suas enérgicas a íli 11 i—
dades, está hoje reconhecido como não
sei do mais que o próprio oxygenio, em
um est ido particular de actividade chi-
nuca determinado pela electricidade, ou
antes uma combinação do Unido clec-
tricô com o oxygenio. como as que pro-
duz com tantas outras substancias, como
o carbono, o phosphoro, etc; dando nas-
cimento ao estado que a sciencia tem
chamado allolropico, por falta de meios
para avaliar as variações de proporção
do Unido interrnolecular, conservando-
soa mesma a das partículas sólidas que
os noss:.s instrumentos podem apreciar.

Foi Yari-Marium o primeiro que, em

nãooxyita h praia nem ao mer uno.
O ozona, pelo contrario, tem um sabor

semelhante ao da lagosta, um cheiro
irritante que j rovoca a tosse e suffoca,
todos os caracteristices de uma substan-
cia venenosa e, na temperatura ordina-
ria. oxyda a prata e ao mercúrio, pelo
menos quando os encontra humedeei-
dos: elle decompõe a potassa iodòrctada,
separando o ió lo f formando com o po-
tassio um composto mais oxygenado nte«
o protoxydo; apodera-se do hydrogenio
dos hydracidos, ataca us saes de man-

ganes, c transforma o chloro. o bromo e
o iodo, quando estão liumidos, em aci-
dos chlorico, bromico e indico.

As experiências de Marignac de Ia
Rive, Berzeltus, Faraday, Fremy, Bcc-

querei e Thomaz Andrews, tiraram totbv
a duvida quese iiodia elevar, acerca da
natureza desse gaz que se produz .a
atmosphera por occasião das descargas
elétricas e qu \ em uma temperatura de
2.U*. perde suas propriedades transfor-
maudo-se em oxygenio commum.

Sua proporção no ar varia de um cen-
tecirno millioriesimo a um deciuu mil-
lionesiirio.

Secundo Schonbein, o o/.ona é um
agente destruidor dos gazes mephy-icos,
dos miasmas que infestam todus os cli.
mas. seja noruialmcmte. seja nos tem..os
dé epidemias; elle os queima e transfor.
ma em ma!crias inerri s.

O Dr Dock 1. em Strasburgo, demons-
trquque existe uma relaçfio intima entre
o decrescimento da proporção do ozona
no ar e o desenvolvimento da epidemia
do cholòra-morbus; e o Dr Gook, na
Judia, chegou as mesmo resultado, rela-
tiramente ás febres iutermitientes.

Ammoniaco, óculo azoli o, hydro-
gerico sUlfúrado e carhnnwto, etc —
No ar existe tambe o o ácido azoiico (jue
fornece azote ás plantas e que, pala ana-
li se das águas da chuva feita em Pariz,
foi acííado na proporção de 1,15 a 3b

grammas por metro cúbico; do (jue Dar-
ral concluiu que, cm um anno, cabem
com as chuvas na superficie terrena 16
kilogrammas de ecido azotico e 14 de
ammoniaco por hectarea ou, por tudo,
234 IriliOes de hilogramuias de ácido
azoiico e 71 de ammoniaco.

0 ácido azotico, porém, não se acha
li-, re na atmosphera, nas condições nor-
maes, mas sim formando azotato de
ammoniaco, combinação de que elle é
arrancado pela acção das descargas elec-
tricas.O ammoniaco é um gaz eminente-
mente solúvel na água, que delle pode
absorver cerca de mil vezes o seu vulu
me; elle existe uo ar como um producto
du decornjiosiçãü das matérias animaes
e, quer isolado, quer jior suas combina-
çOes, é pura o reino vegetal o prin -i;io

fertilisante por exoellencia.

Clnorça Vdle diz quejum milhão de
kilogrammas de ar contem de 10 a 32
grani mas d" ammoniaco.

Té.m a mesma origem 03 carburetos
e sulfuretosde hydrogenio que a analise
descobre no ar, e que os vulcões e as
águas estagnadas não cessam de produ-
zir.

O pé atmosphcri o.—Além dos gazes
e vapores de .jue acabamos de fallar, se
encontra em sus|>ensão na atmosphera
enorme quantidade de partículas sólidas,
a que damos o nome de pó atmospherico;
o qual, se nos traz mcommodo c, muitas
vezes, enfermidades, também c intera os
ge.rmens vivos de uma infinidade de
animaes e plantas que, pela sua peque-
nez, escapam h nossa apreciação, mas
são uma condição indispensável uo equi-
ldirio da vida na superfície terrena. Na
constituição desse pó desempenham
um papel mais importante a soda chio-
riiretada; a soda, potassa, magnesia e
cal sulfatadas, e os iodoretos; sulbstan-
cias, em sua maioria, lançadas ao ar
pelas águas do mar, quando açoutados e
pulverisadas |)dos ventos.

Cada kilogramma dessa água assim
evaporada fornece á atmosphera de 30
a 40 grani mas d' esses saes que os ventos
arrastam para a terra firme.

Nesse pó também o exame tem mos-
irado a presença de seixos em miniatura,
carvão, calcareo, restos de filamentos
d algodão, de lan e de seda, nos quaes
estão apegados granidos dè polleii e de
fccula; elegantes escamas, ceilu as Ye-
getaes, livres ou reunidas e o grupos;
infusorios deseccados que experimen-
tem uma verdadeira resurreiçflo em
contado com a humidade; esporos de
acotiledonias e óvõs de animaes de di-
mensOes iriapreciaveis.

KssasgranulaçGes quasi invisíveis de
sempenhain uma funeção de altqalcmc»
na natureza, manejando sem cessar des-
truindo e reformando a matéria orgarii--
ca : sob sua influencia, os elementos^que
viveram reèntram 110 grande reservam-
rio donde, sem interrujição emana u:na
rida nova.

Muitas das enfermidades que affligein
a humanidade, tém sua o.-igem nesses
iufinilament' pcfpieuos, como o Dr Sa ¦

lisbury o deinonstrou irreftitavelinente,
cm relação ái febres interniiltenteg.

Eler«üs©*siíí»

Do illustrado Sr. Luiz Olympio
Telles de Menezes, dístineto tachj-
grnpho do senado brazileiro, um exem-

plar do seu importante Manuel de
stenographin Brazilicnse.

VY um trabalho de grande utili-
dade, á vista do desenvolvimento que
vai tendo essa arte, boje que se reco-
nhéce a necessidade de seu uso, não
só nas assembléas onde se debatem

questões políticas, como nas acade-
mias e reuniões litterarias.

A obra do nosso distineto amigo é
a mais extensa; desenvolvida e com-
pleta que, riesse gênero, tem appare-
cido, e por sua clareza de exposição
carecia que os poderes públicos ani-
massem ao auetor, fazendo-a adoptar
para o ensino dos que se dadicum a
essa arte.

Agradecemos o exemplar com que
fomos mimoseados.
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A in*trncç2to peligji»»» e • outros que podemos citar, db-a-nos o
« Anooteolo» i cojlega »nde está a prova da infalli-

bilidade?
Li preciso «pie não esqueçamos que

quando umjoven judeu perguntou aIV

Cumprindo o promettido, vamos
continuar a nossa tarefa de responder
ao Apóstolo.

« A sabedoria que vem de cima,
diz o apóstolo Thiago (Epist. cap. 3.°
v. 7) é casta, pacifica, moderada,
dócil, capaz de todo bem, cheia de
misericórdia e bons fructos, não julga
e não é dissimulada. »

Examinai se estão conformei eom
este preceito as decisões dos ponti-
fie és romanos em sua pretendida in-
fallibilidade, arrogando-se até o di-
reito de condemuar seus desaffectos
a uma eterni lado de sofFrimentos.

Pedis-nos que vos citemos os erros
dos papas.

Permitti que nos sirvamos de uma
expressão de que usastes em ura dos
vossos artigos;

Precisaríamos escrever volumes
para vos satisfazer, pira vos demoiis-
trar, á luz do Evangelho, que todo o
vosso longo trabalho tem- consistido
em desvirtuar e abafar a lei divina
trazida ao mundo pelo Christo.

Comtulo vamos vos mostrar con-
trádicções nos julgamentos dos vo±-.<)A
pontífices, que provam que a sua
infalli bilidade é umachimera; uma
inspiração maligna, e qne a sua pro-
clamação no concilio do Vaticano não
foi mais que um meio artificioso, em-
pregado para, pelo terror, conter os
Italianos no seu desejo de formar da
Itália uma só nação :

Cs apóstolos fundaram uma igreja
em Jerusalém, e essa igreja, como diz
Carre (Hist. do Oriente), não admittia
a divindade de Jesus; o apóstolo
Pedro, um dos seus fundadores, diz
em S3u discurso uo dia de peutécos-
tes :

<( Sabeis que Jesus de Nazareth foi
um homem que Deus tornou celebre
pelas maravilhas, prodígios e inibi-
gres que fez entre ii'>a » ; entretanto
vós e todos os vossos papas sustentam
que Jesus é Deus, era tud > igual ao
Pai.

Ern'38%o papa Damasio encarregou
S. Jeronimo de redigir a tradncçu)
do Antigo e do Novo Testamento do
gregi} para o latim : essa versão Foi
julgada boa e solemneinente appro-
vada a 8 de Abril de 1546 pelo còn-
cilio de Tivnto, sob a presidência ile
Paulo III ; mas,apezar diaso,em 1590,
Xisto V, decidiu que estava errada
e ordenou uma revisão; a qual foi
ainda revista por Clemente VÍH, e
então definitivamente approvada.

Paulo III em 1540 appruvou a crea-
cão da ordem dos Jesuítas, Clemente
XIV em 177:1 supprimiu-a. e Pio VII
em 1814, reprovando o acto do prece-
dente, íel-a resuscitar.

Um svhodo reunido em Diospolis
declarou" Pelagio iniiocente do crime
de heresia, por dizer que a morte uã 1
tinha sido uma conseqüência do pe.c-
cado de Adão, pois que antes disso
já elle era mortal ; Innocencio lil
condemnou-o, mas morto este, seu
sucçéssor.,Zosimo, reforma a sentença,
julgando ortbodóxa a doutrina de
Pelagio.

Cypriano, bispo de Carthago, sus-
tentou uma questão seria com o papa
Estevão, acerca do baptisrao dado
pelos heréticos; o papa èxcominan-
gou-o emquanto elle se não desdis-
sesse; elle nunca o fez, mas depois
de morto foi eanonisádo.

Os dons de Deus não se merçàdéjain
(Act. dos Apost. cap. 8, v. 20) ; e a.
venda das indulgências foi e é uma
mina inesgotável para o romanismo. oso^ tül cm conseqüência dos perni

Não fazeiimagense não lhes rendei ciosos exemplos da corte romana que
cultos (Üeuteuroiioraio, Cap. 5. v. 8.: | H llalia Perdeu todo o sentimento de
e vós ensinaes ao mundo a mais fana- 

j 
P>«dade e religião.»

tica idolatria. Qnmto a nm pina lar conselhos a
Em todas essas sentenças e actos um povo, não é prova de estar este

contradictorios, como em milhares de j sujeito a elle.

esus: « Mestre, o que" devo fazer
para terá vida eterna ?«Jesus não lhe
disse que ouvisse sempre a igreja e os
seus ministros, mas sim : «Se queresentrar na vida eterna, guarda os
meus mandamentos.»

Dizeis qm, na suecessáo dos secu-
los. nunca se poz em duvi Ia a supre-
macia dos papas, c apro.sentae.s como
prova o haver o papa Clemente, no
começo do século II, aconselhado aos
Giirinthios a paz e a submissão aos
seus bispos.

A historia, nos di/, que foi o papaVictor^ I (192—2)2 quem primeiromanisfestou e„<sa desejo de ter os
outros bispos sujeitos a si ; mas não o
conseguiu.

Ja vos citamos a opinião de Gre-
gorio Magno a tal respeito, em fins
do século VI. quando o patriarca de
Ooustautiiiopla so arrogová o titulo
de bispo universal. Elle declara posi-
tiyameute que nenhum de seus prece-dessores prentedeu tal titulo.

Foi uo concilio de Treiito, em 1564,
que essa questão da supremacia do
papa !ico'u perfeitamente resolvida.

Aiii se procurou deter o 1 nir se a
residência e a instiúiicão dos bispos
eram de direito divino,ou até onde ia
a iudepeudeucia delles em relação ao
pontifica romano, o se as chaves do
céu tinham sido dadas somente a
Pedi-.). Triiimpliou o parecer de
•biques Laitiez. geral dos Josnitas,
e hcou decidida a questão da supre-
mae-a, tendo só o papa o direito de
iuterpretnr os cânones e impor as
regras da fé e da, vida.

Dii-eis sem devida : Pois bem, está
resolvida a questão : falhou a iuspi-
raça » divina : sujei temo-uos.

De vagar, vos responderemos. Ve-
jam i.s o que diz C. Cantu. que não
vos pôde sav suspeito, sobre os mo-
veis d ' tal ív.sol 11c Vo :

« Era utn resultado fácil de pre-
ver-se, porque, de u n lad >. os bispos,
em vez de aspirara uma maior anoto-
ridade com detrimento da do soberano
ponViüce, sentiam necessidade de
salvar a que ja possuíam, á sombra
da que concediam a este : de outro
ladi, os príncipes tinham compro-
hendido que a sua existência se ia
cotnpromettendo com es<as querelas
theologicas, e lhes convinha fazer do
poder ecclesia.stico um ponto de apoio
ao seu.»

M is para apreciarmos melh ir a mo-
ralidade dessas decisões dcemos
recorrer ao que escreveu o frade Sarui
(Hist. do Cone. de Tremo).

Abi. diz elle, o espirito de calculo
tonem o lugar da inspirarão religiosa;
abi houveconpleta falta deseriedade.

A adopçãodo dogmaJiojo aceito pelasociedade m >derna(o da justificação),
dependeu de uma epidemia de duÉii^o
que deu a maioria a uma certa pircia-lidade.

Nessa assembléaja firam emnrega-
dos todos os estratagemas das moder-
nas assembleas políticas, tolas as
ciladas parlamentares; e o pana en-
via-iilo. a ultima hora. uma fornada de
prelados italianos, deu lugar a que se
dissesse que o Espirito Santo chegava
pela posta. »

E s ds vós quem vos quereis impor
ao mundo como os defensores da reli-
gião; vós que tanto concorreis para
que os homens dêscreiam d' ella.

Maehiavel ja dizia com muita razão:
«Os povos que tocam de mais pertoá igreja romana, são os menus religi-

ajj.»üi — .t£o»io —• ü

Leão Xflf acaba de pedir e aconse-
lhar tolerância para com osmissiona-
rios christãos ao imperador da China,
sem que esse império reconheça a sua
supremacia.

Citaes Caussette que diz:
«Para ter ri direito de impor a cren-

ça sob pena de morte eterna, um poderdeve estar certo de não se enganar ou
é uma tyr.iimia inepta.»

Es.S" argumento é todo contra vós.
Ond • encontrareis esse homem do-

tado da faculdade de jamais se enga-
liar?

Poderá uma assembléa de homens
decretai-a a favor d' este ou d' aquelle
de soas membros? dar a um dos seus
aquillo que ella não tem?

N Lo o podendo lazer, o que quereis
firmar no mundo ó o domínio de uma
tyranuía inepta.

Não vos parece irrisório que uo ul-
timo quartel do século 19°,do século
das luzes e da liberdade, haja alguém
que tenha a inqualificável pretenção
de querer impor a fé?

iNâo vos leni.braes que o apóstolo
João disse;

« estudai, buscai distinguir o quevem do céu do que vem do espirito da
mentira?

Não serão essas palavras dirigidas
aos homens todos?

Com que direito quer o clero tes só,
a faculdade de pensar?

Não achais que a pena do morte
eterna de'que falia Caussette. é um
absurdo e vai de eneont.ro tios attribu-
ios de bondade, justiça e misericórdia
infinitas do creador?

Como quereis que o Soberano Senhor
dos mundos seja um simples chanceler
do homem.muitas vezes,cheios do pai-
xões, aquém as eventualidades de um
escrutihi 1, ás vezes tão eivado de frau-
de, collocaram no throno pontificai?

Em nome do dogma da remissão
dos peccados, nós protestamos contra
essa pena de morte eterna, acariciada
por vos que vos dizeis os defensores
dos dogmas.

Btiscan lo um apoio á imposição dos
dogmas catholicos, e ás penas que vos
supponcles com o direito de infligir á
humanidade: dizeis que Jesus não veio
argumentar, com os hoineus, mas im-
por-llies a verdade: e que Pedro con-
d mu m a Ananias e a Sapbira.

\ "lo é exacto. desculpai-nos; Jesus,
dizendo que toda a sua doutrina se
res unia no amara Deus e amarão pro-
ximo como a si mesmo,pol-a ao aican-

j ce de todas as intelligencias: suas
palavras e actos foram escriptos, para
ser estudados e analisados.

Lede cora attenção o cap.5 dos Actos
dos An íStolos. e ve.peis que Pedro uão
c mdemnoii a Ananias;ceustirou-o ápe-
nas por ter elle obrado mal.

Ficai, porém, convencidos que o
Spiritismo, essa grande e espleudida
revelação trazida ao mundo pelo Con-
solador, hade avançar impávido e
Seguro', apezar de todos os votaos ana-
theraai.

Bailjpi mtiMUte pIiCBBOBUeilo
jp»yc*!lio|j»gico

Lemos na Revista Spirita de Pariz
o seguinte facto digno de serio estudo:

« Profundamente amargurado e
bem con venci'd > de não se achar sob
a influencia de illusões funestas, o
Padre Curei partiu de Roma para
Florença, tendo em mente o plano de
um livro que esperava escrever no
prazo do dons me/.e.s, er publicar nos
primeiros dias de Agosto. Um inci-
dente que vamo- relatar quasi fel-o
desistir do seu projectó.

Antes de deixar Roma elle havia
coram iniendo suas intenções a algu-
mas sumidades sabias e piedosas que
anori rovarara-n'as completamente.

i.n 1 • não o polia condemnar visto
que Jesus havia dieto:

«Nã >julLrai, nãocondemuai (S Luc.
can. (>. v. ;I7).

Dizeis 2ü.'è a fé. uma cousa abstrac-
ta, não pede .ser juiz nas controvérsias
dos homens.

Mas que.11 vos disse isso?
«Moysés, isto é a lei antiga, é quem

v >s acctisa, disse Jesus aos phariseus
S. João. can 5. v. 45).

0 evangelho, a lei nova, é o nosso
juiz, vos dizemos nós.

«Meu Pai não julga alguém, disse
Jesus; e mais adiante: Eu não julgo
alguém..»

Quem nos julgará é a nossa própria
consciência, confrontando, sob o im-
pulso do remorso, os nossos actos com
o que uos ensinou o Mestre.

Chamais-nos de protestantes, sem
duvida, por citarmos os Evangelhos;
fal-o-hemos sempre, pois é por elle
que vos demonstraremos que estaes
em erro

Tínhamos ainda muito a dizer, mas
esta questão ja vai longa., e acredita-
mos dever fazer ponto, visto termos
respondido a todos os vossos argumen-
tos. 

'

Desde que transpirou que elle ia
publicar um livro, a cousa tomou as
proporções de um acontecimento, e
apenas tinha elle eseripto*, algumas
paginas, quando um jorual|dòs prin-
ei pães de Roma publicou um artigo
em que se dizia que o veneravel sa-
cerdote se achava em plena revolta
contra a igreja e contra o papa, cen-
sarando com severidade a avareza dos
cardeaes, etc, etc.

Isto provocou um dilúvio de cartas,
umas anônimas e outras assignadas,
que vinham exhortar e supplicar ao
Padre Curei que uão desse esse escan-
dalo á igreja.

Assim assaltado de touos os lados,
com receio de superexcitar os espin-
tos,elle abandonou o seu projectó e fez
mesmo publicar em um jornal de Fio-
rença que não] tencionava escrever
tal livro.

Para dissipar a perturbação que lhe
causava essa luta oceulta com o Vati-
cana. quiz elle ocupar-se de um assuni-
pto diverso, e escrever sobreiquestões
scientificas.

Com toda. a sua vontade emtregou-se
ao seu novo trabalho; mas então, pela
primeira vez em sua vida, passou-se
ti' elle uai phenomeno poychologico
qne assustou-o por sua novidade: sua
memória recusava completamente au-
si liai-o em qualquer outro assumpto,
a duo >er aquelle que elle havia aban-
do nado; e apezar d,? todos os seus es-
forças, a primeira idéia lhe voltava
sempre, excluindo qualquer outra.

Lutou elle cora toda força contra
essa intervenção estranha, mas so con-
seguiu garáüijar o primeiro capitulo
de sua nova obra, e isto com tal des
conchavo que teve de rasgal-o.

binou mas foi vencido; e sua obra
primitiva foi escripta e viu a luz1 »

Apezar de.sua grande importância,
dizemos nós,não é este um phenomeno
novo.

Ainda ha bem poucos annos publi-
caram o.s joruaes dos Estados Unidos
o facto de um notável advogado que,
depois de ter eseripto e fallado muito
contra a realidade dos phenomenos
spiri ti cos, annuiiciou uma conferência
em que se propunha desmascarar esse
embuste-

Subindo á tribuma, era presença de
numeroso audictorio, o orador sentiu
fugirem-lhe as idéias e acudirem
outras que elle insensivelmeute foi
enunciando,resultando-lhft fazer alli a
mais brilhante apologia do Spiritismo;
facto que fel-o mudar de crenças e
obrigou o audictorio a retirar-se como
a rapoza da fábula.
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Opiniõr» «obre ojs |»héiio-
ínenon Mpiritico*

(Continuação)

0 professor Gregory. — » O essencial
está em exnminar-se as provas da ac-
ção dos espíritos dos que partiram.
Comquanto eu ainda, n este como em
alguns outros pontos, não possa alhr-
mar uma segura e inabalável convic-
cão, não trepido era dizer que a inpor-
tancia dos phenomenos attestados por
tantos homens verdadeiro:; e respeita-
veis, prece-nie dar uma quasi certeza
á hypo the.se dos espiritualistas.

Creio que, se eu mesmo observasse
os allüdidos phenomenos, ficaria tão
satisfeito como todos áquelles que téin
tido os meios para julgar da realidade
da theoria sepiritualista.

Lord Brougliam. — ., Ha ahi uma

questão cuja paternidade eu reclamo:
Será o Spiritualismo um intrusoim-

pertinente no meio, d'este século de
materialismoe predomínio industrial!

Não, porque entre os variados peri-
samèntos que as diversas circumstan-
cias da vida despertam no homem,
occupam um lugar áquelles em cujo
cultivo elle emprega as suas mais ele-
radas faculdades, e aos quaes o auctor
se refere.

No mais plácido céu do scepticisiuo,
eu vejo elevar-se uma nu vera de tem-

pestade, ainda que não mais volumosa

que a mão de um homem, é o moderno
spiri tualismo.

Prefacio de Lord BrOugham á obra
O livro da Natureza—por C. Ü. * Iroom
Napier.)

raDrjuamnsn i.íiMUOiwara.-ixatau'-^

Ainda nma onierr»«I« *'5vía 4I «l»i«-itisni« om ^«o BBanlo

Le-se em La Lanierno de 21 de
Maio mais um facto de confusão da
catalepsia com a morte, acontecido no
Alto-Lüire (França) a 22do dicto me/..

Foi dada por morta e sepultada uma
mulher da còmmuua Paulhagúet.

Uns meninos que brincavam no ce-
mi erio, ouvindo gemidos que [tare-
ciam sahir de uma cova. correram
cheios .de terror ; e indo-se á se-

pultura e abrindo-se o caixão, ven-

ficou-se que o óbito se havia dado

apenas poucos minutos antes.' 
E' mais um assassinato.
Quem o responsável ?!

<ü> A _5n •-.*«»!» *í«' V«>Sí «"•«.* ! !

j Tirando então Luiz seu diadema
i do vencedor na fronte o deposita.

| .. Reina, diz-lhe, triumphn e .-.'¦ em tudo
í meu filho! A ti somente ú confiada

da minha raça a esprançn. Mas o throno
aão e tudo. oh Bourbon; pois dos presentes
de Luiz o menor é o seu império.
E' pouco ser-se um heroe, uni rei; é pouco
ser-se um conquistador: se o ceu aão der-te
a sua luz, eu por ti hei feito nada.
Do inundo essas grandezttSj fraco prêmio
das virtude- humanas, não são todas
senão um dom estéril, perigoso
clarão que passa e foge, acompanhado
¦ te turbáções e que na morte esvai-se.
Vou mostrar-te uni império mais durável

para instruir-te antes que premiar-te.
Vem por novos caminhos, submisso
acompanha-me au seio resplendente
do próprio Deus e cumpreos teus destinos.

Hkniuada [cant. 
~", v. 25—10)..

Na capital da nossa província de São
Paulo ti propaganda spirita caminha
a passos de gigante.

A 20 de Abril ultimo insta 11 ou-se
ahi ura novo grupo spirita, denoini-
nado Luz c Verdade, cora cerca de 40
socos, era geral, gente de reconheci-
da importância na nossa sociodada.

Sua Direciona ficou assim composta
Presidente,Dr. De Lucca de Strazzari,
Vice-presidente, l)r. Gustavo Júlio
Pinto Pacca, Sscretario, Fraucisco
Vieira de Souza e Thesoureiru, José
Fortes de Lima Franco.

Jubilosa a Redacção do Reformador
envia um estreito abraço traternal
aos nossos irmãos de São Paulo, fazeu-
do votos [tara que vejam seus esforços
coroados do mais esplendido suecesso
dissipando com o facho esplencl.orosp'
do cliristiauisitio do Cbristo, as tre-
vas do obscurantismo qUi' ^lil tantos .
séculos nos ty con liara o caminho que
nos deve conduzir ao templo cia luz e
da verdade, á morada do Pai celestial.

Ura exemplar do imponente discurso

proferido na sessão solerane do Con-
gresso Acadêmico, em homenagem u
Victor Hugo. pelo Illm. Sr Dr. João
da Gosta Lima Druramond, como re-

prèsentante dos estudantes de Direito.
Agradecera os de coração.

,-1 Folha Paulista,' semanário que
se publica cm S. Pai.Io.

Agradecemos e pedimos permissão
para a peruumta.

Parecer da Commissão du Sociedade
Dialética de Londres, (conclusão). I*
Sons do mais variv^o caracter, appa-
rantemente vindos dos inoveis, do soa-
lho, ou das paredes de um gabinete,
assim como as vibrações que o.s açom-

panham, são amiudadas vezes perfei-
tamente perceptíveis aos nossos organs
da audição, sem serem produzidos por
alguma* acção muscular ou artificio
mecânico.

2*. Corpos pesados movera-se do seu
lugar, sera o emprego de qualquer
artificio mecânico ou da força museu-
lar de algum dos indivíduos presen
tes, e freqüentemente sem que alguém
se ache em contacto ou relação com
elles*

?r3°.Esses sons e movimentos se pro-
duzem muitas vezes no tempo e do
modo exigido pelos presentes: e por
^áeio de uma simples combinação de

' signaes, resolvem-se questões e são
recebidas coherentescommunicacões.»

Justiça

A Civitlá Cattolica, orgam clerical

que se publica era Roma, saliiu a
campo em defeza do Spiritisrno, sob
o ponto de vista experimental, isto é
da realidade dos phenomenos.

Respondendo ao folheto ha pouco
publicado pelo archiduque da. Áustria
contra o médium Bastian. diz a Re-
vista catholica que esse facto nada

prova contrai) Spiritisrno em geral;
cita as crenças dos antigos a respeito;

prova que.se Allan-Kardec, Du Potet,
Flamraarion e Reycheinbach são ri-
diculos, não ha nmtivo para que esse

qualificativo se não estenda igual-
mente a Sócrates e Platão; e termina o
seu artigo afíirmando que o arohidu-

que João não tem o direito de classifi-
car de charlatanismo, uma cousa era

que criara firmemente um Tertuliauo
• ura S. Augustinho.

ffixt. do íris de Paz de üuesca),

Mas: onde o atheismo? Ah! guereis
a [trova ? Pois Ia vai :

Os padres, entretanto, esses doutores
do cego fanatismo que, eximidos
de partilhar da publica miséria,
o seu gozo somente tendo em vista
em todas as suas obras paternnes,
ú sombra dos altares na abundância
viviam, e attestaudo os soffrimentos
do Deus a quem assim lauto offendiam,

por toda parte iam procurando
firmai na resistência o pobre povo.

Hi-NuiADAÍcant. 10. r. 246—251).

Ah ! Assim sim. Elle cria em Deus,

mas repellia os padres ; logo era ura

atheu I !

A 4 do corrente deu á terra o que
delia recebera,para elevar-se á morada
da luz e da verdade, aquella que
chamou-se na terra D. Carolraa Fi-
omeira Roza, dilecta filha do nosso
distineto amigo e irmão cm crença, o
Illin. Sr. Manoel Fernandes Figueira.

Acompanhamos á illustre familia
da finada era suas preces ao Omnipo-
teme para que derrame sobre seu e.s-

O .AtU-ãc.iòUa

tomos honrados com u primeiro
numero desse periódico semanal, que
viu ti luz nesta capital.

A pátria antes de tudo 6 a sua di-
visa.

Fazemos votos para que sejam seus
esforços coroados do mais esplendido
suecesso, fazendo reviver o fogo sa-
grado do patriotismo no coração do
nosso povo.

Compriraentamol-o o pedimos per-
missão para a permuta.

D túmulo não se olvida de alguém.
Um dia. talvez, muito breve, a hora

(lll,! ja -s'"»'i para os filhos, também
suara para o pai.

O tempo do seu trabalho estará ter-
mínado; sua vez dê partir será che-
gada, elle tomará a apparencia de
quem dorme; coilocal-o-hão ent re qua-
tro ttthoas; elle não será mais que essa
cousa desconhecida a que chama-se
um morto, c. Ccmduzil-o-hãd á grande
cova sombria.

Alti está o umbral do qne não se
pode perserutar.

() que chega é esperado pelos que
já chega ram.

() que chega é o benyindo.
o qne nos parece uma sabida é

para elle uma eu! rada.
Elle percebe então distinetainente,

aquillo que obscuramente havia acei-
tado: o olho da carne cerra-se o o do
espirito st: a Ore. e o invisível torna-
se visível. 0 que é para os homens o
mundo, some-se para elle.

Emquanto reine o silencio ao redor
do fosso aberto, eas pasadãs de terra,
pó lançado sobre o que vai ser cinza,
cabem sobre o esquife surdo e sonoro,
a alma invsteriosii abandona o seu
vestido —o corpo, e sabe luz de entre
um montão
essa alma o.-
recém, e os verdadeiros vivos que na
sombra terrestre são chamados mor-
tos. enchera o horizonte ignorado, se
approximam irradiantes, sobre um
fundo de nuvem o de aurora; ^cha-
mani docemente pelo recemvindo, ese
inclinara sobre sua face deslumbrada
com esse. boIlu sorriso que pertence ás
estrellas.

Assim se irá o trabalhador carre-
gado de annos, deixando, se bem se
obrou, algumas saudades atrás de si
e seguido até á borda da tumba por
olhos lacrimosos e graves frontes des-
cobertas, e ao mesmo tempo recebido
com alegria nu claridade eterna; oh
bom amados,se não parti lhacs do lueto
aqui debaixo, pariilhareis da festa lá
de ei in a !

K um libertamento sublime o tu-
mulo; por elle se sobe e.spautado de
haver orido que nelle se catiia. »

de trevas. Então para
dosapparecidos reappn-

pir.it o a luz de sua divina graça; e

¦ •

pedimos aquella que partiu uma ora-
cão por áquelles que aqui ficaram.

Desencarnou no dia 1" do corrente
0 noSso amigo e distineto spirita,
Professor Ricardo Augusto de Loiros
Costa, com 00 annos de idade e 35 de
magistério.

0 Grupo Spirita Perseverança de

que era membro realisa uma sessão
cotnmemorativa desse pensamento no
dia 1" do mez próximo futuro.

Fazemos votos para que, conti-
uuando com a boa vontade com que
trabalhou na vida de relação, ca
ininhe desasoinbrado para merecer os
favores reservados aos escolhidos.

* \

A Society Psycliical, fundada em
Londres em 1882 e cjrae conta cerca de
300 membros, iodos iiomens de scien-
cia, da Sociedade Real e outras aca-
demias, professores conhecidos, mem-
bro.s do parlamento, está emprega mio
grande activida.de no estudo dos phe-
nomenos spiritas, ja tendo publicado
trez volumes de ÜOU paginas.

Hugo.
¦ raduzimôs f

Pariz. de
Ia Rcvue Spirile de

l" de Jul b o ul ti mo,os seguiu-
tes pensamentos do grande philosopho
que ha pouco deixou seu ehvolucro
terreno, partindo para a morada da luz
e dagraude verdade, publicados depois
do falleciraeuto de seus dous filhos:

«Sempre esperando somos colhidos
pela morte, e os que morrem deixam
atraz de si os que choram.

paciência.
Os que partem apenas precedem aos

que ficam.
E' justo que a noite chegue para

todos'
E' justo que todos subam uns após

os outros para irem receber a sua paga.
As preterições são puras appareu-

cias.

Aquellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de AUan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espíritos (parte philo-
sopliica) contendo os principios da
doutrina Spirita;

(.) Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria do todos
os gêneros de manifestações spiritas.

0 Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e. o Inferno pu a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exein-
[dos sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
cões segundo o Spiritismo (parte
scientilica) conteúdo a explicação das
leis que regem os pheuomeuos da ua-
tu reza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das [tara o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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'Tjp. do kwoniuBou.
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BS-a-jí*. ás V horas «Ia noite,
terá lugar a segunda «Ias
conferências gmHaBicas sobre
o Spirltüsuno, na sala «Ba Fe-
«Seraeíio Spirita Brazileira,
á r«a cSa Alfândega n. fiÔ&.

B£aiiia;i<3a íVarDi-a.

A nova religià*

Um dos mais importantes organs da
nossa imprensa diária publicou ultima-
mente, com a epigraphe supra, uma
correspondência dos Estados Unidos, a

que, com a devida venia, vamos fazer
um ligeho commentario.

Diz ella :
« Boston, a Athenas da America do

Norte, é a capital de um fervor meta-

physico-rcliejoso, que t m já invadido
quasi todos o.s Estados Unidos e ameaça
transbordar para a Europa. »

Tracta-se do spiritismo cuja propa-
ganda em Boston, como nos outros
Estados da União '.Americana, avança
de um modo" realmente assombroso.

Não se pôde, pbrém, dizer que seja
desse ponto que a doutrina ameaça
transbordar para a Europa, visto que
já nesta tambem ella se esparge desas-
sombjada, derrubando as frágeis bar-
reiras com que buscavam impedir-lhe
o passo.

Os centros spiriticos se multiplicam
por todos os pontos do mundo velho^
novo e novíssimo; as obras sobre a
doutrina, as revistas e os periódicos
estão apparecendo ao.s centos, oflere-
eendo ao homem nma explicação ra-
cional a tantos phenomenos importan-
tes que a scieucia materialista não

podia comprehender.
Como Boston, Londres, Pariz, Bra-

xellas, Berlin.t'^. Petershurgo, Roma,
a índia toda, as ilhas da Oceania, as

principaes capitães das duas Américas,
tudo trabalha no estudo e propagação
das nova» idéas,cominunicando-se mu-
tuamente os resultados de suas iuves-
tiçaçOes.

Se o telegrapho fez desapparecer as
distancias, estabeleceu a união mate-
rial de todos os povos da Terra ; o
spiritismo cimenta a confralernisação,
a liga moral dos homens todos em
uma só familia cum um só Deus e uma
só religião. Diz o correspondente :

«A imprensa mal se atreve a levantar
a voz contra a nova religião.

O clero catholico e protestante mos-
tra- se muito n ceioso e pretende rea-
lisar congressos para combater a mais
grave das innovaçues que tem, de

muitos annos a cata parle, ameaça-
do o christianismo. Chefes influentes
da igreja lulhcrana prestam diariamente
a sua adhesão ao novo ramo de chris-
lianismo scientifico- lia milhares de
pessoas respeitáveis por sua intelligen-
cia que fazem outro tanto.»

Como quer o correspondente que a
imprensa combata aquillo que ella, por
experiência própria, reconhece ser uma
grande verdade, uma imprescindível
necessidade dos tempos em que vive-
mos ?

ÇommissOes por ella nomeadas, têm
ido alli assistir aos trabalhos spiriticos,
de cuja realidade e sublime grandeza se
retiram convencidas. Se exceptnar-
mos alguns organs clericaes, em geral
toda a imprensa das capitães mais cul-
tas ou adheie ás novas idéias ou con-
serva-sd em uma especlativa sympa-
thica.

Só combate o spiritismo aquelle que
o não conhece, que teima em não que-
rcr estudal-o.

Sc o clero catholico e protestante pro-
curasse peneirar no espirito dos Kvan-
gelbos, veria que a nova doutrina nao
é mais que uma revelação poderosa,
que não vem destruir, mas explicar
aquillo que o próprio Christo declarou
que os homens daqucllcs tempos, não
podiam comprehender.

Onde a sua contradicção com os en-
sinos do Christo, quando como estes o
spiritismo nos manda amar a Deus
sobre todas as cousas e ao próximo
como a nós mesmos? Será porque elle
nos ensina, como fez lambem Jesus,
que Deusé espirito', e que é em espirito
e cm verdade que o devemos adorar?
Se o clero lesse com attenção o Kvan-
gelho, veria que. S. João, no Apòcalypse,
descrevendo a futura Jerusalém, a ei-
dade de Deus, diz (cap. 21, v. 23):

" E nella nâo vi templo, porque o
cordeiro e o templo do Senhor Deus
todo-poderoso » comprehenderia que
o tempo se avisinha em que as pompas
do culto externo tem de ceder o lugar
á adoração em espirito e em verdade,
em que a pralica da caridade ha de
substituir a essa multidão de preces
cantadas ou murmuradas em que, tantas
vezes, somente, os lábios tomam parte.

Se muitos chefes da igreja lutherana,
se milhares de homens recomniendavcis
por sua intelligencia e illustração estão
diariamente adhcrindo ao christianismo
scientifico é porque, estudando-o elles
conbececeramque essa ligada fé com
a razão, da religião com a sciencia, é a
única taboa de salvação para a humani-
dade que se debate nos braços da des-
crença, para onde a arremessaram as
falsas interpretações da palavra divina,
iructo do atraso do homem do passado.

« As doutrinas da seita, diz a corres-
pondencia, são uma amálgama de hy-
pnotismo, spiritismo, panlheismò, bud
frismo e bruxaria. »

E' uma falsa apreciação, filha de
observações muito superíiciaes. Os
phenomenos spiriticos de manifestações
•nteUigenles se assemelham aos do hy-
pnotismo, é uma verdade; em ambos o
espirito de paciente,hypnoti.;ado ou me-
dium, está sob o império de uma intel-
ligencia estranha; mas alli, no hypnoti-
sado, essa intelligencia é a do magneti-
sador ou de um homem como nós, ao
passo que aqui é a de um ser geralmente
invisível, de um ente que já não vive
nas mesmas condições que nós.

0 spiritismo nos ensina que todos
nós caminhamos para a perfeição; que
pelo progresso moral um dia nos torna-
reinos incapazes de fazer o mal. sò do-
minando o bem em nosso pensamento ;
condições em que estaremos em relação
com Deus que é a lonte de todo bem,
seremos um com elle em pensamento;
cousa muito differente do que diz o
pantheismo que quer que tudo desappa-
roça no seio dá Divindade ; aqui deixa-
mos de existir, ao passo que segundo o
spiritismo nunca a nossa individuali-
dade será destruída.

Assemclhamo-nos aos budbistas por
que cremos nas reencarnações como
escala de progresso; mas, se o spiri-
tismo e o budhismo ensiuam a mesma
moral sublime, que não e outra que
a do christianismo primitivo, dislin-
^tifin-sc perfeitamente;, porque aquelle
admitte a existência de Deus e o aper-
feiçoamento indifinilo da alma humana,
quando o budhismo é atheu e admitte
a extineção da individualidade depois
de adquirido um alto grau de perfeição.

Somos bruxos porque o correspon-
dente nos confunde com os adevinhos
e nos vê em conversa com os que elle
chama defunetos; seja ; mas tambem
o são comnosco todos os prophetas e,
em geral, todos os homens que têm
inspirações. E' uma boa companhia.

«A. sua idéia fundamental, diz elle,
c que não ha enfermidades corporaes,
que todas cilas tem sua sede na alma
e podem ser combatidas pela fé, etc,
etc.»

lia ainda exageração e falsa inter-

pretação.
Os spiritas ou os sectários do christia-

nismo scientifico não negam que hajam
enfermidades que tèm sua sede no or-
ganismo, apenas afíirmam que grande
numero dellas provém das perturba-
ções da alma; e como umas e outras
podem ser combatidas pela hypnotisa-
ção, magnetisação ou transmissão ao
enfermo, dos fluidos que nós recebemos
do espaço quando, com um sincero

desejo de fazer o bem, imploramos com
fé o auxilio divino; conclue o corres-
poudenle que nao admittimos enfermi-
dades (pie não procedam da alma.

A fé pode fazer os maiores prodígios,
disse Jesus; com ella nós attrahimo» o
auxilio dos grandes espiritos do Senhor.

Os maravilhosos effeitos do hypno-
tismo explicam o resto das duvidas do
correspondente, que por falta de espaço
deixamos de mencionar.

' - 
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líovas adkesdc* ao spiritismo

O general Camphel, uma dai
maiores celebridades do exercito bri-
tannico, acaba de fazer sua profissão
de fé spirita.

Ao mesmo tempo nos Estados Uni-
dos o Sr. G. Chaney, aetivo propa-
gandista do atheismo, e o coronel
Bob Ingersol, acerrimo materialista,
ambos oradores notáveis, sentaram
praça nas fileiras spiritas, aquelle
completamente convencido e este es-
tildando os factos para bem firmar a
sua convicção.

Nós tambem temos grande motivo
de alegrar-nos com a franca e esplen-
d ida declaração de suas crenças spi-
ritas do nosso amigo, o distineto me-
dico e philologo brasileiro, Dr. Castro
Lopes,em uma importante publicação
que acaba de fazer no Paiz, por oc-
casião de analysar e refutar a índia
Cliristan do missionário franciscano,
Frei Cr uai.

Saudámos aos illustres trabalha-
dores do progresso.

Bleeebeinos

Um exemplar do trabalho do Sr.

.1. J. Ranson, pastor methodista epis-

copai neste império, respondendo á

Pastoral do vigário geral de Murianna.

A moderação e a clareza dos racio-

cinios tornam esse trabalho digno do

estudo e da meditação dos que querem
a verdade.

Discordamos do auetor em alguns

pontos, mas isso não é motivo para
deixarmos de aconselhar a leitura de

sua obra.

Agradecemos o exemplar com que
mimoseou-nos.
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Sua composição çhimica—sua de.nsidad*
— sua altura

11

Desde que foi reconhecida a matéria-

lidade do ar. ficou, ipso facto, evidente

que elle linha um peso que, mais cedo ou
mais tarde, havia de ser avaliado.

Galileu, Torricelli, Tascai e Oito de
Guerickc se incumbiram de cumular essa
lacuna; e desde então se ficou sabendo

que n nossa atmosp! era exerce, sobre
cada centimélro quadrado da superfície
do planeta, uma pressão de 1,033 kilg.

que a pressão total que ella exerce sobre
a terra éd" o-iOquadrillióei dèkilogram-
mas, pressão equivalente á de uma ca-

mada de aguado 10,(1 metros de altura
(pie envolvesse ao globo terráqueo.

A zero de graus e soo a pressão de 7(1
centímetros um litro de ar > pesa,
segundo Regnnult, 1.21
islo é 773 vezes meu :<'a n
láda, nas mesmas Cs ». supra d 2ias
de temperatura e pre. ão.

Sendo a:;nossaalqipsphera um resul-
lado da condensação do Iluido intcrpla-

netafio, devida á at(ração terrena, sua
densidade, em virtude do decrescimen-
to dessa atí ração mi razão inversa, dos,

quadrados das distancia-- diiilinuc á

medida que nos ele- mos da superfície

po planeta ; ale i »ualar á do fluido pri-
mitivo, em uma altura que, no estado
actual dos nossos conhecimentos e dos
meios de observação de que dispomos,

ram mas,
¦a;

IX ' ,;¦ .VA.
-
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ainda não pode ser precisada.
Essa dirmnmção-dedensidade, porém,

por muitos circumslancias, não segue

rigorosamente as indicações da theoria;
assim a;uma elevação de 3.300 metros

o aeronautá ja tem sob seus pés a terça

parte de toda a massa do ar da athmos-

phera, e a 5.500, j iodo transposto pelos
vértices de muitas dypjssas montanhas,
o peso da.coiimma de ar superior é
metade do que'supporla o solo.

Attendendo a esse ^descrescimenló de
densidade do ar, á medida que nos
elevamos;.examinando, sob esse ponto
de vista especial, as condições pbysicas
do equilíbrio e tomando, como elemen-
tos, trez series de obscrva.çôes-barome-
tricas, thermometricas e higrometricas,
feitas cm alturas differentes, Biot achou

para altura mínima da nossa atmosphera
12,5 léguas; ponto em*que o ar ja deve

m»mm*m*m mmmmmmmmmmmmmmmm

estar tão rarefeitò como o que obtém as
nossas maquinas pneúmaticas.

Procuraram também determinaressn
alltna pelos estudos da penumbra que
rodeia á sombra da Ten a projeclada s,o-
bre <j disco da Lua, por oceasião dos
eclypses desse sntellile. ou pelos da dura-
ção do crepúsculo, feitos em pontos di-
versos, dando os primeiros como resul-
tado uma altura de 20 a 23 léguas, e os
últimos 12, 2», 82 e 100 léguas.

Não cremos que estes últimos resulta-
dos possam ser rigorosos, porque ns ca-
mudas superiores da ntmosphera devem
ser tão rarefeilas que nenhuma acção
reflexiva podem exercer, sobre os raios
luminosos que ás venham ferir.

Km resumo.Iodos esses valores expri-
mcLi os limites que os nossos sentidos
grosseiros podem apreciar, sem que, por
isso, deixe a n issa emvolvente aérea de
.se estender miiifo além d' elles.

Km sua rotação a Terra arrasta a ca-
mada de ar que com eliase acha em con-
íacio e, de camada em camada, esse
movimento é Iransmitlido regularmente;
até um cesto ponto em que a resistência
das superiores começa a fazer que diini-
una :i velocidade das que lhes ficam im-
me iiatainente supostas, até que se
annulia no limite real da nossa almòs-
phera..

Vem c n demonstração do que avan-
çamos o seg lintc facto de observação:

Quando um balão se levanta em uma
almo ;phera perfeitamente calma, no-
Ia-se que a linha que o liga ao centro da
Terra, parece mover-se era sentido con-
trário ao da rotação do planeta, de modo

que se elle vier a descer, não mais virá
ler ao seu ponto de partida porem aoeci-
dente deste. *

0 motivo é queas camadas da athmos-

phera são demoradas em sua marcha,
não acompanham com uma velocidade

proporcional ao seu afastamento o nio-
vimento da Terra.

A KlATHh Ib.AK NA ATMOSPHERA

Qs estudos feilos nos gabinetes sobre
as mau stações do fluido eleclrico,
quer no estado estático quer no.dyna-

o, vieram nos fornecer uma expli-
cação racional e completa ás tantas in-
torrópaçõts que es phenomenos da
na:ureza faziam nascerem noSso espi-
rito ; á luz que elles derramam, cada
vez niíiis intensa, os antigos raysle-
rios vào desnppaiccendo, e a sciencia

itiva i onquista cada dia novos lou-
ros, em sua iliiilr.il c grandiosa tarefa
de perscrular ds sabias leis que regem
a creação.

&»**&— tten-ísabi"*» — fl.
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o astrônomo Faye acredita que, na ai-
fura de 3 a G kiloinetros, uma vasta
esteira espherica carregada de électrici-
dade euYohe ao globo terráqueo, do

qual a separa u tua camada de ar em que
esse agente tem muito menor tensão

'" ás uiicluaçoes d'essa esteira, devi-
das á acção do Sol em seu movimento

S anuual.que elle attihue as descargas in-

| tcrmUtèn.tes e as tempestades,nas zonas

humidas c temperadas, e as mais regu-

lares das aurora»' polares, nas glacia-

calorifieos, luminosos e múltiplos,
acompanhados estes últimos do desen-
Tolviméhto de grande poder mecânico.

Vai ser o objecto dos seguintes ar-
tif os.

—a-CKX)

tempo é sereno, a nossa
rias.

Quando O
atmosphera tem sempre mais Iluido

livre que o solo, como os instrumentos
uol-o attCstam, crescendo sua tensão

com a altura em que á observámos ;
todas as condições então favorecem a

evaporação da água da superfície ter-
rena, a qual rouba calor aos objectos
visinbos. 0 fluido conserva-se latente,
mantendo o afastamento das molcculos
aquosas que formam as nuvens, até que
estas, por sua condensação, se resolvam
cm chuva; oceasião em que a électrici-
dade nVllas acumulada se desprende;
tnostrarido-se-nos os nevoeiros, ás vezes
tão luminosos (pie nos permitlè n dis-
lihguir os menores objectos ho interior
das habitações, como Wartmarin ob-
servou-o em 1850, desde 18 até 86 dó
Novembro.

Nada vemos de impossível em ter
.sido devido a um phenomeno d'essa
ordem o facto histórico, boje fão COiitro_
vertido que os velhos llebrous inlerpre-
taram como uma parada do So! em sua
marcha. a pedido'-de Josué.

Quando o tempo ameaça tempestade,
o estado eleclrico da atmosphera se
apresenta muito variável; e então nós
vemos as nuvens ora se approximar
e ora se rcpellir umas a.» outras, ora se
avisinhar e ora se afastar do solo, se-

gundo os <r:vn\\$ de tensão fluidica d-esses
corpos clccirisad.os collócados em pre.
sença uns dos outros.

.Muitas vezes, em dias de tempestade,
o ar fica tão carregado de électrici-
dade que esta se nos manifesia tor-
nando luminosos os corpos, no mei i
da obscuridade que o.s circunda ; facto

O raio que estala formidável, as pa-
vorosas trombas, cycíons e furacões
que cobrem de destroços os lugares por
onde passam, como a brisa doce que
enruga levemente a superfície daSagüas,
c a luz plácida que as auroras polares
estendem no firmamento, os sons, os
sabores c os cheiros, não são mais que
simples e variados resubados da vibra-
cão e transmissão do fluido eleclrico,
de que sempre o nosso ambiente se
acha, mais ou menos, carregado.

Ja na antigüidade, Aristóteles dizia a
seus discípulos que uma espessa camada
de substancia ignea inundava as regiões
supcrioresje muito mais modernamente»

que Lcvingstonc observou com a água,
na época das seccas, nos desertos da
\frica quando varri i.òs pelo vento quente
do tmdo dia.

0 equilíbrio entre as tensões (luídjcas
da Tetra c de seu manto gazoso se es-
labelece principalmente, nas regiões

polares onde os gelos perpétuos con-
densatn, sob a forma de brumas, os
vap /res aquo os ahi aceumulados, tra-
/.idos da zona tropical onde elles sobem
ás altas camadas da atmosphera, c
donde vão descendo á medida que nos
avisinhamos dos pólos, pontos em que
(miram em contacto com o solo.

Os aeronnulas que chegaram ás re-
'does das uttí nas nuvens, observaram
ser cilas compostas ilc infítida multidão
de agulhas de gelo microscópicas, cuja
suspensão em taes alturas só pode ser
devida á acção poderosa, do elemento
maravilhoso que impera rTessas fron-
leiras do meio interplanetário.

Deixando de parte muitos dos varia-
dissin os effeitos da electricidade atinos-
pherica,dos quaes ja falíamos nos nossos
artigos sobre o fluido universal (vide
Reformador, collecção de 1883), trata-
remos somente agora dos seus effeitos

<J5*p!»i*CNo ««ferir o» jpSarsio-
BBB4DB&O0 )8j»Ía*âlS<*®«
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(Continuação)

Professor W. F. Barret,àa Collegiò
Real de Dublin. -Couheço e julgo-me
feliz por haver crido no spiritualismo,
jurictamente com muitos caros paren-
tes meus.

Além disso, acredito sinceramente
que muitos soffrimentos oCcultos e
profundos têm ja sido consolados e
debelados pelas esperanças que essa
dou; ri na nos oíferecc.

Longe de reconhecer a verdade do
materialismo, eu não creio que uma
só pessoa jamais tenha vivido neste
inundo, sem o desejo sincero de CO-
übecer a possibilidade de uma exis-
teucin intelligente e pessoal,indepen-
dente do seu presente corpo orgânico,
e sem ter buscado resolver essa quês-
tão suprema, lançando mão de todos
os recursos.

Eu digo e creio jue nem uma só
pessoa de boa voutade, sincero invés-
tigador da verdade, tem deixado de
conseguir uma resposta aflirmativa,
ciar* e decidi va.»

Camillo Flammarion, astrônomo
francez.— u Náo hesito em aíünuar a
minha convicção, baseada em exame
pessoal da matéria, que todo o homem
de sciencia que declarar que são im-
possíveis o.s phenomenos chamados
magnéticos, somnambulicos, media-
niraicos e outros ainda não esclare-
cidos pela sciencia,falia sem conhecer
aquil.lo de que se tracta; e bem assim
que tudo aquelle que, por suas oc-
cupações profissionaes, estiver acos-
tninado com as observações scienti-
ficas; que se souber precaver, para
qne seu espirito não seja arrastado
por idéias preconcebidas, nem a sua
lucidez mental ob.scurecida por ai-
guina illusão, infelizmente tão, com-
muni no mundo sábio, e das quaes a

principal consiste em imaginar que
ja conhecemos todas as leis da natu-
reza e (pie tudo o que nos parece
transpor os limites de suas presentes
formulas, é um impossível; adquirira
uma radical e absoluta certeza dos
factos alludidos.
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Em uma carta dirigida ao Banner
of Liqht de Boston, o 'Sr. Thomaz R.
l'lazard,deSouth-Portsmouth (Rhode-
Island), diz que durante o ultimo

quarto de século elle enviou ao
Journal e ao Evcning Bulletin, gran-
des diários de Providencia (Rhode-
Island), não menos de quarenta co-
lumnas de escriptos sobre o Espiri-
tualismo moderno e seus phenomenos.

Todos esses artigos foram publi-
cados gratuitamente, fornecendo-lhe,
além disso, os odictores dos dictos
diários, os exemplares de que elle

precisasse para a propaganda.
Os proprietários do Journal per-

mittirain igualmente que o Sr. Ha-
! zard collocassè na frente de seu es-

criptorio e bem era evidencia, uma
vitrina contendo cerca de trinta espe-
ciniens de diversos tecidos, tirados
dos vestidos dos Espíritos materiali-
sados, com inseripçoes indicando suá

procedência.
(Extr. do Messager de Liggc, 15 de

Junho).
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A esperança de um futuro melhor
alenta o homem nas eventualidades da
vida, e o predispõe para o exercício de
sua actividade na pratica do bem, como
único meio de conquistar a verdadeira
felicidade.

A limitação da felicidade na esphera
circumscripla de uma existência qne
começa e termina com o ou ui li brio" e
desequilíbrio dos órgãos constitutivos
do corpo humano, com a harmonia e
desharmoiiia de suas funcções orga-
nicas, nada é mais que a desesperação
lançada no seio da humanidade, que no
termo fatal de sua perigrinação terrestre
vê o quadro fúnebre e horroroso do seu
completo ariiquilamcnto velado apenas,
pelo sudariü fatídico do nada.

Arrancar-se a esperança que alenta e
avigora o homem no meio das ancieda-
des e torturas da existência, vasando
em seu coração o cm sua alma a idéa
do anhjuilamcnto, é levar ao seu maior
auge as agonias que só a esperança tem
a precisa força de fazer desapparecer.

Postar-sojtinto a cabeceira do enfermo
que soffre resignado á espera de melhor
futuro para segredar-lhe ao ouvido, que
está prestes o momento de sumir-se
para sempre na immensida le do nada,
é vasar-lhe no coração o liquido corro-
sivo que envenena e mata.

Descobrir nos elementos constitutivos
da matéria orgânica todas as funcções
intelleclivas do homem, é crear um
vácuo horroroso entre o presente e o
futuro, entre a morte do corpo e a
vida do espirito, entre a triste realidade
que fica e a esperança que foge para
couiimdir-sc nos destroços da matéria.
Tudo aniquilado e submergido para
sempre no insoudavel oceano do nada !

Que triste realidade para o homem
que vô nos horisontes tão acanhados de
sua existência a terminação fatal de
todo* o seu snr, que buscava na luta do
trabalho, e na grandeza de suas con-
cepções iiitellectuaes a segurança da sua
iinmortaüdade, a recompensa conscieii-
te da grandeza de suas acções ao ser-
viço da humanidade!

Mantidos e consolidados os elos da
cadéa que prende o passado ao presente
e o presente ao futuro, que rasgam bre-
chás profundas nos horisontes da vida
para deixar vér ao longe a continuação
do mesmo ser no exercício constante da
sua actividade, submeltido ás leis éter-
nas da justiça que recompensa e pune,
qne predispõe e prepara o .ser immor-
tal para sua perfectibilidade, o homem
pensa e medita, reílecle e trabalha para
vér realisada no futuro a esperança que
nunca o abandona, que o acompanha e
segue sempre em todas as eventualida-
des da sua existência. Quebrem-se,
porém, esses elos na bigorna destrui-
dora do positivismo, mate-se a esperam
ça que liga o presente ao futuro, e
ver-se-ha nas agruras da existência o
baraço ou o cutello,o ferro ou o revolver
lançado ao pescoço, ou apontado ao pei-
to de uma grande parte de homens.

Matar a esperança da vida futura é
abrir a sepultura do nada aos olhos
da vida presente.

Desgraçada humanidade que trabalha
e lula, que geme e chora para achar,
como único conforto, o auiquilamento
de sua individualidade no pereciincnlo

1**5 - '**«*( 4>IMl>|*«»

dos elementos constitutivos do seu en-
volücrp corporal !

0 positivismo com suas theorias sub-
versivas da ordem e harmonia que
ligam o passado ao presente, o presente
ao futuro, e a creatura ao creador fecha
a humanidade em um calabouço me-
donho, além do qual só de real existe
o cabos com todos os horrores do nada.

Desgraçada doutrina,tem ve! philoso-
phia que tem medo de erguer a fronie
para encarar a divindade; que prefere
sumir-se no abvsmo do nada á levar
a humanidade ás regiões impereciveis
dó infinito.

Tudo perdido para o homem (pie luta,
trabalhae peiisa, tal é o alvo do posi-
tlvismo de Oomte, e de seus pouco nu-
morosos sectários ; tudo obtido e ganho
pela doce esperança de uma vida futura
menos dura e pesada, tale o fim a que
se destina a humanidade educada nos
princípios sublimes do espiritualismo
moderno.

Felizmente tão intrincado c diíücil c
o mecanismo da philosophia positiva
que estamos certos que muito poucos
serão os que a possam aceitar coiitcu-
cidos dc havel-a comprehendidò. Seus
mais fervorosos adeptos estão todos di-
vorciados. Collocados em diversos pon-
tos da torre do Babel, construída por A.
Comle, não sabem o que querem, nem
para onde se dirigem; e dia a dia ella
-se vai desmoronando pela fragilidade
de seus alicerces, e péssima qualidade
dos materiaes com (pie foi construída.

Os pontífices mais pronunciados do
positivismo estão se substituindo todos
os dias, por não se comprehonderem no
meio da confusão geral em que se em-
hrenharam. O próprio organisador do
systema perdera a cabeça no labora-
torio dinâmico do seu diffuso e incom-
prehensive] mecanismo; e o mesmo
suecedern aos que buscarem nessa rriea-
da sibyilina e mysteriosa a solução de
problemas, que só se resolvem pela in-
lervenção de um agente espiritual
que sobrevive á matéria, e pela crença
em um s ;r supremo, que governa e
dirige as forças do universo pela ac-
ção de sua suprema vontade.

Na evolução da matéria pelo jogo per-
manente dos órgãos qué constituem o
corpo humano, não é possível achai-se
a explicação de todos ()S phenomenos
qne se .-calham na ordem physieaemo-
ral da natureza humana.

Dcbalde esforços inauditos foram e
tem ainda sido empregados pelos sècta-
rios da escola positivista, para fazerem
entrar no domínio da matéria organisa-
da todos os pbenomenos relativos á
ospirittiali lado ; todos os argumentos
habilmente cügendrados despedaçam,
se de encontro ás bronzeas muralhas
que encontram no fim de suas laboriosas
eimiteis investigações. Intentara trans-
pôr os horisontes que os cercam,e preci_
pitam-se no abysmo do nada.

ü corpo humano em seus elementos
constitutivos não pode ir além da
spheca limitada á aggregaçflo motecu-
lar do lodo, e de cada um de sensor-
gãos, (pie pelas propriedades de que
gozam não podem ter nem podem ad-
quirir qualidades peculiares ao seu pen-
samenio, e são incapazes, portanto, de
produzir os variadissimos phenomenos
psychologicos. que constantemente se

reahsnm no exercício da existência hu-
mana.

A combinação dos princípios elemem
tares em proporções definidas, deterrai-
padas por leis invariáveis, cuja natureza
;is investigações scientiiicas ainda não
poderam descobrir, forma todos os cor-
pos que povoam vitalmente o planeta
que habitamos, do mesmo modo que a
intelligencia humana engendra e fa-
brica essa variedade de construcçoes
que vão todos os dias recebendo reto-
quês e modificações attinentes ao sen
aperfeiçoamento.

Mas assim como essas construcçoes
não podem, no conjuneto dos materiaes
dc que são forraadas.produzir os factos
determinados pela natureza de seus ba-
lutadores, do mesmo modo o corpo lui-
mano, com todo o aperfeiçoamento de
seu apparelho orgânico, não poderá
jamais ser o factor dos phenomenos de
uma ordem (pie escapa completa e ab-
solutamente á força, á propriedade, e á
natureza de seus princípios elemen-
tares;

A homogeneidade e harmonia per
manente na combinação molecular da
formação dos corpos deviam necessa-
riamente produzir a permanência e
coustancia, nos phenomenos que se ob-
servam na evolução intellectual e mo-
ral dahumanidade.attendendo á unidade
e identidade dos elementos eonstitutiros
dos corpos organisados; não é isto,
porém, o que a cada passo se está ob-
servando, e a todos os instantes se dá
na actividade do espirito humano.

O sentimento do mal encontra uma
forte repulsa no tribunal da conscien-
cia; e a razão dieta, não poucas vezes,
ordens que o coração repelle.

Ordinariamente o estômago reclama
a satisfação de um appetite, que a razão
não satisfaz ; e o corpo quer satisfazer-
se ás vezes no vicio c no crime, ea
razão de um lado e a consciência do
outro não consentem.

Onde está, pois, esta homogeneidade,
e esta harmonia nos princípios elemen-
tares do organismo que se repellem a
cada instante no exercício de suas func-
ções? Não, o corpo humano, com todo
o seu aperfeiçoamento orgânico,explica
tanto estes variadissimos pbenomenos
do ordem puramente espiritual, como a
telegraphin pode explicar a transmissão
de um telegrammn, sem n intervenção
de uma intelliffeneia que ponha em mo-
timenlo o apparelho.

As intelligencias mais vigorosas até
o presente sé tèm podido descobrir a
existência de algumas leis que regem
OS phenomenos observados, mas ne-
nhum homem ponde ainda, nem poderá
jamais arrogar-se o direito de as
crear e deterniinal-as á seu bel-prazer.

A invarialibilidade e immulabilidàde
dessas leis não podem submetter-se á
variabilidade e motahilidade dos ele-
mentos cósmicos que concorrem para
a formação da matéria orgânica, que
de harmonia' com a sua natureza é
extremamente variável.

Donde vêm, pois, essas leis, que o
homem encontra no primeiro dia em que
o seu pensamento pôde elevar-se além
da sua personalidade ?

Parar-se no homem, como typo da
perfectibilidade, para eleval-o, como
um Deus, ao altar do Universo, é
deixar-se acima delle essas leis, de

que ehe mal conhece os effeitos no
mecanismo universal.

1'roeiama-se o atheiamo em toda sua
paridade, e esconde-se, entretanto, era
suas dobras o egoísmo pela esperança
de um renome que deve perpetuar-se
na memória dos posteros.

Prega-se a humildade, e em seu vasto
manto oceulta-se desvairado o mais re-
quintado orgulho, que não precisa de
Deus para autorizar a creação universal.

A humanidade é a Divindade única
(pie deve elevar-se aos altares do Uni-
verso e a que se devem consagrar os
cânticos que os espiritualistas levantam
ao Creador Supremo.

Se pudesse uma tal doutrina abranger
a humanidade, o mundo representaria
um cárcere eterno, onde a perfectibi-
lidade da creação —o homem—, viria
afogar-se para sempre e confundir-se
nas trevas do nada, como a gotta de
água se confunde na immensidade do
Decano.

Se trtl se desse, cada qual, que não
tivesse attiugido um gráo mais elevado
de educação moral, buscaria por todos
os meios á seu alcance conseguir a
maior somma de gozos nesse cárcere
eterno de misérias e dores, para es
que tem uma alma grande e generosa,
e um coração que sabe estremecer por
seus semelhautes.

Felizmente a semente lançada nao
tem germinado, e por sua infecundi"
dade não poderá medrar no terreno
que se acha preparado para receber a
semente reçeneradorado espiritualismo
moderno.

M. R. F.

Conferência Spirita
O spiritismo, seu lugar na classi-

ficação das sciencias, sua importância
como philosophia moral, suas rela-
ções com as outras sciencias e sua
poderosa iuflueuciano desenvolvimen-
to destas ; foi o thema desenvolvido
na primeira conferência da Federação
Spirita Braeileira realisada em 17 do
mez próximo passado.

0 illustre couferente, o nosso rei-
peitavel amigo o Dr. Ewerton Qua-
dros, redactor principal desta folha,
tomando para base a classificação de
Spencer, oollocou o spiritismo na
classe das sciencias concretas, ao
lado da biologia, psychologia, sócio-
logia, etc, tratou longamente do
triumpho da nova doutrina sobre os
ensinos da sciencia sem Deus, citan-
do entre os sábios convertidos o gran-
de Harímann, o celebre autor da phi-
losophia do inconsciente, que acaba
de publicar uma obra cora o titulo
spiritismç.

Demonstrou as ligações e os ser-
tíços importantes da sciencia spirita
em relaç&o aos outros ramos dos co-
uhecimentos humanos,alargando-lhee
os limites, mostrando o verdadeiro
lugar do homem na criação e banin-
do da philosophia as idéias vagas do
sobrenatural.

Ao terminar foi o orador victoriado
com uma salva de palmas pelo au-
ditorio que enchia a sala e depen-
dencias visinhas.

V.
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Sími lugar aa clasmffcaçãb das sciencias— |
sua importância como philosophia j
moral—suas relações com as outraS
sciencias—smi poderosa influencia no
desenvolvi monto destas.
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ue0 esplendido desenvolvimento
vai tendo a propaganda spirita pelo
mundo inteiro, fazendo desmoronar as
barreiras que a intolerância havia le-
vantado entre,Ps.sectários das diversas
religiões, e pspaiitaudo os sábios com
os meios simples e naturaes que lhes
offereco para resolver as mais árduas

questões scientificas, relativamente as

quaes até então tms contentávamos
com hypotheses mais ou menos vero-
símeis; levou-nos á arrojada empresa
de dizer alguma cousa sobre o spjn-
tismo, esse foco de luz déslurabraute,
essa aurora magestosa dos tempos

predictos pelo Ghilstü.cujos primeira
, alvo res .vão já espancando as densas
trevas da sombria noite em que ourai-
nhàva a nossa humanidade, ferida

pela descrença nascida da formidável
luta, qui nestes últimos tempos se tem
empenhado entra a sciencia e a reli-

gião, mas sempre tendo uma vaga
esperança do ápparecimento de ura

pharol que a levasse a porto de salva-
ihénto. (

Desde, os tempos mais remotos ate
os que de nós mais se avisinliatn,
surgiram sempre, no seio de tolas as
sociedades, alguns indivíduos dotados
de certas faculdades extra ordinárias
que não podiam deixar de attrahir
sobre si a attenção das massas.

Eram seres pnénomenaès que, na
exaltação do êxtase on no meio das
convulsõeshorripihantes de ura ataque
epiléptico, pregavam grandes verda-
des acerca dos acontecimentos então

presentes e, mesmo, avançavam outras
cuja justeza o futuro encarregou-se de
demonstrar.

Eram os adevihhps, os videntes,
osprophetas.os possessoi ou demonia-
cos, entes suppostos privilegiados que
despertavam a admiração ou o terror
nos circumstantes, mas cujas fuc tilda-
des maravilhosas o mundo de então,

por seu atrazo intellectual, não podia
explicar de ura modo racionale çonfoi'-
me cora as leis da natureza.

Não eram simples phenomenos dó
organismo; os indivíduos assim affec-
tados mostravam n' esses momentos um
conhecimento muito superior ao que

'possuíam no estado normal.
E, porém, somente de li i trinta an-

nos a esta parte que csm.^ phenomenos,
e uma infinidade de outros não menos
importantes e admiráveis, começaram
a produzir-se com muito maior fre-

quencia e nas condições de serem me-
lhor observados, de modo a se poder de
seu estudo deduzir a's leis que os regu-
Iam em suas manifestações.

Hoje, por todo o mundo, sábios de
incontestável mérito, rompendo com
03 loucos preconceitos das sociedades
era que vivem, erguem suas vozes

- auetorisadas para attestar a realidade
d*, esses phenomenos que alguns espi-
ritos frivolos è vaidosos tentam ainda
classificar como o früCtÓ de uma aln-
cinação, a conseqüência de um (lesar-
ralijo cerebral.' 

Assim, a Sociedade Dialética de
Londres, uma das mais respeitáveis
corporações sabias do inundo, attestou,

S depois de maduro e conscienciosp exa-
me, que sem a intervenção de qualquer
artificio do homem, em condições de
tornar-se impossível qualquer embuste
ouviram-se golpes distiuctos produzi-
dos nas paredes, no soalho, no tecto
e nos moveis que guarneciarà: um ga-
binete; viram-se corpos pesados ser

-arrastados de una lugar para outro,
ou suspensos ao ar, contrariamente ás
leis dit gravidade; e por uma, cotnven-
cão previamente estabelecida, esses

ro numero de vezes
(.•liar o numero de

.-, do aíphabetp. con-
a juneção dessas

lavras, que vinham dar

;',.: per-mutas formuladas, respostas uo

mais 
"elevado 

alcance scientifico c

moral. . ,'x
A essa declaração da Sociedade Ui-

aloticade Londres poderíamos junetar
uma infinidade de outras, feitas por
homens cujo critério scientifico ai-
filiem jamais ousou põr era duvida, e

eutreòs quaes muitos eram até então
aferrados sectários do positivismo ma-

terialista, masque, a vista de tactos
tíio concludentes, não trepidaram um

momento em abjurar das crenças (10

seu passado, para render pleito a

verdade. . .
D esses phenomenos tão simples e

m foram a principio um mero pa.-

que estulam os phenomenos eín seus
elementos : e á segunda a astronomia,
a geologia, a biologia, a psychologia, o

!,»;_ i sociologia) etc.

rasi absoluto
jos de vidro e que os

contidos passassem ao

O Spiritismo Oracta de um aggre-
e determi-

1 00-

?e
e

sa tempo de saião, surgiu assim a re-
o.veíação le um inundo hov i, que veio

derramar intensa luz sobre o tão diiíi-
cil problema d.o verdadeiro destiuo do
homem na creação.

Neste caso, perguntar- nos-hão esta-
rão esses estudos nas condições exigi-
das para que os consideremos como o
objecto le uma sciencia especial ?

Não temos receio de responder áffir-
inativamente, e é da demonstração do

que avançamos que nos vamos-oceupar
nesta publicação.

E' muito vasto ò assumpto para que
possa ler aqui uni desomvolvimento
conpleto. Resumiremos, esforçando-
nos o mais possivel, para que a nossa
exposição seja clara e ao alcance de
todos.

Chamamos sciencia ao conjuneto de
conhecimentos adquiridos sobre urna
matéria determinada, reduzidos á
systhèma ou a ura corpo de doutrina
evque podem tornar-se o objecto de um
estudo especial.

A divisão mais geral e natural Ias
sciencias é a que as separa em duas

grandes classes-.a das que tem por ob-

jecto as relações abstractas que podem
existir entre os phenomenos,e,das que
se ocupam d' esses phenomenos consi-
derados em si mesmos.

Entre essas duas classes lia uma
linha de demarcação profunda.

Aquellas generalisara as leis das
relações qualitativas e quantitativas,
consideradas fora dos objectos que
ellas ligara, são as relações de coexis-
tencia e suecessão de que se oecupam
a lógica e a mathematica-

Estas, deixando de parte as formas
ideiaes sob as quaes as cr usas podem
ser estudadas, iraelam de observar
e conhecer essas cousas em si mesmas.

Esta segunda classe de sciencias
comporia uma subdivisão, não tão

ifunda Como a supramencionada

i ra d b o e seres pa r 11 cu 1 a t
Sado—o mundo espiritual; um;
servação rigorosa tem nos fornecido a

respeito conhecimentos que foram
svsthematisados' ou reduzidos a um
rorpo de doutrina que pode ser o ob-

jecto le um estudo especial.
A ninguém, portanto, é permitUdo

recusar-lhe um lugar no catalogo das

sciencias naturassoif positivas;
Pile estuda as condições de vida

de uma certa ordem de seres, os phe-
nPmeuos pelos quaes a vida nellos
manifesta, as leis que os regera
todas as relações que os prendera aos

outros reinos da natureza.
Por conseguinte, como a geologia,

a biologia, etc, o spiritismo pertence
á subdivisão das sciencias concretas.

Gomprehendè a nova sciencia duas

partes bem distinetás : a que estuda

esses seres em si mesmos, as diversas
maneiras por que elles rios podem im-

pressionar e demonstrar sua existência
e seu modo de vida ; nnrte a que
damos o nome de spiritismo expen-
mental ; e a que estuda as leis geraes
que regulam a vida no mundo òspir.i-
tual, parte philosophica de incalcn-
lavei importância porque ella abrange
em um só todo a creação inteira.

(Extraindo da conferência do Dr. E-

Quadros).

P-ru
porém mais proítinda que a que exis-
te entre duas quaesquér sciencias se-

paradas do grande agrupamento a

que ellas pertencem.
Os phenomenos que observamos na

natureza, são mais ou menos comple-
xos resultam ordinariamente de modos
dt.stinctos de acção de uma ou mais
forcas; e nós podemos estudar á parte
cada um desses modos de acção,
abstrabindo dos outros, ou todos elles
conjunctaniente era suas relações

Alli despresaraos todos as circuns-
tancías dos> casos particulares, ao
passo qne aqui attendemos a todas
ellas.

As verdades obtidas pelo primeiro
modo de investigação, bem que se re-
firam a um objecto particular, se
appliquem a uma realidade objectiva,
são abstractas como se referindo a mo-
dos de existência considerados isola-
damente uns dos outros; ao passo que
as verdades conseguidas pelo segundo
modo de investigação são própria-•mente concretas, como representando
os factos com todas as circuinstaucias
em que os observamos na natureza.

A' primeira subdivisão pertencem a
mecânica, a physiea, a chimica, etc,

A Matéria radiante

O physico inglez \V. Crookes acaba
de repelir sucoessivaineute na Escola
de Medecina e no Observatório as
interessantes experiências que._ ha
alguns ínezes. elle tinha feito em She-
íliell, em presença dos membros da
Associação Britanhicá para o avanço
das sciencias,com o fim de demonstrar
a existência eas propriedades da Ma-
teria radiante.

O nome do Snr. Crookes não é desço-
nhecido aos nossos leitores e nós ja
lhes falíamos do seu engenhoso appa-
relho chamado radiomeiro.

A matéria radiante, porém, é uma
concepção scientifica nova sobre a

qual devemos dizer alguma cousa,
ainda (pie seja difncil fazer compre-
hender suas propriedades, aos que não
assistiram ás bellas experiências do
Snr. Crookes, feitas em presença de
uma assembléa escolhida, expressa-
mente convocada pelo almirante Mou-
c\\GA. amável e sábio directordoObser-
y a to rio de Pari/--

Todos sabem que a matéria se ma-
hifesta aos nossos sentidos sob trez es-
tados differentes: o solido, o liquido e o
o-azoso; que ri' esto ultimo estado os
átomos materiais, extremamente mo-
veis e animados de velocidades consi-
deraveis. se chocara incessantemente,
não sendo o seu movi mento diminuido
senão pelo seu choque com os átomos
vísinhos.

Se fizermos o vácuo em um vaso

Dor processos aperfeiçoados elle con
seguiu fazer o
em tubos ou gl
gazes nei les
estalo radiante.

Sob a acção da electricidade. essa
matéria radiante se move em linha
recta c traça uma linha luminosa que
se pode fazer desviar, approNimando
delia uni iiiian um pouco forte. _

K' maravilhoso ver-se essa linha
luminosa attrahilu ou repellida, con-
fforuie se lhe apresenta um ou outro

polo do inian.
A acção phospliogenica Ia matéria

radiante é dos mais notáveis.
Os tubos de vidro que a encerram,

tornam-se luminosos, em conseqüência
dos seus movimentos; os diamantes,
os rubis,as esmeraldas se tornara res-

plaiidecentès ém unia corrente de ma-
teria radiante.

Os metaes,coraoa platina, se aque-
cem tornam-se incaudecentes, e fun-
dein-sé se a experiência demorar-se.

Foi curiosa a experiência feita com
a platina: um jacto' de matéria radi-
ante foi dirigido sobre um fio de pia-
tina que afogueou-se logo, mas tor-
nou-se obscuro desde que delle se
desviou a corrente pela acção de ura
iman.

Até aqui essas admiráveis expen-
encias, é preciso convir, não tiveram
alguma utilidade pratica; unicamente
ellas provaram a existência de um

quarto estado da matéria.
Mas esses processos se hão doaper-

feiçoar e. talvez, nos permitiam um
dia conhecer as propriedades intimas
dos átomos que constituem a base da

physiea do universo.

fechado contendo unia substancia ga-
zosa, k medida que esse vácuo se torne
mais conpleto, isto é que se. tenha
extraindo maior numero de átomos

gazosos, a matéria gazosa que resta
no vaso conterá cada véz menos ato-
mos reunidos em um mesmo espaço;
elles, por conseqüência, poderão mo-
ver-se sem encontrar tão seguida mente
outros átomos; tendo seus movimentos
cada vez mais amplitude, sua veloci-
dade tornando-se cada vez mais con-
sideravel e passando; finalmente', a
matéria do estado gazosoao estado
radia)i te.

Este quarto estado physico dos cor-
pos ja tinha sido entrevisto por Fará-
day, mas era uma concepção pura-
mente theorica

Com o Snr. Crookes ella é um facto
de observação.

(Ext. da Chaine Maqnetíque dePariz,
1(7 Junho)

B^ederaeiío Spirita Brasileira

SESSÃO KM 11 DE ACOSTO DK 1885

Foi dado para estudo a seguinte
these:

Mundos transitórios.Haverá sempre
mundos destinados aservir de estação
aos Espíritos errantes 1

Serã somente cora o fira de repousar
que os Espíritos errantes alli s» vão
reunir ?

dB taemiio vir&uozo

Informam-nos de Lisboa que a 12
léguas dessa cidade, era ura lugar cha-
rnado Vendas Novas, ha ura menino de
9 annos de idade, que tem chamado
sobre si a attenção pelas curas mara-
vilhosas que está fazendo com o em-

prego de hervas.
Cerca de 200 ou 309 pessoas diária-

mente a elle se dirigem vindo algumas
até de 10'e 12 léguas de distancia.

Esse menino declara que sua mãe se
acha grávida,e que elle morreráquan-
do o irmão que lhe vai nascer, tiver
attingidpá idade de 3 mezes; que esse
irmão gozará da mesma faculdade do
que elle goza.

E' uni médium inconsciente assaz
desenvolvido, lia pouco ujna pessoa
procurou-o e delle recebeu a herva
cora que poderia curar-se,essa pessoa,
porém, não ligou importância ao caso
e deitou tora as hervas, mas ouvindo
depois fallar nas curas importantes
que o menino costumava a fazer, vol-
Um de novo e ficou sorprehendido %
vendo-se reprohendido pelo que elle
tinha feito.

Era vez de estudar o facto e coti-
sar-se para a educação dessa creança
dotada de tão bella'faculdade, gran-
de parte do jornalismo tem procurado
cobril-o de ridículo e juntamente
aquelles que a elle recorrem.

Sempre o mesmo 1

Typ. do Reformador.

/
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Hoje, ás > hora» da noite,
tevik lugar a terceira tias
conferências publicas sobre
o Mpiritismo, na sala «Ia Fe-
deraeifio Spirita Hraxileira,
á rua da Alfândega n. 153.

ICntrudu franca.

A crença que cahe e a
crença que «urge

A honrosa e benevola aceitação que
da parte do illustrado publico ílumi-
nense, teve a nossa idéa de fazer-se
aqui, como .-«• estilo fazendo em todas
as capitães cultas conferências publicas
sobre o spiritismo; ench u-nosde ver-

dadeiro júbilo por vermos que, graças
á Providencia divina, a nova doutrina
vai so desenvolvendo entre nós do

modo mais satisfatório; e leva-no.s a
lançarmos mão deste meio, para, em
nome da Federação Spirita Br mi-

letra e de todos os Spirítas do B azil,
agradecer a todos aquelles que, com
tão bôa vontade ; se prestaram a vir

com suas prestnças abrilhantar as

nossas modestas festas.
Siia racionalidade, sua conformidade

com os progressos da sciencia moderna,
as importantes soluções que ella dá
aos mais sérios e difficeis problemas
scientificos e moraes, explicam nos a
facilidade da propagação pelo mundo
inteiro, dessa grande doutrina com
tanta razão chamada -Christianismo
»cientificnf a aeeitação que ella vai
tendo da parte de todos aquelles que,
nao contentes ^com as condições de
vida das sociedades actuaes, procuram
com afan um meio de levanlal-as,
do estado de abatimento em que jazem.

Nenhum homem hera intencionado

podia deixar de estremecer pelo futuro
das sociedades, contemplando essa luta
formidável em que a sciencia, em sua
marcha triumphante e magestosa, ia
uma a uma arrancando, dos templos
das velhas religiões, as pedras carco-
midas pelo perpassar dos tempos.

Todas as crenças de nossos pais va-
cillam e ameaçam desapparecer do
mundo, deixando a moral sem uma
base, e dando lugar a que o frio e
egoistico materialismo, com suas con-
clusOes desconsoladoras, invada todos
os coraçOei.

Ah ! E que grande parte nessa des-
grafa, que responsabilidade tremenda
nflo tem disso aquelles que, deposita-
rios dos santos ensinamentos do Christo,
os desvirtuaram, os desfiguraram com
suas falsas interpretações, pela sun

louca ambição de escravisar as con-
sciencias e ter o mundo a seus pés!

E, cousa admirável, são elles os qne
mais clamam contra a descrença actual

Infelizes cegos!
Não vedes que ella é uma obra vossa?
Não vedes que a leitura dos Evari

gelhps, hoje nio profusamente (hrra-
mados pelo mundo, nos demonstra que
estaes totalmente divorciados da reli-
gião sublime do marlyr do Golgotha !

ÍJuereis cumprir uma missão evan-
g.dica, unia missão (pie vos exalte aos
olhos do Bom Pai ?

Lançai para longe essa estulta pre-
teução de impor aos homens uma
crença qne, no estado actual de seus
conhecimentos, repugna-lhes á razão ;
co lai, abandonai todos esses enxertos

que fizestes na religião do Chi isto ;
dizei .simplesmente aos homens : A.mai
a Deus sobre todas as cousas, amai
ao vusso próximo como a vós mesmos,
fazei todo o bem que puderdes ; .pra-
ticai a caridade sob todas as fôrmas;
essa caridade que, co no disse SL Paulo,
é simples, modesta, nio é invejosa,
níto folga com a injustiça mas com a
verdade; essa caridade que tudo tolera,
tudo crè, ludo espera e tido so.Tre.

Fazei assim é vereis que, além da
paz e da satisfação da vossa conscien.
cia neste inundo, conquistareis eternos
gozos na morada da luz e da verdade.

O christianismo sei ratifico ycío saiis-
fazer u :a grande necessidade dos tem-
pos cm que vivemos; elle veio subs-
tititir por outras novas e indestrueti-
veis, as pedras gastas dos velhos
templos que tombavam em ruínas;
elle diz a sciencia : Caminha segura,
que eu te darei um apoio sem o qual
todas as tuas conquistas seriam ephe-
meras, nunca se reuniriam em um todo
harmônico e persistente.

Não cora a impetuosidade de uma
formidável avalanche que se precipita
dos cimos nevoentos das altas monta-
nhas,destruindo tudo em sua passagem;
mas com a mansidão das águas de um
teuuc regato que aos poucos se vai en-
grossando, e estendendo seu manto li-
qnido sobre os prados visinhos, o spiri-
tismo caminha pelo mundo,derramando
por toda parte seu calor virifleante,
animando e incitando os homem ao
estudo e ao traoalho uni que lhes daião
um seguro progresso, e estreitando os
laços fraternos que os devem prender
cm uma só familia, e que quasi tinham
sido despedaçados pelos oJios nascidos
da intolerância religiosa e do exclusi-
visnío rias differentes escolas philoso-
phicas.

Vasto systema ededico, o spiritismo
uno faz guerra incamiçada ás outras

o Ias ; como um canto jardineiro, o

spirita vai escolhendo por toda aparte,
as flon-s õlorosas que se achavam dis-
persas e como asphixiadas pelas plantas
danminhas, que a incúria e os precon-
ceitos dos homens tinham deixado crescer
á vontade ; e com essas Mores forma ura
mimoso rarnalheto que, com o mais
carinhoso affecto, offerece é. huinani-
dade soffredora.

Um novo Mostradamu».

Vive em França um Snr. De Gran-
dselveque tem o dom de adevinhar.

Elle predisse que o filho de Napo-
leão 3o morreria de morte violenta
entre o 1* e 18 de junho de 1879; e de
facto ao Io do dicto mez e anno f;i o
príncipe morto pelos Zulus.

A' vista disso citamos por curiosi-
dade seus outros vatecinios.

Diz elle que Jéronimo Nipole&o será
morto a 3 de Setembro de 1907; que
o Conde de Pariz será trucidado a 16
de Abril de 1893; que Leão XIII ca-
hirã sob um golpe assassino a 4 de
Julho de 1886; que o presidente (Ire-
vy morrerá de morte natural a li") de
Fevereiro de 1900; que a rainha Vic-
toria morrerá de morte violenta, ou
em um incêndio ou por occasiào de
um incêndio, a 18 de Setembro de
1889; que o príncipe de Galles perde-
rá a vida em um motim a 20 de Ja-
neiro de 1891; que o imperador Gui-
lherine morrerá a 10 de Julho de
1890, quarenta dias depois do assassi-
nato do príncipe de Bismárck; e que
Alexandre da Rússia viverá ate 1900.

(Ext. do Annali dello Spiritismo, Itália)

Conferência spirita

Ante numeroso e setecto auditório
oecupou a tribuna das nossas coafe-
rencias, no dia l* do corrente, o nosso
amigo e irmão em crenças, o Sr. Dr.
A. Pinheiro Guedes, desenvolvendo
com proficiência e brilhantismo o se-
"¦uinte ttiéma:O

A existência da alma humana, sua

sobrevivência ao corpo, sua comia u-

nicabilidade com as almas encarnadas

e sua volta com corpos difterentes; por
diversas vezes, a este mundo, até ad-

quirir um grau de aperfeiçoamento

que lhe possa dar entrada em muii-

dos mais elevados.

O orador citou grande numero de

phenomenos physiologicos, inexpiica-

veis sem a existência do principio
iutelligente, activo e sensível que
anima e dirige a maquiua homem.

Uma salva de palmas recebeu o ao

descer da tribu na.

A restituição d-.i um objecto
furtado

Em Milan (Ohio), no começo da
guerra de sucessão, dous jovens mili-
tares foram, ao seguir para u campa-
nha, despedir-se de uma dama, e ahi,
aproveitando-se de um momento op-
portuuo, um delles furtou-lhe um
bracelete de ouro.

Morreu esse JGven; e quando já a
dama nem mais se lembrava do oceor-
rido, viu uma noite juncto ao seu
leito aquelle que ella sabia havia
fallecido.

« Eu venho fallar-vos do vosso
bracelete, disse-lhe seu extraordina-
rio visitante; furteio, e por mais
de uma vez chorei pensando no meu
acto.

Lie á casa de minha irman; con-
tai-lhe o que se está passando; eo
vosso objecto vos será restituido. »

No dia seguinte derigiu-se a dama
á casa indicada, fez como lhe fora
aconselhado, e recebeu seu bracelete.

(Resumido do Messager de Liége.)

O Professor Ricardo Augusto
de Lei ros Costa.

O grupo spirita Perseverança ceie-
brou a 3 do corrente, na sala de suas
sessões, uma sessão commemorativa
do passamento desse nosso distíneto
amigo e irmão em crenças.

Manifestando-se por um médium
somnambulico, o espirito repetiu á sua
família que ae achava presente, os
conselhos que lhe dera era vida, e de
que o médium não podia ter sciencia,
offerecendo-uos assim uma prova se-
grirá de sua identidade.

Cumprimentamos aos nossos irmãos
do grupo Perseverança pelo excellente
resultado do seu trabalho; e cong-ra-
tulaino-nos com o irmão que partiu,
por ja vel-o entregue ao trabalho da
propaganda da grande doutrina.

Recebemos,
O Relatório das commissões do jury

d» primeira exposição provincial,orga-
nizada pela Associação. Commercial e
agrícola de S, Paulo, pelo Illm. Sr.
José Pinto Gonçalves.

E' um trabalho minucioso e impor-
tante o qua muito concorrerá para
tornar con hecida essa parte do Brazil;
e talvez seja ura incentivo, para que
nas outras províncias nossas se fuça
0 mesmo.

*
*

O numero 24 da Revista Commercial
de Maceió, acompanhado por uma
folha avulsa com o retrato lythogra-
phado do eminente abolicionista,
Dr. João Francisco Dias Cabral, fal-
lecido a 18 de Julho ultimo.

*
Os primeiros números do Nove de

Julho, .semanário político, litterario
e noticioso de Beja (Portugal), cujo
programma é — Liberdade de pensa-
samento; — igualdade e fraternidade:
— justiça democrática ; — guerra á
reacção ; — amor pela pátria ; ins-
trucção popular.

Agradecemos.
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A ElectricMaile tia ?
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i

EFFEITOS CALORIFICOS

Jâ sabemos que o calor não é mais que
um resultado da vibraçã ) do fluido elec-
tricô, dentro dc certos limites, vibração

qne, de camada em camada, se trans-
mitte de um a ouiro cor|)o, pelos fluidos

que os emvolvem a todos, os penetram
e separam uns dos outros.

A condensação da électricidade pro
duz a dilatação dos corpos, effeito que
nos nossos organismos se manifesta,

quan lo vai além de certos Íim tes. por
uma desorgunisação dos tecidos e uma
sensação dolorosa.

Temperatura 'toar.—Fazendo passar
raios caloriíicos de igual intensidade,
atravez de massa^gazosasdesi1; lalmente
densas, é racional, e a experien ia o
eomfirma, que o q te emerge do gaz
menos denso se in >stre muito menos
modificado q ie o que sabe do nais d n-
so: encontrando menos resistência, a
amplitude da YibraçiusodVc menor alte-
ração no primeiro do que no segundo
meio, cofl lido queseumrê sa incorpora
aos m7ios por onde passa, é em muito
menor proporção naquelie do que neste
caso em (pie elle é, em parte, milisado
em separar os a mos mat sriaes qu i e -la-
vam mais aparoxiin idos, ido é e n pro-
duzir a dilaiação do gaz mais de iso.

O calor que a aunosplicia recebe, vem
do solde cujos raios u u i p irt > a tra os-

pOee chega ao solo, ao pas;o que o itra

parte é por ella absorvida e serve para
aquecei a sendo esta seg nula tanto maior

quanto mais denso e menos puro estiver
o ar.

Comquauto, quindo o ar é puro, nos
pareça que sua permeabilidade seja oom-

pleta, isto é, que elle deixe passar lh re-
mente todo o calor que recebe; Tyndall
verificou queelle sempre absorvealguma
porçãodoflui loealorili-o que o através-
sa.facto que podemos notar observando
que, quando o Sol esiá nais próximo do
horisonte, quando os raios que n >s envia
tem de romper mais espessi camada de
gazes, elle nos transmitte ramos calor
do que quando se avisinha do zenith.

Pouillet diz que, se nio existisse a
nossa atmosphera, cada centímetro q ia-
dradoda superfície terrena recebeiado
Sol, em cada segundo, 0,0294 de caloria,
isto é duzentas e noventa e quatro deci-
mas-milesimas partes do calor preciso
para elevar de zero a ura grau centígrado

a temperatura de um gramuía dágua
dhtillad ., sujeito á pressãobasometrica
de 76 ecut; imetios.

A absorpção produzida pelos gazes
simples io v enio e azote é mujto..peque-
na; se lizermos variar a pressão de ¦"> a
7G0 inillinietros, essa absorpção ária,

pouco mais ou menos, na relação de l

para lo.
Nào se dá, porém, o mesmo com os

gaze- compostos (pie se em: miram ua
atmosphera, como o ácido carbônico, o
am nouiaeo,o vapor d água coutro? que,
segundo o resultado das experien "ia- do

professor Garibaldi, lòui.sob a pr 'S-ãode

76"cntiinetros, [iod ires absorventes re-

presenta los pelos seguintes nu neros:
ar at nosplíerico 1, ácido carbônico 92,
ammoniaco 546, e vapor d'agua 7:937

Uma tpian.i lide de vapor d'agua ca

paz de exercer uma pressão de I) ou b)
miUimetrosja absorve cera vezes mais
calor (pie o ar.

E' claro que o calor solar deve empres-
si inar-nos mais fortemente a uma altura
de 3.000 mel ros, do qu i na da superfície
da terra on le seus raios ja chegam mo-
dilicados pela acção dessa alta camada
de gazes.

Subindo em aerosta.o além das re-
giões inferiores da tnioqihera,ldamma-
ri ni observou que, a 3:300 metros, ha ia
uma oiíl rença de 15 graus entre a
te nperátura th) ar exterior e a do inte-
r;or da barquinha.

Esse augmcnlo do calor solar, porem,
é eool abalançad > e, mesmo, e\cedi lo
no ambiente dessas regi cs pela acção
de poderosas canas de resfriamento.

Dcrescendo a b unidade Io «ir, á me-
dida que nos elevamos na atmosphera,
de modo que, a certa ali ir.i, ele deve
ser completam uite seceo; resulta disso,

para este, gra ide faci idade dc irradiar,
para os espaços ceieslcs onde atem lera-
turaé m iilo baixa, o calor (pie rece e.

Co n esla causa de resfriamento das
camadas mais altas Ia no-a envolvente
aérea, eoueo ré i de não poder at ir
uil-as o color irradiai! i pela snperíiçie
terrena, o qual é absorvi Io pela h uni-
dado d iscania Ias inferiores.

Os vapor 's aqu >sos se apossa n desse

Barrai e Hi\io, á mesma altura, em ou-
tra ascensão, encontraram a de 39" abai-
no de zero, (pi mdo na superfície do solo
era «dia de 17''; e, segundo Bravais e
Martin ., o th armometro ua sombra mar
cava em Idnuiioumx mais d s 20 g aus
(pi ¦ no graní] i plari dro do m i ide Bi" ni-
co.situadb a 2:890 metros aci ua daquele

ponto.
ííojo, baseando-nos em n imerbsas

observações, podemos avaliar o dncres-
cimciuode mu grau de temperatura pa-
ra cada 190 metros de elevaçã > na
atmosphera; aval! o;'o approximada,

A ssia.t*.ri«Biiaisí«iE« «Io:*.
130 spiri i«»s

PROVADA KM ÜM TRIBUNAL DE JUSTIOA

teria lisação, e como se encontrassem
¦nanchas dessa cor no corpo

li«; a, concluiu que tudo alli

Um médium profissional, j. ]{.
Mort, vantajosamente ha muito co-
nheeido nos Estados Unidos da Ame-
rica. foi ultimamente levado ao tri-
butial de [Cansas City (Missouri),
pelo crime de obter 

'dinheiro 
sob

tahos pretextos.
Ura incrédulo, com o fim de certi-

ficar-se da realidade das manifesta-
ções, tinha lançado uma matéria
culoranté sobre uma das formas

porque muitíucircumstancias pouem ^p^eeidás em uma sessão de ma-
concorrer para fa/.cl-a varias-, como a
estação, o estado do ar, ahoradpdía,
etc.

A presença de uuvens d'agun m idifica
ay regularidade d >s^e de.-rescimeuto de
temperatura c un as èlevaç es das posi-
ç5es; assim, I'! im.uaríon observo i (pie,
subind i-se em um globo por uni ceu
nebuloso, a temperatura baixa até que,
se chegue ás nuvens, além das quaes se
nota o crescimento de alguns graus,
depois do que c nneça de novo o decres-
cimento.

Sempre a temperatura das nuvensé
superiora do ar .dluado acima e abaixo
dellas.

calor, se aq lecem, e envolvem o globo
em u o m mio que o g i r iutj de um frio
ms ippor'av.eJ e mortal.

im io io o ar é muito secco, íica-se
sujei, o a t m pi fraturas e .tremas; de dia,
os raiOi solai es chegam com facilidade
ao suloeaq icccm ri'o, de noite, a irra-
diaçáo para o ospaç ) é causa de grande
resfriamento.

Nas sleppes da índia, sobre os planai-
lodo lliinalaya, nos planos da Austrália
e por lo Ia a parle onde reina a seceura,
o calor excessivo do dia contrasta com os
frios ventos violeiitos da noite»

No meio do Safiara a temperatura sobe
tanto durauie o dia que é impossível
tocar-se o sol > com a uiã", ao eisso que
de noite o tio é tal que a água gelaria,
se ella abi exhii se.

Do exposto se concluo que a tempera-
tura do ar decres c, á in di Ia (pie nos
afastamos da superfície do solo, cm
busca dè m lis a: tas regiões.

G-ay-Lussac, em uma ascensão aeros-
tática, achou, a 7000 metros de elevação,
uma temperatura de K,«abaixo de zero
quando, no mesmo momento, um ther-
mometro indicava em baixo a de 28u;

Vontade ãr ínsigMetisar

deExtrahimos da Revista Spirita
Pari/, o .seguinte :

(( Senhores. Eu devo chamar a
vossa atietição para o seguinte facto
que tem uma grande importância ;
iracta-se do aliivio que podemos dar
aos nossos seuielhaii os é.ra um graud.;
uninero de cií*eu nstaucias.

Km NTantes, ídine. lliviere, mii.i.to
bom médium typtol »go, é de todo
Coração devotada á nossa cara dou-
trini; ella tinha por visinliás unia
pobre senhora e sua rilha enferma e
condeinuáda como tísica pelos me-
di cos.

Era lima joven de 15 annos de
idade (pie havia d ms inezes estava de
cama, anêmica e som.ehd.0 de dores
atrozes tio. cabeça.

M ne. liiviére, tendo ouvido dizer
que as pessoas que gozáín de, boa
saúde, podem inagii'iisir a um en-
fermo, dar-lhe grande allivio e,
muitas ve/,es. obter por Q.^^e mdo a
cura completa,se tiver calma e desejo
de curar ; tentou magneusar a essa
jóveii.

Logo na primeira vez, depois de
um quarto de hora de magneiisaçâo,
sem que ella tocasse ua enferniu, mas
somente fazéndu-lhe passes, viu qne
esta experimentou grande melhora,
de.sapparecendo-lhe as dores de ca-
beca.

Depois de dous ou trez dias em (pie
a enferma era iiiagnetisada duas vezes
por dia, começou ella a dormir qiian-
do a magnetisaeão durava cerca de
cinco minutos.

Via 25 dias que dura esse trata-
mento unicamente magnético, sem o
auxilio de algum oiuro remédio, e ja
a joven se levanta, passeia e tem bom
appeiite; as forças e a saúde lhe
voltam sensivelmente e é crivei que.
continuando ainda por uns lõ lias,
aquella que se cria perdida, Hque
completamente curada pelos cuidados
do médium curador.

Mine. Rivíere nunca havia magno.-
tisadp, mas fel-o então cora tão boa
vontade, com tanto desejo de alliviar
a seu semelhante, que os bons espi-
ritos vieram em seu auxilio.

Nantes, 20 deJunho de 1885.

J. Tresorier.

di 1 • I |
er i f mo oo.

O processo dessa causa foi pleteado
no jory de Kansas e produziu grande
sensação.

Eis um extracto do Times, dessa
cidade :

Foi provavelmente, sem excepção
alguma, • caso mais extraordinário
«pie se tem dado na historia da júris-
prudenua deste paiz, c muitas das
questões legaes examinadas aqui íiiiu-
ca foram apresentadas em qualquer
outro tribunal.

O testemunho foi da mais completa
uniformidade, e por sua intelligencia
as testemunhas eram superiores a tudo
oqoeco.stuma figurar n'esses misteres.

Kramn uizll. N. Fss, o antigo inaire
•Triasse, o doutor Joshua Thóriie, o an-
ii.ro vereador Anderson, o Sr. George
P. Uímsiead, homens t dos cujos de-
poimetitos seriam aceitos sem a menor
sombra, de duvida em qualquer outro
caso, (', que vi 'ram jurar ter visto em
casa do Snr. Mott as formas de seus
parentes e amigos fallecidos; ter con-
versad • com ellas, recebendo provas
Certas de sua iden idade.

As testemunhas lííir náram ter visto
atéqu uroapp iriçOes juno.tas najane.l-
l ido gabinete; e uimi dellas, o juiz
1'hs. jurou qiiè viu o médium adorme-
cid ) sobre uma ciidéira,emquanto elle
conversava co n o Kspi im de seu fálle-
citlo tutor o Dr. Lathrop, ex-preíiden-
te da Universidade de Missouri.

Qualquer (pie seja a opinião que
queiram formar, relativamente rea-
lidade dos phenomenos observados;
ninguém poderá duvidar que as teste-
inuiihas acreditaram ver o que ellas
juraram ser a verdade, e deixará de
perguntar,como é que homens intelli-
geutese de um bom senso reconhecido,
homens (pie, antes desse facto, se
mostravam pouco dispostos a crer no
Espiritualism >,podiam ser assim ludi-
bri, dos, se a nauife.stações não fossem
senão embustes.

quas1O interesso neste caso é
n icional.

Todos os grandes jornaes e, mesmo,
todos os que gozam de alguma impor-
tancianaUuiáó, publicaram extensose
minuciosos artigos sobreesse processo.

A multidão enorme que diariamente
afnuia ao edifício do tribunal, foi uma
prova do interesse que essa questão
despertou aqui.

Todos faliam do caso, e mais que
nunca o Kspiritualismo é hoje discu-
tolo por cá.

M ) t f »i absolvido a 2 de Maio.
O j iry composto de doze homens,

sem prestigio algum scientifico, mas
couscienciosos, foi forçado a dar a sua
sentença de conformidade com os tes-
temuahos produzidos, e por essa ab-
solviç.ão reconheceu que a matéria
lisação dos Espíritos é um facto e o
Espiritualismo uma verdade.

(Ext do Banner of Light)
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(continuação)

Cromwell F. Varley—a Ela vinte e
cinco annos eu era firmemente incre-
dúlo,... quando, repentinamente e de
um modo totalmente inesperado, os
phenomenos espiritualistas se mani
testaram no seio de minha própria
familia.

Isto levõu-me a estudar e tentar
numerosas experiências cora o fira de
evitar, tanto quanto as circumstancias
ra' o permittiam, qualquer fraude ou
artificio...»

Depois de descrever os muitos phe-
nomenos (pie observou e estudou, con
tihuá assim:

« Outros e numerosos phenomenos
se aprésentaram,prov8ndo-me a e.xis-
tencia de forças que a sciencia ainda
desconhece, a faculdade de lerem ins-
tantaneamente os meus pensamentos
e a presença de uma ou nuitas iiitél-
liçrencias dirigindo essas forças.

Que os phenoraenos se deram é [íara
mim de uma evidencia esmagadora,
e ja me nlo é possível negar sua
existência.»'

Alfred Rusiel Wallaçe.—«E' minha
opinião que os phenoraenos do espiri-
tualisuio cm sua totalidade ja não
precisam d;) demonstração.

Elles estão tão provados cora o os
factos admutidos p .r qu d juer outra
sciencia, e não ¦será; uegán lo m s >nhi<-
mando que se repeli irá algum delles,
mas somente pela observação de, nov is
factos e por acuradas deducçõbs
delles tiradas.

Quando os adversários d i espiri tu a-
lisun nu apresentaremos reltítorios
de su t- investigações, approximando-
se, ua duração d • tempo ora que as
fizeram c uu > em ra t [i irfeiçãu, as dos
qué o defendera: quaulo elles desço-
br irem e dem msiraro u de olha la-
mente ..como taes phenom *u ts se pro-
duzem, e como tantos homens sã >s e
babeis se deixaram illudir,adoptando
tal crença e vindo dar lhe seu teste-
ratinho publico: quando elles final-
mente provarem a exactidão de sua
theoria, nos mostrando que a crença
contraria é admittida por ura grande
numero de homens, igualmente sãos e
babeis; então, mas então somente, se
tornará preciso que os espiritualistas
apresentem nova confirmação desses
factos que são, como foram sempre,
sutlicieniemente reaese indisputáveis,
para satisfazer a todo o investigador
perseverante e de bòa fé. »

(Ext. de sua obra—Oa milagres e o
espiritualismo moderno)

(Continua).
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VojecM da BBisioria

E' o titulo de uma obra ultimamente
pubjicada pelo illustrado Padre GrÜi-
lherrae Dias.

Era linguagem correcta.e de, ele/a
ção digna do assutupto,tracta o auctor
de estudar a necessidade de reformar-
se a religião romana, proíligando os
erros com qne ella tem desnaturado a
religião tão bella, tão pura e tão su-
bliuie do Nazareno.

Deixando de parte alguns pontos
em que discordamos de sua opinião
dos quaes o principal é de só sermos
salvos por uraa graça, por um favor
e nâo por nossas obras e esforços,
aconselhamos aos nossos atnisros a
leitura dessa obra, hera digna de ura
serio estudo.

Agradecemos o exemplar com quefomos mimoseados.

Mitnifeviaeião viilcniti o « .nli-
liva

Haja alguns annos vivia uo ir. rior
da nossa província do Maranhão uraa
familia composta de diria senhora ja
idos-, e ura filho seu, ainda muito
moço.

Cerca de uma légua desse ponto
morava sosinho em umachoupana um
b unem pardo ja. velho, conhecido e
temido naquellas paragens por seu
gênio rixoso e perverso.

Morreu eate homem, e desde então
as pessoas que á noite transitavam
pel.a estrada quepasaaya juneto da
choupana abandonada, fugiam ame-
dróntadas por vèrem-n'a illuminada
e algumas, mesmo, conta vara que
tinham visto a figura do fallecido.

Chegou a noticia aos ouvidos da
familia do que falíamos acima; o o
joven resolveu-se logo a ir examinar
por si mesmo e descobrir o auctor do
embuste: e pergnntando-lhe alguém
o que faria, se o phantasma lhe appa-
recesso, respondeu que pedir-lhe-hia
fogo para acceuder o seu cigarro.

Chegada a noite, montou elle a
cavallo e partiu só.

Sua rriãi qu s era muito crente,
recolheu-se g pediu a Deus em fervo-
rosa prece, que não fizessem mal a
sen filho, mas que elle podesse ver
alguma cousa que o afastasse das
idéias materialistas que eile tão afer-
radain.rate professava

0 cavalleiro passou juneto a chou-
pana,-nas nada riu : seguiu ura pouco
adiante, porém ao voltar, ja formando
o seu plano de zombar da creduli-
dade do seu informante, viu a citou-
pana cora luz e. ura vulto de pé na
poria.

Sua coragem fugiu-lhe, e elle fus-
tigon o cavallo para seguir o seu
cami iho. sera mais desej > de exarai-
n ir cousa alguma ; mus baldado
intento, o animal começou a tremer e
bufar, sem se po ler mover do lugar,

O vulto appròviuiou-se e o joven
reconheceu as feições do velho que,
depois de olhal-o bein e fazer-se re-
c mhecido. dkse-lbe:

Vai.
E o cavallo partiu como uma

flecha.
J i de longe o fugitivo ouviu ainda

uraa voz que Ibe bradava :
Oli aquelle, da-me o fogo.

Chegado á casa. mais morto que
vivo. elle começou ú narrar o facto a
quem o quiz on vir.

0 nosso informante não diz se o
nosso homem mudou dé crenças, más
que evita sempre entrar nessas con-
versas.

X:ísíu vicloria «It» moiliiisii
americano Wai(t.ii)s_

Do Annali clello Spiritismo in Ita-
lia extraliimos o seguinte:

Achando-seo médium C.E.Watkens
em Cainp. Meetingde Lookout Moun-
tain, recebeu tira desafio para produ-
zirem publico o sob rigorosa inspecção
a escriptura directa sobre ardosias.

Aceito o desafio, a 20 de julho do
anno ultimo, apresentou-se elle sobre
uraa alta plataforma, diante da
multidão e sob a inspecção insuspeita
de uma commissão escolhida entre
os incrédulos.

Obteve o mais esplendido resultado.
O edictor du Lightfor Tliinhers que

narrou o facto. assevera que todos os
membros da cora missão eram pessoas
importantes de Cbattanooga, e cujo
inveterado e absoluto scepticismo teve
de dobrar-se ante aquellaíprova irre-
fragavel da realidade da^anifestação.

Vaca 'ila«les

O senador ita] y to Snr Giuseppe Bo-
relli publicou u , blhero como titulo
Principio efine deii Uomo, o qual con- i
tem muitas e interessai! es eommuui- !
cações religiosas n moraes.

Teve lugar em Líverpool (Ingla-feiu-u oa vua Davlay street, a instai-
laeáo tio magnífico edifício destinado
aos trabalhos da nrop ciranda spirita;
contem ura grande salão parra sessões
publicas, salas para a bibliotheca,
para leitura e [tara sessãi? privadas.

Custou a installacao 12:500 duros.

Importantes e muitos concorridas
têm sido as conferências spifiticas
em Londres dos médiuns, Senhora
Crroom e Miss Cora Richmond.

A vida posthuma é o titulo de uraa
nova revista mensal que acaba de
apparecer era Marselha,sob a direcção
de fdmè. Geor<_;e.

Occupa-se do estudo das reipções
que prendem a humani,],, le terrestre
á humanidade supraterrestre.

Traz bellissimos factos de manifes-
tações.

Agradecemos o exemplar com que
fomos mimoseados, e pedimos per mis-
são para a permuta.

Em Berlim foi ultimamente <
tada pelo Sr. W. Friedrieh uma
do sábio atlemão 1À de Hartraan.
titulada O Spiritismo.

Esse disiin o homem da scie
attesta -a realidade dos phenome
depois,de havel-os estudado hu
mente, apezar de não resolver-
nitivaraente a questão, profiigy
piedade a sciencia arrogante que
quer estudar e classifica de mentir
e loucos aos adeptos da nova scien

(Ext. da Rev. Constância de
Ayres)
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B.

Era Brunswick,o Sr. Abrahani que
na Bélgica se fez conhecido com o

pseudonymo de Charles B -llini. pro-

palava que imitaria todos os pheno-
menos produzidos por um médium do

lugar.
Fez nrà deposito de 1:250 francos.

quantia que seria entregue ao Sr.
Bellini, se elle fizesse o que dizia, e
voltaria ova odr-p tsitante, so aquelle
fos.aa mal suecedido.

Tetnosa satisfação de annnnciar,
diz o Moniteur de Bruxellas, que o

Snr Btíiíini escapou-se prucleuteraente
do lugar.

E'mais ura fanfarrão desmascarado.

SRc-^sgiiaçíio c Consolo

Uraa das grandes vantagens que
nos provem da aceitação e estudo da
doutrina spirita, é a resignação e
o consolo que experimentamos, k vista
dos desgostos e contrariedades queen-
coniramos ua vida ; sentimentos que
nenburaa outra religião ou philoso-
phia nos pode offerecer.

Para prova damos publicidade ao
seguinte discurso pronunciado n'ura
grupo spirita familiar de S. José do
Norte (Rio Grande do Sul) pelo Sr.

Herculano Forte, no segundo anniver-
sario do [lassainento de sua virtuosa
ra ãi :

Senhores.
Dois annos corapletão-se hoje que

desappareceú da face da terra aquella
a quem dávamos o doce nome de
Mãi !

Ella que outr'ora enchia-nos de con-
soluções ; que nos suavisava os amar-
gores da existência ; que inspirava-
n >s tudo qu tato ó bello e sublime...
deixou-nos iraraergidos era profundas
saudades, para ir gozar no mundo da
realid >deo prêmio de suas numerosas
virtudes, a recompensa dos deveres
sagrados d. mãe que, com extreraosos
desvelos, soube altamente cumprir ;
desctinçar d ts fadigas continuas que
passou era muitas noites de vigílias
com os seus queridos filhos ; final-
mente, deixou o envolucro terrestre
— o instrumento de que se servio
nesie mundo para progressão de seu
espirito, o corpo que era muitas ma-
nhãs de nossa vida emballou-nos ao
som de, temas e maviosas canções,,
para sumir-se no abysmo de um tu-
mulo I

Ob 1 de que tristeza immensa não
estaríamos nós hoje possuídos, se não
fossem as santas doutrinas do espiri-
tualismo, cora a horrida lembrança
de que a teríamos perdido para
sempre 1

Minha querida Mãe I vós, que hoje
vos achais em um mundo, onde a rea-
lidade se manifesta amplamente, onde
dissipara-se as chimericaa illusOes
desta vida térrea, eu vos saudo ; e
peço-vos que me lanceis a vossa
benção.

Tenho a firme convicção qne vos
achais aqui presente ouvindo-nos, e
lendo cm nossos pensamentos ; e me-
lhor do que digo, podeis coraprehen-
der o.s meus sentimentos para com-
vúsco y ~>„v

Por tal motivo, relevareis em mim
as toscas e singelas phrases de que
uso para saudar-vos !

Gloria a Deus por ter-nos aberto o
olhos á luz do spiritismo !

Salve Allan-Kardec 1 — o invés-
tigador profundo, aquelle que tanto
se esforçou para que essa luz bri-
lhánte abrangesse o orbe inteiro 1

Silve finalmente todos os infatiga-
ve.is obrei ros. tanto corporaes, como
espirituaes, que não temendo o sar-
cosmo da ignorância, espalham com
grande intensidade os reverberos do
facho luminoso do spiritismo, inspi-
rando-nos o amor de Deus ea caridade
para com o nosso próximo ; a amar-
mo-nos e auxilliarmo-nos reciproca-
mente 1

E vás minha prezada Mãe, seria
para nos um prazer immenso se sou-
béssemos que pertenceis ao numero
desces obreiros robustos da grandiosa
Obra para regeneração da humani-
dade !

Eis aqui pois,a sincera homenagem
de respeito e veneração, que era honra
ao segundo anniversario do, despren-
diinento do vosso espirito,vos tributo.

São flores inodoras que derramo
sobre o vosso túmulo !

Que Deus vos illumine, ó minha'
Mãe, concedendo-nos a graça de po-
der-nos sempre guiar-nos nos esca-
brosos atalhos desta vida tão cheia de
abrolhos e tortuosidades 1

Que a paz do Senhor esteja com-
vosco eternamente;

S. José do Norte, 12 de Agosto de
1885.

H.F.
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O N|»iriti»mo
Seu lugar na classificação dua scienciâs—

sua importância como philosophia
moral—suas relações com as outras
scienciâs—nua poderosa influencia no
desenvolvimento destas.

II

A physica admitte que todos os
corpos da natureza pertencem a um
dos tr^s estados — solido, liquido eu
gazoso ; mas, como em todas os cias-
sifícáções convencionaes, é difficil, se
ílão impossível, marcarmos rigorosa-
mente os limites dessas divisões; pelo
que muitos addiciouam o estado pas-
toso entre o solido e o liquido.

E', porém, o limite de maior rare-
facão do estado gazoso que nos
totalmente impossível determinar.

O hydrogenio que é quatorze vezes
e meia mais leve que o ; r,foi até bem
pouco considerado corno o mais rare

., ^Incido"via, da audição <• oa

feito dos gazes ; mas as ultimas ex-
perienciasdeW.Crookes conseguiram,
extrahindo do ar atinospherico grande
parte de seus átomos sólidos,produzir
um gaz de muito maior tendi dade, a
que deu o nome de matéria radiante,
por ella se tornar luminosa quando
atravessada por uma corrente elee-
trica.

E' verdade que a physica tambem
admittia a existência dos gazes im-
ponderáveis ; mas ella não estava
convencida completamente de que
fossem realmente gazes, e sua ad-
missão só tinha por fim facilitar
a explicação de vários phenomenos,
esperando que um dia se viesse a co-
nhecer perfeitamente a natureza
desses agentes.

Esses gazes tenuissimos, cujo peso
mio pode ser directamente attéstado
pelos apparelhos de que ainda dis-
pomos, podem impressionar o nosso
sjstemanèrvoso de modos diversos,
e^c-dlos effeitos que produzem, torna-"se-nos, 

muitas vezes, possível deter-
minar indirectamente a sua dénsi-
dade ; e foi assim que Lowe,estudando
as vibrações que produzem o som,
achou que o fluido electrico e 50
trilliõ>3 de vezes mais leve que o ar.

Pelo calculo tambem podemos achar
que a 200:000 léguas do centro do Sol
o fluido interplanetário é 8:917 vezes,
e os gazes infla mmado.s da phstosphera
solar 4,97 trilhões de vezes mais leves
que o nosso aratriiospherico.

O grau de rarefação extrema da
matéria é um limite que sempre esca-
para ao nosso conhecimento; e assim
como, relativamente ao começo da
existência da matéria no universo,
Littré disse:

«Eu digo que a matéria nunca teve
começo, porque não posso saber quan-do ella começou»; em relação ao íimi-
te da tenuidade da mesma matéria,
nós diremosque este limite não existe,
porque não o podemos conhecer.

Por esse modo podemos chegar per-
feitaraente á concepção da natureza
intimada entidade a que chamamos
espirito; é o fluido cósmico em um ele-
vadissimo grau de tenuidade, sem dei-
xar de ser matéria,no mais lato senti-
do da palavra.

Esse fluido que no reino mineral se
rarefaz e purifica, prendendo os ato-
mos sólidos da matéria bruta e, pelas

^modificações que soffre, tornando-se' apto para vibrar sob a influencia de
forças exteriores; que adquire a facul-
dade de receb^r sensações no reino
vegetal,ade comprehender ejulgar
dessas sensações no reino animal, e
finalmente a de obrar com plena liber-
dade e consciência no reino homiual, é
o principio íntelligente do universo;
principio que, como tudo o que existe,
é susceptível de um aperfeiçoamento
indifinito.

Pretendem alguns que essa éxisten-
cia do espirito independente de um

/

y

corpo material e grosseiro como o
nosso, é uma pura phantasia do
homem, uma cr-jaçãodo nosso próprio
espirito; mas, Senhores, é um impôs-
sivel negar-se hoje, ã vista dessa
grande aclimatação de provas irrecii-
saveis que estão sendo fornecidas por
toda parte, (pie existem forças intel li-
gentes e independentes de toda a inter-
venç.ão humana, produzindo edirigin-
do os phenomenos extraordinários de
cujo estudo se oecupa o Spiritismo.

Além das manifestações physicas e
apreciáveis aos nossos sentidos, como
movimentos de corpos pesados, sons
variados e combinados Íntelligente-
mente de modo a dar-nos respostas
categóricas ás perguntas quefazemos,
actuacões sobre os encarnados dando
nascimento aos variudissimos e ad-
in ira veis effeitos do somuatnbulistiio

Ia psychogrâphia, da vulenV
ntuição ou ins-

piração; no estudo do seu eu, do (pie
se passa no intimo de si mesmo, o
homem encontrará provas exuberam
tes da influencia dessas forcas invisi-
veis sobre elle.

Quantas vezes, resolvidos, depois de
maduro exame, a praticar um acto, na
ultima hora somos desviados de fazei- >,
porque nos oceorre um pensamento
contrario que nos arrasta apezar de
nós!

Quantas vezes se estabelece no nosso
intimo uma luta patente entre dous
sentimentos coutradictorios 1

Será possível que ambos provenham
de uma mesma fonte, de uma so enti
du.de Íntelligente ?

Parece absurdo suppor-se.
Porque tantas vezes a nossa von-

tade obra contra o sentimento que
nos domina e protesta contra o nosso
acto ?

Serão da mesma origem o pensa-
mento que dirige o nosso acto e esse
sentimento queo contraria 1

Não é crível.
E' um phenomeno assaz digno de

serio estudo e meditação.
Esses seres invisíveis, intelligentes

e activos, podem actuar sobre os flui-
dos que os rodeiam e enchem o espaço
interplanetário, cujas propriedades
elles bem conhecem, condensal-os em
graus diversos e por elles se nos ma-
infestarem de modos difierentes.

Os maravilhosos effeitos do hypno-
tismo nos vêm hoje dar a chave para
a explicação desses phenomenos ; o
magnetisador humano, estabelecendo
uma communicação fluidica entre elle
e o magnetisado, faz que este experi-
mente tudo c que elle quer, c uno o
demonstram as experiências ultima-
mente feiios pelo celebre Donato no
tlieatro de Bruxellus; é desse mesmo
meio de que lançam mão os espiritos
para obrarem sobre nós.

Pretenderão talvez objectar-nos
gual-que essas actuaçoos nao suo

mente manifestas em todos os homens,
que quando uns afiiriuum que vêem e
ouvem os espiritos, outros declaram
que jamais viram ou ouviram cousa
que com tal se pareça.

Mas, Senh ires, ha indivíduos tam-
bem que com toda a facilidade soffrem
a acção do hypnoti.sino. au passo que
outros são a ella totalmente refrac-
tarios.

Todas as impressões que recebemos
do mundo externo, não s ío rigorosa-
mente idênticas nos homens todos;
mas, pelo coutrario, variam segundo
o trrau de impressionabilidade de cada
um, segundo o maior ou menor deseu-
volvimento do systema nervoso.

Assim, ha indivíduos em que os
espiritos acham uma disposição para
serem impressionados mesmo no es-
tado normal, outros em quem tal
disposição só se manifesta em deter-
minadas circunstancias, como no som-
nambulismo magnético,e outros final-
mente em quem ella falta nas cir-
cunstancias normaes e nem mesmo
pode ser provocada.

Hoje, porém, essa opposiçáo tende
a desaparecer com os factos de mate-
rialisações dos espiritos. que se estão
dando nos, Estados Unidos, na lugla-
terra, na índia, etc.

Condensando os fluidos que os ro-
deiam, os espiritos tem conseguido se
apresentar com um corpo palpável,
ás vistas de todos, conservando ns
formas, os traços do corpo que dei-
laram na terra, de modo a serem
conhecidos pelos presentes e so entre-
terem cora estes, como se ainda esti-
vessem ua vida de relações.

Taes são os factos narrados por
W. Crookes acerca das manifestações
matéria isadas do espirito de Katy-
King, da «piai mesmo elle chegou a
conseguir o retrato pela photogra-
pbia,

Era porém natural e, mesmo, útil
essa oppo.sição á propaganda da dou-
trina spirita; natural porque o ho-
mein é sempre propenso á duvidar.
(Taquillo que lhe parece sahir das
raias das leis que elle conhece ; útil

porque ella obriga ao estudo, do
(piai não pode deixar de brotar a luz.

Sempre que apparece uma idéia
nova, os amigos do quietismo su le-
vantam contra ella, ati que sejam
esmagados pelo peso das; provas.

A historia esta cheia de exemplos
do que avançamos.

Aristarco de Samos em 280 e Cleau-
to d'Assos em 260 aut. de Christo
foram aceu-sados do impiedade por
dizerem que a Terra girava ao redor
do Sol; vieram depois as provas e hoje
é isso uma verdade firmemente ad-
mittida.

Não ceustiremos áquelles que
combatem o spiritismo por convicção,
porque nunca viram um facto, ainda
que o testemunho de tantos homens
notáveis de todos os paizes nos pareça
constituir uma prova mais que sutFi-
ciente da veracidade desses pheno-
menos.

Esperemos, sua hora chegara.
A providencia divina vela sobre

todos, e lhes fornecerá provas no mo-
mento opportuno.

Guardemos toda a nossa censura
para áquelles que, convencidos da
sua realidade, combatem a uova dou-
trina porque ella vem perturbal-os
em seus cálculos egoisticos, mostrar-
lhes que é falso o caminho que vào
seguindo.

Aos (pie repellem os phenomenos
spiriticos por irem de encontro ás
leis (pie conhecemos, responderemos
com W. Crookes ; « Não dizemos que
taes phenomenos são possíveis, más
sim que são reaes. »

Se elles siihetn da orbita das leis
naturaes que conhecemos, é porque
não as eonliecemos todas, e cumpre-
nos e.studal-as.

»< O estudo de uma doutrina como
a spirita, diz Allan Kardéc, que no.s
atira de repente n'umn ordem de cou-
sas tão nova e tão grande, só pôde
ser feita com fructo por homens sérios,
perseverante*, isentos de prevenções
e animados do firme e sincero desejo
de chegar a um resultado. »

(Extraindo da conferência do Dr.
E. Quadros).

Federação Spirita Ilraxileira

SESSÃO KM 4 DK AOOSTO DH 1885

Foi dado para estudo o seguinte
th ema :

Dos Espiritos guias. Serão sempre
elles sabidos da classe mais adiantada
do mundo espiritual? Haverá occasião
em qne o anjo da guarda abandone
completamente o seu protegido ? Ser-
nos-ua permittido saber os nomes dos
nossos guias? Que vantagens podemos
tirar desse conhecimento 1

k

to SpiHiiariMo e a •ciência
Extrahimoâ da Revida Spirila-Co7i6-

tvnciudc li. Ayres o seguinte resumo
por ella feito de um artigo do Harbin-
ger de Mel bon me (Austrália) •.

«Quando Herschell (1781) descobriu
o planeta Urano,acreditou-se que seus
satellites se moviam de oriente paraoccidentc,ist.o é n'uin sentido contrario
ao do movimento de todos os planetas,crença em que a sciencia continuou
até 1860.

Em HÕ8, porém, o general Drayson
recebei, o or um médium, uma com-
muuicação em que lhe diziam que os
satellites de Uranose moviam no mes-
mo sentido que on outros, porém quen forte inclinação do planeta sobre o
plano da ecliptica nos fazia ver só
alternadamente seus pólos; que quandoo polo sul está voltado para nós, o
movimento dos satellites parece retro-
grado; ao passo que quaudo vemos o
pulo norte, esse movimento pareceregular.

O general publicou essa theoria
geomotricameuta calculada em 1862,
e hoje a sciencia tambem admitte essa
explicação para tal anomalia appa-
rente,

Em 1H57 o mesmo espirito anunciou
ao generul n existência dos dous aatel-
lites de Marte: e elle que é um astro-
nomo distineto, entregou-se k seria
imvestigação, mas, seja pela iraper-
feição de seus instrumentos, seja pelas
más condições em que as experiências
foram feitas,teve elle de renuncial-as,
contentando-se em dar parte de sua
corarnuuicação alguns mezes mais tar-
de ao astrônomo Sinnet.

Em 1878 o.s satellites de Marte foram
descobertos pelos trabalhos do Übser-
catorio de Washington.»

Digam os sábios do inaterialismo
como explicarão taes factos?

utiioitwniM
Aquellas pessoas que desejarem se

iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

•
O Livro dos Espirito» (parte pbilo-

sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita. ,

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas*

O Evayigelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli*
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espiritos no
inundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o Spiritismo (parte
scientifica) contendo a explicação das
leis qu.- regem os phenomenos da aa*
tureza.

O qu$ ê o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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EXPISRIttLVrE

Hoje, ás 1' horas «Ia noite,
terá lugar a quarta das
eonferencius publicas sobre
o Spiritismo, na sala da Fe-
derueíio Spirita Hrazilciru,
Á rua da Alfândega n. 153.

Cntrada franca.

(OltOVIL DUUELUO A.
»K CAMPO LIMPO

Após longa e dolorosa enfermidade,

deixou o envoltório terrenal a 21 do

passado,o nosso presado amigo e irmão

em crenças o Coronel de Estado-Maior

Umbelino Alberto de Campo Limpo,

Bacharel em scien das physicas e ma-

thematicas.
Espirito profundamente religioso,

eatholico siucero, foi elle nos últimos

annos de sua perjgrinação terrena

arrastado pela evidencia dos factos a

abraçar as crenças spiriticas, á cuja

propaganda, sempre solicito, prestou
o «eu concurso.

Foi um dos fundadores da Federa-

çâo Spirita Brazileira, que hoje eleva

ao Omnipotente seus votos para que
o illumhie e permitta que a venha

auxiliar em seus trabalhos, com as

luzes que acaba de receber pela sua

entrada no mundo da verdade.

Seu passamento será celebrado com
uma sessão magna a 0 do corrente,
na sala da Federação Spirita Brazi-
leira, para a qual são convidados es
Spirítas desta Corte e os amigos do
distineto coronel.

• Atbeu e o seu flm

A Tida do atheu 6 hor-
ri vel relâmpago que só
deve allumiar o aDVsrao.

y. ClUTEACBRIAND.

Cercado de trevas, n'um deserto este-
ril, onde o mísero ser não yô sequer
uma verdura, uma flor, um regato cm
que possa saciar-se ; uma restea de luz
que, aclaraudo-ihc o triste ermo,
conduza o infeliz orfao aos penicos con-
soladorcs da fé e da esperança, tal ú o
estado do ser que não gosa ainda da

suprema felicidade da consciência de
sua imrriortaiidade.

Não gosa o mísero o presente, nem
tem a ventura de lobrigar o porvir di-
toso que lhe deve offerecer a Divina
Sabedoria, que, qual èngèitado, nega o
mísero porque desconhece em si a exis-
tencia do pai cheio de misericórdia. Sua
alma em perfeita nudez, desconhece a
caridade, manancial que, em estado
latente e ignorado em seu seio, não pôde
brotar.

A alma deserta, de nevoas envolta,
são sente o que tem, não dá o que pôde;
esmola ou conforto, amor ou conselhos
das uevoas não brotam, ao irmão não
iittingem.

Estatua ambulante sem crenças, sem
fe, do nada partindo expliea os assom-
bros que vé5; e na ordem dos mundos
só quer o acaso, cego factor de chime-'
rica origem.

E o mísero caminha, órfão da fé,
sentindo no intimo um vácuo profundo
onde jaz sepultado,de trevas envolto,um
vivido raio d'uma essência immorlal. ....

Infeliz ! Faminto e sequioso em face
de láctea fonte, que generosa amamenta
todas as creaturas, não alcança o bene-
íieio, porque lhe impedem os mirrados
amplexos do anjo inexorável do exter-
minio, divindade que o aterra pela
crença de ser ella o limite de sua exis-
tencia que a reduz ao presente sem curar
do [lassado e do futuro.

Infeliz! Que nem ao meius podes
pertencerão numero dos honestos, por-
que não le ergues contra as superstições,
contra o fanatismo, contra as persegui-
çoes e contra a intolerância ; e te li mi-
tas somente á negação de um Deus, que
le aconselha a virtude, porque não o
queres conhecer pelos mãos conselhos
devidos ao alrazo moral de misera essen-
cia qu.*. se apraz cm permanecer no mal!

Disse-o Voltaire; (1)« Os homens serão
mais virtuosos por não reconhecerem
um Deus] que ordena a virtude ? Não,
sem duvida, desejo que os príncipes e os
seus ministros reconheçam um,e mesmo
um Deus que pune e perdoa. Sem este
freio olhal-os-hei como animaes fe-
rozes. »

Ponhamos de parte a hypocrisia que
se lhe queira attribuir, elle o disse por
tal modo que parecemos verem seu bra-
do intimo uma essência que sentia a
intuição da divindade de que duvidava
como Loke eCondillac, cujos princípios
acompanhava com > philosopho.

Assim são todos os attieus.Alguns por
philosophismo, outros por vangloria, e
nenhum por convicção; porque por
entre a duvida da esseneia qne perma-
nece om estado de ignorância infantil

fl) Corresp. gen. tom XII, p. 349.

Úma sentellia horrenda lhe illumina o
abysmò de quando em quando, como
prenuncio de uma luz eterna e divina,,
quo lhe trará o arrependimento do es-
banjamento do passado e o levará a
entoar hòsanas ao Ser que então obsti-
nailainenle negava, em cujo seio en-
centrará a paz e a felicidade.

Eis, graças ás divinas leis, o lira do
pobre misero que tanto tempo se deixou
perder pelos áridos desertos do louco
athoismo.

Deus é pai commum e as suas leis são
baseadas no amor de seus filhos, como
a sua existência.

A viagem é longa, os caminhos diver-
sos,t()rluosos e concentricos para o sane-
tuario do amor e da eternidade.

D.

Cvonferenciu spirita

Esplendida e importante esteve a
conferência do nosso illustrado irmão
em crenças, o Sr. Dr. Siqueira Dias,
a 15 do passado.

Com muita clareza e proficiência
foram ahi tractados os seguintes the-
mas : — Imprescindível necessidade
de se não limitar o estudo do spiritis-
mo á parte experimental; mas de se
lhe buscar um seguro apoio nas leis
eternas e absolutas que regem a crea-
ção, e de que se occupa a philosophia
spiritica.— Necessidade do livre exer,
cicio da razão, illuminada pela scien-
cia, no estudo dos phenomenos e com-
muni cações do inundo espiritual. —
Grandeza e racionalidade dos ensinos
moraes da doutrina spirita. — Subj-
tancialidade da alma humana, e pos-
sibilidade de sua communicação com
os encarnados, depois d'ella deixar o
corpo terreno.

O concurso foi numeroso a ponto de
meia hora autes estar todos os lugares
quasi oceupados.

0 orador foi muito aplaudido.

Uma pérola.*na lama.

Emquanto o jornal Unionde Hespa-
nha, esquecido da miséria que assola
esse paiz, ha pouco ferido por horri-
veis cataclysmos e hoje pelo cholera,
levanta subscripções para o panperri-
mo millionario do Vaticano; o bispo
de Carthagena acaba de reduzir a di-
nheiro todos os seus bens, no valor de
80:000 duros,para distribuir essa im-
portancia entre os pobres de sua
diocese.

Todo louvor humano é pouco para
aquilatar um acto destes.

Deus lhe pagará.

Opiniões sobre os pkeno-
nenoi spiriticos

(continuação)

Dr Lockhart Robertson (escriptor)—Não é mais possível duvidar-se das
manifestações physicas do espiritua-
lismo, como não oé de outro qualquer
facto de que sejamos informados pelosnossos sentidos, como, por ex: a queda
de uni frueto que .se desprende da
aryore.

Por minha própria experiência, eu
não creio na possibilidade de conven-
cer alguém por uma simples narração
de factos, apparentemente era harmo-
nia com o que conhecemos, das leis
que governam o mundo physico; ar-
chivo-os antes como um acto de jus-
tiça, devida aquelles cujas affirmações
têm sido acolhidas pela duvida ou pela
negação, do que com o desejo ou a
esperança de com elles convencer a
quem quer que seja.

Além disso, creio firmemente no
decisivo reconhecimento desses factos,
de que estou completamente con-
vencido.

Admitto as manifestações physicas
e bem assim um vasto e ainda desço-
nhecido campo de estudo aberto à
nossa investigação.

E' rim campo novo para os ma-
terinlistas dos dous últimos secu-
los que, junetamente com os escripto-
res quo tratam do sobrenatural adop-
tado na igreja anglicana, repellem e
negara todas as manifestações espiri-
tuais, boas ou más.

(Ext. de uma carta publicada no
Dialetical Societys Report ou Spiri-
tualisme).

A * cruz my steriosa.

E' o titulo do drama escripto pelo
nosso amigo, o illustrado Difector do
Lyceu de S. Christovam, levado à
scena pelos alujnnos do mesmo Lyceu
a 19 do mez ultimo.

O elevado alcance moral dessa com-

posição, como das outras do mesmo
auetor, é um poderoso meio de levan-
tar os sentimentos da geração nova,
uella despertando o amor à virtude
e a compaixão pelos vícios que ainda
detêm a marcha progressiva da nossa
sociedade.

A interpretação foi a melhor possi-
vel, e os convidados que eram muitos,
não regatearam aplausos aos que
tanto se esforçaram por merecel-os.

Seguiu-se lhe a representação de
uma bella e engraçada comedia do
Sr. Luiz de Souza Dias, que também
foi muito aplaudida.

Comprimentaraos aos distinetos auc-
to res e interpretadores.

7
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Os Climas.—A duração da presença do
Sol acima do horisonte nas diversas epo-
cas do anno, e a direcção, mais ou menos
oblíqua, de seus raios, cm relação jaos
differentes pontos da superfície terrena,
quando elle lhes passa pelos meridianos,
dão a cada parallulo condições climato-
lógicas especiaes.

Seusuperficie terrehanão apresentasse
baixos e altos e tivesse uma composição
homogênea, o.s climas seriam constantes
cm cadaparallelo,eas latitudes seriam o
único elementojnecessario para defermi-
nal-os; essas condições, porém, não se
dão, porque as elevações variam muito
e, bem assim, as constituições chimicas
dos diversos terrenos, possuindo cada um

poderes absorvente e irradiante partiou-
lares.

As águas, as florestas e os ventos são
outras tantas causas de variações clima-
tericas, de modo que não é possível en-
contrar-se dous lugares que tenham o
mesmo clima.

Além do Solqueé para nós a priuci"
pai fonte de calor, a Terra tambem pos-
sue uma temperatura propriamente sua,
proveniente do seu calor central, como o
demonstra a elevação do thermometro
á medida que descemos paru o sen inte-
rior; temperatura que Furricr avaliou
em 0,033 graus na superfície do pia-
neta; na qual tambem tem inlluenciaa
temperatura do meio cm que elle se mo-
ve, e o seu maior ou menor afastamento
dos outros corpos celestes.

São, porém, osphenomenos mcteorolo-
gicos, as perturbações do ar, devidas»
em grande parte, ao desiquelibrio pro-
duzido pelo duplo movimento da Terra,

que tem uma acção mais directa c iinnie-
diata sobre os climas dos diversos lugu"
res, prendendo assim estreitamente o
estado do ceu com a temperatura da
terra.

No verão, quando o tempo é calmo e o
ceu sereno, vemos pela manhan a tem-

peratura se ir elevando sensivelmente;
ao passo que, se o firmam oito estiver
carregado de nuvens que jnlcrseptem a

passagem dos raios solares,o thermome-
tro sobe pouco ou, mesmo, desce até„nas

proximidades do momento em que, de
ordinário, elle marca o máximo do calor
diário,

No inverno dá-se o contrario: se o ceu
estiver coberto, o therraometrj sobe, se
limpo, não deixa de baixar.

lí' que nas diversas estações do anno a
Terra perde pela irradiação, uma parte
do calor recebida do Sol, sendo no verão
o ganho maior que a perda e o contrário
im inverno; ora, é natural que as nuvens,
intcrsòptoresdos raios calórificoscüi sua
passagem, devam obrar de modos diflc-
rentes nas duas estações consideradas:
no verão, ellas impedem que a Terra
receba todo o calor que o Sol lhe envia, e
no inverno, que ella pe: ca todo o que
irradia.

A visinliançá dos mares influc muito
na temperatura dos diversos lugnrcSda
'ferra.

A superfície das águas se aquece muito
menos quea da terra urine, orque a

quantidade de caloriço necessária para
elevar de 1 grau a temperatura de uma
camada d'agua,é muito mais considera-
Yclquca que faz subir da nicsmaquan-
tidade unia igual camada de matéria
terrosa.

Como na agüa,e o vez de concentrar-se
na supeaíi ie, ásemelhança do que se dá
com o solo solido copaco, o calor recebido
desce á grande profundidade e se dis-
tribuc por maior massa, a temperatura
dos mares sempre será menor que a
a da terra firme; aquella nunca sobe
alem de 30°, ao pasiü que esta attinge
ás vezes a 70.

De outro lado, uma evaporação con-
tiiiua resina tambem considerável-
mculc a supcrfieíe dos mares. São essas
as causas de no verão a atuo-phera se
mostrar mais fria sobre os mares que
sobre o continente , quando no in. erno
se dá o contrario, porque enlão as mo-
leculas líquidas mais quentes sobem do
fundo até onde havia penetrado o calor
do verão, e conduzem caloriço para a
superfície.

I>'ahi duas espécies de climas—os
rnarinh's ou das costas e os <oiili_
nehíaes; pára os primeiros dos quaes
as médias de temperatura do in-
verno e do verão pouco differein uma
da outra ; ao passo que nos segundos
(dias se vão distanciando» á medida que
nos afastamos das costas, para o inte-
rior dos continentes onde os invernos
se tornam mais frios e os verões mais
quentes.

Ligando-se sobre o globo terráqueo,por
linhas continuas os lugares que apresen-
tam as mesmas médias animaes de Lem-
peratura, veremos (pie essas linhas
chamadas ixolkerrnas, não correspon-
dem aos traços dos parullelos, mus se
mostram com sinuosidades muito irre-
gulares; assim, as collocadas ao norte
e ao sul do equador th.-i:nal, isto é,
da linha de máxima media de tempera-
tura animal, não. formam curvas paral-
lelas,apresentaudo mesmo,mui tas vezes,
su.i distribuição, ein virtude de causas
especiaes, às mais estranhas anoma-
lias.

0 equador thtrmal ou isothermico
corta o equador terrestre sob as lon-
gitudes de Tahiti e de Singapura, e
atravessa o 1'acifico ao sul e o Atlan-
tico ao norte da linha equinoxial; sua
temperatura media é de 28",8 eu, mais
particularmente, de 28,3 na Ásia ;
29.5 na África e 28,2 na America.

No Pacifico, quando não aquecido
por correntes, cila é de 1,20mais ele-
vada que no Atlântico.

Como as linhas isothermas, isolheras
e isochimenas, isto 6 de igual media

de temperatura animal, estivai ou hi-

bernal, differein totalmente dos paral-
Idos terrenos, concluiriam ser possi-
vel que a temperatura dos pólos não

é a mais baixa do globo e, portanto,

qUC ahi pode existir um mar livre,

Cuja dese .horta já tem custado tantos

trabalhos e consumido tantas vidas.

A latitude não é, nois, O único ele-

,,, .nto que faz variar os climas, no

entanto, ella desempenha um pape
assaz importante n.o que cha in ameis

clima chimico, isto é na determina-

ção dn intensidade da acção dos raios

solares sobre as combinações chimi-

cas, acções qu : desenvolvem calor que
tambem inllue sobre o clima de um
lugar.

A maioria das causas que impede

que os raios s dares nos transmitiam
seu calor e sua luz, pouco alteram seu

poder chimico, donde se ve a inlluen-
cia da latitude neste caso.

Essas causas téth maior aoç.\o sobro
as aniplilules de vibração do fluido do

que sobre a sua quantidade qüe, com

pequena alteração, ellas deixam vir ale
a superfície terrena.

Plammarion diz que , a atmosphera

quando tranquílla. rouba quasi a me-
tade d i calor que o sol nos envia ; c
o padre Secchi af.(irmã que ella só in.ui-
lisa um terço da acção chi nica dos
raio- solares. m

As estações.— i calor solar ea baixa
temperatura dos espaços inlerpluncla-
rios, baixa temperatura que obra, em
relação á le.ra, ao modo dos corpos
mais frios cm contacto com outros
mais aquecidos, são as causas priuci-
pães ou, mesmo as sós causas das es-
taçóes •

Seus effeitos, porém, são notável-
mento mo li ficados, segundo a natureza
das substancias sólidas ou líquidas, que
form.uu o horis mte ÜJ lugar ; porque
todas iiãopoouem o mesmo poder ab-
servente e emissivo, relativamente ao
calor.

Ora o caloreo se transmitiu fácil-
meu te eem pouco tempo se espalha por
unia grande espessura ; ora concentra-se
em certos pontos, sem c mimuuicar-se
aos immediatos.

0 maior ou menor uíhistameiito do
sol, relativamente á terra, e a maior
ou meu *r inclinação dp horisonte sobre
a direcção dos raios vin los duquella
fonte, fazem com que a quantidade de
calor recebida varie Ue um a oti.ro
lugar e, para o mesmo lugar, de um a
outro dia.

Desde o cquinpxio da primavera até
o do outono, o dia é maior que a noite;
a irradiação pura o espaço se efieçtua
durante 24 horas, mas o tempo cm
qu: o solo é aquecido, vai crescendo
até o solistieio do verão, è a estação
da primavera.

Desse ponto solisticial até o do equi"
noxio do outono o tempo da irradiação
não muda, mas o do aquecimento yuí
decresceudo ; é a estação do verão ;
mais quente que a precedente por ter
o solo conservado parte do calor nesta
recebido, visto que, elle recebi i mais
do que perdia.

Do equinoxio do outono no da pri-
movera o tempo em que o Sol se con-
serva acima do horisonte, é menor qu.3
aquelle em que íiea invisível.

Os dias decrescem até o solistieio do

inverno, e crescem deste ponto ate o
equinoxio da primavera ; são as esta-
ções do outono e do inverno ; esta mars
fria que aquella, porque a perda de
calor se vai accmnulaiido sem ter unia
compensação no que recebe.

Pura nós a primavera começa a 23
de Setembro', o verão a 21 de Dczcm.
bro, o outono a 21 de Março e o in-
verno a 21 do Junho.

Nas regiões tropicaes o dia tem sempre.

quasi a mesma duração e, relativamente
ã temperatura, as estações pouco va-
riam.

E' ã suecessão harmônica das esta-
ções, diz Flammarion, que a Terra deve
suavida e seu perpetuo adorno.

A primavera provoca sempre uma
resurreição na superfície do planeta,
que se rejuveiiece e adquire uma ado-
lescònciá sem liui, sob as fecundas
cariei as do astro radiante.

Com ella funde-se o lençol de neve

que aiiiortalliava vastas extensões da
terra firme, cedendo o lugar' ao discn-
volvimenlo de uclivu vegetação ; as
arvores se vestem de fresca folhagem,
e as plantas que o inverno dissecara,
brotam de suas sementes.

Vem o verão, rie ide calor vital c os
vegetaes c animaes püliulaò por toda
parte.

Com o outono (pie dissemina na
superfície dp globo os despejos dos bos-
ipies, os restos da vegetação que enri-
quecia as collinas e as planuras nos
formosos dias do Sol, c o solo é regado

por freqüentes chuvas; e com o in-
verno que sepulta os campos sob um
muni o de nove, preparam-se as condi-
ções da vida nova, que deve despontar
na primavera.

E' uni tempo de repouso necessário
ao solo para a sua regeneração.

3uí4*r% cüscão <Iom «leseneár-
nados

Conta-nos o nosso amigo F. o
seguinte facto acontecido com elle
ha algum tempo.

Achando se na campanha do Para-
guuy, pediu certa quantia emprestada
n um seu collega 13, quede boa vou-
tade o serviu.

Separaram-se no dia immediato, e
B. falloceu em um combate.

Seguiram-se os annos ; terminou
a campanha; andou F. por diversas
províncias do norte do Brazil, sem
nunca achar a quem fazer a reâtituP
cão do que lhe emprestara seu am igo.

Abraçando o spiritismo e evocando
seus companheiros, achou-se F. em
relação com o espirito de B., e per-
gtintou-lhe a quem devia fazer a res
titnição desejada. —Espera, fespen-
de-lhe o espirito.

No dia .seguinte, indo K. a uma
repartição publica desta Corte, en-
controu-se abi com um senhor bas-
tante idoso, e muito parecido com B.
Dirigiu-se a elie e soube que era tio
legitimo deste, e que estava pela ta-
milia do finado encarregado de. ajustar
todas as suas pequenas contas.

Quem deu a F. e ao tio do 13. o

pensamento de irem á mesma hora ao
mesmo lugar, afim de executarem o

que já de véspera estava combinado
entre F. e o espirito de B,?

Haverá nisto umi simples coinci-
dencia ! ?

. .vy-iy^'- ""-b
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As penas e recompensas são a base
principal on o movei de todas as creu-
ças humanas.

As preces são as conseqüências; é
por este liiei i que as creaturas se di-
rigem á divindade sob fôrmas prées-
tabelecida-i por, cujo meio julgãome-
recer a felicidade absoluta, sem ex-
cluâão das venturas mundanas.

A Fé e as premissas formuladas
sobre a personalidade divina e hu-
mana são as suas modificantes.

Convém, pois'; ás gerações estabe-
lee.er precisamente as modificações
resuitantes entre as antigas crenças
e n"s hodiernas e estabelecer de um
modo eonsentaneo com a razão calma
e livre ura—credo — definitivo sobre a
natureza divina e humana, que se
não limite óü rêgularise pelas theo-
rias de então em toda sua plenitude
e diversidades, donde tem dimanado
as múltiplas religiões, até hoje ne-
cessarias á humanidade, comquántò
um tanto afastadas da verdade diví-
na, principalmente quando consido-
rando a personalidade divina, buscam
excluil-a em absoluto da personali-
dade humana.

Vejamos #*
A justiça e o poder divino resültão

da identificação do Creador com as
creaturas, das quaes é Elle um ele-
mento existente nellas e tora dellas;
donde resulta o fundamento das penas
e recompensas-, resultantes da justiça
e bondade essencial; donde se irradia o
sentimento de—amor, em toda a sua
plenitude, ea exclusão do sentimento
do—ódio—que lhe àUribuç^RT os que
partem de falsas premissas sobre a
sua personalidade.

Da união de um ser com o Ser
eterno, reunião de um pai extremoso
em absoluto, resulta a certeza, em
vez da utopia das penas eternas, an-
teriormentecieadas, das temporárias,
como unictf meio para entorpecer o
desvio do homem para o mal que o
attrahe sempre ; visto que, então não
podia a humanidade comprehender
a personalidade divina e humana.

Se não excluirmos da divindade o
sentimento do mal com todas as suas
variantes, por força de lógica teremos
um Deus em tudo idêntico ás suas
humanas creaturas e portanto um
poder limitado; isto é—um Ser, e não
um Ser absoluto e infinito,

Só assim concebo, em meus fracos
conceitos, a suprema divindade donde
vim e á qual nos associamos cheios
de amor e reconhecimento, procu •
rando cumprir, quanto possível, nos
limites de nossas fracas forças, as
suas leis, por isso que, vivendo no
seio desse divino Ser, participamos
de sua natureza, e comquaiito itnper-
feitos, buscamos a perfeição; injustos,
envidamos todos os nossos esforços na
pratica do justo; fracos, buscamos for-
talecer-nos; e finalmente susceptíveis
de progresso pela nossa finidade pro-
curamos progredir até á perfectibi-
lidade, visto que também somos infi-
nitós como essa divindade de nosso
culto intyiio, qne tudo creou e tudo
attrahe para si, sem exclusão do mais
imperfeito.

Deus e o homem, o homem e Deus
são duas entidades, aquella creada e
esta increada, que intimamente liga-
das se attrahem pelo sentimento de
amor reciproco, onde o ódio não pode

.existir ; pelo .sentimento da justiça
que não admitte c injusto; pelo amor
paternal que jamais exclue o amor fi-
liai; sentimentos estes que forçosa-
mente devem existir no ser necessário
como no ser contingente e que não po-
derião deixar de existir sem a ex-
clusão de ambos os seres.

Deus eo homem são duas entidades
que se necessitão e que se ligãu pelo

amor, que naquelle é absoluto como
neste o será, uma vez livre dos meios
que o podem impedir em sua uianí-
festaçãò.

E' o —amor— pois, a base da re-
ligião que pertencerá a um] futuro
breve onde o mal não mais caberá á
divindade, conforme lhe attribuem
crenças absolutas : nem tão pouco ao
homem que deverá comprehender os
.seus erros passados e evita 1-os no
futuro.

Será, pois, conveniente um novo —
Gritem um — para as revelações, com
que abjugados os erros das antigas
crenças, possa a humanidade prose-
guir com a alegria n'alma para a
posse da felicidade suprema, e não
impellida pelo terror que jamais lhe
poderá ser meritorio, e assegurar-lhe
o gozo da presença de seu divino Ge-
rador.

Sendo o homem uma das sublimes
manifestações de Deus, deve esperar
de sua divina origem o amor e a jus-tiça porque elle a tem em si próprio.Não é certamente porque Deus é
ura poder que o homem lhe dirige as
suas supplicas ; do mesmo modo queum mísero escravo suppliça ao senhor
pelo receio de um castigo eminente ;mas sim porque elle sente-se a inani-
festaçãò desse poder que o engrandece
8 o nobilita, sempre que busca no
infinito o poder divino.

A fé iio progresso será pois a base
da religião do futuro;um novo dogma,
muito mais eonsentaneo cora essa
força da divina razão do que o dogma
da—queda—que exdue a divindade
da justiça é do amor.

O homem, ser imperfeito ; mas "que
manifesta a perfeição; injusto, porémrevelando a justiça ; fraco, manifes-
tando o poder absoluto ; não pôdedeixar de ser uma compartecipação
dessa vida divina ; o que não importa
em orgulhar-se, quer comparando-se
ao seu divino Creador, quer aos seus
semelhantes, porque nesta confron-
tação não abstraiamos a personali-
dade, e a relatividade.

Era que pois, consiste o peccado ?
No olvido do progresso da vida fi-

nita á vida infinita; no desprezo desse
caracter divino que o deverá aproxi-
mar do Absoluto que o espera paraestreital-o.

Naquelle desprezo e neste desvio
está a nossa pena que se limita ao es-
taciotiamento na hierarchia dos seres,
que nos impede o progresso, e, como
conseqüência, essa privação imposta
por nós mesmos, pelo abuso da liber-
dade nos trará a dor moral, iutelleC-
ttialou physica, conforme nossos des-
vios; e que serão extinetas peloarrependimento e exniação,em nossas
diversas vi das, segundo a importância
de nossas faltas.

Deus está em tudo e por toda a
parte, eis o principio donde deve
partir a razão hodierna, o que não
importa em confundir-se com o pau-theismo, onde a individualidade hu-
mana desapparecia para ir confundir-
se na divina. Não.

Cada vida, cada consciência, com-
quanto no seio divino, nãojperde o
caracter da personalidade, nem o
direito da liberdade, por consequen-
cia da responsabilidade—relativa a
sua personalidade : Deus em tudo;
tudo em Deus ; e cada um em todos
os seres.

A' medida que a humanidade en-
velhese, se torna mais senhora de sua
infância; e a consciência do passadoconstitue a metade do seu cabedal
scientifico, como as instituições do
futuro serão a alma das consequen-
tes gerações.

Um movimento favorável e provi-dencial á liberdade de pensar se ma-
infesta em toda a Europa e do próprioVaticano, refugium pecatorium dos
nossos erros passados, surgem as
atlileticas phalanges para o ultimo
combate contra a intolerância.

As idéas imperfeitas sobre nossoài Celestial, com a obstinação dos
que caprichosamente teimão ém ne-
j*a*.0: terao de siiçcumbir aos golpes.Ps sabres racionaes, que em vez de*Prera fundidosmas forjas de um Vul-
can.), .são offerecidos á humanidade
pelo—Amor Divino.

Esse ttúidojüenefico que encadeando
a humanidade, a deve conduzir a sua
origem cada um a cada um.

1).
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O rorle do ssiuii^jsr

E' o titulo de um importante tra-
balbo, frticto de seguida e acurada
observação, do Sr. Pedro Soares Cal-
deira, publicado nesta corte.

Quem trabalha pelo saneamento
das nossas cidades do littoral ultima-
mente tão llagellada pela terrível
febre amarella, não pôde e nem deve
despresar indicação alguma que nos
possa guiar na descoberta de todas
as circuinstancias que concorram para
a producção e entretenimento de um
tal estado de cousas.

O trabalho a que nos referimos,
porém, não é uma simples indicação
que possa ser lançada entie as phan-
tasias de uma mente de»occupada. O
auetor estudou, observou muito e
sua obra coutem conselho? dignos de
serio estudo, da parte dos incumbi-
dos de vigiar pela saúde publica.

Dando os parabéns ao auetor, agra-
decemos o exemplar com que mimo-
seou-nos.

Federação Spirita
Braziíeira

Em sessão de 25 do passado foi
lida a mensagem do 111 m. Sr. Dr.
Ramos Nogueira dirigida a esta so-
ciedade, e publicada no jornal — O
Paiz e a resposta pela commissão
dada a essa mensagem.

A sociedade discorda completa-
mente das opiniões emittidas na re-
ferida mensagem, no que diz respeito
aos ensinos da doutrina, e no que
avança sobre admittir AUan Kardec
que a terra tem uma alma, idéa
que, pelo contrario, elle combate com
to do-o vigor.

UiBia ÍBBipor<ante conversão

O jornal Saratoga Eagle ann uncia
que o Revm. John Newman, um dos
mais distiuctos pregadores da igreja
methodista, o velho pastor do general
Grant, acaba de fazer sua declaração
publica de adopção da philosophia
spirita.

Essas conversões tantas não conse-

guirão, ao menos, despertar nos
ânimos da nossa sociedade o desejo
de conhecer os encantamentos com
que essa philosophia seduz a tanta
gente ?

Sixpomçuo spirita ^;
O diarjo spirita llarbinger of Líght

de Melbourne, Austrália, organisou
em seu escriptorio uma exposição
considerável de objectos spiritas,pho- ¦*
tographias de espiritos, retratos de
spirítas conhecidos, planos de appa-
relhos scientificos empregados nos
estudos dos phenomenos, debuxos mes
dianimicos, apontamentos,escripturas
directas, exemplares das folhas spiri-
tas, etc. A exposição é muito visitada
pela população de Melbourne.

(Ext. da Constância., Bienos Ayreá.)

O spiritisisi^ noM lotados
Unidos

Continua, di/, a revista Fratemi-
dade de Buenos Ayres, em progressão
crescente o desenvolvimento] do spiri-
tismo nos Estados-Unidos. Em Phila-
delphia existem grandes centros de

"propaganda, segundo aftirma o pe-
riodico spirita Mind and Matteir que
ahi se publica.

Era Hoston, .^ob a iniciativa e di-
recção do Dr. James A. Blis que é
um bom médium de effeitos physicose
intelligentes, se formou uma socieda-
de para o desenvolvimento de mediu-
nidades. Em S. Luiz está chamando
a attenção "o mediuin Shepard; em
Chicago acaba de apparecer ura pe-
riodico intitulado Mindm Nalure,
que se oecupadas investigações feitas
no spiritismo e no magnetismo ; e em
New-York a—AUiança espiritualista
americana — celebrou uiua grande
reunião em ura 'dos 

grandes theatro
dessa cidade.
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A' Sra. viuva de Auftinger, som-
nambula de Pariz, foi coucedido o
prêmio do Instituto Medico-electrico-
magnético de Tolosa, por ter salvado
com seus conselhos, dados em estado
especial de lucidez, muitas pessoas
ameaçadas de grande perigo ou de
uma morte fatal.

!%ovo BBBeio de distÍBignÍB*-se
ibibb eataleptico de nm

BBBOfl*tO

Saber-se uma pessoa que nos
apresenta todos os symptomas de
morte, se acha realmente morta, é
uma questão que foi sempre de diffLcil
resolução. Um medico de Cremona
propoz o seguinte processo que com
muita segurança resolve esse proble-
ma.

Injecte-se diriagotiã de ammoniaco
sob a pelle do paciente. Se a; morte
foi real, nenhum phenomeno se ma-
nifestará ; porem, se a vida não esti-
ver extineta s« apresentará uma man-
cha rouxa no lugar da injecção.

E' ura processo simples e que deve
fazer desapparecer todo o receio de
ser-se enterrado vivo.



A

*¦•;

hkí on%ni*oH — issa — outubro — *

. 
. ¦. 

. 
¦

y ' ' "C ¦ ' --,-;¦
•r » • v ¦ - ._¦•-¦

O Spiritinino

Seu lugar na classificação das sciencias—
sua importância como philosophia
moral—suas relações com aa outras
sciencias—sua poderosa influencia no
desenvolvimento destas.

III
* Os espíritos, entrando em relação

comnosco, nos auxiliam grandemente
no estudo do inundo em que vivera,
e nos fornecem as bases d'essa philo-
sophia sublime que vera hoje lançar
tanta luz, sobre os mais sérios proble-
mas qua, desde a mais remota antigui-
dade, têm merecido a attenção dos
pensadores.

K' como philosophia moral que para
nòs o spiritismo se apresenta revestido
da mais alta importância, dos mais
fulgurantes respleiidores de uma revê-
lação divina.

Com elle as idéias da sobrevivência
da alma, de sua imtnortalidade, de
sua origem e destinos na creação, de
sua perigrinação atra vóz dos mundos
disseminados no espaço incoinincrasu-
ravel;como as da Habi.ta.bilida.de desses
mundos, de seus diversos graus de
adiantamento, e da existência de uma
força primeira, creádôra e directora
do universo inteiro, sabem do doníi-
nio da metaphysica para, adquirindo
uma base solida, entrar na classe das
sciencias positivas e de observação.

São os próprios espíritos dos que
aqui tiveram comnosco, que, dando-
nos irrecusáveis provas de sua identi-
dad«. nos vera dizer :

« Vivemos ao vosso lado : vos acom-
panhamos em vossos trabalhos, ale-
grias e afEicções ; ja tivemos outras
muitas vidas n'este e em outros mun-
dos* somos auxiliados por seres que
vêm de mundos mais altamente collo-
cados que aquelle a que ainda estamos
presos ; vela sobre todos nós uma
ibrça oranipotente e oinnisciente a
cujas vistas nada escapa, e que com
infinita justiça, distribuo as recom-
pencas e as penas segundo os mereci-
mentos de cada ura. »

E não é só por suas afiirmações
geraes que ficaremos convencidos, da
existência d'essa justiça infinita que
dirige os destinos do universo ; o
estudo das manifestações dos espíritos
que conhecemos na vida de rela-
ções, nos vem fornecer disso provas
especiaes; assim veremos o remorso
seguindo constantemente áquelles que
falliram em suas provas; até que,
instigados pelo soffrimento, elles bus-
quem reparar suas faltas, repelir de
si as imperfeições que os levaram ã
queda.

Que moral jamais se nos apresentou
cora uma base mais segura f

Aqui desaparecem todas as duvidas
que podem servir de pretexto aos
maus e arrastar os homens ao egois-

< tico materialismo que, asphixiando as
mais nobres espirações da alma, faz
consistir a vida no curto período que
liga o berço á tumba, insinuando o
pensamento de que devemos nos csfor-
çar para encher esse curto prazo da
maior sorama de gosos possível.

O spiritismo nos diz e prova que as
nossas vidas futuras serão uma conse-
quencia do nosso modo de proceder na
vida presente, como esta é uma conse-
quencia das nossas vidas passadas.

Que animação não bebe o homem
n«ssas idéias 1 Elle sabe que lutando
eom áeus dtfeitos. embora experimon-
te aqui constrangimentos e dores tran-
sitorias, subirá na escala do aperfei-
çoamento, approximando-se cada vez
mais do grande foco de luz iinperesci-
vtl do qual tudo procede.

Busque embora a escola dieta posi-
tivista banir da sciencia a idéia de
uma causa primeira, renunciar a essa
tão natural aspiração do espirito hu-
•jaaDO, ma tentativa abortará, porqu

como bem diz íluxley, o problema das
origens se impõe tirannicainente ao
espirito daquelles que, livres ura mo-
mento das mais duras necessidades da
vida, tem o tempo de reflectir : e
aquelle que" se declara impotente
para resolvel-o, confessa que renuncia
a toda a parte importante na direcçao
mental da humanidade.

E Soencer, esse autor de quem hoje
com tanta justiça se falia»tanto,'jàiz
também : « Ainda quedas causas mui-

Ias dos phenomenos naturaes settpl
universaredusam a uma so causa

cessem de poder ser representadas ao
nosso espirito, a idéia de causa per-
manece.aqui como alli,iudestructivel
e dominante rio pensajnento.

O sentimento e a idéia de causa não
podem ser destruídos senão com a des-
truicão da cnsciencia. »

Mas, Senhores, o contismo que se
mostra tão contrario ás entidades me-
taphysicas consideradas como causas,
parece-me contradizer-se,e conheceu-
do a existência de anjos da guarda,
personificação de concepções ideiaes,
como as idéias do hera, dá verdade,
do bello, os quaes tem ura culto espe-
ciai na religião da humanidade.

Perguntaremos se essas idéias con-
respondem a ura typo determinado
exterior ou se, indeterminadas, depen-
dera da concepção particular de cada
um ; e neste segundo caso, que valor
tem ellas. quando podem variar se-
giindo o modo de sentir e apreciar de
cada unidade humana ?

São palavras sera sentido, filhas da
absoluta necessidade que o homem
sente de admittir à existência de ai-
guina cousa fora e acima de si.

Se porém ellas correspondem a ura
typo determinado, revelado pela
razão, esse typo tem uma existência
real fora e acima da creação, é a
causa primaria de tudo, esse typo é
Deus.

Kebecque nos diz que o creador ou
antes o maior propagador da philoso-
phia positiva nos tempos modernos,
visto que essa doutrina ja existia
muito antes de Conte, como elle pro-
prio o confessa, orava trez vezes ao
dia.

A quem dirigia suas preces ? a
idéias vagas, sem existência real,
puras concepções de seu espirito ?

O que esperava dellas 1
Não ; elle cria na existência de

alguma cousa fora de si e que podia
ouvir suas preces.

Clamam os positivistas que sua re-
ligião é a verdadeira, porque ensina
os inais altos princípios de moral, e
que para dar taes conselhos não preci-
sara de recorrer a idéia de uraa força
creadqra e regedora do universo.

Nada é tão pernicioso como o ensi-
no de ura principio mau.

Se tendes a forca para erguer ura
templo soberbo, á moral sera dar-lhe
a única base solida em que elle se pode
firmar, podereis aííirmar oÀtie vossos
discípulos seguirão os vossos passos;
não procurarão antes tirar as con-
seqüemeias da doutrina que lhes
ensinaes?

Nenhuma religião pregou princi-
pios mais altos que o Budhisrao, que
tractava da moral sem fallar em
Deus.

Vede a que estado «lie conduziu os
povos que o adoptaram.

Digamos ames cora o celebre natu-
ralista Milne Edwards.

«E' admirável que,em presença de
•factos tão significativos, existam ho-
mens que nos venham dizer que todas
as maravilhas da natureza são effeitos
do puro acaso ou conseqüências das
propriedades geraes da matéria, da
substancia que forma a madeira e
as pedras; que a habilidade maravi-
lhosa da abelha, como a concepção
mais elevada do gênio do horaen, é o
resultado do jogo das m«amas forças,

' phyiicBB ou chimieas, que determinam j permuta

a congelação da água, a combustão
do carbono c a queda dos graves.

Essas vaus hvpotheses ou, antes,
essas aberrações do espirito que se
disfarçam às Vezes sob o nome de sei-
encia 

' 
positiva, são rspellidas pela

verdadeira sciencia positiva.
O naturalista não lhes pode dar

credito.
Penetrando-se era ura desses escuros

reduetos onde se esconde o débil inse-
cto, escuta-se distinetamente a voz da
Providencia dictandp a seus filhos as
regras de sua condueta diária.»

aSe a philosophia, diz Virchow,
quizer ser a sciencia da realidade, é
necessário que siga nas águas das sei-
encias natnraes,e só procure-na expe-
riencia os objectos de suas investiga-
cões e conhecimentos.

So então ella se tornará, não so era
seu conteúdo como também em seu
metbodo, sciencia natural, só difira-
rindo desta em seu fim, que virá a ser
o plano geral do universo ou o conhe-
cimento do absoluto, »o passo que
aquella limita-se ao do concreto.»

E' essa a marcha que segue a sei-
encia spirita qne tem para fim su-
premo-o conhecimento do creador e da
creação, para caminho a trilhar a ob-
serváção e o estudo da natureza, para
lanterna guiadora a razão e para bas-
tão em que firma seus passos a expe-
riencia.

Por sua natureza,diz Allan Kardec,
a doutrina spirita tem um duplo ca-
racter, ura prendendo-a ás revelações
divinas e outro ás scientificas.

O primeiro se encontra em ter sido
a sua viuda providencial e não o re-
sultado da iniciativa e de um propo-
sito humano ; em ser o ensino de seus
pontos fundatnentaes dado por espiri-
tos, encarregados por Deus de escla-
recer os homens sobre cousas que elles
ignoravam, a cujo conbecimento não

podiam chegar por si mesmos, e que
elles deviam agora conhecer por ja
estarem maduros para compreheude-
Ias.O segundo caracter se encontra em
não seraessa doutrina o privilegio de
iudividuo algum, mas de ser ensinada
a todos pelo mesmo meio ; em não
serem, tanto os que a transinittem
como os que a recebem, entes passivos
dispensados do trabalho de estudar e
de observar ; em não fazerem estes
abnegação de seu juizo e de seu livre
arbítrio*: era não lhes ser interdicto,
rnas antes recommendado o exame, e
finalmente, em não ter sido tal dou-
trina dictada ja prorapta e imposta á
fé cega,mais sim deduzida,pelo traba-
lho do homem, da observação dos fac-
tos que os espíritos lbe apresentam,
e das instrucções que lhe dão ; ins-
truecões que élie estuda, commenta,
compara, concluindo dellas suas con-
seqüências e applicaçôes.

Em uraa palavra, o que caracteriza
a re elação spirita é que sua fome é
divina, sua iniciativa pertence aos
espíritos,e sua elaboração é trabalho
do homem, que nella emprega o mes-
mo metbodo experimental que no
estudo das sciencias positivas. »

« Nengura dos pricipios da doutrina
spirita foi, no seu estudo, adoptado
como hypothese, nâo houve ahi algu-
ma idéia preconcebida : apreseuta-
ram-se factos novos, o homem obser-
vou-os, comparou-os, deduziu as leis
que os regem, e o resultado foi a
admissão da existência do perispirito,
da realidade das reencaruações, etc.

A theoria só veio depois reunir e
explicar os factos. »

(Extraindo da conferência do Dr.
E. Quadros).

O Espirito nao dorme.

Refere-nos do Maranhão o nosso
amigo, o Capitão B, o seguinte facto
acontecido com elle, na noite de 23

para 24 de Julho ultimo :

Sonhava elle que se achava em
uma vasta campina, mas tinha a
consciência de que era só o seu espi-
rito quem vagava, emquanto seu cor-
po dormia.

Viu um homem que se approxima-
va, e então aceudiu-lheo pensamento
de fazer-lhe algumas perguntas, para
verifical-as no dia immediato, quando
acordado.

Nessa conversa soube que o indivi-
duo morava na praça da matriz da
visinha cidade de Alcântara, e que
era conhecido pelo nome de Piran-
assú.

No dia immediato soube elle por
um amigo que realmente existia um
homem com esse nome no lugar indi-
cado, e que todos os seus traços phy
sionoraicos eram os que se tinham
reproduzido na figura vista pelo Ca-

pitão B.

E' ura facto que nos demonstra

perfeitamente que, emquanto dormem
nossos corpos, nossos espíritos podem
encontrar-se e entrar em relação uns
com 03 outros.

A Revista Republicana
Acaba de ver a luz em S. Paulo esse

importante órgão mensal do partido
republicano nessa nossa província.

Agradecemos o numero que rece-
bemos e pedimos permissão para a

tlI?l01tA\l>lII

Aquellas pescas que desejarem se
iniciar no conhecimento aa sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espiritas (parte philo-
sophica) contendo os principios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte efcperi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-
pios sobre o estado dos espíritos no
inundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o Spiritismo (parte
scientífica) contendo a explicação dás
leis que regem os phenomenos da na-
tureza. • .

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo,

Estas duas ultimas são uns pe-

quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras achara-se verti-

das para o portuguez e encontram-si

na Livraria Garnier
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EBujjr. á* X hora» tía noite,
dor» lugar a quinta das
conferências publica» «obre
o ftpirStisim». Bia wala da E,V-
deraçíto Spirita Brazileira,
á ruiu dia Alfândega ei. .1 õ.'£.

Ilnlrada franca.

O ftpiritÊMDiio experimental

Ainda que estejamos convencidos que
as manifestações dos espíritos não sejam
o meio mais próprio e capaz de dar nas-
cimento a uma convicção sincera, que
só pode ser o resultado de um estudo
serioe aprofundado da doutrina spirita ;
cremos, comtudo, que ellas não devem
ser poslas de parte, visto que são o meio
mais seguro de despertar nos que não
crêem, o desejo de estudar, de préscru-
tar os segredos dessa vasta sciencia,
fonte inesgotável de tantas consolações
para os soff imentos que nos perseguem
na vida icrrenal, luz esplendorosa que
se levanta entre as brumas espessas que
n )s obscureciam os horisontes da \ ida,
neste mun Io de provas e expiáção.

Convém-nos, porém, estudar o modo
mais racional e justo de dirigir essas
manifestações, de fazel-as produzir todo
o bem* que dcllas pode snhir, evitando
bs escolhos qiie as cercam, dos quites,
em vez da crença, podem provir o
desanimo e a descrença.

Demonstra-nos a experiência que o
amor, esse sentimento puro e desin-
teressüdo, esse único elemento de pro-
gre so no universo inteiro, estabelece
um laço estreito entre as creaturas,
prend ii'h)\'iquellc que ama aquelle que
faz objecto de sua afeição; que uma
ai racção sjmpathica arrasta incónsCi-
entemente o ser amado para aquelle
que, amando, desprende de si Unidos
benéficos que o vão envolver e nelle
despertar sentimento idêntico.

Isto que observamos entre os seres
encarnados, condições em que as com-
municnçòes espirituues encontrara mais
embaraço, da-se lambem, com mais
facilidade, enire nós e os seres do
mundo espiritual que vivem ao nosso
lado.

(guando pensamos com amor, com
saudade naquelles que aqui viveram
comnosco, elles .sentem-se attrahídos
para nó-, experimentam para com-
nosco idêntico sentimento, e dessa
liga dos peris,-iritos nosso e dclles nasce
um bem estar, um consolo que, matando
as agruras da saudade, eleva-nos o
pensamento para o alto e fa/ ^m n^,s

| nascer a esperança de um futuro
i melhor.

!'- este um d >.s motivos de vermos os
grupos familiares, as reuniões forma-
das de pessoas ligadas pelos laços do
parentesco ou de estieita amizade,
obterem muito melhor resultado nos
trabalhos das manifestações spirítas.
do que aquelles em que concorrem
muitas pe-nas, ás vezes, totalmente
desconhecidas, e muitas somente attra-
hidas pela curiosidad :, pelo desejo vão
de nssistir/um espectaculo.

AJli a liomogeniedade natural dos sen-
timentos, o desejo ardente de minorar
o.s s iffrimeutos ou de ouvir as vozes
amigas de entes caros, attrahèm estes
para o seio da reunião; aqui a indifle-
ren.ça, a falta de um affecto sincero,
o choque de sentimentos diversos, visto
que á natural qne cada um prefira que
se venha conimunicar um dos que co-
nheceu em vida, fazem que todos en-
contr in (litliculdade em se coiiimu-
niçar.

Para nó.s é este um dos tropeços em
que tòm naufragado, as centenas de
grupos e sociedades spirítas que se tem
formado entre nó-, o (pie, depois de
conseguirem importantes trabalhos,
cubem e ciesappareçem, poucos vesti-
"ios deixando de sua passagem.

Para melhor firmar o nosso pensa-
mento, vejamos como geralmente ahi
se tem procedido.

Doze, vinte ou mais pessoas, que
geralmente só se conheceram quando
resolveram fundar um grupo spirita;
reunem-se a certas horas, em dias
determinados e em certo lugar, e
ahi coíiocam um m ditim, ás mais
das vezes, somnambulico, á disposição
do primeiro espirito que se queira ma*
ni festa r.

Ora, em taes condições, nad i havendo
de determinado nesta evocação,"lenliinn
espirito é particularmente altrahido.

Dos assistentes uns desejam que
venha algum conhecido seu, outros re-
pelle ti a idéia de que venha algum seu
pai'eine próximo derramar o segredo
de suas dores, de suas imperfeições
no seio de mdifferentes.

Manifesta-se um espirito que nenhum
dos presentes conheceu ou de (piem
jamais ouviu fallar; o primeiro ele-
incuto de desordem que então apparece
é a duvida; será um espirito sincero?

Será um mistilieador?
Eis ja perturbadas as condições pre-

cisas para se conseguir um bom tra-
baiho.

tíe o manifestante é solTrcdor,desperta
alguma sympátiiia; mas se, perturbado,
elle vem anogante. insultando a todos
e blasphemando, a impressão é desa-
grada vel. r todos experimentam

repulsão por aquelle que, chamado para
receber um beneficio, morde a mão
que o (píer soccòrrer.

E' nossa idéa que os melhores tra-
balhos de manifestações de espíritos só
serão obtidos em pequenos grupos fa-
miliares, onde reine grande homogenie-
dade de sentimentos e pensamentos,
pela qual possam vir se com nunicar
espíritos amigos, para aconselhar ou
receber a luz de qne precisam.

Ahi o amor os attrahe e os liga áquel-
les que foram na vida seus compa •
nheiros.

Abrir as portas a tolos os espíritos
é uma idéa grandiosa e muito chris-
tan, pois todos somos irmãos, filhos
do mesmo Pai celestial ; mas, pelo
nosso atrazo, 6 ainda um trabalho
muito superior ás nossas foiças.

O Conselheiro *)o*c liaria do
Amaral c o positivismo

Quando, no mez ultimo, deixou a
morada terrena esse nosso diplomata
e iitterato illustre, disse um dos
organs da nossa imprensa diária, que
elle fora fervoroso adepto do Contismo
ou Positivismo materialista, apresen-
tando como provas de sua assereão o
haver o illustre finado estudado e an-
notado as obras de Conte e Spencer.

Cremos que esse facto pouco con-
firma o que, a respeito, avança o
collega.

Quereríamos conhecer essas anno-
tações; pois que nada nos diz que
ellas sejam antes favoráveis que
contrarias ás idéias dos citados au-
tores.

Uma prova mais segura da nossa
s ti p posição de não ter sido o finado
um materialista, ura aibeu, está nas
suas producções poéticas trazidas ao
conhecimento do publico por todos os

jornaes desta Corte.
Ahi se respira um tal perfume de

religião que é impossível em tal am-

biente viver um atheu.
Pelo menos uma cousa encheu-nos

de verdadeiro gozo, foi ver que o

jornalismo nada encontrou de mais

bello nos produetos do finado, do

que as estrophes em que sua alma se

elevou cantando Deus, a immortali-
dade da alma, a previdência de uma
vida que completasse á terrena, as
virtudes christans e a esperança de
uma ventura que aqui não se pode
ter. Sejam tod s os positivistas o que
foi o Conselheiro Amaral, no que diz
respeito a crenças,e nós lhes diremos:

Avauçai, porque a luz do céu vos
conduz á verdade.

Aceito do fluido mtgnetico
«obre um corpo bruto

O seguinte facto, diz La Chaine
Magnetiqu», de Pariz, pode ser attes-
tado por mais de vinte pessoas e
prova de um mod i evidente e irrefu-
tavel a acção do fluido magnético
sobre os corpos brutos.

Poderão alguns negar essa acção,
mas não impedir que ella exista e
produza seus effeitos maravilhosos.

Havia ja algum tempo que a Sra.
J. S. queixava-se de uma pequena
excrescencia no olho esquerdo que lhe
causava uma dor muito viva, e que
nada tinha conseguido acalmar.

Uma noite, achando-se ella em
uma sessão de magnetismo, pediu-me
para consullar meu somnarabulo, sobre
o tratamento que lhe convinha em.
pregar.

Não é uma simples excrescencia
carnal, é uma partícula de pedrs
muito afiada que se introdusfü nas
carnes e acha-se agora coberta por
uma pelle assaz delgada.

E' nescessario extrahil-a quanto
aut«s ; é uma operação muito delicada
e, mesmo, perigosa ; tentai-a. »

Muito contrariada, fez a enferma
examinar sua palpebra por um medi-
co, que confirmou o dicto do soranam-
bulo e achou que se devia tentar s
operação ; mas a enferma não se quit
sujeitar.

Na seguinte sessão, consultei ao
somnambulo se não era possível retirar
a pedra sem operação, dissolvendo-a.

« Não posso responder, retorquiu o
consultado, mus esperiraentai sem-
pre. »

Fil-o, e depois de ura mez e meio
de tratamento, tive a fortuna de
verificar que a dor tinha cessado,
bem como que ocoipo estranho que a
produzia, havia completamente es»p-
parecido.»

Reproduzindo esse artigo publicado
pelo Sr.llenri Sausse na Chaine Mag-
netique de Pariz, não podemos dei-
xar de chamar a attenção dos nossos
médicos, sobre os effeitos benéficos
que podem obter com o emprego do
magnetismo animal, nas moléstias
provenientes do apparecimento ou ge-
ração de corpos estranhos no interior
do nosso organismo, em pontos onds,
muitas vezes,a sua extraecão é difficil
e muito dolorosa, como as pedras na
bexiga, e outros corpos que o fluido
magnético pode perfeitamente dis-
solver.
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Ventos; sua origem e caracteres.—
Quando dous pontos da superfície ter-
rena são desigualmente aquecidos, o ar
que está em contacto com a parte mais

quente, se rarefaz, e eleva-se, e com o
fim de restabelecer o equilíbrio, outro
mais frio e mais denso procura encher
o espaço que aquelle. abandonou; dahi
às correntes atmosphèricas; abi a uri-
gem dos ventos, esses poderosos mo-
dificadores dos nossos climas.

ü ventos têm nomes diferentes se-
gundo suas direcções, em relação ás
divisões do rumo e segundo a maior ou
menor pressão que exercem sobre os
objectos que se lhes antepõem ; pres-
sõesuue variam com a densidade da
columna de ar era movimento, e cora a
velocidade de translação que pode ir de
36 a 2.700 metros, tendo parti media
ordinaiia 100 metros por minuto.

A columna de ar rarefeito que sobe
dos ponlos mais aquecidos, dá nasci-
mento, pelas regiões superiores, a cor-
rentes quentes com uma direcção op-
posta ás que se produzem nas camadas
mais baixas, isto é indo dos pontos
mais ou menos aquecidos.

São muitas as causas de que se podem
originar esses desiquilibrios atmosphc-
ricos, entre as quaes citaremos as lati-
tudes, o movimento dejrotação da Terra,
as estações, as alternativas dos dias r
das no tes, a visinhança dos mares,
lagos, pântanos, rios c grandes desertos,
a presença de montanhas, etc.

Pelo concurso dessas differentes cir-
cumstancias, os ventos podem variar
de rumo a todo instante; alguns, porém,
conservam uma direcção mais ou menos
permanente, como os que se encontram
mais commumraenle nas proximidades
da zona torrida

Ha ventos, dictos particulares, cuja
influencia è limitada a circumscriptas
regiões, e outros cuja acção é muito
mais extensa; silo estes os chamados

* ventos geraes, os quaes estão na estreita
depen leneia do movimento de roíação
do planeta.

O maior aquecimento da zona torrida
dá nascini -nto a correntes frias vindas
dos pólos para o equador pelas camadas
inferiores da atmosphera, e a outras
quentes dirigidas deste para aquelles
pontos, pelas regiões superiores.

Aquellas são contrariadas em sua
marcha por se terem de expandir por

mais larga suporlicio, o que lhes diini-
riué a densidade e a força ; estas, pelo
motivo oppo-do, se condensam appro-
ximando-se dos pólos para os quaes
descem por seu peso.

O movimento de rotação da Terra
concorre para modificara direcção pri-
mitiva dessas correntes, produzindo, na

parte inferior os ventos dominantes<le
nordeste no hemispherio boreal e de
suc.ste no austral; o na superior, os de
sudoeste naquele c os <lc noroe te
neste hemispherio. Os primeiros são
chamados alisios e os últimos contra-
alisios.

A existência dessas correntes queü-
tes superiores c perfeitamente deraon-
strada pelo movimento das nuvens

rimíto elevadas, em direcção oppostaA
dos alisios, como notou o capitão Utizil
Hall, e pelas observações directas feitas

por elle e depois por llumboldl no pico
ile Teneriffe.

Na zona limitada pelo segundo ourai-

leio septenírionale o segundo nieildio-
naloar é, ás vezes, tão aquecido e seu
movimento ase encion 1 se onera cum

tai foiça, q ie ele ncii.r.lisa o movi-
mento oriental devido á rotação Ia
Terra, :1o que se origina uma calma
completa nessa região, dieta das cot-
mas', ahi o ar levanta lo muito era
virtude d • sua dilatação, vindo a res-
friar-se,abandona a en irme quantidade
de vapor d'agua que o carrega e que,
então,si resolve em chuvas d lu ianas.

Ksse equilíbrio da alhraõsphera na
região das calmas é muito instável e a
menor circumstançia o perturba 

*, é o
motivo por que ás calmas podres sue-
cedem, muitas vezes, tempestades
acompanhadas de chuvas violentas e
terríveis golpes de vento, a que dão o
nome de tom .dos ou travados, nus
(juaes o vento faz, ás vezes, ;i volta
completa do compasso.

Causas secundarias, parecendo depen-
dentes da configuração da bacia d.)
Atlântico, prolongam ate o hemispherio
boreal a acção do alisío de sueste que
vem terminar-se no 3" parallelo do
norte, q .ando começa no 28" du sul;
ao passo que o aiisio de nordeste reina

no.Pacinco entre o :0o e o 25* du norle.No
oceano índio» os wonos soífrem maiores

pertu.baçGos; a Asm impede que o aiisio
oceanic i de n irdeste se faça sentir
nesse mar, q lasi mediterranicp. O mo-
vim. nio da atmosphera depende então,
s (bieludOj do desigual aquecimento dos
conliucnlcs vizinhos durante o verúo
e o inverno.

Uppoüto ao das outras terras, o vento
aiisio de leste mostra-se abi sob a fôrma
de uma brisa semi-annual, soprando
regularmente durante seis inezes cm
uma e nos outros seis em outra direc-
ção; são os tentos clwunados mussuns.

Acima da zona tropical, em um e ou-
tro heniispheno, reinam outros ventos

periódicos, análogos aos mussons e de-
vidos a causas semelhantes, taes os
cle.danos que sopram uo Mediterrâneo e

quê, no verão, irapeltem os navegan-
tes da Europa para a África e, no in- !
verno, d*esle para aquelle ponto; facto
devido aser.no primeiro caso, a tem-
peratura do Sahara mais alta e, no se-
gundo, mais baixa que a do mar.

Os grandes desertos e os planos só co-
bertos de fraca vegetação engendram
ventos muito quentes, como os que se

mostram devastando a A.-ia e a África;
o harmatan, o .o'//</o/2,flagelo da Ara-
bia, Pérsia, Syria a Egypto.

O Simun vem sempre acompanhado
de uni nevoeiro l.lo obscuro que, ás ve-

zes, encobre o Sol, o c tão carregado
de electricidade que mata os plantas
instantaneamente, arrehala do solo

partículas de pi pie vai depositar em

outros pontos, produz espantosos rede-

moinhos de areia e destroe os ger.nens
da febre e .ias -que! -unas, impedindo

mesmo qüe se propague a infeeção urii-

íicial.
Cada paiz possuo s n vento quente e

secco particular, que exerce seuiprc uma

perniciosa influencia sobre a economia,

taes são o sulino ua Ibéria, 0 siroco na

Itália, etc.
Conduzindo o ar quente para os lu-

gares frios o o frio pura os lugares muito

quentes, os ventos concorrem pòüerp-
samente para moderar os rigores dos
climas, que poderiam ser fatais á nossa

economia.
Renovando constantemente o manto

aéreo que nos envolve, arrastou lo para
longe as emanações funestas, subsli-
miúdo os atrozes a rimes do verão por
uma fresc ira regeneradora, e os frios
invernaes pelos tíbios (dilúvios da pri-
má vera, ei cs espargem por nula parte
a riqueza, a focimdhhide e a vida.

Cisrirtwan migRCstÔtíi"
hâji^oiieaa

Decididamente desde ja asu ^gestão
hipnótica podeser considerada como
o mais extraordinário phenomeuo que
se conhece

De haja algum tempo que era Pa-
riz se tera empregado esse meio para
salvar dá inanição, certos alienados
que recusavam toda nutrição.
Hipnoti.sam-n'os e ordenam-lhes que
comam, e ve-se-os log-o satisfazer a
ordem.

Os resultado*" obtidosem Nancy, po-
rem. são dignos de uma menção espe-
ciai: eis os factos:

Depois de haver assistido a ditferen-
tes clinicas lo Dr. Liebault, de Nau-
cy,oSnr Fo<raehon, phárinaceuticoem
Oharraessur-Moselle, tem feito expé-
riencías de hipnotisrao methodiças e
seguidas sobre differentes indivíduos;
merecendo particular attenção a se-

guinte:
Elisa N, de 39 annos de idade, sof-

fria desde 15 annos de c.risis de hys-
t.ero-epilepsia. que se repetium de
tre/. a cinco vezes por mez.

O Sr» Focacholiconse ^uiusoranara-
bnlisal-a e, por simples suggosiões,
fez primeiro queos ataques se. espaças
sem e depois quecessnsem totalmente.

Reconhecida portal favor, essa dama
consentiu em submettér se a diversos
ensaios de grande utilidade para a
sciencia.

Buscou logo o hituiotisador conhe-
cer, se pela suggesião era possivel
raodincar-se o estado physico de ura
individuo e obter-se provas materiaes
e directas d'essa infinencia,

Durante o somno e sem provocar ai-

guina emoção, mas simplesmente per
uma orlem, oSnr Focachoncünseumiii
demorar os movimentos lo coração,
fazer descer o pulso le mais de 6 pul-
.xacãe- por minuto e depois subir de
mais de 20.

Es.-a observação foi feita por meio
do shliygmographo, no laboratório de
physiplogia da Faculdade de mediei-
na de Nancy, pelo Dr Beauuis, pro-
féssor de physiologia, na presença dos
Siires Liebault, Liegeoise René, che-
fis dos trabalhos physiologicos.

O mais espantoso foi que. queixam
do-se Elisa N. de soffrer do uma dor
muito aguda, de um lado. o Snr Foca-

chon curou-a, durante o somno, sug-
gerindo lhe a idéia de «jue selheappli-
cava um vesicatorio.

Fu vos applieoahi um vesicatorio
disse-lhe elle; não o tirai. Elle vos
queimaráura pouco, produzirá empo-
Ias: mas amanhah ju não existirá
a dor.»

Apezar le nada se ter applicado so-
bre a pelle, n> dia seguinte via se i}C)
lugar uma grande bolha cheia de se-
rosidnde;ea dor t nlía desap parecido-Pouco depois o engenhoso experi-
mentador recorria ainda ao mesmo"
processo, para fazer desappãreceriimá
dor nevrálgica situada ua região cia-vicular direita de Elisa N..

0 Por uma simples affirmáção verbal
feita durante o somno somnambulico
elle determinou queimaduras em tudo
semelhantes, ásqueproduziriam pon-tas metallicas aquecidas.

Fssas áffirinacões, apezar de feitas
por um operador conhecido, eram tão
extraordinárias que não podiam ser
consideradas authenticas senão p0r
queuias tivesse vistocorirséus própriosolhos; pelo que os professores Beaunis
Beruheim, e os Snres. Liebault. Lie-
geois, Siition. Laiii-ente Brilhar! pres-laraiu-sea assistir ás operações a 12 de
Maio ultimo; e publicaram um rela-
torio minucioso d > que testemunha-
ram, no jornal Les Debats. Exiralii-
mos esta noticio lo Messager de L;etre
le Io de Agosto ultimo, ond« vem
iransci-ipio o relatório Ia coinsü».são.

Para nós todos esses phenomenos dò
hipnotismo tèiri uma importância nei-
ma lo (pie se pode. imaginar, vistofine
elles nos explicam os que os espíritos
livres da carne em nós provocam

Que innumeros males não nos vêm
da nossa imagínacã 1

Quantas lesões não tém sua origem
uo auppormos que ellas existem real-
mente uo nosso orgahísmoje inversa-
mente, quantos soffriuiéntos não des-
apparecem com um simples esforço
mental para superai-os;

Conta-nos um amigo nosso que,
estando sorTrendo de um alaijue bili-
os a, ouviu um amigo invisível dizer-
lhe:

Toma um vomitivo"
Nosso amigo não se quiz sujeitar

ao conselho; dormiu, mas ao acordar
experimentou todos os sy rapto mas (pie
experimenta quem toma ura vomilivo,
e seu mal desappareceu.

Conferência Spirita

No 1" dia do corrente, ante nume-
roso e selecto auditório, occupoti a
tribuna das conferências, na sala da
Federação Spirita, Bmzileira o nosso
illustrodo consocio o Sr. Manoel Fer-
nandes Figueira.

Em sua prelecção que durou cerca
de uma hora, discorreu com clareza,
moderação e lingruagem elevada,sobre
vários pontos da doutrina, comba-
tendo coin irrespondíveis argumentos
varias concepções das religiões do
passado, como a da existência de Sa-
tanaz, de um ser creado puro e, entre-
tanto, cahindo a ponto d) Creador,
essa fonte inesgotável de amor e
perdão, ver-se forçado a cohdéranal-p
a um soffriinento eterno e, o que
é ainda mais absurdo, a fazer o mal
eternamente.

Depois de demonstrar ainda que
o mal é uma obra do homem e não
uma creação da Divindade; e de es-
tender-se longa e brilhantemente
sobre o alcance da revelaçãospirita; o
orador foi muito applaudido ao descer
da tribuna.
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BHvcurso

Pronunciado polo Pre identeda F'demcão
Spirita Hra/ilcim, nn sessão mrtgijn em
homenagem ao Coro a (d U. A.deUmpo
Limpo, a G do Outubro.

Senhoras. Senhores.
Obedecendo á lei eterna e iovaria-

vel que regula a marcha progressiva
do espirito, atravez de suas differen-
tes encaruacõe-;. para o seu aperfei-
coaraento indefínito, acaba de legar á
terra o instrumento que recebera,
para transpor o marco de jornada que
nella tinha de. fazer, o nosso prosado
amigo e irmão em crenças, o Coronel
Umbelino Alberto de Campo Limpo.

Sessenta o dous annos de lutas,
contrariédades e duras provações tor-
haram-lhe necessário o repouso, o
desprendimento dos laços da matéria
pesada, para que seu espirito fosse
retemperar-se na vida da erraticidade,
e pelo estudo do seu passado e dos
meios que lhe cumpre empregar no
futuro, preparar-se para novas provas
que o façam caminhar, caminhar
sempre ria senda qoe o deve conduzir
á felicidade dos justos.

Espirito lúcido, de idéias adiantadas
e crenças firmes, catholico sincero
não deixou elle de, comprehender, nos
últimos annos de soa vida, a raciona-
lidade e grandeza da nova revelação
e, á vista dos factos importantes de
que foi testemunha, acreditou firme-
mente no spiritismo e desde então,
apezar da grave enfermidade que
acaba de por termo a sua perigrinação
terrena, mostrou-se solicito em atixi-
liar á propaganda,pelos meios de que
podia dispor.

Sua resignação nos últimos transes
dol irosos por que passou, era uma
prova segura da sua convicção nas
verdades spi ri ticas, na im mortal idade
da alma, demonstrada na nova d m-
trinu^não só pelo raciocínio, mas
também por fartos irrecusáveis e de
uni 1 veracidade incou.estável :— na
certeza de ir encontrar os amigos que
o precederam na vida d'alein-tuuiulo
e de poder vir de lá auxiliar cora
seus conselhos e animações, aquelles
que aqui deixou ; — e finalmente na
existência da infinita justiça que pre-
side os destinos da creação inteira.

De certo, nenhuma outra religião,
nenhuma outra philosophia podo of-
ferecer ao homem os consolos que,
nesses transes, elle encontra na dou-
trina spirita. essa pérola fina cabida
d > erariodivin > no regaço da humnni-
dade soffre lora,essa luz puríssima des-
pauta-la no nho do firmamento para
illuiniuar-nos o caminho da perfeição.

Ide aos tem pios de todos os outros
cuhos, na occasião em que nelles se
coinmeraõrà uni passamento, o yereis
a dor estampada em todos os semblan-
tes; lagrimas, gemidos e soluços mal
contidos virão vos denunciar a duvida
que delacera os pintos dos parentes e
amigos daquelle que partiu ; a sau-
dade pungente sem uma esperança dc
minoramento de penas, a não ser no
esquecimento qne p tempo fará nascer.

Se recorrerdes k puilo ophia, o
vosso desanimo será ainda maior ;
alli vos ensinam que tudo se acaba
com a dissolução do corpo, que nada
sobrevive daquelle (pie morreu ; aqui
não achareis mais que idéias vagas,
hypothcses mais ou menos plausíveis,
mais que nio conseguirão banir a
duvida da nossa mente.

No spiritismo as alli rara ções sobre
a sobrévivenc a da alma e sua cora-
municabilidade com os encarnados
tomara ura caracter de verdadesiaxio-
raaticas*,não precisamos demonstrai-as
por meio de raciocínios, porque são as
almas mesmas daquelles que deixa-
ram o corpo que se apresentam aos
que ficaram, dando-lhes ineoncossas
provas de sua identidade e dizendo-
lhes : Não choreis ; estamos ao vosso
lado, e aqui vireis viver comnosco,
quando para vós soar também a hora

de deixar essa morada de provas e
expiações.

isto nos explica o segredo da fácilaceitação dos ensinos spiriticos pelasalmas dotadas de sensibilidade deli-cada, por aquelles que facilmente sedeixam abater pela dor do unia sepa-ração.e que ahi vêm encontrara prova
palpável de que tal separação nãoexiste, de que os chamados 

"mortos
nã ) se ausentam, mais apenas tor-
nain-se invisíveis aos nossos olhos
carnaes, podendo entrar em relação
comtioseo, por outros meios de quê a
sciencia ja boje .se vai occuparidp.

Senhores.Reunidos diauteda tumba
que acaba de receber os despojos mor-taes do nosso amigo, cnbraniol-a defiore.s.eiu lembrança delle; mas prin-eipalmenie cumpre-nos pela elevação
do nosso pensamento chamar seu 

"es-

pinto para o nosso ,ei • ; rende:1 umahomenagem deamore respeito aquelle
que. triuinpharite nas lutas da vida
terrena, seguiu para a eternidade,
afim de receber o prêmio que suasobras tenham merecido.

Smlmr. Perinitti que vossos filhos,ainda tão atracados, ousem fazerchegar a vossos pés um voto de agra-deciraento pelo favor que nos tendessempre prestado nas lutas da vida-eque pecamos a luas e o auxilio devossa divina graça para todos os quetraba liara na seara bemdieta, o paraaquelle que chamou-se entre os ho-mens Umbelino Alberto de CampoLimpo.
Nós vos pedimos também. Senhor

por 
todos aquelles qoe fracos succtim-bem no comprimento de suas provas.L<azei, Senhor, .pie breve se possaestabelecer po planeta que habitamos,!l binado da paz e fraternidade promettido pelo vosso celeste mensageiro.Jesus de Nazareth.

¦FedaraçSo Spirita
Brasileira

sessão km 9 no courk.ntl:

Foi dado para estudo a seguinte
these:

Penas eternas. Será essa idéia com-
pativel com as de justiça, bondade e
misericórdia divina e com os ensinos
do Mostro divino.

B>o fluido mu^iiicti^o

Do Jornal do Magnetismo de Pariz
extrahimps o seguinte artigo, assig-
nado pelo Dr. Qhapig-non :

« Em how^ números 'de Março e
Abril últimos publicou este jornal uni
estudo de Victor Munier, acerca de
experiências feitas em Londres por
sábios inglezes sobre a luz dos imans;
experiências que não foram mais que
a repetição e a verificação dos feitos
em 1857 por Keichembackem Vienna.

Resulta dessas experiências que
cerca de um décimo das pessoas sub-
mettidjis as provas na obscuridade
descobrc:n um vapor ou fumo ltinii-
nuso ao redor da cabeça e das mãos
de certos indivíduos, ao redor dos
corpos electrisados, dos imans, sobre-
tudo em seus pólos, e ainda ao redor
de outros corpos, principalmente dos
ine taes.

Essas citações extrahidas do Phílo-
soplücal Magarine, publicação muito
seria e estimada na Inglaterra, me

fizeram recordar as experiências que,
desde 1839, eu tinha feito para esta-
belecer a existência do fluido inagne-
ll,,> m agente nervoso, esua conne-
xao e filiação com os outra agentes
imponderáveis da natureza, que eu
considero todos como modificações de
um agente primitivo e único.

Então minhas experiências eram
origitmes e novas.

Ellas foram publicadas, em 1841,
ua primeira edição da minha Phyloso-
phia do Magnetismo-.em 18-14,em meus
Estudos pliysicos sobre o magnetismo ;
em I848,na segunda edição da minha
Pliilosophia do Magnetismo. Repetidos
sob uma outra forma por Reichembach
e ultimamente por sábios de Londres,
ellas me parecem dignas de ser re-
produzidas, hoje sobretudo que o hy-
pnotismo parece pretender lançar o
fluido magnético ou o agente nervoso
para o meio (Ias velhas concepções hy-
pothéticas da idade media. « Tendo
sido imans collocados separadamente
na presença de somnambulos magne-
tisados, estes declararam que viam
sobre o ferro um vapor mais fino que
os precedentes e mais aparentado com
o do meu magnetismo. Elles o viram
acctimiilado nas duas extremidades,
e menos abundante e brilhante em
uma dellas qne na outra.

Apre.-,entando-lhe uma pinça collo-
cada horizontalmente, elles a viram
percorrida por um tênue vapor lumi-
noso; e se vertical men te e na direeção
do meridiano magnético, elles desço-
brirara uma dirlerença enorme, mos-
trando-se o instrumento muito carre-
gado desse fluido,

Um desses somunmbulos, conduzido
pela analogia do fluido do iman com
o meu,quiz que eu ma^neti-as>e uma
agulha de tecèlão, assegurando-me
que ella ficaria imantisa Ia. Não o
consegui ; mas o somnambulo ficou
com a sua convicção.

O Dr. Despiue, iPAix, observou esse
phenouieno sobre ura de seus enfer"
mos, cataleptico natural. Eis o que
elle me escreveu a respeito em 1811 :

« Eu vi a iraantação espontânea de
muitos instrumentos pequenos de que
se servia Mme. Sçmitz Boud, entale-
ptica de que fal lei em minha obra —
Observações de medicina pratica. Essa
dama trabalhava em relojoaria; e
iodas as peças de que usava, estavam
imantados nos dias que precediam
as suas grandes crises nervosas.

Durante quatro ou cinco dias,
nessas épocas, a imantação desses
<d>jectos era tal que elles suspendiam
limagens, pequenos parafusos,agulha
de aço,etc.;o que enchia de impacien-
cia a operaria. Uma dessas peças con-
servou sua virtude magnética durante
dous annos.

doras do estado normal,urna causa de
ruptura do equilíbrio das funcções
cerebraes, facilmente produzida cm
certas pessoas, seja por um ruido
lu/. intensa e súbita,uma sensação o»
furte, uma emoção viva,uma attenção
concentrada, a fixação da vista e cem
outras causas que deslocam a força
nervosa de certos focos cerebraes.para
accuuiulal-a em outros.

Os phenomenos do hypnotismo, da
snggesião,da fascinação não são con-
trarios k existência esubstancialidade
do fluido magnético ; esses diversos
meios não são senão causas perturba-

3 isl facto de hicorporeidade

Do notável trabalho do Sr. Delanne
Le Spiritisme devant Ia science, extra-
himos o seguinte facto:

SirRobert Bruce, descendente de
uma illustre família escossesa, era
iramediáto de uni navio; e ura dia,
navegando nas proximidades de Terra
Nova, julgou ver seu commandante
sentado k sua secretaria, fixando,
porém, com mais attenção, reconhe-
ceu que não era o commandante, mas
um homem desconhecido cuja vista
friamente fixa nelle encheu-o de
surpre/.a.

Perguntando ao capitão quem era
esse individuo\inostrou-se o interro-
rogado admirado, e ambos indo pro-
curar ao estranho visitante não o
poderam encontrar.

Viram, porém, que sobre uma ar-
dosia alli existente, achavam-se es-
cripras as seguintes palavras era in-
glez : Navegai para noreeste.

A letlra não era conhecida a bordo;
e isto levou o capitão a seguir o con-
selho, afim de ver o fim de tal
aventura.

Trez horas depois se lhes apresenta
un navio de Q íebec em perigo de

sossobrar ; cujos tripolantes e nume-
rosos passageiros foram recolhidos a

i bordo do navio que tão a propósito
veio livral-os de uma morte eminente.

No momento de serem recebidos os
passageiros, o Sr. Bruce viu entre
ei les o seu desconhecido,e sendo pedido
a este (pie escrevesse em uma ardosia,
reconheceu-se que a lettra era iden-
tica k de quem tinha dado o conselho.

Sjube-se então que esse passageiro
dormia, na hora era que o viram a
bordo do outro navio e que, ao accor-
dar.elle dissera aos seus companheiros
de viagem que ura navio vinha .em
seuauxilio,descrevendoperfeitaraente
esse navio que elle nunca tinha
visto.

E' um facto idêntico aos que se
deram com S. Antônio de Padua,
Aflbnso de Ligori, Francisco Xavier e
um sem numero de outros que a bis,
toria tem deixado de mencionar.

Einqnanto o corpo fica sepultado
em profundo entorpecimento, o espi-
rito com o sen perispirito concentra
fluidos do ambiente, e vai se apresen-
tar em outro ponto com todas as
apparencias de um corpo real.
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O SpEriiismo

.Seu lugar na classificação das sciencias—
sua importância como pliilosopbia
moral—suas relações com as outras
sciencias—aua poderosa influencia no
desenvolvimento destas.

IV

A moral spirita não é mais que a
sublime moral trazida ao mundo pelo
Messias de Nazareth -. Amai a Deus
sobre todas a« cousas, amai ao pro-
xiino como a vós mesmos; não. julgai,
não condem uai algum tios vossos ir-
mãos; perdoai as òffehsas que rece-
herdes, se quereis que o vosso pai
celeste vos perdoe também. Fazei ]
sempre aos outros aquilloque quereri-"fcis 

que vos fizessem-
E' pela pratica desses princípios

que nos purificaremos e chegaremos
à bemaventurança.

Vera aqui a propósito fallarmos de
uma objecçào que ultimamente se
tem apresentado á aceitação das com-
municações spirítas.

Não podendo mais negai-as á vista
do amontoado de provas que tornara
indiscutível n sua realidade ; dizem
que ellas são dictadas pelo espirito do
mal, o demônio, o diabo, e outras
creações phantasticas que tiveram sua
razão de ser no passado, mas 'jue
hoje o bom-senso e a razão repellèrii.

Ao homem de hoje o mal, a falta
do cumprimento do dever causa mais
repugnância que a sua perfoiiificaçãp
em um bobo que, para intimidar os
homens atrasados do passado, pinta-
vara cora chifres de cabra, todo pel-
ludo, azas de morcego, pés de pato,
respirando fogo e fumo sulfuro.su, e
creio que sempre cavalgando uni cabo
de vassoura.

Salta logo á vista que isto não era
mais que unia pintura destinada a
ins pirar-n os repulsão pelo mal.

Deus infinitamente justo, não podia
crear ura eme votado eternamente
ao mal; as faltas attraheiu sempre os
soffrimentos do remorso ; estes, mais
tarde ou mais cede, produzem, des-
pertam o arrependimento, e Deus
nio nega seu perdão ao espirito que
se arrepende.

O mal é uma obra do homem, que
tem o caminho sempre aberto a rje.pa-
ral-o e progredir.

Quando mesmo existisse esse pobre
diabo, /iriàèliéácouselhàr-iiosó bem,
trabalhar contra os seus interesses,
pregar-nos essa moral tão pura que
encontramos nas com mu nica ções spi-
ritas ?

Pretendem alguns que assim elle
nada mais faz que in.sinuar-se, captar
a nossa benevolência, para depois
dominar-nos é desmascarar-se; mas
é preciso lembrarmo-nos que uma das
máximas do spiritismo é nunca resi-
gnarmos nosso direito de livre exame
e aceitação dos ensinos que recebemos;
süpponharaos que o tal diabo nos
viesse ensinar o bem. aceitávamos:
no din,porém,em que elle mudasse de
rumo para conduzir-nos ao mal, nós
o répelleriáinos,e todo o seu trabalho
ficaria perdi do'j

E' um3 i.d.eia que já não tetn razão
de ser. Tudo progride na creacão,
tudo Caminha para a perfeição'.

A legenda desseanj i que fui expulso
do céu; do meio de seus companheiros
e sepultado no abysmo, é uma ficção
poética do oriente, baseada no movi-
mento apparente do planeta Venus
ao qual elles chamavam LriCifer. Lu-
fer no alto da curva que parece des-
crever ao redor de. nós.figura entre as
mais lim pi das estrella.! do firrnamento;
de dia a dia,porém, sua posição muda
em relação ás estrellas, e elle parece
ir oahiri lo, até que na hora em
que aquellas se mostram brilhantes
no alto do ceu,nós o vemos sepultar-se

nos abysinos do oceano enverrne-
Ihecido pelo crepúsculo:

São os abysmos de fogo em que v-
precipita o infeliz Lucifer, ha pouco
tão bello como as mais belias estrel-
Ias, poeticamente chamadas os anjos
tio céu.

17 uma pequena reminiscencia do
sabeisrao arábico ou cáldaico.

Estudando os fluidos em seus mais
altos graus do atenuação, o spiritismo
prende se intimamente à physica e á
chiuiica, desveudando-nos os segro-
dos da constituição intima, da matéria
as causas reaes de suas modificações
e as leis iiniversaes que as dirigem.
tendo em vista o progresso indefiriito

Suas relações com as sciencias
biológicas são ainda inaisimportantes
e de um valor altamente incorites
tavel : elle nos faz conhecer o prin-
cipio da vida, o modo nor '.jue este se
prende e anima o corp >. as modifica-
çõe-( porque elle passa atravez dos
reinos da natureza, o momento rigo-
rosamente exacto eni que elle se
prende ao corpo que lhe vai servir
de instrumento de progresso,e aquelle
em que o abandona para tornara o re-
seryatorio universal, depois da modi-
ficação que soffreu : elle finalmente
nos ensina que os vegetaes, os ani-
mães e o homem como, iam bem os
ininerne.-:. não são mais que os elos de
urna extensa cadeia que prende a
creacão ao Creador.

Elle completa á astronomia, dando-
nos provas da habitabilidade dos
mundos, essas differentes moradas da
casa do l'ai celeste, como disse Jesus;
arrebatando-nos pela enunciação e
demonstração da simplicidade e su-
blinie grandeza das leis uni versa es.
eternas e invariáveis, a (jue tudo
obedece e está sujeito,desde o simples
átomo que escapa ainda aos nossos
mais poderosos instrumentos de ob-
servação, até os mundos gigantescos
que percorrem com velocidade verti-
ginosa os planos do infinito.

Que laço estreito liga o spiritsmo
á sciencia que se occupa de debellar,
os males que nos acabrunham durante
a nossa tão curta perigrinação ter-
rena !

Que de penas abatem o organismo,
não sendo mais qne um rellexo, uma
conseqüência das perturbações ria
alma !

Jamais poderá a medicina cumprir
a sna alta missão, emquanto se li-
rnitãr no estudo do corpo, emquanto
nào comprehender que a alma é a
sede ria grande maioria dos nossos
soffrimentos.

Ja conhecendo essa grande necessi-
dade. os Drs. Oharcot e líichet acabam
de fundar em Pari/, uma sociedade de
psychologia physiologica, cujo fim,
euno nol-o indica seu nome, é estudar
os phenomenos psychicos e sua iuílu-
ene ia nos actos da vida.

Esperemos tudo dessa tentativa, e
que essa luz venha em iuxilio daquel-
les que acreditam, (jue a alma mula
mais é que nina funeção do cérebro.

Provando-nos de in idò a não deixar
duvida, a existência do principio de
justiça que rege a creição inteira, O
spiritismo se prende á sciencia dó
le.gista, dando-lhe um apoio seguro,
em vez das idéias vagas e abstractas
a que cada um podia prestar limites
mas ou menos vastos.

As leis subidas que dirigem as rela-
ções do mundo espiritual, são o typo
cotn que se d ;vem conformar os codr-
gos humanos.

A historia considerada sob o poritbde vista philosophico está estreiia-
mente relacionada, com a sciencia quenos ensina qual o verdadeiro lugar

do homem na creacão, qual o seu
principio e os laços que ò prendem aos
outros seres: com a sciencia que nos
diz o que é o mal, qual a sua origem
do mundo, e qual o meio de evitar-
mol-o.

< lon trariam ente ao con d era na \ ei ex-
clusivismo das .pjiLras philosophias e
religiões da actualidade, o spiritismo
não repèlleos conhecimentos adquiri-
dos pelas outras escolas, somente por
nelías chegarem a conclusões diversas
das suas ; elle aproveita o que é bom
èm cada systema e deixa de parte o
que reputa mau-

Kllo não despresa os importantes
ensinos de Haecket, Mdeschott, I3u-
chener e outro- por elles terem
concluído que Ueu.S e a alma não
existem : porém colhe n >s seus traba-
lhos toda a luz que elles lançam sobre
o mundo da matéria,esótnente quando
elles se detêm; elle nos diz : continu
einos, (jue ante nós se apresentam as
plagas encantadas de um mundo
novo.

Sobre este ponto diz AUan Kardec.
u O spiritismo e a sciencia mnteri-

alista se completam reciprocamente.
A sciencia sem o soiritisino fica na

impotência de explicar certos pheno-
menos; o spiritismo sem a sciencia
ficava sem um ponto de apoio.

O estudo das leis da matéria devia
precederão da espiritualidade,porque
a matéria impressiona mais cedo os
nossos sentidos.

Se o spiritismo viesse antes das des-
cobertas scientificas, teria baqueado.

'Todas us sciencias se encadeiam e
suecedém em unia ordem natural ;
ellas nascem umas das outras, á me-
dida que encontrara um ponto de
apoio nas idéias e nos conhecimentos
ariteriores.

A astronomia, uma das primeiras
sciencias (jue os homens cultivaram,
conservou-se nos erros da infância até
o momento era que a physica veio
revelar n lei das forcas, dos agentes
uaturaes : a chiraiça, não podendo ca-
mi nha r sem o auxilio da physica,
devia seguil-a de perto, apoiando-se
uma na outra.

A anatomia, à physiologia, a bota-
nica, a zoologia, eomo a mineralpgia,
só se tornaram sciencias sérias, quan-
do receberam as luzes da physica e
da chiuiica.

A geologia, nascida de hoiitem,
não teria elementos de vitalidade, se
a astronomia, a physica, a chiraiça e
toda,s us outras, itius não prestassem.

O estudo das propriedades do peris-
pirito e dus attributos physíolegicos
da alma, abre novos liorisoti-.e.s á
sciencia e dá o meio de se explicar
muitos phenomenos, até agora não
couipreheiiíiveis por se não conhecer
às leis (jue os regiam ; pheuouierios
negados jielo raatériàlisíno pür se
prenderem a espiritualidade, <•. qua-
íifi-utdus por outros de in.lagres e
sort litígios.

Taes são, entre outros, os pheno-
menos da dupla vista, ria vista a dis-
taucia. do sutüüainbdüsmú natural o
ariiiicial, dos effeitos jjsyebieus tia
cataiepsia e da luihargia, da pres-
ciência, dos preseiiuiuieutos, das ap-
pariçõeá, das truusngu rações, da
trans iissãu u < peiiaaujtíu.o, da fasci-
nação, das Òurus lus.oiuaiiU-iS, dn.i
obsessões, das possessões, etc.

Uemoustrando que as^es phenoine-
nos repousam sobre leis lãu uaturaes
como os pheiiuiueuuselectricos ; e as
condições nurmaes em que se jiodeiu
produzir, o spiritismo destroe o im-
peno du uiaruvilhusu e do subren.iiu-
ral, 0 pur conseqüência, a fonte da
maior parle das superstições.»

(Extrahido , da conferência do Dr.
E. Quadros).

Federação spirita
BIrazileira

N>>" dia <> do corrente teve lugar a
sessão magna comiriemorativa do pas-samento do Coronel iJ^nbéliho A. de
Campo Limpo.

Depois do discurso thi Presidência
que publicamos em outra parte desta
folha, oc.cupou a tribuna o .Sr. El ias
da Silva, encarregado de fazer a
biographia do manifestado : e em
seguida o Sr. Dr. P. Guedes, quedisseram sobre as vantagens dos ensi-
nos spiriticos, nos momentos mais
atribulados da nossa, vida terrena.

A sessão esteve bastante concorrida.
Os médiuns videntes attestnrara a

presença rio espirito a quem a sessão
era consagrada.

S,v $(»iriiii«me rievanf Ia
scieuco

E o titulo de um notável trabalho
publicado ultimamente em Pariz pelo
Sr. Gabriel Delanne.

O alto alcance das theses abi dis-
ciitidas e o modo claro, preciso e
brilhante porque o são feitas, tornara
esse trabalho de ma valor incontesta-
vel, j.ura os que querem estudar os
phenoinenos spiriticos sob o ponto
de vista .-cientifico.

D'aqui,d'nlém dos mares, enviamos
um aperto de mão ao illustrado con-
frade.

13 3C3S<l»flM:t3fta.iM

Aquellas pessoas que desejarem se
iniciar uo conhecimento da sciencia
Spirita devem seguida mente ler as
obras de Allan Kardec consiuntes da
relação que segue :

D Livro dos Espiritas (jiarte philo-
sophica) contendo os priucipios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spirítas.

O Evangelho segundo o Spiritismo
[parte moral) contendo a explicara-
das máximas do Christo, .sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ceu c o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte dou-
tripária) contendo numerosos exemo
pios sobre o estado dos espiritos no
inundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o Spiritismo (parte
scieiitifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da na-
tureza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo^

Estas duas ultimas são uns pe-

qiicnos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras achaui-.se verti-

das para o portuguez e encontram-se

na Livraria Oarnier
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^.dsísusÍbjí. ún 7' Bbobmsm du
noite, lera lugar a sexta tí;»«
eoB&íereBieiatt publica* sobre
o NpirlíèrwBBBo. BBa sala da üFe-
derue&o SpirStu QSrazüeiro.
a rua da Alfândega bb. 153.

Iiltal rada fiVanea.
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O eia.viiBo spÔB'itieo

A iuimortalidade da alma, seu
aperfeiçoamento indefinito, sua cora-
inunicabilida ie com os encarnados, e
a existência de uma força creadora e
regedora do uuiverso inteiro, omuipo-
tente, omnisciente e infinitamente
justa e misericordiosa,—taes são os
princípios geraes, demonstrados no
spiritismo não só pe.o raciocínio, mas
por factos de fácil verificação e de ura
valor incontestável, dos quaes diraa-
uam todos os ensinos da philosophia
spirita; sciencia vastíssima cujas raini-
fi cações prendem-se a todas as divisões
e subdivisões dos conhecimentos hu-
manos, inooulando-lhes nova e abiui
dante seiva, único elemento capaz de
fazel-as todas attingir ao máximo
desenvolvimento de que são suscep-
ti veis.

Ora,querer, que uma sciencia de tal
magnitudesê apresente ja perfeita com-
pleta e uniformemente desenvolvida
em todos os seus pontos em tão curto
praso ; visto que, comquatuo os factos
de manifestação de espiritos sejam tão
velhos como o apparecimento do ho-
mem na terra, o começo do estudo e
systematisacão dos princípios e leis
que regulam essas manifestações, não
vai além de um período de quarenta
annos ; e pretender o impossível, é
dar mostras de hão conhecer a marcha
e os processos lentos que sempre tem
seguido a nossa imperfeita huraani-
dade, na conquista dos elementos de
progresso que ella tem feito em sua
longa vida.

E' certo que os espiritos livres da
carne nds vêm instruir sobre seu modo
de vida, seus sofTrimentos e gozos,
seus estudos e*trabalhos da crratici-
dade e suas idéias sobre a creação
inteira ; mas ó preciso que não esque
çamos que a maioria d'esses espiritos
compõe-se das almas daquelles que
viveram .entre nós, que o facto de,

EBruzíl Rio de JaBBeiro — flS§5 — AoveiiBliro — I
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abandonar o corqo carnal uão dá aos
espiritos a omnisciencia. que elles
conservam grande parte dos prejuízos
e inclinações que tinham aqui e que,
por tanto, não devemos cegamente
aceitar tudo o que elles nos dizem.

A razão do spirita deve conservar-
se sempre activa e liberta de precon-
ceitos, se elle quizer obrar com
justiça; deve sar como unia vigilante
sentinella sempre preparada para im-
pedir que o inimigo penetre na praça
confiada á sua guarda.

Cumpre-lhe examinar, estudar pro.
fundamente e com animo desprévenido
tudo o que lhe venha do mundo espi-
ritual-, e só aceitar aquillo que julgue
conforme aos preceitos de justiça pelo
Creador depositados no intimo de seu
ser, reminiscencia dos conhecimentos
por elle adquiridos em suas outras
existências e estudos da erraticidade.

Somente nos princípios geraes e-
nunciados uo começo deste artigo é
permittido exigir-se uma perfeita
uniformidade de vistas entre todos os
spirítas do mundo; elles são a base
sobre que se levanta o magestoso
edifício do spiritismo; e somente a
negação de um delles podia dar nas-
cimento a um schisma, a ura desmem-
bramento dessa comunhão immensa
que ja hoje se estende por. toda a
superfície do nosso planeta.

Aqui não temos dogmas, líáda nos
obriga a crer n'aquillo que escapa á
nossa eomprehensão ; a razão e a
consciência são o facho que o Creador
nos confiou para esclarecer-nos cs
camiuhos da vida, e sempre que
obrarmos de conformidade com elles
não podemos errar não podemos in-
fringir as leis divinas.

Que importa que uns digam que
Jesus veio á Terra com um corpo
fluidico dotado de longa tangibili-
dade, e outros que elle teve um corpo
carnal como o nosso ?

Que importa que uns afirmem que
a encarnação do espirito na familia
humana é uma necessidade do seu
progresso, e outros que ella é um cas-
tigo de seus erros e faltas em sua vida
espiritual ?

São questões que em nada iiifirmam
a grandeza da moral spirita, da su-
blime moral pregada pelo Christo,
único meio capaz de conduzir-nos à
perfeição.

Deus existe e creou-nospara o bem;
por obrigação,por amor, por gratidão

é nosso dever eumprir seus, preceitos,
esforçarmo-nos para a execução de
sua grande obra da unificação e cou-
fratoimisação da familia humana.

Ametisp.-nos, auxiliemo-nos por to-
dos os meios ao nosso alcance; traba-
lhéraos para levantar os humildes e
os que .sucumbem ao peso de suas
provas, e para despertar sentimentos
de amor e compaixão nos peitos
daqualles que gozam dos bens da for"
tuna edas altas posições sociaes.

Digamos-lhes sem cessar: Grandes
de, hoje, vós sereis os pequenos, os
enfermos de amanhã; não fazei aos
outros o que não quereis que vos
façam um dia! —Pequenos de hoje
vós tostes.os grandes de hontem ;
resignai-vos ; pedi ao Pai celeste vos
dê forças para não suecumbirdes, no
cumprimento das provas que esco-
lhestçs.

SoftYeis hoje o que hontem fizestes
soffrer aos outros.— Todos vós buscai
confortar aos opprimidos e pedi que
o bom Pai illumine seus infelizes
oppressores.

Pratiquemos a caridade, e Deus será
comnosco.

C-siia IValico do CoiBBposiior
TypograplBo

E' o titulo de uma importante obra
y. T. Lefevre que, vertida para o
poríÍignez pelo Sr. .1 G. de Oliveira
Silva, acaba de ser editada pelo .Sr.-
Pedro da Costa Frederico.

Entre nós, onde o ensino da arte
typographíca tem sido até hoje pura-
mente pratico, o novo trabalho vem
prehencher uma lacuna,pois éo único
Guia que os que se dedicam a essa
arte que já vai tomando tanto incre-
mento, encontrarão era portuguez.

A exposição é simples e methodica,
pondo os ensinos da arte ao alcance
de todos.

A impressão é esmerada, com gra-
vuras intercaladas no texto ; o papel
excellente.

Cremos de justiça que se procure
animar aos que levaram a effeito esse
grande emprehendimento,afim de que
continuem a ofterecer-nos trabalho.3
desse valor.

Agradecemos o primeiro fasciculo
com que fomos mimoseados.

Conferência Spirita
Ante numeroso e seiecto auditório

oecupou a tribuna das conferências
spiriticas,na noite de 15 do passado,o
nosso clistiiicto consocio, o Sr. Manoel
Rodrigues Fortes, dissertando, por
espaço de uma hora, acerca das per-
uiciosas conseqüências dos ensinos
moterialistas;—da grandesa da nova
revelação que, destruindo as interpre-
tações errôneas do homem do passado
sobre os attributos da Divindade e os
destinos de suas creaturas, aponta-nos
a perfectibilidade como o termo e a
conseqüência dos nossos esforços em
nossas>uccessivas existências n'este e
em outros mundos ;— da necessidade
de barmouisar-se a religião com a
sciencia; e da uniformidade perfeita
da revelação spirita com a feita por
Jesus.

i) orador foi cumprimentado, e
applaudido ao deixar a tribuna.

Unia I>ewcohefl*ta

Uma ruidosa descoberta que esteve
em gestação n'estes últimos quatroannos e acaba deser annunciado ofici
ai esolemnemente, perinitte de hora
era diante observar o que se passa na
Lua e tirar plantas dos astros,com mais
minuciosidade e perfeição do que o
fizeram os sábios da—Viagem â Lua.

E' uma descoberta surprehendente
por sen alcance e grande sinplicidade,
com a qual passa para a categoria
das áritiqrialhas o grande reflector do
observatório de Washington, o maior
que existia e uma obra prima do en-
genho humano.

Não se tracia mais que de um me-
Ihoraíihiuto feito n'utn apparelho pho-
t(.gn-aphico"^huido maior sensibilidade
á placa secca. ">>¦ -~,

Hoje Draper e o Dr. Huggth^apre-
sentara com o novo systema, vi3f#S
photographicàs de estrellas e nebulo*-^.,
sas que uão podiam ser apreciados
com os mais poderosos telescópios co-
nheci-ios.

A placa secca é mais sensível quea vista humana.
O tênue raio de luz vindo de remo-

tissima nebulosa e que não nos im-
pressiona a retina, deixa sua imagem
impressa na nova placa photogra-
phica.

E' o mesmo principio scientifico
que faz que as pliotograpliias tiradas
áluz da Lua reproduzam detalhes
que a simples vista não distingue.

Certamente, porém, o que de mais
interessante trará a nova descoberta
será o que se refere á Lua ; trabalho
a que agora se iam applicar os
inventos.

Esperemos.
{Resumido da Fraternidade B- A.yres)
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Electricidade aimo»plier!ea
—EITeitos ralorilifow

Os furacões.— Cs furacões se mos-

tram principalmente na região das

calmas; são ventos violentos animados

de um movimento giratório, de onde

lhes veio o nome de cyclons.
Os do Atlântico nascera sobre as

bordas da zona equatorial e seguram

nos dous hcmisphérios, caminhos sy-

métricos perfeitamente regalares.
Pouco extensos no seu ponto de

partida, elles crescem, á medida que se

approximám das regiões polares, e

tomam ura diâmetro que varia entre

(iü e SOO léguas, avançando, às vezes,
com urna velocidade de 50 léguas por
hora. Eíles se assemelham muito aos
turbilhões que, tantas vezes, se nos
apresentam nos nossos rios.

O cyclon teu um centro de pressão,
accusado por uma maior baixa baio-

métrica; elle caminha fazendo turbi-
lhonar o ar sempre no m sino sentido,
o qual varia com a collocaçáo do polo
terrestre, em relação ao lugar em que
o phenomeno se produz.

Muitas vezes, nos mares da China

principalmente, os cycions se ligam ás
trombas ou typbons, phenomeno ele-
ctrico no quill una coluinna d'agua

prende uraa nuvem á superfície do
mar e do qual fadaremos adiante.

Tudo nos leva a pensar que esse phe-
nomeno tem a mesma origem que as
trombas, variando apenas o ponto de
onde parle a força que oj^-^prõduz;
ri'um caso é a (dçet.KJ/ciílade atra.osph.e-
rica queijj^uhra sobre a terra — é o
phièTÍoineno das trombas ; c no outro a
'electricidade cia terra obrando sobre o
ar atmospherico — é o phenomeno dos
cyclons, nos cpiaes a athmosphera, o
ceu e o mar se assemelham a unia
só massa de fogo.

Qs furacões são mais freqüentes ein
certas épocas do anuo; assim nas An-
tilbas elles geralmente se mostram de
18 de Julho a 15 de Outubro, isto é,
durante a iiivernagem ; nas ilhas Mau-
ricia e da Reunião elles se dão princi-
palmente nos mezes de Janeiro, Fevc-
reiro e Março.

Elles são precedidos de calores e
calmas extraordinários ; a atmosphera
carrega-se de vapores espessos, o raar
engrossa sobre as costas e, quando o
o vento se descandeia, a chuva cabe sem
interrupção. \

Nos continentes os furacoesVnão tem

lauta intensidade ; todavia nas embo-

caduras de certos grandes rios e nos
vastos desertos, verdadeiros oceanos de

areia, aatmospherd é sujeitn a pòrliir-
bações análogas. *

Nas eostas do lirux.il experimentara-
se freqüentemente terríveis golpes de

vento de sudoeste, que se propagam cm

era sentido inverso de sua dirccçâo

primitiva e attingem, muitas vezes, no

Rio"'da Prata, unia violência inaudita:
silo os pampeiros ou vento das pampas.

Sua apparição é annuilciachi por si-

giiaes precursores: ns águas do Prata

b lixam de repente ; o barometro desce

notavelmente, para remontar depois

antes da chegada do meteoro; o ceu

se mostra a principio muito claro; o

vento que soprava de leste ou de nor-

deste, volta para o norte c, depois de

saltar por differcnt -s pontos do compasso

entre o norte e o'oeste, cabe completa-

mente, dando lugar a uraa calma pro-
funda.

I.' -'-.tãoque apparece no horizonte,

temperatura sobe até] 100' centigr.,

ponto em que lica estacionaria, apezar
de continuar acrescera quantidade de
vapor produzido, cuja temperatura é
lambem de 100°.

\ porção de lluido fornecido á água

eque deixa o estado de vibração calori-

lica, para produzir o novo afastamento
molecular que esta apresenta quando no

catado de vapor, ò o que chamamos se.u

calor latente; eaexperiencia mostraque

para vaporisar um kil .prannna d'agna,

consome-se a mesma quantidade de

lluido calorifico (pie a exigida para
lazer subir de um grau a temperatura
de :>:í7 kilogrammas desse liquido.

Se o aquecimen o. porém, *e der sob

unia pressão maior ou menor que a

urdiu.iria. a b mpera
e maior mi men >r qut

d.- lado doVsle,uma nuvem negra que
vai se estendendo aos i oucos, sem ele-

var-se muito, até abraçar grande [.a
du horizonte, oceasião em que ella sob

rapidamente, acompanhada do meio-

iiho cortejo de relâmpagos, tro\ Oes,
chuva e Furi ;SO vento, que continua
mesmo d pois de clarear-se o ceu.

Esses veuios ac idèhtaes e violentos I

são ora trios e oa quentes; podendo i

nós citar, entre os mais terríveis daq iel-

les, os buranm, principalmente o- do

nordes.e, fusacõesde neve que varrem
a- slcppes cia Rússia. ,

Sobre as ukas montanhas, partir i-

lurmenteno inverno, ba também tra-
incutas de neve, das (jiiaes a- mais
celebres .-ão as do Himalayac doThibcl.

Nos turveliohüs a que chamara cy-
dons, a força do vento atigmenta de
todos os pontos da circumferencia, até
às proximidades do centro onde reina,

ira ih; vaporisaçao
• a de IU0".

,\>siin, no vértice do Monte Branco,

on le .i pressão atmosphcica e de 424

inilUmctros, Bravais c Martins acharam

para ;> temperatura de vapòrisaçâo da

água s;°,'t: e no vácuo da inachina

pneumalica a agrai entra em embujliçtio,
na temp -fatura cm que cila se congela

nas condições ordinárias.
ICssc fado tem sua natural explicação

,.m que. a quantidade de iluido absor
vido [tara produzir um certo afastamento
molecular deve estar na razão direela

das forças que concorrem para oonser-

\ ar o liqui lo nu seu estado primitivo de

aggregaçao.
Quacsquér, porém, que sejam as çou-

diçues em que o facto se dè, nota-so

que o calor latente do vapor d'ag«ia, isto

é a poiçâo de lluido que de.xa de vibrar

como calor, é sempre constante o igual a

WM calorias.
Exposta ao tempo '-' sujeita á acçito do

calor solar, a água dos depósitos ter-

renos se vaporisa e, por seu pouc > peso,
eleva-se aos ares.

Numerosas e precisas observações
demonstram que, nas regiões equatori-
aes, passa anhualmento ao estudo de,
vapor uma capa dágua, pelo menos,
de 5 metros de espessura ; ora, avaliando
superíieie em 7U milhões de milhas geo-
graphiças qua Iradas, acha-se que esse

prõprianicnle o furacão e que, i in sua , YOju,nt! LÍ>tigUa e representai!o por 1:200
passagem, produz todos os desastres de/j

vapor, como se cada um oecupasse l,or
si só, todo o espaço que os encerra.

Ja vimos que nas temperaturas de
0", 10", c20", 30°, etc, um metro cúbico
de ar saturado contem 8, 9; 18, ;_.,3, etc,

"água.

[Continuei)

Nota

Dissemos em uni dos nossos últimos
artigos, que o manto de gazes que en-
volve todos os corpos que percorrem o
espaço, é um resultado da condensação
do elher ou lluido cósmico, devido á
attracção por esses corpos exercida
sobre elle.

Sobre isso fol-nos apresentada uma
objecção o que, c ill t aio gosto, damo-
nos pressa de responder.

Dizcni-uos: n ar atmosph.eriço não
é uin gaz simples, mais unia mistura
de dois gazes totalmente differentes.

Qual delle-, o oxygenio ou o azote,
é o resultado da condensação do lluido
cósmico pela acçãóítüracl-Ya do planeta
Terra . bre.ambos são, porqtiesãò diffe-
rentes?

Responderemos que o gaz que provem
da condensação do lluido cósmico pela
alt acção que sobre elle exerce a Terra,
é o oxygenio : o azote riflo é mais que
uma modificação,uma tvarisfprma^ò do
carbono, um pròducío das e.xhalações
terrenas que se eleva por seu pouco peso
e mistura se cora o oxygenio; mio se
combinando por na > encontrar as con-
d çóès indispensáveis para isso.

rima de extensão va-còmtudo. unia c
riavel.

Nesse centro o raar se mostra agitado,
,; as " céu é sempre tranqUillo e limpo
de nuvens, b." essa zona que ('onssllué

que o phenomeno é capaz.
Geralmente elle é engendrado eníre

as latitudes 5o <• 1". tUpjjde «"fuinha

para os pelos com ura ra rvimento pseii-
lauto, devido ás differcuças de deusi-
dade das camadas a tmpsphcriças.

O furacão tem em si mesmo 9 germen
de sua própria destruição; a medida
(pie elle avança para regiões mais frias,
os vapores que urrasiase condensam em
chuvas torrenciues, a electricidade se
desprende em grandes correntes, o equi-
librio que existia rompe-se, e, não en-
centrando contrapeso, sua força centri-
fugaoeslende era imuicnsas proporções,
fazendo-ò perder em violência o que
eranha em extensão.

O VAPOR D*AGÜA, OS NEVOEIROS, AS NU-
VKNS, A CHUVA, O SERENO, A NEVE, O
OKVAl.llO E A SARAIVA OU GRANISO

Quando aquecemos a água de ura vaso,
observando as indicações de uni thernio-
metro nella mergulhado; notaremos
que, sob a pressão ordinária, represem
tada pelo peso de urnacolumna de mer-
curió de 7ÜÜ raillimetros de altura, u

trilhões de metros cúbicos.

Dous quintos dessa água voltam ao seu

ponto de partida soba forma de chuva;
o resto á acarretado para as regiões po-
lares, onde elle desce se condensando.

Isto nos faz ver que enorme iiuanti-
dade de eiectricidade se torna livre nas
visinhanças dos pólos terrenos.

o vapor d"agua suspenso na atmos-

pbera üimiuuea trunsparencia do ar, e

modifica o ) oder vibratório dos raios
solares que atravesain-na, enfraque-
cento sua acçào caloiilica. luminosa
e chimica ; modificação muito maio,.
nas canadas inferiores, onde o vapor

possue maior densidade.

Como os gazes, elle goza das propn-
edades da expansibilidade e da elástici-
dade,porém sua tensão elástica c limi-
tada; logo que se dá a saturação do

çspaçò que o encerra, essa tensão fica
constante, e então, se esse espaço dimi-
nuir ou a temperatura decrescer, uma
porção do vapor contido passará ao-
estado liquido.

A experiência faz ver que a força
elástica do ar carregado de vapor é

l.vcrii ilc H. CliristovitO

Com todo gosto falíamos da circular
do lllm. Sr- Manoel de Souza Dias,
relativa á modificação por que preten-
de fazer passar; o importante éstabe;
leciuurato de instrucção primaria e
secundaria que ha sete annos tem
dirigido de ura modo digmo dos raài-
ores elogios.

.lá por mais de uma vez temos nras-
tas columnas feito menção, do modo
por que o ill listrado D.irèctor dá cum-
primento á alta missão de preparador
iuftitigavel da nova geração que, ao
lado de solida instrucção scientífica,
recebe no .seu Lyceu elevado ensino
moral, ensino que, infelizmente, ^vai
sendo mui to descorado entre nós.

Pela módica quantia de 0:000 rs.
inensaes por cada menino ou thenina,
compromete-se o .Sr. S. Dias a facili-
tar o externato primário e secundário
aos seus alumnos, cora os mesmos
elementos profissionaes de que dispõe
aetualmente.

Para maiores esclarecimentos diri-
girem-se ao mesmo Sr 110 seu estabe-
lecimento, á rua Escobár 11. 12;

Conferências Npiiritn* ua
44ran-lKreianlia ,

Para dar uma idéa do grande mo-
vi.ueiito spirita na Inglaterra, basta-
noscitar o seguinte facto narrado pelo
— The Mediam and Dagbreah, de
Londres :

No ultimo Domingo de Junho ul-
timo tiveram lugar era Londres sete
reuniões spiritas, e sessenta e uma no
resto do Reino-Unido.

Ao mesmo tempo augmenta consi-
sideravelinente o numero dos sábios

que em Inglaterra estudam scientifi-
igual a sorarna das tensões do ar e do 

'1 camente os phenomenos do spiritismo.
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ton laoío* de Tatiíxsté

Em dias do mez ultimo vários or-

gãos da nossa imprensa diária públi-
caram longas e uppuratosas corres-
pondencias do São Paulo, relatando
os tristes factos acontecidos em Tau-
bate, aos quaes com toda a imp.ro-

priedade. ou, talvez, com outro in-
tuito que não no.s compete indagar,
deram a qualificação de effeitos do
Spiritismo, scenas do Spiritismo, etc

Vejamos o que se passou. Mais de
vinte pessoas, homens, mulheres e
crianças, se reuniram em uma casa,
não com o fim de estudar o spiritis-
mo, mas com o de evocar espiritos,
talvez com o intuito de satisfazer
uma mera curiosidade ou de ter as-
.-im uni passatempo agradável, corap
se fossem a um espectuculo.

Abi passaram tres dias e tres noites
consecutivas, sem tratar de dar ao
corpo algum dos cuidados necessários
á sua conservação ua condição de
bem poder desempenhar as S.uaS
funcc.ões. A conseqüência foi sobre-
vir-lhes uma grande ex-útação ner-

yosa que foi a causa principal dos

phenomenos de allucinação que. alli
se deram.

Será isso spiritismo ? Terá havido
n'eçsa reunião a calma e o critério

que, scmndo os preceitos da doutrina
devem presidir a taes trabalhos ?

*Nüo. Alli dominou o mais cego fana-
tismo, ornais completo despreso de
tudo o que no.s ensinam os mestres,
sobre o modo de fazer-se a evocação
dos espiritos ; sobre as condições em

que nos devemos coliocar para conse-

guir bons trabalhos.
O Spiritismo é uma doutrina phi-

losophica cujo estudo demanda muito
critério, da parte de (piem o quer
fazer com proveito.

Innumcras vezes temos âicto e ::ão

cessaremos de repetir que, todo

aquelle que pretender evocar espíritos,
sem se coliocar nas condições de se-

parar em seus ensinos o que ha de

bom do que é mau, corre serio risco
de ser mystificado e, o que é ainda

peior, de eahir sob o domínio (ie es-

piritos maléficos ou zombeteiros, do

qual com dificuldade se conseguirá
libertar.

Diariamente a imprensa traz-nos ao
conhecimento de centenas de tactos
criminosos : suicídio.-, assassinatos,
roubos, estupros, etc., e, entretanto,
ninguém procura a causa donde pro-
vôrá; talvez porque temam ericon-
tral-a nessa descrença, nessa desmo-
ralisacão (pie, a mãos cheios, a litte-
ratara da moda derrama no seio da
nossa sociedade, arrastando-a incons-
cientemente para um fim que nin-
guem pode prever.

Em resumo, diremos que, como
spiritas, uão respondemos pelas pra-
ticas abusivas daqnelles que, intitti-
lando-se sectários da doutrina, nâo
se querem dar ao trabalho de eslu-
dal-a para >m comprehendel-a e
pol-a em pratica.

Como spirita,estamos sempre proin-
tos paru discutir os princípios da
doutrina que abraçamos; e se alguém
conseguir demonstrarmos que delia
pode. provir a decadência moral da
nossa sociedade, não trepidamos em
àbandoüal-a.

(Faculdade de adevinhar
Vise na cidade de Baependy [pro-

vincia de Minas Géraes) uma Senhora
ja adiantada mu annos, muito esti-
mada no lugar onde é geralmente co-
nhecida pelo nome de Nhá Cívica : a
qual possuo em grau muito apurado
a faculdade de adivinhar ou de receber
inspirações do mundo invisível.

Não tein mais couta os factos em
que essa faculdade alli se tem muni-
testado aos olhos de todos, quase não
se encontrando uma só pessoa que não
refira um ou mais que coinsigo se
lenha dado.

Apenas se lhe faz a pergunta, a
resposta veui prompta, e uão consta
que uma só vez ella se haja enganado.

Muitas vezes tem ella predicto a
cura de enfermos desenganados pela
medicina, e a morte de outros cujo
restabelecimento todos esperavam,
nunca deixando taes prédicoões de ser
rigorosamente cumpridas.

tia algum tempoo Sr. K., morador
do lugar, formarão projecto de assas-
sitiar a um indivíduo que o havia in-
sultado ; sem confiar a alguém o seu
intento, ia elle põl-0 em pratica,
quando a adeviulta chainou-o, e con-
versando com elle, disse-lhe tudo o
que elle pretendia fazer, aconselhou-o
muito e conseguiu que elle esperasse
alguns dias.

O que, porém, veiu ainda mais
encher de assombro ao Sr. X. foi ver
a sua conselheira tirar todos os seus
argumentos dos Evangelhos, livro
que elle sabia que ella nunca tinha
lido.

Passados os dias pedidos, o Sr. N.
ja calmo arrepeudeu-se do passo que
pretendera dar; e foi agradecer ã sua
betnfeilora.

Uma outra vez espalhou-se no povo
a noticia de haver o Sr. \i. pessoa
respeitável e muito estimada ua
cidade, commettido um assassinato
iMitmi viagem que fizera.

Foi grande o abalo (pie tal noticia
produziu ; e uma moça', filha do in-
diciado, correu chorando ;'i casa da
Nha Cliica; esta, porém, apenas avis-
tou a, gritou-lhe : '< Que é isso ? Não
chore. Não foi seu pai quem imitou,
mas um outro de igual nome.» E
assim era.

Que boa occasião dos nossos sábios
irem estudar esse phenotneno, e com
a sua explicação scientifica desuni-
carar esses loucos que acreditam que
ha nisso unia suggestão de uni ser
invisível.

üVecrologia
Acaba de desencarnar em Roma o

Conde de Tprenzip Mancianidella Ro-
vere, litterato, notável poeta e esti-
inavo.l philosopho. Era mu dos mais
distinetos propagadores do spiritismo
na Itália, e auetor de varias obras
litterarias e philosophicas.

Tambem deixaram o envoltório
terreno, partindo peru o mundo espi-
ritual, o Sr. Alexandre Maria Fran-
cisco Bellemare, conselheiro hono-
rario do governo geral da Algeria,
oflieial da Legião de Honra e auetor
da obra \n\itn\ndn. — Spirita-Christão ;
e o Sr. Adam, administrador da re-
vista Le Messager de Liegt.

Sã) os grandes trabalhadores que,
cumprida a tarefa do que se haviam
encarregado, vão retemperar-se na
erraticidade, afim de ganhar forças
para incetar novos trabalhos. Que
Deus os illumine e sustente.

1 s d :< :tvl«* de cenas «•Io*****
cm relaeilo no* gilieuoiaic-

Parábola

No n. 50, de Julho,do Mind in Nu-
tare. periódico mensal, psyebicõ-me-dico-scientifico de Chicago, publicouuni importante artigo humorístico o
Snr. A. N. YVternian, no qual a atti-
tude gera! do mundo scientifico e
theologico é tomada para objecto
de tuna parábola ; cujo resumo feito
pelo Ljgltt de Londres, trasladamos
para as nossas columhas.

« Km um tempo que já vai longe,
diz o resumo, e em uma região bem
afastada de nós e onde a água-não
abundava, moravam certos indivíduos
qne pretendiam gozar da faculdade
de fluctuar e mover-se na superfície
das águas' pretenção contra u (piai se
elevavam os habitantes das partes
mais seecus do paiz, que se empe-
nhavam em demonstrar que a nutu-
reza formara o homem para andar
sobre a terra firme e não sobro as
águas ; insistindo sobre o facto bem
conhecido de nossos pés irem para o
fundo quando os metemos n'agua ;
citando a velha pratica de construir-
se pontes e barcos, facto (pie provava
exuberantemente que o homem tinha
sempre precisado de um apoio mais
solido que o que lhe offerece o ele-
mento liquido ; e, em ultimo recurso,
recordando muitos factos de mortes
por submersão.

Entretanto a minoria bradava que
era possível ao homem fluctuar e
nadar e, como prova disso, apresen-
tava não pequeno numero de teste-
munhos de pessoas que já tinham ex-
perinientado.

Erguiam-se contra esse testemunho
o.s theologos do paiz, que pediam-
lhes explicassem como é que, os ho-
meus podendo sustentar-se á tona
d'aguu, tinha toda a raça humana,
com excepção th; uma só família sido
victima do dilúvio, como diz a histo-
ria ; e como é quê, sendo o Creador
infinitamente sábio, resolveu exter-
minar suas creaturas em uma grande
inundação, não ignorando que ellas
podiam salvar-se a nado.

De seu lado, a maioria dos homens
de sciencia do paiz declarou que a
questão só podia ser resolvida por
doutos observadores, e que o testemu-
nho de qualquer outro homem sobre
tal assumpto não tinha valor, porque
a gente ordinária facilmente pode ser
illudidu, não dispondo de recursos
para referir o que vé, nem para dis-
tinguir o que vê realmente d'aquillÒ
que imagina ter visto.

Passaram então elles mesmos a fa-
zer a escolha dos indivíduos que se
deviam sujeitar á experiência, des-
pujarani-os de seus vestidos, de modo
a ter-se a certeza de que não recorriam
a artificio algum para boiar, e, depois
de os mergulharem em uma solução
alcalina, própria parti limpar-lhes o
corpo de toda substancia oleosa, os
atiraram em um tanque.

Os pacientes vieram á tona d''à'giia,
e nadaram para a margem opposta,
com o fim de se furtarem a novas
experiências.

N'este ínterim alguns charlatans
se apresentaram, confessando a pos-
sibilidade de se poder fluctuar na água
com o auxilio de bexigas nadadoras
escondidas na bocca, nos sovacos e
outras partes do corpo, bexigas que
gozavam da propriedade de inchar
quando em contacto com a água ;
elles sng&ériram a idéia de que, nas
posteriores experiências, os pacientes
tivessem as pernas e os braços ligados
por cordas e fossem amordaçados.

Fizeram a experiência n'estas condi-
ções e, como era de esperar, os indi-
viduos lançados ao tauque afundaram-
se; concordando então a maioria que
o facto de um homem sustentar-se na

superfieie da água era um embuste
de charlatans.

Essa decisão, porém, uão agradou
á minoria que protestando contra as
condições impostas de serem os paci-entes ligados amordaçados, affirmuva
ainda sua crença primitiva.

Fez-se uma ultima experiência com
meninos, mas muito pequenos, afim
de que não pudessem esconder algum
meio artificial de boiar, nas ca vi-
dades de seu corpo ; e não podendoelles conservar-se na superfície da
água, concluíram que estava c abai-
mente demonstrado que a Üuctuação e
natação eram impossíveis ao* ho-
mera, que nenhuma prova scientifica
tinha sido ainda dada do facto, e queno que se contava a respeito, tinham
deixado de, mencionar os artifícios queos nadadores empregavam.»

Nesta parábola estão perfeitamentefigurados o.s typos prinèipaes dos
nossos nutagonistas, e o valor dos
argumentos com que pretendem com-
bater-nos,

Iiiigiorlaulc cura operado
l»el«»« è&pirilos

No Le Spirislisme, órgão da União
Spirita Franceza,de Setembro ultimo,
publicou o Sr. Conde de Tarragon a
seguinte noticia que, por acharmos
digna de estudo, trasladamos para as
nossas col um nas:

Um velho guarda-cainpestre, cha-
inado Pasquier, tinha as pernas de tal
modo cobertas de abeessos queera-lhe-y
impossível cural-as com os medica-
mentos que os homens lhe receitavam,
aebaudo-se elle ameaçado de perdei-
as; esó o receio de que lh'a.s aniputas-
sem, fazia com que elle não quizesse
recolher-se ao hospital. Elle, em
taes apuros, dirigio-se então a mira e
perguntou-me se os espiritos não
jõdiain ter pena delle. Aconse-
hei-lhe que evocasse os bons espiritos

que, sem duvida, viriam em seu au-
xilio, seja directamente, seja prescre-
vendo-lhe remédios. Vinde amanhan,
acrescentei eu, que aqui estarão bons
médicos a quem consultaremos. Pas-
saram-se os dias sem que o enfermo
me apparecesse, ficando eu na crença
de que elle havia peiorado. No dia de
Todos os Santos, segundo costumo,
fui á igreja, com a intenção de ir de-
pois fazer uma visita a Pasquier; mas,
qual não foi meu espanto vendo-o
tambem entrar na igreja, sem mule-
tas e com o passo seguro de um ho-
niem são I Então contou-me o que se
havia passado.

« Subindo, ha oito" dias, de vossa
casa, disse elle, contei á minha mu-
lher o que me havieis aconselhado.
A* noite, pedimos junetos aos bons es-
piritos viessem em nosso auxilio; e eu
vi em sonhos, um homem entrar em
minha câmara, ficando eu assustado
por suppol-o um ladrão, mas não
tendo forças para chamar alguém em
meu soecorro. Esse estranho visitante
procurou animar-me fazendo-me si-
gnaes amigáveis. Depois, tomando
varias substancias que eu tinha em
casa e cujas virtudes medicamento-
sas me eram desconhecidas, pol-as em
urna vasilha junctainente com a
graxa que me servia para iniciar as
pernas, e fez um signal para que eu
usasse dessa mistura.

Acordei e contei o meu sonho á
minha mulher; mas apenas acabava
de fallar, ella exclamou : E' exac-
lamente o que eu sonhei 1

Servi-me desse uuguentoassim pre-
parado e, em menos de oito dias,
achei-me totalmente curado.

Em suas pernas não se viam mais
que algumas cicatrizes seccas.

¦ ¦ ¦¦'¦:: . - ¦.¦¦"¦.¦¦¦ v '¦,.:¦;.
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Seu lugar na classificação nas sciencias
sua importância como philosophia
moral--suas relações eom as outras
sciencias—suapoderosa influencia no
desenvolvimento destas.

V

A influencia do spiritismo no desen- j
volv imento das outras sciencias nos é |
a cada passo demonstrada por factos
sem conta.

Basta considerar-se que, em todos
o.s tempos, a inspiração das grandes
verdades precedeu sempre de muito á
presença das circumstancias que as
deviam fazer aceitar pelos homens.

E 0 que é a inspiração senão uma
idéia suggerida por um ser invisível.
umaintelligencia superior áquellaque
recebe a suggestão ou, pelo menos,
capaz de. influeucial-a ?

Assim a idéia que si') nos tempos de
Klepero Newton veio terá base solida
da experiência, ja vinha de longos
séculos.

Ja Platão e Aristóteles haviam
procurado fazer depender de um só
principio todos os phenomenos do
universo.

Ja Simplicius,no ti" século,exprimia
de um modo geral que o equilíbrio dos
corpos celestes dependia da combina-
ção da força centrifuga eom a que
attrahia esses corpos para as regiões
inferiores.

Ja Copernico, no meio do século 16,
julgava que a gravidade era uma
attracção natural, que fazia de cada
corpo celeste um centro de actuação
sobre o resto do universo.

E foi só em rins do século 17 que
essas idéias vieram a ter cabal de-
monstraçãü e adquirir um lugar na
sciencia.

Muitos philosophos da antigüidade,
entre elles toda a escola de Épicuro,
admittiam a materialidade do ar e
comparavam seus movimentos aos das
correntes d'agu'a.

Os séculos passam, Otto de Guerick.
Torricelli e Pascal descobrem o peso
do ar.

Muito antes de tentar-se a navega-
cão aérea, o frade Galiano, em 1755,
imaginava, em uma historia phántas-
ticti, um grande barco navegando no
oceano aéreo, em virtude do mesmo
principio que faz que os navios com-
muns ttuctuein na superfície no mar.

Dirão, sem duvida, que esses bo-
meus eram o que chamamos gênios,
ihtelligencias escolhidas, qne prece-
diàra aos outros em uma intuição
mais clara da verdade ; nós pende-
mos antes para a opinião do grande
Cláudio Gralénus que não tinha receio
de confessar que a maior parte de sua
sciencia lhe vinha das revelações que
recebera em sonhos.

Se isso se dava ein um tempo em
que os homens ignoravam as relações
existentes entre (dles e o mundo éspi-
ritual, como os meios de communicar-
se cora este : o que será hoje que es-
sas verdades estão conhecidas e bem
firmadas ?

O mundo espiritual compõe-se de
seres que, como nós, viveram na
terra e ahi trabalharam para o seu
progresso.

Livres do corpo e collocádos em
condições de melhor comprehender os
segr.idosda natureza, elles continuam
seus estudos em uma escala mais
vasta,' e podem prestar-nos grandes
serviços, todas as vezes que trabalha-
mós para o bem.

Foi do estudo das manifestações
spiri as que nasceu no animo de Snr.
Croo kes, o pensamento de se poder
chegar ao conhecimento das proprie-
dades! doA.iarto estado da matéria,
pensamento que foi êspleniidamènte
realisado pelo reconhecimento da

•adiante : des-

•u
in*

existência da matéria i
coberta que. se hoje tem ainda pouca
appliçação na praticai poderá no
futuro fazer-nos conhecei' os eleinen-
tos pri trios constitutivos do universo.

Que impulso poderoso, que novo
incentivo não recebe o astrônomo do
conhecimento do mundo espiritual,
quando elle ahi adquire a certeza
de que esses astros sem conta que
seu telescópio descobre, são mundo;
onde humanidades, em graus itifint-
lamente diversos de adiantamento
phyáico, moral e intellectual, cami-
iiham como a nossa para a perfeição
indefiiiita; quando tdle tem a como
ção de. que um dia, quando o
gran de aperfeiçoamento o tornar
compatível comas condições da viua
no nosso planeta, elle irá viver num
desses mundos felizes, onde os vícios
e os defeitos da nossa humanidade não

podem ter en; rada 1
Sabendo pelo spiritism i que o.s

seres da creação, os reinos da na tu-
reza não são mais que os elos de uma
longa cadeia que o espirito per-
corre em sua elaboração, purificação
e ascensão c instante para a perfecti-
bilidade, e que o instrumento de que
elle se serve em sua vida corporal, é
tanto mais grosseiro e pesado quanto
maior for o1 seu atrazo, compréuènde-
remos facilmente a razão de apresen-
tar';nos a fauna antiga terrena mui-
tos animaes de formas gigantescas e
brutas, ([liando seus congêneres de
hoje se nos mostram com organismos
de muito maior delicadeza

O ostiidü das rochas dos terrenos
antigos c'do- fosseis vegetaes e ani-
tnáes que, nellas estão depositados,
guardam entre si uma relação con-
stante ; aos terrenos formados de
materiaes mais grosseiros, e que cor-
respondem a condições climatericas
mais accentuadas e rudes, pertencem
as formas vegetaes e animaes mais
grosseiras e pesadas, e estando estas
em relação com o grau de melhora-
mento dos espíritos, não podemos
deixar de concluir que, como tudo no
mundo, ouossó planeta caminha para
o aperfeiçoamento, sob todos os pou-
tos de vista, approximándo-se cada
vez mais. da constituição fluidica de
Júpiter, Neptuno, Saturno, etc, onde
o solo, os vegetaes, os animaes e o
homem, tem uma constituição pby-
sica mais delicada que a do nosso
inundo.

Queluz immensanão lança o spi-
ritismo sobre o estudo das raças hu-
manas ! Que sentimento fraterno não
faz este nascer no coração do homem,
por essas raças tão degradadas que
elle considerava quasi ao nivel dos
irrnciomies e procurava exterminar
como animaes damninhos, incapazes
de domes ti cação !

Pelo estudo do spiristismo elle. fica.
eomprehcndeudo que já nm dia
elle pertenciu ás raças que hoje des-
presa, c que ellas no futuro serão o
que elle é boje.

hAr-vos os serviços que o spiri-
tismo pôde prestar á medicina, a in-
fluencia iuimcnsa que está exercendo
em seu desenvolvimento, seria repe-
tir o que conheçeis perfeitamente.

Por toda parte, em todo o mundo,
os médiuns curadores estão produ-
ziridó curas espantosas, arrastando os
mais incrédulos a se dobrarem á evi-
der.cia dos factoi.

São leigos, ás vezes mesmo anal-
phabetos os que, sob a influencia dos
nossos irmãos do espaço, vão descpr-
tinar no interior do organismo, os
segredos que escapavam ás vistas
mais perspicaces dos homens da sei-
encia.

Na historia, sobretudo, que auxilio
não vem prestar-nos, a, sciencia que
alfirma que a vida terrena ó^ toda de
provas e expiação, que os soffrimentos

i do espirito em uma encarna;ão são

semprea conseqüência dos seus erros
nas encuruacões precedemos I

Assim,todas as desgraças qué ferem
os povos, deixam de fazer-nos chorai'

! sobre a mísera sorte da ííossa htuna-
nidado,'de maldizer da mão que* os
foro, considerando que esses povos
soffreram as provações necessárias
para reparar seu passado de tantos
crimes ; que a justiça de Deus reina
sobre a creação inteira, é que todas
as penas que ella inflige-nos são cor-
rectivo.s e tendem a impéllir-nos para
o progresso.

O que dizer-vos 
"acerca 

da iufluen-
cia da pbilssophia spirita sobre as
crenças religiosas"*?

Aqui.em vez de idéias vagas c mais
ou menos phantasticas, enconirauio.s ,
uma base firme, sobre a qnal a fé ra-
ciocinada pôde erguer nm esplendido
templo, digno da magestade divina.

São os próprios espíritos que nos
dizem; Vivemos abi outrora e novos-
co; deixando o corpo, o nosso ser pen-
sante não morreu; soffremos bojo, as
conseqüências do mal que ahi fizemos
e do bem que deixámos de fazer :
nossos torraentos se prolongam até
que tenhamos repeli ido todas as nos-
sas impurezas e imperfeições', não
ba seres etornnmente cohdemiiadps a
fazer o mal; tudo se melhora e a per-
feiçoa ; tudo caminha para Deus,
pilar inabalável do universo, foco de
todas as perfeições, (pie com justiça
infinita nunca deixará o mal sem um
carreei ivo, nem a virtude sem o seu
merecido prêmio. Deus, dizem-nos
elles ainda, não liga importância as
formulas vaus do culto externo, é no
oração de seus filhos que elle quer
ser adorado ; é por obras de caridade
para com os nossos irmãos que sol-
trem, que nos tornaremos merecedo-
res do galardão que elle reserva aos
seus escolhidos.

Qualquer que seja o clima eirí que
tenhamos visto a luz, quaesquer que
sejam os princípios religiosos em que
tenhamos sido educados, é a virtude,
SÓ a virtude que nos torna credores
das bênçãos do Pai celestial.

Só o facto da possibilidade de nos
coininunicarmos com os seres do
inundo espiritual, diz Allan Kardec,
tem conseqüências incalculáveis da
maior~gravidade: é um inundo que se
nos revela *y que tem tanto maior
importância pois que toca a todos os
homens sem excppção. Generalisan-
do-o, não pôde o seu conhecimento
deixar de produzir unia modificação
profunda nos costumes, hábitos e
crenças que exercem tanta influencia
sobre as relaçõos sociaes E' uma re-
volução tanto maior, tanto mais po-
de rosa que não é circumscripta a um
povo, a uma casta, nm.s attinge si-
multan'amente pelo coração, a todas
ás classe.;, a todas as nacional idades;
a todos o.s cultos. »

Resta-me agora, no meu e no nome
da Federação Spirita Brazileira, agra-
decer-vos a generosidade com que
vos digmistes acendir ao seu appèllo,
e a beuevola attenção que me quizes-
tes prestar,

Ter.nino pedindo-vos desculpa, se
por ventura algum dos conceito,'
feitos neste meu desconcliavndo arra-
zoado ponde ir chocar ás idéas que
ádoptaes.

Estudamos, procuramos a verdade,
e bem sabeia que o caminho que a
ella conduz não é semeado de rosas.

Deus, porém, que lè nas nossas in-
tenções, dar-nos-ha a luz de qne pre-cisamos para distinguir a verdade do
erro.

(Extrahido da conferência do Dr

E. Quadros).

!**i-«;SBai«lii EftrvcBrtção
Recebemos de Barcelona esse tra-

lmlho dado á luz da publicidade, peloSi-, ba ( 'abana .
E uma obra mediahimica que con-

tem importantes ensin osmoraes ; mas
apresentando, na parte puramente sei-
mitifica, alguns pontos que, na nossa
humilde opinião, são pouco aceitáveis.

Parece-nos; por ex, injusto que seja
tolhida aos animaes a possibilidade de
progredir saííindo das classes a que
pertencem actualmente; e que a Terra
seja o único desterro para os culpados
do universo inteiro, quando é muito
mais racional que existam» muitos
mundos, formando uma cadeia desde
os tu.lis atrazados até os mais adian-
tados. servindo aquelles de degredo
aos que pecaram,segundo o.s graus de
sua culpabilidade.

Tal foi o que colhemos da rápida
leiI ura que fizemos obra.

Agradecemos o exemplar com que
fomos mimoseados.

C9 Sr. 4» 1 a d* Io ai c e o
• 'vostràí âí.saao

Depois do muito que se disse con-
eemente á visita do Sr. Gladstone ao
médium Eglington, e tios ataques
de que, por esse motivo,foi victima o
primeiro da parto da imprensa cleri-
cal, achamos que não é de pouca
monta indicarmos aos nossos leitores
a posição assumida pelo grande mi-
nistro inglez na questão.

O Sr. Grlàdstonè affirmoú de novo
a sua opinião sobre a importância, dos
pJienomenos spiriticos e a necessidade
de se ocuparem com elles.

{Ext. da oolucion de Geronu).

Mi^uniA^itvn
Aquelias pessoas que desejarem se

iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espíritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de iodos
os gêneros de manifestações spiriias.

O Evangelho segundo o Spiritismo
(parte moral) conteúdo a expiicacã-
das máximas do Christo, sua appli.
cação e concordância com o Spiritismo,

0 Ceu e o Inferno ou a justiça di-
viua segundo o Spiritismo (parte* dou-
trinaria) contendo numerosos exemo
pios sobre o estado dos espíritos no
inundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o Spiritismo 

"(parte

scientifica) contendo a explicação'das
ieis que regem o.s phenomenos da na-
tu reza.

0 que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo,

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-,
das para o portuguez e encontram-se"
na Livraria Garnier

71, RUA DO OUVIDOR, 71

Typ. do Rrformador.

V



~>- -~-r —•.-.,... mnr-»•¦' -f HWjlPfs^

t.'j;.-.u

P fi
vsYí 89

EflR&^T'! ^'r*'''íSsSl

ülÉ EU

¦ '¦' 
IraS

WSÊÊ.

.,,>* -y

j»

P U B L I CAÇÃO Q U I N Z B N A. L

•ÔMIl Boi FIBIlMtó" SPIlIf A BEiffl

Anuo 313 BSdlftil
r ¦WWsWBMWWMHaMBMWMMW W—1 u

BBi4» ile Janeiro -— BHS5
¦MM

0^ioveaiS»i>o — Bô X. 92

EXPEIB.IK.WE

AuianliS, ás 1' horas «5a
noite,terá lugar a sétima da*
conferências publicas «<»s>im*
o MgíirãfliNEaBi». aaa wala da EFe-
deracão Spirita BBrazileiraj
á rna «Ia Alfândega u. 353.

B'<n irada franca.

O rei da creaçíSo

Orgulho, aspide traidor que assaltas
ao incauto viajante, cruel veneno que.
lentamente, invadindo tolas as libras
do nosso ser, nos pertubas a mente .e
desvairados, de queda em queda, nos
conduzes ao abysmo da perdição ; de

que males sem conta não és causa I

Que ditosa seria a nossa humani-
dade, se conseguisse banir-te de seu
seio !

Oh 1 homem, quem es tu? Fraco
verme que té arrastas desapercebido,
entre as iiicommensuraveis grandezas
da creação; criança que ainda ensaias
os primeiros passos na senda da perfe-
ctibiiidade. Couceutra-te, estuda e

procura conhecer o lugar que occu-

pas, no seio das maravilhas da natu-
reza esplendida que á tua razão se

patenteiam no espaço sem fim 1
Átomo animado movendo-se ainda

ao caprixo das mais torpes paixões,
na superfície de um raundtpulo sem
nome, perdido nas irrradiações de um
sol de infiraagrandeza: donde ti vem
a idéia de te creres o rei dá creação,
a obra mais perfeita sabida das mãos
do Creador ?

Será, por ventura, maior a distam
cia que te separa do irracional, do

que aquemedeia entre ti e esses entes

puros, espíritos de luz que pairara
próximos do centro de todas as per-
feições, e traiismittem ás htimanida-
des os decretos do Omnipotente ?

Quanto caminho te resta a fazer,

que de lutas a travar com teus defei-
tos e más inclinações, para consegui-
res vestir-te cora as alvas roupagens
dos augustos mensageiros da Divin-
dade!

Chegarás ura dia, è certo, ao termo

da viajem ; mas para isso é te preciso
trabalhar sem descanço, purificar-te
nas águas da expiação, lutar e levan-

tar-te sempre, fazeudo o melhor uso
d,os dons que o Pai celeste concedeu-te.

Mas, ahi que triste é ainda o quadro
que nus apresentam as sociedades ter-
renas, mesmo as melhor constitui-
das I

Por toda parte o vicio se insinua
e campeia triumphante, e a tiraida
virtude foge e se esconde espavorida ;
sempre o egoísmo, sempre o orgulho
impondo tyrannicnmente suas leis ao
homerh que, esquecido do preceito
divino le amar ao próximo como a si
mesmo, lança mão de todos os meios?
mesmo os mais reprovados pela moral,

para sujeitar os outros á sua vontade,
e fazer-se passar por um ser impor-
tante, no seio de urna sociedade que
elle bem sabe, que óó o tolera quando
não pode ainesquinhal-o e calcal-o
aos pés.

Nestas condições, porém, será a
nossa vila terrena, esse complexo le
vícios abomináveis, de crimes repug-
nantes, de contrariedades e attribu-
lações sem fira, um presente de tão
subido valor para que por elle deva-
mos render graças á Divindade ?

Homem, estuda-te, e comprehen-
deras que tu próprio te desyiaste do
caminho que te cumpria seguir ; que
em ti existem os germens do bem, e

que tu só és o responsável pelo triste
estado em que te achas collocado.

Estuda-te e comprôbenderâs que
em ti estão os meios,para te libertares
do estado de degradação em que. ca-
histe e subires por contínuos esforços,
degrau era grau, até chegares aos
mais elevados pontos da escala da
creação.

Deus, pai complacente, conserva-se
sempre disposto a perdoar ao filho

proligo que, arrependido le seus des-
vios, volta conliado k casa paterna.

Grande prêmio, um futuro le ven-
turas te é reservado ; mas é preciso
que o mereças, que d'elle te tornes
digno.

Allegará.s, sem duvida, que é muito
diíueil a luta, no meio corrupto
em que vives.

E' uma verdade; mas quanto maior
fòr a luta, mais gloriosa será o teu
triumpho.

Esforça-te para vencer a corrup-
ção que* te cerca, e teus guias, teus
amigos do espaço virão contentes em
teu auxilio, e a luz e a protecção di-
vínas baixarão sobre ti. Busca ele-
var-te intellectual e moralmente, e
serás um dia o rei da creação.

««!•. BpreNÍ<lrnie «ia Acadc-
Bíiici Bmperiía! de Mcdüciutu

Em sessão de -20 do corrente, tomou
esle senhor a palavra tia A.cademws ".""•',
entre outros assuniptos, tratar do spiri-
tismo. a que chamou seita vesanica,
dizendo que as suas praticas tèm servido
de meio tio vida,muitas vezes,pernicioso
nas mãos de especuladores curandeiros;
afílrmou que a propaganda crescendo e
tomando vulto de um mo lo assustador,
si não fòr contrariada e reprimida
energicamente pelos poderes públicos,
assumirá as proporções de uma cala-
inidade.

Até aqui o Dr. Lima; vejamos agora
si aquelle que diz taes cousas, que é piro-
fessor de Medicina legal, e direclor de
um importante hospício de alienados,
estava autorisado, pela razão e pelas
sciencias que especialmente cultiva, a
avançar taes proposições.

Chama o professor ao spiritismo de
seita vesanica ; mas elle não deve igno-
rar que as vesanias manifestam-se por
desregramentos taes que suas victimas
chegara a acceitar- o-que os demais
homens regeitam, e a regeitar o que
estes acceitam.

Dá-se isto com o spiritismo? Regeita
elle alguma cousa ailmiltidá pelo con-
sonso unanime ?

Acceita alguma outra (pio o mesmo
consenso regeite? Querer-se-ha referir o
professor á manifestação dos espiri-
tos? Não sabe qoe taes manifestações
uíiosãosó reconhecidas pela seita vesa-
nica mas por todasas christãs,attribuhi-
clo-áé eslas a corarnunicações de diabos,
emquanto aquella dá-lhes tuna outra
origem, uma outra autoria".'' Não vê que,
assim sendo o ponto mais contestado
da doutrina spirita c acceito pela grande
maioria da humanidade'? Porque, pois,

.seita vesanica!
Recorra á historia das sciencias, c

verá que Iodos os propagadores de ver-
dades, antes desconhecidas, foram lidos

por vesauicos, c, o que mais 6, pelas
próprias corporações sabias.Lembre-se,
entre tantos outros, de Ilarvcy e da Aca-
(Icuiia real de sciencias de Londres.

Si é com a autoridade de professor c
acadêmico que ousa lauçar sobre uma
doutrina acceita, como reconhece, por
indivíduos de certa posição social
c de bôa reputação intellectual o labéo
de vesanica, deve ter o criterioso bom
senso de vir a publico expender as ra-
zòcs de seu diagnostico, baseando assim
o seo acccrlo.

0 nrofessor, insinuando que as pra-
ticas spiriticas têm servido le meio de
vida a curandeiros, dá a entender ou

que ignora (o qne é mais crivei) que a
mediunidade medica é uma diminu-
tissima parte das innumeras praticas

spiritas, ou que propositalmente quiz
dizer o contrario loque sabia ser verda-
lo. Em um on outro caso, é digno de
caridade evangélica.

0 que e, porém, de admirar é que o
acadêmico queira reprimir com a ener-
gia dos poderes públicos não somente a
mediumnidade medica, o que de alguma
sorte era explicável, mas a propaganda
que toma vulto de um modo assus-
tádor 1

ura, si a propaganda toma vulto»
como reconhece ò acadêmico, é que na
doutrina ha alguma cousa que fallo á
razão dos homens de hôa reputação in-
tcllcctual.

Seja esta embora a conclusão lógica
do que disse, não fui isto certamente o
que quiz externar o sábio professor. L'
que, resigne-se cora a sua condicção
humana, teve quem invisivelmeate lhe
suggerissç cousas contraditórias com a
sua reputação de homem de bom senso.

Senão, que tente o illustre professor
acobertar-se com os poderes públicos;
recurso dos qne não podem convencer,
aQui de^Micitar esta sociedade civili-
sada, pela qual tãp ardentemente se in-
teressa; tente o professor ver si os
brados da consciência podem ser aba-
fados por quantos poderes terrenos exis-
tam.

Conferência spirita

Masala da Federação Spirita Brazi-

leiraa'2 do corrente, oecupou a tribu-

na das conferências o nosso confrade o

Sr. A.Elias da Silva,fazendo ura rapi.

doe completo resumo dos ensinos spi-

riticos e demonstrando com argumen-

tos sólidos, em linguagem simples e

enérgica.a inconsequencia,frivolidade
c injustiça dos nossosantagonistas que
mostram-se renitentes era repellir,

apezar das provas mais evidentes e

raciotiaes, a luz què lhes é offerecida.

A concorrência foi numerosa e o

orador muito applaudidò ao descer da

tribuna.

B^cderjíÇÍío íSpirita
Brasileira

Sessão em G do corrente

Foi dado para estudo o seguinte
thema:

Transmissão de pensamentos, sem
ser pela palavra ou por outro arti-
ficio material, de um encarnado a
outro, de um encarnado a um desen-
carnado ou vice-versa, e dos desen-
carnados entre si.

Como e porque meios se eftectua
essa transmissão.

¦•¦'¦.'' Y
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Électricidade atmo>»|>lica'i<i*a
—EtTeitos caloriíicò&i

Nevoeiroí.—Quando a água vapori-
sada paira perto da superfície do solo.

produz os nevoeiros, n ivens baixas que
sempre se nos apresentam, quando a
temperatura do solo é superior á do ar.

Examinada ao microscópio, a nevoa
se mostra composta de corpusculos
opacog de ajua, formando, sob o im-

perio das leis da gravitação universal,
espherasmhas análogas ás do mercúrio.

Halley emittiu a opinião de .serem
eisas espherulas ocas, tendi somente de
água a c ipa superliial. De facto ellas
não apresentam o scintillar das gotas
compactas, quando expostas a uma luz
viva; mas como as bolhas de água de
sabão, dividem os raios incidentes.
reflectindo uns na superfície anterior e
outros nu posterior, depois de a have-
r»ra atravessado-

ü diâmetro médio dessas vesiculas
é de cerca dc 22 milésimos de raiílime-
tr o ; elle no verão se mostra duas vezes
menor que no inverno.

Nuvens. A accumulaçjo dessas es-
pherulas d'agua nas altas camadas da
atmosphera, para onde são levadas
principalmente pelo impulso das cor-
rentes ascendentes; que se oppõe á sua
queda; forma as nuvens cuja natureza
é idêntica á dos nevoeiros; como,porém,
ellas recebem calor pela parte superior
deixam em parte o estado vesieular
para passar ao de vapor.

As nuvens apresentam formas muito
variadas; mas Howard reduziu-as a
alguns typos principaes dos quaes os
rnais importantes são: o —cumulo, nu-
vem de contornos arredondados, como
resultando da aceumnlação de muitas
differentes;— o estrato, quando se divide
era camada» horizontaes scmelhando
traços;— o cirro, quando figura finos
flocos/irregularmente distribuídos; ellas
apparecem quando, depois de um
bello tempo o baroraetro começa a
baixar eo vento do sul a soprar; são as
nuvens mais altamente situadas, c con-
stituidas por finas agulha s degelo em
suspensão no ar;— e o nimbo, nuvem
sombria que, ás vezes, encobre lodo o
ceu e que sempre se resolve em chu . a.

A altura em que as nuvens se mostram
é muito variável; algumas são tão bai-
Xás que nos roubam avista dos nosso.
edifícios, outras se acham a H.OOU
metros acima do solo.

A chuva. A' medida que se condensa

o vapor das nuvens pelo frio das altas
regiões carregadas de cirros; o volume
de »uas vesiculas augiucnta, sua velo-
cidade de queda se acedera e, não mais
podendo ser contidas pelas cor entes
ascjndentes, a nuvem se resolve em
chu vit.

No começo das chuvas nota-se que
as dimensões das gotas que cabem, são
maiores: (dias não tem taes dimensões
no seu ponto de partida, mas adquirem-
n'as no seu Irajecto através do ar im-
mido, seja condensando os vapores que
encontram, seja soldando-se umas ás
outras.

Em igualda le das outra- cir -uras «ni-
cias, a proporção das cbir as decresce
do equador pura os pólos, \ i.d i que por
um lado, quasi que a evap u-açTio das
águas terrenas se cffeclua somente
nas regiões caudas o. por outro, a quan-
tidade de vapor que o ar é capaz de
dissolver, cresce rapidamente co n a
elevação da temperatura; assim, per
exemplo, naGuyaua, no Paraná, cabem
annualmenle chuVascjue formariam uma
camada d'ngua de don- metros de aliara;
ao passo que só dariam uma de vinte
centímetros as (pie cabem em Arkangel,
sob o [ia ral leio septentrional de 54° 417

.Na distribuição das chuvas na super-
ficie do nosso globo ha ainda outras leis
a observar-se; assim ellas diminuem
com os afastamentos das costas dò níar,
medidos na direeção dos vemos doiiii-
nantes; e bem assim com as protüberan-
cias do solo.

Encontrando uma cordilheira, as un-
vens de chuva são detidas por algum
tempo, mas depois, arrastadas pelas
correntes (pie sobem pela encosta, cilas
se resfriam e vão, em grande parte,
cahir sobre o vértice; por isso chove
mais nos paizes monluosos que nos
planos,e mais nas vertentes feridas pelos
vento? dominantes qoe nas oppostas.

A elevada cordilheira do Éiraalaya
detém as nuvens que procedem da im-
mensa evaporação do oceano Indico.

Era Cherra-Ponjec, situada sobre os
montes Garrows, ao sul do valle do ba-
hamaputra, a uma altura de 1:300
metros,a chuva que cabe, é representada
por uma capa (1'agua de 14, 8 metros de
espessura.

E' a região mais chuvosa do mu ido.
Resumindo e comparai! loas observa-

ções feitaj em muitos pontos, pode-se
traçar o mappa das chuvas na superfície
terrena ioda.

Por elle se vfi que a maior precipita-
ção do vapor aqtioso se produz, no
Atlântico, no none do equador, e no
1'acifico, dos dous lados d'e-sa linha.

Nessas regiões ò máximo, uma altura
d'agua superiora dous metros, s" apre-
senta: na Ásia. nas ilhas, dc Boruéo;
Sumatrae Java,aolongo das montanhas
do Cambodge, do Himalaya e dos Gathcs
da costa occidental do triângulo indico;
— na África, ao longo das mescla:; da
costa oriental;—nó Atlântico, entre a
Guiné e a Gujana : - c na America do
Sul, sobre os Andes do Chile, „o cabo
de Horuos e na cuspide do Peiú.

As regiões sem chuva se desenvolvem
ao longo do Sahára, do Egypto", da*Ará-
biae da Pérsia, estendendo-se até a Mon-
goliae.a Sibéria; á excepção das comarcas
da Ásia central onde as mussons e as
nuvens de inverno deramam um pouco
de chuva.

Quer caia moderadamente, refres-
eando o solo c trazendò-lhe humidadee
condições de fertilidade, quer se aroje
com impetuosa fúria, inundando regi-
Oes inteiras, a chuva é sempre um lume-
ficio da Providencia ; ella arrasta os

gazes deletérios que infestam a atmos-

pbcrae, dissolvendo-os, os deposita na
terra, onde sua acção nociva se trans-
forma em útil elemento para o desen-
Yolvimento dos vegetaes ; ella e sempre
um dos maiores purificadores do ar que
respiramos.

O Sereno. A condensação do vapor

tlbigua produz-se,ás vezes,na visinhança
da snpcrlicie do S(do, no seio de um
nevoeiro,e então vè-se cahir gotas muito
finas, com extrema lentidão ; é o sereno,
(pie cabe no fim de certos dias quentes
e humidos, eque tem por causa o rápido
resfriamento do ar depois do oceaso do
Sol.

A Neve Quando o nimbo se acha
em um lugar muito frio, o vapor se
condensa tomando rapidamente o estado
solido, sem passar pelo liqüido, e dá
n iscimenlo a um numero incalculável
de partículas de gelo que se ligam umas
ás outras, formando uma massa muito
frouxa que se precipita lentamente ; é a
neve, formada de pequenos crystaes dc

gelo com a configuração dc estrellas de
:í. (i ou 12 pontas, grupadas ao redor
d" um centro.

O Ôrválho. Os corpos expostos ao ar
irradiam seu calor para 0 espaço, com
o que se esfriam tanto mais, quanto
maior for o seu poder etnissivo, relativa.
mente ao calor.

Com o seu contacto a temperatura do
ar desce e pode, ás vezes, dar lugar a

qoe sobre as suas superfícies se deposite
condensado o vapor n'elle contido ; é o
orvalho , phenomeno que se produz em
maior escala nas estações do outono c
da primavera, nas quaes o refriamento
do solo nas noites claras e a humidade do
ar, muito mais próximo do seu [imito de
saturação que no verão, fazem que a
água atmosphcrica se deposite em maior
proporção sobre os objectos resfriados.

A Saraiva ou flrímiso.Quando,duran-
te a formação da nuvem, o ar é agitado,
o» crystaisirilios se quebram e. tornam
do-se irregulares, sejunetam em massas
de dureza e grandeza variáveis,as quaes
damos os nomes de saraiva ou graniso.

A.'s mais das vezes os grãos de saraiva
apresentam a forma cspheroidal, subiu-
do o peso de alguns até dous kilogram-
mas.

Klle.s constáhi de um núcleo opaco
envolvido por muitas camadas, alterna-
dameníe transparentes e opacas.

Volta attribhiu sua formação á oscil-
lação de partículas de gel© em suspensão
no ar. entre duas nuvens desigualmente
carregadas de électricidade.

Da condensação de novas porções do
vapor que ellas encontram, resultam as
diversas camadas que lhes envolvem o
núcleo, e de seu entrechoque o som que
produzem antes de cahir.

{«uiu IVatico do Compositor
Typograplio

Recebemos e agradecemos o so-
gundo fasciculo dessa importante pu-
blicação, cujo estudo aconselhamos
aos que se dedicarem k arte typogra-
phica.

Faculdade «le adivinhar

Com esta epigraphe traciamos no
nosso ultimo numero, de um poderoso
médium intuitivo que existo ton Bae-
peiidy, onde é geralmente conhecido
com o nome de Nliâ Chica

Novos factos nos foram relatados
que com ella se têm dado, e que nos
apressamos a comitiunicar aos nossos
leitores.

Em um hotel de Caxainbü falleceu
ultimamente um hospede que parecia
homem abastado ; no exame que então
se procedeu, encontraram diversas
jóias (le valor,mais nenhum dinheiro.

Isso despertou suspeitas que leva-
ram o proprietário do estabelecimento
a tomar as precisas providencias para
descubrir o auetor do roubd, caso
tivesse elle se dado.

Consultaram a respeito Nhá Chica;
e ella respondeu : O dinheiro foi fur-
tildo e está enterrado ; mais não se
incoramòdera, porque vai npparecer.

O quarto foi lavado e tudo n'elle
mudado, como em taes oceasiões se
costuma fazer ; e nada se descobriu.

Dias depois, porém, n'esse menino
quarto appareeeii um embrulho cora
patentes signaes de ter estado enter-
rado, e que continha em notas a quan-
tia de oitocentos mil reis.

Um sujeito pretendia comprar umas
terras, mas não ponde de modo algum
conseguir que o proprietário entrasse
com elle em ajuste.

Voltou descontente e contando o
facto a Nha Chica, esta lhe respon-
deu : Volte lá agora e tudo coiisi-
gu irá.

Elle o tez e conseguiu a desejada
compra.

Muitos outros factos nos são rela-
tados, e o espaço nos falta para
co n tal-os.

Essa senhora é excessivamente reli-
giosa,muito caridosa e julga-se direc-
tamente protegida pela virgem Maria.

Malcria!ii«açuo do espirito»

Por occasião de fatiar de um novo
médium de Boston : Mine Bishops,
publicou o Bahner of Lighfo seguinte
attestado :

Nós abaixo assignadós attestaraos
que nos reunimos esta noite para
entrar em coramtmicaçâo com espirites
amigos e testemunhar o poder do
espirito sobre a matéria.

Tomamos assento ao redor de uma
mesa. o depois de ouvirmos um pouco
de musica, começamos a tomar alguns
refrescos.

Então um dos espiritos guias do
médium Mine. A..S. Bishops, sentada
nesse momento no gabinete, apreseri-
tou-se e pediu mu prato; retirando-
se, elle voltou depois trazendo o prato
cheio de uvas de Malaga; elle deu a
coda nina das oito pe.-sòas presentes
nina hella peraeiima inaçan.Retirou-
se de novo e voltou trazendo uma

garrafa de vinho.
Sabemos e uflirmanios que o que

precede é a pura expressão da ver-
dade, e que as uvas, perasv maçans e
o vinho foram trazidos por espiritos
amigos.

Quando esse espirito se retirou,
vieram oh das mulheres de M. Free e
de John Bishops que conversaram
com os seus viúvos, mostrando-se
satisfeitos por lhes poderem assim
fal lar.

John Bishops,John W. Free, Archi-
bald.S. Bishops, James Dodd, Fannie
A. Dodd, C Chandler. 11. M. Poad-
body, Miss Lizzie Bishops. »

qVria havido nisso uma mystincação?
Qual o lucro de tal representação?

Eram quasi todos pessoas de uma
família que se conheciam e respeita-
vam.
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minora nossos adversários
empreguem todos os recursj
lhes ¦es occqrrani as nientes, não poderátorhei URinarclm progressiva do/Spi-ritismo. cujos verdadeiros jpWpâità-d
soe

,(JS ntQjnfüies escapam a acção das, "leis 
das¦Himan 2,'^üue são espi-yrqili

rne vagara no
''.U-Vs-fj^i^,- trtrés tia ca
espaço.

E' exáctamente agora; quando va-
rios organs da nossa imprensa diária
reclama raíii a intervenção dos pode res
publico., contra ^propaganda spirita,
que os factos se \^ manifestando mais
numerosos, com pessoas que nunca
leram algumacousasobre o spiritisriio
e, mesmo, nem nisso ouviram filiar.

ü Jornal do Commercio de 28 tio
passado cita um facm que não é mais
quo o desenvolviim-nto tia faculdade
da videncia e audição, acontecido
com uma enteada tio Sr. Manuel
Antônio Soares, menina de 13 anuos
de idade que, acordada e em pleriá
posse rie suas faculdades, vè o seu
oratório illuminado e um grande nu-
mero de pretiuhos ajoelhados e orando
á virgem por sua liberdade.

Em vão todos lhe procuram conven-
cer de que isso é uma illusão, ella
sustenta o que disse, porque está
Vendo e ouvindo.

Na rua tia LJruguayana moram duas
senhoras idosas, das quaes uma, D.
Margarida Antonia dos Santos,téra-se
visto ultiinaineiiie incommodadá com
as blasphemia.s qne lhe açodem á
mente, sempre que quer pensar nos
actos da religião em .jue foi creada.

Expliqueino-uo.s melhor: não é
contiv a Divindade que esse ser in-
visível protesta, mas sim contra as
formulas do culto externo.

Essa senhora não é spirita, e nunca
leu cousa alguma que com tal se
relacionasse

Existe na guarnição desta corte um
soldado que, de ha algum tempo a
esta parte, tem sido acómmettido de
uns ataques que o fazem desnortear
e praticar desacatos. Esses ataques
não se dão eom regularidade, e uma
vez passados, fica o jmeieute perféi-lamente são.

Ultimamente teve elle um desses
ataques e praticou um acto de insu-
bordiiiação que o levou a responder a
conselho de guerra.

Apparecendo então uma allegação
de que esse homem era um loupo,
foi elle examinado pela junta de
saúde que nelle não descobriu vestígio
algum de súffrimeuto physico,

E' um caso sério e qoe demonstra
a urgente necessidade dos nossos
médicos não desprezarem esses php-
liòmenos desrig-gestão que estão hoje
merecendo a attenção dos sábios de
todos os paizes.

E' da reproducção desses factos,
em todas as classes da sociedade, que
ha de vir o abandono dessa condem-
navel incredulidade que abate u nível
moral da nossa sociedade.

;
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Do [leriodico Le Spirítisme,dê Paris,
traduzimos a seguinte comniunicação
dada pelo espirito de Mesmer.

«Qualquer que seja a tenuidade da
matéria,é-nos impossível assenteihal-a
ao perispirito. A maioria irradiante
cujas propriedades são ainda oceultas
aos sábios, só pode ser tomada como
um termo de comparação, pois ella
não o o perispirito.

A electricidade não o é também,
ainda que o fluido magnético não
soja mais que uma modificação delia.
O tinido magnético e o perispirito são
differentes na composição e nos effei
tos.

O perispirito é o conjuricto dos flui
dos priinordiaesde que se compõe um
mundo. Por occasião do nascimento
de um planeta, só os seres iritelligen-
tes delles si' podem servir para deter-
minar suas firmas.

Mais tarde outros seres melhor or-
gánisados st; individualisam com essa
substancia, quo não pode-se n<rproLTar
mas também não pôde mais se divi-
dir.

Depois, quando o homem apparece,
o principio perispirital se acha já
assa/, formado, assaz completo para
lhe servir de corpo fiuidieo, alliar-se
ao fluido magnético, e por intermédio
deste, á matéria.

Então, elie é sempre e para sempre
uma propriedade dò espirito,emquanto
este habitar o planeta.

Elle se modificará, se tornará mais
rarefeito e mais extensível com o
exercicio da vontade do espirito. Sa-
beis que o espirito não [iode existir
seiri um orgam a elle apropriado e (jue
lhe sirva de ponto de apoio no infinito;
orgam esse (jue o seguirá em todas as
phases de suas peregrinações.

Quando o espirito deixa um pia-
neta, o perispirito o seguirá até a sua
entrada em outro, desembaraçando-
.se das partes que não são orgânicas
nessa nova pátria; mas sempre o flui.
do universal será a sua base, e elle
não poderá deixar o espirito sem (jue
este désappareça, o que é contrario á
lei tia vida, por Deus estabelecida de
toda a eternidade.

O neri

Era sua composição, esses dous
organs tem repuísões e attracções que
lhes não podem ser communs, e só
a sympathia pode operar uma mistura
momentânea.

Os espii jtos não podem, encuntraa-
do-.--, atravessar seus fluidos perispi-
"taes; o perispirito de um é uma
barreira para o de outro. Só os espi-
ritos superiores podem penetrar os
fluidos impuros dos espíritos imper,
fmtos para lhes transriiittir seus pen-
samentos, mas ésegundoura trabalho
semelhante ao de um espirito que
mediu ri isa um encarnado.

Elle se communica mas não habita
o perispirito de um outro espirito.
Os espíritos inferiores, que tanto gos_
tara de mudar de formas, só podem
tomar aquellas em que seja empre-
gado todo o volume do seu perispirito,
pois elles não podem còndensal-o ou
expandil-o á vontade.

Os espíritos superiores podem, pelo
irrádiamento, estender seu espirito
até muito longe, mas essa extensão
não é senão momentânea, e sua forma
primitiva reapparece, quando a sua
vontade cessa de se exercer em sen-
tido contrario.

Em resumo, o perispirito éa pro-
priedade do espirito, que d'elle se
serve para as necessidades da vida
espiritual; elle é o orgam essencial
do. suas relações com os outros espi-

Hom :-.3'.-,.2":.: a ,&llau-K.ardec
Esteve brilhante a velada litteraria

que todos os spirítas de Buenos Ayres
por iniciativa da sociedade spirita
Fralcrnidad, promoveram em me-
moria do anniversario do nascimento
do grande philosopho fraricez,illnstre
coordenador dos princípios funda men-
taes do espiritualUmu moderno.

A festa teve lugar a 5 de Outubro
ultimo, no theatro Goldoni que ficou
litteralmeuíe cheio, notando-se entre
os concorrentes muitos personagens
e famílias importantes da Republica
visinha,

wtos, mas sua natureza não permitte
que elle se confunda com o perispirito
de um outro espirito, e elle é uma
barreira intransponível para um es-
pirito [iouco avançado.

E' por -sua natureza elevada que o
perispirito de um espirito superior
obra sobre o de um espirito inferior, e
ia ! d'elle, por assim dizer, um escravo
obedecendo com passividade.

A bondade do espirito superior,
porém, não emprega esse poder senão
para o bem do inferior, e sempre lhe
deixa a sua liberdade.

Mesmtr.

o a sua
irigir-se como quiz, ora

O Sr. íntieriu

Mais um dos maiores proj)agadores
das verdades spirítas acaba de deixar
o envoluero terreno, subindo á man-
são da luz e ria verdade.

A 26 de Setembro ultimo, após
longa e cruel enfermidade, partiu da
terra o Sr. Guerin, o intatígavel tra-
balhador que tantos e tão importantes
serviços prestou ao spiritismo na
Gironde, tornando-se conhecido e
estimado pelos spirítas em geral.

( Que Deus o illiimine, afim de que,livre do obscurecimento da matéria,
possa elle, com melhores elementos,
continuar 'no desempenho de sua
árdua e sublime missão.

, into, porem, e próprio em
cada espirito, porque cada um teve a
liberdade de avançar, segurid
epocha, e
vencido pelas paixões, ora succura-
birido sob as imposições da matéria
creando assim um perispirito impre-
gundo de í\uídos impuros e incapaz de
prestar-se a todos os movimentos da
vontade.

Ora, elle elevou o seu perispirito a
uma perfeição relativa, e a felicidade
da alma foi uma espécie de renasci-
mento para o perispirito que, tornado
flexível ejeve, permittiuao espirito
abordar ás regiões ethereas onde só-
mente os bons podem ter accesso.

Qualquer, porém, que seja a natu-
reza do perispirito e seu estado de
pureza,elle não póde-se confundir com
o perispirito de um outro espirito.

. O Ngíirií !*.in:>

Na secção scieutifica da Província
de S. Paulo, cujos dous números de
(i e 7 do corrente temos á vista, ence-
tou-se a publicação de artigos, com a
epigraphe supra.nas quaes aflirmando
o autor que os phenomenos spiriticos
são reaes, parece contudo inclinado a
affastar os causas que nós spirítas
reconhecemos.

Esperamos que o escriptor termine
a serie de seus estudos para, pesando
os argumentos apresentados, tomar-
mos a altitude que compete a uma
folha que pugna por idéas contesta-
das: o nosso posto—-a vanguarda, a
nossa tactica—a defensiva.

Estamos convencidos de queoillus-
tre escrijrior, rememorando as quali-
dades que ornaram os cavalheiros dos
tempos passados, encontrará em nós
a mesma fidalga lealdade, sob a lin-
guagetu da doce brandura que con-
vem aos descipulos do Christo.

Dando a nós mesmos o parabém por
encontrarmos a final quem pertenda
estudar seriamente o spiritismo, fa-
zemos diante do illustre escriptor a
continência devida aos operários do
progresso.

A sessão foi presidida pelo Sr. D.
Raphael Hernandez que pronunciou
um imponente discurso, interrompido
muitas vezes por calorosos applausos-

•O Sr. \)v. Oòsme M trino fe/. em
seguida a biographia do manifestado,
seguindo-se-lhe na tribuna vários
cavalheiros e damas que recitaram
discursos análogos ao acto e poesias
commemorativas.

Saudámos aos nossos irmãos da
Fraternidad e a todo3 os spirítas de
Buenos Ajres pela demonstração
esplendida que acabam de obter, dos
profícuos resultados de seus esforços

para a propaganda do christianisnío
^cientifico.

A liihcrln<lora t*wiiei»*e

Da Director ia d'essa Sociedade que
tem sua sede na capital do Ceará,
recebemos um pequeno volume con-
tendo os discursos e poesias recitadas
no dia 21- de Junho do corrente anuo,
por occasião dè completar-se a obra
da redèmpçãò dos captivos na cidade
de Assn.

Enche mo-nos de júbilo todas as
vezes que vemos os campeões deno-
dados do progresso lutarem com a
prepotência, para dar a seus irmãos
mais fracos os direitos que lhe foram
arrebatados.

Congratulando-nos com a digna
Associação, fazemos votos para que
seu exemplo tenha muitos imitadores
e agradecemos o seu presente de
inestimável valor.

fiittuição «Ie m»r<e próxima
Ha poucos annos conhecemos nas

visinhanças da cidade de Bagé (pro-
vineia do Rio Grande do Sul) o capi-
tão Rita, estancieiro abastado e chefe
de numerosa familia, com quem se
deu o seguinte facto digno de estudo.

Vinha elle a ca vali» para a cidade
em companhia de um filho, quando a
atmosphera começou a carregar-se,
ameaçando próxima borrasca.

Avisado por súbita intuição, disse
o viajante a seu filho:

— Não caminhemos juntos, porque
pode cahir um raio e fui minar-nos ao
mesmo tempo. Convém que um escnpe

para levar a noticia á familia. Seguiu
o moço adiante e depois de demo-
rar-se na cidade por algum tempo,
vendo que seu pai não chegava, voltou

pelo caminho que havia seguido, e
foi encontrar o corpo de seu pai que
tinha sido ferido pelo raio, como elle
tinha sido avisado por um irmão in-
visível.

•:
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<( Não creiucs em todo
espirito, mas provai se
os esp-iritog são dQ
Deus.» Ia Ep.de S. João.
cap. 4* v. 1.

0 spiritismo é o titulo de um tra
balbo publicado pelo Sr. áraujo Ca
marg-o, contendo cvoeaçõ&s opüri-dais em
sua «asa.

Aquelle que tiver algum estudo
do'J spiritismo, verá "que o alludido
trabalho é parcial e, por isso mesmo.
anti-spiritico ; visto que o Sr. Camargo,
em vez de observar escrupulosamcute
os phenomenos defque dá noticia e re-
fleclir sobre elles, deixou-se levar por
um enthusiasmo sempre censurável
a pratica do Spiritismo, aceitando
tudo o que lhe quizeram im, or as in ri-
ligencias manifestadas; meio rsse que
não é rèçommendado, visto que os phe-
nomenos de que se oecupa o Spiritismo
merecem mais rellexão.

Como bem diz Gruepin : « Ksses phe-
nomenos psychologicos so tem apresen-
tado em todos os tempos, em to los o>

lugares e s >b a influencia ile Iodas as
religiões; e merecem portanto um cs tu-
do serio e uma apreciação s-ientiíicá. »

O trabalho do Sr. A. Camargo de-
nuricia, á primeira vista,a escola a que
S. S. pertence, h" calhou -o, nppslqlico,
romano, submettendo sua razão ás ira-

posições do dogma, e não podia deixar
de ser systematico, á exemplo dm arau-
tos das seitas que, poi infelicidade,
ainda pullulam em nosso século, e se
julgam os únicos depositários dos bens
do Pai Celestial; com o poder de fechar
as portas do ceu aos que não pensam
como ellas.

Dogmas: eis o pai de todos esses
crimes.pra ficados em nome de um Deus
de amor 1 Foram elles que ateiarnm as
fogueiras para consumir os Savònnrola,
os Huss e os Servet; que propinaram
o veneno a Sócrates ; que aguçaram os
punhaes de S. Bartholemy, e que dividi-
ram os christãos n'e'ssa infinidade de
seitas que reciprocamente se amal.ii-
çòam, como se o martyr do Golgotha ti-
vesse diclo: « Odiai-vos uns aos outros.»

São elles os que pregam a escravisaçã >
das consciências, que acoberta as.outras
que já pesam sobre a humanidade; que
legitimaram as usurpáções dos príncipes
e das castas privilegiadas e crearam o

papado, essa monstruosidade da reli-

gião, como diz Lachalre, exactamente

]>orque confere asselcrados um poder
exorbitante, que lhos permitie fazei-
servir ás suas paixões, o que ba de mais
sublime no coração dos homens — o
amor d Divindade.

Guerra pois, sem trégua ao dogma.
Elie tem sido sempre nocivo cm qual-

quer parte onde se apresenta, porque
tem o poder de matar a inlelligencia e
o coração.

Não nos referimos só á igreja calho-
lica; pois. se a vemos, alravcz dus se-
séculos, semeando a dôr e o luto por
onde quer que se estenda o seu domínio';
não deixamos também de ú> scoprir as
carnificinas exercidas pela igreja refor-
mada, contra todos os que se mostravam
mais liberaes qtu ella ; e o que ainda se
torna mais odioso, justamente quando

contra o tratamento bárbaro, a que cs-
lavam sujeitos nos paizes catliúlicos.

E todos esses crimes, oh blaspheuiia,
pratica d s em mune d'aquell ¦ que disie
que toda a Lei consistia em amar a
Deus sobre todas as cousas u ao próximo
como a si mes uo !

Uno fizestes, pois. oh falsos deposita-
rios, das verdades que nos legou o Mes-
tre?

Que liü .sleu dos principies di liber-
dade. igualdade w amor que iodos de
vemos tributar

Substiluistes-
uns aos muros

ins pelo oogm;
o homem oo passado nao podia

l que
com-

jceitosprehcnder nem -emir ossos p
trazidos ao muiido pel > Glirislo.

15 elle próprio o presentia quando
disse -.

d Mais tarde vos enviarei ¦ UspTinto
de verdade, que vos ensinará I alas as
causas e vos
qigo. »

ara ¦ecoidar as qu ¦ vos

Esses ensinos do Espirito de verdade,

porém, prèilicto pelo Christo, nâ > se
resumem no qu • pode dizer uni espi.
rito, nas manifestações obtidas por ti a
só médium, mas sim no que se acha
consignado na nova 'psychologia, a que
convencionou-se chamar Spiritismo.

S. Paulo, Outubro de bSda.

S. C. J.

Aviso de in os* 4 c

Em 1875 falleceu em Angra dos
Reis (provincia do Rio do Janeiro) o
Sr. tenente Luiz Antônio de Oliveira,
escrivão de orphãos dasso termo: o
qual narrava um facto notável nu i
comsigo e com vários membros doma
familia se dava sempre que algum
parente seu tinha de deixar a teira.

A morte de qualquer um parente
era-lhe sempre annunciada por um
forte assovió que se fazia ouvi:- mu
sua casa. por elle. sua familia, e
mesmo pelos estranhos que com üllé
estivessem.

Es.se facto reproduziu-se per
sião do passamento de quatro
suas, sobrinhas e, afinal, <'
prin.

Quando todos já tinham perdido a
esperança de salval-o, só o Sr. Oli-
ve;ra conservava-sc calmo; até queouvindo o celebre assovió", resbmou-se
e declarou que ia morrer.

E' facto que pode ser facilmente
verificado e que não pode ter outra
explicação, a hão ser a do. uma mani-
festaçãò physica do mundo invisível.

ocea-
netas

i sua uro-

Medi unidade dcsextltisinin

Conta o jornal The World, d" New-
Iork, o seguinte facto de desenvolvi-
tnetvto espontâneo de mediunidade,
digno da nossa attenção :

Vive cm Néwark (Estados Unidos)
amo senhora viuva, de nome' Jane
ímlev, pertencente a uma familia res-
peítaveí, mas pouco favorecida dos
bens da fortuna.

De repente,ha cercado dons annos,
sem que nunca tivesse mesmo pensado
em estudar essa arte. sentiu essa se-
nhora desenvolver-se em si um-gosto
extraordinário pelo desenho: produ-
zindo trabalhos que mereceram os
mais sinceros elogios dos entendidos.

Ella diz que n'essas oceasiões sente-
se sob a influencia de uma intelligencia

¦i'o;-i Ibmo « Svspirl^â.^ujfUíj
Tomando paHe na questâi.»y,lS(.j. i

tada entre o archiduqim da AustH, tí
o médium Bastiam, o P. FraneY
publicou uma brochura auti-spiritica
que corre a Europa e na qual so lò o
seguinte: .

« Ficamos por assim dizer esmaga-
dos sob a, massa de relações que a
palavra e a imprensa drariaraente
nos transmittem.

O spiritismo tem a seu serviço
trinta ou quarenta jornais que dão
aosplienomeriòsspiriticos uma publici-
dade imtheusa, foliando d'elles com
um luxo de circtimstancias realmente
curioso,

0 ano contestar o que tem sido visto
por milhões de homens '.'... Sábios,
médicos famosos, philosophos e thieo-
lo-_ros se tòm oecupado da explicação
d'esses phenomenos, admittindo-os
como reaes e bem provados.

Entre elles poderíamos citar os
nomes de Faradav. Cuvier. Berzelius,
Orfila, Babinet, Recamier, .lussieu,
Orioli, P. Ventura, os jesuitas Baile-
rini e Guri,o abbade Monticelli, o Pe.
Caroli, Tizzani, Sibour, os cardeaes
Go.usset e Alimonda, e finalmente os
redac.tores da Civiltá calholica.

Quem ousará rir-se de taes homens
como ignorantes das sciencias natu-
raes e capazes de uma critica pueril I

K' ainda mais admirável que muitos
d'elles tinham a principio dèspresado
taes phenomenos como imposturas,
pú-,'mi mais tarde voltaram de suas
decisões e se comfessaram convencidos.

lia em Inglaterra e em França,
coino na Bélgica e na Itália, um
considerável número de círculos, de
academias, de. reuniões tendo em vista
a re predileção e o estudo d'esses phe-
nomenos, e não é a gente miúda on
povo inculto que as compõem.

Elles contam entre seus membros
principaes altos funcionários, deputa-
dos,grandespersonagens èm quem uão
se pode suppor falta de educação ;
lettrados, professores, médicos, douto-
res ipie são desconfiados e prevenidos
contra o charlatanismo.

Entre esses sábios citaremos em
particular a Sociedade, d/alcctica de
Londres, composta de homens graves
e de estudos sérios.

Cremos qüe, n'essa immensá qu.-i.n.
t idade de testemunlias, h ajam victi mas
da illusão e dos falsos médiuns, mas,
d'ahi a concluir-se que todos esses
homens notáveis não souberam dis-
tinguir um passo de prestidigitaeão
de um phenomeno visível e palpável,
é inverosimel e absurdo. ¦»

Depois de assim firmar os créditos
do spiritismo, abonando a sisudez e
.alto critério dos que a elle se dedicam,
passa o IV. Franco a combatel-o,affir-
mando que é uma arte do Diabo para
illndir os homens.

Pois bem,Senhores,se o Diabo abau-
donou o seu desojo do fazer o mal,
se elle nos vem aconselhar o amor
a Deus e ao nosso próximo, a fazer
o bem e evitar o mal: é que elle arre-
pendeu-se do seu passado e quer en-
irar na. coramunhão dos filhos de Deus.

1) is arrependidoséo reino dos cens;
elle vem a nós, recebamol-o com toda

sfacão de vel-o regenerado e

UíBBia. v3sí«jHiaaeia B^osilíanstiasa
1Jo Mèssdger do. Liege resumimos o

seguinte que uos pareceu muito pro-
pr.io, parti tirmar-?ios a crença na nossa" 

ynimicação com os desencarnado^.
vtejá.va-sé em 1807 comÉ-randó

pompa" i -vrb ,1 . . anniversario de INapoleãoem Pariz. l
O Senhor 7, ¦> , , .

tituto, e Inspecfe\io^^âo4^-
do conservatório, apreciava os festo
jos, quando sentiu que um audaz
gaíuuo lhe entroduzia a mão no bolso;
conseguiu segurar essa mão, c cnea-
rando o culpado, sentiu uma excita-
ção extraordinária, e começou a gritar
para que prendessem o assassino.

Conduzido o culpado á policia, re-
conheceu-se que elle era um ladrão
commum ;raas o Sr. Mehul sustentava
que esse homem ora ainda reti de uma
falta mais seria, qual a de haver
assassinado, ja havia, tempo, um amigo
seu cujo destino até então todos
ignoravam.

Eis como elle narrou o facto ante o
jury.

a sati
bom.

estranha, que nunca viu os origmaes

que reproduz,e que sempre ella enceta
seu trabalho sem idéia alguma do

05 protestantes elevavam justas queixas ! que vai fazer.

^le«!ÍBBiBs curadores
Lemos no Mcssager de Liege o se-

guinte: A pratica do magnetismo
spiritual curativo está dando fruetos.

Dous dos nossos irmãos em crença,
os Srs. Garnier e Diichesne, de Fie-
malle-Grande, têm obtido curas cor-
tificadas sobre numerosos enfermos
que. de muitos pontos, vêm se confiar
ao5" seus cuidados.

Esses irmãos devotados souberam
se conciliar a estima e o respeito de
todos aquelles que os conhecem, e
contribuem para derramar-se na cam-
panha as noções do spiritismo.

o

beu amigo em ,-'!i\) i tizera uma via-
o desapparecera, sem que mais"gigera

d'elle constasse cousa alguma.
Pouco tempo depois viu elle em

sonhos esse amigo banhado em sangue
e pedindo-lhe que não deixasse ira-
pune seu assassino.

Os sonhos se repetiram, e uma vez
também se lho apresentou afigurado
••.riminoso, cuja imagem elle poude
conservar, a ponto de poder .reconhe-
cel-o no dia era que o prendeu como
ladrão.

(Jòmquanto não dessem então grande
peso a esse depoimento, baseado em
um facto que suppunliam imaginário;
fizeram tentativas,eo criminoso, abor-
reciclo com as delongas de seu pro-
cesso, confessou sua falta, denunciou
seus cúmplices, e indicou o lugar
onde sepultara sua victima ; lugar
em que o esqueleto foi encontrado.

ME<M!I3>KA:feBH;M

Aquellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espiritos (parte philo-
sopliica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte.experi-
mmital; contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spirítas.

O Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli_
cação e concordanciti com o Spiritismo^

O Ceu c o Inferno ou a justiça di-
vi na segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espiritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
cões segundo o Spiritismo (parte
scientifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da na-

tureza.

0 que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas suo uns pe-
quèmos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o portuguez e encontram-se
na Livraria Garnier

71, 1ÍÜA 1)0 OUVIDOR, 71

Typ. do REPouMAmoR.

^mWHH
i!



.17 ííw

P

^^"

' :"V...

^¦'¦^y<Éí

íáif%'11-4iSik

çyjfflWftwM »****• <Ks felfâxSS

|§ls|Í5| Kt^B

P UBLICAOÃO Q FJ INZE N A L
-.*»*-:¦ •; '

msm m fmmm&® wmm m£mmm&

'. *

¦j

¦

âyr4'¦o-^U

Anno III IEray.il — lli» de Janeiro — 1885 — Dezembro — 1 M. 18

i;\!»i;s>i i:\ti:
Hoje. as 7 horas da noite,

terti Ilibar a oi ia ia das con-
ferencia* puMâca* sobre o
ftpiritisiuo. na sala da B-'c-
deraeào Spirita lirazilcira,
á rua da Alfândega n. íl.VS.

lCntrnda franca.

O spirilismo c*ua explicação
natural

Coma epigraphe supra appareceuno
jornal—-A Província do São Paulo,
uma serie de artigos a que nos cumpre
dar iigeiru resposta.

Sentimos que o autor, um dos espiri-
fos mais cultos è melhor preparados da
província, como diz o referido jornal
annunciando a publicação desses artigos,
se tenha lançado ein um terreno para
elle tão diilic.il e escabroso, visto não se
ter antes convenientemente preparado,
como mostra no q ie avança acerca do
spiritismo, para caminhar seguro, sem
o perigo de ver evaporar-se o seu sonho
de obter nessa questão um fácil trium-
pho. Não basta o cultivo intellectual, a
grande illustraçâo de seu espirito, para
que as opiniões de um homem sejam
recebidas com respeito e acatamento
pelos outros ; é necessário tambem que
elle seja prudente e criterioso, qü •
nunca se arroje a fallar d'aquiíl6 que
não tem bem estudado e observado,
d'uquido que elle não conhece a fundo.

Diz o douto articulista que vindo
fallar do spiritismo, nesta época em que
a sciencia procura eliminar o sobrenãtu-
ral da phenomenalidade do uai.verso, só
tem por fim fazer um estudo de patim-
logia mental.

Vem a propósito lembrarmos um facto
acontecido ha pouco em Pariz, com um
excêntrico inglez da America que, íin-
gindo-sc loucü,sujei.uu-se no exame dos
mais celebres ãlienisfas; os quaes todos
o reputaram doudo incurável e condem-
naram a terminar seus dias em um lios-
pitai.Pouco tempo depois.porem,o nosso
inglez declarou que seu mal era fingido
e publicou uma obra contendo as mais
minuciosas observações, sobre o estado
mental daquellès que o haviam inspoc-
cionado. Tem esse fado muita relação
com o que.se passa agora cóninosco.

ü illustrado articulista do jornai pau-
lista, traetando das experiências de W.
Crookes, diz que não se pode negar a
veracidade dos factos alli observados.

Saberá ell •, por ventura, quaes foram
esses factos? Terá elle lido o que Crookes
escreveu a respeito 1 Nõs vamos avivar-
lhe a memória: Òbjeclps pesados ergue-
ram se ao ar se o que alguém nelles
tocase ; um arinonium viajou pelo es-
paço tocand» peças d • arrebatadora
harmonia ; corpos luminosos se apresen-
taram ás vistas de todos os assistentes;

por meio de pancadas combinadas com
as letra sdo álphabdto uma grande mesa
deu as mais sublimes e inesperadas ''es-
postas, âs perguntas que lhe fizeram;
por .-d só mil lápis, diante de todos,
escreveu sobre o papel sentenças admi-
raveis, reconheoc.ndo-.se ahi o typo de
leltra de pes ;oas conhecidas e ja falleçi-
das; uma forma de mulher, Visível e
tangível, mostrou-se a todos, brincando
com as crianças, conversando com todos,
narrando scenas de sua vida passada,
deknndo-se]retruclar pela pliotògraphia
e depois evaporándò-so.

Tolos esses fa dos s ¦ deram no gabi-
nele d» i Ilustresábio, sob a mais rigo-
rosa iuspecção, sem deixar a mínima
possibilidade de haver nelles uma illusãó
ou mystificaçãó.

Os presenti s eram saldo? naturalistas,
philosophos eminentes.homens de muita
pratica de observação dos píieiiuinenos
da natureza.

Tem, pois, razão o illustre articulista
em dizer que esses factos não po tem ser
postos em duvida; mais, sendo assim,
como pretende julgar uns allu dnodos,
uns loucos áquelles q ie os admi.tem'?
Xá) ficará ele tambem contemplado
nesse numero 1 Talvez que só o facto de
fallar em spiritismo seja bastante, para
(pie uai indivíduo fique hypnotisádo,
torne-se um digno objecto de estudo de
pathòíogia mental!.. .

Sr. articulista, o spiritismo é uma sei-
•meia experimental; seu objecto não é
o sobrenatural ; os espíritos se mànifès-
tam de m litos modos dilí rentes, dán-
do-iíos incòncussas [trovasde sua identi-
dade ; elles se tornam visíveis eom as
for.nas que tiveram n i terra, podemser
diseriptos e retraçtadps por pessoas qu<-
nunet os viram, produzindo assim a
crença em seus parentes o amigos; elles
faliam,dão desci ipções rigorosas de fac-
tos, ipie só por elles e seus Íntimos eram
conhecidos; elles avançam muito, au-
xiliam m lito nas investigações scienti-
ficas, lançando, muitas vezes, mão de
homens pouco ou nada instruídos, paramelhor impressionar os outros ; elles
in lagam <> descobrem os segredos de
umitas .le nossas enfermidades, no q ie
anda ás tontas a nossa sciencia pfficial.

O inundo doS espiritos nio é mais hoje
o sobrenatural, o maravilhoso, o desço-
nhecido ; mas tem um I igar bem deter-
min ido na escala da creação.

A descripçâo que fazeis de uma sessão
spirita, é um simples parto d.i vossa
phanlusia ou o fructo de mÚ informa-
Ç"'S. Neilas não ha appara.o algum.

Sc todos se conservam caia los e
attenlos, é porque tracta-se alli de um
acto muito serio; se um homem respei-
tavel deseja q ie todos o ouçam com
respeito, porque quereis que seu espi-

rito, quando desligad » do corpo, venha
a uma reunião onde ninguém lhe preste
attenção ?

D / tis qu ¦ a e ntensão de espirito dos
pr -sentes, seu> olhares fixos no medi-
um, e o habito por este adquirido de se
deixar impressionar, fazem que elle
fique hypnoíisadò; isto é mergulhado
no s imuo somnarabulico, e que por um
contagio todos >s mais ficam no mesmo
estado. II,i muita exagerarão e pouco
acerto no que avança.

Nem sempre a força que ac.tua sobre
o médium, o • eolloca no estado de
s imnanbulo.

•Se observasseis com calma e sem
i teias preconcebidas, verieis que, mm-
tas vezes, o médium está naturalmente
conversando com uma pessoa, perfeita-
mente acordado, e sua mão se move
sobre o papel respon leu Io a uma per-
gunta mental feita por terceiro, sem
que elle mesmo tenha consciência do
que escri vou.

Além tfisso, mui;as vezes, 'é um
objecto inaniin.ulo, uma mesa. uma
¦adiara, etc, que serve de intermediário

ao espirito.
Ahi não se dá um simples movimento

de movei, como talvez supponha o illus-
trado articulista, mais um movimento
Íntelligente.resolvendo questões do mais
elevado alcance moral e scientifico.

Ha nas manifestações spiritas um
patente effeito magnético, ou hypnotico,
caso queira o distinclo articulista ser-
vir-se deite novo termo inventado
intimamente pelos doutos paro illudir o
povo, impedindo que veja (pie seus mes-
tres voltaram de .suas velhas opiniões
sobre o mesmerrsmo ou magnetismo
animal; mas nem sempre o médium li -a
somnambnlisado ; e os pbjectos munir
mados tam bem podem ser influenciados
por essa força estranha, que da aos me-
diuns as suggestües mie Observamos na
|dicnouieualidaiie spiritica.

Os indivíduos que assistem a uma
sessão spirita, não ficara liypnotisados;
elles vêem, observam, analisam o que
se passa ; e foi isso o que se deu com os
membros da Sociedade Dialt tira de
Londres, homens todo-; encanecidos na
observação e estudo da natureza, e tão
acima dos preconceitos vulgares qne
não temeram publicar um relatório do
que haviam observado.

Imite-p-i o illustrado articulista, es-
tnde com se.iedade essa sciencia tão
bella e tão vasta, c não se importe que
por isso algum prelértso sábio, com toda
a arrogância de um pedànlismo ri .iculo
venha dizer ao mundo que nisso chies
provas da mais pasmosa ignorância,
e que v >ssa razão submergiu-.-e nos
íns;)ndav;'ií abysmos da psqchiatria.

Quanto ao dizerdes que o spiritismo

é ura caso de alavismo na ordem psy-chologiea, visto que o spirita é um
homem do presente com idéias que janao são do seu tempo; ha engano ma-
ni Testo da vossa parle.

No longo passado da nossa humanidade
sempre se deram manifestações de espi-
ritos, mas o homem, não podendo então
explical-as, classificava-as de sobrena-
turaes.K' >ó «le ha quarenta annos a cita
parte, que as leis que regem esses
phenomenos, foram conhecidos e sys-
tematisados, fo 'mando a sciencia spi-
ríta. As manifestações vêjn de longe,
mas o spiritismo nasseu hontem.

Nós tambem podíamos dizer que o
positivismo materialista, essa 9ciencia
que o disünctò articulista parece ter
tanto cultivado, essa sciencia em que
as palavras acaso e coincidência desem-
penham tão importante papel, vem de
muito longe; ja foi o systema philo*o-
pluco - religioso dos velhos phmicios
que, pondo em pratica os princípios
que ensinavam, adquiriram uma fama
tão triste, no ponto de vista moral.

Oliypnotismo ou somnamhulismo ma-
gnetico não explica todos os phenome-
nos do spiritismo, elle poderá fazer-nos
comprehender um estado particular de
alteração dj systema nervoso, mas não
nos diz como o hypnotisado pode ir ver
ò que se passa cenuenis de legais de
distancia e descrever-nos aquillo que
no estado normal elle não pode com-
prchender. Nem sempre o médium se
acha hypnotisado , mas supponharaos
que esteja, para satisfazer-vos.

Supponhamos que ides consultar um
nfedium so tinambulieo, sobre o estado
de saúle de um parente vosso que se
ache em Pariz, em Londres, na índia,
etc.; estado de saúde que vós mesmo
ignoraes.

Vel-o-heis, é facto já muito commum,
descrever toda a natureza do seu mal,
os meios que tem empregado e os que
deve empregai para combatel-o; e ainda
mais, vel-o-heis empregar termos pro-
prios da sciencia medica, sciencia que
elle nunca cultivou.

Perguntamos-vos, donde lhe veio
essa s tggestão ?

Só vós conheceis o enfermo, mas
vós tambem ignonws o seu mal.

São factos desta natureza c outroí
de não menor importância que tem
arrastado as primeiras caoeças pen-
suntes do nosso século, a buscarem
no estudo do spiritismo aquillo que a
sciencia materialista lhes não pude dar.

São esses factos naturalissimos que
têm feito que, de dia em dia, o numero
dos s iritas cresça espantosamente, não
somente na província de S. Paulo,
mas no mundo inteiro, sem o receio de
rolarem nos taes abt{smos insondaveis.
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Electricidade alssío^pSiíTsra
EFFEITOS LUMINOSOS

I
Como já vimos, a luz nada mais é

que ura estado de vibração particular
d.) lluido ele.ctro magnético, mais ra-

pida e de maior .amplitude que a que
produz em nós a sensação do calor.

Como as destes aqnellas vibrações são
mais ou menos modificadas, quando
transmittidas atravez de meios diffe-
rentes; e d'essas modificações provém
as cores, qne se escalam das mais ás

menos claras, segundo o ura t de crês-
cimento das densidades úos meios atra-
vessados.

Já ti vemos oceasião ch dizer que,quan-
do uni raio luminoso fere a sup alicie
de um corpo, uma parte tio fluido é re-
llectida no mesmo estado de vibração e,

por tanto, com a mesma côr que trazia;
ao passo que outra é abso vida o depois
diffundida em todos os senti tos; mas já
ifum outro estado de vihração, que dá
as cores aos corpos.

De todos os corpos conhecidos <> ar é

um dos mais transparentes, isto ê dos
mais fáceis de ser atravessados por um
raio luminoso; comludo, essa Ir,raspo-
rencia não é absoluta : acc anulado em
massa, o ar envolve em trai manto cin-
zento desmaiado os ohjc dos as-az alas-
lados de nós; e amortece o po lei' illu-
minalivo dos raios solares, a [tonto de

podermos com facilidade lixar nossas
vistas no disco do astro d > dia, quand i
se acha visinbo do horizonte: ao passo
que não o faremos impunemente, quan"
do elle atlingo ao zenith.

Qualquer, porém, que seja a altura
em que o S >1 se ache, sempre nos
chega enfraquecida a luz que elle nos ]
envia, em virtude da interposíeão da
nossa atmosphera.

l\epresehtahdò por 10:000 a inténsi-
dade luminosa da luz solar, c por I • - a

espessura da camada de ar que seus
raios atravessara no zenith, Bouguer e

Laplace forneceram <>s dados para a

cohslrueçãq da seguinte tabeliã com-

punitiva.
Altura so- EspcsMira das Inleusidade
br« o hori- camarins ,1 ar ria lu2 que nu»
seinte cm qm- O mi" fhvjja,

trrau». atravessa.

Drande vemos que no nascimento e

no oceaso o Sol se nos mostra 1353,83

vezes menos brilhante que tio zenith.

A uma certa altura da atmosphera

vai deeresc.endo aos poucos a ihumi-

nação diffttsa, produzida pelas parti-
calas do ar obrando sobre os rais do Sei

co no as mil facetas de u n chrystal.

Aos olh s dos aeroiiaulas chegados a

7 ou 8 kilouíetros acima dó solo, ases-

trelias brilham de dia como de noite,

emquanto a Terra também se lhes mos-

tra resplandecente de luz.
lísse phetiomeno ser.a mesmo obser-

vadoda superfície do globo, se a atmos-

jjiicrn não existisse ou se fosse tão 
j

rarefeita como era suas camadas supe-

riores; porque com essa rarefacção a

intensidade da luz diffusa diminue, e

l()'o-'o í.ju • esta sej i men r que a da luz

que os astros nos enviam, estes se nos

tornara visíveis.
Além do ar, sabemos que a atmos-

phe.ru coutem diversos outros elementos

gnzosos, líquidos e. mesrao, sólidos,

c todos elles contribuem, era maior ou

menor proporção, para a producção dos

phenomenos ópticos, tão moveis e tao

admiráveis.
Peneirando em nossa atmosphera, o

raio rolar, sob 0 ponto de vista de sua

acção luminosa, sedi ide era trez partes
das quaes uma é absorvida pelas mole-

cuias aéreas e, modificada se diííunde

co:n ,i còr azul; a outra é rctlectida pelas
facetas polidas do pd e das go linhas

d'agua congeladas; e a terceira nos é

tran.sinitlída atravez do lluido que se-

nara as moleeulos do ar.

1
2
3
-i
o

10
20
30
50
90

33,30
23,1 d
18,88
14,87
12.13
10,21
o,ol
2,90
1,99
1,30
1,00

1,00
7.83

32,00
73,66

133 66
20) ,10
524,83
912,33

1102.16
1270,66
1333,83

.Yesta ul.iina a vibração diminue
com a approximaçãu dessas moléculas,
isto é cora a densidade do ar, e essa
diminuição dá á luz transinittida uma
còr uluraujada mais on menos carre-

gada.
!•_' ao predomínio da primeira dessas

trez acções, quando a atmosphera é lira-

pi Ia e rarefeita, <] i" o céu deve sua
belhi còr azul; e ao da ultima, quando
o ar é denso, que resulta a côr vermelha,
quando o astro se avismha do horizonte.
A variação de densidade das diversas ca-
mudas atraospliericas produz essa plian-
ias.l.ica illuininaeãoda natureza que todos
lèm ad nirado, ao levantar-se e ao
sumir-sc o Sol; então ondas de raios
dourados innundam a terra.c o astro do
di i nos app ireee como um globo de
figo que mula de còr, á medida que,

I sobe d i horizonte".

A agna.cx.isle também na atmosphera
no estado vesiciilar e esses globosinhos,
reuuilos em massa e formando as hu-
vens e os nevoeiros, dúp lugar a nume-
rosas reílçcç es e modiçações da luz, do
que resultam as variadas tineturas das
nuvens, no òccas'0 do rfol.

tom a redecção concorre também a
rofracçíto, pela qual os raios luminosos
que os astros nos enviam, chegam-nos
desviados de sua dirccçâo primitiva, de
modo que nós os vemos sempre em
posições mais próximas do zenith, que
as que realmente oecupam.

O dia e a noite ; a aurora c o crc.pus-
cul.o.

— i> movimento de rotação da 'ferra,

pelo qual ella apresenta suecessi vãmente
ao Sol cada uni dos seus meridianos, é
a causa única da transformação inasavi-
lhosa que diariamente se opera na naíu-
reza, com a suecessfra dos dias e das

noites; essa mudança, porém, seria
brusca e fatal aos organismos, se a
atmosphera. se interpondo, não lhe
amorlisasse os elTcitos, fasendo-a passar
por lentas e insensíveisgradaçoes.

K' â reflexão dos raios oblíquos do Sol

pelo ar das altas regiões (pie são devidos
os phenomenos da aurora e do crepus-

culo ; por ella o dia começa quando
ainda o astro se acha abaixo do hori-

zontCj e continua quando elle ja desap-

pareceu do tad i opposto ; por ella são
também iüíimihados os lugares mais

afastados, mesmo que nio reeebamj
raios directos.

Tudo o que perturba a transparência
da atmosphera, favorece a formação das

claridades crepuscularcs ; pelo que nós
vemos, nas regiões polares onde o ar

contem sempre em suspensão partículas
de neve ou pequenos crystaes de gelo,
uni crepúsculo permanente esclarecer
suas longas noites de 6 mezes,

A.v aurorai polares.— Já rimos que
iininensa quantidade d';igua. sob a po-
derosa influencia do calor solar, se va-

porisa diariamente dos mares inte-
tropicaes, c bem assim já -abemos que
o lluido (absorvido para fazel-a passar
a es<e novo estado, torna-se livre

quando ella se condensa, retomando a
forma liquida.

Elevados ás altas regiões da atmos-

[ibera, esses vapores são arrastados

para os pulos e, conlensando-se cm
sua marcha, por terem os parallelos
cada vez men ires dimensões, Não des-
cendo até que, nos pólos, ficam em
contado com o solo.

Toda a electricidade n-elles contida se
desprende então em grande tensão,

porém lenta e regularmente, de modo

que, em vez de oceasipnar as aterra-
doras convulsões das tormenta», produz
um phenomeno luminoso, cujo poder
illuminalivo parece inconciliável com a

placidez que então reina, nos pontos
mais visinhos do era que o facto se dá;
é o ph nomeno dis auroras polares.

Essa mageslosa manifestação d t elec-
tricidade aimospherica segue una raar-
cha sempre constante.; ella nasce, se de-

sen volve e passa saccessivaincnte, antes
de extinguir-se, pela mesma serie de

phuses mais ou menos brilhantes.
A agitação da agulha imántada de-

iniiicia sua apparição cora muitas horas
de antecedeu -ia, indicando uma per-
turbíiefio no equilíbrio magnético do

globo, ás vezes, tão forte que contraria
o trabalho dos telcgraphos electrios.

Hem depressa vò-se o ar toruar-se es-

curo para o lado do polo, formando um

veis aos nossos foguetes do ar'. os quaes
se cruzam c multiplicam, invadindo a
abobatla celeste e formando uma cúpula
de fogo, movei como a.s ondas do mar.

Ksses raios convergem para um ponto,
situado no prolongamento do eixo da
agulha de inclinação, onde se mostra
uma coroa de intenso fulgor, combi-
nação de raios vermelhos, verdes e
amarei los.

Apenas ! uppurece essa coroa, pie-
núncio da cessação do phenomeno, sua
intensidade íumiuosa começa a de-
crescer.

Durante a manifestação das auroras

polares, a atmosphera se mostra carro-
fiada de electricidade,a agulha imántada
agita-se, o ar se enche de ozona, e os
observadores que se acham mais perlo
do lugar do phenomeno, ouvem mu
ruído particular, entremeado de rápidas
crepitações, como as dó fluido electrieo

que se desprende dos corpo* sob a forma
de um cocar.

A's vezes, a aurora polar apresenta
ainda aspectos mais admiráveis; são
massas luminosas suspensas sobre a
cabeça do observador, ora simulando
cortinas de cores vivas, agitadas pelo
vento, ora serpentes derfogo qne sobem
on lutando para o zenith.

Confirmando a theoria, a observação
tem feito ver que as auroras boreaes e
austraes se produzem simultaneamente,
sobretudo nas proximidades dos eqüino-

.segmento circular sombrio, aureolado
depois por uma ou mais faixas brilham
tes, cujos extremos descançam no ho-
rizonte e cujo ponto mais alto corres-

ponde ao meridiano maguetic • do lugar
da observação.

A largura e o brilho d'çssas faixas
vão crescendo, e sua superfície mos-
tra-se, muitas vezes, agitada, durante
horas inteiras, por uma espécie de

effervesccncia e por ondulações conti-

nuas.

Mais tarde distingiiòin-se estrias iria-

diantes,que invadeni o segmento escuro,

ao mesmo tempo em que, semelhante-
mente ao que podemos observar, nos

nossos gabinetes, na chamam do arco

voltaico, de e utos pontos c lançam-se

normalmente raios brilhanfes.conqutra-

xios,tempo cm que maior numero d'ellas
se fa/. visível.

Nas regiões polares quasi que se ni.o

passa uma noite, sem que a (ilumina-

ção phuutastica d'csses esplendidos mu-
teores venha despertar a imaginação
de seus tristes habirantes, condemnados
a uma noite de 6 mezes.

''oiifierencia Mpiritit
Esteve esplendida a conferência do

nosso illustrado consocio Sr.Dr. Dias
da Cruz, a 16 do passado ua sala das
nossas sessões.

Por espaço de uraa hora o orador
teve presa a attenção dos ouvintes,

que enchiam as salas da sociedade
desenvolveiido era linguagem elevada
e clara ps seguintes theinas:

«Nâo ha antagonismo entre a scien-
cia eu, fé : os sábios e o.s crentes devem
se congraçar.O Spiritistnoé o traço de
união entre uns e outros. 0 que é o
Spiritismo.»

Numerosas e prolongadas palmas o
saudaram ao descer da tribuna.

Para satisfazer ao pedido de muitos
dos nossos amigos, iremos publicando
extractõs de seu brilhante discurso.

A Existência «le Deu»
E' o titulo de ura hera escripto tra-

balho, era que as predicas do atheisnto
e do romanismo são combatidas pelo
protestántismo.

Agradecemos o exemplar com qut
fomos mimoseados.

Conferência puWiea
Perante S. M. o Imperador e nume-

roso e selecto auditório, tez no dia 18

do passado uma brilhante conferência

uo salão do Instituiu Polytechn.co,
o nosso distineto confrade o Illm. - r;

I)r Castro Lopes, tratando das se-
rruintes ibeses '.-O sol; sua luz; ana-

U>qia desta com a das auroras polares.
O orador oceupou a tribuna por

espaço de duas horas, sendo re.cebide

p0r 
"prolongados 

applausos. ao Ur-

minar o seu trabalho.

'*•?¦¦
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Conferência
Feita pei.o Su. Dr. Dias da Cruz na

sessão nu 16 de MOVKMHKO ob 1885
I»A FEDERAÇÃO SPIBITA BBJlSILBIRA

Senhores.

Em obediência ao dever, e revereu-
cia aos dictames .da consciência, faço
sobre mim mesmo um esforço para
esquecer a ousadia cora que me le-
vanto perante vós,afim de transmiUir-
vos palavra não autorisada. E' que,
•abeis,ninguém é senhor de si mesmo:
cumpre obedecer, quando se é mau-
dado.

A direciona da Federação Spirita
Brazileira destacou-me para o mesmo
posto de avançada, em que já liou vara
collocado todos os qus me precederam
nesta tribuna.

Esta só circumstancia acabruuhou-
me o espirito, pois que não me attri-
buia a coragem de firmar-me em
posto de tanto perig^ò.

Collocado assim entre o conheci-
mento, que felizmente tenho, de
minha icuflieienciu, e as vozes ahi-
sonantes do dever que me fa liavam
pela consciência, venceu esta final-
mente depois de muita reluetancia.

Deliberei, pois, procurar ver, na
presente reunião, si incutiria em vós
o desejo de estudar a sciencia spirita,
discutindo as .seguintes theses :

Não ha antagonismo entre a sciencia
tafè: os sábios e os crentes deven, se
coyigraçur.

O spiritismo é o traço de unido entre
uns t outros.

0 que é o Spiritismo.

Sahir á frente das contraditas que
¦se autepõera sempre ás grandes ver-
dades, em seu nascedouro, foi, é e será
em todas as epochas a tarefa dos pes-
quisadores de bôa vontade.

Que seria do invento de Fulton,
si, entregando-se os homens á branda
inércia de uma confiança illimitada
nos representantes da sciencia official,
não tivessem opposto á Academia de
Paris a efiTcaz energia de suas con-
ricções ?

Que. seria, meus senhores, das ap-
plicnç.õe* hodiernas da electricidade,
si não se uve>se opposto ao ridículo
atirado ás rãas saltitauies de Gilvani
a enérgica e pertinente attitude de
quem está convencido da verdade ?

Identicamente não se fez mister de
luta renhida para se levar afinal de
vencida a autoridade daquelles que
presumiram-se capazes de barrar o
vôo genial de Galileu ?

E Harvey, senhores, o celebre des-
cobridor da circulação do sangue ?

Não foi elle tido como ura sonhador
pelas mais sab:as universidades da Eu-
ropa? Livros reclmiados da maior erndi-
ção e subscriptos pelos mais itnponen-
tes nomes não foram dados á estampa
com o fim de pulverisar o que poste-
riormente a sciencia sanecionou de
um modo irrefutável, e, o que mais é,
para todo o sempre inabalável ?

E vós, senhores, que tão dadivosa-
mente mesacrificaes alguns momentos
de vossa attenção, e todos nós que
pisamos esta joveu terra de Colombo,
estaríamos aqui reunidos na hora pre-
sente, si ao ridículo e iudifferença das
cortes de Gênova e Portugal não ti-
vesse aquelle. descobridor de um
mundo novo contraposto a pertinácia
de convicções robustecidas no estudo?

Bem hajam, pois, aquelles missio-
narios do progresso : honra a Fnltou,
honra a Galvani, aGalileu,a Harvey,
9 Colombo !

Não extranheis portanto, senhores.
a teimosia e pertinaz insistência com
que nós spirítas,também conhecedores
das lutas gloriosas que têm aureolado
o berço de todos os grandes descobri-
mentos do engenho humano, nos re-
^esamusjjá aa tribunaga na imprensa,

para despertar a humanidade desta
indolência profunda que não é mais
somno,—é lethargia 1

Conhecemos sim as diflicublades da
jornada ; sabemos que, si escolhermos
terra firme, o chão pedregoso e desi-
gual nos offereeerá embaraços,perante
os quaes ir-se-ão esbater muitos es-
forços : — não desconhecemos que, si
nos entregarmos á pérfida inconstan-
cia das ondas, teremos também a via-
gem accidentada pelo tufão, que
muitas vezes destna.streará a nau 1

Mas, que importa ? temos a con-
vicção plena, mais do que isto a cer-
teza firme, de que no fim da derrota
está o porto seguro, de que após o
afati e os prejuízos da difiicil travessia,
lá está a serenidade de paz, o doce
sorriso de uma consciência satisfeita.

Nós sabemos sim que de todos os
lados surgern obstáculos a vencer: no
lar—os prejuízos desde séculos mirai-
gados; no templo-—todas as fórmulas
(pie se obstinam em ater-seao reinado
da lettra ; no palácio—as vantagens
do domínio material, inimigo archi-
potente do reinado moral: na cliou-
pana — a ignorância cândida e in-
consciente; no areopago -a fatuidade
de uma sciencia que, mais e mais se
mergulhando no olvido dn historia,
está periodicamente a reclamar ao es-
pirito humano: pára, não mais além I

Nós vemos que a luta, que já está
travada, ha de ser renhida, porque o
adversário não está em um grupo, em
uma classe, em uma cidade, em um
paiz : o adversário é a sociedade em
pezo.

Alenta-nos, porém, a coragem o
grito que, da Judéa se espraiando por
todo*, os r- cantos deste planeta, 19
séculos têm rejuvenescido : — Eu não
vim trazer a paz, mas a espada, vim
para lançar o fogo sobre a terra : que.
mais quero sinão que elle se accenda °
Para o futuro, si houver cinco p< ssóa.%
em uma casa, ellas estarão divididas
pae com o filho, filho com o pae: mãe
com a filha, filha com a mãe ; sogra
com a nora, nora com a sogra.

Demais falia em nós o sentimento
do dever ; é elle que nos dita o entliu-
siasmo cora que procuramos demons-
trar que soubemos assimilar a lição
que, sob a allegorià, foi annuuciada
á humanidade : Não colloqueis a Iam-
pada debaixo do alqueire.

Fortes comas urra idtirãsda palavra
do mestre divino, animados pelo sa-
grado fogo do amor a Deus e ao pro-
ximo, os sniritas queremos apostolar
em nome da verdade, á luz dos raios
vivificantes daquelle foco que de uma
uiangedoura de Beihlem poude illu-
minar o mundo inteiro I

Notae, senhores : arvorando bem
alto o estandarte do uiartyr d o Gol-
gotha, novos cruzados, proclamando
com mais verdade do que ouirAa
— Deus o quer —, apresentamo-nos
para a batalha incruenta.

Incruenta sim, porque a Bondade
infinita, a Clemência sem limites só
pôde querer que as armas sejam — os
conhecimentos da sciencia, a arena —
os campos da razão, a palma da vic-
toria— o progresso indefinitó 1

A sciencia? ! arguireis vós, porquefallaes era sciencia ?
fJá se inveterou, meus senhores, portal sorte o habito de considerar anti-

these Fé e Sciencia, que os apóstolos
de uma e outra mutuamente se re-
negam.

Ouvireis a cada canto dizer queos apóstolos daquella sam-n'o por
por ignorância, e de outro lado os
pesqu sadores da segunda não podemser encontrados nos arraiaos da pri-me ira.

Pois bem, tèm e não tem razão
aquelles que assim affirmnm.

Poderá u sciencia ser limitada pela
fé?

A sciencia é o conjuneto dos cónlie-
cimentos que a natureza nos offerece

sob seus multiplicados e indefinitos
aspectos.

Fazer sciencia é pois prescrutar a
natureza, observar o.s factos sob iodos
os aspectos, enfeixar o.s que se ligam
debaixo de um determinado ponto de
vista, deduzir finalmente as leis sob
o regiinem das quaes os factos se
transformam em phenomenos.

Ora os factos do domínio da scieti-
cia (que são todos;, enquanto pheno-menos sujeitos a nossas investigações,
são de natureza objeeuva, inteira-
mente alheios ao nosso en : ao con-
trário, este dominado por elles não
teria a liberdade de comparal-os, de
juliral-os, de fazer enfim sciencia.

Mas o objectivo presuopõe sempre
o subjectivo, como o tnodo presuppõe
substancia, como o relativo presuppõe
absoluto ; não semi > o eu este subjjc-
tivQ, só pôde ser outro da mesma na-
tureza, isto é, livre e intelligente.

Logo é Deus.
Vé-se d-ahi que chegamos ao co-

nhecimento deste Eute pela prova
meta physica, isto é, a sciencia aílir-
mando Deus.

Etfectivamente os phenomenos que
cabem no domínio das investigações
scieuvficas são os mesmos que nos
elevam ao conhecimento do Ente su-
premo. Si pois, iodos elles vão ter a
Deus, é elle o feixe supremo, f co
transcendental, de todas as sciencias.

Distinguir portanto entre sciencia
humana e divina.uma natural e outra
sobrenatural, é faltar a verdade co-
nhecidi, é pretender restaurar os
tempos, felizmente idos, era que os
homens vegeta vara nas meditações
sobre as profundas questões da trau-
substanciação, da còr do cabello dos
anjos, ece.

Querer fazer essa distinção impôs-
sivel é o mesmo que querer hegar que
toda a .sciencia venha «le Deus. é pois
travar com mil peias as pérquisições
dos sábios modem is.

E porque este entrave na ordem do
progresso ?

• Não se vê que nma tal distineção é
com o proposital fim de na sciencia so-
brenatural a.vigorar os mysterios ma-
cessiveis á razão humana, á qual de-
ve-se dizer, como o musulmauo,—crê
ou morre t

Os mysterios ! Ma-; o que são ei les?
Si raysterio e nquillo que a razão

ainda não ponde descobrir, porque
não ascendeu stifticientertienté os de-
graus da escada da perfectibil idade,
então rnysterios não são privilégios
da sciencia sobrenatural: então são
mysterios desvendados todos o.s gran-
des descobrimentos liuman >s.

Definir, porém, raysterio com as
argucias scolasticas da Theologia o
mesmo é que negar seja a sciencia um
dos dous da divindade, inefável pre-
sente que cumpre ao homem conquis
tar á custa de esforços, de trabalhos,
da lutas sempre gloriosas !

K não será até fazer implicitamente
profissão de fé atheista, e, o que mais
é, derramar pelos outros o vírus pes-
liiento deste mesmo atheismo, mos-
trarem-se irritadiços e descontentes
com os pesquisadores de bôa vontade,
ao ponto de atirar-lhes a pecha de
ignorantes, de homens de meia sei-
encia ?

Continua'

llcvistu llrpublicaiin
Recebemos o.s primeiros números

desse importante periódico mensal,
que veiu á luz em S. Paulo sob a
itrecção do llltn. Sr. João Ribeiro
Júnior,

Explendidos artigos defendendo as
idéas republicanas adornam-lhe as
paginas, toro nido sua leitura interes-
san.e e proveitosa a todu.s, qualquer
que sejao credo político que professem.

Agradecemos e pedimos peamissão
para a perinuta.

S> '.ili-iii I iimulo
Traduzimos do De Rol*, periódico

spirita belga-liollandez que se pu-
blica em Ostende, a seguinte com mu-
nícação :

c< A religião., meus caros amigos, '
tornou-se um verdadeiro commercio.

Já não é mais a bella doutrina do
Christo que ella ensina, doutrina que
fazia a admiração da humanidade
inteira.

Ja não são seus guias os senti-
mentos de amor, fraternidade e cari-
dade; não: hoje ella é uma religião
transformada, metamorphoseada, um
mercantilismo, descobrindo em tudo a
ambição do ganho 1

Quando o Christo veio á Terra er-
guer o moral das massas, elle sò linha
em vista o avanço espiritual da hu-
manidade.

Quando nós, o.s papas, viemos,
usurpando um titulo que nos não ner-
tence, promulgar dogmas e edictar
leis auti-hum initarias. abalamos todo
o edifício levantado pelo Christo.

Desconhecemos seus ensinos, usur-
pamos seus direitos,apresentando-nos
como os eleitos do próprio Deus.

Dominámos os imperadores e os
príncipes e conservámos os povos sob
um jugo vergonhoso e trivial.

M ii tos séculos se passaram meus
caro-t irmãos, antes que, graças as
preces das almas caridosas, Deus me
concedesse o perdão de minhas faltas.

II qe reconheço muito melhor que
antes, o qua i o ha de odioso nas ra-
min Cações do clero.

O temor de ver desabar sua aueto-
ridade arbitraria, faz que elle se ape-
gue, como a uma ancora de salvação,
á ignorância e fanatismo das massas.

Ná ) temos visto o Vaticano decre-
tar dogmas ira pios e grotescos, indode
encontro a to.Ias as leis do bom senso
e da razão 1 Mas ah 1 vãos esforços!

Papado teu reinado está terini-
nando; viveste ; a razão dos povos se
desperta ; bem depressa o povo come-
cará a levantar a cabeça,pata julgar-
te, e diante dessa altitude terás de
abaixar a tua.

Então comprehenderáá que viveste
na ignõniraia ; lavraste mal o teu
campo, e deixaste que nelle o mau
substituísse ao bom grão.

O vicio triu iiphou da virtude,
graças aos teus preceitos contrários â
Doutrina do Christo. — Um ex-Papa.»

Ha nessa communicação de um es-
pirito que,pelo arrependimento e pela
contricção, se ergue de suas faltas
passadas, um ponto para o qual cha-
inativos a attençã » dos n issos leitores;
é aquelle em que. se diz :

« M litos séculos se passaram antes
que, graças ás preces das almas cari-
dosas, Deus me concedesse o perdão das
minhas falta*

O perdão de Deus, a facilidade do
espirito adiautar-se pela reparação do
mal que fez, é filho do seu arrepen-'
dimento sincero e não das preces que
estranhos façam por elle.

E' verdade qne as nossas preces
pelos desencarnados influem em sua
modificação, suggerindo-lhes bons
sentimentos, e fazendo que elles com-
prebendam o conforto que as almas
attribuladas encontram, quando re-
correm a Deus; mas é só de sua mo-
dificação, de seu arrependimento que
Uns hade vir o seu perdão.

Os castigos, as penas que, ein cura-
primento de suas leis moraes, eternas
e iuvariavey Deus impõe a seus
filhos, só tem por fim impellil-os á
reparação e ao progresso.

Talvez, e cremos não errar nisso,
que o espirito, no trecho a que nos
referimos, fosse por sua humildade
levado a attribuir ás preces dos outros,
antes que ao seu próprio merecimento,
o favor que lhe foi concedido.

A nós, porém, cumpre julgar a
communicação.prescindindo desse seu
sentimento nobre, segundo o que nos
ensinam a razàj e a doutrina spirita,
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são chegados.

|

A m^diaa») d« É»Íra«*íasiasa£a : daquillo quo,infelizes, tanto erapenho
mostram em esconder as vistas dos

Diversos organs da nossa imprensa j outros.
diariabccuparam-sé já cios factos im- Lutem. Ç)s tem,

portantes, que se tein dado com uma i A veidade tem de apparecer.
moca etn Pirassinunga, limitando-se _
porém, a chamar sobre elles a atte.n-
çãodasauetoridades políciaes; quando | ^ vnvn (|r unt Murdo-miido
antes era do seu dever convidar os j
homens da sciencia a
n'esse vasto campo d,

pe1,*.» Eíistgii Aítâsaíii» au.sKt.tl

infelizmente v.uu >s atra v.itnio
um período em que tudo se saeniioa
aos ódios políticas, em que. tudoéjnl-
gado uma arma bòa para com
desmoralisar n a.ucturidad.o
tuida.

Resumamos os fados.

0 Journal du Mugnetísme, de Paris,
narra o seguinte facto de cura de um

Durville com
!'ll

ipresen-
11.7, 10

surdo tuu lo pelo Sr.
o emorego do magnetismo ai

A. 2 ) dy Dezembro ultim
tou-se em seu co ísu Ito rio ura jo en
de 20 a 22 atiaos de idade, acompa-
nhado p ir s ia mãi, pessoa do distiuc-

Vivia em Pira.s.sinunga uma pobre i eio e que vinha consultar se , era
moça que, ferida pela inorpuéa, espe- j possível ao magnetismo curar seu
rava anciosa pela hora da liiorte que > H1 ti >. surd mça.

I e i.,a viria liberts
mento.

Chegou fiinilment

iOtVri- Belos resultados obtidos por du
Boiei', Lalb ti taine e Outros, acreditou

•iodo u <;•. Durville dever se tentar a cura.
todos suppozerani, do seu liberta- A surdez era completa,
raéntoe omindo se preparavam para i) iovn Li magnetisado com a
dar seu corpo á sepultura; ella tornou inteucã « do .-; o fazer dormir, anm de
a si e pediu água; qu lad

,,i; a tadue de caia

deiiada, com os
i alim nitar-se, e

Era um sim^
lepsia.

D'ahi em diante a enferma tem per
manecido em um estado particular
de que infelizmente não se tem pro
curado tomar um exacio conheci
mento,

Ella conserva
olhos cér'rad >s,
só se conhecendo que está viva pebas
puliações do coração e pela respi-
ração.

Não será esse estad > o do > minambu-
lisrao nat 11na 1 que,como a oaptaiepsia,
a lefchargia etc, é uma manifestação
dos plienomenos nervosos, que tão
pouca attenção tem merecido da sei em
cia ofíicial do n isso paiz?

Dá-se, porém, co n essa enferma
um facto ainda mais admirável ; du-
raiite duas horas seguidas ella prega,
todas as noites, os principi >s da mai»
san moral a um iminensi audictorio,
formado de romeiros vindos de todos
os lugares da visiiiuahça.

Será justa, perguntamos a cuisura
que a estes se tem feito, classificou-
dó-os de ignorantes e fanáticos, pelo
facto de, não podendo comprehender
esses phenomenos e acreditando em
um milagre, elles se prostrarern revê-
rentes para ouvir os conselhos, dá-
quella que julgam urna santa, um
ente previlea-iado 

'!

Em um dos seus numero" de fins de
Outubro ultimo, publicou o Apóstolo
um artigo, com a epigraphe Crença e
credúlidade, que em nós despertou
verdadeiro contentamento ; pois abi
demonstrou perfeitamente que, can-
cado de caminhar em ura terreno
falso, o coilega busc i transpor a dis-
tanciã que nos separava, combatendo
os princípios errôneos que até agora
tòm sustentado, e que furara os ele-
mentos de triumpho do sen partido.

No artigo a que nos referimos, elle
bate o mysticismo das superstições,
as estrondosas manifestações do culto
externo, as romarias á Penha, etc,
etc.

Isso. Gol lega i
17 tempo de disputarmos o passo ao

fanatismo, n isso inimigo coramum :
visto une. se nós protestamos hoje
contra, as imprudências a que elle "Tms,como se estivesse segurando
arrastou nossos amigos de Taubaté; l umtl P-°W:dtí cabellos.doíinâividuo

Quanto á questão de dinheiros
dados para a obtenção de taes dis-
pensas, só diremos : exijam, recebam,
fartom-se, emquánto a credúlidade e
o tanatistno lhes quizerem dar.

i"h«uuom<»uo« luedianiuilcofi
diverrxoN.

Na sessão de Setembro ultimo da
Sociedade Spirita Charité et Mystere,
de Lisboa,deram-se importantes factos
de mediunidades. para os quaes cba-
inaraos a attenção dos nossos leitores.

Era estado de evtasi, o médium
Sr. Alberto Possolo declarou ver o
espirito de uma moça, chamada Katv
e que pretendia dar-lhes algumas
provas phy.sicas da manifestação don
espiritos.

Depois,corno se estivesse segurando

tradn in tvrenro,
Conseguido o somno, procurou o

maíimeüsador excitar-lhe os nervos
auditivos o mais fortemente possível,
para fazel-os sabir do seu estado de

I entorp '.cunenio.
Quatid i foi despertado, experi men-

tava o enfermo a cabeça pe.sadae ura
zuni io que nã » foi possível acalmar-
se do lodo.

!> •[) ds d sssa primeira sessão come-
c »u o enfermo a perceber perfeita-
mente o tic-tac de um relógio a meio
centímetro de distancia de seu ouvido"

M mmetisado no dia iramediato,
tendo-se-lhe feito empregar todo o
esforço pa-ra ouvir, afim de que hou-
vosso grande concentração de activi-
dade nos nervos da au dicção, ja
com sçoii elle a ouvir a vóz do magoe-
tisa lor a 40 centímetros de distancia
e, tic-tac. do relógio a dl) ceritiraetros.

Sua cabeça ja era então mefnos
pesada e os znuidos menos violentos.

Durante 20 dias continuou esM)
traetamento, obtendo-se em cada ses-
são ura resultado novo.

Na décima segunda foi o en termo
atacado de dores nevrálgicas violen-
tas que o forçaram a evitar qualquer'
rui d i, conseqüência de uma excitação
fácil de, sqv acalmada.

|)j facto, ella terminou e afmal a
cura foi Completa.

Não seria mais justo qu i? e

siira fosse feita ao'.-
cia, que se não dirigiram ao lugar,
para estudar o facto e e$piical-n
que não podem compreheu iel-o ?

Vejamos o que fc.z o vigário do lu-
°*a ro..

Ouviu n predica, o impoz á moça
que não continuasse ; passando polo
dissabor de não ser obedecido.

Pois esse homem não via rue a
pessoa a quem fallava, não .era sê:
nhora de sua vontade, que mesmo qne
a enferma lhe qtiizesse obedecar, a
força ex.-trari.ha quea dirige, poderia
supplantar o seu desejo "

Cremos que. nTili se dá um facto de
somnambulismo natural,de que, em'
certas lioras, se aproveita tini amigo
do mundo invisível, par-a pregar a
simples moral do Christo aos homens
simples da campanha.

E' certo q-uftessas predicas não podem
agradar aos romanistas, porque nellas
só se falia na caridade e amor d i pro-
ximo, e não se manda que os oa vintes
consumam suas economias, o fruetp
do seu trabalho, o meio de subsis-
tencia de suas famílias, mandando
dizer missas e elevando sutnptuosos
templos em honra dos santos.do pa-
ganismo moderno.

Lutem como quizerem; esses factos
se hão de reproduzir, cada vez mais
importantes e maravilhosos; até que
todos, todos sem exeepeão, abram os
olhos á luz, reconheçam a veracidade

João Eli»|s.ÍM<a I^raiiciseo
AíBíorei ii

A 2-J passado, após longa enferini-
dade. partiu desta morada do dores
em busca do mundo da verdade, o
nosso i-Uustre con.socio,Sr. João Fran-
cisco Amoretti, natural de Marselha
e ba mui!os nonos resid.mte nestti
corte.

Soirisa de c luvicçries firmes foi elle
umdos primeiros que entre nós se
dedicou ao estudo da nova doutrina,
esíorcaodo-se para despertar a crença
no anioio daqnellas que com elles.

lloje no intiii lo espiritual è-lhe sim-
pies, estudando o sim passado, pre-
parar-se para novos emprehendiinen-
tosque mais rápida e seguramente o
conduzam a perfeição.

Que Deus o illumine e proteja, A
Fedci ação Spirita BraziUira com me-
morará seu passaineuto no dia 8 do
corrente, para o que convida os spiri-
tas desta Corte e os amigos do finado.

H^ederaçílo Wpirita
Itraxileira

Para estudo do projecto apresenta-
do para reforma dos nossos estatutos
são convidados todos os sócios pára a
assembièa geral, que lera lugar no

nunca o vosso protesto será instante
para libertar.o romaiiisnío, da respon-
sabilidade das tristes scenas que alli
lambem se deram, ainda ha bem
pouco, por occasião das predicas do
fanático Fr. Caetano de Messina.

Dè-lhes. coilega 1
S.rve sem piedade esses trausviados

que, abandonando a crença verdadeira
e racional no amor. bonda le e justiça
do nosso Pai Celestial,fazem consistir
a sua religião nessas pomposas mani-
festações do culto externo, triste he-
rança dos tempos pagãos; nas romã-
rias á. Penha, a Lonrdes,a Roma,etc;
e num sem numero de praticas ridi-
cuias em que. em vez de um senti"
mento sincero de religião, procuram
antes um espectaculo (pie os distraia
ou a observação de certos preceitos, a
elles impostos por indivíduos inferes-
seiros que abusam de sua credúlidade.

Procurando, porém, definira crença
e a credúlidade, purece-nos que o
coilega enganou-se e tr icou os termos;
assim chama crente ápielle qué ad-
mitte a fé imposta, que não julga nem
busca comprehender aquillo em que
crê ; e crédulo aquelle que submette
á analyse da razão os artigos de fé,
que procura explicar aquillo era que
evZ.

A ser real a sua definição, queremos
antes ser crédulos como os spiritas,
que crentes como os romanistas ; mas
acreditamos que houve engano.

Para não perder o habito oo, talvez
mesmo, para nos ouvir ; porque ha
orna certa cousa que nos diz que 0
coilega nos estima mais do que quer
mostrar, dá-nos algumas alfinetadas
que nos levam a ofterecer-lhe o que
se segue:

« Diz o World, periódico dò Londres,
.que a dispensa papal para o casa-
nento dó príncipe de Dinamarca com

com quem estava em relação, segurou
de uma tesoura e começou a cortar
uma cousa que só elle via.

Aqui está o mais importante do
facto.

Todos ouviram o som que acom-
panha ao cortar dos cabellos, e o me-

I dium tinha na inão uma raeclia de
cabellos louros de cinco centímetros
de cora pri (nento.

O facto é attestado pelos Srs. Anto-
nio TavanoyPolycarpo Wahe e I). Au-
tonio Silva Pessanha que o iiresen-
ciaram.

Ahi, além do facto da videncia do
médium Possolo, houve o da audição
que foi geral, pois todos ou viram o
som do cortar de cabellos e o de trás-
porte de cabello feito p >r ura espirito,
phen uneuo este, (pie ja tem sido
produzido em outros pontos ; mas
que, riem por isso, deixa de ter muita
importância para a convicção dos que'querem 

provas materiaes paru se
convencer

H!EtlOllA\IU:tl

Aquellas pessoas que desejarem so
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem .seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livro dos Espiritos (parte philo-
sophicu) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

0 Livro dos Médiuns (parte experi-
mental} contendo a theoria de todos
os gêneros de manifestações spiritas.

0 Evangelho segundo o Spiritismo
a nriueeza Ma'"ia de Orleans custou . (parte moral) contendo a explicação
_ ,iiii •-.... a,. f(i..:.i , ' i •

lia 4 do corrente ás 7 horas da noite, j convier

54. contos da nossa moeda., além da
obrigação de serem as filhas nascidas
desse enlace educadas na religião ca-
tholica romana e os filhos na pro tes-
tante.

E' importante a parte pecuniária
de.se ajuste, mas está aquém dá de
400 contos de réis, dada pelo Marquez
de Santo Antônio, de Hespanlia, para
a annullação do seu casamento.»

Acredita e Apóstolo que essas ex-
torsões feitas ao fanatismo e á credn-
íidade pela esperteza e a avareza
sejam sanecionadás pela Divindade?

Não verá o coilega que a imposição
de serem uns filhos educados segundo
os preceitos do roraanisino e outros
segundo os do protestantismo, pode
no futuro ir lançar a discórdia no seio
de unia família.

Não; o papa não tem mais esse
receio; intelligente como é, elie bem
comprehende que hoje, tal imposição
é sem valor, porque ca cia ura desses
filhos, quando chegue á idade da
razão, adoptará a religião que' lhe,

das máximas do Christo, sua appli_
cação e concordância com o Spiritismo

0 Ceu e o Inferno ou a justiça di-
vina segundo o Spiritismo (parte doa-
trinaria) contendo numerosos exein-
pios sobre o estado dos espiritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
ções segundo o Spiritismo (parte
seientiflea) contendo a explicação das
ieis que regem os phenomenos da na-
tureza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenós resumos da Doutrina Spirit^.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o poriuguez e encontram-se
na Livraria Garnier

71, RUA DU OUVIDOR, 7]

Tjp. do Ukitoiíuado i.
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Terminando hoje o lei--
ceiro anno da aw«Í£>;natnru
deMía folha, ro^anio* ás pes-
soas que nos honraram até
aqui eom as suas assignntu-
raM,coBiimiini<|B8em em leinpo
¦e desejam continuar.

A <ran«mi««no do |»en*a-
mento

De entre os phenomenos psychicos
que ultimamente têm mais merecido
;i seria attenção dos investigadores da
scieucia moderna, é a transmissão dos
pensamentos e sentimentos, >"m ser
com o auxilio dos meios materiaes de
(pie comimmiente dispomos, um dos
que se nos afigura de importância
maior,por sua intima relação com grande
numero de outros phenomenos, cujo
estudo o homem de hoje iião polo des-
prezar, sem ir contra os diriam is de sua
consciência, contra as aspirações e os
conselhos da sua razão; sem com mel-
ter um crime de lesa-humaiiidade.

Ja sabemos que o espirito, esse fluido
anfmaiisado por unia centelha divina
que o torna sensível, iriléiligeute e capaz
de obrar com íiherda le e consciência,
quando na classe a que pertence o ho-
mem, é envolvido por um Unido menos
suhtil que elle; porém ainda muito rafe-
feito, em comparação daquelles que os
nossos instrumenl s, mesmo os mais
delicados, podem apreciar; que este
manto fluidico, a que chamamos peris-
pinto, se prende pelo fluido nervoso aos
diversos poulos do nosso organismo,
indo ter aos differentes organs dos sen-
tidos,pelos quaes lhe São eom mun içadas
todas as impressões vindas do mundo
exterior physico, é quo elle trasmitte ao
espirito.

Todas essas impressões que os sentidos
recebem e que vão dar nascimento ás
sensações do espirito, são produzidas por
vibrações de diversos graus, do fluido
nervoso que as communica ao perispi-
rito.

Prescindamos, porém, do organismo
por enquanto e, para melhor estudar o
phenomeno, vamos considerar o espirito
somente acompanha lo do seu peris-
pirito.

Todos os pensamentos do espirito,que,
em relaçõo ao seu perispirito, se acha
collocado como unia aranha no centro
de sua teia, produzem neste vibrações
particulares, de modo que cada n.ii
delles é representado por uma vibração
distineta, quanto ti sua velocidade e am-
plitude.

Se agora, cm vez de parirmos do
centro para a periferia, còiísidêraru os
as vibrações produzidas no perispiriló
por uma força'estranha, independente
do espirito, cada uma dessas vibrações
vai despertar neste ultimo uma sensação
particular, que se Iras forma em um de-
terminado sentimento pela intervenção
da iiiieliigencia.

Assim, se um espirito conceber uni
pensamento de ódio ou de vingança, seu
perispirüo vibrará de um certo modo
particular, não podendo essa vibraç.Oo
ser confundida com outra qualquer.

.'o> inverso, se por uma causa externa
o nérispirito for impelido a vibrar desse
modo, o espirito experimenta um choque
correspondente, e sente-se dominado de
ódio ou de vingança.

Assim expostos os princípios.torna-se-
nos simples coniprehender como, es-
tan lo em relação pelo fluido ambiente
e pelas correntes magnéticas que, por
acção de soas vontades, se estabelecem
entre elles, dous espíritos se podem
achar nas condições de irem os pensa
mentos de um despertar no outro
sentimentos cor-espondentes, resultando
disso ficarem ambos com o mesmo pen-
sàmcnto.

lOssc facto que com toda facilidade se
pode dar entre os espíritos desencarna-
dos. tambem se dá, ainda que não tão
facilmente, entre os que vivem presos a
uni corpo.

Todos os pensamentos do espirito en-
carnado faze n vibrar o seu systema
nervoso de um certo modo e, por um
desprendimentq de fluido magnético,
podem ir actuai- sòbrc o systema nervoso
de um outro, communicándq-se assim
ao seu espirito.

10' este o motivo por que sempre nos
trabalhos spiriticos aconselham ácónceii-
traça i, aahstençãole lodo o pensamento
estranho ao objecto leque setracta;pois
secada um pensarem factos distincto.se
estranhos ao assunipto, essas vihrações
diversas de seus pçrispiritoOs irão produ-
zir no ambiente uma desordem que, se
communlcando aos espíritos de todos os
assistentes, impedirá quo elles fiquem
nas condições de discernir o (pie lhes
venha lo mundo espiritual.

Esleétambemo motivo por (pie,
quando oramos por aquelles que soíírem
ou por aquelles que nos querem mal,
cpiiseguimos modificar-lhes os senti-
monto,, pois as correntes fluidicas que
de nós se desprendera pela acção da
nossa vontade, indo impregnadas de
sentimentos bons,visto que ninguém ora
com a intenção de fazer mal, vão acal-
mar-lhes as dores ou despertar-lhes
sentimentos de amor e le perdão.

Oue poderoso meio de progresso mo
ral não é este que a Providencia confiou

aos homens, mas que elles ainda, cegos
voltinfarios, repelem eomo uma utopia!

Os naturaes da índia, segundo o
A mwicanPhrenélog ical-Jou rn l, pos-
suem em alto grau inconscientemente
essa-faculdade de transmissão do pensa-
mento, com uma rapidez que espanta.

Ainda cm uni motim que houve nesse
paíz reconheceu-se que os despachos -Io
governo retrietlidos cóm a máxima vel >-
cidade, (pie se polia exigir dos meios
materiaes que o homem pode empregar,
eram sempre precedidos pela noticia
delles transmitida por im meio desço-
nhecido, que a Sociedade de Estudos
Psychicos de Londres o a A cá lemia de
Antliropologia de New-York classifica-
rum de systema de lelegraphia mental,
avançado além dos limites lo que com-
mumeute se observa.

Nós cremos, porém, que nisso pode
tambem haver tuna intervenção do
mundo espiritual.

A índia é o paiz onde as commuili-
cações do mundo visível cora o invisível
lè n mais fundas raízes; alli se mani-
festám médiuns de um poder verdadei-
ramente assomhroso : nada pois ha de
impossível cm que, em taes oecasiões,
os invisíveis venham cm auxilio dos
encarnados.

Fique aqui consignada a existência
desse facto, hoje admitido e verificado

pelas corporações doutas de duas aca-
demias importantes, facto bem digno de
serio estudo da parle los que se dedi-
cam ás investigações do psycliismO.

Veiada litteraria etn honra
di' Allan-Btardek

Recebemos de nossos irmãos de
Buenos Ayres uma brochura impor-
tan té contendo os discursos e poesias
recLtaiio.Y. na. velada litteraria que,
em honra ao annivcrsario natalicio
deS^lan-Kardek, alli teve lugar a
õ de Outubro ultimo. Agradecemos
de coração.

(<onlert*s'ii'ia Npirit»

No dia primeiro do corrente oceu-

pou a tribuna das conferências, no
salão da Sociedade, o nosso t distineto
c.onsocio o Sr. Carlos Joaquim de
Lima Cirne, dissertandò sobre o spiri-
tismo considerado sob o ponto de vista
moral,

Demonstrou o illustre couferente

que os ensinos moraes do spiritismo
não d.fferem dos do Christiánismo do
Christo, e que elles são a "tábua de
salvação para a humanidade ameaça-
da de naufrágio no seio do matéria-
lismo,

A concurrencia foi numerosa e o
orador muito applaudidò ao terminar.

B*re#cntimcnto

O seguinte extrahimos do Light de
Londres : « Nu anno de 1861 meu
filho mais moco, que então tinha 12
annos le idade, era pensionista inter-
no em um collegio do Sul da Irlanda,
distante cerca de nove milhas da
minha residência.

Uma manhan despertei repentina-
mente, muito espantado por parecervel-o jiincto de mira, sem me ser pos-si vel explicar o que isso queria dizer,
pois que eu não sonhara com elle.

Esse facto despertou em mim um
receio le que algum perigo o amea-
casse, e isto fez-me ficar triste todo o
dia.

V tarde escrevi-lhe, dando-lhe
parte do meu receio, e pedindo ao
director do estabelecimento me com-
mnnicasse logo, se alguma cousa
acontecesse*

Na manhau seguinte recebi uma
carta em que se me dizia que, brin-
cándo com um balão, tinha meu filho
partido um braço, mas que ja tinha
si lo habilmente operado e ia bem.

0 facto deu-se na mesma hora em
qne eu escrevia a meu filho e,portanto
o aviso que eu recebera lhe era ante-
rior. »

« Cara »
Bem poucos de nós, lançando os

olhos sopre o seu passado, deixará
de lembrar-se de ura desses factos
que comsigo ou cora algum parenteou amigo seu se tenha dado.

Limitamos-nos a dizer que e um
presçnt.tmeato, .sen procurar um meio
de explical-o racionalmente.

Buscai esse meio, e nunca encontra-
reis um mais claro, mais simples e
mais racional que o que vos fornece a
doutrina spirita.

Lin desses factos nos lembra agora
acontecido cora tuna pessoa respeita-
vel nesta Corte.

Quando, em 1860. seguiu para o
norte em viagem de instruecão a cor-
veta Izabtl, uma pessoa da familia de
um dos ofSciaes da sua guarnição
sonhou que via a corveta naufragada,

aüa paícütti sei fiiivijauu u uiaia
sobre um pedaço de lona das velas.

De facto, em Novembro de 1860 a
corveta foi a pique na costa de Tan-
ger, e o joven official, ha pouco aqui
falleçidò, salvou-se então de um modo
miraculoso e poude voltar para junetodos seus.

Para demonstrar de um modo ainda
mais patentea justeza das explicações
que disso damos,bastar-nos-ha citar o
seguinte, acontecido nesta Corte ha
bem pouco tempo.

Vendo dous rilhos seus muito mal
e desesperando de salval-os, pelosmeios até ahi empregados, o Sr. A.
dirigiu-se aura médium desta Corto
e consultou-o a respeito.

Feita a evocação, manifesta-se um
espiritojxsycitographicamente, e diz-
lhe : « E' muito tarde ; uma das cri-
nucas ja está morta, e a outra não
amanhece.»

Corre é casa o afilicto pai e eneon-
tra uma dellas cadáver e a outra
agonisante, vindo a fallecer algumas
horas depois,-
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EFFEITOS LUMINOSOS

II
SantYElmo; phosphorecencin do mar4,

paizes cYc tricôs.— A tendeu mi ao rota-
belecimenfo do equi ib io fiuidieo entre
os corpos desigualmente electrísados,

quando col locados em presença, dá l gnr
a oma Iransmi.sssã) constante de elec-
tricidaileda terra para a atmosphera ou
vice-versa.

Em tempo de tempestade, quand i a
atnioqih -ra e-iá m uto eleelrisada, esse
tinido se torna muitas vezo-*, apparente
no meio da ob-ícuridade, dcrraniaudo
uma \ia claridade sobre Iodos os cor-

pos e, partícula mente, sobre anima.
Tem-se visto então cahir chuvas lu-

minosas. duran cas quaes o solo parece
estar em fogo.

lie-cendo filé o coutacto com o solo,
as nuvens de lornenla lhe ceiem pariu
de sua electri id ide e, se então o vento
soprar com forra, r uovamlo rápida-
mente ò ar, esse fluido acc imulail > na
terra -e desprende po - seis pontos mais
elevados, como os mastros d s navios,
as torres das igrejas, os picos agudos
das montanha?, etc, ;ob a forma th3
urna chanima azulada, acompanhada de
um ligeiro sibilo; éo fogo de San-
fEloio, manifestação lenta e plácida da
electricidade q ic se irradia suavemente
do solo durante a- tempestades.

Mostra a experiência que è sempre
nos pon.os mais directamènte feridos
pelo ven o que o phenomeno se produz.

A historia está cheia de narrações
dessas app.arições, cm (jue » superstição
do homem antigo cria descobrir um
j|gp^Rri^dtt'*"'''jifOfOtfcâO;-!!!viiiat": contra as
ameaças formidáveis da tormenta.

Essa crença primitiva baseava-se na
observação, porque sempre a mnniícs-
tação do SanCEliuo é. um prenuncio da
terminação da revolta dos elementos;
mas quantas vezes delia se não serviram
os ambiciosos para fiz t crer aos sim-
pies que era o céu quem dava um signal
patente de sua intervenção a favor de
seus projcclos particulares!

Ila regiões do globo em que esses
phenomenos se dão com mais frequen-
cia, donde lhes veio o nome de pau*
< l ctricos.

li. de Sausstire at testa que, no fim
do inverno, quando a secca se (orna
muito grande sobre os elevados planai-
tos do México, onde a evaporação é de
uma força extrema, observam se dessas
faíscas assa/, vivas ; subindo do solo e
acompanhadas de uma crepitação seme-
lhanttí ao som do choque de seixos uns
contra os outros.

Ks.ão nessas condições algumas re-
giOos dos Estados-Uni los, os desertos da
África meridional, etc ; en ãò os cabe!-
los se eli-ciris.un o levantam-se, as
immundicias da atnios-hera são a.lrahi-
das e apegam-se aos nossos vestidos, o
animal experimenta um pronunciado
sentimento de mau estar, o dos obj -ctos
mc.allicos saltam faíscas, quando nelles
tocamos.

Como da 1'ci'rn firme, a electricidade
lambem se de-prende da superficie do
mar, e e essa a principal ca isa de sua
phospho -ecen ia, coíiio vimos em nosso
numero de 1* de . ulh ul.inio.

A 'co-iris, coro >. halos e espelhismo
—Quando um raio luminoso atravessa
um corpo trarisparen e, sabemos que
eileiuuda dc-Uirecção, ao mesmo tempo
em que sua amp ilude de vibração é
diminuída, dando lugar a unia modili-
caç."o de sua cor primitiva; são os
pheujineiios da refracçao e da dispor-
sfio.

Essas, modificações crescem com os
angu os de incidência, isto é com os
ângulos feitos pelo raio luminoso com
a normal ao ponto em que ella topa a
superficie do corpo.

En "iiira i lo as gojt-is d'agua que das
nuvens cabem no seio da atmosphera,
os raios solares refraclam-se e, reílec-
tidos pelas faces posteriores das mesmas
gotas, se propagam para o mesmo lado
donde viciam, sob ângulos e com cores
differentes.

—IstQ pOátO, 0- feÍX6--üVfmdg solares
que fere a superficie da nuvem, se

divide,segundo seus ângulos deinciden-
cia, em zonas coneenlücas que se nos
mostram comas cores do espectro solar,
estando a violacca na parte inferior e a
vermelha na superior; é o phenomeno
do arco-ires.

Para que tal pheii uneno se dê, é
necessário que as referidas golas çVagua
tenham um cerm volume; que ellas
sejam illumiu idas pelo sol, que o obser-
vador se acho com as costas voltadas

para este astro e a frente para a nuvem,
e que os ungidos sob que os raios se re-
fractani, estejam no-limites de produzir
as cor-s que nos podem impressionar
os organs \ isuaes.

Achando-seo Sol no horizonte,o arco
nos apresenta uma s-micircumferencia
completa ; elle vai sendo menor á me-
dida que o astro se eleva.

Quando sobre a nuvem em que esse
arco se produz, paira uma outra da
mesma natureza qu - ella, porém ja fora
das condições, pela grau leza dos angu-
los soo (pio as encontram os raios dire-
elos, de dar nascimento a outro arco
semelhante ao prime ro; pela simples
reflexão tios raios colorados emiti idos

por eslfi se forma nessa nuvem mais
alia. um outro arco de cores mais des-
notadas e escalonadas numa ordem in-
versa da d'aquelle, de modo que a cor
vermelha s • acha na zona inferior e a
violacca na superior.

O brilho do arco-iris depen le das
dimensões das gotas d'agoa suspensas
no ar, e eomn ellas se vão suecedend >
na passagem das zonas que recebem a
luz sob um érto angulo, produzem,
co no se estivessem uniu >v is, a tixidez
do pheuomeho.

Tamho n a luz tia L ia p de engendrar
arco-ires, mais estes .sfio muito niaii
Fracos c menos freqüentes.

As coroas,— Quando nuvens leves
pa-sam entre nós e o Sol ou ;i Lua,
descobiiui is ao redor desses astro > um
ou muitos círculos colorados, ,i que
chamainos coroas.

Neilas, como uo arco-iris, as cures
são escalonadas,de in ido que a violacea
occupa a parle mais baixa dj faixa ca
vermelha a mais a ta .

Esses círculos diversamente colora-
tios se acham á igual distancia nos dòs
outros, mas essa distancia raria com o
estado das nuvens e da atmosphera.

Este phenomeno tem ainda por causa
;i mo lificação que exp rimentam os
raios lamino os vindos dos astros, como

a sua passagem atravós das gotas d'a-
gua das nuvens ; aqui porem, nao
apreciamos a rellexãoque se produz ho
fundo ,1a gola, como no arco-iris, mas
sim o láip modificado pela refracçao ea dispersão.

Se nos transportássemos ás altas re-
giões da alraosphera, do modo que anuvem em que se nos-npreserita o arco-
íris, ficasse collocada entre nós e o Sol,
vertamos esse phenomeno transformar-
se no da coroa ; bem assim, se estiver-
mos entre' o astro o ahuvemom quevemos uma coroa esta se transformará
n'um arc-iris.

O halo,.- Além desses meteoros
devidos ã transmissão dos raios solares
através de gotas d'agua, dão-se outros
produzidos por sua refracçao nos fila-
mentos ou pequenos prismas degelo,
que também existem em suspensão
no ar.

Os halos são o lypo desta classe.
Sàocirculos colorados que, ordinária-

mente em numero de dous, se triostram
nas esihçôes frias, ao redor dos discos
do Sol on da Lua.

Seu aspecto différé do das .-oròas,
porque nelles éa faixa vermelha que
occupa a par.e inferior.

O diame.ro app.irenle de ses círculos
é consta ite e igu .1 a -22' para o menor
e 46° para o maior.

Mai iotte e depois Ura vais encontraram
a explicação desse phenom mo na pre-
senca de pequenas agulhas de gelo
aggloineradas na atmosjdiera, e que,
como outros tan'òs prismas^ decompõem
os raios luminosos que os atravessam.

Pela orientação diversa desses crys-
t'icsiiihos o.s meteoros desta classe não
se li nitnm tios círculos concenlricòs de
(pie falíamos, mas ordinariamente nos
apresentam também ou ras formas, ás
vezes,muito brilhantes e que receberam
n in -s differentes ; taes são o pnrhetio
e o paraseUmes, imagens diffusas e
coloradas do Sol ou da Lua, mostran-
do-seum pouco fura tio halo, no sentido
deseu diâmetro horizontal ;—o circulo
parhclico, larga faixa branca fazendo a
volln cmiplcia do horizou e e passando
pelo centro do Sol ou da Lua, sobre a
qual se pode ainda observar, em oppo-
sição ao aslro. uma imagem branca e
diílusa,a que deu-se o nome de anlhelio.

Ordinariamente todas essas appari-

ções variadas se mostram simultânea-
mente seguidas de outras menos eom-
niuiis.

I '
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Prince/.a triste e birita das «oidões luzentes,
n lua nos vestirt de tetriçp pallor.
Sonv-i ineia noite Do bronzt' oh sons plangentcs
itiviam: (.'lug-va hora dos medos e do horror.

Que horn ! Porca occulta arrafta o pensamento
alêr ivsíta ha-moni-i que o univp.rso tem,
queapó-* os ninados tantos qufeadornam o finnaincnto,
existe alguma cousa além... e mais além.

Era n'uvn eamyo santo. A viraçilo ligeira
nas folha1» do cypreste simula o suspirar.
Em extasi sublime, a natureza inteira
o somno dos Ünados nilo tenta perturbar.

Medita, homem de freio! RecolhQ-te contrieto.
Al ti ab'-e-te o-; braços a cruz da redt-mpçao.
De um lado tens a vida, o eterno, o infinito,
do outro o pó das tumbas, o verme, a podridão!

Mas eis que se adianta cinereo viageiro,
no rosto macüento trazendo impressa a dor;
caminha lentaraento c junto du cruzeiro
pára e contempla os restos que espalham-se ao redor.

Ao longo vô dos homens a terrennl morada,
e vem-lhe do passado feral recordação.
Abaixa a fronte pallída, soluça ff em voz magumla
trutluz o que lhe opprimè o aíllicto eoraçrio.

Que foi ?Que pesadelo! Qur sombras me envolvendo!
Rolava nos espaços buscando apoio em và<>.
Irregilado, hirto, sentia um medo horrendo
de tudo. d j infinito, da liiz, da escuridão.

À pouco e pouco as trevasse foram dissipando.
Foi tenebroso o sonho, medonho o despertar.
Na minha frente espectros se iam levantando
que as scenas do passado ma vinham relembrar.

Meu Deus! Ah! Era aquellaquvamei neste desterro,
Slipnoudo-asó creadi p rn minha salvação.
Ao In.d.ò de outro homem! Que inferno! Busco uni ferro,
Impelle-raca vingança. Terrivel tentação!

Mas, ai! um forro agora?... Já fui da terra um dit.
Mi u corpo a sepultura bamuito"que desceu.
Torcendo-se impotente nos braços da agonia,
meu auimo vencido cahiu, desfalled»u.

De])ois, oh triste: quadro! O meu viver passado
diante seme eleva. Em vão quero-o fugir.
A cada novo crime que faz-se. recordado,
remorsos vem terríveis o peito me ferir.

Fui rico, surdo sempre ú voz da caridade ;
da minha inodügeneia servi-me só para o mal;
zombei de tudo e todos. Punir-me é de equidade,
('ahi. Ogueira immensa ! Orgulho a mim fatal !

Meu Deus berndito sejas oue ao homem hasconcedido
até teu soli.» santo «eu- olho-* levantar;
beinditòrfue permittèsao humilde arrependido
poder suas faltas tantas, soflYendo reparar.

Pequei, berndito sejas que ouviste omeu gemido.
que deste coroaesphrança allivio â minha dôr!
Pardaoa rhini e aquelles por qnem fui oflVndido.
Me alenta, me conforta, perdôi-me Senhor.

Quando ante a CiTTZ [)n>strado, chorando arrependido,
o vulto nosudario envolto alli se vê, .
Ia nas altiu-as soam ea>itos tb* amor subido,
dizendo: puviu-te Deus. Pediste, espera e cri».

De entre os mundanos nadas, oh frágil criatura,
os olhos teus levanta constante para o- céus.
Tudo naterraé provas em que a alma se depura,
Sóexiste uma verdade, eterna e immensa, ó Deus {,
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/•; ;iettiis>uo— Finalmente designamos
con o nome de esgélhismo os plieno-
menos ópticos ocçasionados por um
estado particular das densidades das
camadai superpostos da atrhospljern,
uo (| ia] as refracções i ordinárias são
muito modificadas, em conseqüência
do que os objectos afastados se nos
mostram deformados, transportados a
distancias differentes das reaes, invér-
tidos ou rellectíd is, segundo direcções
anormaes*

Esse phçnòméhò produz-se, ás mais
dis vezes, na superfície do mar, dos
lagos e dos grandes rios, sobre as
gia ides pluiurasscccas, princi paira nlc
nas regiões arenaceas e mis praias do
mar.

O- limites deste trabalho não nos
rermittem ir além na desçripç*io e ex-
pite .ção das manifestações luminosas da
e.ectricidade aiinoqiheriea, explicação
e desçripção qua ds leitores encontrarão
nos trabalhos especiaesde uicleorologia.

£«p8r8tos dieudo nvi*** de
¦fQ ílrspB^BBdífliBeiBto do corpo

Conta o Annuli dello Spiritismo in
Itália o seguinte facto que lhe foi
couiMiunirado pelo illnstre director do
Momteur de Ia Fédération belge Spi-
rite et Maghetique,(\niind\) elle desem-
penhava as füucÇôea de cônsul uo
Ca i ro •

Diz o comintinicante:
« Conheci no Cairo o Sr. Boné que,

dedicand i-se á v i d a commei-cial,
achava-se estabelecido, ja havia ai-
gum tempo, em Khartutn, no Alto
Egypto ; e tendo-lhe eu fallado do
spiritismo, obtive delle a seguinte
resposta :

« Sou forçado a crer nisso por um
acontecimento que impressionou-me
bastan.e.

Dormia eu pacificamente em minha
câmara em Khartum. qu iu lo, de. re-
pente, acordei sobresaliado, sentindo
que alguém apertara-mo a mão.

Agitado e commovido, ergui-me
para tomar nota d-i hora. Rrun duas
horas da noite. Tudo ua casa estava
tranqüilo.

Seis .semanas depois recebi uma
caria e.in que se ;iuiiíiuri,ivn a morte.
de pessoa a quem eu miuva muito e
que tinha d uxado na pátria, aconte-
çidn no mesmo dia- © * mesma hora
em que eu tivera o aviso.»

E' ainda da mesma ordem o se-
guinte, acontecido com o nosso amigo
o Sr. Major Quadros,em ÜruguaYann,
a õ de Setembro de 1871.

Tinham os ofEçiaes do 6o batalhão
de ínfmtaria convidado asse nosso
amigo para o acto solemne da benção
de sua bandeira, encarregamlo-o de
fazer um discurso análogo ao a-;to.

Grande luta teve elle de sustentar
para dar cumprimento á tal missão,
pois sentia-se dominado de uma tris-
te/.a invencível e para elle ipexpli-
cavei.

Conseguiu, entretanto, seu intento
con muita dificuldade: mas, apenas
ie ido recitado o que havia eseripto,
foi forçado a retirar-se, sem poder
tomar parte no resio da festa.

D ms meze.s depois recebeu elle a
no ieia de que. nesse mesmo du; seu
pai havia fallecido no Maranhão.

Sjri i ii-n nunca acabar sequízesse-
mus relatar todos os factos análogos a
estes, que de toda parte uos são rela-
tados.

Realmente, são elle.s muito com-
m ms, podendo-se dizer que qúiui não
ha pessoa* com quem já nio «e touham
éado.

Elaverú iisii #vxto sentido?
No seu numero de 17 de Outubro

escreve o Lighl, de Londres o se-
guinte:

Lm escriptor notável apresenta-nos
no Torento Mtíil um importante facto
de appnrição de um espirito logo
depois da morte de seu corpo.

IJ:z elle : « Tenho lido com o maior
interesse vossos artigos, referentes á
questão da existência de um sexto
sentido, principalmente o ultimo em
que expozestes a theoria Indica das
apparições.

Confesso francamente que estou
muito inclinado a aceital-a, como a
mais segura e racional solução de
muitos ínysierios.

Já ha alguns annos ou. para mais
particularisar, á.s 5 horas da tarde de
11 de Junho de Ls7 7, apresentou-se-
me a tig ira de u n meu irmão, de pédiante de mim e olhando me fixa-
mente.

Trazia um traje commum, e tinha
o rosto singularmente pallido.

Fez-me um aceno, sorriu-se paramim e desappareceu.
Era dia claro, e a figura se mostrou

junto á janella.
Lu não dormia, nem sonhava, mas

estava tão desperto como a°'ora.
Cumrauiiiquei logo o acontecido a

mtiiha emosa.a suas irmana e três
visinhos, que todos aiu ia vivem.

N liamo.s a hora exicra dá áppn-
ricão, e verificamos ser rigorosamente
a d ¦ mo, te de meu irmão em Oarlisle,
ni Inglaterra.

Su i morte foi repentina.
Nes e e em muitos dias anteriores

eu não tinha pensado nelle; porque
por sua carta de '20 de Maio sabia que
ficara bo n e se preparava para seguir
para o Canadá a '2 de Julho.

Como explicar-se essa npparição ?
A theoria Indica a explica perfei-

tam ente. »
Nõs cremos uão haver necessidade

da existência de um sexio .sentido
para explicar essas apparições, que
não são mais que factos de nu-diimi-
dade vidente.

Os raios emanados dos objectos ma-
terines que nos cercam, ferem-nos a
reiina e fizera vibrar de um corto
modo o fluido nervoso do nosso nervo
op.ico; essas vibrações vão ter ao
cérebro e d.ahi uo perispirito, onde o
espirito, segundo as amplitudes e ra-
pide/. ilellas. ''ilin di forma, dá.còr
e das outras propriedades ópticas d >s
objectos que se lhe apresentam.

Ora, uth espirito separado do corpo
pode, por seu perispirito communi car
directamente ao perispirito de ura
encarnado, as vibrações precisas para
produzir a côr, etc, afim que este. o
possa ver, com a firma, a que elle
deseja.

E a prova é que muitos médiuns
videntes vêem com os olhos fechados
os espiritos que se, lhes apresentam.

jÜ Também òespirito livre podia,car-
.egamlo de fluidos o nervo óptico,
aiiLTinentar de muito seu grau de sen-
sibilidade e, portanto, fazel-o sus-
ceptivel de ser impressionado por ura
corpo tenuissimo. como o o fluido
perispiritàl.

Vemos assim qne não ha necessi- | ,
dade de admittirmosaexisteno.ia.de
um sexto sen.-ido para explicar os
phenomenos das apparições, que não
são mais que um caso particular da
visão comiuiim.

0%< e«pÍB*ito,« iiiiims

O Sr. Wor.se u Clia.se publicou a res-
peit-j unia nota no Light de Londres,
que aos pareceu digna de estudo ; diz
elle:

« Us espiritos não são mais que bo-
metis que deixaram seu corpo carnal;
e Como aqui vemos muitos homens
maus, coucluimos quo seus espiritos
também o são ; que o sórdido egoísta
conserva em seu novo estado todos
os sentimentos maus que nelle aqui
se desenvolveram.

II' u i m ri i i material em que vi-
vem k, uíuítas condições soei a es que
podem arrastar o homem a continuar
no mal. mas u"ti vejo alguma que
assim acaie sobre elle na vida iucor-
p jrea

\'Y certo que muitos espíritos se nos
mamfestam co no impertinentes e foi-
gazãos, mais ainda uão vi um só a
quem pudesse dar o nome. de mau, um
soque seja intrinsicaraente mau »

Nás cremos e a doutrina nos ensina
que ulo é tão simples, como se afi-
gura ao distineto articulista, banir
de si os sentimentos ra ms pelos quaes
nos tenhamos deixado dominar.

«
S'a sórdido egoísta,numa vida onde

elle não pode aceum ila* riquezas,não
tem mais razão de dedicar-lhes todos
os seus m mientos, o seniiraeuto não
ficou extineto ndle, conserv i-sela-
tente e, logo que se apresentem cir-
cumstancias favoráveis, manifesta-se
de novo.

Tal é o motivo de encontrarmos
crianças dotadas de uiãüs instinc'o's,
de inclinações viciosas, que uão são
mais que heranças de suas passadas
encariiações.

fidos Oí que tèn èstu lido as ran-
niftístações dus espi Uns, não podem
deixar de observar que, entra elles,
muitos se apresentam dominados de
sentimentos de ódio e de vingança,
e ii conseqüência do que soffreram na
vida corporal, e procuram ferir áquel-
les, que os offenderam.

Aqui, não deixará de reconhecer o
articulista, as condições não faltam

para alimentar o sentimento meu ; o
espirito soffreu e quer vingar-se de
quem o fez soffrer.

Com o orgulho da-se também o
mesmo ; se na vida terrena elle tinha
orgulho de sua posição social de sua
riqueza, etc; na espiritual elle pode
tel-o ainda, suppondo-se acima de
todos por sua sciencia,etc; mudando-se
apenas o coubustivel que alimenta as

I*i"o^zíb« de espiritoM I»i*iiica«
dore«

Couta o Licht, mehr Licht de Pariu
que andarem sérios apuros a policia
de Belgrado, na Servia, para desço-
brir os auetores dos ruidos insólitos
e apedreja meu tos com que estão sendo
perseguido¦» os moradorea da rua
Timok Tem-se procedido á mais
minuciosabusca emtodoo quarteirão,
tudo tem sido revolvido, e nada ge
tem conseguido descobrir. Sob as
vistas mesmo dos agentes, chuvas de
pedras se precipitam sobre as casas,
se n po ler-se particularisar o ponto
de onde partem.

SpJriUsuio e ;><»vi:lv£«me

Em.Glasguw (Inglaterra) tev« lngftr.
uraases.são publicae muito concorrida
em que subiram á tribuna os Sr*.
Waliis e Jozeuius, aquelle su.sten-
tando as idéas spirítas e este us do
positivismo materialista.

O assumpto dado para a discussão
era a seguinte: Terá o homem uma
existência ]f>ssoal e consciente, de-
pois da tramf.rmação n que chama-
mos morte ?

O publico que attento apreciava os
argumentos dos dous lados, parecia
dar ganho de causa ao Sr. TFallia.

(Ext. do Le Spiritisme de Paria.)

O Spiritismo em Unenoi
ivre*

Ja na tribuna das conferências, ja
pela imprensa, os illustres paladinos
dosniriusmo. D. R-.pVie] H^nandez
»• I). Csme \í.iriubá tem combatido
cora todo o vigor e brilhantismo, na
capital da republica visinha, os ata-
quês dirigidos contra as novas idéias
pelos defensores do positivismo ma-
terialista e da religião da fe. rega,que
aos poucos se vão escapando do campo
da lira.

Um aperto de mão fraternal aos
nossos irmãos em crenças de Buenog
Avres.

-OO-

#e*«i!o {'omsiiriBBorntfva
limo estava anuihiçiado teve lugar

uo dia 8 do corrente, n i galbi da Fe
deração Spirita Braziíeira, a sessão
coramemorativa do passamento do so-

Lm resumo, para nós os vicies, as
n<-'«s inclinações, süo do espirim, são
propriedules por elle adquiridas e
alimentadas, e só podem d'elie ser ex-
pellidas pela lueta e pela expiacão.

IlC''l'5>e!BBl«
L* Spirite. jornal hebd irn .d trio de

estudos psycb do2":c .s. magnéticos,
sebm i4V'os e soei .,de Lyou (Franíii)Cia fundador, o Sr, João Haptísta ! Segu , ' , . ,eu pr-arraruma é uma tri-lo, depois I hiin livre eu. que poderão concorrerdo discurso inicial do Presidente, o

Sr. Elias da Silva, encarregado de
fazer o panegirico do finado.

•¦ee.-trios de iodas as esc das.
Agradecemos e pedimos permissão »

para a permuta. I

Eptaodo de Io Vie de Tibère

Foi-nos enviada de Pariz uma bro-
chura com o titulo acic a trabalho
medianimieo dictádo pelo espirito de
J. \V. R ichester. Efetivamente trata
de um episódio da vida do imperador
romano - sua paixão p ir uma tal
Lelia.— A só leitura do prefacio in-
duz a esperar do contendo mais do que-
realmente elle offerece ; entretanto o
mt-jresse das scenas que se desenrd-
Iam aos olhos dos leitores faz depressa
chegar-se ao fim do livro.

C on j meio de propaganda» é de
esperar que sua lei;ura des^ 'Vio A
curiosida íé; iiaquelíes que d-
cem o spiritismo.

Agradecemos a offerta.

¦¦¦¦•
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Fetta pelo Sa. D». Dias da Cruz na

SESSÃO DE ló DK NOV KM UUO DE 188i)

NA r'lUU',KA('Ão SPIRTTA UUA7.ILEIUA.

11

Já ii, senhores, no diccíonario de
Theologia de Wetzerque « a diffe-
renca entre a sciencia da religião
chrístã e a das cousas creadas é que
a primeira pune de Deus e das obras

immediatamente divinas, e desce a

crea tura, ás realidades acttiaes ; em-

quanto que a segunda parte de
baixo, é o conhecimento das cousas
creadas era Deus mesmo. »

Ora isto em outros termos signi-
fica que, suppondo tudo encerrado
em uma estrada limitada, cujos pontos
terminaes e extremos sejam Deus e as
cousas creadas, tanto se, percorre a
estrada in do do primeiro termo a >
segundo, como do segundo ao pri-
meiro, tanto se. a percorre subindo
como descendo.

Vê-se dahi que é tudo (questão de
methodo, e que mais facl e acerta-
damente se andará,indo de baixo para
cima. do simples para o composto,
do conhecido 

'para 
o desconhecido,

de effeito para a causa, do que par-
tindo décima para baixo, do que se
não conhece, para o que já se sabe.

Com effeito, senhores, quem parte
do desconhecido só pode pela própria
natureza deste formular hypotheses,

que muitas vezes não estão de acçòrdo
com o.s phenomenos observados : é
então que a pretensa sciencia sobre-
natural, julgando-se forte por uma
sonhada 

'infallibilidade, vê-se cons-
trangida a negar o.s factos aflirmados

pela" sciencia que por um methodo
mais natural procedeu ; é então que
se* dão os choques entre a sciencia e
a fé, que se vê obrigada a atirar
áquella a precha de iinpia.

E! eom estas disposições de espirito

que os cultores de uma e os crentes
de ontra olham-se como antagouistas
irreconciliaveis : abalados pela aceu-
sacco de impiedade que lhes irroga
o fanatismo cego e ignorante, vêem-
se os primeiros arrastados a contrariar
àquillo que é imposto como artigo do
fé, mas que entretanto é regeitadu

pelas suas trabalhadas investigações.
E' assim que, de contestação cm

contestação, e mais irritados os am-
mos, vão' até julgar deverem negar
a existência da alma, e do próprio
Deus; dahi a sciencia materialista;."-

Por outro lado os homens da fé,
na candidez de sua credulidade,vendo
contrariadas e derrotadas jade scien-
cia as conseqüências de seus princi-
pios hypotheticüs, julgam-na uma
inimiga de Deus, e como tal antes
obra satânica do que um dom da sa-
bedoria infinita ?

Do exposto deprebendereis, senho-
res, que a causa única de scindirem-
se os homens em dons campos, _ que
elles suppõein contrários e inimigos,

provêm do methodo escolhido para
seus estudos: emquanto n^^ partem
do effeito para a causa, os outros vão

' desta para aquelle.
Deduz-se portanto que nos dous

lados deve existir verdade, velada
ombora pelas nevoas do exclusivismo
que a ambos cega.

Cabe aqui rendermos preito á escola

que tem por chefe Aug. Com te : si é
verdade, senhores, como todos sabe-
mos, qne o methodo experimental
data de epochas remotas, não é menos
verdade que é a esta escola que se
deve a sua generalisação como me-
thodo scientitíco.

Não é mais permíttido hoje crear
theorias, a que se queira sujeitar os
factos, mas deduzil-as do que elles
apresentarem á nossa observação e
experiência. Graças a esta escola a
sciencia não mais pôde deixar de ser

positiva.

A influencia do methodo experi-
minai por tal modo se generalisou
que ate mesmo nos autores allemães
não encoiitrareis mais aquelle estylo
tão peculiar a sua raça, diffusò ob-
scuro, profixo, nebuloso: lede senho-
res, a Circulação da rida de Moleschott,
ou ti Força e Malcriada Büchner,
e ahi vereis sciencia precisa, clara e
definida'

Estareis talvez sorpresos de ouvir
da boca de um spirita o juízo que
vos acaba de ser auh.iinciado.

\r que, senhores, pensamos que
estes autores podem ter, como têm,
carradas de razão na maioria de seus
assei-los, peccamlo somente nas con-
clüsões finae.-'.

Eo que leva ás absolutas negações
sinão a intransigência quesó encherga
obra satânica no que tem
de mais brilhante, dede mais elevado e

de mais sério
DI'OPt ignadoresY. o que serão os \

desta opinião senão pastores que ao

envez de attrahirem ao aprisco as

ovelhas desgarradas afugentam-n as

com o espantalho que elles só julga-
vara amedrontar vorazes gaviões ?

Não. meus senhores, a sciencia nao

éobra dementada, seus cultores não

sacerdotes de Belsebiith.
Si, como a fé admitte e a razão

evidencia, Deus não pôde deixar de
ser a sciencia absoluta e infinita,
todos aquelles que cultivam estas

parcellas de conhecimentosque;apenns
hoje possuímos, tendendo a marchar

cada vez mais para o absohfto, para o
infinito, aspiram a Deus. o que serão
elles, pois. sinão sacerdotes deste foco
<h» sabedoria que se irradia ao infi-
nito '.' O que serão elles sinão missio-
nnrios deste progresso sem termo a

que a bondade divina votou as huma-
nidades!

Vós, homens da fé, devieis abrir-
lhes os braços, e si nós, dizer-lhes,
cremos pia 

"e firmemente neste ser,
cujos d ms indeíirii.v.éis só podem ser
nomeados pela expressão — Deus —,

vós que, tanto como nós, tendes de

para elle ascender, vós (pie sois so-
bretudo o.s artesãos de sua obra. vinde
a nós revestidos com a blusa d ) tra-
balbo que vos eiinobrece, vinde a mais
firmar a nossa fé. a mais fortificar as
nossas crenças (pie. como conipanhei-
ros amantes, dedicados e fraternaes,
queremos infundir em vós para ro-
hiistecer-vos no esforço, avigorar-vos
na luta. e illuminar-vos na obra.
Derno-uos os braços, e sirvamo-nos
de apoio reciproco : a jornada é longa,
e, si cada nm caminhar isoladamente,
arriscamo-nos a demorada travessia.
Não mais aiiathemas, não mais a
sentimentos de dissenção e de ódio:
senha é — amor: a palavra de ordem
é — progresso 1 Subamos juntos, tra-
balhadores da sciencia !

E vós, oh 1 cultivadores da vinha
bemdita da intelligencia, a elles de
vieis retorquir : — Alemo-nos juntos
aos paramos do infinito; si a luta pela
vida é lei, não menos o é o trabalho
iiída intelligencia; com í lutar é viver,
trabalhar é comprehender. Era ver-
dade nós somos os operários da obra
bemdita; alçae vós o facho para que
o trabalho não se faça ás escuras.
Se o nosso filo é o progresso sem
termo, um raio iriante do infinito
só nos pôde ser bússola, guia, estrella
polar! Vindes nós, pois, oh homens da
fé;se.jamo-nos reciprocamente ar rimo,
base, fortaleza. A u não faz a força :
fortáleçamo-nos, pois!

Kste enlace bemdito da sciencia da
fé, este operoso milagre qne só podia
dar-se no século das luzes sabeis,
meus senhores, quem veioeffectnal-o?
A doutrina que propagamos — o Spi-
ritismo.

A communicação é um facto, sim,

que a sciencia spirita demonstra;
porem ella não passa de um meio
importante polo q»al sí* chegou ao
conhecimento das verdades eternos,
fim ultimo do spiritismo.

Belo estudo comparado de com-
municações variadas e abundantes foi-
se até conhecer nem só o estado moral
das almas desprendidas da matéria,
como ainda os embaraços, as peias, as

coh'tricc.Oes que esta oppõe á mani-
festácão*de algumase ao desenvolvi-
mentô de todas as faculdades do

espirito.
Fazendo investigações, sobre uma

dellas; por exemplo, a vontade,

poude-se alcançar em (pie dilatada
espliera ella gyra, (pi-' sorprehen-
dentes phenomenos executa ; um dos

menos importantes dos quaes é a
sugestão, em cujo estudo têm apenas

ensaiado tímidos passos os Braid, os

Cbárcot, os Richet, os Bernheim, os

Dumontpellier, etc
Concluo-se dahi que sob este ponto

de vista o spiritismo é psychologia
experimental.

por outro lado, fazendo-se o estudo
comparativo do estado actual dos es-

piritos que se manifestara como que
foram quando revestidos de seu corpo
material, chegou-se á demonstração

peremptória de que aquelle é prect-
samente a conseqüência deste.

Assim, pois, a moral evangélica
não é mais uma absiracção, porem
necessidade real comprovada por ob-
servacão.

'Continua

O passageiro niysteríoso

Conta a Philadélphia Press o 53-
o-íiinte facto acontecido com o Sr.
Bill, cocheiro de um carro de praça e
um verdadeiro homem de bem: Uma
noite viu elle approximar-se um ho-
mera muito parecido om um seu
assíduo fivguez que fallecera ja lia-
via cinco annos.

Ao chegar acenou e sorriu como o
outro costumava fazer, depois desap-

pareceu
Contou o Sr. Bill o facto a um outro

fretruez seu, e este viajando no carro
viu também a mesma figura, mm de

pé no estribo, ora sentada na boleia
ao lado do cocheiro.

<( Fui sempre seu amigo, trate;-o
sempre bem, diz o cocheiro realmente
incommo(lado,e não posso sabero que
pode elle boje desejar de mini.)»

Para nós o facto é simples, tractan-
do-se. apenas do phenomeno da vidén-
cia, do qual poderíamos citar milhares
manifestados em differentes pontos.

E' uma das mediunidades mais
commuus entre nós.

Com effeito, suppondes porventura
que o spiritismo seja a simples mani-
festação de um espirito? Si assim o
julgaes, positivamente desgarrae-vos
da verdade.

Pensamento ale Yictoi» Hugo

Nos Annaes políticos e litterarios se
encontra o seguinte, pensamento do
notável poeta e pensador, sobre o

perispirito ou corpo fluidico que
acompanha o espirito, quando des-

pido do corpo material:
.( A borboleta é a lagarta meta-

morphosoada: e tanto assim é que cada

parte deste 3er rasteiro se revela á
analyse no aninul alado; mas a me-
tamorphose é tão completa que se

julga ver neste um ser novo.
Assim, em nossa existência (Valem

túmulo, não somos simplesmente es-

piritos, pois seria isso uma expressão
sem sentido para a razão como para
a imaginação.

Que serfa uma vida sem o orgam da
vida ? O que uma personalidade sem
a forca que a define e fixa ? Teremos
veròsimilmente um outro corpo ra-
diante, divino e, por assim dizer, es*

piritual que será a transformação de
nosso corpo terrestre, n

1'líia «pie licaeaion ?

lia pouco publicaram alguns organs
da nossa imprensa diária correspon-
dencias de Roma, em que se dizia que:
Leão XIII dera a entender que se
resignava com a perda do poder tem-

poral, aceitaudo-a ja como um facto
consumado.

Achámos digno dos maiores louvo-
res uma tal resolução ; mas hoje
vemos que foi um rebate falso, uma
imitação da fábula da raposa e as
uvas

Assegura a Nation de Madrid que
o papa Leão XIII dirigiu ao Condi?
de Pariz um extenso telegramma, em
ipie Uie manifesta a profunda alegria

que lho causou a noticia do êxito ob-
tido pelos monarchistiis nas ultimas
eleições em França.

Além disso, diz também que a igre-

ja catholica, apostólica, romana conta
com a França, que breve hade ser
raonarchica, para o 1 estabelecimento do

poder temporal em Roma.»

Quaes são então o.s verdadeiros sen-
tiinentos Ia cúria ?

Sempre os mesmos. Sacrifique-se
tudo, as aspirações mais nobres, os
direitos mais sagrados do homem e
das nações,contanto que o clero romã-
no imponha sua vontade ao mundo 1

Convença-se, porém, o romauismo

que de nada lhe servirá esse apoio

mundano com que sonha. Acima de

todos ospoderes da teria está Aquelle

que lhe hade tomar severas contas,
do mau uso (pie elle tem feito dos

thesouros que lhe foram confiados.

IHlMOlllYIHJll

Aquellas pessoas que desejarem se
iniciar no conhecimento da sciencia
Spirita devem seguidamente ler as
obras de Allan Kardec constantes da
relação que segue :

O Livrados Espíritos (parte philo-
sophica) contendo os princípios da
doutrina Spirita.

O Livro dos Médiuns (parte experi-
mental) contendo a theoria de todos
o.s gêneros de manifestações spirítas.

0 Evangelho segundo o Spiritismo

(parte moral) contendo a explicação
das máximas do Christo, sua appli-
cação e concordância com o Spiritismo.

O Ccu e o Inferno ou a justiça di-
viua segundo o Spiritismo (parte dou-
trinaria) contendo numerosos exem-

pios sobre o estado dos espíritos no
mundo espiritual e na terra.

A Gênese, os milagres e as predi-
Cõês segundo o Spiritismo (parte
áciéntifica) contendo a explicação das
leis que regem os phenomenos da na-
tureza.

O que é o Spiritismo.

Noções elementares do Spiritismo.

Estas duas ultimas são uns pe-
quenos resumos da Doutrina Spirita.

Todas estas obras acham-se verti-
das para o poriuguez e encontram-se
na Livraria Garnier
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